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INTERNACIONAL 

quadrilha  de  falsarios! 


ufcida-se  um  dos  membros  do  bando 

Hi  ¡°s  moedeiros  de  Santa  Catharlna  esta- 


vam^  articulados  com  o  famoso  Moragas*» 
A  maquilados  pelos  recursos  forenses 
os  estorbos  repressivos  da  policía 

m.i.i  .  — -  ...  JEL  ( 


wwmmmMí 


Tcnentc  Pedro  Pires,  delegado  especial  de  Joinvlllel  Taulo 

LIS,  2,1  (Do  preso  na  Hespanha  o  celebre  Ai 
.'A  NOITE)  passador  de  notas  falsas  Rainon  raí 
,  sensacional,  Malct  Moragas,  no  instante  cin  rii 
no  caso  dás  que  se  preparava  para  embarcar  ] 
tanto  escan-  rumo  ao  Brasil,  trazendo  gran-  so 
>:  quando  íoi  de  quantidade  de  cédulas  clan-  pn 
zaztzattim?.  destinas,  a  policía  do  Rio  apu-  in? 

b  rou  estar  elle  em  Iignqño  com  ca¡ 
fl  varios  individuos  residentes  cni  de 
H  Santa  Catharina,  entre 


Contra-cunho»  ipprchcndldo»  na  nfflclna  mccnnlcn  de  José  Mnrcellino 

Muí  ler 


os  quacs 


0  novo  ministro  da 
Corte  Suprema 

N0MEAD0  0  SR.  CARLOS 
MAXIMILIANO 


0  depurado  gaucho  disposto  a  percorrer  todo  o 
Estado  mima  ardorosa  campanha  cívica 

poSR0  .\ormE— 20  KbthU  ?“  0piniá0'  *ssim  nmbicn,°  dc  c°rd¡al¡dade  em  que  o 

Ha  parificado,  dcclarou-as  excellcn-  pello.  „.***'  *.u‘or,sam  »  formular  os 

<os.  -crecentando  que  .«das  as  cor-  -De  outro  lado  _  proseguía  _  o  **  *  ^2 U  NT? N U  A°S.N  ríu T RXJ *  L  O  C  a  L I  ^  U  6 


Ura  desastre  de  propones  invulgares,  dentro  do  Tunnel  Novo 

EM  COLUSaO  AUTOS,  B0NDESE  OMNIBUS  ' 


Sr.  Carlas  Maximiliano 

Acaba  dc  ser  prccnclilda.  por  dccrc- 
In  do  presidente  du  República,  n  vaga 
J.  com  a  m oc¬ 
le  do  mlnislrn  Arlhuc  Ribeteo,  lemlo 

«  --....l  I.  ..  _ 1-1  _  L*  _  /«  _«*  i. 


abcrln  un  Córte  Suprema 
i  ■  ••;/'*  •  : 

n  escullía  recaído  no  Sr 
ximilinnn  Pereira  df>s  ! 

desde  o  inicio  do  actual  r.„ . 

lucí. mal  vem  cxcrcoíuln  ns  elevadas 
funecóes  de  procurador  gemí  da  Rc- 
pcbllea,  com  nsscnlu  ou  mais  alio  tri¬ 
bunal  do  palz. 

E’  justo  asslgnalar,  de  mndn  espo- 
clallsslmo,  n  acertó  do  aeto  do  gover- 
nn,  pois  dinguem  poderla  nprescnlar 
malor  somma  de  títulos  c  mclhnres 
servlcos  para  a  suprema  investidura 
da  earrcirn  jurídica. 

Depuladn  federal,  em  tí)1 1.  pcln  sen 
Estado  natal,  o  Rio.  Grande  do  Sul, 
raplila  se  fez  a  a  acensan  de  Carlos 
.Maximiliano  na  vida  publica,  niio  só 
«ratas  no  scu  espirito  combativo,  á 
sun  rarn  energía  e  ao  scu .  carador 
sem  jac».  como  aínda  neto  scu  ampio 
conhccimcnln  da  sclenela  juridlca.  que 
se  lorn  o  va  cada  vez  malí  profundo  A 

(CONTINUA  NO llflt O  LOCAL) 


NO  CAMPO  DA  AMADORA 


Osarladorea  portuguozea  ladeando 


,  ,  o  coro  nel  Clfka  Ruarte,  que  dirlglu  o  vóo 

irques-Lisbns.  (Ser  vico  pliotographico  especial  d’A  NOITE) 

.i/inSrndMÍlla  f°brIu  UT  percuríc  f-m.renfo  Marques  npresenlava 
b'lonietros,  sendo  que  e-.i  cuidados  pesadas,  Inclusive, 
extenso  trecho  por  Ierras  descniihcel-  ellas,  o  dcsconheclnienio  de 
i'.n  a'l«V«o.  eumprlndo  dest’arle  o  regióes  a  serení  att-avcssndas.  t 
°4  ^¿'  ^ll  !^!ca,  P<,rl,u  nvlndoros  se  clcslnruinbtraui  d; 

giiezo  das  colonias  fomentando  a  el-  fa  ardua,  rom  perfeita  gallia 
llisacnn  e  a  riqueza  no  continente  c  proficicneia.  As  fohres  ma  llana 
nos  dominios 


os  outros,  numa  «crié  imprrsilonante  de  colllsdci,  «montoara  m-se  o*  vehículos  no,  Interior  do 
Tunnel,  (Texto  noutro  local) 


A  vlacem  redonda  a 


A  NOITE  —  Quinla-feira,  23  de  Abril  da  1936 


A  CHAVE  DA 
FORTUNA! 


Ginger  Rogers,  a  «best  dancer» 
*  O  nosso  grande  concurso 
-  O  rapto  de  Hollywood 


GINGER  ROGERS 


Ginger  Rogers  é  considerada,  hojc, 
a  “bcst  dancer”  de  Hollywood.  Foi 
cm  “Voando  para  o  Rio"  que  ella 
se  revclou  tío  primorosa  dansarina. 
Depois,  vieram  “A  alegre  divorcia¬ 
da”,  com  sua  ‘'Continental”,  "Re¬ 
hería”.  com  seu  "Cario”,  c  Bgora 
“Piccolinn",  seu  ultimo  succcsso  ao 
lado  de  Fred  Astairc.  Ginger  Rogers 
foi  urna  das  figuras  que  prescncia- 
ram  o  mais  sensacional  fació  occor- 
rido  nos  últimos  lempos  em  Holly¬ 
wood.  Ella  eslava  na  festa  dada  pelo 
millionarío  John  Slead,  festa  em  que 
um  grupo  de  “gangsters”,  chcfiados 
pelo  famoso  bandido  Burlón  “Cara 
Cortada",  raptou  nina  celebridade  do 
mundo  cinematographico.  E  quem 
nos  diz  nao  tenlia  sido  a  propria 
Ginger  a  celebridade  raptada?  A 
pergunta  se  justifica,  pois  o  muse 
do  artista  sequeslrado  está  sendo 
ninntido  cm  segredo  pela  policia 
americana.  E  é  esse  segredo  a  base 
do  concurso  sensacional  que  A  NOl- 
TE  resolveu  eniprehender.  visnndo 
dar  nos  seus  lcitorcs  npporlunidndc 
do  enriqiiecimento,  perspectiva  de 
fortuna,  com  urna  serle  de  valiosos 
premios. 

O  artista  raptado  fot  conducido  pa¬ 
ra  o  eastello  de  Burlón  “Cara  Corta¬ 
da”.  no  Grand  Canyon,  onde  se  acha 
preso.  Exislcm  no  eastello  dual  pri- 
sóes,  construidas  com  chapas  de  sgn 
Cada  urna  dcssns  prisóes  é  aberla 
com  urna  chave  de  feitio  especial,  as 
chavea  lie  2.  Em  torno  desse  fado 
impressionante  é  que  gira  o  Interes- 
snnte  e  sensacional  concurso  d’A 
NOITE.  Quem  desejar  concorrer  a 
esse  ccrtnmc,  que  distribue  dezenns 
de  contos  de  premios,  sendo  o  pri- 
meiro  no  valor  de  10:000$  (dez  ton¬ 
tos  de  réis)  e  que  pode  fazer  millio- 
liarlos,  pois  os  cento  e  cincoenla 
premios  serio  pagos  em  apolices 
mineiras  sortenveis,  duas  vezes  por 
nnno,  com  sommas  de  mil  contos  de 
réis,  quinhentos  contos,  cení  contos, 


cincoenla  contos  e  outras  menores, 
deve  somente  indicar  o  nome  do  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  da  chava  — 
1  ou  2  —  que  abre  sua  prisio. 

U  nome  do  artista  e  o  numero  da 
chave  eatio  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  de  onde  eó  serio  retirados  quan- 
do  terminar  o  concurso,  para  a  apu¬ 
rando.  final. 

E*  condigno  Indispenaarel,  para  al- 
guem  concorrer  ao  nosso  concurso, 
enviar  as  snlugóei  no  mappa  especial 
que  publicamos,  e  no  qual  devem  leí 
collados,  obrigatoriamente,  nos  loga¬ 
res  indicados,  os  retratos  dos  cinco- 
ruta  artistas  que  estamos  publican¬ 
do,  um  por  dia  a  partir  de  12  de 
marco. 

Nao  lia  llmltac&o  quinto  so  nume¬ 
ro  de  solucies.  Qualquer  pessoa  nos 
pode  enviar,  sob  o  seu  proprio  nome, 
quantas  deseje.  Mas,  naturalmente, 
como  serio  numerosas  as  solucies 
exactas  que  rcccberemos,  entre  estas 
será  procedido  sorlrio.  de  acrordo 
com  o  numero  de  ordem  de  cada  so¬ 
lucio,  afim  de  se  decidir  a  quaes 
devem  caber  os  premios,  do  1*  ao 
150*  logar. 

OS  PREMIOS 

A  NOITE  distribuirá  aos  seus  leí- 
lores,  através  desse  concurso,  os  se- 
guinlcs  valiosos  premios  em  apolices 
sorteareis,  magnifica  emissio  recen- 
lómente  feita  pelo  governo  do  Estado 
de  Minas: 

1*,  Um  premio  de  10:000$000.  G0 
apolices;  2\  um  premio  de  3:000$000, 
13  apqlices;  3".  um  premio  de  réis 
1 :000$000,  S  apolices;  4”,  um  premio 
de  1:000$0(!0.  5  apolices;  5“.  um  pre¬ 
mio  de  400$l)fl0.  2  apolices:  6”,  um 
premio  de  400S000,  2  apolices:  7*. 
um  premio  de  400$000,  2  apolices; 
8*.  um  premio  de  400$00(l.  2  apolices; 
!)*,  um  premio  de  400$000.  2  apolices; 
10”  ao  150*.  141  premios  de  2005000, 
141  apolices. 


ICOS/NWIDAVI* 


Ottorino  Respighl,  o  grande  com¬ 
positor  italiano  que  acaba  de  falle¬ 
cer,  cncantou-sc  r#'#  música  brasi- 
leira.  Essn  curiosidade  cheía  de  syni- 
pnthin  ficou  registada  na  "Suite 
Drasilcira”,  urna  peca  symphonica 
cm  quo  o  Brasil  é  visto  através  da 
alma  clara  de  Respighi.  E’  preciso 
que  trabalhcmos  um  pouco  pela  nossa 
música  que  dosperta  a  attencio  dos 
ostrangeiros  c  lhe  dediquemos  toda 
n  attencio.  Música  o  theatro  sao 
doia  problemas  cuitarse»  que  resol- 
vidos,  definen»-  a  situacáo  de  um 
povo  cm  face  da  posteridade.  Quasi 
ninguem  íatn  das  glorias  do  Athenns 
n  poucos  sabem  que  a  córte  da  Saxo- 
nia  foi  brilhantc.  Mas  todos  ouvem 
rom  respeito  c  emerá#  urna  tragedia 
de  Eschylo  ou  urna  Toccata  do  Bach. 

♦  *  * 

Urna  publlcacio  européa,  que  se 
dedicá  exclusivamente  a  estudos  eco¬ 
nómicos  e  soeides,  com  carácter  pro¬ 
fundamente  scicntifico  em  todos  os 
seus  onsoios,  dú  no  Brasil,  nesto 
anno  do  graca  de  lflilfl.  urna  popula¬ 
do  de  32  milhócs.  Tratando  da  emi- 
prncáo  na  Europa  e  da  immigragáo 
nos  paizes  sul-amcncnnos  a  revisto 
distribue  pelos  paizes  da  America 
Latina  populachos  relativamente 
certas.  Só  o  Brnsil  é  roubado  cm 
mnis  de  15  milhóes.  Por  que?  Evi¬ 
dentemente  a  culpa  nao  é  dos  dire¬ 
ctores  da  revista  que  so  basoarom 
nos  últimos  dados  quo  possuiam.  E 
estes  dados  —  pasmen»  os  leitoros 
—  tém  1G  annos  do  odade.  Desde  1020 
nao  se  faz  um  rccensea mentó  no 
Brasil. 

*  *  * 

O  Instituto  de  Arles,  mantido  pela 
Prcfeitura,  está  realisando  urna  obra 


de  diffusáo  cultural  que  i  justo  en¬ 
carecer. 

Dentro  os  seus  cursos,  que  reuncm 
bom  numero  de  estudantes,  o  de 
Urbanismo,  único  na  Ameríen  Latina, 
vem  attraindo  a  attencio  nao  só  das 
municipalidades,  cada  urna  das  quaes 
tcm  a  íaculdade  de  nelle  fazer-se 
representar  por  um  especialista  que 
deseje  aperíeicoar  seus  conhecimen- 
tos,  mas  aínda  dos  paizes  vizinhos, 
que  tém  manifestado  profundo  in- 
teresse  ñas  possibilidades  du  urna  es- 
treita  cooperado-  •- ;  : 

Nao  é  exaggcvado,  dcst’arte,  acre¬ 
ditar  na  ampia  irrudiaeño  dq  typd  de 
cidade  brasileira,  a  que  chegnrem  os 
esforcos  do  Instituto. 


RE.MORRIIOIDAS  —  Cura  radical  »em 
operacúo.  I)r.  Baúl  Bitanga  Santo»  — 
l’nssrin.  7(1,  diariamente,  dea  2  As  7  hs 


O  centenario  de 
Pereira  Passos 


Audacíosa  “escro- 
queríe” 

A  Predial  Sul-America  Ltda. 
iesou  a  prega  de  Sao  Paulo 
em  4.000  contoi ! 

S.  PAULO,  23  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  Varias  pcsstuis  procurnrnm 
a  policía  dcsln  cnpilal  para  npresentar 
queixn  cmilra  n  Companhin  Predial 
Sul-Amcrlcn  Ltda.,  com  cscriptorlos  a 
nía  3  de  Dczcmhro  n.  5(1.  Os  quclxo- 
sris  allcgnm  ter  sldn  tesados  por  cs¬ 
sa  rompa  tilda. 

A  Predial  Sul-Amcrlcn  fol  fundada, 
parece,  com  o  proposito  de  fnjtcr-sc 
ron  fundir  rom  a  campanil  in  de  segu¬ 
ros  do  mesmo  nome.  Kornm  rmittidns 
millinres  de  apolices  no  valor  de  réis 
1 ;  111)0$  cada  urna.  Com  o  producto  dcs- 
vis  npollcrs,  entra ram  os  directores  da 
Predial  Sul-America  a  fazer  grandes 
compras  nesta  prava,  por  intermedio 
dos  currctnres  Antonio  Frcitas  e  l.uiz 
Alvos  Mazan. .Essas  apolices  eriun  tro¬ 
cadas  pnr  m  erra  doria  s  com  alintimcn- 
tn  de  III)  V- 

l’roscgniudn  cm  sua  especia  nclivi- 
datlc.  a  referida  compnnhln  valeti-se  de 
"  grillélros”  r  fez  compras  de  lolcs  de 
lerrenns  inexistentes.  Com  n  garantía 
das  apolices  e  dos  fallías! Iros  terrenos 
ti  -  (|uc  se  illzla  dona,  a  Predial  Sul- 
Amcrirn  rslnvn  prestes  n  levantar  um 
eiuprestlmo  de  22.0IHI  ionios  no  Banco 
do  Itio  Grande  do  Sul. 

Entre  os  tesados  que  nprcscnlnram 
qinisn  figuran!  o  enpltnlistn  Antonio 
fl agíante,  com  120:(100$IKHI;  Mmc.  Pil¬ 
lar  Laltc  c  a  firma  l,'rota  Screvelo.  Es¬ 
ta  firma  havla  venuTiln  grande  qunnli- 
dnde  de  radios  em  trorn  de  acfócs  da 
Predial  Sul-America. 

Consta  que  nté  um  delegndo  de  po¬ 
licio  foi  lesadn  cm  170:(K)0§0(Jfl  1 
-Tanto  ns  merendnrins,  como  as 
arcóos  formn  transferidas  para  o  Rio 
de  Janeiro. 

A  pnlicla  osló  aglniln  com  todo  o  sl- 
cilio  para  deslindar  a  nudnclosa  tra- 
llinin , 

Só  cm  San  Pauln,  ns  prcjulzos  sao 
calculados  cm  4.OU0  cautos,  ..  . 


A  iniciativa  da  Liga  da  Defeu 
Nacional 

A  Liga  da  Dcfcsn  Nacional,  conside¬ 
rando  os  nutuveis  serviens  tic  Francisco 
l'crcira  Passos  nn  paiz,  tnmtiu  n  dcllbe- 
raeño  de  cni|ircgnr  todos  os  seus  es¬ 
forcos  nn  sentlmlo  de  que  a  dala  do 
ttnsclmcnlo  do  eminente  rcinudctador 
do  Blo  de  Janeiro  soja  commcmoraila 
com  solcnnidudcs  imponentes,  de  ca- 
rarler  cívico. 

Rui  próxima  reunían  seriin  convida¬ 
das  diversas  personalidades  pnra  cons¬ 
tituir  unía  rninmissúo  eoordcnmlora  de 
um  vasto  plano  de-  lioinriingeiis.  figu¬ 
rando  entre  os  pontos  principncs  o 
lancnnienlo  da  pcüra  fundamental  úo 
monumento  do  grande  brnsilclro. 

ESUREVEK  C  'LEffEM  MAS.  mí». 
Mr.  Aires,  Silabarlo  Bsndeirt  Coelho. 


Em  Santa  Catharina  o  go- 
vernador  Narau  Ramos 

FLOniANOPOLIS,  23— fDn  enviado 
espcclul  d’A  NOITE)  —  Chrgou  hón- 
tem  a  esta  capital  o  Sr.  Nereu  Ramos, 
governador  do  Estado,  que  negressou 
de  sua  vlagcm  ao  Blo.  A*  chcg>:da  de 
S.  Ex.,  nguanlavam-no  autoridades  el 
vis  e  mlíllarcA  t  coniidrnivcl  musía 
popular.  / 


Noticias  de  Cam¬ 
piñas 

CAMPIÑAS,  23  (Scrvlco  especial 
d'A  NOITE)  —  Proseguem  os  Irnlia- 
Ibos  da  commlssño  nomiada  pela  Pre- 
frilura  local,  na  nrgnnlsacún  do  pro- 
graiunia  dos  festejos  para  o  próximo 
centenario  de  Carlos  Gomes. 

A  cnminlxsáo  nealia  ilc  apprnvnr 
eillcáo  de  urna  biograplila  de  autoría 
du  Sr.  Joño  llnntisln  lie  Só.  Ilvrn  este 
Imslantc  originare  que  revela  episodios 
inlrressantes  da  vida  do  maestro  des¬ 
de  n  su»  infancia. 

P-*  pense  metilo  da  commlssGo  poder 
apresrntur  em  Campiñas  n  Cumpaiihla 
l.yrica  Offieinl  que  por  cssa  occnslño 
lleven)  estar  nn  Rio.  afim  de  levar 
seeiia  as  obras  do  grumlc  cumpasllor 
lirnslleirti. 

A  ol’clicslra  s.vmphoniea,  da  Socledn- 
de  .S.vmphoniea  Caniplnclra,  tumben»  se 
prepara  para  npresenlacáo  de  tres  con- 
cortos  de  obras  exclusivamente  de  Car¬ 
los  (íomrs. 

A  grande  exposlvño,  que  tamhcm  se¬ 
rá  innugurailn  aquí,  nossa  época,  tcm 
despertudo  multo  interesse,  o  que  ira- 
rA,  por'  certo,  grande  numero  de  visi¬ 
tantes  a  Campiñas. 

-  Aclin-sc  nesto  ciljade  o  coronel 

Arlindo  de  Olivelrn,  inspector  adminis¬ 
trador  da  Forco  Publica  do  Estado,  que 
equi  vclu  em  campanilla  do  capiláo  Kd- 
gnrd  Armond,  nsslstrntc,  e  tenente  Hu¬ 
go  nrndcsck,  njudnnte  de  ordens,  afim 
de  inspeccionar  08»  B.  C.  P. 

_ -  Pnr  mollvns  aínda  nao  esclarc- 

riilns,  José  Antonio  (ionvén,  nn  fazen- 
da  S.  Frnnclsro  do  Cnmanducaia,  em 
Jaguary,  desfechnii  cinco  Uros  de 
revólver  rm  Néstor  Domingos  Mnga- 
Ihács.  Errnu.  pnrém.  todos  os  Uros. 
A  policia  nbriu  iuqucrllo. 


O  máximo  conforto 
ñas  víagens  aereas 


Cao  damnado 


O  srnsn  do  t-onforto  nas  viágens  ne- ,  Viajar  pelo  nr  é,  nssltn,  nño  jó  urna 
reas  nttlnge.  dia  a  illa,  cxpressóes  ca-  inancirn  de  ecoiiomisar  tempo,  romo 
da  vez  mais  refinadas.  As  grandes  tnrnbrm  um  magnifico  pnssnteiiipo.- 
eompunhlas  de  navegacúo-  aerea  esme- 1  Por  excinplo,  nos  grandes  avlóes  que 
ruiii-sc  cm  propnreionar  nos  passngei-  r.-izrui  o  prrcursn  entre  Nova  York  e 
ros  das  suns  aeronaves  liiilns  as  inin-  California,  atrnvessanilo  os  Estados 
moilltladeS'  que  Ihes  sejam  posslvels.  I  Unidos  de  costa  a  cosía,  sis  viajantes 

vvvv^vvvv^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ vvvvv\vvVvvvv\ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvCvvvs  'A-'vvvv' 

RUINAS! 

Succedem-se  os  desabameotos  em  va¬ 
rios  pontos  da  cidade 


Ai  communlcacñes  do  "cnrioca-re- 
porler"  sao  quasi  que  ¡nintenuplii',. 
Assoclandn-sc  á  caiupnnha  que  A  NOI- 
TE  encctou,  em  eollnhmncño  eom  11 
Directoría  de  Kngenharia.  ríle  toil.:.>. 
os  dias  nos  índica  pontos  da  cldar-e 
onde,  em  conscquencin  dos  ultimas 
tempornes,  é  lmininentc  o  perigo. 

No  numero  29  da  rúa  Santo  Ama¬ 
ro  existe  urna  villa  cujns  casas  soltero 
pelo  morro,  servidas  por  urna  escu¬ 
da  cscorregndla  c  onde  quasi  nñu  bu 
illtimhlacán.  < 

A  casa  5  dessa  avenida  mere¬ 
ce  allcncán.  O  muro  que  limita  a  pe¬ 
quera  arca  no  fundo  dcstn  casa  rece¬ 
be  toda  a  agua  das  outras  habtSac&rs 
cui  plano  superior. 

Infiltra ndo-sc  pcln  muro,  ja  deter- 
mlnou  a  agua  varios  desabamcnlos 
parclaes. 

Mas  o  plicnomeno  conllnun,  amea- 
canrio  a  vida  dos  moradores  da  casa 
11.  5.  E’  tal  a  bumldade  da  muro  ein 
aproco  que  unía  vegetacio  luxurlanlc 
viceja  em  sua  superficie !_ 

As  paredes  lio  predio  nao  se  pnde- 
ram  furtnr  a  infillracáo  e  a  propria 
ruchada,  onde  existe  considcravcl  ra- 
dmdurn.  «menea  dcsaggregnr-sc. 

Caiu  part*  do  pradlo 

A’  rúa  General  Silvn  Tcllcs  n.  G3. 
exista  urna  velha  casa  de  habltacfin 


SERA’  GRIPRE? 

Para  Detroit.  Estados  Unidos,  segui¬ 
rán»  vsrlss  calina  de  Contratosae.  u 
popular  remedio  naeionol,  que  all  vac 
ser  experimentado  para  combaler  urna 
tusae  de  fundo  grippsl. 

COMMANDANTE 
APPEL  NETTO 

Completamente  restabelecido  o 
diitincto  ofíicial  da  Marinha  de 
Guerra 

.14  se  enconlra  enmpte lómenle  rrsla- 
bcleciilo  o  commnnilante  Appd  Sello, 
da  .Vylaíño  Naval,  que  ha  lempos,  co¬ 
rno  nntidAinuS,  ful  victima  de  desas¬ 
tre  com  um  liydro-nvlitn,  nn  fazer 
excrclclos  coro  11  esquiidrllha  que  coni- 
nuindn.  Temió  rccchido,  cm  consequcn- 
cia,  graves  Icsócs,  inclusive  fractura 
exponía  do  cráneo,  11  ilislineto  offieinl 
da  nossa  Mnrlnha  de  Guerra  foi  reen- 
lliido  A  casa  de  saude,  de  onde,  agora, 
acaba  .de  salr,  curado  do  seus  fcrl- 
mentos.  Asslsllram-m),  curo  desvelo, 
os  Drs.  Edgnnl  Tnstes,  cnnhecldp  c¡- 
rurgiao,  Jnnqulni  Vidal,  chcfc  da 
clínica  nphthnlmologicB  do  Hospital  de 
Sao  Francisco. 

— - - -  - 


collecllvn.  As  varias  familias  ali  mo¬ 
radoras  servio ni-sc  de  urna  unicn  rozi- 
nha.  nos  fiindits  (lo  predio.  Ful  cssa 
parle  que,  minada  pelas  aguas  das  ul¬ 
timas  churas,  nllulu.  delta  restando, 
apenas,  través  inseguras. 

No  dcsatinmcntn  ful  nrrnxlnrin  a  pu- 
rede  dn  quarlo  de  urna  scnliora,  i). 
I.nudclina.  Kssa  inquilina,  vendo  a  s:- 
luacáo  Insegura  cm  que  se  cncnnlra- 
va,  passou  a  pernollnr  fórn  de  casa, 
clcixnndo  no  quarlo,  somente,  os  mo¬ 
véis  modestos  que  se  deterlnram,  ao 
desabrigo  como  están  du  sol  e  dn  clin- 


dlspóem  de  conmindldnilcs  vcrilnilelra- 
mentc  cxtraordltinrlas.  Assim  é  que 
liles  6  possivel  lee,  dormir  socegndn- 
menle.  fumar,  pules! lar,  c  alé  —  u  que 
6  mais  extraordinario  —  oscrcver  á 
machina  I  E’.  u  que  se  vé  da  grasura 
acima. 


O  novo  !ivro  do  Sr. 
Bandeira  de  Mello 


“Vida  de  Santos 
Dumont” 

Ja  Infancia  descuidos!  .  feliz,  da 
aguia  brasileira,  entre  a  fecun¬ 
da  formosura  da  térra  de  eeu 
ber;o,  alé  ás  horas  lebria  de  tra- 
balho  Insano  e  de  maxima  gloria: 
a  primelra  vlsáo  do  genio,  Inquie¬ 
tudes  de  um  espirito  voluntarioso 
o  insatisfeíto,  o  conhecimento  do 
Paría,  «entimento  sportivo  e  Bo¬ 
nito  do  vóo  humano  dirigido,  tu¬ 
te  contra  o  ambiente,  esplendor 
do  trlumpho,  eerentdode  melan¬ 
cólica  e  tragedia  final  —  eis  o 
que  contém,  através  de  capítulos 
documentados  e  de  Inexcedivel 
vibrado  emotiva  o  livro  da  auto¬ 
ría  de  Ofelia  e  Nnrbal  Fontea 
"VIDA  DE  SANTOS  DU- 
MONT”,  que  está  A  venda  naa 
llvrarías  cariocas. 


Urna  carta  do  embaixador  do 
Japáo 

O  Sr.  Sclsnzn  Sanada,  embaixador 
Imperial  du  Japño,  (lirígiu  no  Dr.  A . 
Bandcirn  de  Mello,  n  propósito  du.  seu 
livro  " Fullliqiie  Cnnimcrclulo  du  Uré- 
sll”.  a  seguíate  rarat: 

“Emlial.xnila  Imperial  do  Japño,  18 
de  abril  de  lílüii.  —  Frezado  amigo  c 
Sr, :  Felá  presente  cnlic-mc  necusar  o 
leccbimcnlo  da  sun  preciosa  nbrn  “Fu- 
llliquc  Comincrclalc  du  Urcsil”,  que 
V.  S.  fez  «compnnh.-ir  de  urna  ama- 
vcl  carta.  1,1  eom  grande  interesse  o 
presente  volume,  que  veiu  pntenlenr 
mais  urna  vez  a  solida  cultura  eco¬ 
nómica  de  V.  S.  c  especialmente  dc- 
dlquri  o  mcihor  da  minhn  attengño, 
como  era  natural,  ao  capitulo  refe¬ 
rente  no  .Inpño,  o  qual  lile  liuprcssio- 
nnu  nilmlravclmenlc.  Agradeccndo  tño 
captlvnntc  demonslrag&o  de  sympa- 
thia,  valho-inc  dcstc  cnsejo  para 
.presentar  a  V,  S,,  juntamente  eom 
as  tninhns  sinceras  fet icl tugóos,  as  cx- 
prcssñes  mais  altas  de  mluha  estima 
e  considcrnvño. " 


Enslna'do  n  guardar  a  casa,  eoi re». 

C  rtiz  n  Hitado  Nessa  semenca,  pondenlcmcntc  o  instrucm  uu  eiiti,|0 
_  diz  o  d  ia  o.  &  1  tlc  se  nlirnr  contra  quem  se  npproxiiw 

como  em  tantas ,oul ras,  a  (,  ^  c])c  dc¡xa  (lc  ol)«rvnr  f.,,f 

cello,  de  cumprir  esse  dever,  ven,  t 
que  n  sua  presenta  no  lar  se  nj„ 
liflenrla,  mandnm-no  enibor.1,  ca«tl. 
gnm-no  cum  a  falta  tic  cumula  ou  , 
contlemnam.  como  pela  gullhu!|na.  ^ 
forra,  a  cailcira  eléctrica,  o 
de  rcccnlisslinn  reslaurnvío,  t  nt»rie 
Nunca  um  ilcsscs  bichos,  «ri.,,t„  ^ 
gente  de  Indole  licnlgtia  e  afln-iiva,  w 
Icmhra  de  morder  ou  sequrr  de  i¡„i,,r 
acrimonlnsamentc.  Os  latidos  ,j„, 
caes  saud.vcls  e  bem  educados  ij,, 
alegres,  carlnhosos,  ncolhedorn  rnm-, 
ns  nosMis  mais  effusivas  sainh;Ars 
Un  os  eñes^  enfermos,  lia  ns  rf.n  jtr^ 
raneados,  Em  geral.  quero  p  «mic  t';es 
nnlmncs.  nao  faz  caso  das  ronrllrút».,. 
de  familia  rm  que  clic»  ohsci . ,  m"i 
preccito  bíblico  da  multiplicai.iu.  ¿ 
dnlii,  os  "monstros” 

Tamhcm  entre  ns  caes  sr  dñt>  ^  .Ct 
lirctudo  se  o  laclo  se  repele  mi  jr,i. 
Cócs  successlvas  —  ns  con  equ-iici:» 
horripilantes  do  incesto.  A  rag:» 
pequcnlnas,  debéis,  ficam,  «Irm 
caria  vez  menores,  patetas  <  i„|¡#. 

jentas  —  o  que,  para  iiiun»  geni», 
aindn  Ihcs  di  mais  graca...  S'.n  rl. 
Cas  avanlajndas,  os  Dlnniinmi.,  n<  ^ 
Terra  Novas,  os  llull-ri  gv  •umrni 
aquellas  taras,  pela  ntxáo  ■  ni,» 
robustez  rio  animal,  manitcq.i.é.-i 
miréis  para  nós  c  alé  falac-,  ijua„, 
do,  porém,  um  I'olielnl  i"-r>ina¿a« 
mente  arremetía  contra  um„  pos-oa 
de  cusa,  nñn  se  diga  que  é  11  tundí, 
do  mas  si  111  um  doiriu  qur.  naq.tl!i 
momento,  enlrou  1111  rriv-  101  '(le 
um  momento  de  furia,  K  d>'  qiirm  s 
culpa?  Dos  caes  degenerad!-  ,m  r;, 
quem,  pudendo  tei-o  feilo.  nñ»  pfr,. 
sou  cm  conjurar  ns  elrcuiisu,,  is\  fm 
que  cites  viernm  ao  mundo? 

Nestc  caso  da  ruiva,  a  moma  iiijm. 
tita  flagrante  —  c  quusi  gemí,  (jur 
cmprrguem  todos  ns  meio»  p;.r>  >nhJr 
nu  preservar  ns  pessoa s  da  r.iíi.i,  prr. 
feilamelile.  Faca-se,  lamben  algunu 
coisa  cm  favor  dos  caes.  Kvite-se  que 
cssa  molestia,  esse  supplliln,  Iw. 
renda  murtc  comeeeni  por  ille».  N,;n 
bnsln  eliminar  os  dnmn.dot.  cunipi» 
tambero  defender,  salvngunfdnr  o«  nu, 
tros.  E  nao  sño  apenas  os  poderes  pú¬ 
blicos  que  se  devem  empcnlur  nr<v* 
rampnnbn...  humanitaria,  m.--  IihI.i  3 
gente  criterlosn  ou  bem  ¡ntriirinMulB 
e,  lanío  quaiito  possivel,  t  di  1  genlt. 
As  autoridades  eompelenlm.  m.v, 
nem  preeisnm  que  se  Ibrs  iivbqueni  as 
medidas  de  proteceñn  a  t'!:n,ir.  .\iém 
,  ,  „  ,  1,  .  .  ido  mais,  que  dlalro.  ns  raes  pag.im  iui- 

Isra.  lega,  tal  a  lc«"  <|Ue  pela  voz  poslos  —  como  qualquer  de  u-V  t 
liumanu  Ibe  é  mais  frequenlemcnlc 1  1 
ministrada.  O  animal,  tnlvcz  a  eontra- 
guslo,  ubeilece.  E  depois  babitua-sc 


AU  damnado,  todos  a  elle 
—  diz  o  diludo.  Nessa  scnlencn, 
como  em  tantas  outras,  a  Sobe- 
itoHa  dos  Scculos  so  limita  a  assigna- 
lar  um  facto  oliservnilu.  Nao  é  abluía 
.ámente  seu  intuito  dar  um  cmiselho. 
Para  Isso,  teria  «ceicjcenlauo  n 
plirnsc,  pelo  menos,  um  ponto  de  ex- 
clamacán.  Ao  posso  que.  nsslin,  as 
suns  palnvras  nada  contém  de  pi  eco- 
nielo  ou  incitsmcnto.  h  antes,  cncu- 
rani  urna  reprovucúo  —  ou  lma 

Nas  ultimas  semanas,  mullo  se  ten 
gritado,  e  aluda  mais  eseríptu,  ueste 
Rio  do  J<  nclro,  contra  "o  nosso  irmau 
cachorro",  como,  depois  do  scraphico 
S.  Francisco,  liic  chainou  n  ndoravel 
Roberto  Gomes.  Nem  que  se  tralnssc 
duro  ser  malvado  ou  iluin  autor  de  cri- 
mes  prnvadlsshnos !  Se  assim  fofiscm 
Accusadus  em  letra  redonda  lodos  os 
homens  —  e  ai  proprlas  tenhorns 
que  comincltem  dcliclos  de  niorlc, 
lalvez  o  Jury  ficnssc  livre  do  tn..ba- 
lbn  de  os  absolver...  . 

Hojc  cm  din,  c  cmqunnto  a  rcflc.xno 
nño  houver  acudido  aus  espiritos,  rc- 
conduzlndo-os  ao  bom  camlilho.  detes- 
ta-sc  o  cao,  amaldicoa-sc  o  cío,  fnz-sc 
ao  cao,  tanto  qunnlo  possivel,  a  cha¬ 
mada  guerra  de  exterminio,  Por  que. 
Porque  esse  nnimnl,  ou  fnz  aqulllo  que 
os  homens  lhe  cnslnarnm  ou  contrae 
urna  duenen  cruscianllsslmn,  quo  trans- 
mjttc,  como  nós  ns.  molestias  conta¬ 
giosas,  ,c  n  que  yem  a  suécumbir,  coinu 
verdadclro  mnrlyrl 

De  certo  jA  uño  hnveré  quem  Ignore 
estas  cu  isa  5,  mas  seniprc  será  bom  rc- 
pctll-as,  repisal-as.  puls  tantas  vezes 
nquelles  que  lndnbitavclmcntc  sabem, 
procedein  como  se  as  csqucccssem. . . 
Nio  hn,  nos  typos  nurmacs  e  saos, 
proprianicntc  cíes  fernzes  nem  sequer 
de  mío  genio  ou  qnlsilcntos  —  como 
tanta  genlc  boa.  O  seu  insliortu,  ou 
como  se  lhe  queira  chamar,  de  peque- 
uinos  os  leva  a  nfagar  o  humero,  n 
ilcscjnl-o,  a  procural-o  para  seu  dono 
e  se  nitor.  K’  até  —  como  o  acccntuou 
Maclerlinck  —  o  único  animal'que  es¬ 
pontáneamente  vem  a  nós  e  se  nos 
nfclgoa.  Fodlam-se  citar  cxcmplos  sem 
cunta  dessa  (ledicnvño  levada  nos  ex¬ 
tremos  <lo  liellu  c  dn  sublime.  Nñn  se 
¡rata,  porém.  agora  rigorosamente 
ilisso,  Nño  queremos  nqui  fnlnr  das 
virtudes  do  cño,  mas  dos  acus  male¬ 
ficios. 

’l'udo  o  que  elle  possn  ter  de  hostil, 
aggressivo,  perlgoso,  repelimos,  fol  o 
linmcin  que  ileliberadamcnte  lli’o  eom- 
inunicou.  Ci  ca  ocas  ou  pessons  gran¬ 
des,  Individuos  ingenuos  ou  esclavo 
cidos  com  egunl  ehipcnlio  o  instigan! 
11  arremeter,  a  atacar.  "Kxsl  kss !  kssl 


APARTAMENTO 

1  COPACABANA 

Alugnm-sc  4  rúa  Copncahnna  n.  123, 
entre  o  Lirio  c  o  Casino  Copacubann, 
os  mais1  modernos  *  confortareis  do 
Imirro.  4c 


Joáo  Lusa 


Augusto  de  Lima, 

Passnndo  hontcm  o  2*  anniversario 
da  mortc  do  saudoso  parlamentar  c 
homein  de  letras  Augusto  do  Lima,  a 
directoría  da  "Casa  de  Minas  Gcrncs” 
fez  ornamentar  o  tumulo  com  flores 
de  Bnrbaccna,  que  foram  conducidas  ao 
ccmitcrio  de  Sño  Joño  Baptistn  pelo 
Departamento  de  Cultura  Artística,  sob 
u  dircecáo  de  I).  Mercedes  Braga. 


0r.  Barbará 


Estomago,  Intestinos 
•  figado.  (Curso  de 
anerfelcoamrMo  nos  hosps.  Pe  Parts). 
Ed,  Rex-S.  1.1)11.  i.  22-7213.  R.  27-1*21 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DO  CAFE’ 

COMMUNICADO  N  ’  6/68 

O  Deparlamcnlo  Nacional  do  Café  torna  publico,  para  cf- 
feito  de  comtiiun¡ca;5o  de  venda  por  parle  dos  interespacios,  nas 
condifóes  dos  eommunicados  anteriores  sobre  o  assumpto,  que 
foi  hojc  affixado  cm  sua  Agencia  do  Rio  o  edilal  n.  31,  con- 
tendo  a  clussifica;¿io  de  cafés  da  quoln  retida  (fluminenses  ar- 
inazenados  cm  Niclhcroy  e  mine  iros  armazenados  no  interior) 

Rio  de  Janeiro,  23  de  nbril  de  1936. 

TANCREDO  CARNE1RO,  Superintendente. 


AUjAA^AA^AAAA 


FAHNESTOCK 

F.sle  afamado  Vermífugo,  usado 
rom  o  malnr  exilo  cm  lodos  01 
paizes,  e  para  loilns  ns  edades. 

FAI1NEBTOCK  é  certo  «  f fríen 


Homtnagtm  á  memoria  do 
commandanto  Djalma  Patíi 

Nn  ilatn  de  honlcin,  hn  dais  annox, 
prnlcu  n  vida  cm  um  desastre  o  grande 
aviador  comniundantc  Djnlmn  Petlt, 
facto  que  multo  conslernou  nñn  só  os 
nossos  incios  militares  coma  toda  a  so- 
clcdudc.  Pelo  repouso  dn  alma  do  «nu¬ 
doso  o  hrllhnnlc  offieinl  da  nossa  Ma- 
rinhn,  sua  familia  fez  rezar  limiten» 
missn  na  egreja  do  Cnrmo,  solcnnldade 
esta  que  leve  extraordinaria  conenr- 
rciicia  de  collegas  e  amigos  dn  cxtinclo. 


0  ragraito  do  general  Dal- 
fro  Fllho  a  Balam 

Pelo  "Ralpé'"  que  zarpan)  a  23  do 
coréente  com  rumo  no  norte  do  pnlz, 
seguirá  para  llelcm,  afim  de  iti'tumir 
n  eommando  da  8*  Regiüo  Militar  o 
general  Manocl  de  Ccrquelra  Dallro 
Fllho. 


Está  am  Bailo  Horizonte  o 
Sr.  Arthur  Bornardet 

BELLO  HORIZONTE,  23  (Dn  Suf- 
cursal  d’A  NOITE)  -  Regrcssou  de  VI- 
cosa.  viajando  de  hutomuvcl,  u  Sr.  Ar¬ 
thur  Bernnnlcs.  ‘  • 


FERIU  0  SOLDADO  COM  QUA- 
TRO  NAVALHADAS  E  FOI  ES- 
PANCADO  PELOS  COMPANHE1- 
ROS  DA  VICTIMA 

CAMPOS,  23  (Scrvico  especial  d'A 
NOITE)  —  Reglsiou-se  grave  conflicto, 
á  rúa  21  de  Abril.  O  individuo  José 
Grlvlnho  vibrou  qualro  nnvnlhadns  nú 
soldado  Bclmlro  Alves  de  Sauz»,  qunsi 
mal  mido-a .  Os  compnnliciros  do  solda¬ 
do  entraran»  nn  lula  com  o  criminoso, 
cspnncnmln-o  mullo.  Ambos  grave¬ 
mente  fcrldo,  fnrnm  recolhidns  i  San¬ 
ta  Casa  em  estado  melindroso. 


Morreu  do  seu 
proprio  cr¡me ! 

Queimado  vivo  pelas  chammas  que  elle 
mesmo  ateára  —  O  plano  diabólico 
de  dols  Incendiarios 


PORTO  ALEGRE  (Scrvlco  espccl.it 
d'A  NOITE,  vln  aereo)  —  Um  duplo 
crimc  de  Incendio  c  .homicidio, .  nba- 
lou  a  v ¡7.1  nh a  cidade  de  Sño  Leopoldo. 
Dols  eommcrclnrlos  concerlnram  um 
.plano  tenebroso,  que  espanta  pela  ma¬ 
licien  fría  c  linplnenvei  com  que  fi  I 
ronsununndo.  O  episodio  Imrlmro  leve 
logar  na  larde  de  um  domingo,  e  es- 
Inrrcceu  n  populaba  pncnla  dnquellc 
munlciplu.  Fornm  mandantes'  do  he¬ 
diondo  crimc  os  ¡rmñns  Pedro  c  Joño 
Draga,  c  o  ronndnlnrin,  que  se  trans¬ 
forman  cm  victima  da  obra  maligna. 
Geraldo  Alves  dn  Costa.  I’roprlctarlos 
dn  nminzem  “Dnrntilho  Florestal”,  os 
iluis  ¡rmñns  se  ochavan»  na  Immlncn- 
rin  de  nma  dcrrncaila  finnncelra.  Só 
urna  snluyán  liavin,  pois.  pnra  p  mo¬ 
mento  angustioso,  ti  Immóvrl  eslava 
segurado.  A  sua  destruirán  rcduiidncla, 
assim;  nn  reembolso  nntecipadn  de 
lierdus  Iticvlluvels.  lt  n  diabólico  pluno 
fol  concertado.  Ateailain  fogo  no  nr- 
muzem,  c  n  fnclo  passarln  por  um 
nccidenlc  desasí rosu.  Para  Isso  ulili- 
snr-sc-lnm  (fe  um  nutro  individuo,  Ge¬ 
mido  Alves  dn  Costa,  a  quem  preme¬ 
ditadamente  ncollicrnm  hn  tempos, 
emprcstando-lhc  n  mclltor  das  sympn- 
I lilas  c  um  onparente  apuin  pecuniario, 
Nfto  fol  fácil,  entretanto,  con»'cncel-n, 
pacifico  c  escrupuloso  que  era.  Dis- 
postos,  de  qunlqucr  mnnelrn,  a  conse¬ 
guir  n  auxilio  preslimosn  de  Gemido, 
afogaram  no  alcool  os  seus  recelos,  e 
unt»  promessn  tentadora  de  5001000 
consuinmou  p  trabnllio. 

II  «rmnzem  ardeu  naquelln  mesmn 
imite.  Comevárn  bem  n  plano,  e  res¬ 
inen  cnnclulu-11.  Ahí  se  revela  >1  he¬ 
diondez  do  crimc.  Gemido  poderla 


/ 

mais  larde  denunclal-os,  Era  preciso 
cllmlnul-o.  E  no  momento  cm  que  o 
pobre  humen»,  cnnclulndo  n  sua  jnls- 
sño,  dirl;iu-sc  para  n  rúa,  encontrnu 
as  portas  fechadas.  Foi  uin  suppllclo 
cruclnnte. 

Soffreu  elle  urna  agonía  IndescrlpH- 
vel.  As  veslcj  cm  fogo,  o  seu  corpn  ia 
se  transformando  mima  cliugo  viva  I 
A  autorldarlc  foi  cneontral-n,  ngnnlsan- 
le,  entre  ns  escombros  incandescentes. 
Poucas  huras  de  vida  que  lhe  í'cstn- 
rnm.  pcrmUtirnm,  porém.  a  «un  con- 
flssño  Meto Ihn lia  dos  fados.  O  delega¬ 
do  N'atlno  loicrolx  uuvlu  as  suos  ulll- 
mns  pnlnvras,  clamando  juslifo  para 
os  nntnrcs  linplrilnsos  do  supplicio  a 
que  fórn  r ulimcll ido, 

A  prlsñn  dos  neguelanles  se  <leu 
libras  depois  e  o  Interriigilorlo  nño 
coiifiiniou  a  conflssñn  du  pobre  lio- 
inem.  Os  ¡muros  Braga  negaran»  qual¬ 
quer  partlciparáo  no  erlmc. 

A  acvño  das  autoridades  do  Sño 
Leopoldo  proseguí  pnra  a  punirán  dos 
culpados,  que  tém  pesslmos  antccc- 
denls  nn  policía,  Já  tendo,  mc*n»o, 
respondldu  pur  varios  crlmes  do  mur¬ 
tc. 


fOCULOf 

OO  SO' 

LUTZ  FERRANDO  1CIUM 

«UA  OO  OUVIDOK.0O 
PUA  CONCALVES  DIAS.  40 


Regressaram  do  Norte  as  represen¬ 
tantes  da  F.  das  Associates  de  Pro* 
tec;áo  aos  Lazaros  —  Donativos  na 
Importancia  de  940  contos 


A«  tenlioras  Xavier  d.»  Sllvrlra,  Eunlcc  Wc*ver  c  Ole»  Tclielr 
Lelte  {alando  ao  r.  eductor  d’A  NOITE 


Depois  de  urna  permanencia  de 
dois  mezes  no  norte  do  paiz,  regres¬ 
saram  a  esta  capital  ns  Exilias.  Sras. 
Amerito  Xavier  da  Silícica,  Kunicc 
Wcavcr  c  Olga  Tcixcira  l.cile,  disi  lu¬ 
cias  damas  da  nossa  socieilndr,  netunl- 
mcnlc  empcnbadns,  como  represen- 
lanies  que  sño  dn  Fcricracñn  das  As- 
•sociaeóes  do  Asslstcncia  c  Prolccráo 
aos  Lazaros,  em  iutcnslflcnr  a  enm- 
panlin  rm  pról  das  infcllzes  victimas 
do  innl  de  Mauscn. 

O  oxlto  dessa  campanha  no 
norte  do  paix 

Tlvomos  o  opportunidnde  de  ouvlr 
a  Srn.  Americo  Xavier  da  Sílvcira: 

Dissc-nost 

—  Este  nuno  fol,  como  sabe,  de¬ 
cretado  pelo  ministro  dn  Educaráo  c 
Saude  FuUliea  cumu  sendo  o  anno 
de  combate  A  lepra.  Dcslncumhlndo- 
nos  da  mlssáo  que  mis  foi  confiada, 
cu  c  inlnhns  duas  coinpnnheirns,  per- 
corremos  os  lisiados  de  Pcrnnmlnicn, 
Serglpe,  Pnrnliyba  c  Bahía,  visitando 
as  Instllulráes  all  exlslenu»  de  cum- 
IirIc  A  lepra  c  nngnriando  lirados  pa¬ 
ra  ampliar  o  pimío  de  ucgño  iin  Fc- 
doraráo  das  Associavóes  de  Asslstcu- 
cin  c  Frolcccño  nos  Lazaros.  O  que 
fol  o  resultado  desse  cmprehcmli- 
incnln  pude  ser  traducido  pelas  ci¬ 
fras  dos  donativos  angarisdos. 

—  Em  Pcrnamhuco  —  proseguc  a 
Srn.  Xavier  dn  Silveira  — -  consegui¬ 
mos  420  contos  de  réis.  Km  Sergipc, 
slén»  de  fúndannos  a  Socledndc  Ser- 
glpann  de  Combate  A  Lepra,  apuramos 
200  contos  de  donativos  c  nn  Bahía 
320.  Ne$lc  ultimo  Estado  scrA  cons¬ 
truido  um  leprosario  novo.  Em  Pcr- 
nambuco,  os  nossos  esforcos  fornm 
corundos  de  pleno  éxito.  Além  de  vul- 
loso  auxilio  conquistado,  ganhAmos 
aluda  um  terreno  para  a  cnnstruccñn 
do  leprosario  e  do  preventorio,  JA  pro- 
¡celados. 

Prosegulndo  n»  dcsrripráo  da  sua 
vlagcm.  dlsse-nos.  aínda.  «  Sra.  Xa- 
I  vicr  da  Sílvcira  qur,  no  Estado  do  Es¬ 


pirito  Santo,  onde  tamben»  eittirrairt 
de  passagem,  será  laucada  iro  diz  I# 
de  malo  próximo,  a  pcilra  fund.-nira» 
tal  du  imulerno  leprosario  ,lr  Itunlieiia 
ga  c  que  durante  Inda  a  vlagcm  !•  r.im¡ 
consideradas  hospedes  nf f íri.i >•  *  paa 
parte  do  govcrnu  dos  diverso»  listad#! 
pcrcurrldus .  » 

- - - - 


“SEGURANZA 

INDUSTRIAL” 

(ComjfsBhii  NscíonsI  de  Seguro») 
A  mais  perftita  e  «fficienle  erg»- 
aissgio  de  aisistencis  medico-ei- 
rurgica  •  hoipitalar,  poisuiodo 

SERVigO  DE  PROMPTO 
S0CC0RR0  -  22-8688 

Edificio  GUINLE 
137-Avenida  Rio  Branco- 137 
23-1840  —  23-1848  -  23-1849 


0  Sr.  Pllnlo  Leite  foi  fesii 


) 


vamonfe  recibido  on 


Petropolii 

PETnOPOUS.  23  (Da  Succursal  d'.t 
NOITE)  —  O  Sr.  Pllnlo  l.cile.  que  aro- 
lia  de  rcgrcxsar  de  Porto  Alegre,  'i3' 
Jou  com  destino  a  esta  cidade. 

Na  “garc"  da  Leopoldina,  aguira.!- 
va  o  cmlssarlo  dos  EspccialRada  • 
grande  numero  de  pessoas.  bem  »s» 
lodos  os  presidenles  dos  clubs  spurli»- 
las  locaos  e  urna  delegarán  do  Ro|,r- 
Club,  que  lhe  fizo  rain  grande  n,J* 
nlfeslacño  de  npreeo. 

O  Sr.  Plinto  l.cile  fol  laudada,  em 
onme  dos  mnnlfcslan'es,  pelo  lean1'11 
Virginio  Morara,  rcspuudeudu  lió  e#1* 
polgante  empruviso.  , 


X  NOITE  —  Quinta-felra,  23  de  Abril  de  1936 


nternacional 

a  quadrilha  de 


(CO.VTINUACAO  DA  1*  l’AG.) 

<1  a  primeirn  vez  que  i  presa 
pr|i  ineMim  crimc  .1  malnrin  dos  fal¬ 
tarlos  rreeniemcnle  envolvidos  no 
sull'i'n  derrame  ilc  niocdns  falsas, 
que  ifin  Inundando  alé  a  propria  ca¬ 
pital  ría  HepilMIca,  eum  grave  damno 
pira  a  reoiinmiii  narional, 

vlgiins  driles,  cornil  Carlos  Snedcr, 
'  (íorldiel,  l’aulu  Kocnig,  todos 
tari.  niilldadr  allrmá,  pela  trreei- 
n  wi  rmn  esta,  sai  prncrssndos  co- 
111  mcilriro»  falsos,  corisrgÜimJn 
•: iinstT.  rom  a  linpelrafáo  do  "habrás 

•  SS'SS  S  S%  S'SVSVI.SSSVV¿,'¿*, 


Fallecerán)  no  Hospital  Sao  Sebastláo, 
I  Cl  *  S  Cl  A  1  O  S  ■  1,0  anno  lindo,  536  pessoas  cuja  verda-  ¡1 

J  ■ !J i!J I •«  _  f  1  - * 


corpus”  r  oulros  recursos  escapar  á 
aceña  da  instiga,  ouina  arfrnnta  cbo- 
cauly  As  autoridades  repressivas,  que, 
scntimlo-sc  dcsmoralisadas,  acabam 
por  dcsinicrcssnr-vi  Ha  perseguigáo. 

UM  ARDIL  FELIZ  DA  POLICIA 

Dols  fados  recentes  altcstam  fia- 
grantemente  o  que  ácima  dlsscmus.  Ha 
lempos,  com  cffrlto,  apparcccu  cm 
•lolnviile  Uní  individuo  de  naeionnlida- 
de  russa.  rhnmndo  Abrahño  Schncidrr, 
extraordinariamente  astuto  u  sagaz, 
que,  dias  depois  de  all  chcgar,  lniclou 
actividades  no  “sentido  de  proceder  a 


um  grande  derrame  de  notas  falsas. 
Mas  o  eapllio  Mimoso  Huir,  delegado- 
especial  da  comarca,  que  o  rigiava, 
eonseguiu  saber  dos  elementos  com 
que  Sclmeidcr  eslava  cm  llgagño  no  Rio 
de  Janeiro,  c  que  eram  Joño  Moreira 
Main  c  Mni'tfnlin  Pinhdru  Marques. 
Dctcmlo  o  russo.  mnntido  cm  rigorosa 
incoiiiniunicabllidode,  comcgou  o  capi¬ 
tán  a  tclegraphar  cm  sru  noinc  para  ns 
comparsas  no  Ilio,  estratagema  de  que 
resuitou  saher-se  a  data  exacta  em  que 
estos  cmhnrcariam  rumo  a  Sao  Fran¬ 
cisco.  a  bordo  do  "Itatinga”,  condu- 
lindo  toda  n  “mcrendoria  . 


COM  A  BOCA  NA  BOTIJA 

Ao  desembarcaren)  nesse  porto,  os 
falsarios  loram  presos  c  iipprcbrndlda, 
alrm  de  dutis  prensas,  grande  quanll- 
dnde  de  cédulas  .falsa»  de  .Mm.  2011.  ion, 
SO  e  2(1  mil  rcis  Procesando*  regular¬ 
mente  pelo  delegado,  fnrani  pastos  A 
dlspnsigñn  do  .luir  federal.  Dols  mo¬ 
les  drpni<  estnvniti  em  liberdade... 

INDUSTRIAL  E  PASSADOR  DE  DI- 
NHEIRO  FALSO  ! 

Pnssadns  dias.  I.imbem  cm  .Tolnvillc, 
prendía  o  capitán  Mimoso  Ruiz,  cm 
flagrante,  quando,  depois  tic  ler  pas- 


1 
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ESUSCITARAM 

ez  dias  sepultados  mima  mina  de  ouro 

ttingiu  ás  raias  da  loucura  o  enthusiasmo  da 
multidao  ao  ver  salvos  os  soterrados 


MOOSE  niVEn,  23  (U,  P.)  —  Após 
VI-'  boras  de  permanencia  sob  os  es¬ 
combros  de  urna  galería  da  mina  de 
.oh  .  o  f)r.  riobcrtson  foi  trazido  para 
.  superficie.  Ao  snir  do  tumulo  em 
oh-  i'sl Ivcra  enterrado  vivo,  lenlou 
ric.-r  de  pé,  mas  o  esforgo  era  demn- 
v  .  p  ira  o  seu  organismo  rombalido 
i'tl  nfrriinenlo,  de  surte  que  perma- 
11  11  delindo  em  urna  maca.  Vollnn- 

d  ■  para  os  sctis  salvadores,  nceiiou 
rm.  I.  niños  r  ilis.se :  "Obrigado  rn- 
Nesse  momento,  sim  esposa 
"  P.ira  elle,  chorando  de  alegría, 
.1  ■  rm  mo  lempo  que  unía  mullidáu 
i'i'ina  firncliramenle.  O  clirriiioinc- 
1:1  Allred  Scaddlng  era  ibis  dulv 
■  qur  <•>*  enconlravn  em  prores  eondl- 
c.  ..  leudo  sido  dlrrclamcntc  trans- 
P"i‘‘  ■  Pira  o  hospital,  Fol  rrllrndo 

la  odie  nt  o  radaver  de  Hermán  Magill. 


O  tíroteio  defronte  á 
embarcada  do  Brasil 

Outras  declarares  do  em* 
baixador  Alcibladet 
Pe$anha 

,'tADniD,  22  (Havas)  -  O  embal¬ 
sad  vr  da  lirasU,  Sr.  Alccblmdcs  Pc- 
íanli.o,  snubi  com  viva  surpresa  que 
no  Rio  de  Janeiro  tinha  corrido  o  boato 
de  que  se  achaca  enfermo. 

I'ilando  boje  an  representante  da 
Agencia  llavas,  o  cmbaixador  dcclarou! 

" bunio  se  ve,  cstou  passnndo  ndmi- 
nvelmcnte.  Depois  que  chcguci  á  Ma¬ 
drid,  nunca  estivo  (lóenle. 

Alguna  jnrnalislas  annunclarnm  que 
fui  fer ido  no  din  do  enterro  do  léñen¬ 
le  fleyrs,  r.u  momento  do  tirotcio  em 
Castrilniu.  Ura,  isso  é  absolutamente 
fil'o.  As  balas  nlrnvossnram  as  Jnncl- 
la»  du  nten  gabinete  c  quasl  me  nttin- 
giratt:  mas  nño  sofrri  n  menor  arrn- 
idi.io.  'ludo  o  que  ncontcccu  foi  con- 
iderarcmrul.j  rxaggcradn. 

duriipri  apenas  o  me»  dever  pedlndo 
á  ludirla  que  refnrpisse  a  vigilancia 
mi  turno  da  embalsada  c  nutorisnndo 
as  anloriiliidcs,  rpiando  o  tirotcio  era 
in.ii'.  tn ! •  uso  e  linmens  calnm  feridus 
m  Castellana,  a  pendrar  nos  jardín* 
di  rmhiiv.idn  nrim  de  verificar  tpic 
sl¡  uño  se  acluva  esconilUlu  nciibum 
Mirador, 

H'‘ir  t|r  manila  Uve  a  imincnsa  sa- 
li>ncfi"  de  saber  que  as  autoridades 
judleisnn  depois  de  uní  inqueritn  mi¬ 
nucioso.  i'rrnnliereram  que  ncnlium  fa- 
cl'i  rep  rlicnsls’el  llnha  occorrido  nos 
hau'cs  da  embaixnda  durante  o  tlro- 
Icio, 

J  m  dos  rmpregados  da  embalsada 
,n|  postn  6  tlispusigán  da  justiga  uni- 
ramente  parque  a  sua  liconga  paru  an¬ 
dar  armario  nñn  llnha  sido  renovada, 
mas  i’sse  ligelro  delicio  c  anterior  á 
>'ii  rntr.id.t  pura  o  scrvlgn  da  embal¬ 
sada.  Alias,  lio  hamos  nbtido  a  seu 
crspnto  as  molhorcs  iiiformngñcs.” 

vém  ~Thi 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


Desvalorisadas  as 
mercadorías  bra¬ 
sileñas 

ijue  em  consequencia  do  ac* 
«rdo  com  a  Allemanha  fo- 
ram  por  esfa  revendidas 

A  melhoria  dos  nossos  va* 
•«res.  segundo  o  “Finan* 
c*al  limes”,  gragas  á  ces* 
sacáo  do  entendimento 
LONDRES,  2.1  (Hnvos)  -  A 

nroeurn  de  valores  hrasilciros 
lonjciit  registadn  é  nlfribuida  pe- 
10  Financial  Times"  aos  "ru- 
ores  segundo  os  qunes  estava 
ominado  o  accordo  com  a  Al- 
cinanha,  n  que,  ao  que  se  jul- 
^ a’ ,  n,cHioraria  a  posiqao  do  I 
cnmbio  c  da  moeda.”  "Diz-se  -  ' 

f«f«c0nla  0  jorna,  _  a  A|> 

jcnianha  offcrcccu  no  mundo 
;  'Clro'  3  Prcqos  reduzidos,  as 

das°- -ta<*0Clt  brasile!ra'i  reccb¡* 


Dos  tres  enterrados  vivos  sámente  este 
nao  resishu  aos  sofírlmentos,  tendo 
ra  lecido  no  domingo  ultimo.  O  corpo 
fol  transportado  para  Halifax,  onde 
sera  aborto  inqucrlto. 

SALVOS  ! 

ROOSE  niVER,  Nova  Escocia,  23 
(U.  P.)  —  o  Dr.  flobertson,  rico  co- 
propriclario  dn  mina  i|o  ouro,  e  o 
yhronomctrlsta  Scoililing,  salvos  hon- 
Icm.  n  nuilc,  após  nove  dias  de  en- 
cerrn mentó  entre  os  escombros  de  urna 
galerín  da  n  1  ludida  mina,  chcgnrnin  á 
superficie  Ilio  extenuados  c  emociona¬ 
dos,  que  durante  nlguiis  minutos  nño 
Pllrfernm  proferir  urna  pnlavr*. 

Pnssnjlo  n  primtim  choque,  elle» 
conseguí  rain  rccophccer  a  ludo  e  a  lo- 
doi . 

No  Incal  do  salvamento  cnconlrava- 

toXTE 

CIFICACAO ! 

(CONTINUACAO  DA  1*  PAGfNA) 
diz  respeiin  a  m¡m  particularmente. 
Devo  ninda  dizer-lhe,  aem  reservas 
mrntaesj,  que  ngo  tenho  restrirgóes 
a  fazer  quando  se  trata  da  salvarán 
do  regime  e  da  felicídade  do  Rio 
Grande  e  do  paiz.  Posso  mesmo  nsse- 
gurar-lhe  que  nutro  nao  é  o  pensa¬ 
miento  que  anima  aa  opposígáes  coi- 
ligadas.  “Todos  na  pacificarás,  nin- 
guem  fóra  da  pacificatio”  —  eia  em 
synthcse  ó  meu  modo  de  pensar,  atiás 
cm  perfeita  ronenrdaneia  com  o  pon¬ 
to  de  vista  do  Sr.  Joio  Nevea,  re¬ 
presentante  máximo  das  opposfrá** 
colligadas.  np  arenario  federal,  ponto 
de  vista  esse  que  pode  ser  assim  re¬ 
sumido:  paz  para  todos  ou  guerra 
entre  todos.  Accreacente  n  tudo  isso 
o  tacto  de  aínda  ha  hem  pouco  tem¬ 
po  ter  o  governador  Flore»  da  Cunha 
encarecido  ao  presidente  da  Repu 
blica  a  necessidade  da  paeificaráo  do 
pniz  e  que  foi  a  Frente  Unica  quem 
delegou  poderes  ao  Sr.  "Mauricio  Car¬ 
dos»  para  entabolar  as  negociafóes 
tendentes  a  conseguir  urna  tregua 
política  para  o  pslz,  e  Verá  que  nao 
ha  razño  para  duvidar-se  do  rumo 
que  seguirá  o  Rio  Grande  antea  de 
minha  pnrtida  para  a  capital  da  Re¬ 
pública”. 

Sobre  os  resultados  que  o  Rio 
Grande  vac  colhendo  com  o  accor¬ 
do  administrativo  firmado  entre  aeua 
partidos  —  disse  o  Sr.  Baptista  Lu- 
sardo: 

—  Noto  que  o  Rio  Grande  atreves- 
sn  urna  phase  de  accentuada  prospe- 
ridade.  Animam-se  os  seus  negocios 
e  ha  um  revigoramento  de  confianza 
ñas  possihilldades  das  forjas  eco¬ 
nómicas  do  Estado.  Em  face  dessa 
realidade,  que  xem  creando  urna  ex¬ 
pectativa  sympathica  no  aeio  das 
classes  que  trabalhem,  quem  se  atre¬ 
vería  a  assumir  a  tremenda  respon- 
sahilidade  de  desprestigiar  essa  gran¬ 
de  obra  que  i  a  paeificaráo  do  Rio 
Grande?  De  minha  parte,,  tudo  farei 
para  harmonisar  cada  vez  maia  o 
nosso  Estado,  dentro  das  baees  do 
accordo  rm  que  todos  devemos  de 
estar  empenhados  rom  lealdade." 

Quantn  á  data  do  novo  Congrcsao 
do  Partido  Libertador,  disse: 

—  “Isto  só  lhe  poderá  informar 
o  Sr.  Firmino  Torclly,  actual  presi¬ 
dente  do  Directorio  Central-  do  Par¬ 
tido". 

—  E’  certo  que  pretende  pereorrer 
o  Estado  antes  da  Congresao?  —  in- 
dagou  ainda  o  representante  d’A 
NOITE. 

—  Ainda  nao  sel.  Mas  tal  se  apré¬ 
sente  a  situaráo,  nao  terei  duvidas 
cm  palmilhar  o  territorio  riogran- 
dense,  de  cidade  em  cidade,  de  villa 
em  villa,  do  pnvnado  em  povoado, 
para  dizer  aos  meus  correligionarios 
e  ao  Rio  Grande  rm  geral  onde  ae 
sitúa,  nesta  hora  de  graves  appre- 
hensües  para  o  regime,  o  verdadeiro 
dever  dos  libertadores,  casa  hoste  in¬ 
trépida,  que  sempre  distinguió  entre 
o  culto  das  ideas  e  a  adhesio  aos  ho- 
mena.” 

Em  visita  ao  tr.  Borg«*  de 
Medeiros  os  iri,  Mauricio 
Cardoso,  Baptista  Luaardo 
a  Palm  Fllho 

PORTO  ALEGRE,  23  (Servido  es- 
perial  d’A  NOITE)  —  foi  resolvido 
á  ultima  hora  que  os  Srs.  Mauricio 
Cardoso.  Baptista  l.usardo.  e  Palm 
Filho  sigam  para  Irapuasinho,  afim 
de  se  encontrar  com  u  Sr.  Borgcs 
de  Medeiros.  E'  provayel  que  regres- 
sem  ainda  boje,  visto  que  os  Srs.  Ba¬ 
ptista  Lusordo  e  Joio  Carlos  Macha¬ 
do  deveráo  estar  no  Rio  ató  domingo, 
como  portadores  da  palavra  defini¬ 
tiva  das  varias  correntes  políticas  do 
Rio  Grande. 


se  urna  multidao  nervosa,  empunhan- 
do  «rebotes. 

Essa  multldño  comc;ou  a  duvidar 
da  possibilidade  de  salvar  os  infeli¬ 
ces  soterrados,  mas,  no  momento  cm 
que  clics  appurcceram  i  superficie,  o 
enthusiasmo  jiUingiu  ás  ralas  da  lou¬ 
cura. 

Os  rudos  mineiros  abracara  m-sc  e 
coinocaram  a  dansar,  esquecidos  da 
fadiga  de  tantos  días  de  trabalho,  paro 
salvar  vidas  anicacadas  pela  foicc  da 
morir. 

O  Dr.  Robertson  Irazia  um  braco 
amarrado  ao  pello,  e  Scadding  mostra- 
va  um  pe  completamente  infeccio¬ 
nado. 

Ambos  fraquissimos,  esfomeodos, 
cnremios,  rie  barba  rresclda.  roupas 
cni  tiras,  motilarlas  e  ¡inmundas. 

Quando  as  turmas  do  satvncño  'cn- 
ccram  a  ultima  barreira  que  as  sepa- 


INVERNO 

Ürigiriaes  padrón  cm  to¬ 
da»  pintadas  a  oleo  e  im¬ 
primé»  fantasía»,  lecidos 
de  ¡ñ  e  outros  artigo»  pro- 
prio»  para  invernó,  a 


'  acaba  de  reeeber  a a 
1  ultimas  novidadet 

141,  Av,  Rio  Bronco,  141 


Prof.  Godoy  Tavares 

Corarán,  palmito,  rlns,  estomago  e 
Intestinos  (eolilei,  dlarrhíss  ehronlcas, 
hemorrholdes)  -  Av.  Blo  Branco.  183. 
iíIbs  808.  80!)  «  810  —  Tel.  26-3176.  • 


rava  dos  sepultados,  vlram  o  lo¬ 
cal  onde  os  mesmus  se  cncoulra- 
vam,  deltados,  exhaustos. 

Ü  encontró  verlficou-sc  As  21,27  ho¬ 
ras,  tempo  de  liste. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAllDE  S  LUCAS  —  Vol 
dn  Patria.  K2-66.  leí.  26-3176.  Uuarlos 
I2<  e  30$.  Apnrt.  (3  U  e  2  S.)  60$  ¡f. 


o  cigarro  da  fortuna 

íá  está  (Hslriluiinrlo  hilhetes 
inteiros,  lucios  c  fraccócs 
do» 

1.000  Coñtos 

de  9  de  IMaio  p.  f. 


sado  mnedas  falsas  entre  os  conducto¬ 
res  de  hondos  e  chnuffeurs  de  iiraca. 
effecluada  um  pagamento  a  mulhrrcs 
de  vida  fnell,  u  industrial  Francisco 
Srlincider,  possuidor  de  varios  enge- 
nlios  de  sorra  cm  Rio  Freto,  zona  rio 
cx-C.ont estado.  Em  seu  poder,  quando 
ilclldn,  fdrnm  rncontrauns  142  mne- 
das.  todas  falsas,  de  mi)  rfls.  r.  nuina 
busca  ícita  nn  quarto  de  hotel,  mais 
137.  tambem  falsas. 

Hábilmente-  interrogado  o  preso  aca- 
bnn  por  ,confcssar  ter  comprado  um 
emito  de  réls  dessns  moedas,  pela 
quantia  de  6008060,  ao  Individuo  Paulo 
Kncufg,  e  ter  sido  essa  a  qunrta  sez 
que  idéntico  negocio  fizera,  visto  pre¬ 
cisar  de  troco  para  pagar  os  salarios 
do  pessnal  de  su.is  serranas!... 

RESISTENCIA  FEROZ! 

Pondo-sc  em  ronlncto  com  n  dele¬ 
gado  de  M.ifrn,  Sr.  .losó  Mininl,  visto 
Rio  Pretn  pcrtcncer  áqueli.i  comarca, 
fez  o  rapltñn  Ruiz  um»  liatidn  na  re¬ 
sidencia  de  Paulo  Kocnig.  situada  em 
pleno  scrlño,  conseguindo  prender, 
aiem  de  Kocnig,  o  sagro  desle,  Hurí 
Stocmpcke,  que,  estando  pronunciado 
como  moedeiro  falso,  fuglra,  mezes  an¬ 
tes,  dn  cndela  publica  de  Htuincnuu. 
Durante  esta  diligencia,  houvc  urna 
sccna  dramática.  Kurt  Stocmpcke,  rc- 
sisllndtt,  desfechou  dois  tiros  de  re¬ 
vólver  rnntra  o  cnpitño,  nño  o  atlln- 
gindn,  t)  delegado  .espondeu  *  bala 
c  o  falsario  toiubau  do  cavallo,  ferido 
no  pello. 

Ficou  bom,  porém,-  npós  nlgum  tem¬ 
po  «le  (rntauiLMitn  hospilalar. 

TUDO  EM  PURA  PERDA... 

Proccssado5  ns  dois,  foram  os  res¬ 
pectivos  autos  remedidos  á  Justip 
Federal,  tcticlo  sido,  illas  depois,  Pau¬ 
lo  Kocnig  posto  em  liberdade,  com 
unía  ordem  de  "babeas  corpus”  im¬ 
petrada  em  ‘eu  favor  por  um  adso- 
gado,  nctunliiiciito  deputadn  federal 
pir  Santa  Calharina.  Quantn  a  Frnn- 
risen  Schncider,  no  ser  aprcscnlailu  na 
audiencia  para  n  sumniario  de  culpa, 
fingiu  ter  sido  atacado  de  alienarán 
mental,  motivo  por  que  n  seu  ndvogn- 
do  requeren  fosse  elle  internado  no 
“Hospicio  Oscar  Schncider”,  de  Joln- 
villc,  para  nbservncño,  o  que  coiije- 
guiu.  Dois  mezes  depois,  o  "louco” 
sala  Iranquillanicntc  do  hospicio  para 
sua  casa  e  o  proccsso  ficou  por  isso 
mesmo. 

E’  fácil,  por  isso.  adivlnbar-sc  o  es¬ 
tado  de  animo  cm  que  enenntrimos  as 
autoridades  pnlicincs  de  Florinnnpo. 
lis,  ns  quaes  Iñn  dura  Inrcfa  rcalisa- 
rn ni,  c  on  risco  da  vida,  para  ver  des¬ 
prestigiada  a  sua  ncgño  rrpressiva. 


VÉM  AHI. 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


deira  identidade  nao  foi  conhecida 

Suggestóes  offerecidas  ao  ministro  da  Educado  e  Saude 
Publica  pelo  escriváo  da  Sexta  Pretoria  Civel 

O  escriván  da  fi*  Pretoria  Civel  acaba  do  quarto  de  onde  se  transferirá  par» 
de  enviar  an  ministro  da  Educarán  c  ,  o  hospital. 


Saude  Publica  diversas  sugge>.tóes  que 
visam  nrautelnr  inlercsses  de  tercci- 
rns,  com  a  mnrle  de  individuos  em 
Imspitncs  públicos,  cuja  identidade  fi¬ 
en  no  nnonymntn. 

Multas  vezes  o  indigente  que  balo 
As  portas  do  hospital  negn  n  seu  ver- 
d.ideiro  nnme  c  residencia  pur  conve¬ 
niencia  proprla. 

l’ódc  ser  um  avarento  como  póde 
ser  um  criminoso. 

As  suggestóes  aprcscnladns  pelo  Sr. 
Paulo  Ciclo  iiezerra  de  Frcitas,  escri- 
vío  interino  da  6*  Pretoria  Civel,  Car- 
lorio  de  Sao  Clin  si  ovi  o,  que  n  seguir 
piibliramos,  sño  devoras  iutcrcssanles: 

“Em  geral,  os  enfermos  que  lulem 
As  portns  dos  liospilaes  públicos,  c  all 
chegam  acompanhndos  tic  guias  das 
autoridades  poliches  ou  snnilnrins,  ou 
mesmo  cm  carácter  particular,  apre- 
sentam-sc  cm  estado  febril,  depaupc- 
rndos,  exhaustos,  pronunciando  pouens 
prdavrns  sobre  a  sua  procedencia  c 
Identidade.  Ningucm  cnnheee  o  seu 
pasando.  Pode  até  succcdcr  que  o  en¬ 
fermo  occullc  n  historia  dnlorosa  de 
nina  victima  da  fatalidade,  ric  algucm 
que  chcgou  A  extrema  miseria,  depois 
de  ter  cunhccido  n  conforto,  cm  vir¬ 
tud®  do  vicio  ou  da  vadingcni,  a  que 
se  entregnu,  csquivaiido-sc  por  isso 
mesmo  a  fazer  deelaracóes.  Casos  ou¬ 
lros  cm  que  o  rioentc.  usurarlo.  Inl- 
vez,  entra  nn  hospital  trocando  a  sua 
residencia,  enm  recelo  de  que.  seien- 
tcs  da  sua  internarán,  individuos  en- 
nhcccdores  das  suns  cond Igócs  finan- 
ccirns  invndisscm  ns  seus  aposentos 
e  ali  se  npropriassem  dos  seus  liens. 
Xegando-sc  a  declarar  n  sua. residen¬ 
cia,  visam  militas  vezes  impedir  que 
n  Saude  Publica  proceda  A  desinfeerá» 
- - - - 


OS  CIGARROS 


VOS  DARA’  PRAZER,  E 
DUNHEIRO  EM  CHEQUES. 


ASSVCAR 

NEVE 

O  preferido  de  lodo»  pela  »ua 
•uperior  qualidude,  encontra-ie 
á  venda  em  todas  aa  boa»  casa»; 
tambern  em  pacoles  de  , 

l  KILO  % 


os  cotHirtiros  da  moda 

SOARES  &  PEPE 

RVÁ  DO  OUVIDOn,  127,  !• 


NEUKOBIOL  ictiv»  ■  seerecgSo 
gástrica,  estimula  o  appelite, 
facilita  a  digeat&o  •  evita  a 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  saude, 

•  •  o  uso  do 

Neurobiol 

fas  bom  estomago.  \  'R 
A’  venda  em  todo  o  Brasil  w 

VIOLENTA  TEMPESÍADÉ  SOBRÉ 
SAN  SEBASTIAN  «*■ 

SAN  SEBASTIAN,  23  (Havas)  — 
Urna  violenta  tempestado  assolou  es¬ 
ta  regiño. 


c,n  ‘roca  das  suas." 


,lmn  moeiin  de  400  rrii  n 
fcii.  5“A  N0ITE  IRostnda"  tem 
O*  Irrzentoi  proftaiipnnea  a 

•«.•eler» 


VÉM  AHI 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Reaiaomlu  o  exerelelo  da  clínica.— 
Cona.:  Praga  Florlano,  86-8".  diaria¬ 
mente,  da»  2  áa  7.  Tel.  2Í-SJ05.  Rea.) 
Sosrea  Cabral,  38  —  Tel.  25-0032.  _ 


VÉM  AHI 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


0  doto  ministro  da 
Corte  Supremo 

fCONTlNUAQAO  DA  1*  PAG.) 

medida  que  se  eslendin  o  ámbito  de 
necáo  dn  político. 

No  quadriennin  do  presidente  Wep- 
ccslAo  Braz  couhe-lhc  n  gcslño  do  Mi¬ 
nisterio  da  Justifn  c  Negocios  Interin- 
íes,  cm  que  revelou  excetlcntemcnie 
os  seus  dntcs  de  homem  de  trabalho  e 
de  scicncia. 

Foi,  rntáo.  o  autor  dr  urna  notnve! 
r  equilibrada  reforma  do  ensino,  a 
“Lci  Maximiliano”,  prestando  «inda 
os  mals  assignalados  scrvigr.s  duran¬ 
te  ns  successos  que  marcaram  a  nnssa 
participará»  na  Grnndr  Fiuerr»  c  por 
occasiño  da  epidemia  da  grippr,  tm 
191K. 

Aínda  romo  ministro  di  Justiga, 
aeompanlmu  a  rnnciusiio  dos  trali:i.- 
Ihos  dn  Codigo  Civil,  que  reftrendru. 

Voltando  ao  cxcrciclo  da  advocada 
durante  longos  nnnos,  dedicou-so  á 
continuagáo  dos  seus  tnbolhos  de 
publicista  do  Dircito,  dando  a  lume, 
entre  nutras,  duas  obras  que  ninda 
nccupnm  a  primeira  plana  da  litera¬ 
tura  espccialisadn:  os  seus  “Com- 
mcnlarios”  A  Constituirán  de  1891,  c 
os  elementos  de  Hermenéutica  c  Ap- 
pllciigáo  do  Dircito,  de  que  com  tan- 
tx  ficqucnri»  se  soccorrein  os  estu¬ 
diosos  da  materia.  • 

Após  a  Rcvqlurá1’  de  1930,  fol  cha- 
madn  a  excrcer  ns  funecóes  de  con¬ 
sultor  geral  da  República,  das  qunes 
passou  á  Asscmblín  Constituintc,  de 
que  foi,  sem  duvida,  urna  das  mais 
illustrcs  figuras.  ,  . _ 


NOVOS  INCIDENTES 

sangrento»  na  Hespanha ! 

MADRID,  23  (Havas)  -  Noticias  de  Lugo  dizem  que  se  verl- 
ficaram  em  Lozara.  incidentes  em  que  fol  morto  um  mani¬ 
festante  e  ficaram  feridos  varios  populares.  lnforma$des  de 
Cordova  precisam  que  o  governador  civil  declarou  que  se- 
riam  tomadas  medidas  enérgicas  contra  alcaides  que  orde- 
nassem  prisóes  arbitrarias.  ,( 

Choques  sobre  choques! 


Aínda  outros  fallecen)  no  estnbelect- 
mento  hospilalar,  dcixando  npreeiavcl 
forlunn,  sem  que  ns  párenles  pudes- 
scin,  durante  o  periodo  d.i  molestia, 
conberer  seu  purndeiro  ou  deatino,  re¬ 
sultando,  de  tudo  isso,  embaragos  ao 
curso  de  procesaos  ou  inventarios  c  nos 
interesses  de  lereciros. 

Convcm  so I ¡en ta r,  por  flm,  o  nume¬ 
ro  ckvnrio  de  criminosos  nuc  morrem 
nos  estnbcieclmcntos  horpitalares,  le¬ 
vando  para  o  tumulo  o  segredn  dos 
erimes  praticadns  antes  de  ali  dar  en¬ 
tra  dn. 

Dcantc  do  expostn,  vcnlio  suggcrlr 
a  V.  Ex.  as  seguintes  providencus: 

Os  mcdicois  assistentes  dos  diversas 
enfermarlas  dos  bospltacs,  logo  qua 
verificaren!  a  gravldadc  dn  estado  do 
(lóenle,  na  certeza  de  que  este  uño 
lera  srnño  pouens  dias  nu  horas  do 
vida,  detcrminarño  ao  enfermeiro  do 
ennfianca,  a  fmiá  de  earldadc  ou  a 
nlguina  autondade  policial  do  jurisdi- 
cráo  em  que  funecinnnr  o  hospital, 
(|iie  proceda  a  um  hábil  e  delicarin 
interrogatorio  do  enfermo,  qunsi  sem- 
pre  “sem  pc>'.soa  responsavcl”,  resul¬ 
tando  dahl,  tnlvcz,  confirsóes  ou  de- 
ebraráes  de  grande  uHlldadc  para  a 
sociedade.  Porque  uño  se  pode  desprc- 
snr  inteiramente  a  hypothcso  ric  se 
tratar  de  um  enfermo  que  ha  ja  prn- 
licndo  um  delicio  qualqucr,  de  mn 
avarento  ou  de  urna  Icstcmunha  im¬ 
portante  ric  um  criine  envolto  cm 
myscrim  Pode,  nlírn  disso,  possuir 
be  ns  fóra  dn  pniz  ou  objeetns  de  valor, 
que  fien  su  abandonados  nos  seus  apo¬ 
sentos  particulares, 

Ciiinprc-nos,  a  proposito,  resaltar 
que  ró  do  Hospital  San  Sebastián,  si- 
luado  no  disi  rielo  de  Sao  Chrislovño, 
foram  registndos  cm  meu  eariorlo  na- 
d-i  menos  de  636  óbitos  de  indigentes, 
durante  o  anno  do  1035,  significando 
isso  que  536  pessoas  sem  parantes, 
ncm  rct'ponsavris,  mas  induhilavei- 
menlc  coin  residencia  fixa,  •  pols  nñn 
dormiam  na  via  publica,  desapparccc- 
ram  sob  absoluto  cnonyinato,  isto  c, 
sem  qualqucr  indicarán  de  origen» 
nem  npresenLagñn  de  dneunicnlo  do 
qualqucr  i*  4urczi.  Assim,  poij,  deveria 
ser  dada  A  puhlicidade  a  retarán  das 
pessoras  falkcidiis  no  hospital,  como 
indigente. 

Todos  estes  poderiam,  talvrz,  ter 
revelado  A  administrará»  do  hospital 
a  verdad e  sobre  as  suas  origens  e  rc- 
lagócs  de  familia,  o  que  nao  suceedeu, 
cstou  ccjTo,  po-r  falta  da  provediencio 
que  venho  de  «uggcrir  a  V.  Eg.” 


VÉM  AHI 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


J.OCAO 

REVEROSE  de  fially  , 

Usal-a  é  denjons(rttr  elegan-  Jr 
cía,  bom  fosto  e  distincqáo. 
Prego  no  Rioi  , 

.Vidro  .  185000  L 


A'  venda  em  todo  o  Brasil. 


Por  ares  nunca  dan- 


tes  navegados 


Foram  momentos  Indoscrfptivcis  vi¬ 
vidos  cm  alguns  minutos  no  Tunncl 
Novo.  Varios  vehículos  se  chocará)») 
ali  ao  mesnio  tempo,  como  se  capri¬ 
chosas  e  m.vaterliisns  niños  os  bouves- 
sem  a  lirado  no  mesmo  desastre. 

O  "carioca-rcporter".  sempro  activo 
c  dedicado,  nvlsnu-nos  logo  da  occor- 
rcncln.  (Parllu  a  rcporlagein  d’A  N'OI- 
TE  para  o  local  c.  j-.i  éntfm,  com  diffi- 
culdade.  ronipemlo  a  enorme  niassa  de 
curiosos  que  cnrhiii  o  Tunncl  Novo,  con¬ 
seguimos  nos  npproMinor. 

Era  singular  c  surprelicndcnle  a  sce- 
na.  Haviam  se  chocado,  suhimlo  utis 
sobre  os  uniros,  hondea,  ómnibus  c  nu- 
tomnveis.  Assim  é  que  vimos  all,  nn 
respectiva  orden),  a  comcgar  do  ponto 
onde  se  deu  o  primeiro  choque:  o 
auto  de  nlugucl  n.  5.011,  dirigido  pelo 
motorista  America  Candido  de  Olivei- 
;  o  auto  de  nlugu:!  n.  5.638,  di¬ 
rigido  pelo  motorista  Joño  Sonres;  n 
ómnibus  da  Viagiio  Excclsior  n.  293,  11- 
ccnga  204,  que  tlnbu  como  motorista 
Juvcnal  lUymundo  de  Olivcira,  resi¬ 
dente  A  nía  Euclydcs  da  lloclla  n.  337; 
o  bi  nde  n.  588,  llnha  "l.emc”,  dirigi¬ 
do  pelo  motiirnelrn  rcgulnmcnto  nu¬ 
mero  7.027.  Augusln  Aivcs  Ferro;  n  “li- 
mntislnc"  V  8.  n  18.242,  dn  Dr.  Souza 
Corría,  medien,  dirigida  por  clic  pro- 
prio;  a  “lltnousiiic"  n.  497.  de  propric- 
dade  do  Dr.  Emilio  Pollo  c  que  era  di¬ 
rigida  prio  Sr.  Antonio  Fcrreira;  o 


No  violento  choque,  damnlflcaram-ae  seriamente  o  ómnibus  *  o  honda 


auto  de  praga  n.  8.131,  que  tinha  como 
motorista  José  da  Cunlia  Tcixeira,  c, 
finalmente,  n  Ixmdc  linha  "Ipancinn- 
Tunnri  Novo",  86,  do  qonl  era  mutor- 
nciro  o  de  rcgulnmcnto  n.  7.919,  Alii- 
llo  Tcixeira  de  Vascnneellos,  c  como 
conductor 'o  de  n.  4.491.  Todos  esses 
vehículos  se  ncbarnm  n variados,  mul¬ 
los  dos  qnnes  como,  por  exempln,  ns 
iluns  “limniisinrs”  particulares  c  omnl- 
Tius  dn  Lighl,  em  estado  deploravcl. 
Nño  obstante  n  cxtcnsño  do  dcsistrc, 
que  rnnsluu  de  choques  snlirc  choques, 
nño  liovia  feridos  n  uño  ser  o  inotor- 
nciro  do  liondc  da  linli.i  “l.emc",  assim 
mesmo  ligriranicnte  na  tcsla. 

Ningucm  sabin  explicar  como  fóra 
nquillo.  Por  flm,  entrando  cm  conln- 
cta  com  os  motoristas  c  os  motornci- 
ros,  fomos  Informados  com  precisan 
das  causas  do  desastre.  Contou-nos  o 
Dr.  Snuz.i  Corróa,  n  medico  que  diri¬ 
gía  a  "iimousine"  18.242,  que  o  desas¬ 
tre  passou-sc  do  scguinlc  modo:  nuin 
extremo  dn  tunncl  se  cnconlrava  unía 
“baratn"  de  cór  amarella.  a  qua!.  se¬ 
gundo  o  leslcmunbn  de  outros  popula¬ 
res  que  ouvlmos  nli,  p.irnr.i  antes  para 
reeeber  urna  linda  passngeira.  A  refe¬ 
rida  "barata"  fóra  colliida  de  surprc- 
sn,  juntamente  enm  o  nulo  ric  pen¬ 
ga  n.  5.611,  pelo  brinde  n.  599,  linha 
Ipancmn-Tunnol  Novo.  F.sta  primei¬ 
ra  sccna  fol  rápida  c  a  "barata"  con- 


assim  n 


seguiu  dcsnpparceer  e  bem 
hnnde.  O  auto  5. (lili  niuitn  nvarindn 
que  ficou,  permaneceu  no  local  do  de¬ 
sastre  e,  cm  dado  inomento,  surgiu  o 
ómnibus  da  Excclsior,  293,  do  qunl  já 
Talamos,  que,  nao  obstante  freiado.pelo 
seu  motorista,  eolheu  niftiellc  vehículo, 
subindn  o  passein  do  tunncl.  Eslnvn  o 
molnrisla  do  ómnibus  se  preparando 
tiara  fugir  no  próximo  vehículo,  qu'an- 
do,  de  súbito,  o  linudi-  da  llnlin  l.emc, 
n.  538,  surgindn  lio  tunncl,  collicu  o 
ómnibus  pela  Irnzcira,  tirite  su  cngnvc- 
laiido  de  mudo  imprcssionnnle.  AtrAs 
do  bonde  J.cmc_  clu-garani  momentos 
depois  ns  "llmo'usinrs”  18.242  c  497. 
c  o  nulo  de  praga  n.  8.131,  nlém  de  um 
nutro  nulo  que,  inesperadamente,  dcl- 
xArn  a  máo.  Os  motoristas  das  “limou- 
sines"  e  do  auto  de  praga  8.131,  nclia- 
vam-sc  parados  ntrAs  dn  bonde  l.cme 
quando  o  bonde  Ipanemn  Tunncl  Novo, 
n.  86,  os  colliera  cm  chcio,  imprensan- 
do-os  violentamente. 

VARIAS  PESSOAS  DET1DAS  -  0 
INQUER1T0 

O  delegado  Dr.  Ascnnin  Accloly,  dn 
2"  districln  policial,  que  rom  o  com- 
mlssnrln  Barreira  estrve  bastante  tem¬ 
po  no  local  c  nuviu  varias  tcstenuinhas 
do  desastre,  rictevc  alguns  dos  prota¬ 
gonistas  do  mesmo  e  nbriu  ¡nquerito 
para  tudo  apurar  convcaicnlcmenle. 


fCONTINU ACAO  DA  I*  PAG.! 

nlacaram  alguns  componentes  da  ei- 
quadrilha.  nño  impedirán»  o  ubjcctno 
technicn  do  grande  vño,  que  lol  total¬ 
mente  atlingido. 

A  reccpgao  aos  bravos  pilotos,  nó 
Campo  da  Amadora,  constitulu  urna 
affirmagño  da  vibrante  espirituallda- 
dc  dos  portuguezes,  que  acclamaraia 
os  "ases"  do  vóo  colonial  de  moito 
consagrativo,  dessa  niuneira  compn- 
sando-os  dos  riscos  e  das  fadigaj  da 
formidavcl  travessia.  , 

-  .V*  . 

O  coronel  Cifka  Duartc,  Inspector 
da  Arma  da  Aeronáutica  Militar  e 
commandandc  do  Grande  Cruzeiro 
Africano,  dru-nos  suas  imprcssáes, 
ainda  cm  mcio  ao  ruido  da  rcccpgáo, 
dizendo-nos: 

—  Roalisámos  todos  os  objcctlvos 
do  cruzeiro  que  estavain  ao  nosso  al¬ 
cance.  A  viagem  Lisbon-Lou  rengo 
Marques  foi  frita  cm  condigócs  de  rc- 
gularidadc  e  de  esforgo  pcssoal  táo 
grandes,  que  constilue  unía  bella  pa¬ 
gina  da  nossa  aviagüo  militar.  Nín- 
guem  póde  fazer  urna  ¡dea  approzi- 
nnda  do  que  foi  o  sacrificio  tlcsses 
bravos  rapares,  que  sño  o  incu  maior 
orguibo.  Em  Africa,  em  vlagcns  de 
tal  extensño,  já  nño  se  explica  que  so 
empreguem  senáo  trimotores  fecha¬ 
dos,  coma  fazem  todos  os  outros  pai¬ 
res.  Mas  nós,  para  aprurcitartnos  a 
prata  da  casa,  fizemos  o  cruzeiro  cm 
monomotores  nberlos,  o  que  augmen- 
tou  extraordinariamente  os  tsforgos, 
os  pcrlgos  c  alé  o»  prcjulzos  physí- 
eos. 

Cifka  Duartc  dlssc-nos  que  os  malo- 
res  obstáculos  encontrados  foram  ns 
felires,  que  n^iearam  quasí  todos  o» 
tripulantes,  ebegando  a  fazer  crer  que 
alguns  nño  snhreviverliim,  clnssifi- 
eando  de  vcrdariciramente  heroien  a 
ultima  parte  da  viagem,  frita  por  Iri- 
pulngúcs  csgotndns  •  docutca.  Con- 
cluiu.  dizendo-nos: 

—  A  viagem  I.isboa-Lourengo  Mar¬ 
ques  foi  um  cruzeiro  de  soberania, 
rcalÍ5ad(i  rom  a  maior  regularidad®. 
Despertou-se,  ao  mesmo  tempo,  o  en- 
tbusiasmn  pela  patria  c  pela  aviagáo 
ñas  colonias  que  visité  moa,  Preten¬ 
demos,  dentro  das  nnssas  possibil ida- 
dcs,  langar  as  liases  de  urna  Aviagáo 
Colonial.  Que  ns  entidades  offiriaes  e 
particulares  da  metropole,  de  Angola 

de  Mogambique  nñn  permitían)  que 
esse  esforgo  se  perca  ! 


COMMUNKADOS 


Joáo  Theophilo  Carvalheira 

Waldemar  Salgado  &  Cío.  par- 
ticipani  a  seus  amigos  e  fregue¬ 
ses  o  fallccimcnto  de  seu  chcfc, 
hontcni,  ás  19  horas,  saindo  o 
enterro  da  rúa  Senador  Antonio  Carlos 
n.  371,  ás  16  1  2  horas,  para  o  ecinllc- 
riu  dr.  Orden)  da  Penitencia. 


í 


Darclée  Simóea 

Zulmira  Siinñes  convida  a  lo¬ 
dos  os  párenles  e  amigos  para 
assistir  A  missa  que  cm  suffra- 
gio  da  alma  de  sua  ¡nrsquccivcl 
filba  DARCLE'E  SIMrtES,  no  (lia  dn  sen 
4*  aniversario  de  fallcciinenlo,  manila 
celebrar  As  8  horas,  anianbá,  sexta-fei- 
ra.  na  egrrja  do  Rosario  e  Sño  Rcnedl- 
cln,  pelo  eterno  descanso  da  alma  de 
aua  adorada  filhinlm,  autccipaudo 
agradccimrutos  i  todos. 


NA  CASA  QUE 
PELOS  SEUS  BAIX05 
PREC05  SE  TORNOU 
LEADER  NO  RAMO 

i  DE  ACCESJORIOS 

ILp.áutomoveisJ 
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*  Ctsssmblea  20/24 
/  x  Carmo  16/20 

(cafo  doaiqy'md) 


Qss^mblí’a  20/24 
Carmo  16/20 


(  Cata  OJqumaS 


Onze  annos  de  be¬ 
neficios  ás  popula 
cóes  pobres 


—  De  ccrto,  Scnhoritn!  Desde' 
que  tomo  o  TONICO  Bayi.r  j 
sinto-mc  táo  forte  e  vigoroso ! 
Nque  seria  capaz  de  carrcgnri 
- ^  sun  piano!  ( 


>  Posso  confiar  em 
suas  forjas, 

Snr.  Bombeiro? 


(PARA  OS  NERVOSOS) 


i  e.xf'iryi  dcinaslndu,  Islo  é.  quamlo 
errada.  iibrlgamos  ns  crllulas  nervo¬ 
sa  metí  ti  I  l:i  c.spintinl,  a  despendí  rem. 
chnnuMln  Ivcilltina,  que  constituí  .1 
grave  desfalque  1111  lunlc  donde  pro- 
so  fnrmns  ¿brisados  por 
mcsiilo  e -Jorco,  une  acontecerá?  Cálennos 
'  ....  ..'..i  de  soffrermos  todas  as 
¡os' maturos  desatinas,  sem  excluir 


(Juandn  exigimos  da  mixta 
nos  entregamos  a  uní  Irnb.lllio 
sus,  «pie  íuniiam  o  nnsso  cerril 
tambeiii  em  demasía.  aquella 

vida  das  eellnlas.  I'riul mimos.  t . 

■nana  toda  a  fu  rea  gcrmhiru  da  aossa  conselcncto :  c, 
días,  semanas  e  mer.es  a  sustentar  o  "T". 

110  estallo  de  rsgtitami-ntu  lierviiso,  rom  a  impressati 
molestias  ¡miigiiiavcis,  e  seremos  capa7.es  d 
até  o  snleUlin  i  .  ,  , 

Nao  fanlasiamos.  Sün,  Infelizmente,  frrrjucntes  os  aconterlmcnlos  ilcssa 

nalureza.  ,  ,,  . 

K’  (|iir  até  agora  Inda  a  cliimira  pliarnnceutiea  era.  cin  mullos  casoi,  Im¬ 
potente  para  aublrnir  u  rnfernm  a  tal  situará u.  , 

Por  |>so,  alegra-nos  poder  'aoje,  divulgar  ns  surrcssns  da  t  licra  peni  lea  ph.v- 
slnlogica  nesse  sentido,  Kssa  moderna  medicina  de  compeiisaeao  c  de  reeduca- 
cao  orgánica  produ/.  vcrdmiclras  maraeüliiis. 

Heali líenle,  está  provado,  que.  se  rcstiluirnioi  as  cellulns  nervosas  n  lecl- 
tliina  ansia,  reintegraremos  estes  minuseiilos  nppnréjlios  vitaos  no  nossn  corpa, 
i,;,  san  regular  e  prccinni  runi-yá»,  c  todos  os  í.vmptumas  mórbidos  dowppa- 

rcecráo  niiiii  |mr  ciicanio.  ...  . . 

Aü  pc.ssoiis  vlotimiis  ti'»  cxccsso  ilo  t r*\l>n I lio  nu'utul  iwi>  iltfvpnio  hc$l|or 
511  iusiaiitc.  Fncnm  mu  irtiu Míenlo  peli»  l'lodlin.  Tres  collierzinlim  por  uíj*  em 
imueii  truipo,  nutrirán  de  novo  as  suas  eellnlus  esgoladas.  e,  laniuem.  de  aovo 
a  vida  Ibes  sorrirá.  K*  rpie  essv  preparado  alleináo  e  o  unieo,  no  mundo  ¡ntciro, 
cm  cinc  se  conlént  11  lerillilna  pltysinlngieaiiienle  pora. 

Illoeilin  nao  é,  atlas  eonslderado  remedio,  mas  alimento  dos  ñervos. 

O  inlerrssniile  livr-l  do  U.inlor  Fr|l».  que  lem  por  titulo  "Ilyglclie  dos 
Ñervos"  cslú  Imdiwido  em  uoss.,  Miiguii  e  é  distribuido  gratuitamente  pelo 
Departamento  de  Productos  Seiecijificos,  á  Avenida  tilo  Blanco,  17,1  Itio, 

c  «  rúa  de  SSo  líenlo  11.  -Id  —  2*.  cm  Sao  l’nuln.  * 
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cía  Dentarla  Zcfcrino  de  Ollvrira 
enmplrlou  nn?,c  anuos  de  existen¬ 
cia,  neonlcciincnio  marcado  por  urna 
sessán  solcnne,  a  que  csllvcram  pre¬ 
sentes.  entre  outrus  prssons.  ns  Srs. 
Snllcs  1-illio.  socio  benemérito;  Igna- 
eio  Azcvrdo  Amnral,  Jomo  Pacheco  Mo- 
rctra  e  .tosé  da  Cruz.  Sardlnha.  rntn- 
ryanos.  que  ali  foeam  rcccbldos  por 
unía  salva  de  palmas  das  crcancas 
xnccorridas  pela  Util  casa  de  cari- 
dnde. 

Apás  a  constituirán  da  mesa  e  ou- 
tras  medidas  complcmenlarcs,  o  pro- 
lessor  Frcdcrlcn  Kvcr  fe*  Inlcrcssan- 
Ic  retrospeetn  da  existencia  da  Assis- 
tcncia  Dentarla,  snllentando  a  liene- 
rien  collabornrño  do  (lepulado  Salles 
Pililo,  cm  honra  de  quem  fol  Inaugu¬ 
rada,  a  seguir,  por  urna  menor,  no  sa¬ 
ino  principal  da  casa,  urna  placa  de 
brnnze . 

O  hnmcnagénilo  agrndcccu  cm  com¬ 
movido  discurso. 

O  Sr.  Azcvoilo  Amarnl,  cm  mime  do 
ríala ry  Club,  enaltecen  a  obra  de  gran¬ 
de  finaltdnde  patriótica  que  vera  rci- 
lisnndo  a  Assistencin, 

A  seguir  fui  rrapossntln  a  directoría 
da  sucicdndc,  ha  puucu  clclta,  a  sa¬ 
ber  s 

Presiilrnle,  prnfessor  Fredcrlcu 
Eyor;  vire-presidente,  Dr.  Carlos 
Klungc;  1*  secretarla,  Dra.  Gcorgina 
Pnlliares;  2’  scrrelarlo,  Dr.  .1.  ,i.  1.a- 
7.ary;  tbcsourelro,  Dr.  Leonel  Filgucl- 
ras  Chaves. 

As  Damas  de  Carldndc,  auxiliadas 
pelas  scnhoritas  presentes  A  fesla,  H- 
r.eram  distrihuiyño  de  doces  c  bismu¬ 
tos  no  grande  numero  de  crcancas  que 
compnreccu  ó  Assistcncia  Dentarla  In¬ 
fantil. 

A’  millo,  na  "Hora  do  Brasil",  do 
Departamento  Naclnnnl  de  Prnpagau- 
da.  n  Dr.  SU  vino  Sitveirn.  da  Cnngre- 
gacáo  Tcehnica,  encerrando  a  “Sema¬ 
na  da  Hygiene  Dentaria”,  fez  unía  In- 
lercssanlc  palestra. 


id"-,: 


á  temos 

em 

Stock  ‘ 


COSTUMES,  VESTIDOS  E  MANTEAUX 

...  .  Bx-alfalate  das  Fnzcndns  Prctn».  - 

Vicente  rcrruila  Exccuiam-sc  últimos  modelos,  put.j. 

módicos,  c°m  rapidez.  —  Rt’A 

MOVEIS  E  TAPETARIAS,  SO'  0  día  da  funda^áo  de  Roma 
Af'A  Crystaleira  Municipal  commemorado  em  _ 

Movéis  para  esrrlptorlns.  grupos  esto-  Porlo  Alegre  ( 

fados,  dormitorios  c  sitas  de  Jantar.  . ,  1,-/1  ni. 

n.vciiii  r*  *  si  A 1/  X  323-327  l'llllti  .SI. 1,11111 


T>  irn  Mfr. 

rlal  ti* A  Norrii)  --  .'lili'  Mi  .nil  i>r  . 

Milis  assisl  iraní  á  "llaltc.i  D-mu," 
Inidirionpi  fesla  da  r  h  u  »  n liana, 
cnnimcmiirativa  da  l'iimlaeá  >li 
nía.  rsaratu  da  palasra,  >l,rc  1 
gnifiravnn  da  epliemrriile.  n  .  -ni  ,1 , 
■Hulla.  Sr.  liiirbnrissl,  n  Se  l  !u.inln 
Duaiie.  serretnrin  perpi'lu.i  ,tn  I n-ti. 
tutu  llislurirn.  o  di'piitoil  Ail  lpti„ 
Dupimt  e  varios  uniros  ••rml-, 
dos  eiinltcccndu  a  cordial. ilude  :ta|,„ 
lirasileira . 


ANDRE’  DIAS 

ALFA  I  ATE 

Participa  que  se  mudou  para  a  nía  Ha 
Quitanda.  31-1"  —  Tel.  1Í2-537J. 


Letam  “A  NOITE  llluslrada 


JOIAS  DE  OURO 


Paga-se  alé  21$t)iHI  gr.  Itrillianlex  r 
pealarlas  eoiiiprnlif-.se  pelo  mnior  prego 
I.nrgn  dg  Sáo  Fnmcisro  n,  111.  Junto  é 
rgrc.la  —  Trlrnlinne  22-11771  V- 


VIAS  URINARIAS 

hit.  HRANDINO  COKItftA  Aasrinbléa 
2.T,  aob.  Das  7  ís  8  o  das  14  ■■  18  hs, 


•THRVSI.F.D  IMPKHIAI."  -  Km  ópti¬ 
mo  rstado.  vendr-se  por  211  •  "  de  sru 
valor  011  (roe"-«e  por  etirrn  pequeiiu  utl 
terreno.  —  IMimie  23-31170.  * 


R.  Hvarlslo  da  Vclga.  1311-T. 22-31. m 


NOSSOS  PREQOS 

2S900 
25100 
45900 
$500 
5900 
25900 
15$900 


LAMINAS  NOVAS  GI- 
LETTE,  1/2  DEZ.  .  .  . 


PASTA  KOLYNOS 


TOALHAS  p.'roslo  .  .  . 

CAMISAS  DE  TRICOLE 
NE,  SALDO . 


TAPETES  Jnponezca  .  . 

Camisas  trieollne  pnn 
rapaz . 

Sabnnétrs  bola  para  la¬ 
vatorio  . 

COPOS  DE  CORES  para 
YINHO . 

AVENTAES  PARA  COZI- 
MiEIRO . 

PYJAMAS,  SCPERIOR 
TRICOLINE  .  .  .  . 


SABONETES  "LEVER” 

Marmitas  com  5  pra 
tos . 


CALCA  LISTADA  .  .  . 

COLCHAS  TARA  SOL. 
TEIRO . 


OS  “PUNGUISTAS"  ESTÁO 
AGIND0  ÑAS  EGREJAS  EM 
BELLO  HORIZONTE 


RESFRIOU-SE  T 

TOME  GRIPPALLlUM 

(íoltas  ou  Tnblcltes  —  Vlilro  2?IHH) 
riitímacia  HomoeupatMca  l’eccgo 
c  ñas  b&as  pharmaeias 


CAPOTEIROS 


Comprae  panno  para  capotas  e  capas  de 
autos  e  avi  amentos  na 


ItELLO  llOniZONTE,  23  'Da  Nnccur-1 
sal  ii'A  NOITE)  —  Coti'iinmn  "S 
"punguistas”  a  agir  nas  fgrejii*  ársti 
capital.  Na  missn  dr  srllinu  1I1.1  ir» 
eoiiinirreinnlc  .torge  Davls,  ex-ilrwiw* 
todo  á  Junta  Ciiminrrrial.  o  >'r.  rMii* 
clsro  de  Castro  Hlliriro  r<ú  "piiugíej* 
do"  no  eiirtcirn  rmilemlu  T.VifM m 
No  illa  de  rnrmninriidiieáu  1 1 
do  mcsino  Jorge  Duvis,  os  "prnigui*- 
las"  furlnram  o  Sr.  Franeisro  Moil los. 
Por  osensiáo  da  missa.  Iinnl  1  >■*.  '  I1"* 
Hela,  alarmado  com  a  rvprlfcS»  'Irire* 
furtos,  eercou  o  templo,  ilc  n.ulj 
leudo  rasa  vigilancia.  |>oi»  " pun< 

guistns"  nglrnm  do  niesnio  ni."ln.  1 


Rcaliaa-se  no  próximo  dio  30  o  sorlcio  extraordinario 
das  Apoliccs  Paul  islas.  Premio  maior  de  500  contos.  Para 
informajúes  «obre  venda  e  pagamento  de  juros,  procuren) 
o  BANCO  BOA  VISTA  —  Rúa  1®  de  Marco  n.  47. 


,B|Jk  Livroi  eolleglac»  t  aca- 
£  %  demicos.  lluvidoi  IHti.  * 


Homenagem  do 
Centro  Sergipano 
ao  governador  Ero 
nides  de  Carvalho 


MUDANZAS  E  TRANSPORTES 

Fernando  Marques 
TRATAR  PELO  TEL.  2Ó-451T 
llui  do  Cállete,  87 


Hcalisou-sc  no  Centro  Sergipano 
lima  sessúo  cm  homenagem  no  Dr. 
F.ronldcs  do  Garvnlhn,  govcrnndnr 
de  Scrgipe,  actualmente  nrsta  capital 
c  no  scu  secretario,  Sr.  M.  C|rvalho 
Barroso. 

A  sede  do  Ccnlro  estova  repleto  de 
representantes  di  colonia  sorgipana 
domiciliada  no  Bto,  destaenndo-se  a 
presenta  de  senadores  c  deputados  da- 
quellc  Estado.  _ 

O  Dr.  Eronldrs  dr  Carvalho  chegnu 
all  cm  conipnnhln  da  sua  Exma.  sc- 
nlinra  e  do  Dr.  Lourlvnl  Funlcs,  dl- 
rcclnr  1 


llrmnrrholdca.  Colite».  IllarrhtM  | 

Dr.  Aristides  Tavares 

Pro  tica  ttnsp.  Pnrls  (20-27'.  N.  Vniit 
(28),  Herí ¡111  (311-311.  Av.  Itio  llnncn, 
183-S.  808.  Tel.  28-3178.  12  ás  ló  !'»•  *■, 


SEM  VERIFICAR 
OS  PLANOS  DE 
VENDA 


A  II II  A  DO  BANCO  - 

S  ’  ll  ti  II  Brilhnn">'  *  nralarm 
U  V  ll/V  é  quem  paga  mal*. 
Uruiuayani.  21  •  Jualhrrla  S.  JORGE 


BRONCHIGIA 

inivnviuuin  BRONCHITl 
QUITANDA.  27  •  Adolpho  Yaaconcello» 

eTíT— TétrÓpÓlÍs”! 

90'  PARA  5#  ALUMNOS 
Branco  —  Tclephone  2077  , 


RUA  7  DE  SETEMBR0.F6 

Armacóca,  neulna,  lorgnons.  Cuucrflol, 
AVIA-SE  RECKITAS  MEDICAS 

SVPHII.IS  •  RHEHMATIFMOT  50* 

Elixir  de  Nogueira 


PBRB  OS  CABELLOS!!! 


i  do  Dr.  Luui'ívnl  Fon! es,  di- 
do  Departamento  Nacional  de 
Propaganda. 

llccebidos  *  entrada  pelo’  vercndnr 
Tito  Livio  de  Sanl’Annn,  presidente 
do  Ccnlro.  fol  o  governador  condnzldn 
no  saino  de  honra,  sendo  ali  vivamente 
ncclninado. 

Aborto  a  sessán  pelo  Dr.  Tito  Livio. 
S.  S„  dcpols  de  se  referir  A  final!  lado 
da  mrsinn,  convUlou  para  oceupar  a 
presidencia  de  honra  o  governador^ 

Dlscursou.  enláo.  o  orador  ofllcinl, 
do  Ccnlro.  Dr.  José  de  Furo  Leul,  snu- 
dandu  os  lionirnngcndos  e  esludniulo  a 
aetuneáo  do  governador  Krnnidcs  de 
Cnn a llio,  em  Scrgipe.  Terminando,  o 
orador  fez-lhe  n  entrega  do  diploma 
de  socio  benemérito  c  correspondente, 
diploma  que  tambem  fui  conferido  r.o 
seu  secretarlo  Dr.  M.  Carvalho  Bar¬ 
roso.  Agrnilecendo  este  gesto  dos  «rus 
COesladtíalios,  o  Dr.  Fronldes  de  Cur- 
vnllio  profrriu  uní  discurso  110  quul 
nffirma  que  m*  govertto  do  seu  ICstndo 
nada  mnis  tem  feiln  scnño  procurar 
acertar,  pautando  todos  os  seus  orlos 
110  muís  puro  sentido  do  lieni  publico. 

Km  seguida  falún  o  Dr.  M.  Carvalho 
Borroso  agrndfcendo  Inrnbcni  i  dis- 
tlueráo  que  lite  era  conferida. 

Kucerrndn  a  sessúo  pnssou-se  ú  se¬ 
gunda  parle  du  progrnminn  que  cons- 
tou  de  filmes  de  aspectos  de  Scrgipe. 


Presta júc8  tic  53  a  15$,  coin 
dimito  aos  premios 
IISTEGRAES,  desde  a  1* 
préstamo  c  a  ralionn 
premio»  ilc  bonificadlo 


BELLEZA. ViPA  E  VICOR 


Pedro  Varga.,  que  r*lí  nhtendn 

grande  au/eesso  no  C.rlll-Room  do 
Casino  Atlántico 

0  ESPECTACULO  DE  AMANHA  EM 
HOMENAGEM  A  PROCOPIO 

Dcspcrta  grande  inlerrsse  o  rsperta- 
rulo  que  os  artistas  liraslleirus  offcrc- 
rcm  a  man  luí  a  l’rocopiu  Fcrreira.  ro¬ 
mo  preilo  de  linmenngeiii  no  valor  do 
popularlssimo  actor,  no  Theulro  Joño 
Caetnno. 

Além  da  peca  ora  ali  em  seeiia.  lía- 
verá  um  neto  variado  que  constituirá 
o  principal  0 1  truel  i  vo  da  noitc,  rom  a 
inicrvrneáo  dos  milis  atiriciados  ele¬ 
mentos  do  llicatro  c  do  radio. 

Vai  reabrir-so  o  Theatro  Casino 

Dentro  de  alguna  tnr/.cs  dne  rralirlr- 
se  0  Theatro  Casino,  que  vué  phssnr  por 
romplrla  rcmodcliicáo.  A  nova  tillase 
do  pequeño  lliealro  da  pravo  París  se¬ 
rá  inaugurada  por  unís  rnnipnitlilu  de 
eomediu*  dirigida  prlu  ador  Jaymc 
Costa. 

Os  espectáculos  do  hoja 

REGINA  —  "Tabú”,  romrdin,  Coin 
Procnpio  Fcrreirn,  KI7.11  (¡limes,  Wnmln 
Mnrrhelll.  Ollllin  Amorlm.  Bnrl ensla 
Santos,  llcsltcr,  Delorge.i  Ciiuiinlia  c 
uniros,  A's  23  e  ás  22  lloras. 

BECllKIO  —  “Cncórnró",  revista  de 
I.ulz  Iglrsias  e  Freiré  Júnior.  C0111 
Arac.v  Cortes.  Margo!  I.ouro,  Kvn  Tu- 
dor.  Loo  c  Janot.  Oscarlto  e  outrus, 
A's  20  c  ás  22  lloras. 

JO.W)  CAETANO  —  3  peca  mnsiea- 
H.i  "Calvo  as  meias,  Vilallnii",  de  (ias- 
lán  Tojciro,  A's  20  e  ás  22  horas. 

CASA  nr>  CAROCI.O  —  "Sainhistn 
da  Clnelamlia",  de  Custodio  Mc-quita 
•  Mirla  Lago.  A’s  20  e  ás  22  lloras. 


COMMUNICADOS 


JOIAS  DE  OURO 

ató  221  1  gr  UriH'anles  e  pratnrlas 
Sáo  José,  02,  esqulua  di  Uultanda. 


Sabbado  -  25  de  Abril 

Sorteio  das 
BONIFICALES 
“AUREA” 

Pelo  final  da  Ajioliee  e  an- 
nexo  á  Lotería  Fcdcrul  do 
Braiil 

PREMIOS  de 


Falleceu  no  H.  P.  S. 

No  Hospital  de  Prnmplo  Soccorro, 
mulé  se  ncliava  Internado,  fallecen, 
lionlcm,  á  nollr,  o  olicrario  Arllndo 
Teltes  de  Menezcs.  de  21  minos  de 
edade.  mnrndiir  n  run  Aodnrnby  n.  33, 
o  qual.  eonforine  noticiámos  Imntcm, 
lluvia  tentado  contra  a  silla,  embebrn- 
do  as  vcslcs  rm  kcrozéic  c  alcando- 
llies  fi  gn  em  seguida  par  ter  perdido 
o  rniprrgo  c  andar  lulamiu  com  iliffi- 
euldndcs  de  vida. 

O  catlavcr  do  desvenlurado  opera¬ 
rio  foi  removida  pnra  o  nccroterio  du 
inslltuio  Medico  Legal. 


Dr.  Germano  Augusto  ¿e  < 
zAzambuja 

(7-  DIA)  ' 

Luellia  Carvalho  dr  A/anil"lK 
Cp  Mnria  Zrlia.  Güila  María  •-•  Ah-f* 
II  siu  Augusto  (ámallM  de  A*»'*' 
Luja,  viuvn  Dr.  Anlonl"  CandaJ* 
de  Azambnja,  Antonio  Augusto  i* 
Azamlmjn,  roinmandanle  Ali.o" 
gusto  de  Azaniliuja,  Yictor  Augusto  n* 
Aziimbiija,  Thcophllo  Augusto  n 
Azninliuja,  Vlvinti  Lowndes.  Alcxlim  il* 
Azambnja  I.owodcs,  Theoplillo  tllltini 
Mniirieio  de  Abren,  Valenlina  Ar.unti"* 
Jn  .Mauricio  de  Abren,  Raid  dr  Mina* 
liuja  Barros,  Dr.  Mari..  A  Cardo-" 
Castro,  Dr.  Aleen  dr  Carvalho,  l'unst 
ile  ('.arvnllio.  Flnvio  de. Carvalho  r 
familias  e  Darey  de  (iarvalho 
dátil  os  seus  párenles  ai»iij}"x  I1111;1 
assisllr  á  iiiIümi  dr  7"  din  que.  I1’1. "  i 
ma  ilo  sen  Idolatrad.,  e  inesquecbrl 
marido,  pac.  fillio,  tniiño,  ti.,  c  cunuj* 
do  GERMANO  AUGUSTO  l)K  A7.AM* 
IIIMA  será  rezada  amnilhá.  scxla-fBrt' 
24  do  corretile.  ás  9,3(1  horas,  no 
mor  da  cgi'cja  de  Sao  José.  I" 'l,lS 
se  confrssam  desde  já  agnidcrWw- 


A  l'nivcrsidmlc  dn  Capital  Federal, 
prestando  liomcnagem  ao  Dr.  I’niilu 
du  Frontín,  deu  n  umn  das  suas  sa¬ 
las  de  cngcnharln  o  ngiue  do  |iran- 
leado  incslre.  A  familia  Frontín, 
ngrndccendii  essn  provn  de  venerneño, 
cndereftiu  ao  professor  Arthur  Ví¬ 
ctor,  vlre-rcilor  da  l  nlversidade  e 
prcslilcnlc  da  Sociednde  l'rnpagndpra 
ilu  Kiisinn,  o  seguinte  tclegraninia : 

“Dr.  Arthur  Yictor  —  Rio  —  Mul¬ 
to  scnsiliilisail  recebemos  do  almi¬ 
rante  Frontín  delicado  offlcio  111 
abril.  Agradccciiius  honrosa  hanio- 
nngciti  prestada  nnsso  s.mdoso  che- 
fe,  augurando  n  Univcrsídniie  da  'Ca¬ 
pital  Federal  maiores  pregressos  o 
par  mnior  cffiricneia  na  propngafáo 
liislrucváo  Disi  rielo  Federal,  táo  bem 
ninpurmla  pela  SiH'Irdmlc  Hropugado- 
rn  do  Knsluu.  —  A  familia  Paulo  de 
Fruid  iii." 


Offcrecc-sc  um,  intclramen 
liado.  Avenida  Allanlica,  72(1 


Dr.  Duarte  Huríes 

Vins  urinarias*  (ambos  os  sexos)  — 
RLENORRHAGIA  c  suas  rompí  lea  v'»cs 
BKM0RR1I01DAK  e  Dornvas  A  NU-RE- 
CTAES-S,  Pedro,  04.  Das  8  ás  18.  * 


Constituida  a  A$- 
sembléadeAlagoas 


DETECTIVES  -  INFORMALES 
PAKADEIROS  DE  PESSOAS 
H  H  Largo  da  Carioca,  5 
\  I  I  P  4®  andar.  S.  40U/9 

**  ■  1  ■  Tflephim*  22-1326 


M.T,  Roa  7  da  Sclrmbrn,  233 

1  Proxlmn  á  l’m ya  Tiiadrnles  I 


HtEFEITtlRA  E  THI580URO 
OCTAVIO  DAIII)  (Despachante)  — 
Escriptorio:  run  General  (junara,  375-A 
—  S.  2  Tel.  21-3858.  <* 


MACHIO’,  23  (Srrviyo  especial  ll’A 
NOITE)  —  llrullsou-se  a  scssño  de 
itistnllaváo  dos  Irulinllins  da  Assemlilén 
Lcglslalivii,  pernntr  a  qual  o  govrrnn- 
dor  du  Kslndo,  Sr.  Osman  l.ourciru  leu 
sttn  mensg gem. 

Encerrados  os  trnballius,  os  depu- 
Indos  foram,  incorporados,  a  painel.-, 
cm  visita  ao  governador,  saudando-u 
n  «lepulado  Ignacio  Groclndo,  que  dc- 
dnrou  arhar-se  a  limlnria  «inda  solí  a 
mesma  liondclra  na  iota  que  suslrr.- 
loit  durante  a  campnnlia  goveniamen- 


PARA 

COQUELUCHE 


cm  lulas  alé  22{0UU  gr. 
lili  Kll  Hrilhnidcs.  iiralnrlas. 
ww  no  UKCCO  IH)  ROSA- 

IttO-  N.  1  —  Junto  an  largo  de  bao 

Francisco.  Avallay&o  gratis.  48 


PLANOS  MONERO  DE  APOLICES 

COMMUNICA  QUE  NI)  80HTF.ll)  HE  ALISADO  EM  PORTO  ALE¬ 
GRE  NESTA  SEMANA  FOI  PREMIADA  A  APOLICE 


O  nmnihus  n.  8,  iieeuca  n.  508,  dn 
VlaySt»  Renosccnío,  que  era  dirigido 
pelo  motorista  Agostinho  dos  Rcis, 
no  passar  em  frente  ao  n.  741  da  rúa 
S.  Franrlsrn  Xavier,  viajando  contra 
n  niño,  ehocou-sc  com  o  hondo  n.  503, 
linlia  Mcyer,  ituc  era  dirigido  pelo 
inolorncirn  rcgulamcuto  n.  6.208,  José 
Eduardo  Paixta. 

N«7n  houvc  victimas  no  desastre. 
Apenas  dañinos  malcriaes. 

Na  délegacin  da  rúa  Vlnte  *  Quatro 
de  Mni'.  foi  abcrlo  ¡oquerllo  em  lorno 

du  faeto 


Jote  Bello  Ribeiro 

(39*  DIA) 

Emilin  Itibeiro  agradece^ 
Cp  párenles  e  amigos  e  t.*Pfc 
1J  mente  á  flrnm  Sollo  M  >'"r 
rnnipirecitncnln  no  enterra 
sru  querido  esposo.  JOSE*  HKI.j.U 
REIRO  e  ns  convida  para  a  mi-'J 
30’  dio.  que  deverá  se  realisar  anisa 
srxtn-fcira.  24  do  eorrcnle,  4-  2  n"j 
no  nltar-mór  do  egrrja  de  S.  I  ranci 
de  Paula, 


lontco  -  Par»  Ane¬ 
mia  •  Dyspeptti 


QUEM  NAO  PODE  FAZER  UMA  ECONOMIA  DE  «ÍSfl#  POR  MEZ  T 
Comprando  urna  Apollce  Popular  de  Tarto  Alegre,  conseguiréis 
todas  citas  vantagens. 

SEDE  ECONOMICO - OLBAE  PARA  O  FUTURO 

Aa  Apatices  Poputarrs  de  Porto  Alegre  sáo  o  inesmo  que  dinheiro 
em  calza.  Liquldnveia  em  qunlqurr  oecastño,  e  durante  dea  annsa  habi¬ 
litadas  a  anrtelns  armansrs  de  10:0008008. 

COMPRAE  AINDA  HOJK  UMA,  A’  VISTA  OU  A  PRESTACAO.  NA 

CASA  B ANGARIA  MONERO’  —  Avenida  Rio  Branco,  49 


O  Sr.  Osman  Lnurrlrn  agradecen  á 
manifestafáu  de  sul idnrictlode  políti¬ 
ca.  fnzendn  votos  para  que  os  depn- 
In/los,  pondo  de  parle  as  intrigas  par¬ 
tidarias  e  tricas  políticas:  tiabalhnn 
em  prol  do  cngrnndeciinenlo  de  Ala- 
góas. 


o  quilate  de  RRILIIANTE,  OURO  nlé 
231  a  gr.  Compra-se,  fazendo-se  AVA- 
l.IACAO  Gratis.  Trav.  Uuvldor,  8.  g« 

Ors  BLATTER?^7191*  x 

n.Vi  u  ,  Ri0  «»"»>•  1*3 

Dlpl.  Pennajlranla.  U,  8,  A.  T.  22-9080 


Á  N01TE  —  Quinta-feir»,  23  dle  Abril  de  1936 


y 


PARATINGIR  OS  CABELLOS 

AGUA  JAVA 

e‘  discreta 


MAGNESIA 

5  PELLEDRIND 

TTPO  EFFEPVE5CEHTE 


VEHDE-SE  nviDDOSE 

LATINHA/ 


OOSrOAüUAPfotL 

f'FhUlO  HBAM'O 

PHttO  rtOUK  O 


nnw  formula  preciosa,  creada  por 
’i.ni  grande  hospital  de  Liverpool. 


v  u  r.  íiUiz  l’crcira 
Hurrcto,  gloría  da  scicn- 
ciu  krasilcira,  louvavn 
e  rccommcndava  o 
lliulouico  Fon  toara 


A  sua  cidade  é  julgada 
por  suas  rúas  . 


De  qualqucr  ponto  de  A  superficie  dura  e' 
vista,  o  concreto  ó  c  lisa  do  concreto  per- 
material  ideal  para  e  niitte  uní  «rodar»  niais 
pavimentado.  Retiné  suave  c  grande  ccono- 
ns  laxas,  pois  o  sen  m¡a  em  combustivcl, 

¿ ’w,.  „conn5[!,rví',;a'  no  gasto  dos  pnous  e 

e  mínimo.  Oíferecr  p 

maior  seguranza,  per-  í10^  conce,los< 
mitlindo  rápido  escoa-  l,1s,slí'1  cm  obter  pavi¬ 
mento  das  aguas  e  mentado  de  concreto, 
augmentando  a  visibi-  para  maior  seguranza, 
lidade,  alem  de  ser  maior  conforto  e  maior 
anti-derrapante.  economía. 

COMPANHIA  NACIONAL" 


hslnlttii  erigida  em  himiera- 
gtm  a  Lui:  Ver  eirá  fiar  reto 
rm  Sño  /‘aillo  (/» rara  fila- 
recital  Devdoro). 


FALAVitAfc  como  cs- 
sas,  espontaneas  c 
li  ai's.  viudas  de  um  sabio 
da  al I  tira  di1  IVreira  Mar- 
relo,  va  leu  i  como  o  elogio 
maior  para  o  lliotonico 
J  nniiitira,  o  fortificante 
por  excedencia.  E  essa 
\oz autorizarla  nao  está  só. 
.Juliano  JVloreirti,  lloclla 
\  az,  Ucnriqúc  Roxo,  Cle¬ 
mente  Fcrreira,  Rubiao 
Meira,  c  centenas  c  cen¬ 
tenas  de  ¡Ilustres  médicos 
brnsileiros,  ruostram  que 
o  I iioLonico  Fonloura  6  o 
forl ¡ficante  que  a  medici¬ 
na  brasileini  rccommcnda. 


J^AOdeixe  essa  dor  de  garganta  continuar, 
difficuUando-llie  a  ingestaodos  alimentos, 
prejudicando-lhe  a  pulaxra,  contaminando,  pe¬ 
la  prolifera^ao  microbiana,  o  seu  organismo. 
Lm  grande  eslabelecimenlo  especia. izado,  o 
l.ixerpool  lliront  Hospital  ',  estudou,  expe* 
rimentou  e  aperfeigoou  aiormula  que  boje 
constitue  as  Pastillias  Antisépticas  Evans, 
mundialinente  famosas  pelo  proniplo  allivio 
que  trazem  para  a  dor  de  garganta,  com  o 
combate  enérgico  a  actua^ao  dos  microbios. 
Corte,  agora  mesmo,  a  sua  dór  de  garganta 
com  o  remedio  universal,  as  Pastilhas  Antisép¬ 
ticas  Evans. 


'••TOUM 


MAUA 


CIMENTO  PORTLAND 


r  mitin.  Ilrrlirrl  Marxhnll  itppit  rere 
rom  tu/iirllu  iiimmii  iwliirulidmle  il>- 
eonipnravel  de  "  bul  rúo  tle  ulciuui" 
c  Jean  Arlhnr  mil  ¡mi  unía  "  perfar- 
m filie c"  ni ngisl ral .  0  film  lem  uiiulii, 
complemenliiniienle,  a  figurit  tle  l.ra 
Carrillo,  rontH  xempre  iiiim  lupo  ru- 
imVfi  de  “tiuutixtcr"  sem  eriales  e  tur¬ 
rado  dr  u  runde  iiencrosidude ,  Se  uo- 
ri,.it  go sltini  de  iiiiiii  eomedlil  sn n  niin- 
I  ns  eamplicncñrx,  mas  liem  preparada 
r  mui  ii'i/iinx  liiiierx  fiif/rilfflrfl'Miilluir, 
mía  percata  rule  progrumiiui. —  /(. 

0.i  films  ile  hoje: 

PALACIO  —  "A  pequeña  rebelde" 

—  Shlrlcy.  Temple,  jiilin  Hules  c  Jaek 
llult  —  1‘n.x  21),  Ib.  Ccnlury  Fox. 

BHOADWAY  —  "A  symphnnia  dos 
seis  millu'ios”  —  IIKO-Hntlin  —  Irene 
Duitne  e  Hienriln  Cnrlrz. 

(¡I.OIIIA  —  "A  mira  ilc  nm  cora- 
dio”  —  HKO  liadlo  —  Uarl>jra  Slflll- 
svyck  e  Presión  Fuslor, 

PATHli'  -  PALACIO  -  "Acmitcccu 
naqurlln  nnlle"  —  Clark  Cable  * 
Clnmlelle  Colbcrl . 

IMPlilUO  —  "  Huillín  c  ladina"  - 
Puramount  —  Ida  Lupino,  Kcut  'l'aylor 
c  (¡allí  Patrie!:. 

HEX  -  "Mil  vcr.cs  abrigado"  —  i 
20th.  Ccnlury  Fox  —  Dlck  Poivcll, 
Ann  Dvorah  e  Frcd  Alien. 

UUKON  —  ”Sc  füssej  como  sonlicl" 

—  Columbio  —  Jcnn  Artliur  c  Ucrbert ; 
Marxhall. 

S.  JOSE'  —  "Convite  a  valsa"  - 
Prng.  Art  —  Clise  Üllard  c  Wllly  1). 
Faisbuuler. 

ALHAMU11A  -  "Clo-Clu”  —  Arl 
Films  —  Murtlia  Eggcrlli. 


„  ANCHIA  7 
"ttiOAsnaiuA 
°«IUDA** 


w&oacsívi® 

^aaieitct  o* 

Riaaraé» 


PASTILHAS  ANTISEPTICAS 


PidimJo  oaitllhai 
EVkna  —  paga-a*  em 

«Uiroe  ou  rm  latb 

nbta  —  mmmnln 
•  lerei  para  lean»* 
portar  no  balso. 


i  Veiu  do  Rio  Grondo  o  río 
eneontrou  o  parento 

A  Sen,  Isaura  Rodrigues  vclu  de 
PuHo  Alegre  no  Iluqualiá.  Ai|Ul  de- 
vía  aguarda l-a  seu  (¡u,  Sr.  Curios  Ln- 
pes  Jirel  un,  i|iic,  cnlrclaiilo,  r.So  a  cs- 
liernu.  Indo  para  a  rasa  de  unía  U- 
mllia  amiga,  íi  rila  Florentina  n.  «.1. 
vasa  \,  em  Cascadura,  a  Jira  Isaura 
liodrlgues  u II  espera  (|Uc  seu  lio.  qiiu 
devia  eliegar  de  Sao  Paulo,  a  procure, 

Lela  ni  “A  NOITE  lllu.ImdT" 


Productos  Evans,  Ltd.  —  Calía  1981 
RIO  DE  JANEIRO 


IPARA  o 

BANCO  DO  BRASIL 

Ciimprndur  lotorbido 
para  a» 

CAMBIO  UO  OIA 

AVALlACAO  CHATIS 

14  LAUCO  S.  HIANCISCC  I  A 
Lola  t  tubradii  *  * 
Esquina  dr  llurldur 

Pnrqur  ioffrer  dan  Heaagrndar 
*ri«*7  L’mn  eolherlnhn  de  «ni  de  u 
l’lrnt  rm  meiu  cupo  dogiia  lira  ¡mi 
illtlflincnlc  rsae  «offrlmrnln.  • 


ESSEISCIAS 

Run  Onrivcs 


TINGE  SAPATOS, 
LUVAS  E  BOLSAS 


Astkma 

Allivio  Immodiato 
Basta  Aspirar  o 
P6  do  Hlmrod 


rm  quilQurr  cor.  Huleo  tiprclillata  qur 
«iranlr  u  irrvlgo.  A  1001  BOLSAS. 
Fabrica  pruprla  drcartelrii  para  irahin 
raí.  It.  da  Carlura.  40.  lo]a.  T.  22-4983. 
Nñu  contundir,  «  no  numrro  40, 


Em  oulubru  passndo  o  Sr.  Víctor 
MarqiiPs  Paula  Ilusa  propoz,  na  2* 
Vara  Civrl,  nina  neyiio  para  annuliar 
unía  dou(áu  de  a  pólices  que  fiera,  i.u 
me*  anleriur,  i  sua  anillada  l.ruiu  r, 
esposa  do  Sr.  dusc  da  Molla  Ai* 
simipcóo,  allegando  f|nc  este  o  ¡n¡i>- 
rlara  com  unía  qiiclxu  dada  á  pul i- 
ein.  Nú  nulos  o  Sr.  Aisumpgibi  p ro¬ 
vo  u  que  a  referida  duayáu  fóra  o  pa- 
gamcnlii  du  Irgndn  que  sua  euitlinua 
I).  Virginia  Pnula  llosa,  (Irisara  j 
¡rmá,  un  testamento  rcgblndn  a  211  fie 
abril  dr  11131  no  17”  of fíelo;  e  que  a 
(iwctaa  ñ  pullrin  rimú  apenas  a  pnj. 
rurn  do  leslnnienlo  desappareridu,  ln- 
I  i niado  a  depor, 


y  ‘Í!-  \  ineclalavel 

p(&  --r.  para  pharmneina 

para  prodnrlna  rhimltot 

l'l  Hli/.A  AIISOI.UTA  para  Una  h.vgirnlcua 

s.  A.  FABRICA  CARDOSO  DF,  COUVfiA 

m  A  lio  SENADO,  230  —  Telcph  one  22-0035  -  1(10  UE  JANEIRO 

0  governador  de  Goyaz  foi 
descansar 

fiOVMA.  ‘ja  (Seré If, 


Oitiotlvo  ALBAN0 

Inveiliqaeóra  rm  ai- 
el  lio.  Cnrluea,  34-2" 


A  Prefeitura  esqueceu  a  rúa 
,  Itamaracá 

Oj  moradores  da  nía  llamnrarA.  a,i- 
pellain  para  n  governador  da  elriade 
nfim  de  que  S.  Kx.  nao  os  del.xc  cutí-, 
Miniar  á  Ulereé  dos  nuisqniloi,  pu'> 
aquella  malfadndn  vía  pub'ira  sqli. 
urbana  d»  lia  mullo  se  Ira informuu 
ii u m  vrrdadrlro  niallagal,  mío  sP 
leudo  rm  rontn  o  exeesso  de  lijo  que 
a  eengesllona. 

A  quelxa  dos  moradores  da  run 
II ama  raen  lleve  eliegar  Inmbcm  a 
Inspectoría  de  Aguas  de  vez  que  os  ra- 


Aeham-se  retido»  na»  estatúes  lele- 
Rraplio-poslaes  nbaixu  discriminadas 
os  sriiiinles  lelegrammas : 

Surrursal  «  —  Prafa  ló  de  Novrm- 
bro  —  A.  T.  niake.  Anlonio  da  Silva. 
Arary  Fernande.»,  A  ron  Hayan,  AdR- 
mutor  Buen»  Par»,  Arlhur  Cnrdclru. 
Avaldo  Varjüo,  Cnrvalbo  Flamengn, 
Coal»,  Conilrurtora  pnra  Marqua»  Pc- 
rclrn,  Camo»»n  pnra  María,  capilAn 
Oonaln  Doltvelra  Fllho,  Elvira  Arnu- 
Jn.  Klvlln,  (ieinoli,  llrrnan  Carlez,  Iln- 
bveete*  para  Slrntmnnn,  Ignacio  Sclion- 
mann,  Internani.  Ideal,  .loan  Mcdcl- 
rn»,  Jarme  Vlllarlnlm,  Mario  Torres, 
Morgarlda  Hnchn.  Moncyr  Fon  ser  a 


o  Sr.  Vlélor  derli- 
rou  que  o  leslamenlo  He  sua  Tailc 
vida  rsposa  fóra  provarclmentc  drs- 
Iruldo  por  ella  anlc»  de  niorrer,  e  que 
a»  diversa»  riongoes  por  elle  fritas  nos 
párenles  e  afiiliadu,»  delta  eram  sim¬ 
ples  mnnlfeslntáo  de  sua  lilirmlliLi- 
dr.  Km  2G  de  dczernbro  ulliimi  o  Jo  z 
inandou  <|ue  o  aiilor  juulnsse  o  til uln 
lllonco  da  donqáo,  que  o  Si  .  Victo- 
liño  possuc,  c  por  senlciifa  de  l.'l  d.i 
rorrenlc  n  Dr,  Snlioia  Ulna  julgou 
Improcedente  a  nceño.  O  eondeiniiado 
appclliiH. 


De  iiur».  piala,  platina,  brllhnntra. 
QL'EM  MELHOH  PAMA  E  A 
J4IAI. HERIA  HAPHAEL 
SAO  JOSE'  43  -  l'EL  42-0704 


o  especial  d’A 
*  '  i'i  m  li'  iilem  em  compa¬ 
ña  familia  para  o  sndoésle 
Rovrruodor  J‘cdro  Llnlovlco 
'•j  fn/er  ilion  eslasflo  de  re- 
l>niMiilf  t1  nnsencla  do 
Lwqlivrt  rrspinderú  pelo 
u  Sr.  Iletiiipiin  Vieirn,  sc- 


SANAGRYPE 


1‘AKA  INFLUENZA 
E  L'ONSTIPAL'AES 

-  - 

Ealá  V.  S.  envenenándo  se  lentamrn- 
le  —  é  o  que  acontece  aoa  aoffredorra 
da  priado  de  ventre  —  evite  Inmundo 
ii  saboroan  sal  dr  uvna  Picol.  * 


Surrursal  de  Cascadura  —  (íraeluda 
Ciare  la,  José  Pe  re  Ira  do  Nnsrlmcnlo  e 
Julio  Knliollo. 

Siiccursal  <ln  fllnelinelo  —  J.  Nu- 
nes  e  Olivia  Chnga.»  llosa.  • 

Surrursal  da  prava  Duque  de  Ca¬ 
sias  —  Frederlco  Schmidl,  llenediclo 
Silvestre  Corre.  Ilarold  Morra  y,  Alberl 
Wlleox,  Mine.  I.yillo  de  Azcvcdo,  John 
Cabol.  Adolpliu  Lardoso  Ayrcs  c  Alva¬ 
ro  Cruz, 

Snmirsnl  dr  Súo  Chrlslovao  —  Dr. 
Paulo  Costa  Familia.  Fcrreira  e  Cos¬ 
ta.  Carmen  (¡ulniarúcs,  familia  Agolar, 
-Mire  Silva,  PMulo  Pcrcirn.  ChiiuIo. 


_  Canuto. 

Alfredo  Alvos  da  Sil» ti.  Marión  Juhitn 
Capcira,  I)r.  .Invine  Calmil,  Aslolplm 
Uoncalves,  inajor  Mello  Fcrnandcs.  se- 
nliorila  Marlcotn,  Herminia  Muría. 
Hcilor  Nilu  Alvaro.  Smir.n  c  familia 
Marín  Jonqulm  lliliclrn.  D.  Adclaide 
Caín  ara,  Octavio  de  Castro,  Olida,  Nu¬ 
nca  Vieira,  Illa.  Cllila  Klga  Souan,  Ma¬ 
nuel  Fcrreira,  familia  Machado  de  Cur¬ 
va  Iho.  * 

Rilado  de  SA  —  Olio  Friedrich,  uin- 
Jor  Alvaro  Mello  Fernande».  Allnlr 


.  Alcm  de  farta  docu mentado 
photograpliica  dos  aconteci- 
jnentós  da  ultima  semana,  os 
Icitorcs  encontraráo  no  niagni- 
Tico  numero  liontem  posto  á 
venda,  collaboraqGcs  literarias, 
clironicas,  contos  c  informá- 

<;0cs  diversas  do  paiz  c  do 

N.  • 

eslrangeiro. 


PARA  TOSSE 
BRDMTIITE 


mu  nspe.'ln  rln  sqlenol- 1  Consdlio  Fiscal  da  .lhiiño  Itcnefleenle  sido  social,  A  run  do  Senado,  (11.  Fes- 
da  nova  Dlreclnrl.i  c  |  dos  Molorislcs  llrnslleiros,  realisnd  na  lejou-sr,  co  mesmo  lempo,  o  quinlu 
vC  ye  a '  vy  anniscisorio  da  fuiiiliigñu  da  sodedade. 


Qurr  econ  omiten  arma  roupnt  t 

Exija  o  («liño  «la  marca t 


Com  mu  n  ¡cu  gratis  a  Indos  os  qur  sof- 
frem!  Calarrho  rrilísliinlc.  losse,  non- 
l.idas  e  pressflo  no  peilo  c  nns  lloino- 
plains,  fscnrmin  sangur.  Iraiispiram  A 
noilc.  como  fique]  rnpidnmcnle  cimillo. 
Carlas  para  Cai.xa  postal  D.  473  -  * 


Os  moradores  da  rúa  Jupanana  e 
prata  fieneral  Rondon,  em  Villa  Isa¬ 
bel,  pedem  providncclns  A  pulida  do 
18"  riistrldn  conlra  os  dcsuccu parios 
que  «Ii  prnlieam  conslanlemcnte  tro- 
pcliai. 


1  f'periallsia  cnslnn  gralls  o  Iralamcnto  dos  males  icima.  Carlas 
'ostal  87(3  —  Sao  Paulo, 


t'roducto  de  qualidode 


A"ctgiirette‘‘  e  urna  delicia  para  Ma> 
dame  Maa.  nao  ae  engañe,  f  tambera 
ora  motivo  de  observadlo  de  aun 
mSo»  encantadoras. „ 

O»  olharea  acoro  pan  ham  o  movimento  de  aeu 
cigarro.  F  os  dedoi  jue  o  grendem  devem 
es  tai  aforranaeadoe  ioi  unhai  hrilhantea.  por 
unhia  Hdalgaa.  trate  de  vuae  unhea  cora 
desvela  Acer  cácente  a  tua  odies»  natural 
o  encanto  que  Ibes  dar&  Fátima. 

O  Etmalte  Fitirna  —  de  brilho  mau  puro, 
mm  eohre.  mai»  duradouro  —  apretenta  ie 
em  5  cérea:  Brinco.  Rosa.  Rosa  Vivo,  Verme- 
iho.  e  Rosa  Moderno  —  a  cér  preferida  das 
«enhorne  elegante». 


)oenina 

COSTOS? 


***>»' 


O  VAIOC  NUTRITIVO 


maizena-duryka 


PAÓAMENTOc^ORU 


Goze  as  delicias  dos 
banhos  de  mar, o  sol  e 
o  ar  das  praias,  pre- 
venindo,  com  o  uso 
de  Rugol,  as  ¡rritagoes 
da  epiderme. 


—VJo  sel  e  que  tapar  para  abrir 
o  ippetlta  ríe  Bárbara. 

-Di-Ib»  MAIZENA  DUBYEA.  Fel 
o  Itu  •limante  am  crlinqi. 


K  NOITE  —  Quinti-feirá,  23  iíe  Abril  de  1936 


(MUNDANA 


SOPRA  as  espiraes  do  fumo 


rAriMA,  tiM  aaaiicADo.  nAo  discasca  i  dura  maii 


Como  reflexo  do  que  ■  t  pasM  em 
todos  os  mefoi  elegantes  do  mundo, 
o  sociedad*  carioca  manifestase  nltro- 
hida  pelos  encantos  do  "brtage".  lia 
peanas  ticrdadeiramcnle  geniars  na 
mancha  de  cntttvar  esse  aristocráti¬ 
co  jago.  Outrns,  tornnrnmse  protesta¬ 
ras,  dirigtndo  cursos.  Entretanto,  a  in¬ 
da  ni ip  se  tentón  a  respeito  tima  cau¬ 
sa  de  innegiwet  ulllidndt',  a  nacionali- 
srifrio  da  nomenclatura.  ,Y a  verdade  i1 
lint  verdadeira  cock-lail  n  que  existe 
no  assumpto,  pois,  durante  as  respe- 
dinas  partidas  empregamse  exprés- 
socs  de  diversos  idiomas,  o  que  mío 
i/cí.rn  de  lomar  a  sillín  din  algo  bar- 
lesea.  E‘  lempo,  pois,  de  se  trnduzV 
o  liridgc—  a  eomecar  pelo  Ututo,  que 
mufla  gente  até  hoje  ignora  aínda  a 
verdadeira  significa(áo. 


Pintar  as  twhas  nao  é  mals  bofe 
propr, 'rímente  apenas  moda;  foi  além: 
tornou-se  habito. 

Todo  o  frminismo  chic  n  adoptan  r 
¡d  niguas  homens  elegantes  ensai  un 
dar  lis  sitas  um  "vino"  discreto,  lie 
tal  modo  esse  habito  se  generalisnu 
que  se  acaba  de  tancar  em  certas  meiot 
norte-americanos  lima  curiosa  norn- 
ánde  n  respeito.  Trnln-se  de  cada  pes- 
son  pintor,  as  unlws  conforme  sen 
estado  civil.  Assim,  por  eremplo,  as 
senhoritas  pintnrhmi  as  millos  de  cór 
ríe  rasa  pallido,  as  scnhnrns  casadas, 
de  vermelha,  as  vitwns  de  ro.ro.  A.» 
divorciadas  tambem  foram  contempla¬ 
das. 

Vsariam  o  tom  “  changennl" , 

F.',  nao  ha  diluirlo,  interessante  n 
¡dé  a  e  mu  fin  mals  acertada  que  a  es 
colha  de  um  unnel,  como  se  propo:  ¡a, 
par  a  distinguir  as  referidas  sitnafdir 
soeiaes,  0  annet  pode  ser  I metida,  A 
Untura  das  unlws  seria  niais  diffl- 
cil. 


Dentro  em  breve,  iniciase  a  lem- 


FICOU  RICO 


CoBsacos  rio  Don,  no  Municipal 

A  vnx  humniin  é  um  dos  mals  ad- 
miraveis  Inslrunicntos,  qiinnrlq  afi¬ 
nada  e  bem  p  sin.  Por  Isso  é  que  ¡>s 
Cossaeos  do  l)un  conseguirá  ni  huntem 
o  mals  eslupendo  dos  sucecssos,  ven¬ 
do  cm  sua  estría  um  llicotror  nmple- 
tamenle  chcio.  H,  de  fació,  o  conjun¬ 
to  fez  jus  no  inleresvc  demonstrado 
pelo  publico.  Nimias  Knstruknv  trou- 
xc  ao  Rio  um  exceliente  conjunto  de 
vozes,  baixos  de  allisslma  qunlldadc. 
como  s  óos  russos  os  tím  e  mals  do 
que  ludo,  ennseguiu  de  scus  rumman- 
dados  unía  certeza  de  afinngáo  que  é 
a  mais  segura  garantía  de  scus  éxi¬ 
tos.  O  publico  applnudlu  Insistcnlc- 
mente  i  magnifica  exocugán  dos  cós¬ 
micos  e  exigiu.  pode-so  dizer  assim,  a 
rcpcltgáu  de  varias  cangúcs. 

E’  um  espectáculo  de  pura  aiegria 
musical,  que  agrada  n  lodos.  Sem  a 
prcoccupagáo  das  grandes  profuiidezas 
de  forma  e  sem  nomes  sybllinns  na 
prngramma,  os  cantores  de  Nicolás 
Kostrukov.  com  sua  arte  popular,  pro-  ¡ 
pircionam  i  lodos,  Indlstinclamente, 
urna  hora  de  arle  serena  c  deslum¬ 
brante.  f 

G.  de  M, 

Elsa  de  Frcitas  CuimnrñcB 

Está  marcado  para  amnnhS,  24,  o 
concertó  de  Elsa  rio  Frcltns  Gulmn- 
ráos,  no  Instituto  Nacional  de  Músi¬ 
ca.  A  joven  pianista  de  Sao  Paulo  já 
se  fez  ouvlr  em  um  circulo  restricto 
de  Intcllecluncs  e  criticas  na  Asso* 
«¡aguo  dos  Artistas  Hrnsilcir's. 

Ha  urna  grande  curiosidadc  em  tor¬ 
no  dessa  artista,  que  pela  primeirn 
vez  se  aprésenla  ao  publico  carioca. 

Cultura  Artística 

A  Cultura  Artística  reabre  brilhnn- 
temente  a  sua  temporada  com  um  con¬ 
certó  symphonico  sob  i  dirccgSn  de 
Wcrncr  Singcr.  Solista  #  Sra.  Antn- 
niclta  Rudgc  Miller,  urna  das  mals 
puras  glorias  da  música  brasllclrn.  (1 
progrnmm»  trnz  os  nomes  de  Bcellio- 
vrn,  Wagnor,  Tschaikoivsky  c  Fran¬ 
cisco  Braga. 

Como  se  vi,  i  Cultura  Artística 
manlcm-se  fiel  ¿s  suas  tradlgóes,  qur 
em  poucos  sanos  tic  existencia  jd  se 
tornaram  magnificas. 


*  Flagrante  opanhado  em  Sin  Paulo,  nn  Cnaa  Fasanello,  nn  momento  em 
que  era  pago  ao  Banco  Grrmnnlco,  o  bilhele  da  Lotería  Federal  n.  31630, 
premiado  com  200  contoa  de  reía  na  extractan  do  dia  15  do  corrcntc. 


I)K.  ATAULFO  MAKTINS  •  Eaprrialleta 
nOllll  UltUNUIIÍl ES  -  Cumplí- 
SI  \  M  II  ragúes.  itinuineras  curas 
HuITIH  ~  Assctnlilin.  88  lie  ! 
V  ii  6_  I  clrplioiie  22-HU4!l 

O  ESTADO  EM  QUE  SE 
ACHA  A  RUA  GLASIOU 

Os  moradores  da  rúa  Glazlnu,  nos 
Pilares,  qucixaiti-se  de  que  aquella  vía 
publica  está  rm  pessimo  aspecto,  cs- 
buraenda  e  desprovida  de  raleada. 

Pcdrm,  por  issn,  providencias,  visto 
qur,  quanrio  rliove,  níio  podem  sair 
dis  respectivas  casas. 

ALTA  COSTURA- 

Confrccán  dr  Mme.  SOARES.  Corla  e 
prova  desde  lfl?.  Praga  Floriano,  85-1*. 
Lado  da  r.  Evaristo  da  Vclgn.  T.  22-1020. 


MUSICAS  PORTUGUEZAS 

Til.  Lima  c  C.  Ollvcira  —  cnngtic»  c 
cantos.  Caea  Mozart  -  Avenida,  118 

"  PERDIDO 

Um  broche,  na  nnltc  do  domingo,  no 
Cinema  Atlántico.  Gralificn-sc  com  a 
importancia  de  2008600  a’qucm  o  en¬ 
tregar  á  gerencia  do  inesmo.  v 


Qucr  Iraltallmr  cnt  cincmu  ? 

Nos  estudios  da  C¡ urdía,  á  rúa  Alil- 
lio,  2(1.  entrada  pela  run  Viclrn  Bueno, 
20,  em  Sao  .lamiario,  para  n  íilmagcm 
da  grande  fita  brnsilclra  "Bnncqulnhn 
de  seda”,  prccisam-se  tic  mais  nlgumns 
scnhnrns,  seiihnrilns  c  tmvnlhclrtis  de 
nspeclo  distlnclo  c  t|uc  possnm  repre¬ 
sentar  condignamente  n  alia  soelednde 
enriorn,  nn  caso  de  sorcm  npprmnilos 
nos  "tesis”  de  pliologcnia.  (NSo  é 
ncccssnrln  fallir  porluguez).  Procurar 
o  Sr.  Hoclin.  das  8  ús  17  horas,  nos  es* 
criplorlos.  dn  ('.Inedia.  ou  Icírplmnar 
para  28-2436,  afim  de  marcar  nu- 
dlcncin.  «O 


O  ARR  AI  AL 

1  RASPA  SSA-SE  o  conlralo  deste  Bar  c  Restaurante,  com  nu  sem  suas 
installngños  cm  pcrTriln  estado,  RUA  DO  I.AVRADIO  N.  108  -  Ver  das  8  és 
II  horas  »  das  13  ás  17  horas..  Inform  a-se  com  n  Sr.  Fcrrcira.  á  rúa  Rcpu- 
blica  do  Perú  n.  14  (ex-Assrmblía)  —  Sobrado.  PREQO  BARATO  -  ACCEI- 
TA-SE  OFFERTA,  * 


Aguas  gasosas 
que  envenenam! 

0  INTERESSE  PELA  REP0RTAGEM 
DO  “GLOBO”  E  AS  MEDIDAS 
EL0GIAVEIS  DA  SAÜDE  PUBLICA 


Como  ira  natural,  cnnsnu  grande 
rcpcrcussán,  pela  sua  Importancia,  a 
rcporlngem  que  "O  Globo"  publici.u, 
anle-hr.ntcin,  no  sua  segundo  edigüo, 
solí  o  Ululo  "Aguas  gasosas  que  en¬ 
venénalo  I".  O  Intcrcssc  publico  pelas 
policios  que  eslompAntos,  lrnduziu-sc 
pelos  cnmmcnlarios  de  mullos  Icitn- 
res,  qurr  cm  lelrphonpmas.  qucr  cm 
carias  que  dirigirán)  i  nossa  rcrin- 
eran. 

Tcvc,  pois,  I ocla  a  nppnrlunldnde  o 
entrevista  qur,  a  proposito,  nos  rnn- 
crdeu  o  Rr.  Vital  Fnnlcnellc.  Allás, 
a  deftsa  da  saude  da  popularán  foi 
immcdialamcnlc  cinprchcndid.i  pelo 
respectivo  departamento  rfficlal,  t|uc 
no  inesmo  din  da  nossa  denuncia  tn- 
mnu  enérgicas  providencias.  Tatlln 
que  foram  fechados  varios  pastos  que 
vendió,  tn  as  lacs  aguas  gasosas  pre¬ 
paradas  e  conservada»  rm  recipientes 
de  nidal  e  chumbo,  cm  bnlóes  de  oxy- 
genio  c  ir  comprimido.  Sáo  as  aguas 


que  caussin  as  loloxlcagñcs  verifica¬ 
das  últimamente  entre  nús.  Em.  Sáo 
Paulo  houve  casos  fatacs  1  Varios  Icl- 
tnres,  porítn,  imlagarnm-nos  se  os  en- 
vencnnnicnlos  succedidos  se  prentlinm 
a  uní  producto  que,  por  estar  nmpla- 
menlc  dlvulgailn.  í  coubecido  de  tuda 
a  populagáo:  o  Hytlrolilol. 

Em  bem  dn  verdade,  temos  a  decla¬ 
rar  que  nán  se  trata  dcslc  producto, 
pois  os  scus  praccssos  de  fabricarán 
sáo  dirrcrentcs,  e  nttcndrm,  como  at¬ 
iestan)  as  autoridades,  ás  exigencias 
da  hygicnc. 

Gomludo,  í  neccssnrin  que  a»  pro- 
viilcneias  ora  tomadas  pela  Saude  Pu¬ 
blica  nán  soffram  soluráo  do  conli- 
nuidmlc,  para,  que  de  lima  vez  para 
vcmprc.  se  ponlw  a  popularán  a  co- 
brrto  de  hrbidas  manipuladas  em  re¬ 
cipientes  óxydaveis  e,  portanto,  peri- 
gosas  a  quem  as  Ingere. 

(Transcñpta  do  "0  Glcbo",  d< 
18/4/36.)  4 


~  Esti  optlmo  I  Posso  raaotlr 

Mtmi a ? 

-C«N*/r»*/».  mlnña  mt. 
MAIZENA  DUBYEA  i  um  tipian ■ 
títdt»  »//m§nto.  . 

MAIZENA 

duryea 

Pegi-no»  um  «limpiar  gratis 
do  llvro  d«  coilnha. 

MAIZENA  BRASIL  S.  A. 

C»l»s  Postal  5972-iío  Poulo 
Prmrlls  mt  C  ATIS  iru  litro 
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parada  hipplca  offtclat  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  t"  nppartuno,  pois,  iillndir  a 
um  aspecto  tlessas  elegantes  rtuniñts 
que  vém  Jd  ha  tempos,  prcocclipando 
us  scus  uruanisailores. 

£'  a  indumentaria  com  que.  enfrio, 
se  a  presentan!  os  ciois.  Até  hoje  usa- 
lam  o  chamado  " hulnl-rnugc" .  Esh 
trajo  nán  parece  o  naturalmente  in¬ 
dicado  para  o  caso.  Em  primeiro  to 
gar,  por  se  tratar  de  lima  trailifáo  cu- 
i  tipia  ¡  em  nenhimia  ratón  de  ser  rm 
Brasil. 

Ilepois  o  nnssn  clima  náo  permitió 
toilette  I tío  qncnlc  para  a  pralica  do 
sport, 

E'  tempo,  pnts,  de  procurar  um  suc- 
ccdnnco  pura  o  aristocrático,  nán  luí 
diluida,  mas  miiilo  incommodo  “há¬ 
bil  rouge", 

l'arece  que  algo  mais  nu  menos  co¬ 
rad  se  adapta  no  polo  i  n  que  deue 
acechar.  Ou,  enfrio,  o  que  juignmas 
de  mclhnr  aviso,  a  leve  e  commoda 
ruupa  branca  de  linhn  on  brim.  Es¬ 
peremos,  cnt  reíanlo,  o  resol neón  dos 
orientadores  do  hippismo  nacional. 
AAAIÍEHSAHIUS 

Oceorrcndo  tiesta  dala  o  scu  annl- 
versario  natalicio,  está  sendo,  cum» 
de  habito,  muilo  hoinenageado  o  lir. 
Carlos  Maximiliano,  Procurador  doral 
da  Republicu,  ex-ministro  da  Jus'.l- 
ra  c  jurisci mullo. 

-  Completa  annos  hoje  o  L)r. 

Gilberto  Paranlius. 

- Fostcjou  antc-hontcm  a  passn- 

gem  de  sua  dala!  natalicia  o  Dr.  Calo 
Bardy,  cirurglño  nesla  capital. 

- Antc-honiem,  passott  o  anniver- 

sarlo  natalicio  do  Dr.  Arlhur  de  Sá 
Earp  Nctto,  arivogado  no  féro  carioca. 

-  Ilcccbcrá  na  data  de  amanhá 

muiln5  fclicitarács  por  motivo  da  pas- 
sngcm  do  scu  anniversario  natalicio  o 
conceltuado  commerciante  Sr.  José  Do- 
mtngucs.  socio  da  firma  Manoel  Mala 
&  Cia.,  dcstn  praca,  c  cidadáo  que  des¬ 
fruta  ns  mclhovcs  relarócs  cm  nossos 
circuios  sneines. 

BAILE  DAS  ROSAS 


Promovido  pelo  Club  de  Regatas  do 
Flnnicngo.  reallsa-sc.  depois  de  anta- 
nhá,  salihado,  no  Palacio  das  Fcstas, 
da  Fcira  de  Amostras,  um  grande  bai¬ 
le,  que  foi  denominado  das  “Rosa*"» 
Reúne  em  tornn  riessn  “snirce"  uní) 
accenluada  curiosidadc.  n  que  faz 
crcr  vir  o  inesmo  resultar  num  grau- 
ríe  successo  mundano.  Trajo  a  rig ’r, 
sendo  permUtido  o  tiraren.  Os  convi¬ 
tes  neham-5o  á  venda  no  local  da  fes- 
ta  o  na  secretaria  du  Flamcngo. 
I-ESTAS 

Para  n  próximo  snhbado,  em  sua 
séde,  o  America  F.  C.  promove  unía 
scssáp  de  magín  c  illuslonisnio,  a  car¬ 
go  rio  professor  Dalí  sen. 
f)  CHA’  DOS  LALOIROS 


Na  Casa  do  Kstiidantc,  a  Unían  Uni¬ 
versitaria  rcnlisa  boje,  ás  17  horas,  a 
tradicional  festn  cura  que  se  recebem  os 
novos  alumnos  dns  varios  cursos  snpe- 
rlorcs.  Como  sempre.  este  anno,  o  "Chá 
dos  tialouros"  deverá  lograr  um  grande 
successo  de  espirito  c  de  cordialidade 
académica. 

ESFERMOS 

Apis  ter  sido  opernda,  em  conse- 
qucncla  de  crise  de  appcndicite  que 
se  manifestára.  acba-sc  rcstabciccida  a 
scnhorila  María  José  Percira  Guima- 
ráes,  filha  do  almirante  Protogcncs 
Guimarács,  governador  do  Estado  do 
Rio.  A  operacáo,  qic  corrcu  perfei- 
tamentc,  fui  feita  pelo  Dr.  Édgard 
Tosté*. 


Dr.  Aristides  Caire  Párissé 

Clínica  medirá  —  Doenga»  pulmonarr» 
—  Tuberculose  —  Rúa  da  Quitanda,  17- 
2a.  Tel.  22-5475.  Diariamente,  da»  10  1 12 
áa  12  horoa  —  Rea.  Tel.  29-1040. 


Cereus  Brasiliensis 

Cnmhale  aa  doengna  do  eoragáo 
ARAUJO  PENNA  &  C.  •  K.  Quitanda.  57 
- - - 

Paludismo  -  Maleltas 

Seu  Infallleel  remedio)  CAFP  QUI¬ 
NADO  BEIKAO;  meemo  em  doenlet 
•aturado*  do  nutro*  remedio*.  Llcoi 
ou  1‘ilulaa, 


As  capas  do  CAFE’ 


Moinho  de  Ouro 

Val«m  ouro,  compramos 


Conhecani  o  Rio  da  Prata 

DESLUMBRAME  CRUZEIRO  DA  PRIMAVERA  .  10  DIAS  EM  BUENOS  AIRES 
Attrahentes  p&sseios  terrestre»  visitando  CIDADE  —  LUJAN  —  TIGRE 
Assistencia  aos  grandes  festejos  patrios  de  25  de  Maio. —  Estada  completa  ert^ 
confortavel  hotel  - Partida  do  Rio  —  14  de  maio  de  1936,  pelo  navio 

«CAR  NORTE» 

Prego  -  tudo  incluido -Rs  2:600$000 

l’ECAM  INFOR  MAGO  ES  DETALHADAS,  FOLHETOS  E  INSCRIPCOES  A 

Ey  n  n  *  mr  m  fi  n  avenida  rio  branco,  57 

¿fk.  J¡|  Tclcplionc  23-5636 

(AGENCIA  MUNDIAL  DE  VIAGENS)  -  *•«  Ae  Janeir3  - 


Dr.  MURÍLLQ  F0NTES  DR.  J0AQU1M  VIDAL 


Clrurgla  —  I  ral»,  dns  üuengaa  dns  Se-  n(UILISTAl>c  rcBrcsso  da  Kur<>P*. 
nhnras.  V.  Urinarias.  Blenorrhagla  —  UVtlU«IMrwssom|11  &ua  clinfcn. 
7  Set*.  88-3",  22-6327.  Chamados  26-1348  R.  Quitanda,  5.  A's  13  1/2  hs.  ‘t,  22-3421. 


OSA  N  O  U  E 

O  SANCHE  E*  A  VIDA ,  PERCHE  O  SANCHE  DE 
PREFERENCIA  AO  ESTOMAGO 


ELIXIR  914 


Inot tensivo  as  crearnos  —  Agrada vei  como  licor. 

RHEUMATISMO  !  ACIDO  URICO  !j 

SYPHILIS  I 
^  ECZEMAS  ! 

ESPINHAS  I 
ULCERAS  I 
FURUNCULOS  I 

Tnmem  o  único  depurativo  consagrado  pela 
claaae  medica,  u  melhur  elemento  para  comba- 
ter  a  ■  yphlllB  peta  vía  gaitrlra  e  a§  doencaa 
do  aangue.  Milhóea  de  pesauai  euradaa.  Ven¬ 
da  annual  2  mlthoea  de  vldroa  era  toda  a 
America  du  Sul. 


ja  ixisir  l 


ELIXIR  914 
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VAE  ENTRAR  EM  OBRAS  ? 

tnstalle  logo  a  “Hygéa"  —  Jet.  28-0821 


PERDEÜ-SE 

na  prala  do  Copacnbana,  urna  sobre¬ 
carta,  que  guarda  va  varios  papéis.  F.' 
favor,  quem  cncontrou,  entregar  ás 
senhoritas  Macry,  na  rúa  Figucircda 
Magathács  N,  2. 


Asthma  c  syphilís 

Em  Fran?n,  o  Dr.  I.angcron  ncabi  de 
publicar  unía  observatáo  de  asthma 
de  nrigcin  sypliilitica,  affirinando  que 
"os  acccssos  astbmntlcos  dcsnpparccc- 
ram  com  o  tratamcnlo  especifico". 

Aqui,  coisas  dcssns  náo  rhcgam  a 
ser  materia  para  publicagócs.  Sáo 
multo  frcqucntcs.  Na  nossa  modesto 
clínica  aínda  nao  verificamos  um  caso 
de  nsthmn,  que  nao  fosse  cm  pessoa 
sypliiiitiea.  E*  verdade  que  urna  pessoa 
pode  ter  syphilís  c  náo  ser  ella  a  cau¬ 
sadora  de  uinn  dada  síndrome,  como 
¿  n  asthma,  pnr  cxcmplo,  Mas.  i  oppor- 
tuno  notar,  pelo  menos,  a  ca¡uc!dc;''•," 

A  nalv sernos,  além  disso,  quaes  sao 
ns  prlnclnacs  causas  da  asth|iia  —  cau¬ 
sas  gcralir.cnto  admitlldas  pelos  mé¬ 
dicos: 

Scnslhilidadc  para  urna  dada  sub¬ 
stancia  alimentar,  medicamentosa  uu 
liño;  “espinha”  scnsivcl  lias  vtnrres- 
pirntnrlas  superiores,  exeliiinrlo  o  0"- 
riz;  vcgetagocs  bdenoldcs  ou  outro  dc- 
fcllo  qiiatqucr  do  nariz,  etc. 

E  vejamos.  De  onde  poderá  vlr  r'«a 
"scnsibilidade”  7  Aínda  ningucni  deu 
unía  demonstragáo  qualqucr  r,  mui.o 
menos,  mathematica  sobre  »  origetn 
dessa  scnsibilidade. 

Comprcbendc-sc  qnc  o  uso,  em  ex¬ 
celso,  de  um  dado  alimento  possa  pro¬ 
vocaba .  Umn  pessoa  corriendo,  sempre, 
ovos  —  por  cxcmplo,  poderá  ficar  cum 
a  "scnsibilidade"  desportilla  para  esse 
elemento,  por  “cansago”  do  figado  — 
que,  no  scu  papel  de  "nlfnndegu  dn  or¬ 
ganismo",  tcm  o  Irabnlho  de  verificar 
c  separar  ludo  qnnnto  entra.  Mcsnio 
nesse  caso,  porém,  deve  se  Icmbrar  que 
a  “s.vphllis  gosla  muito  do  figado".  E, 
se  nán  sempre,  pelo  menos  nlgumns  vc- 
zcs,  c  bem  possivel  que,  cm  vez  de 
“cansago",  soja  doenga,  seja  a  s.vplii- 
lls,  a  causa  dn  frnnuczn  do  figado,  gc- 
•ladora  da  tal  “scnsibilidade". 

Podem,  todavía,  umn  ¡nfccgño  ou  in- 
toxicagáo  intestinal  (prisñii  do  ventre 
prnlongadn,  vermes  intcst trines,  etc.) 
enfraquecei  realmente  o  figado,  sem  o- 
menor  concurs  da  s.vphllis,  mcsnio  em  ¡ 
syphilltlcos — como  já  livemos  occnsiño 
de  verificar  numerosas  vezes. 

Unanlo  é  "espinha"  nns  vías  aereas 
superiores,  lamhcni.  deve  se  repetir, 
mais  umn  vez,  que  a  ‘  syphilís  costumn 
atacar  milito  a  garganta". 

E  que.  á  u  medico,  pralico,  que  nao 
salte  disso  7 

E,  mnis  ainda  do  que  a  garganta,  a 
sypl.ilis  binen  n  nariz.  Basta  dizer  que 
em  nlgumns  crcangns  poile-se  fnzgr  o 
diagnostico  dn  ncro-syphllis  de  longc, 
vcndo-lhe  o  nariz. 

O  collega  frnncez  sé  achou  um  caso 
de  "mal  galilea”  misturado  com 
aslhmn  I 

E’  pouco... 

Deve  haver  mnis  algún». 

Dr.  Nicoíau  Ciando. 

Morreu,  deixando  avuilada 
descendencia 

•  BORDA  DA  MATTA,  22  (Scrvigo  cs- 
¡pccial  d’A  NOITE)  —  Falleceu  aos  86 
¡anuos  de  edade,  o  Sr.  .(anuario  Mc- 
I  gala,  clvefe  de  numerosli  sima  familia, 

.  contando  entre  fllhos,  netos  e  mais  de 
ccnto  e  cincocnta  descendentes. 


ACOMIA 


simples  descuido  nao 
v  raras  vezes  6  a  causa 
de  desagradaveis  conse- 
quencias-  Dispense  á  hygie- 
ne  buccal  toda  a  atten- 
cáo  que  merece.  .Contendo 
leite  de  magnesia  —  pode¬ 
roso  anli-addo  —  Gessy 
penetra  aonde  a  escova  náo 
chega,  neutraliza  iermenta- 
cóes  e  evita  o  tártaro.  Use 
o  Creme  Dental  Gessy  tres 
veis»  ao  dia  —  e  sorria 
confiante  na  belleza  alva 
de  leus  dentes—  no  sadio 
petfumado  de  seu  hálito- 


ASPIRADO  FEMININA  - 
UMA  BELLEZA  JUVENIL 

Pnr»  msnler  n  pelle  fre«-i  e  |ra, 
macularia,  é  necesnarlo  con«rrnr  0| 
poro*  llvre»  da»  menores  Impurtui, 
Inflltrando-ie  profundamente  nj  rpi. 
derme  *  Cera  Mercollteil  elimina  rerp,, 
efitrnnhos.  pó  e  outros  reviHur.,  au, 
*lli  se  depositara.  Pnr  urna  acó-,  ¡,url 
e  protectora,  absort  en  do  rom  ii.rlas  m 
Imperfeigúes  a  cuticula  asprra  -  saUj, 
a  Cera  Mcrcollzed  conservn  n  l,¡ 
todo  o  »eu  vlgnr  c  elnslíeldade  tiumi,, 
Apptlque  esta  noite  Cera  Mcrcnliztd  — 
ficará  deslumhrada  dennlc  do  amo 
avelludado  que  thc  realga  a  h-||fUi 
Combinando,  num*  eomposígáo  sin. 
plea  e  pura,  o  esoenctal  para  o  nfr.rmn- 
seamento  dn  culta  —  a  Cera  Mino. 
Itzed  é  o  unleo  trntamento  nr<-'-i»iia 
para  a  concretizagán  desse  almeja  le- 
minino  —  urna  belleza  Juicnit: 

PORLAC  »cm  affectar  a  mai«  dril, 
cada  pelltcula.  retardando  pn-ltivaiaea, 
te  n  desenrolvlroento  ulterior  dr  <<« 
getagoes  capitlares  —  supprimr  pm- 
nucen»  auperfluas  rapida  c  ln«.-n«iir|. 
mente,  tornando  a  pelle  C''iul»il». 
mente  auave,  clara  e  liza. 

CAR.MJNOL  —  Para  urna  calaragío 
Impcccavet.  De  composlgnn  branda  « 
naietinnda.  adherlndn  dtiradnuramrnls 
á  tez  —  Carmlnol  possue  urna  lnnati, 
rinde  vivaz,  que  aera  um  nm«  mullía 
de  encanto  nn  seduegñn  de  nm  can- 
juncto  harmoninso.  Encontrada,  rn 
perfumarla»,  pharmacias  e  eilahcl-ci- 
mentó  do  genero. 


Sanhoras  1 
.ara  «orrlB'r  •  • 
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I-CAPSULAS 


Iniciativas  do  Instituto  de 
Amparo  ¿  Créanla 

O  Instituto  de  Amparo  A  Crcangn, 
com  séde  á  rúa  Sote  de  Setemhro,  2U7. 
2*  andar,  resolveu  promover  para  este 
anuo  ainda  urna  distribulgáu  de  2DU 
uniformes  n  crcangas  pobres  das  es¬ 
colas  municipacs  e  tumhem  a  renlisa- 
gán  de  um  festival  no  Jarditn  Zooló¬ 
gico,  no  dia  til  de  niaio  próximo,  dcs- 
tinando-se  o  producto  á  fundagáu  de 
um  ambulatorio  infantil. 

Para  esse  festival,  n  directoría  do 
Instilóla  Amparo  n  Crcanga  tcvc  n 
gentileza  de  offcrecer  160  entradas 
gratuitas,  destinadas  aos  Jcitorcs  d'A 
NOITE. 


Permitir  qu« 


na*  costas  conllnu. 


9*m  treriam.Plo  •  sxpór 


se  a  urna  doenga  grave 


Ela  denota  flaqueza 


renal  e  deve  ser  com 


|  batida  por  meló  das 
/\  P1LULAS  DE.FOSTER. 
/  I  /Dores  reumáticas  nos 
músculos  e  juntas, 
eansaco.  verllgens.  lalla  de  animo, 
irregularidades  urinarias  resullam 
frequenlemenle  de  mau  funciona- 
mentó  dos  rins. 

As  PILULAS  DE  FOSTER  limpam 
e  (ortalecem  aos  rins. 


FOtTER 


No  Gabinete  Por- 
tuguez  de  Leitura 

Communicam-nos: 

“A  bibliotlicca  publica  desla  anliga 
Instiluigño  cultural  porlugueza  recebeu 
últimamente  as  seguintes  publicagócs 
periódicas  c  nutras: 

Botctim  Económico  e  Eslattstlco  da 
Rcpartigáo  Central  de  Estatistica  da 
Colonia  de  Mogamblquc  (Africa  Orien¬ 
tal),  ns.  5,  6  c  12  (Relatorio),  Lisia  dos 
Exportadores  da  niesnia  colonia  (1U33), 
Annuario  Eslatlslico  (1034)  c  a  Esta- 
tisca  do  Commcrcio  e  Navcgagáo  de 
Mogambiquc  (1634) ¡  revista  “indus¬ 
tria  Portugueza”  (ns.  03  a  95);  Revista 
Económica  Sudamericana  (ns.  9  e  10); 
Tennis  e  Golf  (n.  12);  El  Exportador 
Americano  (n.  2);  Bolctim  da  S.  U.  C. 
dos  Varejlslas  de  Séceos  c  Molhadas 
(u.  150);  Bolctim  do  instituto  Vasco 
da  Gama,  de  Nova  Géa  (India  Portu- 
gueza),  n.  28,  e  "Labor”  (ns.  63  c 
69);  Acgáo  Catholica  (ns.  11  c  12); 
Annaes  das  Uibtiotheeas,  Museus  c  Ar¬ 
chivos  Historíeos  Municipacs,  ric  Lis¬ 
boa  (n.  17);  Bolctim  da  Unión  Pan¬ 
americana  (  n.  1  do  vnl,  38);  "O  Mun¬ 
do  Porluguez”  (ns.  21  n  24);  Revista 
da  Faculdadc  de  Engcnhaira  da  Uni- 
versidade  do  Porto  (ns.  3  e  4);  Re¬ 
vista  da  Camaru  Portugueza  de  Com- 
rncrcto  e  Industria  do  Rio  de  Janeiro 
(n.  1,  de  1936);  Annaes  do  Club  Mi¬ 
litar  Naval  de  Lisboa  (ns.  5  e  6);  O 
Estudo  (n.  36);  Bolctim  da  Associagáa 
dos  Emprcg.iüos  do  Commerclo  de 
Luanda  (Africa  Ocldental)  ns.  12  e  13, 
c  o  Reformador  (n.  3). 

O  Gabinete  receben,  cgualmontc,  do 
Dr.  Hcnriquc  Vilhcna,  da  Faculdadc 
de  Medicina  de  Lisboa,  a  sua  obra  in¬ 
titulada  "A  cxpressáo  da  colera  pela 
paiavrn,  através  de  varias  obras  primas 
e  autores  literarios  classlcos”. 

Fallecimanto  de  um  antigo 
socio  da  A.  B.  I. 

Tendo  tido  conhcclmrnto  do  fallccl- 
rnrnto  do  scu  antigo  socio,  clironista 
carnavalesco  Korbcrto  Bittcncourt, 
(Kkréco),  a  Associngáo  Brasilcira  de 
Iniprcnsa  tomou  immedlatamcntc  pro¬ 
videncias  para  que  thc  fnssem  pres- 
tndas  as  derradeiras  homenagens,  man¬ 
dando  bastear  em  funeral  o  seu  pa- 
vllháo  social.  Aínda  por  deliberagáo 
de  sua  directoría,  fol  telegraphadn  ¿ 
familia  do  morto,  fazendo-sc  a  A.  B.  I. 
representar  nos  scus  funeracs. 


UTERO  -  RINS  —  BEX1GA  -  CORRIMIENTOS 

BLENOL 


ji 


F0RMI6UINH1S  CASEIRtS 

8á  deaapparecem  com  o  uso  do 
"BARAFORM1G  4  31",  que  nllue  e 
extermina  aa  formlgutnhas  caseirm  • 
toda  especie  de  baratas  e  que  por  icr 
liquido,  i  u  único  que  acaba  cora  n 
baratlnhas  mtuda»  que  tanto  nlrsgim 
oa  movel»  e  tnnncham  ns  cspclhn,.  . 

“Baraformiga  31” 

ENCONTRA-SE  ÑAS  DROGA  RIAS  ¡ 


OLEO  DE  LIMA  —  Alisa,  anuda  e 
dá  brilho  no  cabello.  A*  vendí  cm  inda 
parte.  Distribuidores:  PERFUMARIA 
LOPES  S.  A.  * 


Invalido  o  com  oiio  fühos  a 
sustentar 

Enconfra-so  em  precarias  eircunb* 
tandas  o  Sr.  José  dns  SanDu  Siba, 
morador  na  cstagáo  Ricardo  de  Aibu- 
querque. 

Invalido,  vé-sc  impcssibilitadi  do 
sustentar  os  oilo  fllhos  pequeños  quo 
tcm. 

Trabalhou  o  Sr.  José  dos  Santos 
Silva,  durante  17  annos,  na  Central 
do  Brasil,  oito  como  marinhdra  do 
“Minas  Gcracs”  e  dez  no  Excrcito. 

Urna  das  suas  filbas,  Marín  de  Jcsut, 
encontra-sc  gravemente  «lóenle,  (ú* 
tendo  scus  pnes  recursos  para  trat.il-a. 

Espera,  por  isso,  que  as  almas  ge¬ 
nerosas  o  auxilien!.  1 


EMPRESTITOS 

SOBRE 

JOI  AS 

CASA  GONTHIER 

43,  Lola  da  Uaméea.  (7 
•  193,  Uet«  de  Selembru,  195 


UM  AIPIM  MONSTRO 

,  O  Sr.  Gualdcncio  Laurcnltno  Vas* 
concellos,  guarda  n.  101)  da  policía  i«* 
terna  do  Cáes  do  Porto,  c  residente  na 
rúa  Euclydcs  da  Rocha  n.  230,  fun¬ 
dos,  vetu  mostrar-nos  um  aipím  do 
grandes  dimcnsócs,  pois  pesa  quatro 
kilos  e  oitocentas  granunas,  e  fot  to- 
lhldo  numn  chácara  prosimo  á  sua 
moradia,  da  qunl  ó  encarregado. 

Dissc-nos  o  Sr.  Gualdcncio  Vascos- 
cellos  ter  já  colhido  outros  aipins  do 
peso  cgual  e  mcsuia  malorcs,  o  qu« 
demonstra  a  fertilidade  du  muso  solo, 

Prof  LINNÉU  SILVA 

OCULISTA  Run  S.  José.  85*50  and. 
UDULigiA;  22-6877.  2  ás  6  horas. 

SAHl-SYPHILiS  «SJ'SJffi 

- ~ — ’ 

Despensa  Alexandre 

MOVEL  PARA  (¡UAHDAK  GENEROS 
AI.I.MEN  I  tCldS 

RUA  DÜ9  AÑORADAS,  51  ( 

S/ChapéÓSK^Z 

Chapelaria  Londres 

Conformagáo  em  1U  m.  Svst.  America. 
uo.  Bcco  das  Canccllas.  15.  T.  23-26J 
Entre  Rosario  c  II.  Aires. 


/ 


COMO/*  lAMIftM  PAL  DI  LUXO  ÍÁOOf  flO 
MDI  ACUOQ.  atCOMMCMPA  SI  U5AI-AS  OI  II  Vf 


^O'OOO»;  RiriPEP,  LTDA.  Boa  IUopoc*  Lobo  30 


mo  DT  ;AH(l*0, 


ANOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Abril  de  1936 


CONCORRENTES  AO  TORNEIO  ABERTO  DA  LIGA  CARinn  hf  footríii  .  i  v  j  d  ,  . 

•talando  um  de  nosaoi  dobi  tradic¡onacs  dos  suburbios  da  Central  eoniaauiu  h  A  *  *"CI  % <iU*  venceu  .^°  /orma  apreciavel,  o  conjunto  do  Sudan  qne  a  gravara  mostra  ao  centro.  A’  esquerda  o  Modesto,  cujo  conjnnto  repre- 

di.  ,.l.”  ’  í*  .  ;  SI  .  "  ”  F  *"'”S",  ""  »  i.iund.  rod.d»  d.  d.qu.ll.  «KM,.  0.  <h.».d., 

10  theatro  da  maior  e  mals1  D*e‘*M*  l"k  “  —  - - - 


Joaquim  Peixoto  foi  o  vencedor 

(>r:L.  - il;4  pelo  Jiirnul  tittx  l'rilim, 
ili»lin|iiii-»f  rm  C.opnrabana  a  pruvn 
lyrll'iic*  "Viilla  de  Copncahanit'*.  o 
rtns  ¡rvr  o  concurso  «le  corredores  da 
|,¡(¡;i  Carioca  de  (..vclismi)  c  l-'cdcráyar 
Mrt  ¡luliuiin  de  Cycllsmn,  que  asslm 
rivera m  .ipimrluniilade  «lo  mnis  urna 
irr  eonfnitrrinsnrcm  na  disputa  de 
unía  i.rioa 
lu  í u i crant-se  42  conrnrronles,  sen- 
il ■  i  qur  drixnrant  de  nltenilce  h  cha- 
ma'l-i  *els:  srrvlu  de  juiz  de  parí  Ida, 
»  S:  Anlonio  (.osla,  secretario  da  F 
l.  II. 

. . .  da  prora  foi  o  seguiii 

|a :  Vencedor  Joiiiinini  Pcixolo  (O.  X. 
jl.ipulisnnc,  lempo:  2ft"  1 15 ; 

.•  •  •  ve  Ditarle  it!.  I..  II);  .1",  Amallen 
Mirantes  (V.  S.  II. 1:  I",  Alvaro  de 
S  .n:..  I..  II.  i  ;  José  !•',  Agulnr 

ii  I!.  \  li.i;  fi”,  Mannel  .1.  F. 
>.lv,i  i).  \.  I).  i :  7*.  Mn t lilas  Júnior 
avn!' .  :  S“.  Carlos  de  llampos  til. 

1..  II. i;  I1',  Francisco  Slniócs  id.  F, 

1. .  i¡  I o '.  Igmirlo  José  X'eves  (V.  S. 

II  II'.  Mi'xandre  Piolo  Cosía  1(1. 

\  II.  i:  12*.  Fernando  Sllvri  Frcllns 
ii  I..  II  ■:  lli*.  Vnnim  Dertiniin  ((•. 

X  li.l;  II*.  l,'ernando  Cnrvslho  (O. 
I.  C.i;  I.V,  Ileiirii|ue  da  Cusía  tV. 
S.  II. < 


bella  Olympiada  do  Secuta 

O  Estadio  Olympico  de  Berlim  e  suas  particularidades  — 
Detalhes  impressionantes  e  facilidades  para  os  assistentes 


noite,  o  campeona¬ 
to  interno  da  Llght 

No  en  ñipo  da  rúa  .tusé  do  Patroci¬ 
nio,  cueontrnm-sc  lioje,  á  noilc,  cm 
disputa  do  Ululo  do  lornelo  i n temo 
dn  Liglil,  as  fortes  equipes  do  Maxwell 
Ugbt  c  do  Almoxarlfadn.  F.sle  encon¬ 
tró,  que  está  mareado  para  ns  21  ho¬ 
ras,  prnmcllc  grande  movlmcnlnyio, 
decido  cstarcin  ambas  as  equipes  em 
apurado  estado  de  Ircino. 

A  dirccyóo  sportiva  dn  Maxwell  pe¬ 
de  o  roinparrciinrnln  dos  amadores 
sogulnlc  ao  campo  ácima,  As  20  ho¬ 
ras:  Honrado,  Derio,  Nonó,  Casias, 
(Julno,  Vcrenolti,  C  liegas,  Astor,  Ñapo- 
leño,  Chales  c  Ftormio. 


do  uñona  oo 
2a  Divísáo  de  Water-polo 

Um  score  decisivo  na  segunda  partida 


Estados  Nervosos 

pur  Hypnuliamo  a  tratimento  mrdlcu 
«ral.  Manías  —  l’hobfta  —  Imputan- 
cías  —  Oyapaptlia  nervosas  —  Esco¬ 
lados  —  tninmniaa  —  Alíalos  moran 

Dr.  Edmundo  Haas 

«i  »v  cr  *4spm  ,c  — ^ i s  oaaivaxas  i 

0  festival  do  campo  da 
A.  A.  Portugueza 

No  campo  da  Porlugurza,  no  domin¬ 
go,  llavera  um  festival  sportivo  com  o 
scguinle  programnin: 

A’s  13  horas  —  Honra  —  A.  A.  Por¬ 
tuguesa  —  Dedicada  no  liadlo  Jornal 
Hrasil  —  “Ala  das  Hullas  Roxas”  x 
P.  II.  F.  4  F.  Club; 

Jiiix:  Adelio,  do  Dhcring.  Tata  “Ar* 
linrlo  Munlciro”. 

A’s  K»  horas  —  Honra  —  Sr.  Amol¬ 
do  Culnlr  c  llndio  Tupy  —  Picdadc  P. 
llluh  x  Hhtring  F.  Club. 

«luis:  Caelnno  Tlinmc,  do  Carioca. 
Tata  “Jorge  Mallos". 

A’s  lü  liorna  —  Honra  —  Argcmiro 
nulcño  e  liadlo  Cruzeiro  dn  Sul  —  S. 
C.  Abuliyüu  do  lliu  x  Tupy  F.  C.,  de 
Paquelú, 

Jtllz:  lliidu’,  do  Mndureira.  Taca 
"Jornal  dos  Sports". 

O  festival  é  orgnnisndo  pela  "Ala 
Tnrzan”,  de  que  fazein  parle  Durval 
Ilarbusa  c  José  Pcrelra  FUlio. 


vDo^,d.^l^VfnnmnnUmC,',UI  °bM  ?lympic,1  dí  A*  esquerda,  s  entrada  principal  do  Estadio,  aínda  cm 

comitriicyno,  sendn-ac  as  cinco  argolla  aymliolicaa  ao  centro  daa  torrea,  ú  rllreitn,  a  turre  «lilísima,  que  vas 

•rrvir  de  apoio  ao  furmidavcl  sino  Olympico# 


Jnnqiilm  1'cÍxolo 

A  rhegada  dos  cinco  prlmeiros  en). 
locailos  t«¡  elcctrisnnle.  sendo  a  illf- 
_rc',f'1  "in  para  o  oulrt»  de  niela 
•eluiM.  A  differenta  de  Joaquim 
i  rjxolo  p;tra  ,lns¿  Uñarle  foi  de  niela 
roda , 

I  rrntln.idn  a  prava;  pela  dlreclnrln 
'  ‘"-silo  I- .  C,  ft,|  offerccldo  ai-r, 
'rsaiusadorrs  da  prova,  jtilz.es  e  ven- 
rioures.  um  guarnmi,  leudo  falndo 
'*iliu  varios  representa  ules 

,..'1  riitiega  dos  premios  foi  marcada 
Mr*  "  d  a  A  de  maio  próximo. 

0  Aitileiico  virá  ao  Rio 

■■l’d'!(,viuT.!?ÜNTK'  T-  M,n  SUCCUr- 

¿  ‘  •  S  '  rl;'  I>  Club  A t tile t Ico. 

üm,  “""4  "lni  1,11  próxima  semana 
C.'  ul  ‘V’  ""  ***°  'ir  Janeiro,  sen- 
rle.i  >rU  ,,rimciro  J°B»  eoulra  o  Amc- 


Qucm  vlsilassc  o  "ftciclusporiried", 
agora  ao  ¡nicinr-sc  n  aimu  olyiujiicn, 
dlffieilmeiite  aeredilnrin  que  ha 
uín  anuo  o  mesmu  logar  náo  tivesse 
puyado  cU  um  descrío.  O  «speelo 
m.iis  iiupreslonnnle  offerece-sc  nos 
visitantes  ao  se  npproxiinnrem  pela 
fulurn  es  1  ruda  principal,  nao  accessi- 
vel  ailldti  nesle  mmn-enlo  nos  vehículos 
cm  gcivil.  Un  grande  estrada  que 
parte  do  eentro  de  lie  rl  i  ni,  sepacain-se 
■lúas  oulras  estradas,  nn  pnssar  pilos 
suburbios,  urna  das  quars  nllingc  a 
Hulin  ferroviaria  de  H-imliurgo,  alra- 
sessando-a  por  nielo  do  uriut  gignnles- 
ca  ponlc  de  citiicnjo  armado,  c,.pceiai- 
uieuto  construida,  de  lió  metros  de  lar¬ 
gura.  De  li  jó  se  pAtlc  avistar  o  ma¬ 
jestoso  ninpbillici'lro  olympico.  ii' 
lima  obra  de  arle  lateressanlissinia,  o 
mosaico  que  cnfclla  n  calcada  da  cs- 
Irndn  n  qunl,  ao  ullíngir  o  campo 
olympico,  se  alarga  cm  dinicusóes  im- 
lilcili.as,  Apparcec  logo  cm  seguida  a 
momimeolnl  lorie  do  sino  olympico. 
A'  direila  percelicnios  a  estafan  do 
"Mein)".  A  cnnslrucfño  drsln  urde  de 
estrados  foi  orienladn  pela  necessidli- 
dc  de  se  garnulir  a  rol  rada  e  n  snidn 
dos  nillbnrcs  tic  visitantes,  lia  poní™ 
c  viaductos  construidos  de  tal  ruonclru 
que  as  corrrnlcs  da  mullidúo  c<i  rn- 
Irar  e  snir  do  nmphllUcnlro,  mui  pns- 
snln  conlriirinr-sr. 

Ao  proseguir  nn  estrada  oliscn-ainos 
á  direila,  no  nielo  dum  bosque,  o  ram- 
po  de  tennis,  rom  logares  para  rnnis 


«mi  TOSSES? 

“PULMONAL” 

Dlstrlbnidorea: 

DH0CAR1 A  S1IL  AMERICANA 


BEBAM 

CAFE’  GLOBO 

O  mrlhor  •  mala  aaboroao 
—  Bom  alé  a  ultima  golfa  — 


de  HIOO  pessoas,  e  perto  dellc  o  campo 
de  Hockey.  O  neabamenlo  da  pisla  exi¬ 
gió  melbmlos  espeelaes,  tanto  nos 
rnmprts  inenrlonados,  como  cm  Indos 
os  oo  tros.  Jj  agora  a  pisla  consiste 
uunui  rrlva  que  di  a  imprcssáo  de 
anliqnlssima,  e  por  isso  tiiesmo  pro- 
prla  pura  o  fim  (Irse, jado.  Tal  resul- 
ludo,  dr  alta  impnrlnncia  para  lodos 
os  Jugos,  náo  se  conseguiii  senán  pe¬ 
los  inais  «I If ficéis  melhodos  de  borli- 
etiUtirn,  (l  campo  tic  Hockey  lem  tu¬ 
gares  para  mnls  de  2.000  pessoas. 

Clu-gámos,  cnlrclanto,  As  20  entra¬ 
das,  contando  enda  urna  de  lias  umn 
Borlaría  c  liilhctcriu,  t  eslnndo  [odas 
ellas  já  quasi  acabadas.  A  coirada 


crnlrnl  i!  ladeada  de  duas  torres  gra¬ 
ciosos  de  lió  metros  de  altura,  corrcs- 
pomlcmlii  n  milrns  duas  que  se  er- 
guein  no  lado  opposlo  do  mnpbilcn- 
Iro.  As  (lilas  turres  sao  tlcsllnnihs  aos 
pliolograplios,  «o  eorpo  (le  assislenela 
snoilnrio,  e  ¡mies  de  uiais  nada,  n  lis- 
rnllsuyoo  c  iirganisafáo  policial  (lo  Ira- 
fego.  Pols  ó  esle  o  iioiilo  em  que  se 
espera  lia  ver  o  mili»  iolroso  ninvloicii- 
lo  de  líeos,  vagi'ies-molnr,  liuiules,  au- 
lomoveis,  ele.  o  ponlo  final  dn  es- 
Irmla  de  ferro  fui  con. si  ruido  e  urga- 
nisndo  pela  di  red  orín  da  “  Ilelclislinuk" 
(Ir  i  mi  n  eirá  a  partir  e  ehcgnr,  cada  ml- 
milii  e  ineio,  um  trem  eleclrlco,  c  cada 
sele  minutos,  um  trem  a  vapor. 

AAA'VVSA-yvwy 


O  teiMU  de  waler-polo  que  dlspulnu 
o  torucio  da  2*  dlvisáo  da  FcdcrufAo 
Aquatlca  do  Rio  de  Janeiro,  deu  a 
mclhor  prnva  de  suao  condifóes  ba¬ 
l-nulo  de  fórma  categórica  o  scu  mais 
forte  adversarlo  no  ccrtamc,  o  Club 
R.  Vasco  do  fiama. 

(, llegando  ao  final  do  tórnelo,  cm 
egualdatle  de  eondifócs,  os  dois  ron- 
junios  rilados  fnrnm  a  mrlbor  tic  lees. 
A  primeira  Iranscorr-ru  favoravel  ao 
(iunnabni'n  por  2  x  (I  c  na  segunda  par- 
lula,  t-s  moyos  da  ¿quipe  azul-tur- 
(|ueza  comcgiilroni  dominar  ¡ntrlrn- 
inenle  o:i  noUgonislas  para  vcnccl-os 
por  5x0. 

O  éxito  da  turma  sccund-  ria  tla- 
iinellc  club.  pód-J  ser  considerado  alvi- 
yarclro  para  ns  suas  futuras  tempora¬ 
das  de  water-polo.  Enlrc  os  seos  com- 

DR.  C1PISTR1N0 

n  a  ii  i  y 

(A ,  ^  üuro  KaCt  Med^  GARO  ANTA, 
Alcíndo  liaaDí,barii,  15- A -6*  l.  '«¿2-8868. 

Os  cscofeiros  do  Fluminen¬ 
se  realisam  boje  a  fasta  em 
louvor  a  Sao  Jorge 

Festejando  a  dala  do  Sao  Jorge,  px- 
Irono  universal  dos  rscolelrós.  o  gru¬ 
po  do  Fluminense  rcalisn,  boje,  As  12 
horas,  um  janlar  do  confratcroisuyAo, 
tlepois  do  que  serán  enlregucs  as  me- 
dallws  aos  campeñcs  de  baskcl,  foot- 
hall  c  nalayúo  de  1035. 

A.  A.  Banco  do  Brasil 

A  partida  antra  Casados  e 
Soltalros 

EUA  despertando  viva  animayio  a 
partida  do  próximo  niez,  no  campo  do 
Bolafogo,  entre  Casados  x  Soltciros,  da 
prc.stlglos.y  A.  A.  Banco  do  Brasil. 

F.'  grande  o  numero  de  inscriptos, 
prometiendo  ■  peleja  um  dcscnrolar 
cordial. 


Joac  fiodoy  Tasare*,  back  do  qua- 
drn  do  Ouanabara,  vencedor  do 
torneio  da  !'  DivtaSo  de  water-polo 

ponentes,  quas!  todos  jovens  nliula, 
cncontram-se  inultos  plnyers  de  exccl- 
lentru  condlyóes:  o  sele  vencedor  ó  o 
scguinle: 

Mu  cyr,  Andradc  •  Gotloy,  Edison, 
Flavio  c  Wantlciley. 


r 

V 


A  ASíROLOSIA  eftaiaca-lha  hoja  a  RIQUEZA  Aprove>ta-a  sam  daiuon 
a  comtguhi  FORTUNA  ■  FELICIDADE.  O-IcnUndo me  pela  data  da 
neieunenta  da  eada  piuoi.  díscobriral  o  modo  seguro  que  com  minie 
aaparlenqia  todos  podam  ganhar  na  loleila  sem  perder  una  aó  vez 
Manda  sau  andaraco  a  600  r*li  em  tallos,  par»  invlar-lhe  GRATIS 
"O  SEGREDO  DA  FORTUNA''  •  Mllhares  da  atlesladoa  pravsm 
aa  miftliis  palearas.  -  Meu  ende, ayo:  Prol.  PAKCHANG  TONO. 

Gr«i-  Mitre  2241 »  Rosario  (S.  Fé)  •  (Rep.  Argentina) 


SERVICO  UtAItltl  ENTRE  RIO 
E  JUIZ  DE  FO'RA 

PASSAfiEM  SIMPLES  2SI6I0 
IDA  t  VOLTA  ....  43IUOO 
A  partida  é  Si  8  •  12  horca,  da 
Praya  da  República,  na  R4u.  •  rm 
Juii  de  Féra,  ña  R  •  1}  hora*,  da 
roa  l&  de  Novambro  (defronte  ao 
Palac*  Role!). 

Banco,  nummdni. 
r  laigir  para  hagagem. 

Infnrmafdca  no  Rio  —  Prtya  d* 
República,  2ÍJ/10»  -  Olrphun* 
24-00-87.  •>  Em  Jala  da  FAra  — 
Avenida  15  Novambro.  197  — 
Juia  da  FAra. 

Alccblade,  Antonc*  da  Carvalho 
relephon*  22-70. 

Roa  ti  d*  Novambro.  110  — 

VVNVVVVWVVVVVVV^VV 


De  Nictheroy 

NO  TORNEIO  DE  REVEZA- 
MENTO  DO  ICARAHY  P.  C. 

UM  INTERESSANTE  ENCONTRO  DE 
VOLLEYBALL  FEMININO 


O  Icaraby  Prala  Club  prnnioveii  um 
grande  Inrncin  de  reveza  me  ni  o,  com  a 
participarán  tic  moyas  e  Infantil, 

Din  1*  de  malo,  terño  os  aficionados 
do  vollcybnll  femininn  opportunidndc 
de  assistlr  a  um  exccllenlo  match  rn- 
Irc  tipas  bem  orgnoisadns  rqolpcs.  pelo 
Departamento  Feminiiig  do  Icaraby  1’. 
Club. 


BEBAM  LEITE  A’S  REFEICOES 


*  -  *  »  V  W6l^»vv»vvvvvvvf 

Preparando  os  “cracks”  de  amanhá 

CUIDANDO  DO  TREINAMENTO  DE  SEUS  INFANTIS,  SEGUE  0  RIACHUE 
LO  PELO  CAMINHO  CERT0  QUE  0  LEVARÁ  A  FUTURO  PROMISSOR 


|\„  ...  CLINICA  »  Uocn{¡as  e  ÜislurkioR  Sexuaei 

u  *  miranda  Júnior  —(no  homcm  e  na  muiher)— 

rubrií*  u  *  ‘‘uherdad*.  Prrturbayóei  das  regrna  a  da  Menopauaa  (snsprnañri 
t»  I1U--  **•  fuirinfroltia.  pvychuiaiL  Obeildid,.  Eatarllldada.  Fría- 

0,1-1,  nracuca  da  gravldat.  Inflammayáai.  ularn  a  ovarlna.  Naoraa- 

' «bHIdadé  tnuaaa.  Kajuvrnatillnicnlo.  PRAQA  FLURIANO,  87.  1*1 
«as  M  ti  |}  o,.  Inforniayóc*  gratuita»,  da,  11  t,  12  h».  ,  por  carta. 

«-S*. _  » 


üi  bnNKct  bnllcrs  iníftntifl  do  Riachuelo  F,  C.,  que  tomarim  parlo  no  aea  ultimo  tor  ne.’o  Interno 
A  nún  ser  iniciativas  de  alguns  e 

pnuens  clubs  e  de  umn  a  nutro  entldo- 
tl-r,  punco  nu  mesmo  nada  se  (cm 
frito  cm  p.ól  dn  preparo  physlcu 
das  rrranyas  que  serán  u»  "ases”  de 
cmjkjii. 

E  o  haskrtliall  náo  fnge  ó  regra. 

Alguns  tórnelos  Internos,  raros,  c  o 


e-;rlnme  que  o  bcncmcrllo  Villa  Isa¬ 
bel  cffcclnmi  coni  lu'lliiunlisiuo,  na 
pnssada  lemporada,  e  do  qunl  us  rc- 
sullndos  jó  podem  cer  apret-bd  is  nos 
elementos  que  fornce:u  nos  rink*  da 
clilnde,  ¿  ludo  qunnln  so  lem  feilu. 

Comcgando  bem 

0  estiuiulu  u  a  opporlunidnda  ao 


menino,  tcm  sido  dados  di  maneira 
rxpressiva  pela  dirccyáu  do  Itlacliue- 
lu  T  C. 

Km  seno  programólas  domlnicacs, 
com  relativa  frcquencl.i.  o*  "haskel- 
b  11er»  mirim’1  cncontram  occasiúcn  de 
*e  adoptar  nu  ambiente  das  ccnipcti- 
yóes. 


Assim  Toi  o  scu  ullimo  torneio  !n- 
lerno  c  Infantil,  cm  que  cinco  ¿quipes 
intervicram.  Cullocaram-sc  nos  prl- 
mclros  poslos,  no  teams  Mello  c  Ac- 
eHy,  que  se  llvcram  mal»  chance  c 
efficencla  rio  que  os  nulros,  nao  os 
superoram  cm  cnlliusiusmu  c  discipll- 1 
na.  1 


_  fnlrgram  os  qundros  nlirumn»  juga¬ 
doras  de  merllo  comprnvatlo,  como  II- 
dclle,  N'ndyr,  Leonor,  X'enica,  Zulcika, 
Zíldinlia  c  multas  nutras. 

A  formnyán  dos  teams  obedecerá  ó 
scguinle  dlsposieáo: 

Azul  :  —  Nadyr.  I.viila,  Zulelka, 
Lourdes,  I.edn,  KllcT,  Violeta  e  Y  lira. 

Draneo  :  —  Ildetlc,  Leonor,  Ménica, 
Cild.i,  Nair,  Klldn,  Vera  c  Jury. 
Primtiro  Campeonato  Collegial  de 
Atbletismo 

Organisado  pelo  AII.J-ílco  Boa  Via- 
gem  deverá  ser  reniisadn,  no  prc-ximo 
mez  de  maio,  nos  dias  23  c  24.  o  Prl- 
meiro  Campeonato  Collegial  de 
cllicroy,  para  que  formo  convidados  lo¬ 
dos  os  colicgios  da  cidndc. 

As  provas,  que  se  acham  bem  dis¬ 
tribuidas.  offcrcccrúo  naturalmente  op- 
porlunltlndc  a.is  educa  tula  ríos,  por  in¬ 
termedio  de  scu»  alumnos,  mullos  dos 
quacs  jó  lem  participado  de  alguns  ccr- 
Inmrs  avulsos,  de  figurar  rom  drslaqoo 
cm  Iño  Intrrcssanlc  quáo  brlllmolo 
compellyáo. 

De  qualquer  formo,  o  certnme  allilc- 
tico  de  malo,  será  unía  victoria  par* 
o  fttblclisnio  nlethcroycnse. 

Torneio  “Relámpago”  no  C.  A 
Collegio  Braiil 

O  Centro  Atblclico  do  Cntleglo  Bra¬ 
sil  rcullsou  linntcm.  n-i  pr.iyn  de  sports 
" Magnolia  Hrasil”,  dando  Inicio  as 
suas  actividades  sportivns,  um  lornelo 
d?  hasvclbail,  com  a  dcnomlnayüo  do 
"Itclnnipago". 

O  cerlamc  foi  ganltn  pelo  quadro 
Flnmcngo.  O  Villa  Nova  ful  o  vicc- 
campeón. 

O  five  rampeüo,  cuja  madrinhn  foi 
a  scnliorltn  Marín  José  Azevedn,  t  o 
scguinle:  Ilrondiio,  Novacs,  Eduardo, 
Henrlquc  c  Fognya. 

0  Canto  do  Rio  vencen  por  7  x  0 

U  Cantil  do  lliit  I-.  C.  volluu  á  neli- 
vldnde  fiiolballlsllen. 

Uoniiogo,  na  preliminar  do  lolercs- 
ladual  effccliiadii  lio  rnmpo  do  M'cvrs, 
eofreolou  o  Mtiloodo.  perdemlo  pelo 
aperlado  score  de  3  x  2.  apenar  de  ha¬ 
cer  organisado  n  scu  qtlndrn  As  pres- 
sas,  sem  o  cniivcnicnlc  prctiaro. 

Antc-hnnlem,  poréni,  frcnle  n  Rio 
Cricket,  num  amistoso  que  se  rcnllsnu 
no  cxcollcntc  campo  dcslc,  os  alvl- 
anls  levaram  de  vencida  o  scu  adver¬ 
sario  pda  conlagem  significativa  do 
7x0. 

Inlegraram  a  equipe  vencedora,  va¬ 
rios  du5  scus  antigos  defensores,  in¬ 
clusive  Paulo,  um  exccilcntc  zngucirn, 
lia  mullo  afastado  c  que  acluou  desta¬ 
cadamente. 

O  quadro  do  Canlo  do  flio  Toi  o  se¬ 
guidle: 

Amarillo  f.YaglbcV  Paulo  (Samuel)  e 
l.cmos:  IValtcr.  Visquinc  e  Miroeo: 
Lcvy,  Daniel,  Antunlo,  Cluvi)  ílro)  t 
Jaymc. 


t 


Somente  sabbado  o  campeao  mi- 
neiro  fará  a  segunda  exhibigáo 

O  ENTENDIMENTO  DOS  DOIS  PRESIDENTES  -  VA¬ 
RIOS  PLAYERS  ESTÁO  CONTUNDIDOS 


i, 

% 


brllhnndo  no  cstrangeiro,  clevanm  o  prestigio  do  nosso  "aoccer 


Os  srtllheiros  botnfoffucnses,  que, 

*"  A  jornada  Iriumphal  do  Bolnfogo  F.  C.  nos  graiuados  do  México  e  Estados  Unidos,  no  momento  em 
que  dois  partidos  sportivos  lutam  ardorosamente  pelos  seus  pontos  de  vista,  como  que  vein  constituir  urna  tre- 
gua  aos  espirito»  dos  sports  men  litigantes .  Os  ofíicios  de  felicitntjócs  do  Flamcngo  e  Fluminense  marcaram 
um  bello  gesto  na  confusiio  dos  últimos  dias.  Cumprimentaram  os  rubro-negros  e  tricolores  ob  alvi-negros, 
adversarios  sportivos  e  políticos.  Unía  fac^ao  estreitou  a  outra  num  abraco  em  que,  acima  das  compcti^óes 
pessoacs  c  de  partidarismo,  pairou  alto  o  espirito  de  justi?a  e  o  sentimento  do  bom  sportsman.  O  Botafogo, 
no  México  e  nos  Estados  Un  idos,  nao  envergava  a  cami  seta  branca  c  preta .  Dcf  en  dia  o  csfortjo  de  todos,  de 
muitos  anuos .  Punha  cm  cheque  o  que  nos  resta  da  íor^a  sportiva  dos  últimos  tempos,  o  que  o  dissidio  nño 

destruía .  ?  *''■* 

o  football  nao  é,  como  pensam  muitos,  um  sport  inexpressivo .  O  seu  praticantc,  quando  perfeito, 
iambem  é  um  perfeito  athleta.  A  agilidade,  a  malicia  instinctiva  do  que  tem  os  músculos  bem  ligados  aos  ñer¬ 
vos,  a  intclligencia  viva  do  que  conscgue  controlar  a  pelota  em  lances  e  situagScs  que  snrgeni  no  gramado,  o 
poder  de  vencer  difficuldad  cb  com  recursos  proprios,  nao  sao  faculdades  cncontr  adns  em  todos .  Só  o  bom 
athleta,  o  que  dispóe  de  raros  recursos  physicos,  consegue  se  sobresair  no  sport  que  se  caracterisa  pelos  sur- 
prebéndenles  lances  que  emocional»  o  grande  publico.  t 

Os  cracks  do  Botafogo  revelaram  essas  qualidades  no  estrangeiro.  Deante  de  tests  dif ficéis,  mostraran! 
a  superioridade  do  nosso  soccer,  que  poderla  ser  melhor  aínda. 

Vencerani,  honrando  o  Brasil,  fazemlo  no  Mexi  co  e  nos  Estados  Unidos  um  elogiavel  trabalho  de  ap- 
proximagao.  . 

A  directoría  e  o  quadro  social  do  “glorioso”  preparam  urna  festiva  recepto  á  embaixada,  que  viaja 
no  “Delmundo” .  Esse  navio  da  Delta  Line  deverá  apor  tar  no  dia  6  do  próximo  mez  á  Guanaharn# 

Aínda  esta  semana  llavera  urna  grande  rcuniáo  em  que  ficaráo  assentadas  as  medidas  preliminares. 


0  triumpho  conseguido  pelo  Villa 
Nova  sobro  o  America,  na  acciden¬ 
tada  pnrlidn  de  anle-hontcm,  serviu. 
além  do  ninis,  para  faicr  augmentar 
de  ccnln  por  ccnlo  a  ruriosidade  tjuo 
já  reinara  em  lurnu  da  segunda  cx- 
hibi(áo  do  campeáo  mlnciro  cnlrc 
nós,  frente  ao  “orne"  do  Flamcngo. 

llontcm,  entretanto,  surgiu  nns 
rodas  sportivas  o  consta,  logo  depois 
confirmado,  de  que  o  Villa  Nova  es¬ 
tova  disposto  a  pleitear  a  transferen¬ 
cia  do  match  para  sabbado,  dando  ns- 
sim  ni  ais  48  horas  de  repouso  nos 
scus  elementos,  muitos  dos_  quacs 
apresentam  coiitusócs,  inclusive  Gc- 
nlnlto.  liste,  mesmo  sendo  o  match 
depois  de  amanhfl,  nño  poderá  figu¬ 
rar  contra  o  Flamcngo,  devendo  ser 
substituido  pelo  reserva  Ncsinho. 

O  entendlmenio  dos 
presidentes 

Os  Srs.  Hcnrique  Otero  c  Bastos  Pn- 


o  memorial  a  ser  e  atregüe  pelo  C.  N.JE, 
ao  Sr.  Getulio  Vargas 


Com  a  presenta  de  lodos  os  scus  in¬ 
tegrantes  estere  hontem  reunida  ,n 
eommissáo  designada  pelo  Gonsciho 
Nacional  de  Sports  para  tratar  da  pa- 
cificntáo. 

Tlnhn  a  reunían  por  objcclivo  npprn- 
var  n  .memorial  que  deve  ser  entregue 
no  Sr.  Getulio  Vargas,  o  que  fol  folio. 

Aquello  documento  constltue  urna  cx- 
poslgmi  detalbnda  do  dissidio  que  scln- 
diu  o  sport  pondo  o  clicfe  da  naváo  ao 
cúrrente  das  tentativas  já  fcllns  cin 
prol  da  pacificatño. 

Como  A  NOITK  publlcnu.  em  pri- 
meira  niño,  p  Consclho  Nacional  de 
Sports  pediu,  cm  lempo,  unía  audien¬ 
cia  ao  Sr.  Getulln  Vargas  scni  que  a 
dala  fosse  mareada  pelo  presidente  da 
Hepublica. 

Aguardará  a  commissño  pacificadora 
que  íssa  jeja  feito  para.  Incorporada,  n 
ella  comparecer,  csclarcccndo,  de  viva 
voz,  qualqucr  dctalbe. 

A'  rcuniáo  de  hontem  cstivqrnm  pré¬ 
senles  o  senador  Antonio  Jorge,  depu- 


~AAL£A> 
REALCA 
,0  VALOR . 


Tacy  difficilmente  será  vencido,  na  sua  turma,  diz  o  jockey 
peruano  referindose  ao  nosso  turf 


Pn 

■ 

g§¡§  ¡  A 


SUSPENSO 


Por  este  preso,  tem  V.  bx.  urna 
infinidade  de  lindos  modelos 
em  todas  as  cores,  na 


o  causador  dos  aconteci¬ 
miento»  do  campo  do 
America 

Os  faclns  lamcntavels  que  se  verifi¬ 
caran!  no  campo  do  America  por  oc- 
casiño  da  peleja  entre,  o  gremio  local 
c  o  Villa  Nova  livc'ram  Mamedc  como 
principal  causador. 

Esperavn-so  que  na  reunido  de  hon- 
Icm  da  directoría  do  gremio  rubro 
fosse  aquello  jugador  punido. 

Nao  se  rcuitinrio  os  directores  ame¬ 
ricanos,  por  falta  de  numero,  resal¬ 
veo  o  director  de  sports,  como  medida 
preliminar,  suspender  Mamedc  até  a 
próxima  scssáo  da  directoría. 


Tralamento  radical  enm  0  remedio 
hespanbol 


ELIXIR  SAIZ  DE  CAALOS 


Mostra  o  cffoltn  és  prlmclras  eolheres, 
fazendo  dcsappnrccer  _ns  dilrcs  e  ln- 
commodov  flió  n  Mtinccío  completa 
do  mol,  neja  «junl  fór  o  orifiem. 


( Secano  Económica) 

RUA  7  DE  SETEMBRO  N.  138 

CANTO  DA  ItAMACHO  ORTIGAD 


fcr.  Alaor  1‘rnt».  presidente 
Conselho  Nacional  ilr  Sport* 

lados  Carlos  Gomes  de  Oliv.  rs  c  j 
cisco  Gn n gal  ves,  nnvos  represen  ■ 
do  Pnranñ,  Santa  Cnthnrfna  e  l'-sf 
Santo.  .  _  . 

As  Espccialisndas  de  Sao  '  aul° 
tregararn  sua  rcprcscntac-v'  J“  Sr. 
doso  de  Mello  Nolto. 


A  Portuguesa  de  Sáo  Paulo  em 
Bello  Horizonte 

BELDO  HORIZONTE,  23  (Da  Succur- 
sal  d'A  N01TE)  —  Para  enfrentar  o 
America  daqui,  i  esperado  no  prlmcl- 
ro  din  3,  a  equipe  da  Portuguesa  de 
Sño  Paulo. 


plttlÉi 
¡  .  i  I 

tsmwmeimi 

WiwH 


Fa*  o*  cabella*  preloa.  lio  natorae» 
qoe  nem  parecem  pinladoa.  Nio  man¬ 
cha  Nio  lem  chairo  l'erfella. 


TRATAMENTO  DAS  DOENCAS 
AN0-RECTAE8  -  CHUTES  - 
RECT1TE8  -  ÜIARRHÍA8  - 
PRI30ES  DE  VENTRE  E  DA8 

HEMORRHOIDAS 

pur  pructaao  proprlo.  *«■ 
operagéo  «  arm  dér. 

DK.  I  V II  SOURF 

Com  «nal»  d«  10  anmta  de  prallea 
da  Espeelalldade.  Cnmullna  día- 
rlaa  —  Una  Rodrlto  Silva.  11-2*  — 
Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22-HII8 


0  America  e  o  Tr¡ 
color  ganharam  o¡ 
dois  jogos  de 
Hontem  - 


Temoa  mllharea  de  ternui  de  raaeml- 
ra  mi  brim.  que  eendemoa  desde  7*1 
Capas,  aiibreludna,  paletilla  a  cairas 
desde  I0|.  Na  Tinturarla  Alllanca  Roa 
Vlat  do  Rln  Brancu.  12,  a  Cattete.  785 


Para  pacificar  o 
sport  mlneiro 

0  Sr.  Anuido  Guióle  credenciou 
um  repreientaote  para  tentar  a 
reconciliadlo  na  A.  M.  F. 

BELLO  HORIZONTE,  23  (Da  Succur- 
snl  d’A  N01TE)  “ 


Fóram  transferidos  para  boje 
cinco  encontros  restantes,  in 
*ive  o  match  Boqueiráo  x 
Riachuelo 

Dcvido  ao  niño  tempo.  sámenle 
ram  disputados  hontem,  a  1'”’  1 
jogos  entre  o  America  x  I'.  I'¡ 
Musical  x  Tricolor,  porqur,  <1* 
mum  acconlo,  resolverá  ni 
no  gymnnsln  do  Fluminense^  > 
ram  respectivamente  pelos  u'ar 
28x10  c  22x21,  o  America  c  « 
cqlor.'  .  • 

Effoclunr-sc-áo  hoje  os  srfu 
encontros:  .¡ 

'  No  rink  do  Grajabu':  Bit®*1 
Riachuelo  e  Porluguezn  x  L*w“ 

No  rlnk  do  Bnquelrán:  ás  n. 

Cnjuti  x  Sao  Paulo;  As  21  h"ra*’, 
mengo  "B"  x  Triangulo  e  «  *- , 
ra*.  Grupo  dos  Lords  x  Alia 
Funecionaráo  nesses  tnibite» 
autoridadci  já  designada,! 


Congrcvc,  tratado  por  Gnblno,  que  me 
paréce  será  de  grande  futuro. 

—  E  «obre  o  classlco  "Outomnn"? 

—  Goslei  Immensamcnte  do  parco. 
A  corrida  de  Tacy  fol  magnifica.  Crclo 
alé  qite  será  multo  difflcil  perder  na 
l-irmn.-  Se  após  um  drscnnsn  de  sctc 
mezes  nao  houver  nueni  a  prcccdesse, 
inais  larde  será  aínda  mais  difflcil 
vcncel-a. 

—  Organdí?  § 

— r  Correu  espléndidamente.  E  n 
maior  rlvnl  de  Tacy  na  turma. 

—  Quando  rcapparccc,  dispulando 
carrclra  ? 

—  Domingo,  dlssc-nos  Herrera,  des- 
prdlndo-sc. 

E  accresqer.lnu; 

—  Já  estou  eom  saudades  do  publico 
carioca,  tño  atnavel  e  sincero  ñas  suac 

expansñaa. 


Estamos  informados 
de  que  irá  a  Bello  Horizonte  em  breve, 
um  emlssarlo  da  Fcdcracáo  Brasiletra 
de  Football  crc^cnciado  pelo  Dr.  Ar- 
nnldo  Gqlnle  para  tentar  n  reconcilia- 
gio  dos  cluhs  filiados  a  A.  M.  F.  ora 
na  immlnencia  de  se  sclndlrem  em 
face  da  exclusáo  do  Villa  Nova  c  Re¬ 
tiro  do  campeonato  du  cnlldade. 

0  baclc  Jnvenal 

Bpl.t.O  HORIZONTE,  23  (Da  Succur- 
sai  d'A  NQU'E)  -  O  America  K  C. 
desta  cidade  está  Intercssndissimo  nn 
concurso  jtn  zagueiro  Juvcnal,  cu  jo  pas- 
se  está  procurando  obter  no  mals  curto 


A  ilvura  de  meui 
dente»  é  devida  ao 
preventivo  da  carie  e 
tonico  das  gengivas. 


4. 


••  abonalpa 

QEMIBIEI MIMV:  ,?V'.llí|r»'U' 


CREME  DENTAL 

Eucalol 


NDITE 


Dentro  de  48  horas! 

ESPERADA  EM  ADDIS  ABEBA  A  ENTRADA  DOS  PRI 
MEIROS  CONTINGENTES  ITALIANOS  i  « 


3  ROMA,  23  (U.  P.)  - 
A  abdicado  do  Impe¬ 
rador  Halle  Selassié; 
da  Abyssinia,  fol  bo¬ 
je  annuncfada  pelo 
jornal  “Tevere”,  que 
deu  curso  ao  que  In¬ 
forma  o  seu  corres¬ 
pondente  em  Djibuti. 
Segundo  o  alludido 
correspondente,  es¬ 
tacionado  na  capital 
da  S  o  m  a  I  i  I  a  ndia 
Franceza,  n  o  1 1  cías 
procedentes  de  Ad¬ 
dis  Abeba  diziam  que 
o  principe  herdeiro 
Asfa  Wossen  tomou 
as  redeas  do  gover- 
no  ethiope. 

Dastruindo  para  re* 
tardar  a  invasáo 

ADDIS  ABEBA,  23 
(Havas)  —  Os  ethlo- 
pes  já  evacuaram 
quasi  completamen¬ 
te  a  capital.  .  « 

Forjas  ethlopes 
tentam  retardar  o 


3  .TABOTICARAT.,  2-1  (Servían  especial 
il’A  N'OITE). —  1-5 Ih  clucidaiiu  cni  jcus 
ilclnihe*  <i  «Irania  verificada  pesia  el- 
«Inclc  e  (lo  que  fui  vid  ¡mu  a  joven  prn- 
Jaeubina  Nina  llnlgil.inli. 
Acha-sc,  Ininlietn,  rcslabdccldn  u  iii  n- 
t iilaili-  <ln  criminrMtj,  a"  rospciln  iln  quid, 
n  principio.  n  pe  ñus  se  salda  ler  elie- 
gndn  «le  Tnquamlmga  para  a  prnllcn 
ilo  linmlciiliu. 

O  (Imilla  —  linio  ngnra  se  apuinu  — 
prctiil r-se  a  nm  rnmnnce  de  mnnr  mal 
siiCTCiliiln.  I)  criminoso  ronla  opima* 
l!l  minos,  í  rsludanlr  c  rillin  de  lina 
familia  «Ir  Tuq.iarnlinga.  Chama-so 
Luí*  Tlieophlln. 

•lacohlnn  Nina  Onlgllnrd!  ora  profos- 
sora  do  grupo  escnlnr  de  Juhotlcabal, 
vonliiMi  2!  mi  mis  ilc  cilndc  c  ora  flllin 
ilo  iunccinnai'io  da  l’rrfrilura  local, 
Sr.  .Seliaallán  (ialgllnrrii.  c  do  sua  «s- 
posn, ,J).  liosa  (iulgilnnll. 

Nñn  faz  multo  lempo,  mima  vlngcm 
cinc  flxer»  :i  Taquáridingn,  n  inova  co- 
itheccu  I.ulx  Tlii-ophiln,  iiuiiilemlo  enm 
elle  llgelrn  nnninro.  O  rapan  apnlxo- 
mni-sc,  porcm,  perdida  mente,  e  uño  se 
rojifiirnion,  depnla,  em  tomar  o  nceor- 
riilli  como  simples  passal culpo. 

O  nssnsslnio  oceorreu  nii  noile  (In¬ 
dia  21  ilvi  cúrrente,,  em  .plena  Avenida 
l'inlns.  Jacobina  pnssnvn  por  nli,  acum- 
panliada.de  um  conheeido  de  sua  fami¬ 
lia,  de  nmrtc  Atrzandrc  Pacifico.  quaii- 
(lu  l.ulx  a  alvo, ion  pelas  cosías,  A  mor- 
le  fol  qiinsl  instniitanen.  l’rcso  em  se¬ 
guida  e  aprcsentndo  ao  delegado  l)r. 
líenlo  de  Castro,  o  assasslim  nao  ncgnti 
n  crinic,  duendo-o,  puríin,  originario 
da  sua  graifdc  pnlxáu  por  Jacobina,  jiüu 
correspondida',  i 

I.ulx  Thcbpldln  fol  aulimilo  em  fin- 
grnlile  c  está  sendo  devidumente  pru- 
ccssado. 


AMmsgem  de  Sao  Jorge  cobcrta  de  fldre*  pelos  fíela 


JORGE 


AS  CERIMONIAS  EM  LOUVOR  DO 
POPULAR  SANTO 


Commemorasáo  do  seu  primeiro  atino  de  actividade 

S.  PAULO,  22  (Ha  Sueeursál  d'A 
N'OITE)  —  Commcnioraiido  boje'  u 
>ni  p-imriro  nnnlrmario  de  agilvlfU- 
'!*.  •  «  secretarlos  d'i  govfrno  pauiisla 
Irunlram-sc  mnu.  almojo  intimo.  > 

rio, -errad o  o  agnpe.  iodos  riles  se 
•1  r  iir.iin  para  o  palacio,  cm  visita 
ib  riimprimciiltis  ao  govrrnador  ido  J'ii- 

WJ  V>>'VnUASvsM  \^WU  VAAAM  VAVWV 


líojí*  é  iliñ  el t*  S.  .luí***.  Fcslrjii-sc 
o  santo  milagroso  eooi  ccriiooiiiiis  re¬ 
ligiosas  truiiielmiacs,  iiuni  callo  lodo 
especial  c  popular  por  excedencia. 

Como  S,  Pedro,  S.  .luán  e  Sanio 
Aolnnlo,  S.  Jorge  Icio  os  scus  turón- 
lavcis  devotos.  (| no  se  náo  l.fliMam 
dos  rlluiies  seculares  das  festas  em 
sua  liunra.  Nao  lia  Inilóes,  mió  lia  lii- 

guelras  nimi  o  culto  . . . 

se  exlérlori.sa  na*  mas,  u.is  santos 
a.posloliVs,  mas  o  rerinr  dos  érenlo, 
na  lili imlilaile  dos  lares,  ante  as  ,-a- 
lielllnlias  Improvisadas,  os  oratorios 
eiifeil.idos  de  fióles  e  prniUSaiiieole 
lllii  mi  liasteis . 

As  IVstnsdi-  S.  -I  ocíe  léin  ritual  sc- 
luclliaulc  ás  de  Sáo  Cosme  c  Siju  l)a- 
iniiio,  uniros  ilols  Minios  de  culto  ge- 
nulliamciilc  popular,  lia  um  i-iii-:imI:i- 
meii|o  eslranljo  e  suave  lias  snas  pea  - 
xcs,  pela  slmplieldadr,  qilasl  ingenua, 
das'creneas  dos  scus  viilluuitiu-es, 

A  liislnria  dos  miliigres  de  S.  Jor¬ 
ge,  a  leuda  magnifica  das  gravas  .di¬ 
luías  pelos  creóles  se  repetem  pelo 
ni  lindo  eílllinlieii, 

A  egreja  festeja  o  din  de  Imje  rom 
eeriinoiilas  pomposas,  lia  varias  mis- 
sas  soleinies.  N'esles  últimos  aliños,  o 
con  ego  Olympln  Alees  de  Castro  tem 
sillo  um  dos  milis  bi-llli:iif)es  orado¬ 
res  Míreos  des.sas  ecleliravóes.  A  pro- 
e.issáo  lie  S.  Jorge  ¿  laiiibcin  Iradlciu* 
nal. 

As  fcslas  de  agora  nao  sao,  pnrém, 
mnis  ítem  nina  piiilldu  idea  do  es¬ 
plendor  ipie  II  vera  ni  no  segundo  im¬ 
perio,  (I  proprio  iniprrmlnr  preslava 
o  seu  culto  publico  lio  sanio  mila¬ 
groso. 

As  Torvas  nrinndus  de  Ierra  fnrma- 
v*in  em  continencia  ao  seu  padroelrn. 
K  a  proelssiio  era  n  oíais  siimptuosa 


COO"  sow 

LUIZ  FERRANDO  &CIÜTDÍ 

RUA  DO  OUVIDOR.88 
RUA  CONCALVES  DIAS, 40 


visita  i 
lilj'sco* 


Addis  Abeba.  Tam¬ 
be  m  estáo  sendo  dy- 
namitados  os  prlnci- 
paes  pontos  estraté¬ 
gicos.  Os  trabalhos 
de  destruido  prose- 
guem  febrilmente, 
apesar  da  incessan- 
te  interven^áo  dos 
avides  italianos. 

Tem-se  como  cer- 
to  que  dentro  de  um 
ou  dois  dias  chega- 
rá  urna  columna  ita¬ 
liana  motorizada. 

0  PRINCIP  EHERDEIRO  NO 
COMMANDO 

ADDIS  ABEHA,  23  (Hnvas) 
—  Ao  que  se  adeauta  nos  cir¬ 
cuios  bem  informados,  a  van¬ 
guarda  ethiope  será  provavel- 
inente  commandada  pelo  princi- 


PERDIDOS ! 


slruir  unidades  para  u  estpiRiira,  jusll-  I 
rieando,  desl'tirle,  os  eunrmes  saeri- 1 
rinos  fimliiccirns  (fue  o  pal*  lt-m  relio 
para  dntar  n  frota  de  guerra  de  oiriei- 
nas  dignas  ilessi*  nomc,  lia  a  regular  ' 
um  ei|uivoc'i>  na  noticia  de  limilein.  ti 
Arsenal  oii,i  Ira  coiislrnir  "tlesl  niycrs'' 
c  sim  eauJioiielras-iiioiillorrs,  devrmlo 
para  lima  del  las  ser  nproveilndo  o  ens- 

í-*  i!  *1  •  '*  *•  miada .  no  gnveruo 

Cp ¡lacio  l'esson  e  ora  em  nliaiiilopo. 

Nan  ó;  porlnnlo,  dcstilnidii  de  finida, 
mentó  a,  ontirin,  que  uán  ilelxa  do  ser 
alvivareirn,  pola  représenla  mu  espiren 
niKal’  “*  "uU  d“  scl,,;'1  “^'dulsli-nván 


!'a  parada  ele  1°  de  maio 

TlKItl.lM.  211  (llavnS)  —  A  grande 
man ifr.sl avilo  de  t'-  "de  ionio  próximo 
será  realisada  mi  pravn  de  l.ustgarlrn, 
viii  vista  das  nlir.is  (file  están  sendo 
ivalisailns  mi  campo  do  aeroporlo  de 
Teiiipelliof. 

Os  maiiifcdnlilcx  formarán  em  125 
Colino  luis.  Ao  nielo  ti i.i  e  incin,  depols 
da  alloenváo  do  Sr,  Josepli  (iiichlieli, 
ministro  da  l'eopngamln,  o  Sr.  Ailnll 
II II ler  pronunciará  grande  discurso.  A 
i'erliniuiln  Icriiiiniirá  emú  as  pninvras 
dirigidas  pelo  Sr.  I.ey,  á  frente  Ira- 
ballilsla. 

As  varias  pilases  tía  demonstra cán  se¬ 
rio^  Irradiadas  por  ti.ln*  us  poslej 
eiiiissurcs  d.i  Alleiiiaulia, 


pilólos  iiiilllnics  desappareeldos  lir 
dias  na  Australia  Central  aluda  nñt 
coiiseguiniiii  alcauva'-  os  seos  cumpa- 
nltelros.  Os  nvlücs  voarani,  un  emlmi' 
lo,  sobre  o  pimío  onde  se  arham  o> 
Iros  aviadores  e  ileixnrnm  ealr  provi- 
•lúe*.  O  leoenle  Simii,  que  diriglu  a  cs- 
iliiadrillm  cneurregniia  de  prneurm-  o> 
aviadores  ileso  pparceidos,  cmprelico- 
deu.  de  milmnnvcl.  imm  viagein  de  err¬ 
en  de  erm  kilómetros  por  terreno  midln 
«eclik'Olado  afluí  de  nlraiifnr  ns  pilo¬ 
tos.  quo  serán  transpiniadui  para 
Neveras! le  Water*. 


Um  aviáo  militar  britannico  transporta 
o  ministro  automobilista  e  o  seu 
mecánico  ^ 

f/AlKO,  23  (Havas)  —  Uní 
aviio  militar  brilannico  encon¬ 
trón  ás  9  1  2  horas,  ñas  proximi¬ 
dades  Je  Uharia,  o  ministro  da 
Allcmanha,  baráo  Von  Storher, 
e  sen  mecánico,  que  lia  limito  se 
hnvinm  extraviado  no  deserto, 
quntnld  tomavam  parte  no  cir- 
cu i ter  automobilistico.  Ambos  se 
aclmiii  de  perfeita  sonde  e  estáo 
sendo  transportados  para  Hclio- 
poilis.  I'oram  enviados  ao  aeró¬ 
dromo  rcfnrqos  policía  es  pa¬ 
ra  ennter  enorme  multidáo  vin- 
da  dn  Cairo  e  ¡mmcdiaqócs. 

CHECA  AO  CAIRO  0  MINISTRO 
ALLEMAO  . 

CAIRO,  23  (U.  P.)  —  De- 
rttis  de  ter  estado  perdido  no 
deserto  durante  quatro  dias,  re- 
grcssnu  boje  a  esta  cidade,  sao  c 


CONSPIRAVAM 

contra  a  domina^áo 
norte-americana 

Numerosas  prisóes  de  elementos  nat  ■ 
¡stas,  em  Porto  Rico 


IIESIOIlílitninAS  —  Cura  radical  jem 
nperaváo.  I)r.  ttmit  l'illingn  Sanios  — 
t'aMcIn,  711.  diariamente,  das  2  ás  7  h», 


SERA’  GRIPPE  ? 


de  Paria 

PARIS,  23  (Havas)  —  fl  "Journal” 
orgnnisnu  entre  os  scus  lcilorcs  um 
plcblsello  sobro  cinco  importantes 
tiuéstñcs  (ic  política  internacional  a 
que  respnriileram  232.000  pessoas, 

1«  pergunla  —  "A  pox  da  línrnpa 
drpende  dn  appmximnván  franco-alle- 
má7”  —  Responderán!  "sim”  177JJU8 
lcilorcs  c  “uán"  53.312. 

2*  pergunla:  —  " Póile  a  Franva  en- 
lender-.se  com  a  Allcmanba?'’  Respon¬ 
de  rain  "sim"  118.803  lcilorcs  t  "mió" 
68.311). 

3*  pergunla:  —  "Inspira-vos  enn- 
flanva  o  parlo  franen-russo?" —  Ris- 
pontlcrnm  M,slm"  35,212  Jellorcs  e 
"mió"  187.303. 

d"  pergunla:  —  ’SLogrará  a-Stieleila- 
de  das  Nnvñes  eslabelccer  um  illa  nina 
pnx  epropcbi  llura  ti  mira?”  —  Respon¬ 
derán!  "sim"  Í5.78J  lcilorcs  c  "uño” 


SAN  JUAN,  PORTO  RICO,  23  (IV 
led ^  Pressi  —  A  npplicai'áo  da  Icjjh 
lavan  dos  Kslados  Unidos  ncsln  ill'j 
*m  eonlestada  por  setc  "ieaders"  na- 
cjniiflllsta,  mima  pellváo  para  a  re¬ 
tirada- da  nccusnváo  de  conspiraváu  le- 
vantaila  contra  clics. 

No  correr  do  mrx  pnssniln  fnr.ni! 
presos  o  Sr.  Pedro  Alb'xii  Cnilipns  t 
seis  riulros  rhefrs  miclnnailslas.  solí 


/vssegura-se  que  o  principe 
dispñe  de  cerca  de  10.000>lio- 

niens,  i 

Alistando  aínda ! 

ADDIS  ABEBÁ,  23  (He- 
va»)  —  Ai  intenses  do  Im¬ 
perador  Hailé  Selaitié  nao 
sáp  atualmente  conhecida». 
Continua  o 


Desile  a-mad rugada  verdadeira  mul- 
lao-  de  devotos  se  ngg  lomera  va  m  A 


90  das  columnas  do 
ral  Grazziani,  notad 
te  caminhoes,  tanks, 
tos-metralhadoras  . 


"',e  alnmado  Vermífugo,  usado 
";n  o  mnlor  éxito  em  lodos  os 
'•'"■v  e  para  todas  as  edades. 

•'ahnestück  a 


eerto  e  efflc.i 


alistamento 
de  homens  validos.  A  im- 
pressáo  predominante  c 
que,  antes  da  chegada  dos 
italianos,  o  Negus  conse¬ 
guirá  organisar  um  exerci- 
to  de  cerca  de  30.000  ho¬ 
mens  bem  armados, 

Chuvas  torrenciaes 
-  retardando  o 
avanzo  J 

‘  ADDIS  ABEBA,  23  (Ha- 
vas)  —  Informagáo  de  ulti¬ 
ma  hora  aquí  recebida, 
confirma  que,  chuvas  tor- 
renciaes  ome^aram  a  cair 
no  tul,  entrevando  o  avan- 


ADDIS  ABEBA,  23  (Ha- 
v**)  * —  Foram  desmentidos 
de  fonte  official  os  rumo¬ 
res  últimamente  propala¬ 
dos  quanto  ¿  abdicagio  do 
imperador  Hailé  Selassié. 


fOl’ACABANA 
•i  nía  Oopaenbnnn  n.  125, 
”  e  o  Casino  CnpaciUinna. 
>drriioj  c  conforlovcis  do 


i'.ssiin  decid,  cspccifiendiimenlc  u  Cun- 
gress»  nórte-aiiicricnno. 

Forain  presos  Pedro  Alblzo  Cnmpns 
e  scus  companhciriis.  romo  envolvi¬ 
dos  em  rácenles  e  viólenlas  rieinoni- 
traváes  nacionalistas,  em  pr»l  da  ln. 
dependencia  ríe  l’orln  Rico,  culminan¬ 
do  no  assassinin  dn  coronel  B.  Fr’a- 
cis  lliggs,  rhcfe  de  policía  da  liba, 

Depols  da  .prlsáo  desses  sele  “lea- 
ders"  nación. ljslas,  o  ricst.camenln 


O  que  A  NOlfK  nntirj.  rom  detithrf 
e.rlarreednre., '  “A  NOITK  lllu.lr.fi." 
«clarece  com  delilhe.  gr.phirai. 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DO  CAFE’ 

COMMUNICADO  N.“  6/68* 


I  “SEGURANZA 
INDUSTRIAL” 

(Comptahii  Nacional  de  Seguros) 
A  pela  perfeita  e  efficiente  orga- 
nlaafio  de  aiiiatencia  pedico-ci- 
rorjica  e  hoapitalar,  poiauindo 
SERVIDO  DE  PROMPTO 
S0CC0RR0  —  22-8688 

Edificio  GUINLE 
13 /-Avenida  Rio  Branco-137 
23-1840  —  23-1848 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DO  CAFE’ / 

COMMUNICADO  N.”  6/66 


partamcnln  Nacional  «lo  Café  torna  publico,  pora  cf- 

_ -  t . m  por  parte  dos  mteressados,  ñas 

o  ns. umpto,  que 
—  — »  o  editnl  n.  31,  coi 

-  quola  retida  (fluminenses  o 

i  irtlinroy  c  mine  iros  a/mazenados  no  interior) 

"'•¡ro,  23  de  abril  de  1936.  1 

TANCREDO  CARNE1RO,  Superintendente. 


"c  conimiinicarao  de  vend 
l??c*  '*?*  c°mniunicados  anteriores  sobre 
"jr  atfixado  em  sua  Apen  cía  do  Rio  o  edital 
’  n  «  '‘•'«ifica^So  «le  cafés  da 
hados  cni  " 

Rio  do  1, 


7^  O  Departamenlo  Naoi.mal  ,1„  Café  loma  publica  para  ef. 
feito  de  eom.ni, nícalo  «le  venda  por  parle  «los  interéssado» 
ñas  con.hr, ios  dos  romin, mirad  os  nnleriores  sobre  o  ass.inii.lo, 
que  roí  boje  affixndo,  rni  sua  Agencia  no  Ri«»,  o  eilital  n.  30, 
ronlendo  a  rlassifira?áo  de  cafés  «la  quola  relida  (iluminen- 

intcíoT)"“nad°S  C™  Nil',llcra>'*  c  n.iueiroa  armazenados  no 
-  Rio  de  Janeiro,  22  de  abril  de  1936.  «  p-  ¡ 


23-1849 


TANCREDO  CARNEIRO,  Snnerlnlendení^ 


EDICAO  DAS 
12  HORAS 


c  uruca  LAMINA 

BARBA  DURA 


A{0  CROMO  AZUL 

PARA  AQUELLES  QUE 
EXICiEM  O  HELhOP 


A  INOITE 


CABE  AO  PODER 
EXECUTIVO  A 
RESOLUCÁO 

0  pretendido  augmento  de 
tiritas  da  Leopoldina  e  os 
trabalhos  da  Commissio  de 
Agricultura  do  E.  do  Rio 


Mil  tontos  para  as 
despesas  com  o  mo- 
vimento  extremista 


Entinado  a  guardar  a  rasa, 


— .  _  —  eorr»|. 

pondentrmente  o  instruem  no  sentida 
He  se  atirar  contra  quem  je  approxime 
E  se  elle  delxa  de  observar  este  prl. 
cello,  de  eumprir  esse  dever,  tem  0 
que  a  su»  presenta  no  lar  se  nio  jo,, 
tiflcaríi,  mandem-no  embora,  cal|¡, 
gam-no  cora  a  (alta  de  comida  nu  0 
condemnim,  como  pela  guilhotjnj,  » 
forca.  a  cadelra  eléctrica,  o  machad» 
de  reeentisslma  reatauratio,  á  marte. 

Nunca,  um  desscs  bichos,  criado  por 
gente  de  Indole  benigna  e  af(ccl|v),  ,e 
lembra  d*  morder  on  tequer  de  ladru 
acrimoniosamente.  Os  latidos  dot 
cíes  saudaveli  e  bem  educados  Ua 
alegres,  earinhosos,  acolhedores  com» 
as  nossas  mals  effuslvas  saudaeAei 
Ha  es  cíes  enfermos.  Ha  os  cíes  de^ 
raneados,  Em  geral,  quem  poisnr 
anlmaes,  nlo  (ai  caso  das  enndltSes.,, 
de  familia  em  que  elle»  observes i  » 
precello  bíblico  da  mulliplicstío,  j 
daht,  os  "roonstros” 

Tambem  entre  os  des  se  dio  —  M. 
bretudo  se  o  faeto  se  repele  ct  ¿fr», 
toes  suecessivat  —  as  conscqumciu 
horripilantes  do  incesto.  As  rl{JI 


AO  damnado,  todos  a  elle  — 
1  _  día  o  ditado.  Ncssa  senlenc». 
J  como  em  tantas  mil  ras,  a  Sabe- 
doria  dns  Sécalos  se  limita  a  isslgna- 
lar  um  faeto  observado,  Nán  i  abeolu- 
rameóte  scu  lnlnllo  dar  um  conselho. 
Para  isso,  térla  occrcsccntado  i 
pHrise,  pelo  menos,  um  potito  de  ex- 
clamarán.  Ao  paaso  que»  assim»  as 
suas  .palavras  nada  contém  de  preco- 
nido  ou  incitamento.  E  antes,  cncor- 
ram  urna  reprovafio  —  ou  urna  ironía. 

Ñas  ultimas  semanas,  multo  K  tem 
gritado,  e  aínda  mais  escrlpto,  oeste 
nio  de  J-'neiro,  contra  “o  nosso  irmio 
cachorro”,  como,  depois  do  seraphieo 
S.  Francisco,  Ihe  chamou  o  «doravel 
nobertó  Gomes.  Nem  que  se  tralasie 


GINGER  ROGERS 


jer  Rogers,  a  «best  danccr» 
I  nosso  grande  concurso 
O  rapto  de  Hollywood 


Approvado  o  crédito  pilo 

Tribunal  de  Contal  . 

O  Tribunal  de  Cuntas  acaba  de  orde¬ 
nar  o  regislo  do  decreto  n.  500,  de  18 
de  margo,  do  corronte  anno;  cuja  copia 
lhe  fol  rcmctlida  pelo  Ministerio  da 
Marinha,  abrlndo  o  crédito  de  mil  con¬ 
loa  de  réis,  crédito  extraordinario,  para 
•(tender  ao  pagamento  de  despesas  de. 
edrrentcj  da  represa»  «o  movlmento 
extremista  ha  pouen  verificado  no  paiz. 

QRIPPE  1  TOSSES 1 

“PULMONAL” 

Distribuidora»! 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


TURF 


Estlvcram  reunidas,  no  Estado  do 
Rio,  as  commissócs  de  Constilulgáo  e 
Justica  e  de  Agricultura,  Viagáo  c 
Obras  Publicas,  da  Assembiéa  Legis¬ 
lativa  sob  a  dircccáo  do  presidente  fies¬ 
ta  ultima,  diputado  l.uiz  Sobral,  t  pre¬ 
sentes  os  Srs.  Heitor  Collct.  Mario 
Barroso,  Bernardo  Bello,  Luperlo  San¬ 
tos,  Antero  Manhács.  Sosthencs  Bar¬ 
bosa,  Clodomiro  Vasconccllos,  Ruy  de 
Almclda,  Ol.vmplo  Pinto  e  Francisco 
Lima,  afim  de  ser  apreciado  o  caso  da 
Leopoldina  Rallwa.v,  a  qual,  como  op- 
porlunamente  fol  noticiado,  encami- 
nhotj  ao  governn  fluminense  um  me¬ 
morial  pleiteando  revlsío  geral  das 
suas  tarifas,  dentro  do  vlzlnho  terri¬ 
torio.  O  governo  do  Estado  do  Rio.  re¬ 
cebando  o  citado  memorial,  o  encaml- 
nhou,  por  sua  vez,  acompanhado  de 
mensagem,  ao  poder  legislativo,  para 
que  este  desse  a  solugáo  que  lhe  jul- 
gasse  justa. 

A  Commi^sán  de  Constituidlo  e  Jus¬ 
tica,  da  Assembiéa,  reunida  solí  a  pre¬ 
sidencia  do  deputado  Heitor  Collct,  de 
posse  do  memorial,  entendía  que,  con¬ 
tra  o  voto  do  deputado  Mario  Barroso, 
o  assumpto  erh  da  competencia  do  po¬ 
der  executivo,  como  tambem  opportu- 
namente  fol  noticiado 


Organlsados  os  program- 
mas  para  «atibado  o 
domingo 

A  Commlssáo  de  Corridas  organlsou 
hontcm  os  |>rng minutas  para  as  re- 
unlócs  de  sabhado  c  domingo.  O  pri- 
njrlro  cnmprchende  seis  carrelras,  e 
o  segunda,  olto,  figurando  entre  ellas 
a  disputa  do  classlcu  "Costa  Fcrraa", 
de  que  participara  Sahv,  52  kilos,  Kre- 
helina,  52,  Everest,  54,  Manduca,  64, 
Louvnin,  fifi  e  Dominó  54  kilos. 

Se  contlnbaram  a»«lmr  nio 
correm  mals 

A  mesma  Commlssáo  de  Corridas 
chamou  a  attchcio  dos  tratadores  dos 
nnlmaemManjo  e  Ogarita. para  a  indo- 
cllldade  dos  mesmos,  que  se  conllnua- 
rem  assim  nao  poderío  correr  mals.  A 
cgua  Qunllotéa,  pelo  mesmo  motivo, 
ji  fot  honlent  excluida. 

Snaudl  venceu  o  Swoopa- 
staka  da  Vlneannas 

•  A  disputa  do  premio  "Swcepslake”, 
de  100.000  francos,  com  a  distancia 
de  2.600  metros,  fol  rcalisada  cm  Vin- 
cennes,  réunindo  a  grande  prova  víate 
e  seis  disputantes. 

Vcnecu-a  o  cavallo  Snaudi,  pilotado 
por  M.  T.  Monsleu,  e  de  propriedade 
de  M.  A.  Roger.  Segulram-tto  os  Ani¬ 
maos  Odalid,  B.  Huil  c  Gringo.  O  ven¬ 
cedor  pngou  113,50  francos  e  22  ao 
placé;  o  segundo  e  terceiro  —  9  fran¬ 
cos,  cada  um,  no  placé. 

A  nova  directoría  do  Jockay 
Club  da  Campiñas 

A  directoría  que  acaba  de  ser  elclta 
para  promover  cm  junho  próximo  as 
actividades  turfistas  do  Jockey  Club, 
de  Campiñas,  é  a  scgulntc;  presidente, 
Dr.  Linneu  de  I’aula  Machado;  vlcc-pre-, 
sldcnle,  Lafayctte  Souza  Camargo;  1* 
secretario,  Dr.  Edmundo  Bárrelo;  2" 
secretario,  Dr.  Alfredo  Gomes  Julio; 
thesourciro,  Augusto  Gcmer;  director 
de  corridas,  Talvino  Souza  Aranhn ; 
director  de  exposic&o,  Dárnoslo  Slquci- 
ra  Franca.  Foi  tambem  ileito  o  Consc- 
Iho  Interno  e  Fiscal. 

Disciplina  Mi»u"  Canales! 

O  jockey  Julio  Canales  foi  hontcm 
multado  em  2008,  por  haver  infringido 
o  arl.  64,  que  manda  que  os  Jockeys 
acatem  as  sutoridades  e  mnntenham 
disciplina  dentro  do  prado.  Disciplina, 
“seu"  Canales!... 


cincoenta  contos  e  outraa  menorea, 
deve  somente  indicar  o  nomr  do  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  da  chava  — 
1  ou  2  -  que  abre  aua  pristo. 

t)  nome  do  artista  e  o  numero  da 
chave  estío  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  tle  onde  bó  serio  retirados  guan¬ 
do  terminar  o  concurso,  para  a  apu¬ 
rando  final.  . 

E‘  condicáo  indispenaarel,  para  al- 
guem  concorrer  no  nosso  concurso, 
enriar  as  saludes  no  mappa  especial 
jue  publicamos,  e  nn  qual  devem  set 
collados,  obrigatoriamente,  nos  loga¬ 
res  indicados,  os  retratos  dns  cinco- 
erua  artistas  que  estamos  publiran- 
do.  um  por  dia  a  partir  de  12  de 
marco. 

Nao  ha  limitacín  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  solucóes.  Qualquer  pénaos  nos 
pode  enriar,  sob  n  seu  proprio  nome, 
guantas  deseje.  Mas,  naturalmente, 
como  serio  numerosas  aa  solugóea 
exactas  que  receberemoa,  entre  estas 
será  procedido  eorteio,  de  accordo 
com  o  numero  de  ordem  de  cada  so- 
lucio,  afim  de  ee  decidir  a  quaea 
devem  caber  os  premios,  do  1*  ao 
150°  logar. 


Gingcr  Rogers  é  considerada,  hoje; 
a  “best  dancer”  de  Hollywood.  Foi 
em  “Vnando  para  o  Rio”  que  ella 
se  revelou  tio  primorosa  dansarina. 
Dopoia,  vteram  “A  alegre  divorcia¬ 
da  ”,  com  sua  "Continental",  “Ro- 
berta”,  com,  seu  "Cario”,  e  agora 
"Piccollno”,  scu  ultimo  succcsso  ao 
lado  de  Fred  Astaire»  Ginger  ItogerB 
foi  urna  das  figuras  que  prcsencid- 
ram  o  mais  sensacional  fado  nccor- 
rido  nos  últimos  tempos  em  Holly¬ 
wood.  Ella  cstava  na  festa  dada  pelo 
millionario  John  Stead,  festa  em  que 
um  grupo  de  “gangsters",  chcfiados 
pelo  famoso  bandido  Burton  “Cara 
Cortada”,  raptou  urna  celebridade  do 
mundo  cincmatographico.  E  quem 
nos  diz  nio  tenha  sido  a  propria 
Ginger  a  celebridade  raptada?  A 
pergunta  se  justifica,  pois  o  nome 
do  artista  sequestrado  está  sendo 
mantido  em  segredo  pela  policía 
americana.  E  é  eise  segredo  a  base 
do  concurso  sensacional  que  A  NOI- 
TE  resolveu  emprehonder,  visando 
dar  nos  seus  leitorcs  opportunidade 
de  enriqiiecimento,  perspectiva  de 
fortuna,  com  urna  serie  de  valiosos 
premios. 

O  artista  raptado  fol  conduzido  pa¬ 
ra  o  eastello  de  Burton  "Cara  Corta¬ 
da".  no  Grand  Canyon,  onde  se  acha 
preso.  Existem  no  eastello  duas  pri- 
uñes,  construidas  com  chapan  de  acó 
Cada  urna  dessas  prlsóes  é  aliaría 
com  urna  chave  de  feitio  especial,  as 
chaves  I  e  2.  Em  torno  desse  faeto 
¡mpressinnante  é  que  gira  o  ínteres- 
santa  e  sensacional  concurso  d’A 
NOITE.  Quem  dcsejnr  conrorrer  a 
esse  eertame,  que  dislribue  dezenas 
de  contos  de  premios,  sende  o  pri- 
meiro  no  valor  de  10:0005  (dez  can¬ 
tos  de  réis)  e  que  pode  fnzer  miilio- 
narios.  pois  os  rento  e  cincocntR 
premios  serio  pagos  em  apolires 
mineiras  sorteareis,  duas  vezes  por 
anno,  com  soturnas  de  mil  cantos  de 
réis,  quinhentos  contos,  cem  contos. 


O  académico  de  medicina  Jargt 
.Tesqui  m  de  Castro  Barbosa  real  Isa 
aminhi,  24,  As  20  1 12  horas,  na  séde 
da  Sociedadc  de  Medicina  c  Cirurgla, 
i  Avenida  Men  de  Si  197,  urna  con¬ 
ferencia  sob  o  ll'ulo:  "O  gax  carbo- 


Terra  Nova»,  o»  Bull-dogs  «Mumtnt 
aquellas  taras,  pela  razio  me«ms  é* 
usier  do  ánima!,  manifeslvfiet  te. 


robustez  do  animal,  TnanileMscf,»»  te. 
miveis  para  nós  e  alé  fatae:.  (juin. 
do,  porém,  nm  Policial  tnr.piimjj. 
mente  'arremetía  contra  um»  peno* 
de  casa,  rio  se  diga  qne  é  am  bandi¬ 
do  mas  »lm  um  dóido  que,  ¡uqeell* 
momento,  entrón  na  crise  »«  tere 
um  momento  de  furia.  E  de  oucm  ¡ 
culpa?  Dos  cíes  degenerado'  cu  d» 
quem,  podendo  tel-o  feito,  nao  pee, 
sou  em  conjurar  as  circunstancia  em 
que  elles  vieram  ao  mundo? 

Neste  caso  da  ralva,  a  mesme  InjuM 
liga  flagran**  —  *  n°*5¡  **ral.  Que  ]a 
empreguem  todos  os  meios  pa.-.i  lalvjf 
ou  preservar  as  pessoas  da  rana,  p(r, 
féitamente.  Faga-se,  tambem,  aljpim! 
colea  em  favor  dos  cíes.  Rvitr-jr 
essa  moleatia,  esse  supplicio,  rssa  hor¬ 
renda  morte  comerem  por  cites  Sjj 
basta  eliminar  os  damnadns,  cumpr» 
tambem  defender,  salvaguardar  nj  nu- 
tros.  E  nio  lio  apena»  os  poderes  pe. 
bllcos  que  se  devem  empenhor  nei» 
eampanha...  humanitaria,  mas  toda  a 
genté  érlteriosa  ou  bem  intencionada 
e,  tanto  quinto  possivel,  toda  a  gentr. 

A»  autoridades  competentes,  esm, 
nem  preeisam  que  se  lhcs  indiquem  as 
medidas  de  proteefío  a  tomar.  Aiém 
do  mais,  que  diabo.  os  cíes  pagim  ia¡. 
postoi  —  como  qualquer  de  nis  I 

Joño  Luso 


O  deputado 
Ruy  de  Almcidn,  porém,  pedlu  vistá 
do  processo  e  por  isso  o  caso  toruou 
a  ser  motivo  de  conslderafio  daqurtlis 
commissócs  reunidas.  Na  reunláo  de 
hontcm,  entretanto,  fol  vencedor  o  vo¬ 
to  separado  do  deputado  Mario  Barro¬ 
so  e  assim,  sustentada  a  competencia 
do  poder  executivo  para  resolver  sobre 
a  materia,  o  memorial  vultnu  ao  seio 
da  Commlssáo  de  Agricultura,  Viacio 
e  Obras  Publicas,  para  redigir  o  pro- 
jeeto  e  offcreccl-o  A  considerado  do 
plcnario. 


Antomovel  “Ter«*”  omnibat  — 
A  “preliminsr”  foi  con  wn  poste 

Na  pn-ca  11  de  Junho,  defronte  ao 
cinema  Centenario,  occorrcu.  As  prl- 
meiras  horas  da  noitc  de  hontcm,  um 
desastre  entre  um  ómnibus  e  »utnmo- 
vel  de  prafa,  sendo  que  este  ultimo, 
antes  de  ser  apanhado  pelo  outro 
vehículo,  que  viajava  repleto  de  pas- 
sagelros,  fol  oinda  de  encontró  a  um 
poste  de  llluminifáo,  partlndo-o  em 
tres  podacos. 

O  accidente  segundo  o  relato  das 
testcmnnhas  deu-se  da  seguinte  ma- 
neira:  eubia  pela  prava  11  em  dire- 
ceán  4  pn-fa  da  ’Bandeira,  o  auto  de 
prava  n.  965,  conduzindo  por  Anto¬ 
nio  Alvarez  Perez,  hespanhol.  de  31 
annos.  residente  í  rúa  Julio  do  Car¬ 
ino,  47.  Ao  ebegar  no  canal  do  Man¬ 
gue,  o  carro  de  prava,  que  corría  na 
frente  do  ombnibos  n.  379,  da  VUván 
Metropolitana,  dirigido  pelo  ehauf- 


A  N01TE  distribuirá  aos  seus  let- 
lores,  atraves  desse  concurso,  os  se- 
guintes  valiosos  premios  em  a  pólices 
sorteareis,  magnifica  emissáo  recen- 
(emente  feita  pelo  governo  do  Estado 
de  Minas: 

1’,  Um  premio  de  10:000$000,  SO 
apolices;  2",  um  premio  de  3:000$000, 
15  apolices;  3°.  um  premio  de  réis 
1  :OOOSOOO.  5  apolices;  4°,  um  premio 
de  1  :OOOSOOO,  5  apolices;  5°.  um  pre¬ 
mio  de  400SOOO,  2  apolices;  6*.  om 
premio  de  4  0  05000.  2  apolices;  7°, 
um  premio  de  fOOSOOO,  2  a  pólice»; 
8°.  um  premio  de  fOOSOOO,  2  apolires; 
9°,  um  premio  de  400$000,  2  apolices; 
10°  ao  150°.  141  premios  de  2005000, 
141  apolices. 


afelcoa.  Podiam-se  citar  exemplo»  sem 
conla  deis*  dedicaváo  levada  aos  ex¬ 
tremos  do  bello  e  do  sublime.  Nio  se 
trata,  porém,  agora  rigorosamente 
disso.  Nio  queremes  aqui  falar  das 
virtudes  do  ció,  ma»  dos  seus  mate- 


0  que  A  N0ITE  pu- 
blícou  ua  1*  edícáo 


fictos. 

Tudo  a  que  elle  possa  ter  de  hostil, 


aggresslvo,  perigoso,  repetimos,  foi  o 
hornem  que  deliberadamente  lh’o  eom- 
munlcou.  Crcancas  ou  pessoas  gran¬ 
des,  individuos  ingenuos  ou  esciar» 
eidos  com  egual  empenho  o  instlgam 
a  arremeter,  a  atacar.  “Rss!  kssl  kss! 
fical  Pega!"  lál  a  ligio  que  pela  voz 
humana  lhe  é  mals  fréquentémenté 
ministrada.  O  animal.  talveJ  á  contra- 
gasto,  obedece.  E  depois  habituz-ie 


tqWlM  H«  élMari 


e  ceaeagairé  foftTDHA  e  WllCiOApi.  Qrie»ta«d»»a  »•)•  e»u  q 
•iKimerv*»  M  teda  peeaea.  éaeeahftret  e  arada  eegara  ««•  tem  ■ira 
Mée*  gadaa»  girtu  et  Mera  te»  a*fH>  m  ra  ni 
Meada  aaa  t*4ena«  tWH»  eaflaa.  pira  aavUMUe  GIUD* 
*0- lEORtDO  PA.FOPTuna:  -  MNhaew  «a  anaatadra  »» 
•a  atakas  pAwe»  -  Un  e *****  Prat  PAKCHANO  tOUS 


-  O  soldado  Belmiro  Alves  de 

Soma,  residente  em  Campos,  re'cebeu 
qualro  itivalhadas  por  um  desaffeclo. 
Em  represalia,  eompanheiros  do  ferido 
cspancaram  bárbaramente  o  eggressor. 

-  Passou  hontcm  o  segundo  anni- 

veriarlo  da  enoite  de  Augusto  de  Lima, 
membro  da  Academia  Brasilcira  de  Le¬ 
tras. 

— -  Rcgrcssaram  do  norte  as  repre¬ 
sentantes  da  F.  das  Assocíatóca  de 
Proleccfio  ios  Lazaros. 

— —  O  Sr.  Plinio  Leite,  emissarlo  das 
Federávócs  Especialisadas,  foi  recebldo 
festivamente  cm  P'etropolis,  onde  'ota 
se  encontra. 

- 1  Succedcm-se  os  dcsabamentos 

na  cidade.  A  NOITE  regista  appdlos 
que  lhe  tém  sido  feilos  pelos  seus  lol- 
tores  i  proposito. 

— —  No  Rio  Grande  d  >  Sul  occorrcu 
bárbaro  crime.  Doi4  negociantes,  para 
se  l.vrareir.  da  fallencio,  resoiveram 
Incendiar  o  estabcicelmenlo  e  para  rea- 
lisar  o  crime  escolhrramum  protegido. 
Tcmcndo.  porém,  que  este,  m»is  larde, 
os  denunciasse,  os  negociantes,  quando 
o  rapaz  acebava  de  lanvar  fogo  aos 
fundos  da  casa,  trancaram-Ihe  a  porta 
da  frente,  por  onde  deverla  salr,  delxao- 
do-o  morrer  queimdo. 


OfK  Mitre  224 1  •  Deserto  fS. 


Isp.  Argpntlni) 


Casou-se  a  mil  i 
tros  de  altura 


IMPORTANTE:  s 

COMO,A$  LAMIMM  PAL  PE  LUXO  tio  oe  ftO 


0  mililitro  da  Quorra  man- 
dou  prindir  o  offlclal 
aviador 

roí  noticiado  ha  días  o  fcasnmcnlo  no 
Rio  Grande  do  Sul  de  um  offlclal  avia¬ 
dor  quo  resolveu  rcallsar  a  ccrlmonia 
solenne  a  mil  metros  de  altura,  fazen- 
do  voar  cm  seu  apparelHo  a  noiva,  o 
julz  e  as  tcstemunhas.  Tratava-se  do 
tcnente  Rubcm  Cnnabarro  Lucas  e  da 
senhorlta  Amelia  Pacs  Vleira,  boje  se- 
nhora  Luces. 

O  general  Joio  Gomes  Rlbelro  Fl- 
lho,  ministro  da  Guerra,  lendo  sabido 
desse  aconlcclmcnto  e  das  circunstan¬ 
cias  em  que  se  verlficou,  mandón  ave¬ 
riguar  se  o  «pparelho  utilisado  era 
aviao  de  guerra.  Afflrmatlva  a  rospos- 
ta,  mandou  prender  por  dez  dias  o  of- 
flclal  aviador. 


HUI  ACUDO,  BecOMMSMDA-Sf  UtAfAS  Dt  UVT 


corrente,  Ji  publicada,  •  Depirti- 
mento  Nacional  do  Café  cstabelecia, 
cm  definitivo,  o  regime  de  despiches 
para  os  eafés  finos  da  safr»  1936 '37. 
Esses  despachos  comevario  i  ]•  de 
maio  próximo,  antedpados,  portanlo, 
de  dois  míaes,  em  série  preferencial, 
cnnslgnidnt  directamente  i  agenda  d» 
D.  N.  C.  no  porto  de  destino.  Ds  caféi 
concorrentís  a  premio  serio  cbslflei, 
dos  á  aua  chegadi,  sendo  entregues 
aos  seus  destinatarios  se  corresponde- 
rem  As  exigencias  do  Regula  mente, 
recebando  entáo  do  lavrador  o  premie 
a  que  tiver  direito.  A  fórma  de  paga¬ 
mento  dos  premios  seri  conhccidi  to 
breve. 

Estamos  autorindos  g  informar  que, 
S*Dií°.,de  P°nco*  dias,  o  presidenta 
do  D.  N.  C.,  Sr.  Souia  Mello,  tambem 
tornará  publicas  ontras  medidas  qus 
ven  estudiodo  com  s  objedivo  ds 
a  manutenvio  do  equilibrio 
estat istico  nos  mercados  interno'.  E<- 
sas  providencias  londem  a  resnlier  no- 
tros  aspectos  do  problema  cifeelro  s 
assegurar  ao  nosso  principa!  producto 
a  astaoilidade  dt  que  tile  caree»  par* 
qué  os  negocios  ae  pnssam  fazír  com 
normaiidade  e  seguranva.  i 


DisTBiBuipootr.  RINPER.  LTDA.  Olía  Haooock  Lobo  30. mo  ceyaeitiao. 


CLINICA  Dorn^as  e  Disturbios  Sexuae» 

Di*»  Miranda  Júnior  — (no  homem  e  na  mulber)  — 

Atraso»  da  t'uhrrilad*.  Perturbavóe»  d«i  reurai  t  da  Mrnopau»*  tinspeniñe» 
cólicas,  hcmurrhnjtia».  ciirrimenlii»,  psychoaest.  Obealdade.  Eatrrllldade.  Fríe 
xa.  Diasniiatlro  prerore  da  uravldez.  Inflammavóea.  ulern  e  ovtrlu».  Neora*- 
thenln  e  dehlildarie  aexnars.  Hejureneedmentu.  BRACA  FLORfANO.  8?  Tel 
22-6902.  da*  14  4a  19  ha.  Informsvóe»  srataitna.  da»  II  t»  12  h».  •  aor  caria 


Tambem  ao  centro,  a 
v  ioquietagáo 

Come  i  esmmantaéa  ni  II- 
itmanka  a  próxima 


Vantagens  aos  que 
trabalham  na  zona 
>  insalubre 


QUEM  ACHOU ? 


Ottorino  Respighi,  o  grande  com¬ 
positor  Italiano  quo  acaba  de  falle¬ 
cer,  oncantnu-se  pela  música  bvasi- 
leira.  Essa  curiosidnde  elteia  de  synt- 
pathia  ficnu  registada  na  “Suite 
Brasileira",  urna  po?a  symphonica 
em  que  o  Brasil  é  visto  através  da 
alma  clara  de  Respighi.  E'  preciso 
que  trabalhemos  um  pnuco  pela  nossa 
música  que  Hesperia  a  attencáo  dos 
éBtrangeiros  e  lhe  dediquemos  toda 
a  attencáo.  Música  e  theatro  sao 
dois  problemas  culturaos  que  resol¬ 
vidos,  riefinem  a  situapáo  de  um 
povo  em  face  da  posteridad?.  Quasi 
ninguem  fala  das  glorias  de  Athenas 
e  poueos  sabem  que  a  córte  da  Saxo- 
nia  foi  brilhante.  Mas  todos  ouvent 
com  respelto  e  emoqáo  urna  tragedia 
de  Eschylo  ou  urna  Toccata  de  Bach. 


—  tém  16  annos  de  odade.  Desde  1920 
nao  se  faz  um  recenseamento  no 
Brasil. 

*  *  * 

O  Instituto  de  Artes,  mantido  pela 
Prefeitura,  está  realisando  urna  obra 
de  diffusáo'  cultural  que  é  justo  en¬ 
carecer. 

Déntre  os  seus  cursos,  que  reunem 
bom  numero  de  estudantes.  o  de 
Urbanismo,  único  na  America  Latina, 
vem  nttraindo  a  attencáo  nñu  só  das 
municipalidades,  cada  urna  das  quaes 
tem  ~a  faculdade  de  nel'e  fazer-se 
representar  por  um  especialista  que 
deseje  aperfeicoar  seus  conhecimen- 
tos,  mas  aínda  dos  püzes  vizinhos, 
que  tém  manifestado  profundo  in- 
leressc  ñas  possibilidades  de  unta  cs- 
treita  cooperacáo. 

Nao  é  exaggerado,  dest’arte,  ácre- 
ditar  na  ampia  irradiacáo  do  typo  de 
cidade  brasileira,  a  que  chegarem  os 
esforcoB  do  Instituto. 


Documento!  e  I! cenca  do  carro  n.  221 
pcrtencentca  ao  Sr.  Jo»4  Seraphlm  de 
Ollvetra,  perdido»  na  prav»  Maní.  Quél- 
ra  entrcgal  oí  na  portaria  geste  jornaL 


BERLIM,  33  (Havas)  —  A  “Frank- 
fuerter  Zcitung”  di  grande  impor- 
tincia  á  vlagcm  i  Europa  Central 
projeelada  por  slr  Austin  Chambcr- 
laln,  mas  commcnta  ironicamcnle 
que  a  sltuavño  perturbad»  no  sudeste 
da  Europa  provém  do  faeto  "de  que 
elementos  estnngelro»  se  preoe- 
cupam  cum  IntervenvSes  fóra  de  pro¬ 
posito,  ora  dé  italianos,  de  france- 
ze»  ou  de  bnlchévlslas".  A,  tal  poli¬ 
llo»  os  aliemñcs  oppunham  urna  pro- 
posta  luminosa  de  pactog  de  nio  ig- 
gressio.  O  jornal  conclue  com  a  pér- 
gunta:  "Quereri  a  Gri-Bretanha  mo¬ 
ver  a  guerra  para  assegurar  a  péne- 
lr»vio  militar  da  Tchecoslovaqulá 
pelo»  Soviets  ?  Talvez  slr  Austin  te- 
nh»  tempo  para  examinar  os  noves 
pl»nos  de  dispositivos  creados,  sob 
o  signo  da  alliingi  franco-soviética 
e  tchcqué.  | 


A  educado  e  a 
Democracia”  , 


Poderlo  obter  abono  «obre  «< 
veneimento» 

Ao  Departamento  de  Porlos  e  Nave- 
gavio,  o  Ministerio  da  Viavio  commu- 
nicou  que  pode  ser  felto  ao  pessoal 
do  quadro  da  Commissio  de  Sxnéa- 
menlo  da  Balxa  Fluminense,  quando 
em  servivo  ñas  zonas  insalubres,  o  abo¬ 
no  d.s  urna  grallficavio  até  o  limite 
de  20  °|"  sobre  os  reepeclivos  vencí- 
menlos. 


Victima  de  um 
coice  de  burro 


A  conferencia  do  profenor  Fer- 
modo  Maialbies  no  Instituto 
Nacional  de  Muiica  '  ** 

Com  a  presenva  dos  Srs.  Gustavo 
Capsnema,  ministro  da  Educavin,  Lel- 
táo  da  Cunha,  rdtor  da  Unlversidade, 
professores,  representantes  de  altas 
autoridades,  general  Góes  Monetiro, 
intelleduacs  e  estudantces,  reallsou-ie, 
no  Instituto  Nacional  de  Música,  a 
segunda  conferencia  da  «érle  organisa- 
da  pelo  ministro  da  Educavio. 

Foi  orador  o  professor  "”.ém<mdo 
Magalhñcs.  da  Faculade  de  Medicina, 
que  discofrcu  sobre  "A  Educaváo  e  a 
Democracia". 


0  ptqueso  csrrseeirs  fallecen  ui 
AwitiendL  de  Campo  Graude 

Brocardo  dos  Santos  Ros»,  de  11  «• 
nos,  carreceiro,  morador  4  E'tradi  do 
Burlty,  Estado  do  Rio,  quando  lidav» 
com  um  burro,  ras  proximidad»  ds 
sua  residencia,  fol  victima  de  um  roles 
do  referido  anime!,  soffrendo  un'»  for¬ 
te  contusio  no  pescofo  alera  ae  ruptura 
da  trachéa. 

Soccorrido  pela  Assistenels  de  Campo 
Grande,  o  infeliz  carroeelro  velu  a  (al« 
leétr  cptsndo  era  medicado  naqudla 
pósto  hospitalar. 

Com  gula  da  polleia  do  28*  JEstrieto, 
O  Cadáver  do  Joven  Brocardo  foi  rema, 
vldo  para  o  nceroterlo  do  Instituto  Me- 


BEDAM  LEITE  A’S  REFEigOES 


lima  publicado  europea,  que  se 
dedica  exclusivamente  a  estudos  eco¬ 
nómicos  e  sociaes,  com  carácter  pro¬ 
fundamente  scientificn  em  todos  os 
seus  cnsaios,  dá  ao  Brasil,  neste 
anno  de  gpnva  de  1936  urna  popula¬ 
cho  de  32  mühóes.  Tratando  da  emi- 
gra;So  na  Europa  e  da  immigraváo 
nos  países  sul-amer'canos  a  revista 
distribue  pelos  paizes  da  America 
Latina  populavóes  relativamente 
certas.  Só  o  Brasil  é  roubado  em 
mais  de  15  mühóes.  Por  que?  Evi- 
dentemente  a  culpa  nao  é  dos  dire¬ 
ctores  Ba  revista  que  se  basearam 
nos  últimos  dados  que  possuiam.  E 
estes  dados 


O  máximo  conforto 
ñas  víagens  aereas 


DR.  CiPISTRÍNO  “¡¡™f 

(Mcd.  Duro  Fac.  Med.;  GARGANTA. 
Alcindo  Guauabar»,  I5-A-6*.  t.  22-8868 


0  novo  livro  do  Sr, 
Bandeira  de  Mello 


OTTA4VA,  23  (Havas)  —  Commti- 
nlc»m  de  Moose  Rivcr  que  as  turmas 
de  üalvkmento  conscgulram  retirar  o 
corpo  do  minelro  Magill,  victime  do 
accidénte  occorrido  na  ntina  de  ouro 
da  reglio  c  que  se  «chava  morto  des¬ 
de  domingo  pausado.  O  Dr.  Re- 
bertson,  ialvo  pelas  turmas  de  loccor- 
ro,  flcára  com  os  pés  completamente 
ge  ados  e  o  Sr.  Scadding,  égualmenia 
salvo,  se  encontrara  em  Citado  dé  ex¬ 
trema  debllldade. 


Diversos  factos 1 


Urna  carta  do  embaixador  do 


No  Posto  Central  de  Assislcncit  M 
j occorrido  o  opererlo  Antonio  Jfuquím 
morador  4  rúa  ArauJo  Vlanna,  7?,  qv» 
navla  «ido  colhldo  por  auto  nn  mi 
General  PHr*  t  «offrem  um  ferimíate 
éóntuio  no  tonta!. 

— ^  Sylvlo  Coutlnho,  elcot  neblí, 
morador  é  roe  Carla»  Simpilo,  77,  fu! 
loeéorrldo  pela  Aislslencla  por  <*r 
lido  victima  de  sute  quéda  de  honda 
ni  rué  do  Senado  e  de  qual  recebo 
um  feriniento  no  parietal  direito. 

— “  A  Aiilstencli  joécnrivu  Víctor 
Pío,  empregado  ao  coihnterclo.  reib 


pasntem  os  leitores 


BEBAM 

CAFE’  GLOBO 


Concedido  o 
“habeas-corpus” 


O  mrlhur  e  mate  aeboruao 
Bum  alé  a  ultima  nutra 


COMMANDANTE 
APPEL  NETTO 


Aoi  mariobeiroi  pretoi  «o 
Regimentó  Naval 

Na  sessio  de  hnnlem  do  Supremo 
Tribunal  Militar  foi  apreciado  o  “ha- 
hrai-corpus"  impetrado  em  favor  de 
Alvaro  l.azaro  dos  Santos,  1°  sargento 
Americo  Leite  de  ArauJo,  Julo  Mlra- 
hcau  de  Lima,  Joio  Jaelntho  Baptiit-», 
Pedro  Rltla  da  Silva,  Alfonso  Pcrelrn 
«  Justino  José  dos  Santos,  marinhei- 
ros  naclonies  e  presos  no  Régiméntn 
de  Fuzilélrns  Navacs.  Fol  relator  o 
general  Mhrlinte.  O  Tribunal  conco- 
deu-a  ordem  a  lodos  os  pacientes,  en¬ 
tra  os  voto»  dos  ministros  Barbosa 
Lintn  c  Andrade  Nivel,  que  concedían! 
em  parte. 

L'saram  da  palavra  o  advogadn  N«- 

Íuelra  Coelhn  e  o  sub-nroéorodor  dt 
usllva  Militar.  Foi  designado  relator 
par»  o  accordio  o  ministro  general 
Tuso  Fragoso. 

Literatura  leve  e  lltuitrivio  eugaeitiva 
é  e  que  "A  NOITE  (lluetrada"  «fferee* 
cada  qaarta-felra  ao*  aeua  leltóree, 


dente  i  praja  da  República,  141,  qu* 
•preientara  um  ferlntento  na  prrna 
dlreila  por  ter  sido  «tropelado  p«r 
luto  na  rúa  Moncorvo  Filho. 


Completamente  restabelecTdo  o 
dislincto  official  da'  Marinha  de 
Guerra 

JA  se  encontrn  complolamcnlc  rcsla- 
boJcddo  o  conimandanlc  Appcl  Nctln, 
da  Aviátáo  Navtn,  que  ha  tempos,  co¬ 
mo  noticiamos,  foi  victima  de  desas¬ 
tre  cora  um  hydro-avlán,  ao  fazor 
cxercicios  coin  a  esquadrilha  que  com- 
manda.  Tendo  recebldo,  cm  conscquen- 
cia,  graves  Icsócs,  inclusive  tortura 
exposta  do  cráneo,  o  dlstlnelo  official 
da  nossa  Marinha  de  Guerra  foi  rccn- 
lhido  i  casa  de  suude.  de  onde,  agora, 
acaba  de  salr,  curado  He  seus  feri- 
menlos.  Assistlram-no,  com  desvelo, 
os  Drs.  Edgard  Tosles,  conhccldó  cl- 
rurgiáo,  e  Jonquim  Vidal,  cliefe  da 
clínica  nphthalmoiogica  do  Hospital  de 
Sao  Francisco. 


COMfyUNICADOS 


lv«  Svpi  dt  Cumtbo 

PUNCGIONARIO  DO  BANCO  DO 
BRASIL 

ÍCordella  Alvareng»  d«  Cir* 
valho  a  filho»,  familia»  J»1* 
quim  Pinheiro  de  Garsilhe  « 
Angélica  Faria  partlclpim  o 
fallecí  memo  dé  seu  querido  esposo. 
Pié,  filho,  irmio,  genrn,  cunhedo  e 
•  lo  IVO  SERPA  DE  CARVALHO,  i 
convidem  ñt  dentáis  perentes  e  am  • 
*oi  a  acompanhar  o  enterro,  que  sai* 
ri  heje,  qutntt-felri,  di  .  travéss» 
Keeraa,  2.  át  IB  horas,  para  o  cerní- 
•crio  de  B.  Joto  Baptista. 


Augusto  de  Lima 


Passandn  hontcm  o  2*  annlvcrsarlo 
da  morte  do  saudnso  parlamentar  c 
hnmcm  de  letras  Augusto  de  Lima,  a 
directoría  da  "Casa  de  Minas  GíMcs" 
fez  ornamentar  o  lumulo  enm  flores 
de  Barhacena,  que  foram  cnáriuzidas  ao 
remilerln  de  Sao  Joio  Baptlst.i  pelo 
Departamento  de  Cultura  Artística,  jOb 


0  senso  do  eunfortó  ñas  viagens  ae-jVIaJ»r  pelo  ar  é.  assim,  nSn  só  urna 
reas  attinge,  dia  a  dia,  expressóés  ea- 1  maneira  de  economisar  lempo,  como 

tambem  um  magnificó  passatempo. 

Por  exemplo,  nos  grandes  aviñea  que 
faiem  o  percurso  éntre  NOvn  York  é 
California,  alravcssando  os  Estados 
Unidos  de  costa  a  coste,  os  viajante» 


dispóert  de  cémmódtdadei  verdei 
mente  éxtriordinárlé».  Asalm  é 
Htcs  é  óoijivgi  ler,  dormir  soer 
mente,  fumaé,  paleslrar,  é  até 
é  mals  cxtrnnrdinarío  —  Iteré! 
machina  I  E’  o  quo  se  vé  di  ir 
acuna,  • 


da  vez  mala  refinadas.  As  grandéi 
eompanhias  dá  navegatió  aeré*  esme- 
ram-se  em  proporcionar  ao»  pastagtl- 
ros  das'  snas  aeronaves  todas  as  com< 
modldedes  que  lhei  icjaró  possivcle. 


a  dirccgáo  de  D.  Mercedes  Braga 


ÍUm  pisar  elegante, 
rfistincto,  e  conforta- 
*el,  ccnsegue-se  cal¬ 
cando  o  acreditado 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


Í&imW 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


LOUCURAS  DE  MAIO 


INTERNACIONAL 

a  quadxilha  de  falsa 


Falleceram  no  Hospital  Sao  Sebastiáo, 
no  anno  fintio,  536  pessoas  cuja  verda¬ 
dera  identitíade  nao  foi  conhecida  \ 

Suggestoes  offerecidas  ao  ministro  da  Educacáo  e  Saude 
Publica  pelo  escriváo  da  Sexta  Pretoria  Civel  •  > 


nos 


(CONTINUA CAO  DA  1'  PAG.) 

S ñ ii  é  a  prlmclrn  ra  que  é  presa 
jm'I  •  mes mii  erime  a  maltirla  rlns  fa|. 
>.irl-*s  rri'éitlemeulc  envolvidos  no 
Miltusn  derrame  de  nmedas  falsns. 
0*'r  ' viii  inundando  alé  a  propri*  en- 
i,;  ,.l  dn  República.  rom  grave  damno 
para  a  eron  iiiIji  nacional. 

Alírniv  del  Ir',  romo  Carlos  Sneilcr. 
(  irl ■'»  (¡ncljliel  Paulo  Koenig,  Indo» 
dr  iiarloniiRdmlc  allrinft.  pela  torre  i- 
ra  \tr.  com  esln.  sá.i  prnornsado»  'c„. 
11  i  iiineilrirna  faKo»,  rniiirgolndn 
Ninpr:.  rom  a  ímpolracáo  do  “linlio.is 


«m  grande  derrame  de  ñolns  Tulsas. 
Mas  o  rapiláo  .Mimoso  lluiz,  ilclégndn- 
especinlria  romaren,  que  o  \ighivn, 
conseguid  saber  dos  elementos  rom 
que  Schncidcr  eslava  oin  ligaváo  nn  llío 
de  Janeiro,  c  que  o  rain  Joño  Marcira 
,Maía  c  Mari  i  n  ho  Pinhciro  Marques. 
Drlondo  n  russo.  manlldu  cm  rigorosa 
incommunicobllldadr,  romevou  o  capi¬ 
tán  a  lrlcgrapli.il*  cm  «cu  nonio  para  os 
comparsas  no  Rio,  .estratagema  de  que 
resullou  saber-so  a  dala  exacta  cin  que 
estes  rniha renriam  rumo  a  San  Fran¬ 
cisco.  n  borda  do  “llalinqa”,  condu- 
*indo  (oda  a  “mercad Oria". 


eorpus  e  nulros  rerurso»  escapar  á 
,  acciio  da  j u .tica,  nump  affrnnla  oho- 
canle  As  nutmidades  roprcsslvas.  que. 
'  'Cnlimln-se  ríe»  mora  lisa  das.  ncabani 

por  dcMiiicrcssar-sc  da  perseguifío. 

UM  ARDIL  FELIZ  DA  POLICIA 

i  Dols  facías  récenles  nllcslnm  fh- 
granlcmentc  o  que  nclmn  dissemos.  Ha 
.  lempos  rom  erfeito.  nppareccii  rm 
i  .tullí vil  le  um  individuo  do  naoiomilidn- 
■  do  riissa.  chamado  Abraháo  Sohneidcr. 
extraordinaria  lítenle  astuto  e  sagaz 

i  que.  illas  depols  de  ali  eliegar.  inlrimi 
aeln ¡ilude»  ito>  sentido  (lo  proceder  a 
ÍÍ'KKÍÍ,'  ÍWtí,' 


COM  A  BOCA  NA  BOTIJA 

Ao  dcsemliarearcm  nesse  porlo.  ns 
falsarios  loram  presos  c  apprelieiidld  i, 
além  de  duas  prensas,  grande  quanli- 
dade  do  cédulas  falsas  de  500.  'Jim.  HUI, 
áll  e  21)  mil  rdis  Pi'ocrssados  regular- 
mcnle  pelo  delegado,  fnrnni  poslos  á 
dispnsiíáo  do  ,iuiz  ledo  ral  |)ois  me- 
zes  depol-  oslavnm  mi  llberdnde. . . 

INDUSTRIAL  E  PASSADOR  DE  DI- 
NHEIRO  FALSO  ! 

Passadns  dios,  l.unbcm  cm  .Tofnville, 
prendía  o  oupiláo  Mimoso  lluiz.  ton 
II  a  gran  lo,  qnando,  depnis  de  lor  pas- 


sado  mneda5  Habas  cnlre  os  condurtn- 
res  de  honde,*  c  chnuffrurs  de  maca, 
effecluadn  Um  pngamcnUi  a  muflieres 
de  lida  fácil,  o  industrial  Francisco 
Srlincider,  possuidor  de -varios  engo¬ 
lillas  de  sorra  cm  llio  Prelo.  zona  do 
rx-Omlcslado.  Ein  sen  poder,  qujudo 
tlclido.  foram  cnronlradas  142  mor- 
lias,  todas  falsas,  de  mil  ríis,  c.  nunia 
busca  folla  nn  quarto  (le  hotel,  mals 
Mti  tamben)  falsas. 

Hábilmente  interrogado  o  preso  aca- 
bou  por  confessar  ter  comprado  um 
nmlo  de  réis  dessas  mucdjs.  pola 
quaiilia  de  50050110,  no  individuo  Paulo 
boenig,  e  Icr  sido  essa  a  quarla  vez 
que  Idenlieo  negocio  fizora,  visto  pre¬ 
cisar  de  troco  para  pagar  os  salarios 
do  pcssonl  de  suas  serrarlas!. . . 

RESISTENCIA  FEROZ! 

Pondo-sc  em  rnnlncto  rom  o  dele¬ 
gado  de  Mafra,  Sr,  José  Mlninl,  visto 
IHo  Froto  perlcncer  iquelia  comarca, 
frz  o  capitán  lluiz  urna  batida  na  re¬ 
sidencia  de  Paulo  Koenig,  situada. 'era 
pleno  sertáo,  conseguindo  prender, 
aléin-  de  Koenig,  o  sogro  deslc,  Hurí 
Mocmpelie,  (|uc,  oslando  pronunciado 


do  quarln  de  onde  sc  transferirá  para 
o  hospital. 

Ainda  oulros  fallcrem  no  fslahrloci- 
mcnlo  Imspilnlar,  dclxundo  apreeiavrl 
fortuna,  sem  que  os  párenles  pudcs- 
sera.  durante  o  periodo  da  mnicslia, 
conliecer  scu  paradelro  ou  destino,  re- 
sullamlo,  de  ludo  isso,  embaracos  ao 
rurso  de  procesaos  nu  inventarios  c  aos 
inlcrcsscs  dr  tercclrus, 

Convciu  salieiibr.  por  fim,  o  fnimc- 
ro  chindo  de  criminosos  que  mnrrein 
nos  estabelecimcntos  lux  piulares,  le¬ 
vando.  para  o  túmulo  o  sepredo  dos 
ernnes  pralicados  anlcs  de  all  dar  en¬ 
trado. 

Ileanle  do  exposto,  venlio  suggerlr 
a  V.  Ex.  as  seguinles  .providencias: 

Os  medien*  «sslstentcs  das  diversas 
enfermarlas  dos  Imspitaes,  logo  que 
verificaren)  a  gravidade  du  estado  do 
(lóenle,  na  certeza  de  que  esle  náo 
leri  senio  pnuens  días  ou  horas  de 
vida,  dclerminaráo  «o  enferméiro  de 
confianga.  n  irmá  de  caridade  ou  a 
nlguma  aulorulade  policial  do  Jurisdl- 
cgáo  em  que  funcrlonar  o  hospital, 
que  proceda  a  um  hábil  e  delicado 
interrogatorio  do  enfermo,  quasl  sem- 
pro  “sem  po-sna  rcsponsavcl",  resul¬ 
tando  dahi,  lalvcz,  confii-sócs  ou  dc- 
chragóes  de  grande  ulilidude  para  a 
sociedade.  Porque  nao  se  pódí  desprc- 
s.:r  inte  ¡mínenle  a  livpothese  de  se 
tratar  de  um  enfermo  que  baja  pro- 
tiendo  um  delicio  qualqucr, 


esuscitara 


como  moedeiro  falso,  rugirá,  mezes  an- 
les,  da  cadcia  publica  de  JBlumcnnu. 
Durante  csla  diligencia;  houve  urna 
scena  dramallca.  Kurt  Stocmoeke,  rc- 
s i st indo,  desfechou  dols  tiros  de  re¬ 
vólver  contra  o  capilño,  náo  o  attin- 
gindo.  O  delegado  .espnndeu  a  bala 
c  o  falsario  lombou  du  cas-alio,  ferido 
no  pcilo, 

Ficou  bom,  porém,  após  algum  tem¬ 
po  de  tratamento  hospllalar. 

TUDO  EM  PURA  PEP.DA... 

Proccssados  os  dols,  foram  os  res¬ 
pectivos  autos  rcmellldos  á  Justi?a 
Federal,  leudo  sido,  días  depois,  Pau¬ 
lo  Koenig  posto  em  llberdnde.  éóm 
urna  ordem  de  “bi.licas  eorpus"  im¬ 
petrada  cm  scu  favor  por  uní  radio- 
godo,  n dual men le  depulado  federal 
P t  Santa  Cathanna .  Qnnnla  n  Fran- 
dsrri  .Schncidcr,  ao  ser  apresentado  na 
audiencia  para  n  summarlu  de  culpa, 
flagra  Icr  sido  alacado  de  aticnacáo 


MIIDSE  nivEn,  23  (U.  p.)  _  Após 
.'•J  horas  de  permanencia  sob  ns  cs- 
(  iiiliros  de  urna  galería  da  mina  de 
•o  o  Dr.  Ilobprlsnn  foi  Irazulo  para 
ipcilicio.  Ao  sulr  rio  tumulo  om 
•i  <' -I  Ucr.i  ciilciruiln  vivo,  Icnlou 
I de  pó,  mas  o  osforfo  era  ilcnia- 
.  .o  pila  o  son  organismo  coiniialldu 
'  •riniiienlo,  de  Mirlo  que  perma- 
n  a  ilcitailii  om  nina  maca.  Volian- 
l  '  para  os  soiis  salvadores,  aceitón 
,  ni  as  moos  o  ilisso :  ••Obligado  ra- 
Ni’sh-  mnmoiilo.  sua  esposa 
i  Imiii  rilo,  chorando  dr  nlogrlii 
•  ir-mo  lempo  que  urna  miiltlilftq 

frrnclleamenlc.  O  rhnmouir- 
'*  •  i  MI  red  Scaildlng  era  dos  dols 
mi-  rncoplrava  cm  peores  cnmli- 
»"•  Icndn  sido  d¡  roela  mcnle  Irans- 
F  "  ,nl  1  I’  "'1'  bosnllnl.  Foi  rol  irado 
laiidirln  o  radavor  de  llerninii  Maglll. 


Dos  tres  enterrados  vivos  sómenlc  esle 
nao  reslsllu  aos  soffrimentos,  tendo 
fn  lecido  no  domingo  ultimo.  O  corpa 
W  inniparlado  pura  Hullfax,  onde 
sem  nberto  mqucrilo. 

SALVOS  I 

nnOSE  HIVEll,  Nova  Escoria,  23 
(1-.  P..)  I)  l)r.  Hoberisou,  rico  co- 
propriolnrlo  da  atina  de  oüro,  e  o 
cbruiuiiiiolrisu  Scaddlng.  salvos  bon- 
1  *"•  !1  ,l(,l|r.  npos  nove  (lias  de  on- 
rerra lucillo  entre  os  escombro»  de  um.i 
galerín  da  alludlda  mina,  chcgnram  A 
superfidcila"  exlcnuad.is  o  emoclonn- 
que  el ii rn ule  nlguns  minulos  náo 
pude  rain  proferir  tima  palavr». 

I  nssado  o  primeiro  choque,  elle» 


se  um»  multidiü  ners'osa,  empuahan- 
do  archotcs. 

Essa  multidáo  eomegon  a  duvldar 
dn  possibilldadc  de  salvar  os  infell- 
zcs  soterrados,  mas,  no  momento  ein 
que  ellos  uppareccrimi  A  superficie,  o 
emhusiasmu  alllngiu  As  raías  da  lou- 
cura. 

Os  rudos  minciros  nhragarain-se  e 
coraren rnm  a  dnnsnr.  esqureldos  da 
fndiga  de  Unios  días  de  Irabalhn,  para 
salvar  vidas  amentadas  pela  folco  du 
mnrle. 

D  Dr.  Rnberfsnn  Irnzia  um  braco 
ninarrndn  ao  priln,  e  Scndding  moslra- 
va  mu  pe  completamente  infecido- 
tintín, 

Ambos  fraqiilssimns,  esfomeados. 
enrormi»,  de  barba  crescida.  rnupas 
em  lira»,  molhndas  c  imimmrias. 

Ullnndo  as  lumias  de  salv»f|n  ven- 
ccram  a  ullima  barreirn  que  as  sepa- 


rava  dos  sepultados,  viram  o  !o 
cal  onde  os  incsmus  se  cncuiilra. 
vam,  deilados,  cxbnustos. 

O  encontró  vcrificou-sc  As  21.27  ho. 

~r.  .  A  -  1  A-a  _  1 


NERVOSOS 

CASA  IIE  SAUDE  S  |.ln  AS 
la  Pal  ría.  «2-lili.  Irl  211.31 7« 
121  •  301  Anarl  (3  u  a  2  S.i 


tiendo  um  delicio  qualqucr,  de  uin 
avnrcnto  ou  de  unía  lestcnmnlia  im¬ 
pártanle  de  um  crime  envollo  rm 
myserin.  Pode,  alera  disjo,  possoir 
bens  fura  do  piiz  un  nbjectos  de  valor, 
que  ficniil  ah  mhmnrios  nos  leus  apn- 
scnlos  particulares. 

Cumprc-ms,  a  propnslln, 


..o,  resallar 
qu-  (o  rio  Híspila!  Sao  Sclmsliiio,  »i- 
ItiaiJ.i  no  dislricto  de  Sáu  ChrJstováo, 
f'U'im  regislados  rm  mcu  ca-tnrio  na- 
d-i  ramos  de  536  ubilos  de  indigentes, 
durante  o  anno  de  HI35.  significando 
isso  que  53(5  prssoss  sem  par.rntes, 
nem  rciponsqvcis,  mas  induhilavcl- 
incntc  com  residencia  flxa,  pols  náo 
dorminm  nn  via  publlcn,  dewppnrcce* 
rara  sob  absoluto  anonimato,  isto  é, 
s;m  qualqucr  IndiragAn  de  origrm 
nem  aprescnbcáo  de  docnmrnlo  do 
qualqucr  n>  turczi.  Assim,  pois,  de»*cri.i 
ser  dada  A  puhllcidnde  a  reiafáo  das 
pessner,  fnlUcIclus  no  hospital,  como 
indigente. 

Todos  estes  poderiam,  talver,  ter 
revelada  A  adtirinislTacSo  do  imspjtat 
a  verdade  sobre  ns  suus  origens  t  rc- 
locoes  dé  familia,  o  (|ue  náo  succedru, 
estmi  eei'tn,  por  falla  da  provediencm 
que  venho  d>  Miggenr  a  V.  Ex.” 


CIGARROS 


o  cigarro  da  fortuna 

já  está  dislrlhuindo  hilheíea 
intciros,  muios  c  fraccóes 
dos 


INVERNO 


Originaes  padrón*  em.  te¬ 
da*  piulada*  a  oleo  e  im¬ 
primé*  fantasía*,  lecido* 
de  ¡ti  e  nutra r  artigo*  pro- 
prios  para  invento,  a 


1.000  Contos 

de  9  de  Malo  p.  f, 

NO  VOS  INCIDENTES 

sangrentes  na  Hespanha! 
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diz  respeito  a  mini  particularmente. 
l>cvo  aindn  dlzor-lhc.  sera  reservas 
ni  en  la  ex,-  que  nao  t  entra  restriegues 
a  IWr  quundo  xe  traía  da  xalvagño 
dn  regime  e  da  íeliiTdade  dn  H¡o 
(íniiide  e  do  pulí.  Posso  mexraii  ts.se- 
gurar-lhe  que  nutro  náo  é  o  pensa- 
mentu  que  ánima  as  iippiixigóes  col- 
ligadas.^  “Todos  na  pacificA^ao,  nin- 
guem  Tura  da  pscificagia"  —  eis  em 
synlhcse  o  raeu  modo  de  pensar,  alias 
em  jerfeila  coneordaiicin  eran  o  pon¬ 
to  de  vista  (Jo  Sr.  Joüo  Neven,  re¬ 
presentante  máximo  das  opposigóes 
colligadns  no-geepario  federit  ponto 
de  visla  exsctqUe;  pode  jje'ri  assim  re¬ 
sumido:  pnz '  para  todos  ou  guerra 
entre  lodos.  Accresccnle  a  ludo  naso 
o  tacto  de  ainda  lia  hrm.pouco  tem¬ 
po  ter  o  guvernadar  Florea  da  Cunha 
encarecido  ao  prcsidcnle  da  Repú¬ 
blica  a  necesxidade  da  pacificagüo  do 
paiz  e  que  foi  a  Frenle  llnira  quem 
delegou  poderos  ao  Sr.  Mauricio  Car- 
doso  pnra  entabolar  as  negociagñes 
tendentés  a  conseguir  urna  tregua 
po!itica_  para  o  paiz,  e  verá  que  nio 
ha  razSn  para  duvidir-se  do  rumo 
que  seguirá  o  Rio  Grande  antes  de 
minha  partida  para  a  capital  di  Re¬ 
pública”. 

Sobre  os  resultados  que  o  Rio 
Grande  vne  rolhendo  com  o  accor- 
do  administrativo  firmado  entre  seus 
partidos  —  disse  o  Sr.  Daptista  Lu- 
snrdo:' 

—  Xoto  que  o  Rio  Grande  atraves- 
sa  unía  pilase  de  ncconluada  prnspe- 
ridade.  Aniniam-se  ns  seus  negocios 
e  ha  um  revigoramento  de  confianza 
nns  pnssibilidades  das  torgas  eco- 


VOS  DARA’  PRAZER,  E 
DINíIEIRO  E?.I  CHEQUES, 


0  tiroteío  defronte  á 
embaixada  do  Brasil 

Outras  declarares  do  em> 
baixador  Aiclbiades  . 


acaba  de  receber  a* 
ultimas  novidadet 

141,  At .  Rio  Bronco ,  141 


LOgAO 


Usal-a  é  damonstrar  elegan» 
cia,  bom  i{osto  e  distineqio. 
Prego  no  Rio:  , 

Vidro  .  185000 

A'  venda  em  lodo  o  U'atlt. 


Prof.  Godoy  Tavares 

rfn».  ealnmago  e 
jnlcallnna  (coiitea.  dlarrhéas  c  tirón  iras 
liemnrrhnlriex)  -  Av.  Rio  ílrancn.  183. 
«la»  BUA  809  «  810  -  Je|.  26-3178.  ♦ 


\  na  vas;  -  Noticias  de  Lugo  dizem  que  se  verl- 
icaram  em  Lozara.  incidentes  em  que  foi  morto  um  mani¬ 
festante  e  flcaram  feridos  varios  populares.  Informacoes  de 
Cordova  precisam  que  o  governador  civil  declarou  que  se- 
rlam  tomadas  medidas  enérgicas  contra  alcaides  c*ue  orde- 
nassem  prisóes  arbitrarias. 


Por  ares  nunca  dan 
tes  navegados 


ASSUCAR 

NEVE 
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atacaran)  alguns  componentes  da  eí- 
quadrllha,  náo  impediram  o  objectivo 


tcchnlco  do  grando  vóo,  que  tui  total¬ 
mente  altingido. 

A  recepeño  aos  bravos  pilotos,  no 
Campo  da  Amadora,  eonstltoiu  lima 
iiffirmavño  da  vibrante  espirltuallda- 
de  dos  portiiguezcs,  que  accbmoram 
os  'ases”  do  vóo  colonial  de  mmlij 
consagrativo,  dessa  mancira  compen¬ 
sa  ndo-os  dos  riscos  c  das  fadigai  da 
(ormidavel  travessia. 


o*  eoslitrtiras  tía  moda 


SOARES  &  PEPE 


NEUROBIOL  agtiva  a  itcrtcglo 
gaatrira,  eitimula  o  appetite, 
facilita  a  digeetio  a  avila  a 
íraqurza  cerebral.  Quem  tem 
bom  ealomago  tem  boa  aaude, 
•  o  oso  do 


I  O  coronel  Clflia  Duarle,  Inspector 
da  Arma  da  Acrnnsulica  Militar  e 
conimandande  do  Grande  Cruzeiro 
Africano,  deu-nns  suas  impressóes, 
anida  em  meio  ao  ruido  da  recopcáo, 
dizeado-nos: 

—  Rcalisámos  todos  os  objeclivos 
do  cruzeiro  que  cslavnm  ao  nosso  al¬ 
cance.  A  yiagem  Lisbua-Lourengo 
Marques  fal  feita  em  ccndigócs  de  re- 
gularidade  c  de  esforgo  |iessoal  táo 
grAndes,  qug  cunstiluc  uniia  bella  pa¬ 
gina  da  nossa  aviacáo  militar.  Nin- 
guem  pócle  fazer  urna  id-'a  approxl- 
inada  do  que  ful  o  sacrificio  desses 
bravos  rapazes,  que  sao  o  ni  en  maior 
orgulbo.  Em  Africa,  cm  viagens  da 
tal  extensao,  Já  mío  se  explica  que  se 


Grande?  De  minha  parle,  tudo  farei 
para  hnrmimiBnr  cada  vez  mam  o 
nosso  Estndo,  dentro  das  bases  do 
accordo  em  que  todos  devemos  de 
estar  empenhadoa  com  lealdade.” 

Quanlo  á  data  da  novo  Congresao 
do  Partido  Libertador,  disse: 

—  “Isto  só  Ihe  poderá  informar 
o  Sr.  Firmino  Torelly,  actual  presi¬ 
dente  do  Directorio  Central  do  Par¬ 
tido". 

—  E’  certo  que  pretende  pereorrer 
o  Estado  antes  do  Congresso?  —  in- 
dagnu  ainda  o  representante  d’A 
NOITE. 

—  Aínda  náo  sel.  Mas  tal  ae  apre¬ 
sente  a  situatio,  náo  terei  duvidaa 
em  palmilhar  o  territorio  riogran- 
dense,  de  ridade  em  ridade,  de  villa 
em  villa,  de  povoado  rm  povoado, 
para  dlzer  aos  meus  correligionarios 
e  ao  Rio  Grande  em  geral  onde  ae 
sitúa,  nest*  hora  de  gravea  appre- 
hensúes  para  o  regime,  o  verdadeiro 
dever  dos  libertadores,  essa  hoste  in¬ 
trépida,  que  semprc  distingulu  entre 
o  culto  das  ideas  e  a  adheaio  aos  ho- 
mens.” 

Em  visita  ao  Ir.  Borgas  da 
Medalros  os  Srs.  Mauricio 
Cardoso,  Baptlsta  Lusardo 
e  Palm  Fllho 

PORTO  ALEGRE,  2S  (Servido  ea- 
pecial  d'A  NOITE)  —  Foi,  resolvido 
á  ultima  hora  que'  os  Srs.  Mauricio 
Cardoso,  Ra  pimía  Lusardo  e  Paim 
Filho  si  gara  para  Irapuaxinhn,  affm 
de  se  enconlrar  .com  o  Sr.  Borgea 
He  Medeiros'.  F,’  prnravel  que  regres- 
sem  ainda  boje,  visto  que  os  Srs.  Ra- 
ptistn  Lusardo  e  Joño  Carlos  Macha¬ 
do  deverán  estar  no  Rio  até  domingo, 
romo  portadores  da  palnTra  defini¬ 
tiva  das  varias  correntcs  politicas  do 
Rio  Grande. 


faz  bom  estomago. 


A'  venda  em  todo  o  Brasil  m 

VIOLENTA  TEMPESTADE  SOBRÉ 
SAN  SEBASTIAN 

SAN  SEBASTIAN,  23.  (Hivas)  — 
l>nia  violenta  tempestada  assolou  es¬ 
ta  regiáo. 


0  ooto  ministro  da 
Corte  Supremo 
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medida  que  se  estendla  o  ámbito  de 
accáo  dn  político. 

Nn  quadrlcntiin  dn  presldc.le  Weq- 
ccjlán  Brnz  coube-lhe  n  ge»táo  do  Mi- 
nisterln  du  Justina  e  Negocio»  InteriO' 
res,  era  que  revelou  exrellentemenfc 
nj'acu»  dolé»  de  bomem  de  traba  lito  e 
de  aciencia.  ■' 

Ful.  enlñn.  o  autor  de  lima  nntave! 
e  equilibrada  reforma  do  tnsinn,  n 
“Leí  .Maximiliano",  prestando  ainda 
o»  mglj  anslgnál.adoj  servigi.s  duran¬ 
te  ni  sueccssoj  qiic  m.ircnram  a  noj»c 
parlicipngán  na  Grnndc  Guerra  e  por 


No  violento  cho  que,  dsmnlflcaram-te  leriamente 


For»m  momcnlos  Indescrlptiveii  'vi¬ 
vidos.  cm  alguns  minutos  na  Tunnrl 
Xovo¡  Varios  vehículos  se  rhocarmn 
all  ao  mesura  lempo,  como  se  capri¬ 
chosas  e  iii.vstcriosns  niños  os  buuics- 
scni  olirado  no  ntesmu  desasiré, 

O  "carloca-rcporlcr”,  sempre  ncllvo 
c  dedicado,  avisou-nos  logo  dn  occor- 
renCln.  Parliu  a  repulí n geni  d’A  XUI- 
TJvpnrn  o' local  c.  Já  cnláo,  com  dlffi- 
ruldndc,  ronipcitdo  a  cnornic  mnssn  de 
curioso*  que  cDclilo  o  Tunnrl  Nuco,  con¬ 
seguimos,  no.»  npproximnr. 

Era  singular  c  surprrhenilenlc  s  jee- 
nn.  Ha  vi. un  se  chocado,  sulilndo  un.» 
sobre  o*  oulros.  hundes,  ómnibus  c  nn- 
loiqoVeis.  Assim  é  que  vimos  ali,  na 
respectiia  ordem,  a  comevar  do  punió 
deu  o  prlnieiro  choque:  o 


nulo  de  pracn  n.  8.131,  que  tlnha  como 
motorista  José  dn  Cuuha  Telxcirn,  c, 
finalmente,  o  honde  linlin  "Ipnncmn- 
i  unucl  Novu '*,M,  do  qual  era  motor-* 
ncli'o  o  de  rcgulnmcnlo  n.  7.011),  Ahl- 
lio  'Iclxcira  de  Vascoiicello»,  c  como 
«inductor  o  de  n.  4.4IH.  Todos  esses 
vchlrulos  se  nchuvaiu  avariadbs,  mui- 
los  do»  qunrs  romo,  por  exemplo,  as 
¡lúas  •Iminusincs"  parlirulares  e  umiil- 
bus  da  Lighl,  cm  cshdo  deploravrl, 
Nao  obstante  a  cxlensao  rio  dcr.nslrc. 


seguiu  desappnrccer  e  bom  assim  n 
honde.  O  auto  5.611,  muilo  avnrioda 
que  ficou,  pcrmancccu  no  local  do  de¬ 
sastre  e,  em  dado  momento,  sui'glu  o 
ómnibus  da  Excelslor,  21)3,  do  qual  Já 
f  a  hunos,  que,  náo  obstante  l'rohnin  pelo 
srit  nirilorisln,  colheu  nquellc  vehículo, 
suliinilo  n  passeio  do  lunncl.  Eslnva  o 
moloHsta  do  ómnibus  se  preparnnrio 
pata  fuglr  nu  próximo  vehículo,  qunn- 
dn,  de  subilii,  n  bnnd?  da  línha  Lcnic, 
ti.  588,  surgimlo  ira  lunncl,  colheu  o 
ómnibus  pela  Irazcira,  nellc  se  engaic- 
lando  rio  nmilo  Imprcsslonanle.  Atrás 
do  honde  heme  chrgni'um  momento» 
drpol»  as  “Ihhousines”  18.212  e  407. 
c  o  auto  de  prava  n.  8.131.  além  (lo  um 
outro  nulo  que,  inesperadamcnle.  dcl- 
xéra  a  man.  lis  motoristas  das  "llmou- 
sínes"  c  do  nulo  de  prava  8.131,  acho- 
vam-se  parados  atrás  do  honde  Lemc 
quanrio  o  bonde  Ipancma  lunncl  Novo, 
n.  86,  os  colhera  era  chelo,  Iniprcnsan- 
dn-ns  vlolenlnrncnte. 

VARIAS  PESSOAS  DETIDAS  —  0 
1NQUERIT0 

O  dclrgado  Dr.  Ascanin  Accinly,  do 
2*  dislricto  policial,  que  cuín  o  ’enm- 
mlssnrlo  Barrcira  esleve  hnslnnlc  lem¬ 
po  no  local  c  nuviu  vanas  lc<lcmunhns 
do  desasiré,  deleve  alguns  do»  prnla- 
gonlslas  do  mrsnio  e  ahrlu  inqurrito 
para  ludo  apurar  eonicuienlemenle. 


cs5c  esforvo  se  perca  1 


COMMUNICADOS 


°c,,la  {^c  valores  brasileiros 
"UCIII  legislada  é  allribuida  pe- 
Financial  Times"  aos  “ru- 
^u’s  scáundo  os  quacs  eslava 
"uñado  o  accordo  com  a  Al- 

i’rfiiha,  o  qUE)  a0  sc  ju|_ 

'a/.  n'clhnraria  a  posiqáo  do 


necasilo  da  epidemia  da  grlppe,  mi 
1018, 

Aínda  coran  ministro  di  Jusliga, 
ácnmpanhou  *  concluían  dos  trália- 
llin»  ¡to  Codlgo  Civil,  que  refirendcu. 

Vollando  ao  exereleio  da  advocada 
durante  longos  annos,  dedieou-se  á 
eontinuaváo  dos  seus  Irnhalhos  de 
publicista  do  nireilo,  dando  n  lumr, 
entre  nutras,  dues  obras  que  aínda 
oceupam  a  primeira  plana  da  litcra- 
lura  cspeelalisadn:  os  seus  “Com- 
menlarlos"  á  Conslilulváo  de  1891,  e 
os  elementos  de  Hcrnirnculica  c  Ap- 
plicagan  dn  Dlrello,  de  que  com  lan¬ 
ía  frequenda  sc  succorrem  us  cslu- 
ilinsns  da  malcría. 

Após  a  Rrvnluvño  de  1030,  fot  cha¬ 
mado  a  cxercer'as  funcvñes  de  con¬ 
sultor  geral  du  República,  das  quacs 
passmi.á  AXsembléa  Consliluinle,  de 
que  (oi,  sem  duvida,  urna  dai  mais 
lllustrcs  fisuras. 


Joáo  Tbcophiio  Carrnlheira 

f*  Waldcmar  Salgado  A  Cia.  par- 
C3  liclpam  a  seus  amigos  e  frcguc- 
y  zes  o  fallccimcnto  de  sen  rhefc, 
honlem,  As  1!)  horas,  saindo  o 
enterro  da  rúa  Scnadot  Antonio  Carlos 
n.  371,  ás  tii  1  2  horas,  para  ,u  ccmilc- 
rio  da  Ordem  da  Penitencia. 


onde  le  deu  o  prlnieiro  choque:  o 
aula  de  nluguel  n.  5.011,  dirigido  pelo 
motorista  Amorten  Candido  de  Olivci- 
;  o  auto  de  alugu.l  n.  5.633,  di¬ 
rigido  pelo  motorista  Joan  Hilares:  o 
ómnibus  da  Viavúo  Excelslor  n.  293,  ]¡- 
ccnva  204.  que  tlnha  como  motorista 
Juvenut  Roymundo  de  Olivcira,  resi¬ 
dente  á  rila  Euclydcs  dn  Rocha  n.  337; 
o  brinde  n.  588,  tlnha  “J.cmc",  dirigi¬ 
do  pilo  nmlnrncirn  rcgulamento  nu¬ 
mero  7.027.  Augusto  Alvos  Ferro;  a  "l¡- 
mousiuc"  V  8,  n.  18.242, do  |)r.  Souzn 
Corría,  medien,  dirigida  pur  clic  pro- 
prin;  a  "llmousine"  n  497.  de  proprie- 
dade  do  Dr.  Emilio  Pollo  c  que  era  di- 


Pardee  Simóes 

n  Zulmira  Simóes  convida  t  (o- 
L3  dos  os  párenles  e  amigos  para 
(J  assislir  A  missa  que  em  suffra- 
gio  dn  alma  de  siib  incsqucclvcl 
flllia  DAnCLE’E  SIMAKS,  no  dia  rio  seu 
4*  aniversario  de  fallcclmenlo,  monda 
celebrar  ás  8  huras,  nmanliá,  srxla-fei- 
ra,  na  rgrcju  do  Rosario  c  Sao  Rcnedi- 
rln,  pelo  rlcrim  rtesc.msu  do  alma  de 
sua  adorada  fllhinha,  anticipando 
agradecimrnlus  i  todos. 


“baraln”  de  cór  nmarella,  a  qual.  se¬ 
gundo  o  teslcmunhn  de  nulros  popula¬ 
res  que  ou  vimos  all,  panira  nnles  para 
rccoher  umn  linda  passngcirn.  A  refe¬ 
rida  “barata"  fórn  cnlhida  de  surprc- 
sn,  Junlamcnte  enm  n  nulo  de  pra¬ 
va  n.  5. lili,  pelo  honde  n.  599.  llnha 
Ipancma-Tunncl  Novo.  Esln  prinicl- 
ra  iccna  fui  rapida  t  a  "baraU"  cou- 


Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Rraasumiu  o  exerciclo  da  cllnic*  — 
Cons.:  I*r»v»  Florlann,  8S-8*,  diaria¬ 
mente.  dea  2  ás  T.  Trl.  22-8305.  Rea.l 
Soareu  Cabral,  18  —  Tel.  25-0032. 


r”m  urna  murdn  de  100  réis  o 
A  NDITR  -  llluslrada”  lem 
*  IrezepliMi  rprofiesionaea  a 
"♦»  lertlva, 


rigída  pelo  8r.  Antonio  Fcrrcira 


-Pomo  confiar  em 
suar  forjas, 

Snr.  Bombetro? 


de  finaildade  patriótica  que  vom  rea¬ 
lisando  a  Assislcncia. 

A  seguir  foi  empossada  a  directoría 
da  socledade,  ha  pouco  eleila.  a  sa- 
Uer  :  _  ,  , 

Presidente,  profesior  Frederico 
Eyer:  vicc-presidente,  Dr.  Carlos 
Klungc;  1*  secretaria,  Dra.  Genrglna 
Palhares;  2*  secretario,  Dr.  J.  J.  La¬ 
zan-;  thesoureiro,  Dr.  Leonel  Fllguel- 


|cí  kmoi 

.  *m 

Stock  j 


módicos,  con>  rapidez. 


MOVEIS  E  TAPECARIAS,  SO’ 

N’A  Cryslaltira  Municipal 

Movrla  para  eecrlptortoa,  prupoa  éalo- 
fados,  dormltorloa  e  aalaa  de  J*"t*r- 
RUA  GENERAL  CAMARA,  325-J27 


A  LF  AI  ATE 

Participa  que  se  mudou  para  a  rúa  da 
Quitanda.  21-1*  —  Tel.  22-5373. 


Paga-se  alé  2IS0HH  gr.  Itrilliantcs  r 
oratorias  enmpram-se  pelo  mnior  prrqo 
Largo  de  Sao  Francisco  n.  11).  Junio  ¿ 
egreja  —  Tdcphone  22-9771 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRAXDIKO  CORREA  Asaembléa 
2.1,  aob.  Das  7  ái  8  •  da»  M  i»  IB  ha. 


"CHRYSLEn  IMPERIAL"  -  Em  ópti¬ 
mo  estado,  rcndc-sc  por  20  de  seu 
valor  nu  troo-sc  por  carro  pequeño  ou 


R.  Evaristo  da  Vciga.l30-T.  22-3135 


CAPOTEIROS 


Comprae  panno  para  capotas  o  capas 
autos  •  avi amentos  na 


Pedrq  Varga*,  que  eeti  obtendo 
grande  luccesso  no  Grlll-Room  do 
Casino  Atlántico 

0  ESPECTACULO  DE  AMANHA  EM 
HOMENAGEM  A  PROCOPIO 

Dcsperta  grande  Inlcrcsse  o  cspeeln- 
eula  que  os  artistas  braailelrus  nffere- 
cein  arnanhñ  a  Prncnplo  I'errtira.  co¬ 
mo  preilo  de  homenagem  no  valor  do 
popularissimo  actor,  uu  Tlienlro  Joño 
Caetuno.  ‘ 

Além  da  pcq.i  ora  ali  cm  sccnn,  ha- 
veri  nm  acto  variado  que  constituirá 
o  principal  allractlvo  d;i  nollc.  rom  a 
intervcnqño  dos  mnis  nprrcintlos  ele¬ 
mentos  do  llicnlru  c  do  radio. 

Vat  roakrir-or  o  Theatro  Casino 

Dentro  de  nlguin  mezrs  de  ve  reabrir¬ 
se  o  Tlicalro  Casino,  que  vnc  passar  por 
campiña  rrmndclagáo.  A  nova,  pitase 
do  pequeño  theatru  da  prava  París  se- 


até  22$  ■  gr  Brilhante»  e  pntarU* 
Sao  losé,  82.  «quita  de  UaJtanda.  1 


Nn  Hospital  de  Promplo  Soeeorro, 
nudo  se  ochava  Internado,  fallcceu, 
Itonlcm,  á  noite,  o  operario  Arllndo 
Tellcs  de  Menezes.  de  21  anno*  de 
edade,  ntnrndor  á  rúa  Andarnhy  n.  ¡18, 
o  quol,  conformo  nollc  limos  hnntem, 
havla  tentada  contra  a  vida,  tmbebro- 
(|,i  as  vestes  em  licrozcttc  c  alcandn- 
lltcs  f.sgo  cm  seguidn  por  ter  perdido 
o  cioitrrgn  e  andar  lutando  cont  diffi- 
culdades  do  \  ida. 

U  cadáver  do  desventurado  opera¬ 
rio  ful  removido  para  u  necrolcrio  du- 
instituto  .Medien  Legal. 


Offerccc-sc  um,  lnlclramcnte  mobi- 
liado.  Avenida  Atlanllcu,  720. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vías  urinarias  (ambos  os  sexos!  — 
RI.ENORRHAGIA  r  suas  complicadlos. 
HEMOnnnOlDAS  e  Doencns  ANl’-RE- 
CTAES-S.  Pedro.  64.  Das  8  ís  18.  * 


Constituida  a  As- 
sembléadeAiagoas 


DETECTIVES  -  INFORMALES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
v  ■  n  Careo  ria  Carioca.  5 


tooperauva  dos  inauueure 

por  probos  o  qualldades  Inegualavels 

RVÁ  VISCONDE  ITAÚft'A,  341  - Tel».  22-1387  e  22-1388 

ACCEITA  ENCOMMENDAS  DO  INTERIOR 


ra  inaugurada  pur  unta  eonipntthln  de 
comedlas  dirigida  pelo  ador  .la  y  me 
Costa. 

Oí  «pedículos  d«  hojo 

REGINA  —  "Tabú”,  comedia.  Com 
Procopio  Ferrelra,  Elza  Gomes.  Wanda 
Marehetli,  Ottilin  Amorini,  Hortensia 
Santos,  Rcsticr,  Dclcrgcs  Camlnlta  c 
outros.  A's  20  c  is  22  horas. 

RECREIO  —  "CncérorA".  revista  de 
Lulz  Iglesias  e  Freiré  Júnior.  C.nm 
Aracy  Cérlos.  Mnrgot  Lourn.  Kva  Tu- 
dor.  I.nti  e  .Ian.il.  Oscurlto  e  oulros. 
A’s  20  e  is  22  horas. 

JOAO  CAETANO  —  A  peca  música- 
da  “Calca  as  tneiiis,  Vilnllnil".  ile  (ias- 
tio  Tojelro.  A's  21 1  e  is  22  horas. 

CASA  un  f, A IIOCI.O  —  “Saiñhisla 
da  Clnelandla ",  de  Custodio  Me-nuilu 
•  Mirk  Lago.  A't  20  e  is  22  lluras. 


I  I  H  4J  andar.  S.  408/9 

A*  ■  ■  ■  Telepbon*  22-UM  . 

CHOQUE  DÉlilCDLOS  NA 
RUA  S.  FRANCISCO  XAVIER 

O  ómnibus. n.  8,  lleenga  n.  508.  da 
Viafáo  Rcnasccnga,  que  era  dirigido 
pela  motorista  Agostinho  dos  Reís, 
ao  passar  em  frente  ao  n.  741  da  nu 
S.  Franch.cn  Xavier,  viajando  contra 
a  mió,  cltocon-sc  cont  o  bnnde  it.  S03. 
Imita  Moycr,  que  era  dirigido  pelo 
mnturneiro  regula mentu  o.  6.208,  José 
Eduardo  Paixáo. 

Nao  Itouve  victimas  no  desastre. 
Apenns  ri-imnos  materlaes. 

Na  delegarla  da  rúa  Víate  e  Quatro 
dr  Mui  >  ful  aberlu  luqucrilo  cm  torao 
du  lacta. 


MUDANZAS  E  TRANSPORTES 

Fernando  Marque* 

TRATAR  PELO  TEL.  23-4917 
Rúa  du  Caltrtc,  8T 

Aim  A  PREQO  DU  BANCO  - 

II  II  II  ||  Brlihintei  •  untarla, 

UU  I1U  «  quem  paga  mala. 
Urugviyana,  21  -  Jualherl»  8.  JORGE 


MACEÍO’,  2.1  (Scrvlgo  especial  d’A 
NOITE)  —  Rcallsou-se  a  sessáo  de 
instaUíigáti  dos  trabnlhos  da  Asscmblca 
Legislativa,  prrnnte  a  qual  o  governa- 
dor  do  Estado,  Sr.  Ostann  Loureiro  leu 
soa  mensagem. 

Encerrados  os  trabathos,  os  dipu¬ 
tados  foram,  incorporados,  a  palach.', 
em  visita  ao  goverpador,  saudandn-o 
o  diputado  Ignacio  (iracindo,  que  de- 
claruu  aehar-sc  a  malaria  aínda  sob  a 
mesilla  bandelra  na  lula  que  susten- 
lou  durante  u  campanha  inverna  mea- 
tal . 

O  Sr.  Osman  Loureiro  ngradeceu  ú 
manifestando  de  solidariedade  políti¬ 
ca.  lazendo  votos  para  que  os  dipu¬ 
tados.  pondn  de  parte  as  Intrigas  par¬ 
tidarias  r  tricas  políticas:  trabalhciu 
em  prol  do  cugriodeclmcuto  de  Ala- 
goaa.  I 


PREFEITURA  E  THESOURO 
OCTAVIÓ  UABO  (Despachante^ — 
Escriplorlo:  nía  (íenernl  ¿amara,  37>A 
—  S.  2  -  Tel.  24-3850.  * 


HOMENAGEM  1  PAULO 
DE  FRONTIN 

A  Unlvcrsldadc  da  Capital  Fedepal, 
prestando  homenagtm  ao  Dr.  Paulo 
do  Frontín,  den  n  unía  das  suas  sa¬ 
las  do  engtnharia  o  nomo  do  pranV 
teado  mestre.  A  familia  Frontín, 
agradcccndti  cssa  prova  de  vcncragáo, 
enderegou  ao  proíessor  Arthur  Ví¬ 
ctor,  vice-rcltor  da  I  nlvcrsidade  e 
presidente  (la  Sncicdadc  Propagadora 
du  Knsino,  o  seguíale  telcgrnmnni : 

“Dr.  Artliur  Víctor  —  Rio  —  Mu¡- 
fn  scnslblllsnd  recebemos  tlu  almi¬ 
rante  Frontín  delicado  .officlo  18 
abril.  Agradecemos  honroso  borne* 
nagem  prestada  llusso  saudoso  che* 
le.  augura nilu  ú  Univcrsidudc  dn  Ca¬ 
pital  Federal  tmiimcs  progressox  a 
por  malar  efficicuciii  na  propagarán 
¡nslruci'ño  Dlstriclu  Federal,  tan  bem 
amparada  pela  Socicrinde  Propagado¬ 
ra  tln  tliislnu,  —  A  familia  Paulo  de 
Frontín.” 


ROS  AUN  A 


PARA 

COQUELUCHE 


TOME  GRIPPALUUM 

Gnttas  ou  Tiblettes  —  Vidro  2*W0 

Phirmaeta  HomotupatHlea  Heeego 

a  aaa  bóaa  pbannaelaa 

—  . 

LIVRARIA  Llvroi  eolleglaea  «  *ca* 

|  {  Vf  % dtmico».  óuvidui  166.  • 

Homenagem  do 
Centro  Sergipano 
ao  governador  Ero- 
nides  de  Carvalho 

RcnlIsou-«í  no  Centro  Sergipano 
urna  sessáo  cm  homenagem  ao  Dr. 
Frontiles  de  Carvalho,  governador 
de  Sergipc,  aclualmenta  nesta  capital 
e  ao  seu  secretario,  Se.  M.  Carvalho 
Barroso. 

•  A  séde  do  Centro  est3va  repleta  de 
representantes  da  colonia  serglpana 
domiciliada  no  Rio,  dcstacando-sc  a 
presenca  de  senadores  e  deputados  da- 
quelle  Estado.  .. 

f)  Dr.  Eronides  de  Carvalho  chegou 
ali  em  conipanhia  da  sua  Exma.  se- 
nhora  t  do  Dr.  Lourival  Fonles,  di¬ 
rector  do  Departamento  Nacional  de 
Propaganda. 

Rcccbídos  4  entrada  pelo  serrador 
Tito  Livlo  de  Sant’Anníi,  presidente 
do  Centro,  foi  o  governador  conduzido 
ao  salió  de  honra,  sendo  ali  vivamente 
accionado. 

Aberta  a  sessáo  pelo  Dr.  Tito  Livlo, 
S.  S„  depols  de  se  referir  á  final!  lade 
da  mesma,  convldou  para  occupar  a 
presidencia  de  honra  o  governador. 

Discur5ou,  eolio,  o  orador  odíela!, 
do  Centro.  Dr.  José  de  Faro  Leal,  sau- 
dando  os  homeiiageados  e  estudando  a 
I  actuagáo  do  govf mador  Eronides  Je 
¡  Carvalho,  cm  Scrglpe.  Terminando,  o 
orador  fcz-lhc  a  entrega  do  diploma 
de  socio  benemérito  e  correspondente, 
diploma  que  tumben!  fol  conferido  r.o 
seu  secretarlo  Dr.  .\f.  Carvnlho  Bar¬ 
roso.  Agradecendn  este  gesto  dos  seos 
coesladininns.  o  Dr.  Eronldrs  de  Car- 
vnlho  profrriu  um  discurso  nu  quut 
affirma  que  no  gnvemo  do  seu  Esladti 
natía  tnals  lem  feito  senáu  procurar 
acertar,  pautando  todos,  os  seus  arlos 
no  mal»  puré  sentido  dn  bem  publico. 

Ein  seguida  falnit  o  Dr.  M.  Carvalho 
Barroso  agradecendn  tambem  a  dis- 
tinegáa  que  llie  era  conferida. 

fencerrada  a  sessáo  passou-se  á  se¬ 
gunda  parle  do  programma  que  cons- 
tou  de  filmes  de  aspectos  de  bcrgipc. 


PLANOS  MONERO  DE  APOLICES 

COMMUNtCA  QUE  NO  RORTEIO  KE  ALISADO  EM  PORTO  ALE¬ 
GRE  NESTA  SEMANA  FOI  PREMIAD  A  A  APULICE 

N.  7.264  -  Série  12.a 

QUEM  NAO  PODE  FAZER  DMA  ECONOMIA  DE  KS300  POR  MEZ  ? 

Comprando  urna  ApoIIce  Popular  de  Porto  Alegre,  conitguircfa 
todas  estas  vantagens. 

SÉDE  ECONOMICO - OLUAE  PARA  O  FUTURO 

Ai  Apollcei  Populares  de  Poito  Alegre  sao  o  gneamo  que  dlnhelro 
em  calía.  Llquldavcla  em  q.alqurr  occasláo,  »  durante  dex  anno*' habi¬ 
litadas  a  súrtelo*  semennes  d*  lliSOSBUUG. 

COMPRAE  AINDA  HOJE  UMA.  A’  VISTA  OU  A  PRESTACAO.  NA 

CASA  BAiVCARI A  MONERO1  —  Avenida  Rio  Branco,  49 


AlIBA  em  fotaf  at*  ¡HMüti  gr. 
UUKv  Drilhanles,  pratanas. 
w  no  IIECCO  DO  RóSA- 

M 10  N.  I  —  Junto  ao  largo  d.  bao 
Francisco.  Avalfagio  gratis.  ¥ 

PuarMM^ry  KÜÍÍÍ 
ATE*  10:0004  006 

o  quilate  de  HRIL1IANTE.  OURO  até 
23$  a  gr.  Compra-se.  fazendtvsa  AVA- 
LIAUAO  Gratis.  Trav.  Uuvidor,  8.  :,T 

0r*  BLITTElP*"™1*' 

n,  m  V  .  *5  Rl°  8riBro-  ,83 

Olnl.  |  ennsrlrsni*.  ti.  S-  A.  T.  rr.noso 


OS  “PUNGUISTAS”  ESTÁO  ' 
AGIND0  ÑAS  EGREJAS  EM 
BELLO  HORIZONTE, 

DELLO  HORIZONTE,  23  i  Da  Suceur- 
sal  d’A  NOITE)  —  .Continuara  o» 

" punguistas”  a  agir  ñas  egrvjj-.  u.'itJ 
capital.  Na  missa  de  sétimo  dia  ca 
commerclaute  Jorge  D.ivls,  rin  pun¬ 
tado  i  Junta  Comnicrclnl,  n  Sr.  I  raa- 
ru  cisco  de  Castro  Riltein)  fol_"p'jnsa<»* 
“  do”  na  cartelra  contendn  TS0*',,|,:- 
No  dia  de  encommendafio  do 
HO  do  mesmo  Jorge.  Dnvls,  os  “putigub- 
tas"  furtar.nn  u  Sr.  Francisro  .'l.i'llut. 
P°r  occasláo  da  missa.  horttent.  o  p  - 
ÍU*  Hela,  alarmada  com  a  repelí,- .i  >  dí.,Ml 
*  furtos,  ccrcou  n  templo,  de  »)■  i 
H Q  lendo  cssa  vigilancia,  pois  ■  -,puu- 
,lw  guistas”  aglram  do  mesmo  m  ' 

- - — — 

flemorrhnlde*.  Collte».  Diarrhéas 

Dr.  Arlstides  Tavares 

Pratica  llosp.  1‘arls  (26-27 1.  .'•■  Voris 
(28).  Berlim  (311-31).  Av.  Itio  Hmuc). 
183-S.  808,  Tel.  26-3176.  12  is  15  !•  4 

■  - “ 

OPTICA  CARIOCA  f 

RUA  7  DR  SETEMBRO,  fifi 

i.  se-  Armaqúea,  oeulns.  torgnons.  roncerías- 
s,  di-  AVIA-SE  RECEITAS  MEDICAS 

■  J  -  - - - — 

SVPRILIS  •  nnEUMATISMOf  SU’ 

Elixir  de  Nogueira 

COMMUN1CADOS 

_ _ I _  _ 

Cr.  Germano  Augusto  <!c 

or-  Azambuja 

47»  DIA) 

j-»  t-ucllia  Cari’alho  de  Azambuja, 
Cfl  María  Zclia,  Olida  María  c  AloJ’- 
II  sio  Augusto  Carvalho  ile  Aaj1** 
buja,  viuva  f)r.  Antonio  l  jn  lnln 
de  Azambuja,  Antonio  Augusto  «a 
Azambuja.  commandante  Aliar')  Alt" 
gusto  de  Azambuja.  Víctor  Augm’o  a» 
Azambuja,  Thenplilln  Aujfll'l1  •  <¡0 

Azambuja,  Vivían  Lowndes.  Alevina  oo 
Azambuja  Lmvndes,  Tlieonhilo  nilf>|U 

. .  Mauricio  de  Abrru,  Valentina  Azambu- 

tcirar  ja  Mauricio  de  Altrru.  Raúl  «le  Aran'- 
actos  buja  Barros,  Dr.  Marín  A.  t'-ird-')" 
tblico.  Castro,  Dr.  Alcen  de  Carvallo',  Dufwl 
val  lio  de  Carvalho,  Flavlo  ile  (.'«rvallio  ■  >ua* 
i.  dis-  familias  e  Da  rey  de  Canal  lio  enml- 
dam  os  seus  párenles  c  amigos  t’-*1?*- 
,  ¡issistir  i  missa  de  7*  dia  que,  por  ol- 
....  ma  do  seu  ¡dnlalrarin  e  ¡ncsqurri'fl 
mine  marido,  pae,  filho,  irmáo,  lio  e  «■•unlia* 
rg,p<:’  do  GEnífANO  AUGUSTO  DE  AZAM- 

- -  BUJA  será  rezada  amanhi.  scvla-íeirJ, 

V-  24  do  correóle.  As  9.30  horas  no  altar- 
Ímv*1’  m*r  dl  cSrci“  de  Sio  José,  pelo  «lua 
tUSA-  se  confessam  desde  ji  agrarleciilcs. 


José  Bello  Ribeiro 

(30"  DÍA) 

ft  Emilia  Ribeiro  agradece  a"' 
C3  pirentes  e  amigos  «  espcviii* 
IT  mente  A  flrmn  Sollo  Maiol-  ’ 
cnmporcclmeulo  a»  enlerr.-'  «le 
seu  querido  esposo.  JOSE’  MELLO  m- 
BEIRü  c  os  convida  pura  a  mi‘-J 
30”  día.  que  deveri  se  reallsar  «rainal. 
scvta-feirn.  21  do  cúrrenle.  **  9  h  'j-1’’ 
I  no  altar-múr  du  egreja  dc'S.  Frau-tsco 
I  fie  Paula. 


EEEEHD 


APOUCES  PAULISTAS 

Realisa-w  no  próximo  dia  30  o  aorleio  extraordinario 
das  Apolices  Paulistug.  Premio  maior  de  500  contoa.  Para 
inforraajüea  aobre  venda  e  pagamento  de  juros,  procuran 
o  BANCO  BOA  VISTA  —  Rúa  1“  de  Mar  jo  n.  47. 


Em  Porto  Alogro  o  mongo 
.  Placido  do  Ollvoirt 

PORTO  ALEGRE,  23  (Servlgo  espo- 
clal  d'A  NOITE)  —  Chegou  a  esta  ca- 
plb:J  o  monge  brasilciro  Placido  d* 
Olivcirn,  que  esteve  rccentemente  ñas 
mlssües  de  Indios  do  Alto  filo  Bran¬ 
co,  no  Amazonas,  tendo  t ido  festiva 
nícepgáo  por  parte  do  clero,  da  soele- 
dailc  e  das  autoridades  portoalegrcn- 


ESC0LA  PARA  “CHAUFFEURS” 

H.  S.  PINTO 

Freí  Caneca,  135  37.  T.  22-1320 

Curso  rápido  pira  profisslonaes  •  ama¬ 
dores.  Funccion*  das  8  is  21  horas.  ¥ 

Depola  da  ftljoada  ou  d*  eomldas 
mullo  rondlmentadai  ama  colhcrlnha 
do  aaboroao  sal  d*  uvas  Pieot  fu  mita- 
(rea.  • 

BRONCHIüIÁ  ~ 

QUITANDA.  IT  .  Adolpbo  Vueontello* 


SEM  VERIFICAR 
OS  PLANOS  DE 


FORD  V  8  —  Sedan  4  portas,  em 
hom  funcclonnmenlu,  vende-se,  urgen¬ 
te,  n  rúa  13  de  Malo,  67  —  TelephoDC 
22-0766.  Sr.  Mallos,  <« 


PBPIIOS  CABELLOS  ü! 


BELLEZA. VIDA  E  VIGOR 


233,  Rúa  7  de  Setembro ,  233 

(Pro.xiinn  i  Praga  Tirndentcs) 


JUVENTU0E 

ALEXANDRE 


Meditapáo 

(PARA  OS  NERVOSOS) 

Quando  exigimos  da  missa  cobeqa  um  csTorgo  demashidu,  lato  i,  qusndo 
nos  entregamos  a  um  trabalho  menlal  exagerado,  nbrígamos  as  cellulas  ñervo- 
sas,  que  íorniam  o  oosso  cerebro  c  a  nossa  medidla  cspinhnl,  a  despeno;  rem, 
tamben)  cm  demasió,  aquella  substancio  chamada  lecilbina,'  que  constitue  a 
vida  das  cellulas.  Pruduzimos,  asslm.  um  grave  desfalque  nn  runle  donde  pro¬ 
mana  tuda  a  furqa  geradora  dn  nossa  consciencia:  e,  se  formos  obrigados  por 
días,  semanas  e  mezes  u  sustentar  o  mesmo  esforco.  que  acontecerá?  Calromos 
lio  estado  de  eSgolnmenlo  nervoso,  com  a  impressáo  de  snffrcrnios  ludas  as 
molestias  imnginavcis,  e  seremo^  eapazes  dus  maiores  dcsatiuus,  sem  excluir 
até  o  suicidio  1 

Náo  lantasiamos.  Sao,  inrclizmcnlc,  Irequentcs  os  aconlccimentos  desss 

nalureza.  .  .. 

E’  que  até  agnra  toda  a  chinden  pharmaocutica  era,  em  multos  casos,  Im¬ 
potente  para  subtrair  o  enfermo  a  tal  situacio.  ... 

Por  ¡s5o,  alegra-nos  poder  boje,  divulgar  os  succcssos  da  tlicrapeutlcn  phy- 
siologica  nesse  sentido.  Essa  moderna  medicina  de  compensagáo  c  de  reeduca- 
cáo  orgánica  protluz  verilndrlras  maravillias.  * 

Reolnicnlc,  esli  provado,  que,  se  rcstltnlrmos  As  cellulas  nervosos  n  lecl- 
thina  gasta,  reintegraremos  estes  minúsculos  appnrellins  vltncs  no  nosso  corpo, 
na  sua  regalnr  e  preciosa  fuñegán,  c  todos  os  symptomas  mórbidos  deseppa- 
rcccrío  como  por  encanto.  ...  .  . 

As  pessoas  victimas  do  exccsso  de  tr.ibnUm  mental  nao  dcvrrao  hesitar  um 
sé  Instante.  Faqnm  um  Ir.itamento  polo  nioclliii.  Tres  eolherzinlias  por  dii,  em 
pouco *tempo,  nulrlráo  de  novo  as  suas  cellulas  espoladas,  e.  tambem,  de  novo 
a  vida  liles  sorrlri.  E'  que  esse  preparado  allemáo  c  u  milco,  nu  mundo  mteiro, 
en:  que  se  conlém  a  Iccithlna  pliysiologicamenle  pura. 

Biocltin  min  i,  alias,  considerado  remedio,  mas  alimento  dos  neryos. 

O  Intcrcssante  itvro  do  üoutor  Fritz,  que  tcm  por  titulo  “Hygiene  dos 
Ñervos”,  está  traduzido  cm  nossa  lingtm  e  i  distribuido  gratuitamente  pelo 
Departamcnlo  de  Productos  Scicntlflcns.  ú  Avcnidíi  IUo  Dranco,  1/3  —  hio. 
e  á  rúa  de  Sao  Rento  n.  49  —  2‘,  cm  Sao  Paulo.  ★ 


—  DA  — 

CIMr.  AIREA 


Prestijwei  de  5$  a  151,  com 
direito  ao»  premios 
INTEGRAES,  desde  a  1* 
prestajio  e  a  valioto» 
premio»  de  bonificaqSo 

Sabbado  -  25  de  Abril 


Sorteio  das 
BONIFICALES 
“AUREA" 

Pelo  final  da  Apolire  e  ati¬ 
ne  xo  á  Lotería  Federal  do 
Brasil 

PREMIOS  de 


ü 


i 


A  NOITE  -v  QainU-feira,  23  de  Abril  de  1936 


■M  ■ 


NA  CASA  QUE 
f  PELOS  SEUS  BAIXOS 
^  PRESOS  SE  TORNOU 
i  LEADER  NO  RAMO 

k  DE  ACCESSORIOS 


i  LCAI/CK  NVJ  WA nw  i 

L  DE  ACCESSORIOS  A 
_ ^PAUTOMOVEIS^ 

ScrafimFerreiraeC'i 


?6  EVARISTO  da  VflGA.28*Tl22’28l8-223y47-?27>ya 


mide  nr  niiRO 


ANDREf  DIAS 


M.  V  ■VK—-- "  - - 

- - - -  — 

Lflstn  “A  NOtTE  tlluilrads* 


ni  nn  no-A 


- - -  -  £i||| 

qéAAA  ,  LAMINAS  NOVAS  GI-  MfiAA  !■■■■■ 

PASTA  KOLYNOS  .  .  .  LETTE,  1/2  DEZ.  .  .  .  ■■■■■! 

TAPETES  japonezes  .  .  2$100  ^  TOALHAS  p  'roalo  .  .  .  ■■■■ti 

C*,™p»  . P"?  45900  , c  Saldo  .TB!C°Í'T:  >b|bS|! 


soas  nsslslmim  ¡i  uaiic.i  if.-.min'' 
tradicional  (esta  ria  colon  a  i  <  uní. 
commcmorntivn  di  fimilnc.'i  H,;. 
ma.  Usara m  da  patarra,  -  i' 
gnifieafio  da  ephemerlde.  <\  e  ■  ,T  -¡u 
Italia.  Sr.  BaroarUs!,  o  Sr  l.duard., 
ü ua ríe.  secretarlo  perpetu  i  i  Insti¬ 
tuto  Histórico,  o  depul ad-  A  l  Ipln 

Diitmnt  e  varios  nulroi  orad  ,  ■ ... 
dos  «laltcccndo  a  curdi.il. d. id  ítalo, 
braslleira. 


TAPETES  japonezes  .  .  ^  XOalhAS  p  'roalo  .  .  .  ,3Bi 

Camisa*  trlcoline  para  4S900  C-'?1,15''8  8 $900  |Sst 

S5®0  umn  -am.-  3*300  III 

COPOS  DE  CORES  pira  CQAA  MARMITAS  com  5  PRA-  TCAAfl  l—./r 
VINHO .  ^WU  TOS  .  .  . ^ 

AVENTAES  PARA  COZI-  OtQAA  71900  <8*  .  TiC 

NHEIRO  ......  CALCA' LISTADA  ....  ,f,WV  I 

PV  JAMAS,  SUPERIOR  1 ECAAA  COLCHAS  PAr.A  SOL-  MB/HI  MI 
TRICOUNE  ....  XElR0  ,  .  a  a  *■  A  *.  A  -*  ’  I* 


6  »  ANNIVERSARIO ... 


(OCW  nn*™.  74600  T1LC„  ..B0SS- . . 

COBERTORES  CLN-  51400  lero°l  r.90LTEI. 

c«BS5f*.  .P.U.K.! 294800  cKJr 


TALCO  "ROSS"  .  . 

LENQOL  p/SOLTEI- 

RO  .  .  . . 


t$900 

3$900 

9S800 


8ABONETE  » VALE  0 QAJMV 
QUANTO  PESA”.. 

GUARDANAPOS  p.i- 
ra  CHA’.  1  2  duu 

CAMISAS  TRICOT,  C«QAA 
c  fecho,  p  rapaz.. 


PAPEL  HVGIENICO.  ggOO  ÍABONCTE  DORLY.  2$600  PASTA  “GESSV"  .  .  15900 
ROLO  ••»•••  * 


S  A  B  O  N  ETEIRAS 
METAL  . 


CERA  CARIOCA 


24700 


LICOREIROS  PAU-  ftCQni) 
LISTAS . w  ■  wvw 


C  w¿3sI'AR'  **  ***00  PcV"«5  ?'N0T1!:  2*700  CINTOS  COCHO  ■  •  1*600 

í  9m  w  M*»®  ni¡S&J?r.  *** 


Serafín)  FerreirOeC'i 

?6EVARIST0daVflGA.28-Tl22-28l8-22  3?47-22/>V8 


Onze  annos  de  be- 1 
neficios  ás  popula 
góes  pobres 

A  benemérita  instiluigHo  Assisten- 
cia  Dentarla  Zeferlno  de  Olivelra 
complctou  onze  annos  de  existen¬ 
cia.  acontecimento  marcado  pur  urna 
sessáo  solenne.  a  que  eativeram  pre¬ 
sentes.  entre  oulras  pessoas.  os  5rs. 
Salles  Filho,  sacio  benemérito;  Igna¬ 
cio  Azevcdo  Anural,  Jnio  Pacheco  Mo- 
relra  e  José  da  Cruz  Sardlnha,  rnta- 
r.v»nns,  que  ali  foram  rcecbhlos  por 
turna  salva  de  palmas  das  creanqas 
snccnrridas  pela  útil  casa  de  cari- 
dade. 

Após  a  constiluigáo  da  mesa  «  ou- 
trns  medidas  complementares,  o  pro- 
fessor  Fredcrlco  Eyer  fez  intcrcssan¬ 
te  retrospccto  da  existencia  da  Assis- 
tencia  Dentaria,  salientando  a  hene- 
fica  coliaboraqáo  do  deputadn  Salles 
Filho,  em  hnnra  de  quem  fol  Inaugu¬ 
rada,  a  seguir,  por  urna  menor,  no  sa¬ 
lió  principal  da  casa,  urna  placa  de 
bronze. 

O  homenagoado  agradeccu  cm  com- 
mosrido  discurso. 

O  Sr.  Azcvsdo  Amara!,  cm  nome  do 
Rotan-  Club,  enaltoccu'a  obrz  de  gran- 


ras  Chaves. 

As  Damas  de  Caridad*,  auxiliadas 
pelas  senhorilas  presentes  A  fest«,  fi- 
zeram  distribuicáo  de  doces  e  biscou- 
tos  ao  grande  numero  de  creangas  que 
compareceu  i  Assislencia  Dentaria  In¬ 
fantil. 

A’  noite,  na  "Hora  do  Brasil",  do 
Departamenln  Nacional  de  Propagan¬ 
da,  o  Dr.  Silvlno  Silvelra,  da  Congre- 
gacáu  Technlca.  encerrando  a  “Sema¬ 
na  da  Hygiene  Dentaria",  fez  urna  in- 
tcressanlc  palestra. 


G$semhlea20/24 

Carmo  16/20 


(Caía  aiqoma) 


O:  C««Z€  i «  o 


16/20 


*  assembieaxu/Z^ 
/  N  Carmo- 

fcaio  de  QJ^oinc) 


o  morte  dos  insecto1: 


VERDE  SE  triVIOOCSE 

LATINHA/ 

COS'OM’QúPñYfl 
,  FFFF'TC  ?¡?ns?0  Á 

i  POFfO  MODICO  J 


ESSENCIAS 

Rúa  Ourive» 


TINGE  SAPATOS, 
LUVAS  E  BOLSAS 


•ib  qastquer  ci»,  l/nico  especialista  que 
Ciranl*  o  iccclco.  A  Ittfll  BOLSAS, 
r  abrlca  prupHa  de  cartelras  para  senhu- 
raí.  IL  da  Carioca,  <0.  luja.  T.  22-49SJ. 
Mío  contundir,  «  nu  ouaicru  40. 


0  TESTEMUNHO 

DE  UM  SABIO ! 


O  Dr,  Luiz  Pcreira 
Bárrelo,  gloria  da  scicn- 
cia  brasilcira,  louvava 

«“  rccommendava  o 
Liolo  n  ico  Fontoura 


0,1 


ELIMINA  OS  GERMENS 

cura  a  dór  do  GARGANTA 

Umo  formula  preciosa,  crearla  por 
"m  onrute  hospital  de  Liverpool. 


PAL  A  A  RAS  C0H10  CS-  Eatalua  erigida  em  hmena- 

u  us  „,m  „  Lu  •  Bárrelo 

sas,  espontaneas  e  «*  «»  /w»  [pnSuS* 
lenes,  viadas  de  um  sabio  rfehat  Deodon>’ 
da  ni  tura  de  Pcreira  Bar-  •  «m. 

telo,  vnlcni  como  o  elogio  IClJ 

mnior  para  o  Biolonico  feSl 

lonlouni,  o  fortificante  >mppL 
por  exccUeneia.  E  essa 
v  oz  a  u  torizada  nao  está  só.  r^aflLJ^M 

d "liano  Moreira,  Rocha  1  W' I 

^ a/-  líenrique  Roxo,  Cíe-  ¡  || 

mente  Fcrreira,  Rubiao  I 

INIeiro,  c  centenas  e  cen- 
tenas  de  illustres  médicos  ¡  ^c|PN|É^E|l 

brnsileiros,  mostram  que  ;  (I 

o  Biofonico  Fontoura  é  o  •  í "¿t&txvtjJ)  \  II 

fortifican  le  que  a  medici-  ¡  fl  G3aoKj®&  Jfl 

ni  brasilcira  recouimenda.  ¥^?ÜiíP®VPl 


lutsvt 

iVbVWb  VV  V% 


Franehot  Ton*,  ut  im  caracterl- 
“tfo  d«  “The  Klng  Stepi  Obi* 
(O  reí  te  diverte),  i  novu  comedla 
musical  de  Gract  Moore 

“Se  Jotaes  como  tonhei” 

Columbio,  programmado 
no  Odton,  e  nina  dtssas  comedias  li¬ 
ñudos  ao  peñere? ile  “Aconteceu  na- 
qiiella  uoile ",  "Preludio  nupcial", 
Roiibadu  do  aliar"  e  “Caracúes  uni¬ 
dos  .  Genero  que  ¿  leve,  divertido  t 
nrio  faz  pensar.  Seat  interpretes  con- 
scaitein  inlerassnr  niñamente,  da  pri¬ 
me  ira  á  ultima  scena.  pasteando  otra- 
v*s  H ¿  ,Jni  enlreclto  que  ¿,  poueo  mais 
que  nada,  ,4/fris,  se  o  esludurmos  mais 
rigorosamente,  liaremos  que  nao  c  se¬ 
ndo  urna  modalidad «i  nona  da  espt o- 
radissima  siluasán  de  ".4  duquesa  e 
o  gargoii  ,  de  Al f red  Hanoi r,  rom  a 
simples  di ((cr enea  de  que  u  duquazu 
min  i  duquesa,  mas  urna  simples 
creada.  Uerberl  Slurshall  apparece 
com  aquella  mesma  nal  oral  ¡dude  in- 
comparancl  de  “[.adró o  de  alcona “ 
a  Jean  Arlhur  realisa  urna  "perfor- 
|  manee”  magistral.  0  film  lem  aínda, 
o omptemcnlarmcnle,  rj  figura  de.  [.¿o 
Carrillo,  nomo  sempro  num  lypn  co¬ 
nuco  de  ''gángster"  sem  crimts  e  for¬ 
rado  de  grande  ncnernsidqdc.  Se  no- 
cAs  gostani  de  urna  comedia  sem  mul¬ 
las  com  pucaraes,  mas  bem  preparado 
e  com  aiguns  lances  enqraeadissimos, 
nao  percam  esle  programma. —  ¿i. 

Oj  films  de  hoje: 

PALACIO  —  “A  pequeña  rebelde” 
—  Shirtey  Temple,  John  Boles  c  Juck 
llolt  —  Fox  20  th.  Ccntury  Fox. 

BROADWAY  —  “A  symphonia  des 
sel»  milhóes"  —  RKO-Radio  -  Irene 
Dunne  e  Ricardo  Corlea. 

GLORIA  —  “A  mira  de  um  corá¬ 
ceo”  —  RKO  Radio  —  Barbara  Stau- 
w.vek  e  Presión  Knster. 

PATHE’  -  PALACIO  -  “Acontecen 
naquella  nolle”  —  Clark  Cable  « 
Claudctle  Colbcrt. 

IMPERIO  —  "Bonita  e  ladina”  — 
Parainount  —  Ida  Lupino.  Kcnt  Tirlor 
o  Gaik  Patrlclt. 

REX  —  “Mil  veres  obrigado”  — 
30th.  Century  Fox  —  Dick  PotvcU, 

,  Ann  Dvorak  t  Fred  Alien . 

ODEON  —  “Se  fosses  como  sonhei” 

—  Columbio  —  Jean  Arlhur  e  Herbert 
Marshall. 

S.  JOSE’  -  “Convite  «  valsa”  - 
Prog.  Art  —  Clise  Illiard  c  Willy  D. 
Fassbendcr. 

ALHAMBRA  -  “CIo-Clo”  -  Art 
Films  —  Martha  Eggerth. 


N\t(dT  efsa  dorde  giganta  continuar, 
diff icultando-lhe  a  ingestaodos  alimentos, 
prejudicando-lhe  a  palada,  contaminando,  pe¬ 
la  proliferacSo  microbiana,  o  seu  organismo. 
Lm  grande  eslabelecimento  especializado,  o 
Liverpool  Tliroat  Hospital",  estudou,  expe¬ 
rimenta  e  aperfeicoou  a  formula  que  hoio 
constitue  as  Pastilhas  Antisépticas  Evafís, 
mundialmente  famosas  pelo  prompto  allivio 
que  trazem  para  a  dór  de  garganta,  com  o 
combate  enérgico  á  actuado  dos  microbios. 
Lorte,  agora  mesmo,  a  sua  dór  de  garganta 
com  o  remedio  universal,  as  Pastilhas  Antisei>- 
ticas  Evans. 

PASTILHAS  ANTISEPTICAS 


Pediendo  ppstUh*» 
Evan*  -  peca-a*  em 
vwro*  ou  ero  l#ti. 
nhaa  —  rommodaa 

_  ®  !«»••  poraitnijto 

portar  ao  bobo. 

Productos  Evans,  Ltd.  —  Caixa  1931 
RIO  DE  JANEIRO 


)  governador  de  Goyaz  foi 
descansar 

NolVl V,A*  ,S<‘rvlco  c*Pec¡al  d'A 
~  ' ' 't'U  hontrni  em  comiu- 
'  **■'  ' 11  millti  para  o  sudoísle 
o  .•  ■i.rnail.ip  )>0,Jro  Ludovico 
I ,ii  '  “'j, '  /,  r  eslacwn  de  re- 

:l,rV  ,  /*"?,  -  »  ausencia  do 

ilprij  .  sí  'i,'  r:sl»,«Mlpr*  l»do 

-  -i- a-  *" 
.  , 


JOIAS  -  Compram-se 

Ur  miro,  prsta.  platina,  hrílhanira. 
(JUBM  MKLHOH  CAGA  V  A 
JOALilERlA  HATHAEl 
SAO  JOSE*.  4.1  —  TEL.  42  1704 
- - - 

SANAGRYPE  ,ARA  influenza 

«atqnHiin  I  TE  E  UONSTIHAVOES 

F.sti  V.  S.  envrnrnindo-a*  Ipnlamvn- 
la  —  é  o  que  ironice*  ana  aolfrcdorr* 
ili  prlaáo  de  venlre  —  evlt*  tomando 
o  «nboruao  bal  de  uvaa  1‘icot.  • 


Quería  annullar  urna  doa$áo 

Em  oulubro  passado  o  Sr.  Víctor 
Marques  Paula  Rosa  propoz,  na  2* 
^ra  Civel,  urna  acjio  parí  annullar 
urna  doagáo  de  apolices  que  fizera,  oo 
mez  anterior,  á  sua  cunhada  Leonor, 
esposa  do  Sr.  José  da  Molla  A>- 
sumpcáo,  allegando  que  este  o  inju¬ 
riara  com  urna  qqelxa  dad3  á  poli- 
c¡a .  Nos  autos  o  Si*.  Assumptdo  pro¬ 
ven  que  a  referida  doayio  fóra  o  pa¬ 
gamento  do  legado  que  sua  cuiihan 
D.  Virginia  Paula  (losa,  delxara  i  1 
irmé.  no  testamento  registado  a  29  da 
abril  de  1M4  no  17’  nfficio;  e  que  a 
quclxa  é  pollria  vlsnu  apenas  a  pro¬ 
cura  do  testamento  desapparecldo.  In- 
llmado  a  tlcpor,  o  Sr.  Víctor  deelt- 
rou  que  o  lestamrnln  di  sua  faile 
cida  esposa  fóra  provavelmente  des- 
I ruido  por  ella  antes  de  morrer,  e  que 
as  diversas  dnafües  pnr  elle  felfas  aos 
párenles  e  afilltadns  delta  eram  sltn- 
pies  manifeslaqáo  de  sua  liberal  Ida- 
de-  Ent  20  de  dezembro  ullimo  o  Ju'z 
mandón  que  o  autor  juntasse  o  Ululo 
Idóneo  da  doacáo,  que  o  Si.  Vift-r- 
náo  possue,  e-por  senleitfn  de  i j  di 
corrente  o  Dr.  Sahoia  Urna  julg.in 
improcedente  a  aegáo.  O  eondemnado 
appellou.  , 
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Astkma 

Alllvto  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  da  Hlmrod 


HiZZ'mkA 

i  m  roa 

PAPA  ASTMMA 
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^e  <iq  pnsse  d?  no\Pr,nr,tri*  ,5n|rnni- ]  Conselho  Fiscal  da  Uniio  Benefleente 
L . . .  ^  ,a  ^*roc,,,rla  e  I  dos  Motnrlstoa  Brasllciros,  reallsad  na 

Reumatismo,  artbritismo,  sciatica 

Mi  | 

*  C'i-j  !■  ensina  gratis  o  Iratamcoto  dos  nialci  acima  Ou-'vs 

"5  a  »T6  -  Sao  l'auio. 


séde  social,  é  rúa  do  Senado,  81.  Frs- 
tejou-se,  ao  mesmo  lempo,  o  qulnlo 
anniversorlo  da  fundaycln  da  sociedade. 

TUBERCULO  SE 

Communien  gratis  a  todos  os  que  sof-  ¡ 
frena!  Calarrho  constante,  tosie.  pun¬ 
tadas  «  presión  no  pcilu  e  ñas  homn- 
platas.  escarram  sonpie.  Iranspiram  A 
imite,  como  fíqucl  rupidamenje  curado.  . 
Carlas  para  Caixa  postal  D.  472  •  Rio.  *  I 


Montes  di  Ierra  obsfruindo 
a  roa  ftapiru’ 

Os  moradores  da  rúa  Itaplni  recb- 
mani  contra  os  montea  ih  Ierra  que 
slravacum  aquella  vía  publica,  d|ff¡. 
cuitando  o  transito.  Impzdindo  a  pas- 
sagem  de  aulomoveis  c  tnchendo  de 
pocira  as  residencias.  Devldo  is  chu- 
sas  recentes,  que  a  inundiram,  fn| 
reita  limpeza  n-i  rúa.  tnas  até  agora 
dccorridos_  mais  de  dez  días,  o*  llm- 
padares  nao  se  Icmbraratn  de  dcs- 
cbslruil-3,  retirando  a  térra  amonta»- 
a*. 

Qutr  economitnt  tuae  roupets  't 
Exija  o  aal>¿o  da  marca» 


I  Telegrammas  retidos 

Acliam-se  retidos  ñas  eslacóM  Iclc- 
graplio-postacs  abalxo  discrimiuadas 
os  seguíntcs  telegrammas: 

Succursal  8  -  Prafa  [j  rfe  Novetn- 
t>r<>  -s-  r.  fila  Be.  Antonio  dniSllva. 

'  Aracy  Fernandes,  Aron  üavan,  Ada- 
mastor  Rueño  Raes,  Arlhur  Oordeiru. 
Avaldo  Varjio,  Carvalh.»  Flanicngo, 
t.oals,  t.nnslruclora  para  Marques  Pe- 
relra.  Camossa  para  Mar'a,  capUflo 
Donato  Dolhxira  Flllio.  Elvira  Ar.iu- 
ja.  Eivila,  liemoli.  Hernán  Cortez.  Ila- 
hveetez  para  Stralmann.  Ignacio  Sehnn- 
mnnn.  Inlernani.  Ideal.  Joan  Mcdei- 
ros.  Ja.vme  Vlllarlnho.  Alario  Torres. 
Mar|irida  Kochiu  Alufleyr  PousfC*! 
Bastos  Mendos,  lenenle  Napolcao  fll- 
beírp  Nasclmenlo,  Nadys,  Oscar.  Os- 
fracia,  Praguer  Pedros#,  Rodrigues  Al- 
ves.  Revisado,  Saml.  Sanlisla,  Tvmbl- 
ra.  Tudnr  e  Viggiani. . 

Succursal  de  IJolarogn  -  Carvaiho 
Rocha,  Domingos  Mcncr.rs  Sampaio, 
prcifessnr.i  Lourdes  Sá  Percira,  pro¬ 
fesor  Luiz  Carlos  Ollvelra,  Mathilde 
Schifber,  Oswaldo  Pacheco  e  Ornar  B 
Fon  seca. 

Succursal  de  Cascadura  —  Graclnda 
García.  Jóse  Pcreira  do  Nasclmcotd  c 
Julio  Rabelln. 

Succursal  do  Riachuelo  —  J.  Nu. 
nes  e  Olivia  Chngas  Rosa. 

Succursal  da  praga  Duque  de  Ca. 
Í,3S  —  Fredcrlcu  Schmldl,  Ilcuedictn 
Silvestre  Corre.  Ilarold  Murras-,  AILerl 
^'ilw.  Sime.  Lydlo  de  Azcved  -,  John 
(.abol.  Adolphü  Lardoso  Ayrcs  c  A  Ra¬ 
ro  Cruz. 

Succursal  dr  Sao  Chrlslovüo  l)r, 
Paulo  Costa  Familia,  Fcrreira  e  Cos¬ 
ta.  Carmen  Gulmnrács.  familia  Aginar 
Alice  Silva,  Plinio  Pcreira.  Canuto! 
Alfredo  Alies  da  Silva.  Marión  Joliim 
Capcirn,  Dr.  Ja.vme  Cabial,  Aslolpho 
(ion^s Ivés,  maji.r  Mello  Fernandes.  sc- 
nhorila  .Haricnla,  Herminia  Murta. 
Ileilor  N'Ilo  Alvaro.  Sonsa  c  familia 
Mario  Joaquini  Rlbcíro.  I).  Ailelatde 
Camara,  Delavlo  de  Castro,  Gilda,  Nu- 
nes  A  leira,  R!a.  tilda  Higa  Snuza.  Ala-  , 
n-icl  Fcrreira,  familia  Machado  de  Car- 
sallm. 

Eslaíio  de  Sé  —  (lito  Friedrlch.  mn- 
|jor  Alvaro  Mello  Fernandes.  Allnir 
Fazenda.  Bcllnrmino  Albuqiierquc,  Ala- 
noel  David  Marín  bu  c  Odilb  Olive  ir». 


SiNñTOSSE  f*ARA  tosse 

9  *  "  "  1  «  *  «  fc  BRONCHITE 


l'roduclo  ile  i|Uallrla<Je 


Com  vistas  á  policio  do 
18"  distrito 

!  Os  moradores  da  rúa  Jupanana  e 
pruga  General  Rondon,  eni  Villa  Isa¬ 
bel,  pedem  provldncclus  n  pulicia  do 
18*  dislricln  contra  os  disoccupados 
que  ali  prnticnm  constantemente  tro-  , 
polios. 


A  sua  cidade  é  julgada 
por  suas  rúas 


De  qualquer  ponto  de 
vista,  o  concreto  é  o 
material  ideal  para  a 
pavimentado.  Reduz 
as  taxas,  pois  o  seu 
cusió  de  conservado 
é  mínimo.  Oíferece 
maior  seguranza,  per- 
mittindo  rápido  escoa- 
niento  das  aguas  e 
augmentando  a  visibi* 
lidade,  alem  de  sct 
anti-derrapante. 


A  superficie  dura  e 
lisa  do  concreto  per- 
mi  tte  um  «rodar»  mais 
suavé  e  grande  econo¬ 
mía  em  combiistivel, 
no  gasto  dos  pneus  e 
nos  concertos. 
insista  em  obler  pavi- 
menta(-áo  de  concreto» 
para  maior  seguranza, 
maior  conforto  e  maior, 
economia. 


A  cQMpANH|A  NACI0NAL 
\Í  MAUA  %  DE 

CIMENTO  PORTLANO 

RIO  DE  JANEIRO 


PARA  UNGIROS  CABELLOS 

AGUA  JAVA 

é  discreta 


II  OURO  VELHO I 

PARA  O  I 

BANCO  DO  BRASIL  I 

C'umpradur  auturiaadu  H 
paga  nu  K 

CAMBIO  LIO  LMA  Jjf, 

AVALIACAO  chatis  fii 
14  LARCU  8.  FUA.NCTSLC  i  A  | 
Luja  e  itibradu 

Esquina  de  Ouiidur  H  ' 

Porque  soffrer  das  dcsagradavei» 
azlas.  Lina  culhcrinha  de  sal  de  uvas  I 
I  iciit  em  mein  copo  riagu»  tira  imme- 
dlatamente  esse  aoffrimcntu.  » 

Oeteotivi  ALBANO 

I  —  - 

'A  Prefeitura  eiquiceu  a  rúa 
Ifamaracá 

Os  muradures  da  rua  ItamaracA.  an- 
pella  ni  para  p  gorernador  da  c.’dadi 
f,  m  He  que  S.  Ex.  nao  os  dcixe  cun- 
tlnuar  a  nicrcí  dos  mosquitos,  pu'v 
."que Ha  malfndada  vía  pub'ica 
urbana  de  lia  inuito  se  Irnnsforroou 
num  verdadciro  mallagal,  náo  >c 
leudo  rm  corita  o  excesso  de  llxo  uti 
a  ccngcsliona . 

A  queixa  dos  moradores  da  ru-> 
llama  racé  deve  clicgar  lamhem  á 
Inspectoría  de  Aguas  de  vez  que  ca¬ 
nos  abn*lee«lorc5  do  p  recio  .o  |¡qu|. 
do  viven»  a  nrrelirnlar  eunslanlemi  ii- 
*’  •1li‘  üffcrícendo-llics  o  flagcllo  da 
icec» . 


)  l|  Veiu  do  Rio  Grande  c  nao 
■  encontrou  o  párente 


I  A  Sra,  Isaura  Rodrigues  veiu  de 
[Porlo  Alegre  no  Itaquatii.  Aquí  .j,— 
vía  aguardnl-a  seu  tío,  Sr.  Carlos  l.o- 
pes  Bretón,  que,  cntrdnnlo,  uñu  a  c,- 
perou.  Indo  para  a  casa  de  unía  la¬ 
milla  amiga.  a  roa  l'loréntina  n.  hj, 
casa  V,  cu»  Cascadura,  a  Sra  Isaura 
Rodrigues  all  espera  que  seu  tío,  qi;e 
deslu  clicgur  de  bao  Paulo,  a  procure, 

l.dam  “A  NOITE  lliuslrada  ’ 


"A  NOITE 

lllustrada^ 

n  i  n  el  a  c  s  t  á  circulando 

Além  de  tarta  documentaba  o 
pliotographica  dos  áconteci- 
men tos  da  ultima  semana,  os 
leilores  encüntrarao  no  magni- 
t'ico  numero  liontem  posto  á 
venda,  col  labora  i^ocs  literarias, 
chronicas,  contos  c  informa- 
sócs  diversas  do  paiz  c  do 
cslrangciro. 


SOPRA  AS  ESPIRA  ES  DO  FUMO 


ELIXIR  914 


ELIXIR  .914 


O'  VALOR '  NUTRITIVO 

MAiZENA-DURYKA 


Como  refiero  rio  que  se  posea  em 
Zoilos  us  indos  etrgnntes  ¡lo  mundo, 
o  soeiedade.  rt  trinen  iiitiiilfestu-sc  ni  Un. 
IiiiIii  /lelos  eneiiulos  ilo  " brttlae ”,  lio 
posaos  uerdadeltomcnte  urnines  mi 
iHtineitu  tle  riilllntir  csse  nrislorruli • 
en  jugo.  (luiros,  tarnnrom-se.  proftsm- 
ros ,  < ¡trigindo  cursos,  Entretanto,  mu¬ 
llo  liño  se  ¡colon  o  re s peí  t  a  linio  cnu- 
si i  ile  iimnjmid  iitilidudc :  o  t.aeinmili- 
siifóo  ito  nomenelnluro.  Xn  oer titule  e 
oí ii  uertlnilciro  rnrk-lnil  n  que  rrísle 
no  assnmptn,  pois,  iln ron/ e  os  respe- 
el  iritis  ¡inri  iilns  emprequm-se  exprrs- 
xóei t  tle  tline reas  litianias,  n  que.  non 
ilcirn  ¡le  Inhuir  u  sihincim  nlqo  luir- 
leseo.  E‘  tempo,  /mis,  t le  se  I  rmluzT  ,• 
i.  Iiriilge —  ii  rtnoeenr  /irlo  Ululo,  que 
ntttiln  nenie  ole  Imje  itjnuro  tiiiulu  u 
nerilotleira  significando. 


paratia  hippien  offteial  dn  filo  de  Ja¬ 
neiro.  E'  iipporliinn,  pois,  allutlir  a 
mu  aspeelo  tlrxxns  eleuunles  remudes 
que  nern  jil  lm  tempos, '  pretiero pantln 
os  seos  orguiiisádores; 

J-'  n  intlumenlorlá  enm  que,  nilón, 
se  nprcsettlttiii  os  ¿filis.  Alé  lio  je  uso- 
tolo  o  elittutinln  “ luthil-rtiutir" ,  Esn 
(rojo  uño  porere  n  nalttrahnenic  ir- 
<1 ‘cutio  poro  n  roso,  Km  prinieiin  in 
linr,  par  se  I rolar  de  lima  /rail icón  en¬ 
lapen  sein  nrnliitmn  razón  de  ser  na 
Brasil . 

lie  pois  n  nnssn  clima  nao  permitís 
toilette  Itio  quenlc  pora  n  proliea  ao 


sport: 

K'  lempo,  pois.  de  procurar  um  miic- 
cerlaneii  para  n  nrixlneraticn,  litio  lio 
tlniiitln,  mas  milito  inronimiido  "há¬ 
bil  rouge", 

Parece  que  algo  mois  on  menos  en. 
Olo  se  utlopln  no  polo  é  o  que  llene 
tireeilur',  Ou,  nilón,  n  que  Jnlgatnos 
tle  melhtir  aniso,  o  lene  e  rnmmntlq 
milpa  branca  de  linhn  no  brini .  Es¬ 
peremos,  entretanto,  a  resofilfóg  das 
orientadores  tío  lii/ipisniu  nu eiontil. 
4.VV/I  EN  h  A  Hit  Ib 


(AGENCIA  MUNDIAL  DE  VIAGENS) 


i-mltir  as  miliar  non  é  mois  hoje 
prnpríuiurnle  apenas  muda;  fui  uleiii : 
Inriitin-se  habito. 

Tialo  o  feminismo  olí  Ir  n  adoptan  r 
¡ó  niguas  humetis  eleuunles  rnxniuri 
ilor  il.f  silos  nm  "ni no”  discreta .  lie 
lot  motín  rsse  hnhilo  se  generulisiui 
que  se  oraba  tle  tancar  em  certas  meim 
norte-americanos  unía  curiosa  timo- 
tiotlt  o  rrspeilo.  Tratase  tle  cada  pes. 
snu  piular  as  imitas  conforme  sm 
estado  elidí .  Assiin,  por  eiempto,  os 
seiiharilus  pínlorinm  os  un  litis  de  cür 
tle  mea  pollido,  as  senhnras  rasmias, 
tle  Permelhq,  os  iiinnos  de.  ro.ro.  As 
diuurcimias  tumban  formo  contempla¬ 
das  .  . 

I'sarlam  n  Inm  "rhanneanl" . 

K',  nao  ha  diluida,  interessanle  a 
ideo  e  milito  mais  ncrrltulu  que  o  es 
cnlbn  ile  mu  nnnel,  romo  so  prnpn:  ja. 


Or.  MUfliLLO  FONTES 


A‘,ciR«fette’*  0  urna  delicia  pan  .¿a- 
dame  Mas,  n3o  so  engañe,  é  lamhein 
um  motivo  de  observa  filo  de  aun 
míos  encantadoras... 

Oe  olharee  tcompanham  o  inovtnicnto  de  sen 
agarro.  F  di  dedos  jue  o  srendem  devem 
eslai  arormoseados  -km  unhai  hrilhantes,  por 
urhai  hidalgas.  Trate  de  euas  unhai  com 
desvelo.  Acrj-eacente-  a  sua  bellesa  natural 
o  encanto  que  Ihes  dari  Fñtima. 

O  Esmalte  Fítim*  —  de  hnlho  mois  puro, 
mus  nobre.  mals  diiradouro  —  apiesenta  se 
em  5  edres:  Branco.  Rosa,  Rosa  Vivo.  Verme- 
iho,  *  Rosa  Moderno  —  •  efl r  preferida  das 
senhoraa  elegantes. 


a  ~  ,ln*  Ihiencas  das  Se-  Afilll  ICTI  l)c  regresso  da  Kttropn 

V  (Intmofa,.  Illrnnrrhagla  —  "■•'■■I*  ■  *ren.S5iimlil  sua  clínica 
Nfl-.l".  22-S527.  Cita inados 2fi- 1 545  II.  Ouilnnda,  5.  A‘s  15  I  fl  lis.  T.  VV-.'i  Idl 
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Dar»  mantor  a  prlle  fi..r(  ,  ¡ 
maculnila,  i  necesitarlo  rnastrttr  „ 
pórns  llvres  das  mrnurr»  ) m perersv. 
inflllraniin-ae  prnf unilanirnt, 

Hermr  a  Cera  MrrctiHzrd  rllwinstal(fl|' 
eslrsnhn»,  pó  e  nutro*  rr»idui,i  ÍU( 
allí  se  deposllnm.  Por  um.i  ».,;jn  píí( 
»  protcclora,  abanrveniP.  rom  tndsi  „ 
Imperfelgñe»  a  cutícula  a*pi  r»  t  cnt, 
a  Cera  Merrnllzed  cnn«rrir>  •  |tl  ,J 
lodo  o  scu  vigor  e  elastirldsdr  iutrnii 
Applique  cata  nolte  Cera  .Mrrro||IW|  J 
fienrá  deslumhrada  dranlc  dn  „Mn 
avellndado  que  I he  rcnb:¡t  ■  h,||,(( 
Combinando,  mima  rnmiioingiii  ilm, 
pies  e  pura,  o  rssrnclnl  par,  o  atoraio. 
acámenlo  da  cutis  —  a  (na  Mrm> 
llzcd  c  o  unlrn  Irnlnmintu  nrcciiirie 
para  a  cnncretlzagán  tlrss,.  almrjo  lo 
minino  —  unía  belleza  ju s ••rail! 

I'OKI.AC  sem  sffertar  a  raaii  dell. 
cada  pclllculn,  rctnrJnndo  pinilltsmrn. 
te  o  dcscnvolvlmcnto  iiltiTior  dr  u. 
grlacücs  rnplllnrcs  —  suoprlinr  pts. 
nuttens  superfina.»  rnpldn  .  |n«m<lrH. 
mcnlr,  tornnniln  a  prlle  r tqolslu* 
mcnlc  suave,  clara  <  li/n. 

CAIt.MINOI.  —  l’nra  urna  rolarsps 
Impcvcnvcl.  I)c  romp»i*l<-.io  i.rsnds  . 
nssclinnila,  adhcrlnrln  diiradoorsmrsti 
a  leí  —  Carminnl  po«sui-  nina  rnnall. 
dade  vivaz,  que  será  om  nula  mol  lio 
de  encanto  na  seiluccro  ilr  um  raa. 


O  SAt\Glf. ;  E'  A  VIDA,  PURGUE  O  SA1SCUE  DE 
preferencia  AO  ESTOMAGO 


inoftrnBivo  as  créanla» 


Agratiavei  como  licor. 

RHEUMATISMO  I  ACIDO  URICO  ! 

"(55w5q  sv™s,  1  . 

ESPINHAS ! 

mr  FURUNCULOS  I 

(U|wa  6lm¡Ba  lomem  o  unlro  depurativo  consagrado  pell 
íUllH  rlssne  mnlicn,  u  inrlhnr  elemento  unm  rumhn 


neutro  em  hrene,  inteln-se  a  Irm 

tlitm  iii?  v'a'a'  ?  a\'Í  «iíOíí  JWÍÍÍa'  J^a'ÍJ 


l’romnviilii  pdn  Club  de  fírmalas  do 
ITnincogii,  reollsn-sc.  tlcpols  de  juiui- 
iilttu  mIiIjíhIo,  nu  l’Alitelu, das  FcsUv 
do  I'cívíi  de  Aniiislrns,  mu  grande  bai¬ 
le,  i|«r  ful  driiMiiiinnilii  iluv  "Riisas*'. 
Ileiinc  pin  |ni-no  tlcssn  "siilríc"  11  mi 
nrccht tintín  ritrlovidnile,  o  ipie  fnz 
creí'  vir  u  mcMtin  resullnr  mim  Rtnn- 
c.’c  survcsvii  imuulHnn.  Trajo  a  rlj.'f, 
scnrin  pcrmlllidn  o  brnncn.  th  móvi¬ 
les  «clin rn-sc  «  venila  nn  loral  da  le¡- 
l:i  r  nn  secretaria  do  Mamenga, 
KKtiTAS  r 


Coasacoa  tío  Don,  no  Mitm‘d|iul 

V  coi  hiiimma  é  um  dos  mois  riel— 
mira  veis  liisirtimriil.s,  i|  un  nitn  uf¡. 
nada  p  bem  p  .sla.  I’pr  isso  é  i|itc  ns 
(.ásaseos  iln  Don  cuiiscgiilr.nii  binilein 
n  man  eslupr mili  ibis  sorrrssns,  vrn- 
tlti  em  sua  rslrni  um  Ihcalruc  limpie- 
lamenle  elido.  K,  ilc  fací',  o  ronjiin- 
ln  fez  jus  ao  Iñlrmir  ileniiinslrailo 
pelo  pilbllro.  Nimias  KnNlrukov  Ir.m- 
ar  ao  lliit  um  éxcellpiile  rmijuulu  de 
vtizes,  baixris  dr  alllsslma  i|iioliil:iiir. 
como  »  dos  ruanos  i.s  Irm  c  mals  1I-1 
qui  f  111I1».  enn seguí  11  ilc  seos  mmmnii- 
dailns  urna  cprlpza  de  nMiuvüo  i|tir  r 
n  innis  segura  giirniilin  de  snis  r.si- 
li>*.  •»  pulilim  applauilio  iiislslenlr- 
mente  a  iiiagulfica  r \rr o i,‘á  11  dos  ms- 
aams  e  e.tlgiu,  piide-sr  ilizrr  assim,  a 
rejtcl Ivñis  de  varios  colicúes.  • 

K’  um  esprclnruln  de  pura  alegría 
musical,  <|ue  agraila  o  lodos.  Srm  ¡1 
preorcu pacán  das  grandes  |ih.fumlr/.is 
de  furnia  e  sem  iinines  svbliiiins  un 
prngr.i tunta,  dj  eanlnres  de  Nimio, 
hnslruknv,  com  sua  arle  populni-,  prn-  ! 
porelrmam  a  Imlns,  liiilisliorlnnieulr. 
unía  hora  de  arle  serena  e  ilrslom- 


PAGAMEWT0#a50RTI  ow 


3163M00Í, 

VfNDIOA  NOArt  COrtTOS 


VÍHOIOA  NVM 

CLAS5IC0 


Goze  as  delicias  dos 
bonhos  de  mar,  o  sol  e 
o  cr  das  praios,  pre- 
:;i  venindo,  com  o  uso 
’iii.  de  Rugol,  as  ¡rrltafoes 
do  eplderme. 


tenhorss  I 
«•rrlflf  •  i*o»  • 
•  tiasiai  ••  alr»«»  «• 
parlas*  a  tuar  pariuka-  J 
ilai  mansaati  I 


Inra  o  pro.zimo  sabhadn,  1 
sede,  o  America  F.  C.  promm 
sessán  de  magia  e  illusionismo, 
gn  dn  profcssoe  Daksen. 

o  ai  a’  mis  ca  r.oi;nos 


PAG  O  AO  BANCO 

GERMANICO 

rtie  c i*,\rr»  ;¡r  rtqcOPQ 


No  (laso  do  Ksluilonlr,  a  l’iilái)  f’nl- 
i’ersl jarla  rralisa  boje,  ns  17  lineas,  a 
Innllrioool  frsla  com  i|itp  se  rrceltem  ns 
imviis  olumnns  dos  varios  cursos  supe¬ 
riores.  Cuino  srmprr,  este  anuo,  11  "Clui 
ilns  Calmiriis"  deverá  lograr  um  gramie 
Mirresso  de  esplrilu  c  de  Curdialidaile 
«en lirio  lm. 

E.XKKHlItlS 

A  ruis  ler  sido  operada,  em  eonsc- 
•fucueia  de  erise  de  appemlieile  ijue 
se  mniiifeslára.  aeba-se  reslabeleelilu  a 
se  ii  Imilla  María  .losé  Prreira  Ouima- 
ries,  Tillia  do  almirante  lJrolngeMcs 
(ailmarües,  governailnr  do  lisiado  do 
llio.  A  operofán,  (pie  enrreu  perfel- 
lametile,  íol  feila  pelo  Ur.  Eilgord 
’loslrs. 


Inauguradas  as  insfallacóei 
do  “Alagoas1’ 

Fumladn  rcccnl cinc nt p  pura  dtfrti 
e  prupn gomia  dos  Interes  i  s  ucniHo 
lisiado,  appnreerrú  nu  pros  tuto  inri  a 
mcnsarlü  "Alugóas",  cu  jo,  Imlalbtits 
fornm,  tlnnlcm,  luaugur.nl n  nu  I? 
nmlor  do  Edificio  Mes,  í  tuz  Aliara 
Alvina,  a:i-:i7. 

"Alagóus",  cm  elijo  progromms  ¡n- 
sereveu  a  consiniegáu  da  “ Casa  di 
Alagóos",  ninnlcrá  um  iinutruaria 
permanente  de  producios  industriara, 
jiibllol liceo,  "burenu"  de  infornucóci, 
dcp.irlamcuio  de-  asslílcuvia  •  eulMt 
servlgos. 


»  .  .  .  •  S  «íes  s,  Uk. -IIIIIII* 

orante, 

•  ,  _  0;  de  M. 

Liga  tle  Frcilaa  CuiimirñfH 

Está  marcada  para  nmonlm,  ai,  o 
cotiecrlo  de  lílsa  tle  Freltas  r.ultno- 
raes,  nn  lasliluln  Naeionol  de  Músi¬ 
ca.  A  joven  pianista  tle  Sao  l’Hulo  jó 
»e  fez  nuvir  rm  um  rlreuln  reslrlrto 
da  inlrllreluoes  e  eri Ileos  no  Asso- 
ciaciia  tíos  Arllslna  llposlleíri  j. 

Ha  unta  grande  rurlnsltlmlr  em  tor¬ 
no  dessa  arlisli,  t|ite  pela  prlmeira 
vez  se  aprésenla  ao  publiru  ettriora. 

1  Ciilliiru  Artistiia 

A  Cultura  Arllsllen  realir.  brllban- 
tenienle  a  sita  Irmporntla  enm  um  ron¬ 
ce  ría  symplionim  solí  t  direetáii  de 
iVerner  Siugor.  Solista  a  Sra.  A11I0- 
niclla  riuilge  Mlller,  unta  tías  mal» 
puras  glorias  tía  música  lintsileira .  <) 
programma  os  nomes  tle  Ktelhti- 
ven,  Wagner,  Tkchaikuivsky  e  Frnn- 
ciseu  braga. 

Como  se  vi,  a  Cultura  Arllstien 
manlrm-sc  fiel  As  suas  Iriolicóes.  i|iir 
em  poiicns  anuos  tle  e.sistrnria  já  se 
tornaram  inagnlfeit*. 


PERDEÜ-SE 


P#rm'^r  QUB  ***“  ^or 

Sfc^éTí  'tn  na*  coila*  continuo 
WWéAy*  8em  tratamenla  e  expór- 
Wévy/i  ‘  W  es  a  urna  doenca  grave. 

Ela  denota  fraqueza 

■  Á\\  ,ena'  •  ^#v*  *ef  eom- 

■  /  batida  por  meio  dai 

f  A  PILULAS  DE  EOSTER, 
^  rj  /Dore*  roumalica*  noi 

-  músculo*  o  junios, 
cansaco.  vehigen*.  lalla  de  animo. 
Irregularidades  urinarias  reiullam 
Irequeniemenle  de  mau  funciona- 
menlo  dos  rins.  T 

A*  PILULAS  DE  FOSTER  limpam 
h  lortalecem  ao*  rins. 


na  pral»  de  Copacabanr,  uma  sobrr 
rarla,  que  guanlAvn  varios  papel».  K 
lavor,  quem  cnconlniu,  cnlregar  ti 
senbnrilas  Afnrty,  na  rúa  Figuelredi 
Magalbác*  N.  7. 


Ilnlea  medir*  —  Dnengia  pulmnnire* 
•  I  ubrreulnae  —  Kua  ds  quitanda.  17- 
,_Tel.  22-5473,  Diariamente,  dss  II)  1,2 
••  12  horas  —  Res.  Tel.  29-ID10. 


Só  deaappareeem  rom  n  um  do 
-BARAFORMK;  \  3l".  uoe  stlru  • 
extermina  ni  formlguinhn»  eaieitai  • 
toda  especie  de  linratn»  c  our  por  ser 
líquido,  é  o  único  que  ar.iloi  nos  ■■ 
baratlnhas  mluila»  que  tamo  i’-lritiia 
oa  movela  e  nionrlmm  os  e.prllia». 

“Baraformiga  31” 

ENCONTRA-SE  ÑAS  DltOt!  UIIA3  , 


As  capas  do  CAFE’ 

Moinho  de  Ouro 

iValem  ouro,  compram-so 


Mngranle  «pan hado  em  San  Paulo,  na  Ca.a  Faaa.telln,  no  momento 
itm  lingo  pu  Manen  l.ermanlc»,  o  bllhele  tía  l.nteria  l'edetal  n  31 
iludo  rom  Z9«  cotilos  de  rila  nn  estraei.úo  do  día  1.7  do  corrente 


MUSICAS  PORTUCUEZAS 

Ib.  1.1  mu  e  (i.  Ollvvlrn  —  en  tisúes 
ennlos.  C«»a  Mnzart  -  Avenida.  II 


OLEO  DE  LIMA  -  Alis  <.  amada  « 
dá  brllhn  no  rnliello.  A’  vr  mía  rm  Mili 
parir.  Distribuidores:  l’KItlTMAIIU 
LOPES  S.  A.  * 


Cunihnlr  a»  dnrncas  do  enrncto 
ARAUJO  PENN'A  &  C.  -  It.  Quitanda.  57 


PERDIDO 

I’m  brnrlie,  mi  nolle  tle  domlngn, 
Cinema  AHunlieo.  (irnllfien-se  em 
liiipmlnneln  tle  'JPOéUUO  n  t|uem  u 
I regar  ú  gereiiein  tlu  iticsmu, 


Em  Franco,  o  Dr.  I.nngcron  acaba  de 
publirne  unía  observarán  de  nstlnun 
dr  urigelu  syphlllllea,  affinnamlo  t|ue 
"os  neeessos  asllimallro»  dtsnppa rece- 
rain  enm  n  Irnlnmcnlti  especlfleo". 

Atpii,  citlaas  tlessa»  nao  ebegain  a 
ser  inalrria  para  publieacóes.  .  Sáu 
mniln  freriucnlrt.  Na  nossa  nlndesln 
clínica  aínda  núo  verificamos  nm  caso 
tle  aslhnia,  que  nán  fusse  rm  pessoa 
s.vpliillllrn.  I-i*  vrrdode  qué  urna  pesspa 
pode  ler  s.vphills  e  nán  ser  ella  a  rSil- 
sadorn  de  nina  tlndn  synrirortir,  eqnm 
i  a  aslbtna,  por  eseinpln.  Mas,  é  oppnr- 
lunu  notar,  pelo  menos,  a  coiueldcnciu. 

Analyscmo»,  além  dissn,  quaes  ,5o 
ns  principnes  causas  da  asliima  —  cau-¡ 
sns  gcraiir.cnle  admitiólas  pelos  me¬ 
dico»; 

Sritsibilidadc  para  lima  dad»  lub- 
ntnitcin  aljmriilur,  medica  me  ni  nán  mi 
lino;  ‘‘espinlia"  scnsivcl  has  vías  res- 


Patudismo  •  Maleltas 

Sru  Infalllvrl  remedio:  CAFF  1)111- 
NADO  IIEIIIAO;  mramn  rm  dnrnlra 
inturadut  de  uulrua  remedio*.  Llcur 
ou  l’llul**. 


DR.  ATAULFO  MAltTIN.S  •  Espprlallala 

HOIln  lllljlNCIMIKN  ■  i. . . 

II  \  IUI II  envoes,  Inm . .  rotas 

HÜItIH  —  Assembltn,  Hft  l)r  I 
_  As  0.  Irirphiinr  22-111110 

O  ESTADO^EM  QUE  SE 
ACHA  A  RUA  GLASEOU 

Os  iDnrAdorr»  da  rúa  (Hnzinu.  no* 
Pilares,  quelxtin-sr  de  que  nquelln  vía 
publica  esl A  rm  prssinio  aspecto,  es- 
hurarndn  e  desprnvltln  de  ruteada. 

Pedern,  por  Issn,  provldenelas,  vlsln 
que,  quando  cltuvc.  nún  poilrm  stiir 
dis  respcctlvns  casas. 


Invalido  e  com  oito  filhos  a 
sustentar 

Eneonl  rn-sc  em  precarias  rireunt- 
Inneies  o  Se.  .losé  dos  ,Vt:,l  s  Sin, 
morntlor  na  estafan  llienrilo  de  Aliñe* 
qiicrque. 

Invalido,  vi-sc  Impossló  i '  ida  ét 
suslenlar  os  oilo  fillius  pi-nueims  qt» 
Icm. 

Trnbalhou  o  Sr.  José  dos  *s.inlol 
Silva,  durante  17  annos.  '  <  entrJ 
do  Ilrasll,  oilo  romo  niarlnliflr.i  é» 
“Minas  (irraes"  r  dez  n  •  lis  vilo. 

l’ma  das  suas  (¡Ibas.  Marín  ti,-  JcsIM, 
onconlra-sc  gravemente  d  1  me,  ene 
Icntla  seus  paes  recursos  )■:. i »  'nlal-i. 

Espera,  por  issn,  que  ns  .’inu»  ge* 
ocrosas  u  auxiliem. 


L'ttcr  mtliiilhnr  rm  rmrma  i 

Nos  rslntlios  tl.i  (linétli.-i,  á  run  Ald- 
jio,  2(i,  tmlrada  pela  roa  Vivirá  llurno. 
•'Ib,  em  Sán  .lunonrli).  para  a  filmageiii 
tln  gramie  fila  brasil  eirá  "llutirqtlinba 
tle  seda",  prcfisnin-sc  tle  mais  algtimns 
seiiboms,  senlmrllrt*  e  etnnllielros  tic 
nspreln  tlisllmln  e  que  possam  reprr* 
senlar  eoutlignauienle  a  tilla  srieictlntlc 
en r loen,  no  rnvt  tle  serrín  npprovnilos 
mts  "lesls"  tle  pliologruia,  ( Nao  é 
iieressario  fular  porlti<iuez).  P  roe  unir 
o  Sr.  Huella,  tías  S  ás  17  lloras,  litis  es- 
rrlplorlos  dn  Clnetlin.  ou  Ivlepltoimr 
para  2:f-0|5tí,  afín,  ,|t.  mnreur  au- 
tlleneia.  i:í! 


No  Gablqete  Por- 
tuguez  de  Leitura 


Cominunlenrn-no5:! 

"A  bibllolheca  publica  tlcsla  «nllga 
Instituirán  cullur»!  porlugueza  receben 
ulliinamclile  ns  seguintes  publicagües 
periódica*  P  nueras; 

Holelim  Keontimieo  c  Estntlsllco  da 
Jicparlifáo  Cenlnil  tic  Kslatlsliea  da 
Lnlnnla  tle  Mofambiquc  (Africa  ((pico¬ 
la!),  ns.  5,  fi  e  12  (Itrlaloein),  Lisia  dos 
Exportadores  da  mesilla  colonia  ( Itl.'lá), 
Annuarlu  Eslatislieo  (llliij)  c  a  Estn- 
lisca  do  Commcrclu  c  Navegiifáo  de 
Mnvambiqnc  (lililí);  revlsla  "induj- 
Irla  Porlugueza "  (ns.  Oil  a  95);  llevlsla 
Econnmica  Sudamericana  (ns.  9-e  10); 
Icnnis  e  GoU  (n.  12);  El  Ksportador. 
Americano -fn.  2> ;  Holelim  da  S.  II,  C. 
dos  Varrjislns  de  Séceos  e  Moldados 
,  (n.  150);  Bnlrlim  dn  Instituto  Vasco 
,  da  Gama,  de  Nova  GAa  (India  Portu- 
;  juez  a),  n.  28,  e  "[.abor"  Ou,  69  c 
59);  Accao  CAlboilca  (ns.  11  e  12); 
Annacs  d3»  Ulbliolhccas,  Museus  e  Ar¬ 
chivo»  Historióos  .Munielpaes,  de  Lis¬ 
boa  (n.  17);  Bnietlm  da  l'niáo  Pan- 
Americana  (  n.  1  do  vol.  38);  “O  Mun- 
do  Porluguez"  (ns.  21  a  24);  Revista 
da  F «cuidada  de  Engenhalra  da  Unl- 
vcrsidade  do  Porto  (ns.  3  e  4);  Re¬ 
vista  da  Camara  Porlugueza  de  Com- 
mcrcia  e  Industria  do  Rio  de  Janeiro 
{"•  '.  de  IMS);  Anotes  do  Club  M¡- 
!¡  *r  Naval  de  Lisboa  (ns.  5  .  6):  O 
Ksludo  (n.  311)  ;  Bolellm  da  AssncLfño 
dos  l'.mprrgiidos  dn  Commerelo  tic 
Luanda  (Africa  Ocidenlalj  us.  12  t  13, 
c  o  Reformador  (n.  3). 

■  O  Gabinete  reccheu,  cgualmenle,  do 
!?r-  1 Hfuriquc  Vjlhcna,  da  l'nculdade 
tle  Medidiin  de  Lisboa,  a  sua  obra  In- 
lllulnda  A  exprés  sao  da  micro  pela 
palavra.  nlravés  de  varias  nbms  primas 


ALTA  COSTURA 


Cnnfercáti  do  Muir.  SO.UtlCS,  Corla  c 
prnva  desde  Id?.  Prnfa  l-'lorianii.  95-1*. 
Lado  da  r.  Evaristo  tln  Veiga.  I.  22-lli2<l. 


EMPRESTITOS 


UM  ■imples  descuido  náo 
raía*  vezes  é  a  causa 
de  desagrcftíaveis  conse- 
quencias-  Dispense  d  hygie- 
ne  buccal  toda  a  atien* 
cdo  que  merece.  Contendo 
lsite  de  magnesia  —  pods- 
ioso  anti-acido  —  Q%ny 
penetra  aonde  a  escova  náo 
chega,  neutraliza  fermenta¬ 
os»  •  «vita  o  lartaro.  Use 
o  Crsme  Dental  Gtssy  tres 
vezes  ao  día  —  •  uorria 
confiante  na  belleza  alva 
de  seus  denles...  no  sadlo 
perfumado  de  seu  hálito- 


ROBRE 

JOI  AS 

CASA  GONTHIER 

43.  Luí*  d*  C*méra  <7 
»  195,  Hete  de  9clemb>u,  IP3 


Aguas  gasosas 
que  envenenam! 

0  INTERESSE  PELA  REPORTAGEM 
DO  "GLOBO”  E  AS  MEDIDAS 
ELOGIAVEIS  DA  SAÜDE  PUBLICA 


—  V4o  srt  o  qui  futr  psrs  sbrlr 
o  Ippetits  nt  Btrbtrt 

-Dé  lhn  MAtZíN*  oUHYtA.  fot 
o  leu  tllminto  im  Crien; m, 


0  Sr.  Gualdenclo  Laurcnlino  Vm* 
concellos,  guarda  n.  1(10  da  pulieil  lo- 
terna  do  Cács  rio  Pnrln,  e  rc'iúrntr  iu 
rúa  Euclydcs  da  Rocha  n.  25l>,  ion- 
dos,  vciu  moslrar-uos  um  aipím  ds 
grandes  dimensócs,  pois  pera  qualro 
kilos  r  oitnccntns  grainmn*,  e  f"i  fí“ 
Ibido  numa  ehaenra  próximo  i  1U1 
nior.td ¡»,  da  qunl  é  enearrvgadn, 
pisse-nos  o  Sr.  (¡ualdem-iu  Vnsron- 
cellos  ler  jú  colhldo  oiiirm  aipias  <l« 
Peso  rgual  c  mesmo  inaiorn,  o  que 
demonstra  a  ferlllidado  du  nuisti  *«!<*• 


Proff  LINNEU  SILVA 

OCULISTA  R«#  -S.  -fo'í-  KÚ-5"  »ntl. 

WWMVIJIH,  22-11.977.  2  lis  -i  Imrai. 

sisi-srpHius  “sríis 


P°”°  " 
mlnh*  fi'hs, 

MAIZENA  OUR  YE  A  i  um  ,, 
dido  s límenla. 


Ti" m o  era  natural,  rniisnu  grande 
rrpcrdussán,  pela  mi»  ¡mporliinria,  a 
reporlagem  que  "(I  Globo"  |iiiblle.,n, 
anle-hunlrm,  na  sua  segiiml»  eilifán, 
?on  o  lilulii  '‘Aguas  gnMisiis  «| ti c  in- 
venen» m  I".  0  Inleressc  publico  prlas 
hnfiuiaN  que  r\(ninpniims  lnirlu/,iii-sc 
pelos  commenlarius  de  mullos  lello- 
les.  qurr  em  lelrpbonenias,  quer  em 
carias  que  dirlglram  á  iiussa  reila- 

Cfán. 

’l'cve,  peis,  loria  a  nppnrluiiidatle  ti 
enl revlsla  que,  a  prnpinlln,  nos  con¬ 
ceden  o  Dr.  Vital  Fonlenellc.  AIIAs, 
a  defrsa  tln  sumir  tln  pniiulnfño  foi 
ininicdialamenlr  cmprebcndiUn  pelo 
rcspcdlvo  tlriinrliiiienlo  uffieinl.  que 
no  inesiuo  illa  da  nossn  drituiieia  1  n- 
moii  cncrgirns  provitlcnelas.  Tanto 
que  fura  ni  fechados  varios  piulo*  que 
\enrii.ini  as  laes  aguas  gasosas  pre¬ 
paradas  r  conservadas  em  rrrlplenlrs 
de  metal  r  ebiimbo,  eni  bnlúrs  tic  oxy- 
grnio  c  *i  comprimido.  Sáu  as  aguas 


,  * , .  -  . . -...v-,  „a,i 

salle  disso  / 

L.  mais  nimia  dn  que  a  garganta,  a 
s.vpl.ills  alara  o  nariz.  Hasta  dlzcr  qur 
em  algumas  rrcancus  pntlr-se  fazer  o 
dingnoslieo  da  ncro-syphills  de  lougc, 
vcndo-lhe  o  nariz. 

O  collrge  francez  sA  «elirni  uní  raso 
de  "mal  gallicu"  misturado  eoin 
asliima  I 

E*  poiieo... 

Heve  harer  mal»  algún». 

Dr.  Nicolau  Ciando. 


<|iie  rnnsfim  ns  Inloxirnffies  verlflea- 
tlas  «Itlmameiile  enlre  mis.  Km  Sáo 
■'"pío  bou  ve  rasos  lalaes  1  Varios  le¡- 
lores,  luiré  ni,  ¡iiilagarnlil-nos  se  os  i-n- 
irmnnmenlos  sueredldos  se  iirrqriiaiii 
n  um  proil lirio  que,  por  t  slur  nmpla- 
mrnle  divulgado,  é  nmliieido  tle  tuda 
;i  iiiipulflfño!  o  fl.vili-t  lilol. 

Km  hrm  tln  verdade,  lemns  n  tleria- 
rar  que  nún  se  Iniln  dcslc  protlurlo, 
pois  r.s  seus  procesaos  tic  fabricarán 
sao  (lifferenles,  e  nllentlem,  rtimn  <  I- 
leslam  ns  nuluritlades,  ás  exigencias 
da  liyglrnc. 

(.oiiil mío,  é  ncfrssnrin  que  as  prq- 
v jdeiielns  ora  lonintlas  peta  Snuile  l’n- 
blica  náo  soffrnm  soluvúo  tle  cr.nll- 
Iiuitlntje,  pnrn.  que  de  urna  vez  para 
scilipre.  se  ponln  a  popul  ifáo  a  eo- 
berln  tle  bebidas  manipiilnil.-is  cm  re¬ 
cipientes  n.yilnvrls  r,  por  la  ni  o,  prri- 
gosns  a  quem  as  ingerir. 

(Transcripto  du  "O  GLbo",  de 
IS,  4. 30.) 


MA12ENA 


Tintín  lirio  ennheciinento  do  fallcei- 
menlo  du  sru  anligo  sucio,  ehronisla 
"¿SP'f-  ,  Billenroiirl, 

l  hkreco),  a  Assocuiga,,  nrasileira  tic 
Imprcnsa  lomou  immedialamcnlc  pro¬ 
videncias  para  que  Ihc  fossem  pres- 

<lan<f«*h 1  l¡rrílllelrils  bomenagens,  nmi- 
laiido  básica r  em  funeral  o  seu  pa- 
illllno  social.  Aluda  pnr  tlcllbcracún 
í*  *  rccloria,  f  o  i  Iclegrapliodn  A 
famili.i  dn  mnrlo.  fazcnilo-sc  a  A.  H  1 
representar  nos  seus  funcraes. 


•noi  um  aztmplar  gratis 
do  llvro  d»  cotlnha. 


S/rhaniS/\  esta-  sujo  oh  'i 

o/\,napeo  AMAK1¡oru,u 

Chapelaria  Londres 

Conforni.ifáo  rm  11)  m.  Sysl.  Ainrriei- 
no.  Urco  tías  Cancollas.  15.  T.  2J  -5-1- 
Enlre  Rosarlo  e  II.  Aires. 


O  Instituto  de  Ampara  á  Creanra, 
rom  séde  a  rúa  Selc  de  Sclembro,  2Ó7, 
-  andar,  resolvru  promover  para  este 
nnno  slnda  uma  dlstrllmifñn  de  2110 
uniformes  a  créanlas  pobres  da»  es- 
cnlns  munielpaes  r  fambem  a  realisa- 
cao  de  um  festival  no  Jardiin  Zonlo- 
Kjco,  no  tlia  1(1  tic  nía  ¡o  próximo,  tles- 
1111.-111(111- se  o  prndiicló  A  fundarán  de 
um  ambulatorio  ¡nf.mlll. 

1‘arn  rsse  rcslival,  a  dlreclori.n  dn 
insll lulo  Amparo  á  C.ream-a  leic  a 
gentileza  de  nfferecer  IW  enlradns 

fAlSU85’  |fcst*S‘1<las  aoj  icitores  d'A 
N01TE. 


maizena  brasil  s 

C.|«»  Pnilal  2972.1*0  p(u 
Bt-niflla  nt  Q  ATIS  mi  u,ro 
731 

KO.Ytt _ 

fUA _ _ 


dttcendtncia 

HORDA  DA  MATTA,  22  (ServiCo  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  —  Fillcecu  aus  8« 
annos  de  edade,  o  Sr.  jAnunrói  Mc- 
gala.  eh.:fe  de  nunierosirsiina  familia, 
cnnlando  enlre  filhos,  nelns  e  mais  de 
ccnto  e  cincoenU  descendentes. 


UTERO  -  RINS  —  BEX IGA  -  CORRI MEN TOS 


BLENOL 


CDADS. 

ESTADO 


i 


f 


i 
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wm 


A  llnha  lite  Hit  do  Villa  Kora  ana  actuará  contra 


|  O  triumpho  conic|uido  pelo  Villa 
I  Noca  lobre  o  America,  na  acclden* 
tada  parlida  de  apte-hontem,  aerviu, 
alím  do  mala,  para  fazer  augmentar 
de  cento  por  ccnto  a  curioaidade  que 
já  relnava  em  torno  da  segunda  ex- 
hibifáo  do  campeáa  mlneiro  entre 
nóa,  frente  ao  “once”  do  Flamengo. 

Hontem,  entretanto,  aurgiu  ñas 
rodas  sportivas  o  conata,  logo  depois 
confirmado,  de  que  o  Villa  Nova  es* 
lava  diaposto  a  pleitear  a  transferen¬ 
cia  do  match  para  sabbado,  dando  as- 
sim  mala  48  horas  de  reponso  aos 
aeus  elementos,  muitos  dos  quaes 
apresentam  contusóes,  inclusive  Ge- 
nlnho.  Este,  mesmo  sendo  o  match 
depois  de  amanhá,  nao  poderá  figu¬ 
rar  contra  o  Flamengo,  devendo  ser 
substituido  pelo  reserva  Nesinho, 

O  entendlmento  dos 

presidentes 

Os  Srs.  Henrjque  Otero  e  Bastos  Pa- 


dilha,  encontraram-ie,  4  tarde,  na  Liga 
Carioca  de  Football,  para  asuntar  a 
questáo  da  transferencia.  Expostos  os 
motivos  que  o  faiiam  pleiteal-t  pelo 
chefe.  da  delega cSo  vlüanovense,  o  Sr. 
Bastos  Padilna  coneordou  comí  o 
adlamento  para  amanhi. 


Com  a  presenta  de  todos  os  leus  in¬ 
tegrantes  esteve  hontem  reunida  a' 
commissáo  designada  pelo  Constlho 
Nacional  de  Sports  para  tratar  da  pa- 
cificafao. 

Tinha  a  resnllo  por  objcetlvo  appro- 
var  o  memorial  que  deve  ser  entregue 
ao  Sr.  Gctulio  Vargas,  □  que  fol  feito. 

Aquello  documento  constltue  urna  ex¬ 
pósito  detalhadi  do  dlssidio  que  scln- 
diu  o  sport  pondo  o  chefe  da  natío  ao 
corrente  das  tentativas  já  feltas  tm 
prol  da  pacificatin. 

Como  A  NOITE  publicou,  tm  pri- 
meira  mió.  o  Gonsclho  Nacional  de 
Sports  pediu,  em  tempo,  urna  audien¬ 
cia  ao  Sr.  Gctulio  Vargas  sem  que  a 
data  fosse  marcada  pelo  presidente  da 
República. 

Aguardará  a  commlssSo  pacificadora 
que  isso  seis  feito  para,  incorporada,  a 
ella  comparecer,  esclarecendo,  de  viva 
voz,  qualquer  detalhe. 

A’  rvuniio  de  hontem  estiveram  pre¬ 
sentes  o  senador  Antonio  Jorge,  depu- 


rAAL^A> 
REAl.CA 
.0  VALOR . 


SUSPENSO 


Por  e*te  pre^o,  fem  V.  Ex.  unía 
Infinldade  de  lindos  modelos 
em  todaa  ai  efire»,  na 


Tratamento  radical  eom  •  remedio 
bespanhol 


Mostra  o  «ffalto  4s  prlmelras  eolheres, 
fazendo  desapparecer  as  dires  •  in- 
commodos,  até  a  exllncjáo  eompleta 
do  mal,  seja  qual  fór  i  orlgem. 


(Sec^Oo  Económica) 

RUA  7  DE  SETEMBRO  N.  138 

CANTO  DA  RAMALHO  ORTIGAD 

A  Portugue**  da  Sio  Paulo  u 
Bello  Horiieito 

BELLO  HORIZONTE,  23  (Da  Suceur- 
sal  d’A  NOITE)  —  Para  enfrentar  o 
America  daqul,  é  esperado  no  prlmel- 
ro  día  S,  a  equipe  da  Portugués*  de 


Os  factos  lamentareis  que  se  verifi¬ 
caran)  no  campo  do  America  por  oc- 
casiio  da  peleja  entre,  o  gremio  local 
e  o  Villa  Nova  tiveram  Mamede  como 
principal  causador.  ' 

Esperava-se  que  na  reuniio  de  hón- 
tem  da  directoría  do  gremio  rubro 
fosse  aqnelle  jogador  punido. 

Nao  se  rtunindo  os  directores  ame¬ 
ricanos,  por  falta  de  numero,  res'.l- 
veu  o  director  de  sports,  como  medida 
preliminar,  suspender  Mamede  até  a 
próxima  sessio  da  directoría. 


t»r.  Alaor  Prat»,  presidente  do 
Conitlho  Nacional  de  Sport* 

tados  Carlos  Gomes  de  Olivclra  e  Fran¬ 
cisco  Gongalves,  novos  representantes 
do  Paraná,  Santa  Catharina  e  Espirito 
Santo. 

As  Espeelilisadas  de  Sáo  Paulo  en¬ 
tregaran)  sua  representagáo  ao  Sr.  Car- 
doso  de  Mello  Netto.  ' 


tratamento  dar  doinlas 

ANO-RBCTAM  -  UOUUB  - 

"ras  *  vS&h’íoV 

HKMORRHOIDAS 

par  > necee—  proyri»,  h« 
operado  a  eem  <JSt, 

DR.  IVlt  SOURE* 

Ce»  mala  de  I*  asm—  de  e retira 
de  RsMcleHdede.  Ceasahu  día. 
rile  -  R«e  Rodrüa  Rtt»e.  14,2*  — 
Ríe  de  Jenelry  —  Tal  H-é—S 


re»  oa  mlUser—  de  tena—  de —mi¬ 
ra  o*  brtm,  que  —em—  d— de  N9 
Cáete.  —  bretadbo,  —litote  é  «atrae 
deed*  I*».  Na  Tlnlererla  AIMa—a.  Ríe 
Vlee.  do  Rio  Bren  cu.  ll  a  Cállelo.  Mi 


Para  pacificar  o 
sport  mlnelro 

O  Sr.  AraaMe  GamU  cra4*ec»* 
ir  reprsMBtiatu  para  Intar  a 
rccMcüUfio  aa  A.  M.  F. 

BELLO  HOtlIZONTt  23  (Da  Suceur- 
sel  d’A  NOÍTE)  —  Estamos  Informados 
de  qué  Irá  a  Bello  Horlíónt#  rm  breve, 
um  «miliario  da  Federado  Brasllelra 
de  Football  eredenriedo  pelo  Dr.  Ar» 
neldo  Golnlr  para  tentar  a  reconcilie- 
do  dos  clubs  filiados  a  A.  M.  F.  ora 
na  Imminenelá  de  ss  selndlrem  em 
face  da  exclusáo  do  Villa  Nora  e  Re¬ 
tiro  do  campeonato  da  entldade. 

O  back  JaveiaJ 

BELLO  HORIZONTE,  23  (Da  Succur- 
sal  d'A  NOITE)  —  O  America  F.  C. 


Htuuluií»  ll1?n,ern  *n)  nossa  redaedo 
tk“v  ..I  Hírrcra-  o  sympalhlcn  jo- 
_>,fm  sc  c,raclerizodu 
Hrrrir.*  Vbffadas  fulminonte». 
ewitr üiT^rü?.*  ,  <le  me*  **  en- 

¡^**¡ar.í 

ne»tc  argentino  ntrircsss 

Iíz :  boTs  n"j"11u1‘a  Phasc  bastante  fe- 
Ést;  eriPs/í  íM0>  *  hons  Jnekeys. 
Dudo  t.  „  M"»  e  fiquri  moravi- 
Plstz,  a.  pranfl(  hippodromp  tres 
4  fllM  ,j„tf!mtaJ  f,UÍ  esplendidas. 
tfnipos  eir.iiV  cm  *r*n(,e  parte  O» 

«"¿".'Mi?-  ,endo  r- 

«  i*-»,  - 


Nlo  <jula  tréitr  aaahwn  animal 


pressionaramT 

—  Assisti  apenas  a  duat  corridas: 
ums  cm  Sai  Isidro  a  oulra  em  Paler- 
mn.  onde  tomei  parle  num»  pfova.  Vi 
em  Ssn  Isidro  um  "Ihrce-years"  «*  Vo. 
ringlero.  que  me  ImprcSslonou  mullo. 
Basta  dizn  que  dom  60  kilos  eobrlu  os 
1  400  metros  em  81".  Em  Palermo  vi 
um  putro  — -Mediéis,  fllho  de  Congreve, 
correr  ]  .20»  metros  em  60". 

—  E  a  carrélra  em  que  tomdli  parle  ? 
.  ~DWgl  Copacabacana  hum  pareo  de 
1.000  metros,  ganho  pOr  Sahucio  ém 
57".  /.  rtlnha  egua  nlo  tinha  "chin¬ 
ee'  c  fol  para  a  pista  completamente 
desprotegid.  uts  apostas.  Cotral  am 
«uorta  lo— tu 


para  éát  ’ 

—  flva  ófferadmrelo  d»  dolé  boni 
anlmaas:  Sléuaal  a  Salmán.  O  primeiro 
é  um  fllho  da  Sieuanl,  dé  cinco  annos. 
Entrou  Urcelro  com  6|  hilos  no  pareo 
ganho  por  Vocinglero.  Orelo  due  no  Rio 
seria  cipa*  de  grande»  feito»,  pois  já 
está  sim.rior  á  turm».  correndo  sempre 
com  62  kilo».  Caimán  é  um  filho  de 
Fogón,  tambem  de  cinco  annot,  e  que 
possue  urna  boa  fé  de  offlclo. 

•-  Sobre  a  noisa  temporada? 

—  Aínda  nio  tlve  tempo  de  vér 
grande  colsa.  Do»  potros  que  tenho 
visto  agradaram-me  Bastante  Everejt  e 


A  alvura  de  meua 
dente*  é  de  vid*  ao 
preventivo  di  carie  • 
took»  da*  gencivM. 


sé  está  procurando  obter  no  msls  curto 
prazo. 


obonolpci 


CREME  DENTAL 

Eucalol 


Ría  de' Janeiro  —  Qróto-fwra,  23  4*  Abril  dt  1938 


ADIADO  POR  48  HORAS 

choque  Villa  Nova  x  Flamengo 


DEPOIS  DA  MEMORA VEL  JORNADA 
NOS  GRAMAD0S  ESTRANGEIR0S 

0  BOTAFOGO  F.  CLUB  E  OS  SP0RTSMEN  DA  CIDADE  RECEBERAO, 
TRIUMPH ALIJENTE,  OS  “CRACKS"  ALVI-NEGR0S 


O»  artilhelroa  botafoguensee,  qee,  brllhanda  ao  aatrangelro,  elevaram  a  trefílela  do  noelo  "aoeeer” 

A  ¡ornada  triumphal  do  Botafogo  F.  C.  noa  gramados  do  México  e  Estados  Unidos,  no  momento  em 
que  dois  partidos  sportivos  lutam  ardorosamente  pelos  seus  pontos  de  vista,  como  qne  velu  constituir  urna  tre- 
gua  aoi  espirito»  dos  sportsmen  litigantes.  Os  officios  de  felicitaos  do  Flamengo  e  Fluminense  marcaram 
um  bello  gesto  na  coníusáo  dos  últimos  dias,  Cumprimentaram  os  rubro-negros  e  tricolores  os  alvi-negros, 
advcríarios  sportivos  e  políticos.  Urna  faefio  estreitou  a  oulra  num  abraco  em  que,  acima  das  competi^óes 
pesroaes  e  de  partidarismo,  pairou  alto  o  espirito  de  justi$a  e  o  sentimento  do  bom  sportsman  O  Botafogo, 
no  México  e  nos  Estados  Unidos,  nao  envergava  a  camiseta  branca  e  preta.  Defendía  o  esforfo  de  todos,  de 

muitos  annos.  Punha  em  cheque  o  que  nos  resU  da  ior$n  sportiva  dos  últimos  tempos,  o  qne  o  dlssidio  nio 

deslruiu.  i  ,  >  ....  .....  .  ; 

O  football  nlo  é,  como  pensam  muitos,  nm  sport  inexpresivo.  U  Sen  praticante,  quando  perfeito, 
tambem  c  um  perfeito  atkleta.  A  agilidade,  a  malina  instinetiva  do  que  tem  os  músculos  bem  ligados  aos  ner» 
vos.  n  inlelligencia  viva  do  que  consegue  controlar  a  pelota  em  lances  e  situares  que  surgem  no  gramado,  o 
poder  de  vencer  difficuldad es  com  recursos  proprios,  nao  sao  facilidades  encontrada»  em  todos.  Só  o  boro 
atinóla,  o  que  dispóe  de  raros  recursos  physicos,  consegue  se  sobresáir  no  sport  que  se  caracterisa  pelos  sur 
prehendentes  lances  que  emocionam  o  grande  publico. 

Os  cracAs  do  Botafogo  revelaram  essas  qualidades  no  estrangeiro .  Deante  de  tests  dif ficéis,  mostraran 
a  Mipcnoridade  do  nosso  so  ccer,  que  poderla  ser  melhor  ainda. 

\ encerara,  honrando  o  Brasil,  fazendo  no  México  e  nos  Estados  Unidos  um  elogiarel  trabalho  de  an. 

proxmia^áo .  ;  ‘  r 

A  directoria  e  o  quadro  social  do  “glorioso”  preparara  uina  festiva  Tecep^ao  i  embaixada,  que  viaja 
no  dm  undo  .  Essc  navio  da  Delta  Line  deverá  a  por  lar  no  dig  6  do  próximo  mes  ¿  Gnanabara. 

_  Amda  C9fa  9Cinana  haverá  urna  grande  reuuiáo  em  que  ficarao  assentadas  as  medidas  preliminares. 

fala  I Herrera  sobre  o  Turf  argentino 

Tacy  difficilmente  será  vencido,  na  sua  turma,  diz  o  Jockey 
peruano  referlndo-se  ao  nosso  turf 


NDITE 

Somente  sabbado  o  campeáo  mi- 
neiro  Jará  a  segunda  exhibigáo 

0  ENTENDIMENTO  DOS  DOIS  PRESIDENTES  -  VA¬ 
RIOS  PLAYERS  ESTAO  CONTUNDIDOS 


a  Flamtxga 

Come  te  epreaenterá  e  *4 
Vida  Nova 

O  quadro  raioelro  para  o  encontró  da 
amanhi  será  o  seguinte:  Gcrnldáo; 
Chico  Prcto  e  Sergio:  Zízí,  Néco  a 
Nesinho:  Tonho,  Alfredo,  Paulo,  Pera- 
ció  a  Gibv. 


APPROVADO 

o  memorial  a  ser  e  atregüe  pelo  C.  N,  E. 
ao  Sr.  Getulio  Vargas 


0  America  e  o  Tri¬ 
color  ganharam  os 
dois  jogos  de 
hontem 

Focan  traufcridoi  para  boje  og 
CÍKO  encontros  reliante»,  inda* 
úr»  o  match  Boqueirio  x 
Riachuelo 

Dwido  ao  n)áo  tempo,  tómenlo  fo- 
ram  disputados  hontem,  á  noite,  os 
Jogos  entre  o  America  x  F.  F.  C.  *  o 
Musical  x  Tricolor,  porque,  de  com- 
mum  accordo,  resolverán)  bater-je 
no  gymnaslo  do  Fluminense.  Vence- 
rem  respectivamente  peln»  scores  da 
28x10  a  22x21,. o  America  c  o  Tri¬ 
color. 

Effectoar-se-áo  hoje  o»  seguintes 
encontró»: 

No  rtnk  do  Grajahu’:  Boquclráo  x 
Riachuelo  e  Portuguesa  x  Lava  deira. 
No  rink  *do  Bnqueiráo:  ás  20  horas, 
Cajull  x  Sáó  Paulo;  ás  21  horas.  Fla¬ 
mengo  “B"  x  Triangulo  c  ás  22  ho¬ 
ras,  Grupo  do»  I.ords  x  Atlántico. 

Funccionario  nesses  embates-  as 
autoridades  já  designadas. 


/ 
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a  quadrilha  de  falsario 

Suicida  se  um  dos  Miembros  do  ban 


MWÜÜi 

Tcnent.  Pedro  Pire.,  delegado  especial  di  Jolnrilleg  Paulo  Koenlg,  Cario.  Cocbbfl  •  Cario.  Soeder,  fabrican!*,  da 

Antonio  Raymundo  Vicira,  roo*  nio  Rtymundo  Vi 
rador  na  localidadc  de  Cambo*  do,  roatou-se. 

n“*  _  Ainda  nao  se  ci 

I  oí  esta  razio,  o  Sr,  Mimo»  tamente  csclarccit 
so  Ruiz,  atitoridade  que  está  gesto  de  desespen 
presidindo  o  ruidoso  inquerito  se  o  accusado  se  i 
instaurado  cm  torno  daquelle  gir  á  rcsponsabili* 
caso,  íoi  tambero  cncarrcgado  qualquer  outra  ra 
de  proceder  a  diligencias  sobre  caso,  a  morte  de 
n  versáo  nova  que  se  apresen*  embarazar  um  ta 
ta,  da  extensáo  das  actividades  gacócs,  dcstruini 
dos  criminosos.  elemento  Informa 

O  chcfe  das  investigares  bargo,  todavia,  dt 
non  te  ni  mesmo  principiou  a  as  diligencias  do  t 


FLORIANOPOLISi  23  {Do  | preso  na  Hespanha 
r  ’  * 

—  Urna  nova  pista,  sensacional, 
acabo  de  descobrir  no  caso  das 
moedas  falsas,  que  tanto  esenn* 
dalo  tem  provocado;  quando  íoi 


rLUltl/viMJl  UDIa,  23  (Do  preso  na  Hespanha  o  celebre 
enviado  especial  d’A  NOITE)  passadnr  de  notas  falsas  Ramón 

Malct  Moragas,  no  instante  cm 
que  se  prepara  va  para  embarcar 
rumo  ao  Brasil,  trazendo  gran* 


Contra-cunha.  .aprehendidos  na  offlelna  mecánica  de  Joaí  Marcclllno 
’  Mullcr 


O  deputado  gaucho  disposto 


a  percorrer  todo  o 


Estado  numa  ardorosa  campanha  cívica 

pSíSKSSíS:  ;s¡?0ve  c°r,dadee 

Lusanlo,  ouvido  pelo  representante  dual,  so  acham  animadas  dns  mais  n  rdo  )e_m  *cl",°  negocia' 
d’A  NOITE  subre  ns  "démarches"  altos  e  nobres  °PPos,<oe»  e  o  presiden!. 


EM  COLLISÁO  AUTOS,  BONDES  E  OMNIBUS 


Sr.  Carlos  Maximiliano 

Acaba  de  ser  prccnchliln,  por  decre- 
lo  (lo  presidenta  da  República,  a  vaga 
nbci'la  na  (Arte  Suprema,  enm  a  mor- 
lc  do  mlnlstj'p  Artluic  llibclrn,  leudo 
*.  cscíilba  recaído  nn  Sr.  Carlos  Ma¬ 


ximiliano  Prrclra  drws  Sanios,  que, 
desde  n  inicio  do  nclunl  rcgline  ennsti- 
•J-- — ... I  vem  excrccndn  as  elevadas 


turbinal  i . 

funecúes  de  procurador  gernl  Ha  Rc- 
peliliea,  rom  nsseutu  uo  inais  alto  tri¬ 
bunal  do  palz. 

.  justo  asaignatar,  de  modo  espe- 
cialissimo,  o  acertó  do  pelo  do  gover- 
no,  pols  nlngucm  poderla  .presentar 
nialnr  aonima  de  títulos  c  mclhnrcs 
serví, os  para  a  suprema  investidura 
da  carrcira  jurídica. 

Reputado  federal,  em  1911,  pelo  sen 
Estado  natal,  o  Rio  Grande  do  Sul, 
rápida  se  fez.  r  nsccnsño  de  Carlos 
Maximiliano  na  vida  puhlica,  nño  só 
gragas  oo  scu  espirito  combativo,  ñ 
sua  rara  energía  e  an  scu  carácter 
sem i  jaca,  como  aínda  pelo  seu  aniplp 
conhccimento  da  selrncia  jurídica,  que 
se  lornava  cada  vez  mais  profundo  á 

(CONTINÚA  NUUTRO  LOCAL) 


NO  CAMPO  DA  AMADORA  -  OaevI.dore.  por! 

Lltbon-Lourcnto  Marquea-Llaboa 

ulSnn.V .abril  —  Rcsrcssaram  no  paiz,  A  esquad: 
Icndn  suscitado  movimento  de  cnthu-  de  ,10.000  k 
slasnio  excepcional,  os  aviadores  que,  extenso  trccl 
5°*'  n  eommannn  do  tcncnlc-coroncl  das  da  avine 
Ciiíkn  Duarlc,  rcallsaram  n  vAo  culo-  sentido  exn- 
nial,  e  nccresrcrnm  com  nm  frilo  de  gpeza  das'  ci 
grande  signiíieacáo  a  acruuaulicn  pur-  vlllsa,án  e  n 
lugucza,  uo,  ,|nmi_¡_( 


irse  Lourcnrp  Marques  aprésenla'!  o"'1* 
p'o  luldadcs  pesadas,  Ínclusíu-,  d'11'* 
ícl-  ellas,  o  desronlircinirnln  de  vastiv 
.e  o  región  a  ‘serení  atravesadas,  ina*  ',5 
r,,¡‘  «viadores  se  deslncumbiraiu  dn  W*’ 
«i-  fa  ardua,  cpm  perfeila  gjllurdia  * 
«  c  proflciencla.  As  febres  maliünss,  qsfl 
a  a  _  .(CONTINÚA  NOUTRO  LOCAL).  ^ 


Ina  aobre  os  outroi, 'numa  serle  Impreaalonantr  de  colllaóra.  .monteara  m-ae  oa  vehículo»  no  Interior  do' 

Tunnel.  (Tcxlo  nontra  local) 


i|L-  Icmii  imNMilii  ili-z  ifi-rivcK  ,11:,, 
«c  wiffi'luiculu,  cnrcmulus  mi  um  |n-- 
iliicn.t'  luimiln  a  crin  |k-,  tic  i>i'ol‘mi<l i- 
«lailc,  na  mi  na  de  mm,  de  Mome  ||¡. 
vei*,  ti  llr.  IIiiIktIsuii,  ,’í,-|)ri,|>rít‘l  a rlu 
lia  milla,  e  .Vil red  .SrinliJIug,  pUrillin- 
mplrhla  dn  illrsnia,  coiiirgiiirnui  ilur- 
inir  linji*,  enliiiaiiienle, 
de  um  lh»|i¡l al  de. 


un  límelo  lelln 

.  . .  eiiierKeneia. 

«i  nudiciiH  ileelaru eam  cinc  amitos 
oí  ex-eiilereadu*  vivo*  eilani,,  denle» 
de  Iiniicn  eiiiii|ileluiiienle  reslplieliel- 
dns.  .Ai  turmas  de  xnc&rr»  Iralmllia- 
111  in  ¡iieessaitlrineiile  e  |>eiTuraraiii 
iliurallia,  de  rnelia  e  Ierra  para  clu-giii- 
1,11  Indar  uude  se  ciicnulravam  „« 
jnlerrndiis. 

Klun luiente,  riles  ínriin,  Ira/ldn, 

liara  a  superficie . le  rlirguruju  e.sella- 

d  i  «simo,  e  prestes  a  delirar.  Ai  la¬ 
mí  I  tai  de  aiiilni,  n/erom  a,  maniré, 
demniisl rtifútii  de  .jnliih,  imandn 

«'«•«* . »««  rrllroram  du  tiimiilo  rm 

«pie  vivera iii  ilcx»  illas  g  ilelaai-am 
salvo,  á  «ti perl l^le  dn  snl»  que  elle, 
niiiila,  vezei  ilesa  n  Fina  rain  de  Inrnar 
a  ver  ()«  nii.telrn,  que  Imilu  hilaram 
<  lanías  ver.es  ilesi.sper.ieAm.  eiqiieee- 
r»i"  llesle  luquienln  Inda,  a 4  radiáis 
e  se  alienta  rain  enino  Inuens,  gi-|laniln. 
eanlnmlu  e  dansnnil».  As  mnllieres 
cbofavaiu  de  alegría.  A  Sra,  Knlirrlron 
aer.mpaqhnu  seu  marido  na  nmlmlin- 
eia  <l iie  o  Ir.iiispiírlon  au  liusiiltul.  K||, 
M'í",u  1,1  "da  tfi'lliiiidn  hvsierlrameiilr 
nn  iiiesiuo  lempo  qn(.  uro, su,  Mg,-|! 
",:,s  ti,,  liledrla  felleldade  rnlavam 
si, as  tuces.  Kiemi  lá„  . . . 


Um  pisar  elegante 


distincto,  e  conforta- 
vel,  consegue-se  cal- 
?ando  o  acreditado 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


ANNO  XXV 


A  NOITE 


EIHC40  DM 

15 IIORAS 


MORRENDO  AO  LADO  DO 

M  ORTO  f  —  A  agonía  dantesca  dos  mi- 

*  y  •  NEIROS  SOTERRADOS  VIVOS. 

Esperando  o  instante  final,  no  fundo  da  «*»««=>, 

o  cadáver  do  companheiro 

.1  — llepols  ,/er  Ion»  de'ifraca  ;  "Aq„|  ,ae  n  lie,  nee..,n,  !ii.„.,i, . . .  ,...  .  .  . 


Viimlli#  OI, Ida, 


único 


i)  lie  se  sslroii 


/.er,  vm  lililí  de  gmea  :  "Aquí  vae  o 
vel  lio  euplláo  ItllKli ",  pliraie  que  enli¬ 
stone  unía  nllusi'ni  no  faetn  litslori- 
rn  du  Huillín  a  liordu  dn  lili  vi  ||  ame- 
lieaiiii  "  Mu  n  ii  1  y  ",  e  un  salvamentu  do 
respeellvu  enminaiidunte  de|mii  de 
um  mea  de  vlngeni  aerlilenluda  «  Imi- 
dn  de  um  uiliiiiseuln  liaren, 

Alírcd  .Hcuihliiig  uebavu-.se  em  peo¬ 
res  enmllviics  dn  que  sen  eliefr,  de 
sorle  que  ful  Icvndu  imiueillatauieiilf 
para  u  linspllat,  A.  esperaiifii  e  u  des- 
rsprru  <u-nin|iaiilturiiiu  os  linmeiis  que 
ilunmle  ilez  Inngns  illas  nñi,  eessaram 
um  su  aislante  de  se  npiiivixiiunr  dn 
túmulo  siihi  erra  neo.  (>«  eulerrndn,  >  |- 
vns  eran»  a  prliielplo  rm  noniern  de 
tres,  mus  nni  ilelles,  lian  reslsllmlo  a 
lauto  snrrelmeuln  pliyslen  e  moral, 

fallecen  . loinlngu  ultimo,  sendo  o 

sen  enrpii  Iransporlmlo  pura  llalifas, 
onde  será  nhorln  iuqueritu  para  apu¬ 
rar  as  musas  dn  morir. 

Libertos  do  horrendo  pesadelio! 

M  »ose  nivee  purrela,  cala  inunliá, 
urna  eidaile  lllierlaila  de  mu  grande 
fagellq.  unía  vea  desappareeidu  pop 
enmplvlu  o  desespero  que  diimlnmi 
us  seus  lialillanles  desde  u  iimmenlii 
‘•"i  <iue  n  Dr.  Iliiljerlsim,  Seaildliig  e 
Hermán  .Me  (¡¡II  fiearam  sepultados 
un  liimln  dn  mina, 

A  serna  verificada  na  imite  pns- 
sada,  quaudu  rireuluu  a  nolleia 
de  qne  os'  «epiilluilns  llpliam  slilu,  li- 
iialiueiile,  eiieúpirados,  e  ilenlru  em 
puilei  eslarlillm  ji  brea  da  mina,  de- 
volvidos  A  .vida  c  A  relleldadc  nnle- 
1  ,or  mi»  c  fácil  silo  cIcsitpvWv  Ardió- 


leí  acceso»  lllumlnnvnm  etim  snu  lur 
irregular  e  brii.vileaiile  mili, ares  de 
pcsiuus  que  se  enlregavani  no,  mal, 
desne, leiiailqs  liuiisporles  de  aliaría, 
a  quiil  as  lagrimas  lias  mnllieres  se 
ass.eiavam.  Cuino  ei-eanvas,  aquélles 
miles,  nías  nlmegadi  s  iiilnelrns,  que 
Imlu  urriseiii'aiii,  duiisavam  em  loruo 
de  logue  Iras,  }  g¡ 

A  nolle  era  fría:  mas  nifigiioiu  illssii 
se  ap.’ieeldu  porque  «|g„  de  uiiillu 


niais  Imporl  a  ule  duiulíiava  enrpos  c 
alus  ,  .  Ilellu  gesto  de  sulidarlcd  de 
Iiiiiiiii na  I  A  Sra.  Ilnjicrtsnu  ifl  ¡ntii-.-,:- 
Ioik'ii'  de  alegría  e  Irllritlade  ans  bui- 
V<‘s  de  sen  marido,  palljdn.  [lira par.  de 
Mi.il  t-r-sy  rm  pí,  ve  íleo  em  liras  e  enm- 
|,l  Cmieiile  litare  ilas  pela  lama  du 
I  uní  ni,,  que  alé  ha  poiious  inlmiluH  ue- 
eupaa.  liaríais  hisurtas.  quaes  as 
dos  I rngludylus,  n  llr.  Ilolierlsdii 
sen  euiiipalilirlrn  de  inl'ui'liiiiln  náu 
l*a  recia  ni  eui  uad  i  eum  u  que 


dea  dins  miles.  Diz-se  qnr  a  mnrle  de  j 
Mctlill  se  veelfleou  em  virtióle  de  nm»  i 
piieuiiiniiia.  Os  mediros  que  Miccnrrf- 
rain  u.  (luis  ex-enlrn-ailns  drclnraram 
que  u  esladu  mental  do  Dr.  Doherlsqn 
era  “cxcrllriilr"  e  que  n  rslndu  phy- 
sleu-iiieul  I  de  Seaildiiig  cea  “stir- 
prelieiirlenleiiieiile  hom",  se  hem  que 

M'IK  I  llVs  l'\l  ÍVS'WIMI)  1‘l'inc  in  l'ln  mm,. 


e  nao 

Nao  é  valido  o  acto  reaiisado  no  aviáo 
”  declara  á  NOITE  o  Juiz  Estellita 


HORAS 

tempestade 


a  mercpS . 

Dramático  naufragio  de  um  bote-motor,  ap  largo  de 
Santos- O  sobre  vívente,  dos  quatro  tripulantes,  era 
o  único  que  nao  sabia  nadar-Sepultados  no  océano! 

SAN  HK  22  [Svrvivn  ncnnplsl  il'A  .  O  un.!’  jii  v..  11-.  .  ,  ... 


O  cannmenla  rrlchnulo  nuin  avlño 
em  pleno  vón  é  legal? 

Sao  rnmiiHins  os  connorelus.  assim, 
lia,  nlltirns,  enlre  americanos  du 
norte. 

Modernismo...  ¡ 

Vcrtlgem  do  tempo,.. 

Mas.  no  Brasil? 

A  novidade  sensacional  veiu-nos, 

APPLICANDO  AS 
SANCgOES 

Nao  pode  ser' embarcado  o 
cadáver  em  porjfo  italiano 

Jr’.)-  ■wr  fbrsiwlifsC 
mi  orina  nm  telrgrunima  especial 
procedente  de  Como,  para  o  "(Jlor- 
nnle  d'Kalla”,  as  uulorldades  Rdtfa- 
“viras  fia iue/as  uño  permilt iraní  o 
despacho  de  um  cadáver  emburrado 
no  porto  italiano  de  Meiiaggiu  so!»  a 
allegarán  de  que  a  entrada  <lo  mes- 
mo  enn.sl ¡tula  nina  vlnlaeáo  das 
san  ripies  impostas  á  Italia.  O  calxño 
contení  o  corpo  do  cldadúu  brltnn- 
nieo  All'red  Wyat. 

As  autoridades  francesas  nega- 
ram-se  a  despachar  o  alaude,  de¬ 
clarando  que  se  trata  va  de  mercadu¬ 
ría  itnjiana  siijeita  bo  embargo,  de 
conformldade  rom  ns  sanceiies." 

VÉM  AHI 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


quelas  soclacs,  os  noivos  receberam 
mullos  rumprimenlos.  que  tinham 
nintivo  duplo,  —  o  nrtn  e  a  aereni- 
dade  que  a  nnlvn  revelara. 

Mas,  a  indagado  que  a  novidade 
suscitara  firoti. 

I’or  ¡ssn,  A  NOITE,  prncurou  ou, 
vir  unía  palavra  aiilurisada. 

Onvlnins  o  l)r.  Gullherme  Ertell. 
la.  juiz  da  2*  Pretoria  Civel  e  pro. 
fessur  de  DIrcito  na  l’niversidade 
<lo  Itiu  de  Janeiro, 

—  Nfui  sel  se  o  aeln  de  easamen, 
to  propiamente  fol  rcallaado  eonfor. 
me  a  noticia.  Mns,  se  fol,  nao  i  legal. 
Nao  obedeceu  As  exigencias  do  Códi¬ 
go  Civil.  O  casamento  tem  de  ser  ee« 
leliradu  na  sala  de  audiencias  do  juli, 
de  portas  a  herí  as  e  accesslvel  a  qual* 
quer  pessoa.  Kssa  exigencia  t  beni 
simples,  para  o,»^aso  de  qMlougr 
■pi  'isi»^'  ler'  sciencm-  de  qunlqaiMmo. 
Hvo  que  constilna  impedimento,  op. 
posigilo,  etc. 

O  nssiimpfo  estova  bem  esclare, 
ciclo.  • 

VÉM  ^ahTTT 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


Dr.  (¡ullhernic  Kntellüa 


agora,  ifo  R|o  Grande  do  Sol.  Um 
Joven  offlciul-uvladur  alqára  vóo  rom 
sua  nolVn,  juiz  e  testemunbas  e  hi, 
em  cima,  se  casara. 

Ai»  desceren,,  rom»  exigcm  as  eli- 

JA.'.'.'.'  »um 


v^NTn.í,  22  (Serviqo  especial  d’A 
NOITE)  —  llegressaram  a  este  por¬ 
to  i»  huir  i-i»  olores  ‘'Orcania”.  "Mi- 
Mi  r^r-ifi"  c  "IIu-Ru",  que  tinham 
rumadn  para  ns  proximidades  do 
phsrnl  d.i  Muela,  pnr  nrdom  do  capi¬ 
llo  du  l’.irin,  afim  de  pesquisar  so- 
“rf  n  pa  adelrn  dos  japonezes  Ma- 
narl  Oluita,  Scínnlsu  Kawamolo  c 
Tsimr  til, ¡na,  Irípulnnles  dn  barro- 
ittolor  "liaige",  ha  dins  naufragado 
«iqurlle  lma|. 

1  írri||¡ir;i  p  nnliria  dn  encontró  dos 
referidos  tripulante^,  nías  vcrificon- 
J!¡  P,istn  urmrnlc,  a  inexnctidáo  de 
l»l  mfnrme. 


O  proprietarin  do  '‘DUlge",  Yu 
rnitsu  Ohida,  que  conscguiu  salvar-se, 
nñn  tem  esperanzas  sobre  o  encontró 
do  barco  ou  dos  seus  companheiros, 
pola,  conforme  nos  derlirou,  o  mar 
cstava  violentissimo,  formando  enor- 


VÉM  AHI 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


NERVOSOS 


mes  vagalhóes,  e  os  tres  homens  fl- 
enram  debalxo  dn  bote,  que  flurtuou 
durante  algorn.  lempo,  ao  passo  que 
elle,  agarrando-se  a  um  calxole,  lu- 
lou  desesperadanteole  contra  as  va¬ 
gas.  ité  que  fol  soccorrido.  30  horas 
depoia,  pelo  hiate  “Océano”. 

O  interessanle  em  tudo  isso  —  dc- 
clarou-nns  Yumltsu  Ohida  —  &  que 
os  meus  companheiroa  sabían,  nadar, 
ao  passo  que  eu  náo  sabia.  Foi  o  des¬ 
tino  que  me  gulou.  fazendo-me  boiar, 
tanto  trmpo.  «o  sabor  das  ondas,  até 
que  fui  salvo. 

O  bote-motor  “Daige”  tinha  a  bor¬ 


do,  no  momento  em  que  virou,  du 
zentos  kilos  de  peixe. 

O  commnndnnle  Esculapio  Cezar 
de  Taiva,  mandón  abrir  inquerito  na 
Capitanía  dn  Porto,  o  qual  vae  ser 
encerrado,  visto  já  parecer  pouro 
provavcl  o  encontró  dos  outros  des- 
dilosos  tripulantes  do  "Daige". 


OS  CIGARROS 


CASA  DE  SAtlllE  8,  MICAS  -  Vol 
rln  Patria.  leí  2t¡-ltl7H.  Uusrt.» 

121  •  30|.  Apsrt.  14  U  •  2’S.f  6II|  * 

fantasmas  da  raiva 

Cresce  o  rosario  das  victimas 


Ouam In  Irá  „  populncñ»  se  .liherlnr 
fl»  terrSvel  ihmi,i  l„?  ,\s  medidas  dni 
aínda  nño  se  flzcraiii 
I,"'1  f'fi''ienlemenle  e  ,«  ru.j  rmi- 
i'l'i  dr  ral  el  ros  vadlos, 
ifinpre  a  atacar  o  Iransciin- 

M  fulnrriros  tin  muda 

SOARES  &  PEPE 

1,1 Á  l>"  OI  \  lliOII,  127,  i* 


ASSUCAR 

NEVE 

Pr<  fer¡il«  tic  lodos  pela  sua 
7rn;,r  «l"‘ditla,le,  cnconlra-gp 
cni  •'  rio  ludas  as  liona  rasas; 
lamltoiii  em  paroles  de 

l  KILO 


le  Inilefri'o.  Continua  n  crescer  ninen- 
cadnrnmcnlr  o  iiunirri)  ilas  victimas,  e 
a  pnpiibirñn  si.'burhnnn  t  i  piáis- per¬ 
seguida.  O  fnnlnsmn  dn  rnirn  tocain 
n  Ir  nscunlr  á  passageni  de  urna  ruela 
mi  no  ilnhrnl*  de  únín  esquina.  A’s 
vezes,  espera-a  rv-i  porta  da  casa,'  « 
dc  nrelbnn  drseamlmdas  t  canda  es¬ 
condida  «egiir-o  de  peí  lo,  ngiiardiinilo 
o  momenlii  propicio.  De  resto,  o  sen 
liroiirlo  rao  é  Umn'  davJda,  e  a  esta- 
ilstlen  nltesla  es  Irausformavócs  lints; 
cas  dii  amigo  fiel  no  iiiliii Jjgo  feroz: 
Oí  cxeiiqilus  edlfictim.  'Nollclaihos, 
boje,  r ni  eilfrúli  anterior,  u  erro  de 
I  ves  inetinres  que  tiño  escapa  rain  n¡»« 
líenles  dos  tralcK'lms  noinines.  Mau¬ 
ricio,  (¡lárice  r  llild.i.  sin  ni  seus  nn- 
uvr/..  I)  priinéjrn  volt  uva  da  rseola. 
Cuín  12  ai) inri,  e  cainlilliava  albrio  au 
inovlnieiito  das  ru.s.  Nño  presen¬ 
tí  II  o  prrígn'. 

Clurlce  leiii-  qiialrn  anuos.  Talv-íZ 
rcnrlcinsse  o  cñosiubo,  brincando  nn 
porta  da  casa,  A,  sua  cnbccinha  aíikIii 
nño  comporta  desconfianzas  e  o-ani- 
malsinho  quasi  sempre  Ihe  diverte. 
Victimou-a  g  sua  imavel  *  .dcsp-eoc- 


ñipada  acollildn.  E  ns  cspcriincns  vol- 
tnuvse  para  us  poderes  iiiibtcos  e  o 
Ifi'tllul.i  Paslcur.  Para  Já  váo  sempre 
as  victimas,  rírpols  de  inedioedns  nn 
Asslstencia.  Mis  já  fiilhnrnni  laníos 
Irctamenlns  I  O  povo  Já  nño  supporla 
n  anteara  tremenda  Urge,  pols.,  que 
ie  rtñ  comb  le  ¡mplacnvel  no’eáo  ral- 
voso,  de  lodos  os, modos,  e  t-c  evite  ns 
ralbas  lanientjvcls  do  tralnmento 
niiU-rnblcu 


INVERNO 

Originar*  ¡> mirar*  em  té- 
das  pinlmta*  a  oleo  r.  im* 
primé»  fnnlntia»,  tecidox 
de  Iñ  e  onlros  arligo i  pro 
prios  para  invernó,  a 


nenhn  de  receber  at 
ultima»  novidade a 

141,  Av,  Rio  Bronco,  141 


o  cigarro  da  fortuna 


já  eslá  diatriliiiindt»  billiclog 
inicíeos,  lucios  c  fract;t*»c3 
dos 

1.000  Contos 

de  9  de  Mnio  p.  f. 


VOS  DARA’  PRAZER,  E 
DINIIEIRO  ,EM  CHEQUES. 


UMA  SOLENNIDADE  MILITAR 
EM  PORTUGAL 

LISBOA,  23  (U.  I*.)  —  O  general 
Ferreirn  Mnrllns,  o  almlranlc  Affon- 
*o  de  Cerquclrn  c  o  coronel  Abel  Sill¬ 
ín  Mayor  pnrllnim  boiitem  para  l’un- 
la  Delgada,  onde  nislsllráo  í  entrega 
ñi|iirlla  rblnile,  tío  ullimo  l'mlnio  da 
fiinntlu  (iiierrn. 


A’  SAIDA  DA  “MAGUMBA” 

Influenciada  nimia  peta  *  luipressñn 
dos  ‘rllos  c  reriiiumlacs  dn  "cando, n- 
blé",  n  nin ssn  delxnv.i  o  "templo"  da 
“ frutearla”.  Islo  roí  no  Ksludo  do  Jilo, 
t  m  operario  de'  28  n n nos,  (iimrltio  Xo- 
vnes,  subí  de  Ui  lattibem,  em  deniatidti 
de  sua  residencia,  á  rúa  Julio  Telxei- 
rn,  .r,S.  Inespenitluiiieiite,  dols  rslnmpi- 
dns  sua  ruin,  e  linas  bulas  atllnglnim- 
Ihe  n  ctii'im.  Nlngnem  snulic  donde 
parí  iraní  ns  (Iros,  tluarioo  prnciiruu  a 
Asslslcnela  do  Mever.  I.á  mcillcnraui- 
i‘Oj  J  loba  fcrimenlos  no  peseogo  e  na 
niño  ilirclla.*,  herinU'iilus  sem  grailda- 
de.  Mnnifnlns  dcpuls,  rellrnu-ic. 


UM  N0ME  E  ÜM 
ENDEREZO 

0  corpo  deu  á  praia,  m 
Ramos 

Os  bnnhlslns  que  eslnvnm,  esta  ma- 
nliá,  na  prnla  dj  llainns  llvcram  urna' 
siirprcsn  qjc  ns  rnli'lsleccu  liaslanle. 
Dril  A  [iraia  o  corpo  de  uní  mo?n,  bran-i 
eo.  legulnrmrnlc  vestido  e  calcado, 

Nlngnem,  enlre  os  que  eslnvnm,  co« 
líbrela  o  murió.  O  guarda  civil  Mario, 
un  in  I  ti  ¡lo  de  ver  se  rcslnbolocia  a 
Idcnl  Idnilc  do  nfngncln,  passou  revis- 
li,  „ns  vestes.  Knconlmu  escrlplo  nm 
eirdcreco,  —  ‘Moño  llaptisla  Knent, 
nía  Altllna  Druxcllns,  n,  -12,  Bomsuc- 

CCMIl", 

Serla  o  nomo  dn  inorlo,  Serla  aqurU 
la  a  sua  residencia? 

O  eoinmlssnrbi  Nnrlvnl.  do  21»  rilstrl- 
dn,  fez  remover  o  corpo  para  o  necro- 
tcrlo. 

A  nicsinn  milorltlntlc  trata  de  veri f i- 
car  quein  era  o  murió. 


N EUKOUIOI.  activa  a  aecreczlo 
gástrica,  estimula  o  appetile,  / 
facilita  a  digcslño  •  evita  a 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  aaudet 
*  a  o  oso  do  1 

Neurobiol 

faz  bom  estomago, 

A’  venda  em  todo  o  Brasil  n  ' 


Leiam  "A  NOITE  Illuttridaa 


VÉM  AHI 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


lo<;ao 

REVÉROSE  de  fially 

Usal-a  é  demonstrar  clc)(nn« 
cia,  bom  ¿oslo  e  dislinct^áo. 
Brcco  no  Rio: 

Vidro  .  18^000 

A'  renda  em  lodo  o  Brasil. 


Profundamente  doloroso 

0  revolver  disparou  e  a  joven  caiu  morta,  ao  lado  do  pae ! 

NO  DIA  DO  PEDIDO  DE  CASAMENTO 

»I’r\  A  T  nmi  |1  /  r~*  * 


PORTO  ALEGRE,  <23  (Ser- 
ykjo  especial  d’A  NOITE)  — 
Na  residencia  dn  Sr..  Damusio 
Oornellcs  acaba  de  occorrer  um 
facto  extraordinariamente  do- 

Prof.  Godoy  Tavares 

domeño,  pulinño.  rlns.  estomago  » 
intesl Inos  ( cnlites.  dinrrbCas  rhrnnleas 
i  hrmnrrhntdes)  —  Av.  Bln  Dranrn.  183 
'  salas  SUS,  SO!)  a  810  -  1(1.  26-3176.  » 


toroso.  Por  inga  dramática  fa 
talidade,  aquelle  senlior  (oi  o  au 
tor  involuntario  da  mortc  de  sua 
filba  Roma  lia.  .  • 

Momentos  antes  tinliam  esta¬ 
do  na  residencia  du  Sr.  Dama- 
sio  duas  pessoas,  que  (oran»  exa¬ 
minar  um  revólver,  que  clic  ti¬ 
nha  para  vender.  Ao  se  retira* 
rcm  os  visitantes,  o  Sr.  Dama* 


sio  guardón  a  arma  na  cintura 

Pouco  depois  cliegava  o  Hu¬ 
morado  da  senborita  Ronialia, 
que  ¡a  pedil-u  cu»  casamento, 
Sem  demora,  a  inoca  foi  avisar 
o  pae,  que  se  ncliavn  sentado 
nun»  carnmancltáo  no  fundo  da 
casn. 

O  Sr.  Dnmasio,  sabedor  do 
pedido,  exprime  a  sua  satisfa¬ 


go  pelo  mesmo  c  levnnta-se  pa« 
ra  ahraqar  a  filba.  Nisto,  cae-lhe 
ao  solo  o  revólver,  que  dispara, 
inopinadamente,  ferindo  a  tno^a, 
que  lomba  morta,  ali  mesmo. 

- - - - -^~i^ - — 

Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Itms.umlu  o  pxerelelo  tls  clínica  — • 
Con».:  Pr«r*  ‘  Florlano,  55-8»,  diaria- 
mentr,  da.  2  i*  7.  ,Tel.  I2-6S0I.  Re!.; 
Soarei  Cabral,  36  —  Tcl.  23-0031, 
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A  CHAYE  DA 
FORTUNA ! 


Ginger  Rogers,  a  «best  danccr» 
■  O  nosso  grande  concurso 
-  O  rapto  de  Hollywood 


GINGER  ROGERS 


Ginger  Rogers  é  considerada,  hoje 
a  “best  dancer"  de  Hollywood.  Foi 
em  "’Voando  pora  o  Rio"  que  ella 
se  revelo»  táo  primorosa  dansarina. 
Depois.  vieram  “A  alegre  divorcia¬ 
da",  com  sua  •‘Continental".  “Ro¬ 
berto",  com  seu  “Cario",  c  agora 
“Piccolino".  sen  ultimo  snccesso  ao 
lado  de  Freil  Aatairc.  Ginger  Rogers 
foi  urna  das  figuras  que  presencia¬ 
ran!  o  mais  sensacional  fado  occur- 
rido  nos  ultimo»  tempos  em  Holly- 
wnód.  Ella  eslava  na  festa  dada  pelo 
millionario  John  Stead.  festa  em  que 
urn  grupo  de  "gangsters",  chofiudns 
pelo  famoso  bandido  Burlón  “Cara 
Cortada",  rapto»  urna  celebridade  do 
mundo  clnemalographiro.  E  quem 
nos  diz  náo  tenha  sido  a  propria 
Ginger  a  celebridade  raptoda?  A 
pergunta  se  justifica,  pois  a  nome 
do  artista  scquestrRdo  está  sendo 
mnntido  em  segredo  pela  pnlicia 
americana.  E  é  esse  segredo  a  base 
do  concurso  sensacional  que  A  NOI- 
TE  rcsolveu  emprehender.  visando 
dar  aos  seus  leitores  npportunidade 
de  enriquecimento,  perspectiva  de 
fortuna,  enm  urna  serie  de  valiosos 
premios. 

Ó  artista  raptado  foi  conduzido  pa¬ 
ra  n  castello  de  Burton  “Cara  Corta¬ 
da".  no  Grand  Canyon.  onde  se  acha 
preso.  Existem  no  castello  duai  pri- 
sóei,  construidas  com  chapas  de  tea 
Cada  urna  dessas  prisóes  *  abrrla 
com  urna  chave  de  feitio  especial,  bb 
chaves  1*2.  Em  torno  desse  factn 
imprtaaionanle  i  que  gira  o  Ínteres- 
santc  •  sensacional  concurso  d’A 
NOITE.  Quem  desejar  eonrorrer  a 
case  certame.  que  dislribue  dezenas 
de  contos  de  premios,  sende  o  prl- 
rneito  no  valor  de  10:000$  (dez  ron- 
tos  de  reís)  e  que  pnde  fazer  millio- 
narios,  pois  os  cenlo  e  cincoentn 
premios  serio  pagos  em  apolices 
mineiras  aorteaveis,  duas  vezes  por 
anno,  com  6ommas  de  mil  contas  de 
reís,  quinhentos  contos,  eem  contos, 
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cincocnta  contos  «  outras  menores, 
deve  sómente  indicsr  o  nome  do  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  da  ch»T*  — 
1  ou  2  —  que  abre  sua  prisio. 

t)  nome  do  artista  e  o  numero  da 
chave  eslió  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  de  onde  aó  serlo  retirados  quin¬ 
eto  terminar  o  concurso,  para  a  «pu¬ 
ntúo  final. 

E‘  condicio  indispensavel.  para  al- 
guem  eonrorrer  ao  nosso  concurso, 
enviar  as  solucóea  no  mappa  especial 
que  publicamos,  e  no  qual  devem  aet 
collados,  nbrigatoriamente.  nos  loga¬ 
res  indicados,  os  retratos  dos  cinco- 
rma  artistas  que  estamos  publiriu- 
rtn.  uní  polr  día  n  partir  de  12  de 
marco. 

Nao  lia  limitacáo  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  solucües.  Qualquer  pessoa  nos 
pode  enviar,  snb  o  seu  proprio  nome, 
quantas  deseje.  Mas,  naturalmente, 
como  serio  numerosas  aa  solugóes 
exactas  que  recebaremos,  entre  estas 
será  procedido  sorteio,  de  accordo 
rom  o  numero  de  ordem  de  cada  so- 
liigán.  afim  de  se  decidir  a  quacs 
devem  caber  os  premios,  do  1*  ao 
150'  logar. 

OS  PREMIOS 

A  NOITE  distribuirá  aos  seus  lei¬ 
tores,  através  desse  concurso,  os  se- 
quintes  valiosos  premios  em,  apolices 
sorteareis,  magnifica  emissio  recen- 
tcmenle  leila  pelo  governo  do  Eatndo 
de  Minns: 

i',  Um  premio  de  !0:000$000,  50 
apolices:  2".  um  premio  de  3 :000$000. 
15  apolices;  3',  um  premio  de  réls 
1:000$000,  5  apolices;  4*.  nm  premio 
de  1 :000?000,  5  apolices:  5*.  um  pre¬ 
mio  de  -lOOÍOOO.  2  apolices;  6*.  um 
premio  de  4001000,  2  apolices:  7", 
um  premio  de  400$0tl(),  2  apolices; 
8*.  um  premio  de  éOOSOOO,  2  apolices: 
9".  um  premio  de  4005000,  2  apolices; 
10“  ao  150*.  141  premios  de  200$000, 
141  apolices. 


INTERNACIONAL 

a  quadrilha  de  falsarios ! 


A  NOITE 


EDICAO  DAS 
15  HORAS 


Desvalorísadas  as 
mercadorias  bra* 
sfleiras 

que  em  coneequencia  do  u- 
cordo  com  a  Allemanha  fo- 
ram  par  atla  ravandldai 

A  melhoría  dos  nossos  va¬ 
lores,  segundo  o  “Finan¬ 
cial  Times”,  grabas  á  ces» 
sa^áo  do  entendimento 

LONDRES,  23  (Havas)  —  A 
fft-ocura  de  valores  brisilciros 
hontem  revistado  é  attribuida  pe¬ 
lo  “Financial  Times”  aos  "ru¬ 
mores  segundo  os  quaes  estava 
terminado  o  accordo  com  a  Al¬ 
lemanha,  o  que,  ao  que  se  jul- 
gava,  melhoraria  a  positjáo  do 
cambio  e  da  moeda.”  "Diz-se  — 
accrescenta  o  jornal  —  que  a  Al 
lemanha  -offereoeu  no  mundo 
inteiro,  a  presos  reduzidos,  as 
exportaqóes  brasilciras  recebi 
das  em  troca  das  suas.” 


Males  do  Estomago 

Trntamcnlo  radical  eoin  o  remedio 
hespunliol 

ELIXIR  SAIZ  DE  CARLOS 

Moslrn  o  cffeito  As  primeiras  colherci, 
(«rendo  desapparcecr  ns  dóres  c  In- 
comtmidos.  alé  a  exl  inceño  completa 
ito  mnl,  M-j:i  quul  fór  n  origen!. 


CABE  AO  PODER 
EXECUTIVO  A 
RESOLUQAO 

0  pretendida  lUfHWRto  da 
tarlfat  da  LeopiMIna  a  m 
trabalhoa  da.Commiaala  da 
Agricultura  do  !>  da  Ría 

Estlveram  reunidas,  no  Estado  do 
Rio,  as  rom  mis  sois  do  Coustltulgio  c 
Juslica  c  de  Agricultura,  Vistió  e 
Obras  Publicas,  do  Asscinbléu  Legis¬ 
lativa  sob  a  dlreccio  do  presidente  del¬ 
ta  ultima,  deputado  Luit  Sobral,  e  pre¬ 
sentes  os  Srs,  Heltor  Collot,  Mario 
Barroso,  Bernardo  Bello.  Lupcrlo  San¬ 
tos,  Anlcro  Mmihács,  Soslbcncs  Bar¬ 
bosa,  Clodomiro  Vasconcellos.  Ruy  de 
Almeida,  ülympio  Pinto  e  Franejkco 
Lima,  afim  de  ser  apreciado  o  caso  da 
Leopoldina  Rallway,  a  qual,  como  op- 
pnrtunamentc  fol  noticiado,  encfimi- 
nhou  so  governo  fluminense  um  me 
morlal  pleiteando  reviiio  geral  da* 
suas  tarifas,  dentro  do  vlzlnho  terri¬ 
torio.  O  governo  do  Estado  do  Rio,  re- 
ccbendo  u  citado  memorial,  o  encaml- 
nliou,  por  sua  vez,  acompunhado  de 
mensagem,  ao  poder  legislativo,  para 
que  esle  desse  a  solugño  que  lhc  Jul- 
gasse  Juila, 

A  Cominissio  de  Constituidlo  e  Jus- 
l lea.  da  Asscmbléa,  reunida  sob  a  pre¬ 
sidencia  do  deputado  Heltor  Collct,  de 
posse  do  memorial,  entendía  que,  con¬ 
tra  o  voto  do  deputado  Mario  Borroso, 
o  assumpta  eéa  aa  competencia  do  po¬ 
der  executivo,  como  tambem  opportu- 
tin  mente  fol  noticiado.  O  deputado 
Ruy  de  Almeida,  porém,  pediu  vista 
do  proccsso  e  por  taso  o  caso  tornou 
u  ser  motivo  de  consideradlo  dequcllst 
commlisóes  reunidas.  Na  reunlio  d* 
bontrin,  entretanto,  fol  vencedor  o  vo¬ 
to  separado  do  deputado  Mario  Parro- 
so  e  assim,  sustentada  a  competencia 
do  poder  executivo  para  resolver  sobre 
a  materia,  o  memorial  vnltou  io  selo 
da  Commltsin  de  Agricultura,  V.laclo 
e  Obras  Publicas,  para  rediglr  o  pro- 
jecto  e  offereccl-o  á  consideradlo  do 
plenario. 


Tcrminou  a  grava  doi  taxis 
em  Paria 

PARIS,  23  (flavas)  —  A  greve  dos 
taxis  tcrinlnou  As  R  horas,  de  confor- 
midudc  com  a  dlsposlcño  hontem  to¬ 
mada. 


(CONTINUACAO  DA  1*  PAG.) 

Nao  é  •  prlmeira  vez  que  c  presa 
peló  mesmo  crimc  a  malaria  dos  fal¬ 
carlos  rccentcmcntc  envolvidos  no 
vultoso  derrame  de  moedns  falsas, 
que.  vem  Inundando  até  u  propria  ca¬ 
pital  da  República,  com  grave  damno 
para  a  economía  nacional. 

Alguns  dclles,  como  Carlos  Socdcr, 
Carlos  Gocbbcl.  Pauln  Koentg,  todos 
de  nacionalidadc  allcmá,  pela  lercci- 
vn  vez,  com  esta,  sío  processados  co¬ 
mo  moedeiros  falsos,  conseguindn 
sempre,  com  a  Impetradlo  de  "habens 
Corpus”  e  oulros  recursos  escapar  á 
a  ceño  da  juslica,  nuiiia  affronla  cho¬ 
cante  ás  autoridades  rcpresslvas,  que, 
sentindo-se  riesmnralisndáz,  acaban) 
por  dcslnteressnr-sc  da  perseguteiin. 

UM  ARDIL  FELIZ  DA  POLICIA 

Dois  fados  recentes  ntteslnm  fla- 
grantcmcnle  n  que  ácima  ilísscnins.  lia 
tempos,  tom  elfeilo,  appnreccu  em 
.lolnvllle  um  individuo  de  iiaclunalidu- 
de  russn,  rhamntln  Ahratiñii  Scliticiiler, 
extraordinariamente  astuto  e  sagaz. 
(|ue,  días  dcpols  de  nl¡  rhcgnr,  iiilcluu 
actividades  no  sentido  de  proceder  a 
mu  grande  derrame  de  untas  luisas. 
Mas  o  capitán  Mimoso  lluiz,  dclegndu- 
cspeclnl  da  comarra,  que  o  vtgtnvn. 
conscguiu  saber  dos  elementos  com 
que  Schnctder  eslava  em  Itgat&o  un  lito 
de  .lanclro,  e  que  eram  Joño  Mnreira 
Main  e  Marlinlro  Plnlielro  Marques, 
Detcodo  o  riisso.  mnntido  em  rigorosa 
incnmmunieabilitlade,  lAxnccuu  n  capi¬ 
tán  a  telegraplinr  em  sen  lióme  para  os 
comparsas  un  Rio,  cjtrntagemn  de  que 
resuitou  ssber-se  n  dala  exadn  em  que 
estes  embarcarla  ni  rumo  n  Sño  Fran¬ 
cisco,  a  bordo  <lo  “Hat inga",  enndu- 
zinrio  toda  o.  "merendona”. 

COM  a'  boca  na  botija 

Ao  desembarcaren!  nesse  porto,  os 
falsarios  foram  presos  c  apprcbcmílda, 
alcin  de  duas  prensas,  grande  qaanll- 
dudc  de  cédulas  falsas  de  511(1.  20(1.  Ilttl, 
50  c  20  mil  réts.  I'roeessndns  regular¬ 
mente  pelo  delegado,  foram  poslos  á 
dispnsifñó  do  julz  federal ,  Dois  inc- 
•  xcs  dcpols  estavam  em  llberdade. . . 

INDUSTRIAL  E  PASSADOR  DE  DI- 
NHEIR0  FALSO  ! 

Passados  dios.  Intnhcin  em  .lolnvllle, 
prendía  o  capitán  Mimoso  Mniz,  em 
flagrante,  qiinmln,  depois  de  lar  pas¬ 
ando  mondas  falsas  entre  os  conducto¬ 
res  de  bnndes  e  ehaoffcurs  de  prnen. 
effectuada  um  pagamento  a  omitieres 
de  vida  fácil,  n  industrial  Francisco 
Sehncldcr,  pnssuidur  de  varios  ruge- 


0  novo  ministro  da 
Corte  Suprema 
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medida  que  se  cslcndla  o  ámbito  de 
aecán  dn  poli  Ileo. 

No  qiiadriennio  dn  presidri.tr  Wen¬ 
ceslao  Braz  rouhe-lhe  a  gestan  do  Mi¬ 
nisterio  da  Just ¡en  e  Negocio»  Interin- 
íes,  em  que  rcvclou  excellcnl  emento 
os  seus  dotes  de  liumrm  de  leaballiu  e 
<le  sricncin. 

Foi,  rntáo,  o  autor  de  urna  nolnve! 
c  equilibrada  reforma  do  ensillo,  a 
"Lcl  Maximiliano",  prcslnmlo  aínda 
os  mais  assignalndns  servidos  duran¬ 
te  os  sucrcssus  i|ue  inarcarnm  a  nossa 
participarán  nn  Grande  Guerra  c  por 
nccasláo  da  epidemia  da  grlppe,  cm 
i  9 1 H . 

Aluda  romo  ministro  dv  Juslica, 
acompanhnu  a  cuiiclusño  dos  traba- 
J lio.»  do  r.odfgo  Civil,  (pie  reftrendro. 

Voltando  no  excrclelo  dti  advocaría 
durante  lingos  nnnus,  dedicou-sc  á 
contlnuacán  dos  seus  Irabalhos  de 
publicista  do  Direitn.  dando  a  Imnc, 
entre  outras,  duiis  obras  que  aínda 
occupam  a  primeira  plana  dn  lllcra- 
lura  cspcclnlisndn :  ns  seus  "Com- 
nientarios"  h  Cnnslllutgá»  de  1891.  e 
os  clrmcnlos  de  llcrmcnculica  c  Ap- 
pllcafáo  do  Dircilo,  de  que  cuín  tan¬ 
ta  frequenetn  se  soccorrcin  os  estu¬ 
diosos  da  materia. 

Após  n  Revnlucáo  de  1930,  fol  cha¬ 
mado  a  cxcrcrr  ns  funegórs  de  con¬ 
sultor  gernl  dn  República,  dn»  qunes 
passou  A  Asscmbléa  Conslltuinte.  de 
que  fol,  sem  duvida,  urna  das  mais 
¡Ilustres  figuras.  , 


nhos  de  serra*  etn  Rio  Prclo,  zona  do 
cx-tionlcstndo.  Ein  seu  poder,  quando 
ilctido,  foram  encontradas  142  moc¬ 
itas,  todas  falsas,  de  inil  réls,  c,  numa 
busca  feita  no  i|uartu  de  hotel,  mais 
137.  tambem  falsas. 

Hábilmente  interrogado  o  preso  acn- 
Ijoii  por  confcssar  ter  comprado  um 
cunto  de  réis  dessas  motetas,  pela 
qunntia  (le  5001000,  no  Individuo  Paulo 
Kocnig,  e  ter  sido  cssu  a  quarta  vez 
que  Idéntico  negocio  fizera,  visto  pre¬ 
cisar  de  trnco  pora  pagar  os  salario* 
do  pessnal  de  suas  serrarla*!. .. 

RESISTENCIA  FEROZ  I 

Poodo-se  em  contacto  com  o  dele¬ 
gado  de  Mafru,  Sr.  Jñsé  Mlnini,  visto 
Rio  Preto  .pertenece  aquella  comarca, 
fez  o  capitán  Ruiz  urna  batida  na  re¬ 
sidencia  de  Paulo  Kocnig,  situada  em 
pleno  scrtüo,  conseguindn  prender, 
nlém  de  Koctiig,  o  sogro  deste,  Kurt 
StnrmprUc,  que,  estando  pronunciado 
cuino  uincdclro  falso,  fugira,  mrzes  an¬ 
tes,  dn  endeiu  publica  de  Dlumcusu. 
Durante  esta  diligencia,  liouvc  urna 
scena  lira  mu  lien.  Kurt  Sluempcke,  rc- 
slstimlu,  (tcsfccboii  (luis  tiros  de  re¬ 
vólver  contra  o  cupítúo,  uño  o  attin- 
gindo.  O  (Iclegado  .rspnndru  a  bala 
i-  o  falsario  lumhou  do  en  vallo,  ferido 
lio  pello. 

Ficou  linin,  porém,  após  nlgum  lem¬ 
po  de  triilamcnlo  liospitalar. 

TUD0  EM  PURA  PERDA... 

Processados  os  dois,  foram  os  res¬ 
pectivos  autos  remell Idos  ú  Jusilla 
Federal,  tendu  sido,  dias  depois,  Pau¬ 
lo  Koentg  posto  cm  llberdade,  com 
lima  urde  ni  de  “bebe**  Corpus"  lili- 
prlrada  em  seu  furor  por  um  adio- 
gndn,  actualmente  deputado  federal 
par  Santa  Gatlurina.  Quiinln  a  Fran¬ 
cisco  Scbnctder,  no  ser  ¡iprcscnladu  na 
iilidicni'lii  para  o  sunnnarlo  de  culpa, 
ftogiu  ter  sido  nlorudu  de  allcnaiño 
mental,  motivo  por  que  o  sen  ndvogu- 
tlo  requeren  fosse  clic  Intcrnndo  lio 
“Hospicio  Oscar  Schiicider",  de  Join- 
vllle,  pura  ubservucáo,  o  que  cuiuc- 
gutu.  Dois  mezes  depois,  o  "louco" 
saín  t rn ii(|ii illn mente  iln  hospicio  para 
sua  casa  c  o  proccsso  ficou  por  issu 
mesnio. . . 

lí'  fácil,  por  Isso,  aillvinlinr-se  o  es¬ 
tado  de  n ululo  cm  que  cneoiilr/imos  as 
autoridades  policiacs  de  Floriunapa-, 
lis,  as  quacs  Iño  dura  larcfa  rcnllMi- 
rnm,  com  risco  da  vida,  para  ver  dcs- 
lircstigiadii  a  sua  actúo  repressira. 


abondpo 


oc(ny°í faum mi  i  i*.  'V  ' 

rroTtTñfl'FVfl  IJMOTol  BOTAF» 


TRATAMENTO  UA9  1)0  EN  t,' A  8 
ANO-RECTAES  -  COLITE9  - 
8ECTITE8  -  DlAltRHBAS  — 
PRISOES  OE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

por  pruccMn  propria.  icrn 
uprritño  ■  irm  dór. 

DH.  I.VII  SOURV 

Com  mal*  dr  til  annoa  dr  prallra 
da  Eaptcialldidc.  Conaulti*  día- 
Hat  —  Rúa  Rodrigo  Silva.  14-2*  — 
Rio  ,d«  Janeiro  -  fcl.  «-ÜÍS8 


Novos  incidentes 

sangrentoi  na  Haapanha  ! 

MADRID,  23  (llavns)  —  Noticias 
de  Lugo  (lizcm  que  se  verifica  rain 
cm  Lozora  Incidentes  cm  que  fol 
unirlo  um  mnnlfctlntilc  c  ficurain  fc- 
rldos  varios  populare*.  Informatócs 
de  Cortlova  prcctsam  que  o  goveron- 
ilor  civil  dedaroii  que  serlam  toma¬ 
rlas  medidas  enérgicas  contra  alcai- 
drs  que  ordcnnsscm  prisóes  arbl 
tro  ría*. 


COM  QUE  ROUPA? 

Tttnof  mllbarea  dr  lernoa  dreairml- 
r*  ub  brlm,  que  vendrmoa  detde  VD| 
Capia,  aobrrtudua,  palctuli  •  calrat 
dcidv  1D|.  Na  Tlntnrarta  Atilinta.  Raí 
Vlic  do  Rio  Braneo.  13,  •  Cállete.  286. 


TODOS  NA  PA¬ 
CIFICADO  ! 

(CONTINUACAO  DA  1»  PAGINA) 
diz  respeito  a  mim  particularmente. 
Dévo  aínda  dizer-lhe,  sen*  reservas 
mentaes,  que  náa  tenho  reitrlctóes 
a  fazer  quando  se  trata  da  salvagáo 
do  regime  e  da  feiiddade  do  Rio 
Grande  e  do  paiz.  Posso  mesmo  asse- 
gurar-lhe  que  outro  nfio  é  o  penaa- 
mentó  que  anima  as  oppositóea  col- 
ligadas.  “Todos  na  pacifleaflo,  nln-, 
guem  fóra  da  paciflcatio'’  —  eis  cm 
synthese  o  meu  modo  de  pensar,  alias 
em  pdrfeita  concordancia  eom  o  pon¬ 
to  de  Tista  do  Sr.  Joio  Neves,  re¬ 
presentante  Vnaximo  das  opposigóes 
colligadas  no  seenario  federal,  ponto 
de  vista  esse  que  pode  ser  assim  re¬ 
sumido:  paz  para  todos  ou  guerra 
entre  todos.  Accrescente  a  tudo  liso 
o  fado  de  aínda  ha  bem  poueo  tem¬ 
po  ter  o  governador  Flores  da  Cunha 
encarecido  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica  a  necessidade  da  paeifleatio  do 
paiz  e  que  foi  a  Frente  Unica  quem 
delegou  poderes  ao  Sr.  Mauricio  Car- 
riosn  para  cntabolir  as  negociacAea 
tendentes  a  conseguir  urna  tregua 
polilica  para  o  paiz,  e  verá  que  náo 
ha  razáo  para  duvidar-se  do  rumo 
que  seguirá  o  Rio  Grande  antes  de 
minha  partida  para  a  capital  da  Re- 
publica". 

Sohre  os  resultados  que  o  Rio 
Grande  vae  cothendo  com  o  accor- 
dn  administrativo  firmado  entre  seus 
partidos  —  disse  o  Sr.  Baptista  Lu- 
sardo: 

—  Noto  que  o  Rio  Grande  atravea- 
sn  pma  phase  de  accentuada  prospe¬ 
ridad*.  Animam-se  os  seus  negocios 
e  ha  um  revigoramento  de  confianza 
nal  poasibilidades  das  forjas  eco¬ 
nómicas  do  Estado.  Em  face  dessa 
realidad*,  que  xem  creando  urna  ex¬ 
pectativa  sympathica  no  seio  das 
classes  que  trabalham,  quem  se  atre¬ 
vería  a  aaeumir  a  tremenda  respon¬ 
sabilidad*  de  desprestigiar  essa  gran¬ 
de  obra  que  é  a  pacificarán  do  Rio 
Grande?  l)e  minha  parte,  tudo  farei 
para  harmonisar  cada  vez  mais  o 
nosso  Estado,  dentro  das  basca  do 
accordo  em  que  todos  devemos  de 
estar  empenhadoa  rom  lealdade.” 

Quinto  á  data  do  novo  Congresso 
do  Partido  Libertador,  diase: 

—  “Isto  só  Ihe  poderá  Informar 
o  Sr.  Firmino  Torelly,  actual  presi¬ 
dente  do  Directorio  Central  do  Par¬ 
tida’’. 

—  E’  certo  que  pretende  pereorrer 
o  Estado  antea  do  Congresao?  —  ¡n- 
dagou  aínda  o  representante  d’A 
NOITE. 

—  Aínda  náo  sei.  Mas  tal  se  apre¬ 
sente  a  situaráo,  nio  terei  duvidaa 
em  palmilhar  o  territorio  riograu- 
dense,  de  eidado  em  cidade,  de  villa 
em  villa,  de  povoado  em  poroado, 
para  diser  aoa  meu»  correligionarios 
e  ao  Rio  Grande  em  geral  onde  ae 
sitúa,  neata  hora  de  gravea  appre- 
henaóes  para  o  regime,  o  vcrdidelro 
dever  dos  libertadores,  cssa  hoste  in¬ 
trépida.  que  sempre  distinguiu  entre 
o  culto  das  idéaa  e  a  adhesio  aos  ho¬ 
rnea*." 

Km  vlaMa  a»  Sr.  loi|«i  da 
Madairoa  oa  Ira.  Mauricio 
Cardoaa,  Baptlata  Luaarda 
a  Palm  Pllha 

PORTO  ALEGRE,  23  (Strriro  es- 

reial  d’A  NOITE)  —  .Foi  resqlvjdo 
ultima  hora  que  o*  Srs.  Mauricio 
Cardoso,  Baptista  Lusardo  e  Palm 
Fllho  sigam  para  Irapuaglnho,  afim 
de  se  encontrar  eom  o  Sr.  Borgea 
de  Medeiros.  K'  provavei  que  regrta- 
sem  aínda  hoje.  visto  que  o«  Sr»,  Ba¬ 
ptista  Lusardo  e  Joio  Carlos  Macha¬ 
do  dererio  estar  no  Rio  ati  domingo, 
como  portadores  dt  palavrs  defint- 
tivs  das  varias  eorrentea  políticas  do 
Rio  Grande. 


PERDIDO 


l'm  relogio-puiielra  de  platina  eom 
diamante*,  cin  frente  do  Armaiem  n.  1, 
na  noitc  de  21  rio  corrente.  .Será  grati¬ 
ficado  quem  entregar  na  sala  n.  1.411 
—  14*  andar.  Edificio  d’A  NOITE.  * 
- ■ 


“A  educado  e  a 
Democracia” 

A  conferencia  do  profeiior  Fer¬ 
nando  Magalhiei  no  Initituto 
Nacional  de  Miuica 

Com  a  presenta  do»  Sr*.  Gustavo 
Cn pnnenia,  ministro  da  EducaciO,  Lei- 
láo  da  Cimba,  reitor  da  Unlversldade, 
professore»,  representantes  de  altas 
autoridades,  genercl  Góes  Monetiro, 
intellectuae*  e  estudantces,  realtiou-se, 
un  Instituto  Naoional  de  Música,  a 
segunda  conferencio  da  eérle  organisa- 
da  prlo  ministro  da  Edueagáo, 

Fol  ofndor  o  professo.  .  lernando 
Magalhics.  da  Foculade  de  Medicina, 
que  dlscorreu  sobre  “A  Educado  *  a 
Democracia”. 


Por  este  pre^o,  lem  V.  Ex,  urna 
Infinidad*  de  lindo*  modelos 
em  toda*  i*  corea,  na 

Sapataria  X 

(Sec^So  Económica) 
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Por  ares  ouoca  dáti¬ 
les  navegados 

*  (CONTINUACAO  DA  !•  PAG.) 

atncaram  alguns  componente*  di  «*.- 
qusdrlllia,  náo  Impcdiram  o  objecllvo 
tecbnico  do  grande  vóo,  que  tai  total¬ 
mente  allingido. 

A  reccptáo  ios  bravos  pilólos,  no 
Campo  da  Amadora,  constltuiu  urna 
afflrmacáo  da  vibrante,  csplrltuallda- 
de  Hds  portnguezes,  que  aeclamaram 
o.»  “a*es”  do  vóo  colonial  de  moiti. 
consagralivo,  .dessa  manelra  rompen- 
sando-os  dos  riscos  c  das  fadigas  da 
(ormidavcl  Iravcssia. 


FRANCISCO  SA’ 

0  nrarti  é$  Hlwtra  político 

O  Dr.  Francisco  de.SA,  que  falleceu, 

1  hora  de  hoje.  na  Caía  de  Saudc 
Dr.  Eiras,  fol.  no  periodo  que  sj  e». 
cerrou  com  á  victoria  d»  revolugio  ne 
1930,  urna  das  malores  figura*  do  sce- 
ntrio  político  nacional . 

Deputado  e  senidor,  através  algu- 
mas  decida*,  e  ministro  por  duas  ve¬ 
zes,  fácilmente  se  eomprehende  que  só 
urna  personalidad*  do  itu  quilate 
lies  inveilldura»-  poderlam  caber. 
Mis,  aocenlun-se,  nio  fol  um  minis¬ 
tro  em  urna  época  de  normalidad*. 
Strvlu,  di  prlmeira  vez,.*  amba»  n» 
pasta  da  Vlaclo,  conr  Nllo  Peganhii, 
c  dn  segunda,  em  periodo  de  fundo 
egltacáo,  com  o  Sr.  Arthur  Bernar¬ 
dos.  Das  duas  gestos*  ficou  um»  omn 
solida  t  brilhanlissima,  a  que  os  des¬ 
pacho*  de  seu  proprio  punho,  quail 
sempre,  davam  um  fulgor  aínda  mais 
Intenso.  .  „  , 

Náo  será  comtudo  larefa  llgelra  o 
dlzer-se  o  campo  em  que  mais  flrmcu 
o»  seus  talentos:  se  no  dn  admlnli- 
trayáa  se  no  das  Cámaras.  O*  seus 
discurso*  sio  recordados  pela  eloquan- 
cla,  pela  belleza  da  linguagem,  que 
nelle  era  escorreita,  se  pela  povldadc 
da*  Imagen».  Tinha  um»  voz  mclgl 
lies  que  prendía,  e  ni  tribuna  trana- 
formava-se  completamente,  apparecen 
do  como  um  gigante.  A  partlelpaelc 
que  teve  em  campanhaa  partldhrlaa 
como  n  da  neicgio  Republicana  fol 
apenas  notavel. 

Era  candidato  4  presidencia  da  na 
{so,  o  bomem  a  quem  servirá,  annos 
atrás,  como  ministro:  preeliamen'e 
Nllo  Peganha.  Os  fados  eolloearam 
Francisco  Sá  como  adversario  desta¬ 
cado  do  antigo  ehefe.  Urna  tarde,  no 
Senado,  Nllo  sentindo  fugir-lhe  o  ter 
reno,  tornou  a  deliberagio  de  retirar¬ 
se  do  recinto  no  Instante  em  que  ia 
üccidlr-ae  urna  questáo  de  monta  pa¬ 
ra  o  éxito  da  sua  causa  —  e  fel-o  ei- 
peelaeularmente,  como  sabia  fuer 
multo  bem.  Enfrentou-o  Francisco 
Sá,  inlerpondo-se-lhe  na  pasiagem 
com  urna  tirada  aínda  mal»  especta¬ 
cular: 

—  Mestre  ! 

Ot  que  aiaistiram  a  essa  sessio  ver¬ 
daderamente  emociónate  do  velho  Pe¬ 
lado  do  Conde  de  Areoi,  nunca  enais 
a  pudrram  esquecer.  Era  Francisco  Sá 
parlamentar  de  fibra,  talhado  pera  oa 
grandes  embales  da  tribuna  política*. 
F.nlio  refulgían»  os  sena  dotes  de  ora¬ 
dor  formoslsiimo  e  de  tribuno  Invenci- 
vel,  cujos  recursos  parcciam  inesgote- 
veti. 

Todavía,  sempre  se  moslrou  arredio 
da  tribuna.  Só  a  frequrntava  largos  ea- 
pacou  de  tempo,  c  em  qpportunldadel 
cxcepclonees. 

Naseido  em  Minas,  serviu  mais  ae  Es¬ 
tado  do  Ceará  e  ao  paia  do  que  parti¬ 
cularmente  a  sua  Ierra  natal.  Aínda 
aislm  foi  deputado  I  Asaembléa  mlnelra 
e  em  1604,  secretarlo  do  governo  ml- 
nelro  de  Blaa  Fortes.  Tambem  reprc- 
sentou  a  Minas  na  Cansara  Federal  de 
1897  a  1906.  Mas,  tendo-se  catado  em 
urna  tradicional  familia  cearenst,  fol 
a  esse  Estado  que  malor  concurso  pres 
lou.  Ahi  servio  como  secretarlo  do 
respectivo  governo  em  1884.  Eleito, 
mala  tarde,  por  essa  untdade  da  Fe- 
d erarán  para  o  Senado  da  República, 
em  1906  assnmla  a  pasta  da  Vlagáo, 
eom  Nllo  Pefanha,  depois  de  que  tor¬ 
nou  á  Camara  Alta,  para  só  delta  afts- 
tar-sc  na  presidencia  Arthur  Bernardes, 
quando  de  novo  era  chamado  ■  gerir 
o  mesmo  trabalhoso  departamento  da 
administrarlo  central. 

Urna  terceira  vez  fol  eleito  senador 
linda  pelo  Ceará.  A  rerolucáo  da  1990 
culheu-o  nesse  posto  e  desde  entio  ae 
reeolbeu  i  vida  privada,  alhelo  com¬ 
pletamente  i  política  e  i  administra- 
río,  sendo  atacado  por  urna  cnfcrmlda- 
de  que  aos  poucos  o  minan  e  que  ter- 
ralnou  por  extlnguil-o  dentre  os  vivos. 

A  morí*  de  Francisco  Sá  fol  multo 
sentida  nos  elrculos  políticos  e  algumaa 
hoenenagens  estío  sendo  preparadas  ao 
antigo  e  brllhante  estadista  e  parla¬ 
mentar.  aquí,  no  Ceari  e  em  Minas  Ge- 
raes.  O  seu  enterro  realisa-ie  hoje,  ás 
17  hora  ,  salndo  o  féretro  da  Casa  de 
Saude  Dr.  Eiras  para  o  eemilerlo  Sáo 
Joio  Baptista. 

Vantagens  aos  que 
trabalham  na  zona 
Insalubre  ■— 

•  vmy^0' 

Poderío  obter  abono  «obre  os 
▼encin  entes 

Ao  Departamento  de  Portos  •  Nave- 
gario,  o  Ministerio  da  Vlaclo  commu- 
nlcou  qua  póde  aer  felto  ao  pesio*] 
do  quadro  da  Commlssio  de  Sonea- 
mento  da  Balza  Fluminense,  quando 
em  servlco  nai  tonas  inwlubrti,  o  abo¬ 
no  de  urna  gratificarlo  até  o  limite 
de  20  "i*  sobre  os  respectivos  vencí* 
mentog. 

i 


FaNocoram  no  Hospital  Sio  Sebastláo, 
no  anno  Ando,  S36  possoas  cuja  verda 
dolra  Identidad*  nio  fol  conheclda 
¡hggMtMi  overeadas  ao  «nutro  da  Edacaqio  t  Sanie 
Pablka  pdt  ««envíe  da  Sexta  Pretoria  Civel 


O  coronel  Cifka  Duarte,  Inspector 
da  Arma  da  Aeronáutica  Militar  e 
commandandc  do  Grande  Cruzeiro 
Africano,  deu-nos  suas  Impreaaócs, 
aínda  rin  meto  ao  ruido  da  recepráo, 
dlzendo-nns: 

—  Rcallsémos  lodos  os  objrcllvos 
dn  cruzeiro  que  estavam  ao  nosso  al¬ 
cance,  A  viagem  Lisboa-Lourenco 
Marques  fol  felfa  cni  condiróes  d *  re- 
gularldadc  c  de  esforf»  pessoal  lio 
grandes,  que  constltuc  nina  bella  pa¬ 
gino  da  nossa  nviacüo  militar,  Nin- 
guem  póde  faicr  urna  Idéa  approxl- 
mod»  do  que  fol  o  sacrificio  de»»*» 
bravos  rapazts.  que  sád  o  meu  malor 
orgulho.  Em  Africa,  em  vlagent  de 
tal  exlensño,  jé  nao  se  explica  que  ae 
empregucm  senSo  trimotores  fecha¬ 
do»,  como  fazcm  todos  os.outros  pai¬ 
res  .  Mas  nós,  rara  aprovellarmos  a 
prntR  da  casa,  (liemos  o  cruzeiro  em 
monnmnlnre»  oberlos,  o  que  augmen- 
tou  extraordinariamente  oa  esforgos, 
o»  pcrlgos  c  até  os  prejulzos  physl- 
eos. 

Cifka  Duarte  díase-nos  que  o»  malo- 
res  .obstáculos  encontrados  foram  aa 
fehres,  que  alacaram  quasl  todos  os 
tripulante*,  chegando  a  faaer  crer  qua 
alguns  nto  sonrevlverlam,  clarifi¬ 
cando,  de  verdadeirsmente  heroica  a 
ultima  parte  da  viagem.  fella  por  trl- 
pulagóea  esgothdaa  c  dogales.  Con- 
elulu,  dixendo-nos:  ( 

—  A  viagem  Lisboa-Lourenco  Mar- 
ques  fol  um  cruzeiro  de  soberanía, 
reallsado  com  a  malor  regularidad*. 
Despcrtou-sc,  ao  mesmo  tempo,  o  cit- 
thusloimo  pela  patria  e  pela  avlaglo 
|  ñas  colonias  que  vlsltámos.  Éreten- 
i  demos,  dentro  das  nossas  posslbillda* 
ides,  langar  as  bases  de  urna  Avlaglo 
.Colonial.  Que  as  entidades  offlelata  a 
¡particulares  da  metropole,  de  Angola 
idO  *  de  Xfogambique  náo  permitían)  que 
_  _  J  esse  esforco  se  perca  l 


O  eserlvio  da  **  Pretoria  Civfl  acaba 
de  enviar  ao  ministro  da  Educarlo,  e 
Saude  Puhllea  diversas  »uggest6es  que 
visan,  acautelar  Inte/eises  de  tercoi- 
ros,  com  a  morle  de  IndMduo*  em 
hospllati  pubflcoa,  euja  Identidade  fl- 
ca  no  ano*ymato. 

Multas  veaei  o  Indigente  que  Bule 
és  porla»  do  hospital  negi  o  «»  »*p- 
dadelro  nome  e  realdencu  por  conve¬ 
niencia  propria.  ^ 

Póde  ser  uro  itérenlo  como  pode 
aer  um  criminoso.  _ 

A»  suggeitóes  apresentada*  pelo  ar. 
Paulo  Cielo  Bezerra  de  Frejta»,  «scrl- 
vlo  Interino  da  6*  Pretoria  Civel,  Car- 
lorio  de  Sio  Chrlst ovio,  que  a  seguir 
puMIeamos,  lio  deveras  Intereiiantez: 

“Em  geral,  os  enfermos  que  batem 
is  portas  dos  hospitaes  públicos,  *  *11 
chegam  icompanhados  de  zulas  das 
autoridades  polleiaN  ou  sanitarias,  ou 
mesmo  em  carácter  particular,  apre- 
sentam-se  em  estado  febril,  depaupe¬ 
rados,  ezhaustoi,  pronunciando  poueas 
palavrai  sobre  a  isa  procedencia  c 
idenüdad*.  Ninguem  conhece  o  seu 
ñauado.  Pórte  até  aucceder  que  o^en- 
’ermo  occulte  a  historia  dolores»  da 


um»  victima  da  fatalidad»,  de  algurm 

3uc  chegou  i  extrema  miseria,  depoia 
e  ler  conheeido  o  conforto,  em  vir¬ 
tud»  do  vicio  ou  da  vadlagem,  *  que 
se  entregos),  eaquivando-se  por  laso 
mesmo  a  faaer  declaragSea.  Casos  ou- 
troa  em  que  o  doente,  usurarlo,  tai- 
vez,  entra  no  hospital  trocando  a  sua 
residencia,  com  recelo  da  que,  Mien¬ 
tes  da  sus  intaraaglo,  Individuos  eo- 
nhecedoree  das  suas  condlgóes  finan- 
cetras  Invadiisem  os  seus  aposentos 
a  all  sa  aproprlassem  dos  seas  bens. 

Negando-se  a  declarar  a  sua  residen¬ 
cia,  vliam  multas  vezes  impedir  que 
a  Saude  Publica  proceda  i  desinfecto 
do  quarto  de  onde  se  transferirá  para 
o  hospital. 

Aínda  oulros  fallerem  no  estabeleei- 
mento  hospltalar,  delxando  apreeiavtl 
fortuna,  sem  que  os  parentea  podes- 
sem,  durante  o  periodo  da  molestia, 
conbecer  seu  paradelro  ou  destino,  re¬ 
sultando,  da  tudo  laso,  embaraces  ao 
curso  de  proeasaoi  oq  Inventarios  e  aos 

intercales  da  tereeiroi,  _ 

Convem  aalientar,  por  fim,  o  nume-'que  venho  di  auggerir  a  V 
«eofw«z«éJc«*4e<*oe«é  rwee  tute  e  t  eueewr^xc: 


ro  elevado  de  criminosos  qup  morrin, 
nos  estabelecimcnlos  hoe.pl) airire\.  |e. 
vando  para  o  lumuln  n  srzirdn 
crimcs  praticados  antes  de  ali 
trido. 

Dcante  do  «aposto,  ventin  '«sugerir 
a  V.  Ez.  as  seguintcs  provldtnrjj): 

Os  medico*  assistcnlrs  das  <|ivtnej 
enfermarlas  dos  hospltaes,  |o|¡,i  flu¡ 
veriflcarem  a  gravldadc  do  estado  do 
doente,  na  certeza  de  que  <M*  nj,1 
terá  senio  poucos  dias  ou  horas  d¡ 
vida,  determinarlo  ao  enfermera  dt 
confianza,  n  irmá  de  earldaiit  ou  , 
alguma  aulondade  policial  du  Jnrisdi. 
efio  em  que  funcc Sonar  o  inspitsl 
que  proceda  a  um  hábil  c  drliadó 
Interrogatorio  do  enfermo,  quasi  5em. 
pre  “sem  peosoa  responsav. '  •,  rtl0|. 
(ando  dalii,  tnlvcz,  confie  sor-,  ou  d(. 
eluragóes  de  grande  utilidnde  par*  , 
sociedad*.  Porque  náo  se  pó<J-  r;r>pr,. 
sar  inteiramente  a  hypothest  d t  ,e 
tratar  de  um  enfermo  que  b|a  p-,. 
tlcado  um  delicio  qualquer.  dt  um 
avarento  ou  de  urna  Icstemiinh*  (n. 
portante  de  um  crlme  env-íh  (ni 
myserlo.  Póde,  nlém  d i s »• p^.s»0[r 
bens  fóra  db  poiz  ou  objeclr.f  dt  valor, 
que  fieam  abandonados  nos  «rus  spo! 
sentos  particulares. 

Cumpre-nos,  a  proposito,  resallar 
que  aó  do  Hospital  San  Sebssilio,  ,j, 
luado  no  distrido  de  Sio  r.hrlslovio 
foram  registados  em  mtu  c.irtio-in  ns! 
da  m«noí  de  536  abito»  de  indigentes, 
durante  o  anno  de  1935,  significando 
isso  que  536  pessoas  sem  psotnlt», 
nem  rmponaaveis,  mas  indiibitsvri. 
mente  com  residencia  fix»,  pois  nio 
dormiam  na  vía  publica,  drrappartt). 
ram  sob  absoluto  rmonymatn,  i»i« 
sem  qualquer  indlcagao  dr  origtni 
nem  apresentagáo  de  documento  de 
qualquer  noturezn.  Assim,  pois,  devtris 
ser  dada  á  publlcldade  a  rrlagán  das 
pesioia  fallecidos  no  hospital,  cono 
indigente. 

Todos  estes  pnderiam,  tal  vez,  les 
revelado  i  administrado  do  bospllsl 
a  verdad*  sobre  as  suas  origen»  t  rt- 
lagóes  de  familia,  o  que  náo  xuccedets, 
eslou  certo,  por  falta  da  prorrditnda 
*  '  '  “  Kz." 


«í««« 


A  airón  da 
daatag  é  8*  vida  aa 
pranoAvo  da  carie  « 
tooleo  daa  pafinik 


(  l’t Ml:  m  NIAL 

Eucalol 


SEMANA  DI  KSTVD0S 
SONMAES» 

A  patarra  «la  im  prafpapar 
da  Unlvaraldada  a  da  ama 
“taodar”  cliriatA 

Contlnusm'a  reallssr-se.  eom  bri- 
Ihsntismo,  as  scssóss  da  “Semana  de 
F.studos  Soelati",  ni  matriz  de  Santo 
Antonio  dos  Pobres,  nest»  espita),  sob 
os  auspicios  de  padrt  Dr,  Fellcio  Mi- 
gsldl,  nosso  confrsde  a  vlgarlo  da  pa- 
roehí». 

Acham-se  Inscriptos  para  falar  hoja, 
ás  20  horas,  o  proftisor  da  Faeuldtde 
d«  Direlto,  da  Unlvsrsldade  do  Rio  da 
Janeiro,  Dr.  Alclblades  Delamare,  que 
fará  um*  conferencia  sobre  o  themat 
“Concedo  orgánico  racional  chriitlo 
do  Estado";  e  a  Sra.  Laurlta  Lactrda 
Dias,  ds  Juventud#  Cathollci  Pemtnl- 
na  e  “leader"  ehrlsli,  que  ezporá  a 
these:  “Demasiada  llberdade  dos  fi- 
lhos”. 

A  sessio  seré  encerrada  pelo  padre 
Dr.  Leopoldo  Ayres,  cloquents  tribuno 
I  sacro. 


Foram  momantos  lndescrlpliveis  vi¬ 
vidos  em  alguns  minutos  no  Tunntl 
Novo.  Varios  vehículos  se  chocaran) 
all  ao  mesmo  tempo,  como  k  capri¬ 
chosas  e  misteriosas  míos  os  bouves- 
sem  atirado  ao  mesmo  desastre. 

O  “earloea-reporter”,  sempre  activo 
c  dedicado,  avisou-not  logo  da  occor- 
rencla.  Partlu  a  reportsgem  d’A  NOI- 
TE  para  o  loeal  e,  já  enlio,  eom  diffl- 
culdade,  rompendo  a  enorme  masse  de 
curiosos  que  enchJt  o  Tunnei  Novo,  con- 
aeguimot  nos  approiimar. 

Era  singular  a  surprehendente  a  ace- 
na/Haviam  aa  chocado,  sublndo  uní 
sobre  os  outros,  bondss,  ómnibus  a  au- 
tomovais.  Assim  á  que  vimos  «II,  ns 
respectiva  ordem,  a  comagar  do  ponto 
onde  se  dtu  o  primelro  choque:  o 
■uto  de  iluguct  ti.  1.0)1,  dirigido  p»lo 
motorista  Amerito  Candido  de  Ollvei- 
;  o  auto  da  aluguel  u.  6.638,  dl- 
rigidu  pelo  motorista  Joáo  Sosres;  o 
ómnibus  da  Vlagio  Exceltlor  n.  398,  II- 
cenca  204,  que  tinha  como  motorista 
Juvenil  Rsymundo  de  Oltvein,  resi¬ 
dente  á  ras  Euclydes  da  Rochs  n.  337; 
o  benda  n.  ,688,  liuha  “Lame’’,  dirigi¬ 
do  peto  motorneiro  regutamento  nu¬ 
mero  7.027,  Augusto  Alvei  Ferro;  a  “11- 
mouilne"  VI,  n.  18.241,  do  Dr.  Souza 
Corria,  medico,  dirigida  por  elle  pro- 
prlo;  a  "llmouslne"  n.  497,  de  proprie- 
dide  do  Dr.  Emilio  Polto  e  que  era  di¬ 
rigida  pelo  Sr.  Antonio  Ferrelr»;  o 
auto  de  praga  n.  1.131,  qoe  tinhs  como 
motorista  José  da  Cunhs  Teizeira,  e, 
finalmente,  o  brinde  linhs  “Ipinems- 
Tunnel  Novo",  M,  do  qual  era  motor- 
nelro  o  de  rtgulamenlo  n.  7.019,  Abi- 
lio  Teixelra  de  Vasconcellos,  e  como 
conductor  o  de  n.  4.491.  Todos  «síes 
vehículos  se  aehavam  «variados,  mul¬ 
los  do*  quses  como,  por  esemplo,  ss 
duss  "llmouiinas"  psrticulires  e  ómni¬ 
bus  di  Llght,  cm  estado  deplora  ve). 
Náo  obstante  i  esteusio  do  desastre, 
que  conetou  dt  choques  sobre  choques, 
nio  hsvl*  ferido»  a  nio  ser  o  molor- 
neiro  do  bende  ds  linhs  “Lame",  assim 
mesmo  llgtirsmente  na  tests. 

Ninguem  sabia  explicar  como  fóra 
aqulllo.  Por  flm,  entrando  em  conta¬ 
cto  com  os  motoristas  a  os  moiorncí- 
ros,  fomos  Informados  com  preelsio 
das  causas  do  desastre.  Conlou-noi  o 
Dr.  Soota  Corréa,  o  medico  que  diri¬ 
gía  a  "llmouslne”  18.342,  que  o  desas¬ 
tre  psstou-se  do  segulnte  modo:  num 
estremo  do  lunnel  se  encontrsvs  urna 
"barita"  de  eór  amarella,  a  qual,  se¬ 
gundo  o  testemunho  de  outros  popula¬ 
res  que  ouvimos  alL,  parára  antes  para 
recebar  urna  linda  psisagetrs.  A  refe¬ 
rida  “  barata "  fóra  colhlda  de  surpre- 
sa.  Juntamente  com  o  auto  dt  pra- 
ta  n.  6.611,  pelo  bonde  n.  699.  llriha 
Ipanema-Tunncl  Novo.  Esta  prlmel- 
r«  scena  fol  rapida  e  a  “barata"  con- 
sagnlu  dtstppsrecer  a  bem  assim  o 
honda.  O  «alo  6.111,  multo  «variado 


Tintura  füÑICE 

Fa»  ti  eabaltag  grriM.  Un  nalaraaa 
V*  Hrmta  llanta.  Nía  «si 
■ta-  Nía  tea  ehafr*.  FaefaHa, 


CANHENBO  FUNEBRE 

Foram  Inhumados  hoje: 

No  cemlterlo  Sio  Franelico  Xavier 
—  Anylton,  fllho  de  Antonio  Motta, 
rúa  Bario  de  Sáo  Fella,  133;  Almiro 
Leal,  rúa  Conda  da  Leopoldina,  137; 
Aldemyr  de  Atevedo,  Alto  da  Boa 
Vista  s|n.;  Joco  lino  José  ds  OllVtira, 
través»»  ds  Dollvis;  Norma,  filha  ds 
Alelds»  Antonio  Tblsgo,  rUa  Vlscon- 
da  da  Nielheroy,  361;  Edyr,  fllho  de 
Mario  Antonio  dos  Santos,  rúa  Cade¬ 
te  Olyssei  Viera,  50 1  Germana  l.udolf 
Pesio»  da  Araujo,  rúa  Bario  de  Ser- 
lorio,  66;  Adriano  Morelra,  Santa  Ca¬ 
sa  de  Misericordia;  l>a Iva  Roeh»  Plt- 
I«.  rus  P»dr»  MI|uelino,  76l  Amella 
Soaru»  Dionjrslo,  rúa  Bario  d*  Cota- 
gfp«,  215 g  Alda  Cardoso,  rúa  S,  MI, 
gnel  »In.. 

No  eemitarlo  Sio  Joio  Baptista  — 
Frastelseo  di  S4.  Casa  da  Saude  Dr. 
Eiras;  Mirla  Gatoliua  Splnelll,  rúa 
José  Lourango,  lili  Antonia  Valdaa, 
rúa  Joaquín»  Silva,  53;  Mirla  da  Coi- 
I»,  rúa  da  Ps»agem,  INI ;  José  Vietor 
Delineare,  rus  Thimoteo  da  Cos- 
«■i  13b. 


A  MU» •  tan  una  utas  da  4Ó9  rélu  a 
&  d’“á  NOITB  II lastra éa"  t(m 
«•la  da  Ireiantaa  preflasloaaea  a 
«au  aarvlgu. 


que  ficou,  pcrmancccu  no  local  do  di- 
sastre  e,  em  dado  momento,  surgiu  o 
ómnibus  da  Excelsior,  393,  do  quil  ji 
filamos,  que,  náo  obstante  freiado  pelo 
seu  motorista,  colheu  aqurile  vehículo, 
subindo  o  píaselo  do  tunnei.  Están  o 
motorista  do  ómnibus  se  preparando 
para  fuglr  no  próximo  vehículo,  qusg> 
do,  de  súbito,  o  bonde  da  linhs  Lrm«, 
n.  688,  surgindo  no  tunnei,  colhru  o 
ómnibus  pela  tnzeira,  nelle  se  «agave, 
tindo  de  modo  Impressionanlc.  Atril 
do  bonde  Lema  anegaran)  momento) 
depois  as  “llmousines"  18.242  e  497, 
a  o  auto  de  prag*  n.  8.131,  aUm  de  ma 
outro  auto  que,  inesptradamtnir,  del- 
xára  a  mío.  Os  motoristas  das  "limóte 
sines”  e  do  auto  de  proco  8.131,  «cha- 
ram-ie  parados  atrás  do  bomlt  Uir.a 
quando  o  bonde  iponemx  Tunnrl  Nmo, 
a.  86.  os  colhera  em  chcio,  imprcosso» 
do-o»  violentamente. 

VARIAS  FESS0AS  DEUDAS  -  0 
INQUER1T0 

O  delegado  Dr.  Ascanio  Acrioly,  ds 
3*  districto  policio!,  que  com  o  com- 
misstrlo  Barreira  esleve  bástanle  itm< 
po  no  local  c  ouvlu  varias  trstrmmihis 
do  desasir*,  deleve  alguns  dos  proís- 
gonlstas  do  mrsmo  e  ahriii  inquirila 
para  tudo  apurar  convcnientciurnlf. 


COMMUNICADOS 


JoaqaiB  Silva  Marque»  | 

(FALLECIDO  EM  PORTUGAL)  ’ 


•I  Manorl  da  Silva  Mallo»  e  ese 
Ep  posa,  Florinrta  Matine  d)  Silva, 
IT  esposo  e  fllho!,  Waldemir  di 
**  Silva  Millos,  esposa  e  fllhos, 
Arthur  da  Silva  Mallos  c  esposa,  A«* 

Sisto  ds  Silva  Mstlos,  rspnsa  «  filhó 
tris  Aurora  Mallos  do  SIH*.  esposo 
e  fllh»,  Arnaldo  da  Silva  M«ltn',  J««- 
vina  Mallos  da  Silva,  esposo  r  filhos 
(«úsenles),  Angelina  Mallos  Morelr», 
esposa  e  filhos  (susenlcs).  particlpam 
o  fillccimento  *m  Portugal  de  seu  se¬ 
doso  p»e,  sogro  e  svó  Joeqiiim  d»  Si.- 
va  Marques  e  convidam  a  indas  «» 
pessoas  de  sus»  retacón  t  .snilzartft 
para  inistir  i  mlssa  de  7*  rii-i  que  pelo 
deKinso  eterno  de  sua  alm.i,  mandam 
celebrar  amanhS,  scxla-frlra.  i)  3  «a- 
rss  no  sltar-mór  da  cgrr;v  de  Sio 
José.  Anteclpsdsmente  *gr«d  rm. 


Dr.  Oiwildo  Ribeirn 

JI  A  familia  Alves  RibtK  >.  na  im- 
E3  posslbilidsdr  de  farrl-o  pro* 
|j  soalmenlc,  vern,  pnr  ,  -tr  mew 
agradecer  eommovida  4  .iianlns 
Ihe  trouxeram  conforto  ns  gntndr  dAr 
que  fol  a  perdn  do  Dn.  O5WALD0 
RIHEIRO.  Communlca  tambem  3f,! 
párenles  e  amigos  que  sera  •  rrirhri- 
ds»  missis  de  7'  di*  cm  suífraglo  de 
»ua  alma,  amanhá,  sexla-feira,  24. 

8  *6  horas,  na  matriz  de  5.  .tamiarla. 
e  ás  10  horas,  no  allar-mór  «* 
egreja  de  S.  Francisco  de  Caula.  As- 
teelpa  o  seu  reeonhecimenlo  aos  »rje 
se  associsrem  t  mais  estes  arios  d: 
pledade  chrislá. 


Cvalra  Almirante  Medico  Dr. 
Cleomenes  da  Silva  Fcrreii 

Carmen  Borjes  du  Silva 
E9  reirá,  Marina  da  Silva  Fen 
II  Renslo  da  Silva  Ferrelr»,  s( 
ra  e  fllhos  e  Gilberto  da 
Ferreir»,  senhori  c  filha,  vluv»,  fi 
ñoras  e  netos,  eommui.icam  o  sei 
lecimento.  O  enlcrrimcnlo  siir. 
capelli  da  praga  da  República  ij 
ás  16  horas  de  hoje,  para  o  cerní 
Sáo  Joto  Baptisli. 


Joio  Theophilo  Camlheira 

••  Waldemar  Salgado  A  Cia.  P>f‘ 
ESI  tklpem  a  seus  amigos  f  (r,.í’1f.‘ 
lf  *»s  o  fslleeimentn  de  sru  rn|,,’ 
m  hontem,  is  19  horas,  í»*™0,  “ 
eqlfrro  di  ru»  Senador  Antonio  urm» 
n,  87L  i*  18  1]3  horai.  para  o  cemite- 
rlo  da  Ordrm  d»  Penitencia. 


Darcléc  Simóes 

Jt  Zulmlra  Simóes  convida  *  !*■ 
ES  dos  os  psrenles  e  amigos  1“” 
H  sssistir  a  mlss»  que  em  »uf¡r»¡ 
m  |io  di  slm»  de  sus  inesquMl'* 
filha  ÜARCLE’F.  SIMOES.  no  día  do  «t 
4’  aniversario  de  fsllccimcnto,  msnn* 
ctlebrsr  ás  8  horas,  smanhi,  m*1*'1!; 
rs,  ns  egrejs  do  Rosarlo  e  Sio 
etn,  pelo  tierno  descanso  da  alm* 
sus  adorada  fllhlnha,  anleclpaodc 
sgrsdéclmcutos  a  todos.  — 
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A  INGITE 


E  DICHO  DM 

12  HORAS 


Dentro  de  48  horas! 


SPERADA  EM  ADDIS  ABEBA  A  ENTRADA  DOS  PRI- 
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EIROS  CONTINGENTES  ITALIANOS 


)  .TACOTICAD.AU  23  (Servio  especial 
d’A  NOITE)  —  Usía  elucidado  cm  scus 
dclallies  n  drama  verificado  ncsla  ci- 
dade  c  de  que  Coi  victima  a  Joven  prn- 
fessora  .Jacobina  Nina  Gnlgilnrrii. 
Acha-se,  tambcni,  rcslabclecida  a  Idrn- 
lldade  do  criminoso,  a  respeito  do  qual, 
a  principio,  apenas  se  sabia  1er  che- 
gado  de  Tnquaraliilga  para  a  pratica 
do  homicidio. 

O  drama  —  ludo  agora  se  apurou  — 
prende-se  a  uní  romance  de  amor  mal 
¡¡accedido,  O  criminoso  cnnln  apenas 
1!)  nonos,  tí  csludanle  e  rilho  de  hou 
familia  de  Tnqunra  tinga.  Chama-so 
Lulz  Thcophilo. 

Jacobina  Nina  flalgitardi  era  profes- 
sora  do  grupo  escolar  de  Jaholicabal, 
conlnva  21  nonos  de  ennde  c  era  fillia 
do  funcc binarlo  da  1‘rcfeilura  local, 
Sr.  Sebastián  Gnlgilnnli,  c  de  sua  es¬ 
posa,  1).  llosn  (iulfillnrdl. 

Nao  faz  mullo  tempo,  mima  viagem 
que  fuera  a  Taqua  ral  Inga,  a  moca  co- 
iihccru  Unix  Thcophilo,  maniendo  com 
elle  ligclro  nnmoro.  O  rapaz  npnixo- 
nnu-se,  porcm,  pcrdldainculc,  e  náo  sr 
eonforiiiou,  tlcpols,  r ni  lomar  o  occnr- 
riilt,  como  simples  passnlcinpn. 

O  nssnssihio  nccorrcu  na  nnile  do 
illa  ,21  do  cnrrehle,  em  plena  Avenida 
Pintos.  Jaeoldiin  pnssava  por  o II,  ncoin- 
pan  hada  de  uní  con  herido  de  sua  fami¬ 
lia,  de  tfoinc  A  lesa  lid  re  Pacifico,  quan- 
do  I.11 1*  a  ni  vejo  u  pelas  cosías.  A  mor- 
tc  loi  qiinsi  inslanlnnea.  Preso  em  se¬ 
guida  u  aprescnlado  no  delegado  Dr. 
Denlo  de  Castro,  o  nssasslno  náo  negnu 
o  crime.  dlzcndo-o,  porcm,  originario 
da  sua  grande  pnixáo  por  Jacobina,  náo 
correspondida. 

Lulz  Thcophilo  fol  nulnado  rm  fla¬ 
grante  c  está  sendo  devidnmente  piv- 


A  iaiígem  de  Sao  Jorge  cobcrtn  de  florea  pelo»  flcif 


AS  CERIMONIAS  EM  LOUVOR  DO 
POPULAR  SANTO 


Coramemorasáo  do  seu  primeiro  atino  de  actividade 


ccssnda.  •"•-«( 


S.  PAULO,  22  (Da  Succursat  d’A 
XOtTE)  —  Comincmorando  .  boje  o 
'cu  primeirn  n aniversario  de  «clivlda- 
de.  n  secretarlos  do  governo  paullsta 
icaniram-sc  num  almoto  intimo. 

Un  r  ada  o  agape,  Indos  riles  se 
dirigí  mui  para  o,  palacio,  cm  visita 
Je  raiiiprimentiM  ao  governador  do  lis¬ 


tado,  Dr.  Armando  de  Salles  Olivd-Q- 
ra . 

Do  almogo  e  da  visita  tambem  par- 
llflparnm  o  prcfcilo  da  cap. tal,  Ur. 
Pablo  Prado,  e  o  Dr.  Carlos  Maraes  c 
Barros,  secretarlo  do  governador. 

A  grnvura  rrproduz  um  aspecln  da 
vHlla  do  secretariado  aos  Campos 
Elyscos, 


Ho.|e  é  din  de  S.  Jorge.  Feslc,|n-so  porta  da  egreja  de  S.  Jorge.  A 

(  intri  lili  ncfl'nen  nn  ni  I*fl  i,  ■  m  U-  a.  I  .1  _  II _ I  Ir  “ 


•.  „  .  — . i  prac* 

da  nepubllca,  aguardando  o  inicio  das 
cnmniemnrngóes  religiosas.  Mal  o» 
porlócs  do  velbo  templo  so  «brlrain, 
tnda  a  nave  s«  ¡vichen.  .Mas.  dn  lad» 
de  fóra  conllaúa  enorme  massn  do 
ll(,vo,  aguardando  n  vez  de  ¡i II  en¬ 
trar  pora  fnzer  a  sua  prccc  ao  santo) 
niilngrosn,  , 


o  santo  milagroso  com  cerimonins  re¬ 
ligiosas  tradicionncs,  num  mito  todu 
especial  c  popular  por  cxcclicncla. 

Como  S.  Pedro,  Jj.  Juño  c  Santo 
Antonio,  S.  Jorge  tcm  03  scus  ¡ncon- 
Invcis  devotos,  que  se  náo  afaslam 
dos  rllnncs  seculares  das  festas  cm 
sun  honra.  Nao  ha  ha  loes,  náo  ha  fn- 
guclras  ncm  o  culto  cnlhuslasla,  míe 
.  aos  santos 
fervor  dos  envites, 
lares,  nnlc  as  ca- 
'  is,  os  oratorios 
cnfcllndos  de  flores  c  prufusamento 


CX)JJL_so' 

LUTZ  FERRANDO &CIUÍ0A. 

RUA  DO  OUVIDOR  ,  88 


SERAO  CONSTRUIDAS 
CANHONEIRAS 


PUA  CONCALVES  DIA5,40 


se  cxlcriorisa  lias  rúas, 
apostólos,  mas  o  f 
na  jnliniidndc  dos  lares, 
pcljinhas  improvisadas, 

¡Iluminados. 

As  festas  de  S.  Jorre  lem  ritual  se- 
mclhnnto  As  de  Sao  Cosme  c  S:lo  Da- 
mlío,  oulros  dols  santos  de  culto  gc- 
nuinamente  popular.  Ha  um  encanta¬ 
mento  cstranhn  c  suave  nos  suas  prn- 
xes,  pela  simplicidadc,  quasi  ingenua, 
das  crencas  dos  scus  eultuadores. 

A  historia  dos  milngrcs  de  S.  Jor¬ 
ge,  a  Icnila  magnifica  das  grabas  ob¬ 
ligas  pelos  crentcj  je  rcpclcm  pelo 
mundo  calhnllcu . 

A  egreja  festeja  o  dia  de  hoje  rom 
ccrimonlas  pomposas.  Ha  varias  mis- 
sns  solcnncs.  Nesles  últimos  anuos,  o 
concgo  Ol.vmplo  Alies  de  Castro  tcm 
sido  um  dos  mals  hrllhanlcs  orado¬ 
res  sacros  dcssns  eclchrngóes.  A  pro- 
cissao  de  S.  Jorge  c  tambem  tradicio¬ 
nal. 

As  festas  de  agora  nao  san,  porím, 
mals  ncm  urna  palllda  idía  do  es- 


PERDIDOS ! 


Coid  Wferencla  A  auspicióla  noticia 
de  que  n  Arsenal  do,  Marinha  Iría  con¬ 
struir  unidades  para  a  esquadra,  justi¬ 
ficando,  dcst’arle,  ds  enormes  sacri¬ 
ficios  fina nccl ros  que  o  palz  lem  felto 
para  dolar  a  frota  de  guerra  de  offlcl- 
nas  dignas  desse  nomo,  ha  a  rcgislar 
um  equivoco  na  noticia  de  hontcm.  f) 
Arsenal  náo  irá  construir  “destróyer*" 
e  si  ni  canhoneiras-monllorcs,  devendo 
para  unía  dcllas  ser  nprnvcitndn  o  cas- 
cn  da  .  \  ¡doria  ”,  armada  no  governo 
Cpilacio  Pcssón  c  ora  cm  abandono, 
Náo  í,  porlnnto,  dcstilulda  de  funda¬ 
mento  a  noticia,  que  náo  deisn  de  ser 
alvffareirnv  poij  representa  ma  esforco 
digno  de  no(a  da  actual  admmlslrncáu 
naialj  i 


¥  lía  parada  de  1°  de  maio  ^ 

EEDLIM,  23  (Havas)  —  A  graurla 
manifestaran  de.  1"  de  malo  próximo 
será  rea  Usada  na  prava  de  Lustgartcn, 
cm  vista  das  obras  que  cstáo  sendo 
rcnlisarhs  mu  campo  du  acroporlo  do 
Tempelhof, 

Os  manifeslanles  formaran  cm  123 
columnas.  Ao  mcio  dia  c  nielo,  depois 
da  allocucáo  do  Sr.  .Inseph  (iochhrls, 
ministro  da  Propaganda,  o  Sr.  AdolC 
Hlllcr  pronunciará  grande  discurso.  A 
rorlmonla  Irrminará  com  as  palavrn* 
dirigidas  pelo  Sr.  Lev,  ú  frente  Ira- 
luilhlsla. 

As  varias  pitases  da  demonstrarán  se¬ 
rán  irradiadas  por  lodos  os  poste* 
cmlssorcs  iLi  Allcinnnhn. 

I1F.MI1RRHOIDAS  —  Cura  radical  sem 
Dprravio.  Dr.  Itaul  Bitanga  Sanios  — 
l’asseio,  70,  diariamente,  das  2  As  7  h*,i 


MCLDOUnXE,  23  (Harás)  -  Os  avia¬ 
dores  que  encontraran!  hontcm  .os  tres 
pilotos  -  militares  dcsapparccidos  ha 
(lias  na  Australia  Cenlrnl  aínda  náo 
ennsegulram  alennfar  os  scus  compa- 
nheiros.  Os  avióos  vnaram,  no  enllan¬ 
to,  sobre  o  ponto  onde  se  acharo  os 
*tros  aviadores  le  deixnram  calr  provi- 
sóes.  O  Icncntc  Slms,  que  dlriglu  a  cs- 
quailrlllm  cnciiTegada  de  procurar  os 
aviadores  dcsapparccidos,  cmprchcn- 
dcu.  de  nulnmnvcl,  urna-  viagem  de  cer¬ 
ca  de  ccm  kilómetros  por  terreno  mullo 
accidentado  nfini  de  atcanvnr  os  piio- 
los,  que .  .genio  transportado*  para 
Neivcasllo  Water». 


CONSPIRAVAM 

contra  a  domina$áo 
norte-americana 

Numerosas  prisóes  de  elementos  nat  ■ 
t  istas,  em  Porto  Rico  : 


ESC  REVER  E  CEli  E.M  DIAS.  1 J50II. 
I.It.  Aire»,  Silabarlo  Bandelrs  Coclho. 


SERA’  GRIPPE?  i| 


Tara  Detroit,  Estado*  Unidos,  segal- 
ram  varia*  calzas  de  Contratoase,  o 
popular  remedio  naclonol,  que  all  va* 
acr  experimentado  para  combater  um* 
toase  de  fundo  grippal.  . 


Um  interessante  inquerilo, 
realisado  pelo  “Journal”, 
de  París 

PARIS,  23  (Havas) 


O ■"Journal" 
organlsau  entre  os  scus  Icltorcs  um 
plebiscito  sobre  cinco  importantes 
queslóes.  de  pnlillcn  inlcrnacinnnl  a 
quo  respondernm  232.000  pessoas. 

1»  pcrgnnta  —  "A  paz  da  Europa 
dependo  da  .  appraxima^áo  frnncn-nlle- 
má?”.  —  Jtrspnmleram  “sim?  177.IMU1 
leitores  c  "náo"  53.312’; 

2*  pergunta:  —  “Pode  a  Eranva  en- 
Icndcr-sc  roni  a  Allcmanha?”  iíespnn- 
cfcrám.“sim"  118.803  Icltorcs  c  "náo" 
G8.3IU. 

3‘  pergunta:  —  "Insplra-vos  ron- 
flanva  o  pacto  franco-russo?" —  Drs- 
ponderam  “sim”  35,212  ieilores  c 
"náo”  187.303. 

4*  pergunta:  —  "Logrará  a  Socícda- 
dc  das  Najóos  estabclccer  um  dia  urna 
pnz  ourupén  duradoura?"  —  riespon- 
dernm  “sim"  4o. 784  Icltorcs  c  “náo" 
182.872. 

5*  pergunta:  —  "Dcvcm  as  mulhc- 
res  votar?”  —  Dospoiidoram  "sim" 
175.086  leitores  c  "náo”  60.303, 


chcfe  i  de  chcflnr  violento  movlmcnto 
cm  prol  da  Independencia  de  Porto 
llico,  incitando  scus  conterráneos  a 
sc  sublevare  ni  contra  os  Estados  Uni¬ 
dos.  Albizu  c  scus  companhciros  cn- 
tregaram-se  sem  reslstcncln  á  intl- 
niavao  do  commlssnrio  Draughtcn, 
logo  que  soubcrnm  que  havia  ordem 
.de  prlsao  conlrk  clics. 

Emquanto  se  rncontravam  no  edifi¬ 
cio  ¡la  ndriilnislraváo  esperando  que 
os  liberlasscm,  sob  flanja,  a  pollcia 
pal  rol  bou  o  local,  coni  recelo  de  umu 
tentativa  para  liberlal-os.  Dá-sc  a 
coincidencia  curiosa  de  tanto  AlliJzu 
como  o  procurador  Cedí  Sn.vdcr,  que 
cuidaram  da  flxajúo  da  fianja,  lerem 
sido  collegas  na  L'nlversldade  de  Har¬ 
vard,  urna  das  mals  famosas  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

A  prisao  dos  sete  "Icaderj"  vciu 
coroar  a  lensao  que  lem-so  oggra- 
vado  na  i  1  h 3 ,  cm  conscquencia  do 


Assegura-se  que  o  principe 
dispñe  de  cerca  de  10.000  ho- 
mens. 

Alistando  ainda ! 

ADDIS  ABEBA,  23  (Ha¬ 
yas)  —  As  intengóes  do  im¬ 
perador  Hailé  Selassié  náo 
sáo  atualmente  conhecidas. 

Continúa  o  alistamento 
de  homens  validos.  A  im- 
pressáo  predominante  é 
que,  antes  da  chegada  dos 
italianos,  o  Negus  conse¬ 
guirá  organisar  um  exerci- 
to  de  cerca  de  30.000  ho¬ 
mens  bem  armados. 

Chuvas  torrenciaes 
retardando  o 
avanco 

ADDIS  ABEBA,  23  (Ha- 
vas)  —  Informagáo  de  ulti¬ 
ma  hora  aqui  recebida, 
confirma  que  chuvas  tor¬ 
renciaes  omegaram  a  cair 
no  sub  entravando  o  avan- 


Em  complemento  á  medida  que  to¬ 
mara  rcccntcmcntc,  fazendo  recolhcr, 
presos,  n  unidades  aqualrcladas  na. 
Villa  Militar  .nlguns  alumnos  do  Col- 
legio  Militar,  nccusadnn  de  terem  idé.:* 
d'subversán  da  ordem,  o  general 
Joan  Comes  Klbclro  Filho,  ministro 
da  Guerra,  resolveu  agora  mandar  ex¬ 
pulsar  das  filciras  do  Exercilo  os  re¬ 
feridos  alumnos,  que  sno  ns  teguin- 
les:  Theoclllo  Franji  Coutinhn,  Dar- 
cv  do  Miranda,  José  I.evy  Marinho, 
Coroacy  Carvnlbeir  i  d:  Ollveira  ■  s 
Joffre  Nuiles  Per- irn .  Todos  cm  Taca 
da  nova  determiuavio,  forain  postor 


Desde  a  madrugada  vcrdadclra  mul- 
dáo  de  devotos  sc  ngglomcravam  A 


50  das  columnas  do  gene 
ral.  Grazziani,  i  notadamen 
te  caminhoes,  tanks,  c  au' 
tos-metralhadoras  ,  — 


No  correr  du  mez  passado  forain 
presos  o  Sr.  Pedro  Alliizu  Campus  c 
seis  nulrns  rhefcs  riaclonnllslns.  sol» 
a  accusajáo  de  ennspirnrein,  preparan¬ 
do  unía,  ¡ufcurrcivái)  destinada  n  aér- 
ruhar  a  administraváo  noric-amrri- 
cana.  -  ,  , 

Os  advogndos  dos  accusados  aprc- 
scnlaram  ao  Tribunal  unía  petiján,  s  i- 
llcilando  a  annullavño  da  aecusajáo 
com  n  argumento  do  que  a  legislacao 
dos  Estados  Unidos  nao’ pode  ser  np- 
plicada  3  Pgrto  nico,  a  náo  ser  que 
asslm  decida  especlflcndamcnle  o  C011- 
gresso  norle-apiericano. 

Foram  presos  Pedro  Alhlzo  Campos 
e  scus  companhciros,  como  envolvi¬ 
dos  cm  recentes  c  violentas  demons- 
tracóes  nacionalistas,  em  prol  da  in¬ 
dependencia  de  Porto  Ricn,  culminan¬ 
do  no  nssnssinlq  do  coronel  E.  Frsn- 
cls  niggs,  cheíe  de  policía  dn  liba. 

Dcoois  da  prlsáo  desses  sde  "len- 
ders"  nacionalistas,  n  destacamento 


famnestock 


nlninndo  Vcrmifugo,  usnrto 
cam  o  inainr  exito  cm  indos  os 
paires,  c  para  todas  as  edades. 
PAIINESTOCK  i 


ccrto  e  of f lene 


ADDIS  ABEBA,  23  (Ha- 
va»)  —  Foram  desmentidos 
de  fonte  official  os  rumo¬ 
res  últimamente  propala¬ 
dos  quanto  á  abdicagáo  do 
imperador  Hailé  Selassié. 


COPACABANA 

's<¡  ru-1  U-opacahann  n.  125. 
-"lo  c  o  Casino  Cnpacabana. 
modfrno*  e  conforlaveis  do 


Or.  Barbará  •  Ks,,?m3*0'  ""«uno» 

•rii  HEiHaia  e  f¡Ba()o  ((;ur}0  d# 
hperfeicnomei'to  no*  ho»p*.  l'arls). 
Ed.  Rei-S.  I.Ü1I,  r.  22-7213.  n.  27-1421 

O  i)ue  A  NOITE  noticia 


- - -  com  delilhe* 

eaciarecedore*.  "A  NOITE  llluitrada'* 
esclarece  com  delaDie*  sraphlco». 


“SEGURANZA 

INDUSTRIAL” 

(Conpanhia  Nacional  de  Seguros) 
A  mais  perfeita  e  efficienle  orga- 
ni*acáo  de  «asistencia  medico-ci- 
rnrgica  e  hoipilalar,  posiuindo 

SERVigO  DE  'PR0MPT0 
S0CC0RR0  —  22-8688 

Edificio  GUINLE 
137-Avenida  Rio  Branco-137 
23-1840  —  23-1848  —  23-1849 


i  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DO  CAFE’ 

.  COMMUNICADO  N,’  6/66 


J  Bt  purt.-imcnio  Nacional  do  Café  torna  pu 
¡  r  c°mmunicagSo  de  venda  por  parte  dos  in'i 
5  comniunicadoa  anteriores  golirc  o 
a"'xado  em  sua  Agen  cin  do  Rio  o  edil 
vlassificaijuo  de  caféa  da  quoia  retida  (fl 
ai  ns  eni  Nictheroy  c  mine  iros  armnzenados 

I{*o  de  Janeiro,  23  de  abril  do  1  q.3fi. 


O  Departamento  Nacional  do  Cafe  torna  publico  paro  cf- 
feito  de  communicajáo  de  venda  por  parle  don  interessadoi 
ñas  condigoea  dos  communicados  anteriores  sobre  o  assumplo, 
que  fot  boje  affixado,  em  sua  A  gencia  no  Rio,  o  edilal  n.  30, 
contendo  a  classificaS5o  de  cafés  da  quota  retida  (iluminen- 
ses  arniazenados  em  Nictheroy.  c  mineiroa  armazenndoa  no 
interior).  - 

'  úc  Janeiro,  22  de  abril  de  1936. 

T.ANCREDO  CA  RN’EIRO,  SuperYntcñdcñfé.  ’ 


KOiíKOVMDB 


PACIO 


¿  única  LAMINA 

rno.  BARBA  DURA 


&CO  (ROMO  AZUL 

PARA  AQUELLES  QUE 

EXIGEM  O  HELHOR 


LJ  ue  e\iAli 


^uiuid'itüü, 


Concedido  o 
“habeascorpus 


Automovel  “yerius”  ómnibus  — 
A  ‘‘preliminar"  foi  com  um  poste 

Na  II  de  Junhu,  de  fronte  ao 

cinema  Centenario,  nccorreu,  As  pri- 
meiras  horas  da  nnile  de  llcintcm,  um 
desastre  entre  um  nmnilius  c  autumo- 
vcl  de  penen,  sendo  que  este  ultimo, 
antes  de  mt  npnnbadn  pelo  outrn 
vehículo,  que  viajara  repleto  de  pas- 
sageiros,  fni  aínda  de  encontró  a  um 
posle  de  ¡iluminadlo,  partindo-o  cm 
tres  pedneos. 

O  accidente  segundo  o  relato  das 
Icslcmunlins  deu-se  da  seguíalo  ma- 
ncira:  rubia  pela  pva?«  11  cm  ilire- 
cviin  A  pivca  da  Uaitdelra,  o  auto  de 
praca  n.  96»,  condnztniln  por  Anto¬ 
nio  Alvnrcr.  I’erez,  lirspantiol.  de  21 
anuos,  residente  A  rila  .Julio  do  Car¬ 
ino,  47.  An  chrgar  no  caiinl  do  Man¬ 
gue,  o  earro  de  praca.  one  corría  na 
frente  do  omlmllms  n.  11711.  da  Vlfltáo 
Metrópoli!,  na,  dirigido  pelo  clm u T- 
feur  Argcmlrn  dos  Santos  llosa,  re- 
í  sidente  A  rúa  Helia,  62,  tentón  desviar 
|  seu  rumo  para  ntllnglr  a  rúa  Snador 
I  Etizrhi».  Nessa  occnsiin,  leudo  sido 
I  brujeo  o  golpe  de  ilirrcvñn.  o  nulo 
¡  dcrnipriu  rubre  n  asphalto  loolhndo  e, 
subindo  an  passeio  <|iic  limita  «lo 
eannl  a  rui  neima.  fnl  de  encontró  n 
ii m  poste  dr  iliumlnacñn.  Quebrando 
em  tres  perineos  o  poste  cm  quesiño, 
ennlínnon  desgovernado  Indo  parar 
nlravessndo  no  nielo  dn  nvcnitVi .  0 
ómnibus  que  vi  lilla  logo  atrás,  npes-r 
de  lixtos  tw  esbirros  emprrgadns  pelo 
respectivo  motorista,  foi  cboenr-sc  de 
ehcio  c  on  o  “taxi”,  nvarinndo-o  aín¬ 
da  iivis. 

0  nulo-omnilius  viajara  rom  n  sus 
lotacán  completa,  mas  felizmente  nao 
lióme  victimas  n  lamentar.  0  único 
ferldn  no  desastre  fnl  o  Imprudente 
chauffeur  dn  carro  de  prnip',  que  rc- 
cclieu  um  ferlmcnto  leve  no  frontal. 


—  tém  10  annos  de  edade.  Desde  1920 
nao  se  faz  um  reeenseamento  no 
Brasil. 


Ottortno  Respigbi,  c  grande  com¬ 
positor  italiano  que  ucabn  de  falle¬ 
cer,  encanlou-se  pein  música  brasi- 
lcira.  Essa  curiosidade  ebeia  de  sym- 
pathia  íieou  registada  na  “Suite 
Brasileira".  urna  peen  symphonicn 
cm  que  o  Brasil  é  visto  através  da 
alma  clara  de  Rcspighi.  E’  preciso 
que  trabalhemos  um  pouco  pela  nossa 
música  que  desperta  s  nttcnqüo  dos 
cstrangeiros  o  Ihe  dediquemos  toda 
a  Rttcnsño.  Musita  e  theatro  sño 
dois  problemas  culturaos  que  resol¬ 
vidos.  definem  a  situagáo  de  um 
povo  em  face  da  posteridnde.  Quasi 
rrngueni  faln  das  glorias  do  Athenns 
e  poucos  saben!  que  n  córte  da  Saxo- 
jtla  foi  brilhanto.  Mas  lodos  ouvem 
com  respeito  c  enir-pno  urna  tragedia 
de  Eschylo  ou  urna  Toceata  de  Barb. 


Aoi  marinheiroi  preso*  no 
*  Regimentó  Naval 

Na  scssño  de  honlein  do  Suprema 
Tribunal  Mililnr  fol  aprccindr  o  "ha- 
beas-eorpus "  impetrado  cm  favor  de 
Alvaro  I.aznro  dos  Santos,  1°  sargento 
Americo  Leite  de  Araujo,  Joño  Mi  ra¬ 
li  en  u  de  Lima,  Joño  Jaeintbo  Bnplism, 
Pedro  Itltta  dn  Silva.  Affonso  Pereiru 
c,  Justino  José  dos  Sanios,  marlnhei- 
ros  nacionncs  c  presos  no  Regimentó 
de  F'uzilciros  Nnvaes.  Foi  relator  o 
general  Mnrianlc.  O  Tribunal  conce- 
cicu  a  ordem  a  lodos  os  pacieiites,  con¬ 
tra  os  votos  dos  ministros  Barbosa 
Lima  e  Aiulrndc  Neves,  que  coneedla.ii 
cm  porte. 

Usnrain  da  palavra  o  advogadn  No- 
gurira  Cotillo  e  o  suli-procuradnr  dn 
Justl(a  Militar.  Fol  designado  relator 
para  o  nccordfiu  o  ministro  gentiaj 
Titsso  Fragoso. 

Nao  ha  crístT immínente 

BELGRADO,  •-’ll  Hnvns)  —  Os  cir¬ 
cuios  offlelács  dcsmenlin  m  categnri- 
ca mente  rumoreo  persistentes  sobre 
nina  crise  ¡inminente  do  governo. 


Ensillado  a  guardar  a  casa,  corres, 
pnndent miente  n  inslrucm  no  unliilu 
de  se  nllrar  contra  quem  se  appr,m,ni. 
E  se  elle  deixa  de  observar  esse  prf.' 
celta  de  cumprir  esse  dever,  um  0 
i|Ui-  a  sua  preseuca  no  lar  se  nán  jus- 
t i f ¡enría,  mnndam-no  cnihora,  C0S|j. 
gam-no  com  a  falta  de  comida  nu  n 
condeinnam.  como  pela  guilholin»,  , 
forca,  a  cadcira  eléctrica,  o  niiiclr.do 
de  rcccntíssima  restauradla,  ó  morir. 

Nunca  um  desses  bichos,  rrimln  (,n) 
gente  dp  Indole  tieoigna  e  affttolia,  ,e 
Ictnbra  de  morder  ou  srquer  rir  lail- t.r 
aerirnnniosnmente.  Os  lallil 
rúes  snudaveis  c  hrm  educad»* 
alegres,  carinliosos.  acolhcdort  ruma 
as  nnssas  tnais  effusitas  ínwrincñ». 
Ha  os  caes  enfermos,  lia  n\  raes  i|[r.’ 
raneados.  Em  gemí.  qunn  prvur  rs>« 
animacs.  uño  faz  caso  das  r1.nrti9.ips 
de  familia  cm  que  elle»  nliírnrni  ¡1 
preceito  biblieo  da  inullipliravái),  E 
(lalii,  os  "njouslros” 


JO  damnado,  todos  a  ello  — 

C'l  _  diz  o  dilfldo.  Ncssa  senleMO. 

J  como  em  tantas  ouirus,  a  Vibe- 
lioria  dos  Seculos  se  limita  a  assigna- 
Inr  um  Tacto  obscrvnilo.  Nao  é  nlxtolu- 
mínenlo  seu  intuito  dar  um  coimdhu. 
Para  isso.  Icrla  occmscentad»  i 
plirasc.  pelo  menos,  um  ponto  de  cx- 
elamntfio.  Ao  passo  que.  nssiin.  as 
suas  pnlavrnn  nada  conlém  de  prcco- 
n Icio  ou  Incitamento.  K  antes,  cncer- 
rain  unía  reprovacáu  —  ou  uma  ironía 
Ñas  ultimas  semanas,  multo  se  te  n 
gritado,  e  aínda  mais  cscriplo.  nesje 
II lo  de  J-  nciro,  contra  “o  nosso  Irmao 
raebnrro".  cuino, 

S.  Francisco.  |h 
Huberto  (Jomes. 

1I11111  sor  malvad»  nu 
mes 
acci 


O  Instituto  de  Artes,  mantido  pela 
Prefeitura,  está  reniisnndo  unta  obra 
de  diffusño  cultural  que  c  justo  en¬ 
carecer.  , 

Dentro  os  seus  cursos,  que  reunom 
bom  numero  du  cstudnntes.  o  de 
Urbanismo,  único  na  Americn  Latina, 
vera  nttraindo  a  flttcnqño  nüu  só  das 
municipalidades,  cada  unía  das  quaes 
tcnt  a  fnculdade  de  nclle  fazer-sc 
representar  por  um  especialista  que 
deseje  nperfeivoar  seus  conheeimen- 
tos,  mas  aínda  dos  puizes  vizinhos, 
que  tém  manifestado  profundo  in¬ 
teresad  ñas  possibilidndcs  du  uma  es- 
treita  cooperavüo. 

Náo  é  oxaggerado,  (lest'arlo,  acre¬ 
ditar  na  ampia  irradia?áo  do  typo  de 
cidr.de  brasileira,  a  que  chegurem  os 
esforros  do  Instituto. 

DR.  CApTsíBAHO  «Jff 

(Med  (turo  Fac  Mod.  CARGAN  I  A 
Alclndo  Goanabara.  15-A-8*.  I.  22-8868 


Tambem  ao  centro,  a 
aquietado 

Como  é  commentada  na  Al- 
lemanha  a  próxima 
viagem  de  Sir  Austin  Chain- 
berlain  á  Europa  Central 

BF.IJI.IM.  2:1  (llavas)  —  A  “Frnnk- 
ruerter  Zcilung"  dá  grande  impor¬ 
tancia  A  vlngcm  A  Europa  Central 
¡irnjcctnda  jior  sir  Auslin  Chnmbcr- 
iiiin,  mas  comincnlii  irónicamente 
que  a  siluatño  perturbada  no  sudeste 
dn  Europa  provém  do  fació*  “de  que 
elementos  cstrangeiros  se  prcoc- 
ctipam  com  intcrvcnvñcs  fóra  de  pro- 
posiln,  ora  de  Halinmts,  de  frnnre- 
zcs  ou  de  bolchevistas”.  A  tal  poli- 


>  chninnu  o  «dnravel 
Ncm  que  se  trntasse 
iluin  autor  de  eri- 
Se  asslm  fossein 
...  redonda  todos  os 
c  ns  projirins  nenhoras 
Item  deliclns  de  morte, 
ry  fieasse  livre  do  Irnba- 

iim  de  os  absolver.»  . 

Iloje  cm  rtia,  c  cmqnnnto  a  rcflexao 
nuis  lnmvcr  acudido  ans  espintos,  re- 
eonduzindo-os  ao  bom  camiDno.  detcs- 
ta->c  o  cüo,  amaldifoa-sc  n  cao,  f«z-sc 
ao  cío.  tanto  quanlo  possivcl,  n  (lla¬ 
mada  guerra  de  exterminio.  1  or  queT 
Porque  esse  animal,  ou  faz  nquillo  que 
os  Imtncns  )hc  cnsinnrnm  ou  conlrac 
umn  doen?a  crusclantissima.  que  trnns- 
inltte,  como  nos  ns  molestias  conta¬ 
giosas.  e  a  que  vem  a  succumbir,  como 
verdadeiro  marlyr! 

De  ccrto  jú  nao  haverá  quem  ignore 
estas  coisas,  mas  sempre  serA  bom  re- 
petil-as.  rcpisal-05.  pols  tantas  vezes 


lima  publicaíáo  europea,  que  se 
dedica  exclusivamente  ¡1  estudos  eco¬ 
nómicos  e  socincs,  com  carácter  pro¬ 
fundamente  «científico  cm  lodos  os 
seus  cnsaios,  dá  no  Brasil,  ueste 
aunó  de  grava  de  193G  unía  popula¬ 
dlo  de  32  milhócs.  Tratando  da  omi- 
prnvño  na  Europa  e  da  immigravSo 
pos  paizes  sul-amcricanos  a  revista 
distribue  pelos  paizes  da  America 
Latina  po'pulr-sóes  relativamente 
certas.  Só  o  Brasil  c  roubado  em 
mais  de  15  milhñes.  Por  que?  Evi¬ 
dentemente  a  culpa  náo  é  dos  dire¬ 
ctores  da  reviBta  que  se  basoaram 
nos  últimos  dados  que  possuiam.  E 
estes  dados  —  pasmem  os  leitores 


lircluilo  se  o  laciu  se  repele  .  Ccii. 

jóos  sucecsslvas  —  as  cnn<.ii|ucn«<tt 
horripilantes  do  incesln.  A>  r,c., 
pequeninas.  debéis,  fieam,  nlún  t\( 
cada  vez  menores,  paletas  mi  rali». 
Jentas  —  o  que,  para  muiln  gcat;. 
aluda  Ibes  dá  mal*  grava.,,  N,n 
Vas  nvanlajadas,  o*  Dinainarijur/rs.  ,,v 
Terra  Novas,  us  Bull-dogs  »■  umen» 
aquellas  taras,  poln  raza»  n*<  ma  nj 
rnbustcz  do  animal,  maniíni  1  m-s  le. 
inh’cis.para  nós  c  até  fular-  (jutni, 
do,  porém,  um  Policial  tnsplnaéa. 
mente  arreinctta  contra  unía  pcs«oj 
de  casa,  nño  se  diga  que  é  um  bsnii!. 
do  mas  slm  um  dolrto  rpir,  imrpjji:, 
momento,  enlrou  na  crire  ou  Ine 
um  momento  de  furia.  E  dr  •incui  1 
culpa?  Dos  cíes  dcgrncrailm  .u  <n 
quem,  podendo  tei-o  f e i I . • .  1 A .»  p-j, 
snu  cin  conjurar  as  cirrunstaiirias  cas* 
que  clics  vicrani  no  mundo? 

Nestc  caso  da  rniva,  a  inc-im  bijuv 
tiva  flagrante  —  c  qunsi  gern!,  Mijo 

empreguem  lodos  os  oírlos  . . altar 

ou  preservar  ns  pcssnns  rln  ivilvt.  pfr- 
feilamente.  Facs-sc,  tnmlirm.  jlgumi 
coisa  cm  favor  dos  caes.  Kuii-sc  qot 
essa  molestia,  esse  supplirio,  r hnr- 
renda  morte  comecem  por  tiles.  Nño 
lias l.i  elimlnnr  03  daronnilm,  nimpis 
Inmbcm  defender,  salvaguardar  ns  nu. 
tros.  E  uño  sño  apenas  os  poderes  pe- 
bllcos  que  se  dcs-cm  rmpcnhnr  nrss.i 
cnmpnnhn...  Iiumnnltarin,  mr  Inila  j 
gente  crilcrlosa  nu  hem  iiitcnrimiadii 
c,  tanto  qunnln  possivcl.  loria  1  frute, 

As  autoridades  conipelrnL-.,  rss.is, 
nem  precisan!  que  se  Ibes  imilijiicni  »s 
medidas  de  prolccvña  a  tomar.  Alton 
dn  mais,  que  diabo.  ns  fárs  pag.im  ¿j. 
postos  —  como  qualqucr  de  nós  t 

Joño  Luso  | 

ivv^vvvv^vvvvvvvwvvvs^wsssC'vtCivvw 


O  novo  livro  do  Sr. 
Bandeira  de  Mello 


Uma  carta  do  embaixador  do 
Japáo 

O  Sr.  Sctsuzo  Sawadn,  embaixador 
Imperial  do  Japño,  dirigiu  ¡10  l)r.  A. 
llnmlrirn  de  MelLo.  a  proposito  do  seu 
livro  "Pnlltlque  r.ommercialc  du  Bré- 
sil ",  a  srguinlc  enrat : 

“Kmbaixnriii  Imperial  do  Japño,  18 
de  abril  ile  1 9,16 .  —  Prczado  amigo  e 
Sr.:  Pela  presente  cnbc-me  ai-cusa  1  o 
rcceblmcnlo  dn  sua  preciosa  obra  “Pu- 
iiltquc  Cnmmcrclale  du  Urésil”,  que 
V.  S.  fez  ncunipnnh.ir  de  uma  a mu- 
vcl  curta,  l.i  com  granito  tnlcrcssc  o 
prcséple  vulume,  que  vciu  pnlcnlrnr 
mais  unía  vez  a  solida  cultura  eco¬ 
nómica  (lo  V.  S.  e  especialmente  de- 
diquci  o  molhor  da  niinlia  nttcnvAoj 
eolito  cea  natural,  no  rn|>ítuln  refe¬ 
rente  ao  Japáo.  o  qual  tile  imprcssfn- 
nuu  adiniravclnicnle.  Agrodeccndo  lio 
cnptivaiitc  demonstraváo  fie  sympn- 
tbia,  valho-mc  (leste  cnscjo  para 
nprcscnlar  n  V.  S.,  juntamente  com 
as  inhibas  sinceras  fclicllavóes.  as  cx- 
prcssóes  mais  alias  de  minba  estima 
c  cunsldcrajáo. " 


BEBA  M 


CAFE’  GLOBO 


Mil  contos  para  as 
despesas  com  o  mo- 
vimento  extremista 


O  mrlhoi  e  malí  aatinroiu 
Bom  alé  •  ultima  niPa 


COMMANDANTE 
APPEL  NETTO 


Completamente  restabelecido  o 
distincto  official  da  Marinha  de 
Guerra 

JA  se  cncniitcn  cnmplclainciilc  rtsln- 
liclcrido  o  com  ma  mi  ante  Ajqicl  Nctlo, 
da  A v lavan  Naval,  (|iir  lia  lempos,  co¬ 
mo  nolitiúmus,  ful  victima  de  desas¬ 
tre  com  um  liydrn-nviáo,  no  fazer 
exercicios  com  a  csqtinilrilhn  que  coni- 
pianda.  Temió  recebidn,  cm  conséquen- 
cio,  graves  Icsóes,  inclusive  fructurn 
rxpnsla  dn  cráneo,  o  distincto  official 
da  nossa  Mnrinlm  de  Ciuerrn  fot  rccn- 
Ihldn  A  rasa  de  sumir,  de  onde,  ngnrn. 
araba  de  sair,  curado  de  seus  feri- 
mentos.  Asslstiram-no,  com  desvelo, 
ns  Drs.  Edgnrd  Tóales,  cónbrcido  ci- 
rnrgiáo,  e  Jnnquim  Vidal,  chele  dn 
clínica  opiitbalniologica  do  Hospital  (le 
NAn  Francisco. 


QUEM  ACKOU  ? 


Documentos  r  Pernea  dn  carro  n.  221 
pcrtencentea  ao  Sr.  José  Seraphim  de 
Olivrirn,  perdidos  na  prnra  MauA.  (}uri- 
ra  entrrgal-ng  na  portarla  deste  jornal. 


Augusto  de  Lima 


Tassando  lionlcm  n  2"  annivrrsario 
dn  marte  dn  saudosn  parlamentar  c 
liomein  de  letras  Augusto  de  Lima,  n 
dirrclnria  da  "Casa  de  Minas  (¡cracs" 
Tez  ornamentar  o  túmulo  com  (lores 
de  Bnrhnccnn,  que  fomm  roiuluzidas  no 
eeinilcrlo  de  Sao  Joño  Bnplista  pelo 
Ueparlainrntn  tic  (billura  Artística,  sob 
a  (iircrvñn  dr  1).  Mercedes  Braga . 


Apiovtit»-»  demora 


■  eonsrflul’t  FORTUNA  •  FELlCiDÁDE.  OrlaFiiandomi  peia  fJ(l 
niscimtnla  Si  e<di  patio».  Sllcobrlrel  •  modo  uguia  que  con,  mmk| 
•apirimela  todoi  podim  gialiir  ni  lotlili  um  perdí,  uní  ,K 
Manda  uu  indine*  •  600  >*)■  •  m  icllov  pan  inviai-lhi  GRATIS 
~Q  SEGREDO  OA  FORTUNA*  MIIKant  di  vitistadei  (anviin 
••  mlnhj;  pilinti.  -  Miu  •adinto  Praf.  PAKCHANG  TONG. 


840.000  pessoas  viajaram  pelos  ares 
em  1935,  ñas  linhas  americanas 


Orii.  Mitra  2241 «  Rourlo  tS.  Fé) « (Rep,  Argentina) 


corrcntf,  já  publicada,  o  Departí, 
mentó  Nacional  do  Café  rstaliclerea, 
cm  definitivo,  o  regime  de  ilcspaclui 
para  os  cafés  finos  dn  safra  1106/31, 
Esses  despachos  comcfarña  ■  !•  de 
maio  próximo,  antccipados,  portante, 
de  dois  mezes,  em  serie  preferencia!, 
consignados  directamente  á  ofincia  ds 
D.  N.  C.  no  porto  de  destino.  Os  releí 
concorrcntes  a  premio  serio  clasifica¬ 
dos  A  sua  chcgadn,  sendo  rnlrcfurt 
nos  seus  destinatarios  se  rnrre*|iondc- 
rcm  As  exigencias  do  llegulamcnln, 
rcccbcndo  cntáo  do  lacrador  o  premio 
a  que  tiver  dircílo.  A  forma  de  |u (la¬ 
mento  dos  premios  sera  conhcclda  em 
breve. 

Estamos  autortsndos  1  Informar  que, 
dentro  de  poucos  dias,  o  prtsidrnla 
do  D.  N.  C-,  Sr.  Souzu  Mello,  Lmilirm 
lornari  publicas  oulras  medidas  qu< 
vem  cstudando  com  o  objeto  Iva  ds 
asegurar  a  manutenváo  do  oiuiilbri* 
cstalistico  nos  mercados  ¡ninnn».  Es- 
sas  providencias  tendem  a  resolver  un¬ 
iros  aspectos  do  problema  cafceirn  c 
assegurar  ao  nosso  principal  produda 
n  estabilidade  de  que  clic  carree  pan 
que  os  negocios  se  possam  íarer  cual 
normalidudc  c  seguranva. 


O  mercado  de  cambio  livre  sbrlu 
liojc  fraco,  sacando  os  bancos  a  libra 
a  881590,  o  dollar  ■  171940,  o  franco 
a  18182,  o  escudo  n  8898,  o  marco  > 
78220,  o  peso  argentino  a  48930,  a  lira 
a  18530,  n  peseta  a  28470,  o  belga  a 
28030  e  o  franco  suisso  a  58830. 

ü  Banco  do  Brasil  manteve  as  mes- 
mns  laxas  para  o  cambio  official  c, 
para  ns  suas  cnbranvas,  sacava  a  libra 
a  888200  c  o  dollar  a  178880. 

O  mercado  de  Londres  abriu  a  4.93 
3|8  sobre  Nova  York. 

0  pre(¡o  do  ouro 

O  Banco  do  Brasil  comprava  o  ouro 
a  198800  por  granima. 

0  café  no  exterior 

Nova  York  —  No  fechnmcnlo,  hon- 
Icm,  este  mercado  flccu  cstavcl  c  com 
liaixa  de  2.  a  3  pontos  para  Rio  cía 
6  para  Santos,  Fomm  vendidas  31). 009 
sacras  Santos  c  10.0(10  Rio. 

Havre  —  Abriu  o  fccliou  apenas  es- 
fnvcl  e  com  baixa  parcial  de  (le 
franco.  Fomm  negociadas  9.G00  snc- 
cns. 

Ilaniburgo  —  Conlinuou  calmo  e  ln- 
ailrrado. 

Londres  —  As  colnvócs  registadas 
forani  ns  scgulntcs: 

Rio  —  (lypo  7)  26/6, 

Sontos  (typo  4)  38. 

Medidas  para  assegurar  o  equi¬ 
librio  eitatiitieo  do  café 

Pela  Rcsoluvúo  n.  6/334,  de  20  do 


importante:  i 

COKO/S  l  AMINAS  PAL  Pt  LUXO  ÜO  Of  FIO 
MUI  ACUDO.  RECOMMÍNDA-Sí  USAl-M  D(  Ltvf 


PISTB16UIC09M-,  RINDER.  LTDA.  Rúa  H>paocK  Lobo  30.  rio  oe saweiao 


CLINICA  Doen^as  e  Disturliios  Sexuaca 

Dr.  Miranda  Júnior  —(no  homem  e  na  muiher)— 

Atrito,  da  Fuberdid.  rertarbivAei  da.  regras  e  da  Menupsos.  Isuspensára, 
rulicai.  hemnrrhmrla*.  ciirrlmentui.  n-  ychniei).  Obesidad..  Esterilidad*.  Fríe- 
ra.  Diagnostico  precorr  ds  gravldei.  I  nflammavñes.  otero  .  uearloa.  Nruras- 
sAenia  .  debilidad,  seiaaes.  Rejucrnrs  rímenlo.  I’RACA  KLORIANO.  87.  T«1 
22-6JD2.  das  14  ás  19  hs.  Informncócs  g  rntuilas.  dn#  II  ti  12  hi  *  onr  carta 


TURF 


Organltados  os  program- 
mas  para  sabbado  e 
domingo 

A  CommisMio  He  Corridas  org.misau 
Itonlcin  os  progrnmmnx  para  ns  re- 
■mides  de  sablinilo  e  domingo  O  pri- 
mclro  eomprclicndc  seis  cniTcims,  c 
O  segundo,  oilo,  figurando  cnlrc  ellas 
a  disputa  dn  classirn  "Costa  Ferrnz", 
de  que  participan!  Saby,  52  kilos,  Ivrc- 
hclinn,  52,  Everest,  54.  .Manduca,  54, 
Lnuvaln,  56  c  Dominó  51  kilos. 

So  continuarem  assim,  náo 
correm  malo 

A  mesma  Cotnmissün  de  Corridas 
cliamuu  a  nllcncñ»  dos  tratadores  dos 
animacs  M.injo  c  Ogarila  para  a  indn- 
cilidadc  dos  mesmus,  que  se  continua- 
rcm  assim  nño  pnderño  correr  mais.  A 
egua  (Jua)ioléa,  |icln  mesmu  mutivu, 
JA  fol  hontem  excluida. 

Snaudi  vencen  o  Sweepe- 
stake  de  Vincennes 

A  disputa  do  premio  “Sweejtstakp”, 
de  190.000  francos,  cnin  a  distancia 
de  2.690  metros,  foi  rcnlisadn  em  VI»- 
ccimcs,  rcuniiulu  a  grande  pruvn  vintc 
c  seis  disputantes. 

Vcnccu-a  o  cavalln  Snaudi,  pilotado 
por  M.  T.  Monsleu.  e  de  propriedade 
de  M.  A.  Rogcr.  Scgu iram-tio  os  ani- 
mnes  Odnlié,  11.  Iluit  c  (Iringu  O  ven- 
ccrinr  pagou  113,50  francos  e  22  nn 
plncé;  o  segundo  e  lercciro  —  9  trau¬ 
cos.  cada  um,  nn  plncé. 

A  nova  directoría  do  Jockey 
Club  de  Campiñas 

A  directoría  que  acaba  de  ser  elelta 
para  promover  cm  Junho  pruximn  as 
actividades  turfistas  do  Jockey  Club, 
rie  Campiñas,  ¿  a  seguinlc:  presidente, 
Dr.  I.inneu  de  l’aulii  Miiclindo:  vlce-pre- 
sidcnle,  Lafayetle  Souza  (ai margo;  I1 
secretario,  Dr.  Edmundo  Bárrelo;  2* 
secretario,  Dr.  Alfredo  (Jomes  Julio; 
Ibcsourciro.  August  i  (Jcnicr;  dircclor 
de  corridas,  ‘i  alvino  Souza  Aranlw: 
director  de  c.vposiváo,  Dmmisio  Siqurl- 
ra  eran  ya.  Foi  lambi'in  licito  o  Cunsc- 
lito  Interno  e  Fiscal. 

Disciplina  "seu”  CanalesÍ! 

O  jockey  Julio  .Canales  fol  hontem 
mtilludo  em  por  hnver  infringido 
o  arl.  64.  qúc  manda  que  os  jnckcys 
nrotcm  ns  autoridades  c  niantrnliam 
disciplina  dentro  do  prado.  Disciplina, 
"seu,"  Canales!... 


Rcgvcssnu  a  Y¡vosa  o  Sr.  Arlhur  Bcr- 
nnrdes,  ipic  se  encontrara  cm  Bello 
Horizonte. 

-  A  Liga  da  Dcfesa  Nacional  está 

Irnhalhand»  no  sentido  de  que  seja 
festivamente  rntniiicinnrnda  n  data  do 
nnni versa  rio  de  l’crcira  l’ussus,  saudo- 
so  prefeito  dcsln  capital. 

-  Por  umn  audneiosa  "cscroquc- 

rie",  n  cninpanliin  “Predial  Sul-Anie- 
rlca  J.ld.  ",  (le  Sun  Paulo,  Irsoti  n  coni- 
nicrcio  dnquclln  prava  cm  cerca  de  qua- 
tro  mil  eolitos  de  réis. 

-  Noticias  de  Campiñas. 

-  Foi  rezada  hontem  inissa  por 

ahn<  do  aviador  Djatma  Pctit,  11a  egre- 
ja  do  (kirmo. 

-  I’elo  “Italpé".  que  snirA  a  25  do 

cúrrenle,  rcgrcssnrA  a  Bcléni  o  general 
Dallru  Filbo,  coniinatidanlc  du  8*  Re¬ 
gían  Militar. 

-  O  soldado  Belmiro  Alvcs  de 

Souza,  residente  cm  Campos,  reccbeu 
quatro  mivnliiadas  por  um  desaffecto. 
Em  represalia,  compáhhciros  do  ferido 
cspancarum  bárbaramente  u  aggrcssur. 

- -  Pnssou  hontem  o  segundo  annt- 

versnrlo  da  niotoe  de  Augusto  de  Limo, 
mcn.bro  da  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras. 

-  nogressnram  do  norte  as  repre¬ 
sentantes  dn  F.  das  Associagócs  de 
P-otccvño  nos  Lazaros. 

- O  Sr.  Plinto  Leite,  emissnrlo  das 

Fcdera(ócs  Espeeialisadas,  foi  rcccbido 
festivamente  crii  Pctrupolis,  onde  ora 
se  encontró, 

-  Succcdem-sc  os  desahúmenlos 

na  enlode,  a  NOITE  regisla  npptllns 
que  Ihi  tém  sirio  fcltos  pelos  seus  lel- 
torrs  a  proposito, 

-  No  Rl<»  Grande  ti  Sol  occorreu 

ba  'baro  crime.  Dois  negociantes,  para 
se  l'vrnrrn  rin  fallcncis.  resolverán) 
iucrmlinr  o  eslabelecinicnln  c  para  rea- 


Victima  de  utn 
coice  de  burro 


Casou-se  a  mil  i 
tros  de  altura 


0  ministro  da  Guerra  man- 
dou  prender  o  official 
aviador 

Foi  noticiado  ha  dias  o  casamento  no 
Rio  Grande  du  Sul  d*  um  official  avia¬ 
dor  que  malven  rcalisar  a  ccrimonía 
solcnnc  a  mil  metros  de  altura,  fnzen- 
(lo  voar  em  seu  npparelho  a  noiva,  o 
juiz  c  as  tcstcmunhns.  Tratava-se  do 
tcnente  Rubcni  Cuoibarro  Lucas  e  da 
seuhorita  Amelia  Pacs  Vicira,  hoje  se- 
uhorn  Lucas.  , 

O  general  Joño  Gomes  Ribclro  Fi¬ 
nio,  ministro  da  Guerra,  tendo  sabido 
desse  ncontcchncnti)  c  das  circunstan¬ 
cias  enj  que  se  vcrificou,  mandou  ave- 
rijjuar  se  o  apparclho  utilisndo  era 
avino  de  guerra.  Affirmatlvn  a  respos- 
la,  mandón  prender  por  dez  dias  o  of- 


Diversos  fados  í 


No  Posto  Central  de  Assistcnto-i 
soccorrido  o  operario  Antonio  J^aquim 
morador  A  rúa  Araujo  Víanos,  72.  9uí 
bavia  sido  colhido  por  auto  na  riu 
General  Pedra  e  Aoffreru  um  fcrinicato 
contuso  no  frontal. 

ilectriciM*. 


-  Sylvlo  Coulinlio,  clrtorielM-’. 

morador  A  rúa  Carlor.  Sampjlo,  n,  f"1 
soccorrido  pela  Assistenein  por  t-r 
sido  victima  de  uom  quéda  de  linmlc 
na  rúa  do  Senado  c  da  qn  l  rrtcTieu 
um  ferimento  no  parietal  dirritn. 

-  A  Assistenein  soccnrrcU  \  'fln,r 

Peo.  emprrgado  no  commercio.  rrsb 
dente  á  prjfu  da  República,  ID.  9UC 
apresenlava  um  ferimento  na  perna 
dirrita  pnr  ter  sido  ctrnpclado  P°r 
auto  na  rúa  Moncorvo  l'ilho. 


Estados  Nervosos 

por  Hypnutlsmo  a  «maníanlo  mrdtro 
«eral.  Manta*  -  Phoblaa  -  Impoten¬ 
cia*  —  Uyapepilaa  nerrosaa  —  Eaao- 
tadoa  —  Inanmnlaa  —  Abalua  morara 

Dr.  Edmundo  Haas 

«1  «a  ti  *i*pu«  .*  —  t«  oa«wixi6  1 

PrincipíTda  ineendlo 

As  21.45  horus  de  hontem  maní- 
fes(ou-se  um  principio  de  incendio 


COMMUNICADOS 


0  gaz  carbónico  como 
anetfheslco 

O  académico  de  medicina  Jorge 
Joaquim  de  Castro  Barbosa  ron  lisa 
ninrnhñ,  24,  As  21)  1  2  horas,  na  séde 
da  Snrirdndr  de  Mrdicinn  o  Cirurgín, 
A  Avenida  Men  de  SA  197,  uma  con¬ 
ferencia  sob  o  ti’ulo:  “O  gaz  carbó¬ 
nica  como  nncsthcsico". 


Ivo  Serpa  de  Camlho  | 

FUNCCIONARIO  DO  BANCO  B0  i 
BRASIL 

ÍCordclia  Alvarenga  de  Cjr* 
vallio  e  fillins,  familias  Ju3* 
qulm  Plnhelro  de  C^rvallifl  f 
Angélica  Karia  participan'  o 
fallecí  menta  de  seu  querido  esposo, 
pac,  flllin,  IrmAo,  genro,  cunliailo  t 
tío  IVO  SERPA  DE  CAn VALUO,  t 
eonvidnm  os  demais  párenles  «  ain! 
Ros  a  acompanbnr  o  enterro,  que  s#’ 
rA  hoje,  quinla-fclrn,  1I1  Ira* 
Fcrraz,  2,  As  16  horas,  para  o  ccrui* 


GRiPPET  T0SSES7 

“PULMONAL" 


(.ñamados  ao  local,  os  bombelros 

comparecerá"!  a,i  sol>  o  commando 

do-tonente  Rangel  c  dn  aspirante  Ju- 
venal,  cxtingulndo  as  chammas  a  bal¬ 
des  dagua. 

r*|Aev50,„ÍCÍ“.J?l  6’  dli,r,Ct0 
cslcsc  nn  loca!  c  npurou  que  o  fogo 

uvera  sua  origrm  nuni  monte  de  ta¬ 
huas  e  sarrafos,  tendo  sido  conse- 
quene  a  de  umn  ponía  de  cigarro  all- 
radn  Imprudenlcmenlc  entre  o»  snr- 
rafos.  1 

d.''coo7cuSnirk'nnleJ  °»  pr'Jul“>' 


de  todos  os  acontecimenlos  do  anuo, 
que  é  de  fació  valioso  por  lemonstrar 


a  efflcirncia  do  systema  «le  '-ansporlí 
aereo  actual,  foram  os  vflos  Pan-Ame- 
ricanus  sobre  o  Pacifico.  Combinando 
com  os  servidos  transcnnilncntacs. 
urna  pessoa  '  podérA  sabir  de  Nova 
York  e  chegar  ao  Orlente  dentro  (Je 
5  1)2  dias,  tempo  rsse  que  se  leva  de 
costa  a  costa  nos  Esladns  Unidos  por 
Iroin.  Servivn  commiim  de  trem  c  va¬ 
por  para  nqiirllc  pcrcurso  Jcia  o  mi- 


Distrlholdnrea: 

DBOfiAIIIA  St'l  AMERICANA 


BEBAM  LEITE  A*S  REFEI(;OES 


•  Posso  confiar 
suas  rorcas, 

Snr.  Borabciro? 


De  certo1(  Senhorita!  Desde 


•  Posso  confiar 
suas  rorcas, 

Snr.  Borabciro? 


De  certo1(  Senhorita!  Desde 


(PARA  OS  NERVOSOS) 


(Junado  exigimos  da  missa  cabera  um  esforco  demasiado,  isfo  é,  qn 
pos  iiil regamos  a  um  Irubnliio  mental  exagerado,  obrigamus  as  cédulas  n 
,.n,  que  roqiinm  o  nosso  cerebro  c  n  nossn  mcdulla  cspinhal,  a  despend; 
tamlicm  rm  demasía,  aquella  substancia  chamada,  lecithina,  que  eonstlt 
sida  das  cédulas.  Producimos,  nssim,  um  gras-e  desfalque  na  fontc  donde 

mana  Inda  a  forra  ger--1 —  •' . . 

día-,  scinaftns  e  mezes 
ji 1 1  estado  de  csRotnm 
iu  deslías  imnglnavcis, 
ale  o  suicidio  I 

Nfm  f.iiilnsiamos. 
n  .dureza. 


c  seremos  capares  dos  maiorcs  desaliños,  sein  excluir 

Sao,  infelizmente,  frcqucnles  os  acontcclmcntos  dessa 

K’  que  até  agora  tuda  a  cliimlca  plmrmaccuticn  era,  om  muilos  caso,  im- 
¡i,. tente  para  sulitrnir  o  enfermo  n  tal  sltnacán. 

I'nr  i"".  alegra-nos  poder  !u»je.  divulgar  os  surccssos  da  Ibcrapeulica  phv- 
,  'l"g¡"a  "rsse  seololu.  lusa  moderna  medicina  de  compcnsncáo  c  de  reeduen- 
ráo  .'1‘gnuiia  prodiiz  vcrdndeirus  marnvillms. 

Iteulmeiile,  está  provado,  que.  se  reslituinnos  As  cédulas  nervosas  n  iccl- 
tlrmi  gasta,  reintegraremos  esles  minusctilns  nppnrclhos  vllacs  nn  nnsso  corpo 
t>  •  «ni  regular  c  preciosa  funcráo,  c  lodos  os  symplomas  mórbidos  desappii- 
viccrio  rumo  por  encanto. 

\  pe  «soas  victimas  do  cxcesso  de  tralwlhq  mental  nao  dcvcrño  hesitar  um 
...  insliiiilc.  I'iiram  um  Irnlnmcnto  pelo  dincltin.  Tres  cnlhcrzinhas  por  día.  cm 
P"|||-  •  lempo,  nutrirán  de  novo  ns  suas  cédulas  csgoludns,  e,  lambem.  de  novo 
li.ln  Ibes  snrrirA.  Ii  que  csse  preparado  allrmáo  ó  o  único,  no  mundo  inteiro 
ni,  que  «r  rnnli'ni  a  Iccilhiim  physinlngicnnientc  pura. 

Idiiellln  tiño  í,  nliAs,  considerado  remedio,  mas  nlhnento  dos  ñervos. 

U  ¡iileressanlc  livro  do  Doutor  Prltz,  que  tem  por  Ululo  “Hvgiene  dos 
.V .'-sus",  csti  Irmliizido  cm  nossn  lingna  e  ó  distribuido  graluilnmente  pelo 
li.'liartamrnlo  de  Producios  ScienUflcos,  gt  Avenldn  nio  Bronco.  173  —  2".  Jilo 
c  ,í  rúa  de  Sao  denlo  n,  -1!)  —  2”,  cm  Sao  Paulo,  ir 


ANDRE’  DIAS 

A  LF Al  ATE 

Participa  que  ae  mudno  para  a  rúa  da 
Quitanda,  21-1*  —  Tel.  22-5373. 

VIASURINARIAS 

I>n.  BRANDINO  CORRÍA  Aaaembléa 
23,  *ob.  Dn  7  4*  8  e  dat  14  da  18  ha. 


"i  llltt  SI. El)  niPERIAI,"  -  F.m  opll- 
iii"  i  -bilii,  vende-so  por  2fl  »¡*  de  sru 
mi  ■  un  Iroea-se  por  carro  pequeño  ou 
til  n  no.  —  Pilone  23-3070.  * 


por  mez. 

H.  Evaristo  da  Vciga,  130-T.  22-31áá 


NOSSOS  PRESOS 


LAMINAS  NOVAS  GT- 
LETTE,  1/2  DEZ.  .  .  . 


TI  PETES  Japanezea 


TOALHAS  p/roalo 


Curso  rápido  para  profisslonaes  e  ama¬ 
dores.  Puncclona  das  8  As  21  hora».  *. 

“  - - - 

Dcpoi*  da  frijonda  ou  de  comldaa 
multo  condimentadas  urna  colhrrlnha 
do  saboroto  sal  de  uvas  l’lcot  fax  mila¬ 
grea.  • 


plt>'J  o  monge  brasilclro 


Placido  de 
Ollvolra,  que  esleve  rceenlcmenle  ñas 
missócs  de  indios  do  Alto  dio  Bron¬ 
co,  no  Amazonas,  tendo  tldo  festiva 
iv.'eepcüo  por  parle  da  clero,  da  socic- 
ilndc  c  das  autoridades  porloalegren- 
ses, 


BRONCIIITi 

QUITANDA.  27  •  Adolpho  Vasconeellos 


Prcslagóes  de  5$  a  15$,  com 
direito  no*  premio* 


•  argn»,  que  está  ohtendo 
Mil-roso  no  Grlü-Room  do 


las  do  engenharia  o  nonio  do  pran- 
leado  mestre.  A  familia  Frontín, 
ngradecondu  cssn  pruvn  do  vcucragio, 
eiulcrcgou  no  pT-nfcssnr  Artbur  Ví¬ 
ctor,  vfee-reitor  ils  Unlvmldnric  e 
presidente  da  Soclcdadc  l'ropngudorn 
tlu  Ensino,  n  srgiiinlc  tclegrninmn : 

"Dr.  Arthur  Vlclor  —  llin  —  Mul¬ 
lo  scnslbilisad  recebemos  do  almi¬ 
rante  Frontín  delicado  .of fíelo  IR 
abril.  Agradecemos  honrosa  lionie- 
nngcm  prestada  nosso  samloso  che- 
fe,  augurando  A  Univcrsidadc  da  Ca¬ 
pital  Federal  inalores  prugressos  n 
par  maior  rfficiencln  na  propagarán 
lnsli-uc(ñn  Dislrictu  Federal,  tan  licm 
amparada  pela  Sorlcdndc  Propagado¬ 
ra  do  Ensino.  —  A  familia  Paulo  de 
Frontín." 


Discursou,  cntúo,  o  orador  oflicial, 
do  Centro,  Dr.  .losé  de  Faro  Leal,  snu- 
dando  os  homenageados  c  csludnndo  a 
nclungño  do  gnvcrnndor  Eranidcs  Je 
Curvadlo,  cm  Sergipc.  Terminando,  o 
orador  fcz-lhe  a  entrega  do  diploma 
de  socio  bencmerllo  c  correspondente, 
diploma  que  tambem  foi  conferido  r.o 
scu  secretario  Dr.  M.  Carvallio  llar- 
roso.  Agradeccndo  este  gesto  dos  seus 
coesladtiapos,  o  Dr.  Eronidcs  de  Car- 
vallio  profería  um  discurso  no  quid 
afflrnm  que  no  governo  do  scu  Estado 
nada  mnls  tem  fclln  scnáo  procurar 
acertar,  paulando  lodos  os  seus  actos 
nn  mals  puro  sentido  do  lirm  publico. 

Ein  seguida  falou  o  Dr.  M.  Carvalbo 
Barroso  ogradreendo  tnmbcm  a  dls- 
llnccáo  que  Ihc  era  conferida. 

Encerrada  a  sessáo  pnssou-se  A  se¬ 
gunda  parle  do  progrnmma  que  cons- 
loa  de  filmes  de  aspectos  de  Sergipc. 


“AUREA” 

Pelo  final  da  Apolice 


e  an- 

nexo  ó  Lotería  Federal  do 
Brasil 


233,  Rúa  7  de  Selembro,  233 


fPrnximo  A  1‘rnyn  Tirndcnles) 


PREFEITURA  E  TIIESOURO 
OCTAVIO  IIARO  (Despnebnnlc)  — 
Escrlptorlo:  run  rirnernl  Cantara,  37G-A 
—  S.  2  —  Tel.  21-3856.  * 


PARA 

COQUELUCHE 


,  em  (olas  alé  22|II(X)  gr. 
I  llrilhnntes,  pratartas. 

no  BECCO  1)0  ROSA- 
Junto  an  largo  da  Sao 


PLANOS  MONERO  DE  APOLICES 

COMMUNICA  QUE  NO  SURTIDO  HE  ALISADO  EM  PORTO  ALE¬ 
GRE  NESTA  SEMANA  FOI  PREMIADA  A  APOLICE 


QUEM  NAO  PODE  FAZER  UMA 


„  .  7-—-  - .  ECONOMIA  DE  61500  POR  MEZ  T 

Comprando  um»  Apolice  Popular  de  Porto  Alegre,  conseguiréis 
todas  estas  vantaircns.  * 

8£1)E  ECONOMICO - OLIIAE  PARA  O  FUTURO 

i**ÍjPoP,U  ,rM  d*  *'orto  Alegre  lío  n  meamo  que  dinhelro 
r,?*  L’q,  ,d  Vc  "  em  qualqser  oecaallo,  e  durante  dea  annoa  habi¬ 

litadas  a  sorteloa  «emanara  de  10:0008000. 

C asa  P nVkr  a  m  a"0**  í,’, V,ST A  ou  A  rREaTACAO.  na 

CAbA  BANCAR1A  MONERO1  —  Avenida  Rio  Bronco,  49 


COSTUMES,  VESTI  DOS  E  MANTEAUX 

Virpntí»  Pp rrnf|-a  Ex-alfmUte  das  Fszendas  Pretas.  — 

Tiv-CIILC  rcilUUd  Exccutnm-sc  ullimos  modelos,  prefos 

módicos,  com  rapidez.  -  RUA  ASSEMULéA  N.  85 


FORD  V  8  —  Sedan  4  portas,  em 
lKiin  íuncdonamenlo,  vende-se,  urgen¬ 
te,  a  run  13  de  Malo,  67  —  Tclepbonc 
22-0768.  Sr.  Mallos.  * 


PBPB  OS  CABELLOS!" 


BELLEZA. VIDA  6  VICOR 


JUVENTUDE 

ALE X  ANDRE 


Pra(t  Vlseónde  do  Rio  Brinco  —  Tclephone  20.77  j 


-• “■•  •>“  zsiiuimco 

0  ESPECTACULO  DE  AMANHA  EM 
homenagem  A  PROCO  PIO 

euÜr'r.r1"  inlww»  o  cspcrln- 

|  r  "’Artlslas  brnsilctros  offere- 
>  i"ii;"ih:i  a  Priicopio  Ferrelrn.  ro- 
'  'J'"1 "  »r  linmeiingem  nn  valor  do 
Laelann'*  110  T1,c,ltl'0  Ju«o 

veri'  ‘i?  '  ,u'i:n  "ra  <>H  Tin  sccna.  ha- 
„  vnrssel.j  que  ronsllluiri 

Inter»  V  :i ¡Intcllvn  da  imite,  rom  n 

inn,  ,,,  ,V"'ii<  ",ais  n I* ''Telados  ele-, 
4  11  tlicatro  c  dn  radio. 

Vao  r=abrir-se  o  Thcatro  Casino 

J^r  I1''  ílJl.«u'»5  mezes  deve  rcabrir- 

'■n  I  en I.rnl  m"  I  A  n,,vn  phasc 

r:i  !,;r»lr"  ,l;'  Pnr's  se- 

T'"ned  ,»  d¡ri*i5"r  “T  Tompanhia  de 
Cu  I,,  ''"'l-i'la  pelo  actor  Jnyme 

°s  espectáculos  de  hoja 

IW^  y-  IdM",  comedla.  Com 
•Mnr.  hetti f  Viíur*'  Ílla  Wanda 

.Vial,,».  Íes.  ,  h‘'n A,m0r,n,V  1,nrlp«b. 
aut r»s  vf !,  r;  .I)c  ,‘rKTS  Caminha  c 

luis  H1,?,.-.  !:0íAr°cA".  revista  de 
An„v  ,-  '  e  hrelre  Júnior .  Cnni 

ib-r.  | Lnurq,  Eva'Tu- 
A\  2ii  r  á^i|i‘"h1,¡;.,',!’cnril0  c  outn,s- 

J"Jo  c.tt-rrwn'  i 

da  “ü;i|..  A  peca  muaira- 

A  j  2u  c  ás  22  horas. 


Fadeceu  no  H.  P.  S. 

No  llnspllnl  de  Prompto  Soccorro, 
onde  se  ochava  internndo,  fallecen, 
hollino,  A  rolle,  o  operarlo  Arlindo 
Telles  de  Menezcs.  de  21  nnnos  de 
ednde,  morador  ó  rúa  Andarahy  n.  38, 
n  qunl.  conforme  nullclAmos  honlein, 
barda  tentado  contra  a  vida,  cmhebrn- 
do  ns  vrslcs  rm  kerozene  c  nlcamlo- 
Ihcs  fogn  cin  seguida  por  ler  perdido 
o  rmpregn  e  nmlnr  lulando  com  diffl- 
ruldadcs  de  vida. 

O  cadáver  do  desventurado  opera¬ 
rio  foi  removido  para  u  nccrotcrlo  do 
Instituto  Medico  Legal, 

DETECTIvYsTiNFORMAgOES 
PARADE1ROS  DE  PESSOAS 
v  ■  Largo  da  Carioca,  5 
V  II  M  4"  andar.  S.  408/9 

W  ■  1  ■  Tclephone  22-1326 

CHOQUE  DE  VEHICULOS  NA 
RUA  S.  FRANCISCO  XAVIER 

O  ómnibus  n.  8,  licrngn  n.  508,  da 
VIncáo  Rcnnsccnta,  que  era  dirigido 
pelo  motorista  Agostlnho  dos  liéis, 
no  passar  cm  frente  no  n.  741  dn  rúa 
S.  Frunclsco  Xavier,  viajando  contra 
a  mío,  rhocou-se  com  o  Imnde  n.  503. 
linha  Mcycr,  que  era  dirigido  pelo 
molornclro  regulamcnlu  n.  6.208,  José 
Kdunnlo  Pnl.xío. 

Nño  houve  victimas  no  desasiré. 
Apenas  dañinos  mnlcrines. 

Na  dclrgaein  da  rúa  Vinle  e  Quntro 
de  Main  fol  abcrlo  inqucrlto  cm  lomo 
do  fado. 


JOIAS  DE  OURO 

aló  221  a  gr  Hrilhanles  e  pralariat. 
Sáo  Josó,  62,  esriuiua  de  Quitanda.  * 

APARTAMENTO  LUXU0S0 

Offerecc-sc  um,  Inlcirayncnlc  mobl- 
llado.  Avenida  Allanllcn,  720.  s^c 

Dr.  Duarte  Nunes 

Vías  urinnrias  Cambas  os  sc.xosl  — 
nl.liNORIUIAtilA  c  suas  compllcngocs. 
IIEMORRIIOIDAS  c  Doencas  ANIMIIÍ- 
CTAES  -  S.  Pedro,  61.  Das  8  ás  18.  * 
- - - 

Constituida  a  As- 
sembléadeAlagoas 

MACEIO’,  23  fScrvlco  especial  d'A 
NOITE)  —  Kcnlisou-sc  a  sessfio  de 
instailagúo  dos  trabalbos  da  Assembléa 
Legislativa,  pcrnntc  n  quul  o  govermi- 
dor  do  Estado,  Sr.  Osman  Loureiro  leu 
sua  mensa  geni.  , 

Encerrados  os  trabnlhns,  os  depn- 
lados  foram,  incorporados,  a  painel  -, 
em  visita  an  governndor,  saudnndo-<> 
o  depulado  Ignacio  (iraclndo,  que  de- 
darou  achar-sc  n  maiorin  aínda  sub  n 
Miasma  hnndcirn  na  lula  que  susten¬ 
to»  durante  a  campanha  governn íncli¬ 
ta  I. 

O  Sr.  Osman  Lotirriro  ngradeccu  á 
nwinifeslncáo  de  solidaricdndc  polilt- 
en.  fazendn  vnlos  pnrn  «pie  os  depil¬ 
ados,  pondo  da  parte  as  Intrigas  par¬ 
tidarias  r  trirns  políticas:  trahalhrni 
cm  prol  do  cngrsndcclmcnlo  de  AU- 
góas.  i 


Paga-sc  alé  2I5IHJO  gr.  llrilhnntes  e 
pt  da  rías  mntprnm-se  pelo  maior  prcen 
i.ng'i  ilc  San  l'rnnciscn  n.  III.  Junio  ó 
rgrrj.i  —  Teicpltonc  22-0771.  ifi 


t'aaiins  Iricnllne  para 
ripia  t . 

Salmiylc»  hola  para  la- 
utnrln  . . 

tOI’OS  DE  CORES  para 
\  INUO . 

AVEXTAES  PARA  COZI- 
MIEllíO . 


48900  «8900 

8500 

SARON’ETFS  «irvCD»  3S300 


5500  SARONETES  "LE  VER"  3$300 
$900  «'ERMITAS  com  $  PRA-  7|00Q 

2$900  CalCA  LISTADA  ....  7$900 


■97  IB® 

i _ iianmiinp 

■■■■■I  ■■■■■■ 

IiríSmi  iiii» 


MOVEIS  E  TAPETARIAS,  SO’ 
AfM  Crystaleira  Municipal 

Mnrria  pora  paeriplorlna.  grupos  esto, 
fadoa,  dormltorloa  c  «alna  de  jantar. 
RUA  GENERAL  CAMARA,  325-327 
Tclephone  24-6125 

Lclam  “A  NOITE  llhütrada* 

||  Hicyelclns  a  l| 


0  día  da  fundadlo  de  Romi 
commemorada  em  ü 
Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  23  (Sen-ico  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  • —  Alais  de  mil  pes- 
sous  n  asistí  rain  A  "Ilnllca  Doinus" 
tradicional  festa  da  colonia  ilalinna, 
commcmornliva  da  fundncáo  de  Ru¬ 
ma.  Usaran,  da  paUvrn,  sobre  a  si- 
gnifieafán  da  epheineride,  o  cónsul  da 
Italia,  Sr.  Rnrlinrissi,  o  Sr.  Eduardn 
Duarte.  secretario  per  peí  lio  do  Insli- 
tulo  Historien,  o  drputudo  Adolpho 
Dupont  c  varios  nulros  oradores,  to¬ 
dos  enaltcccndo  a  cordiaiidnde  tlnlo- 
brnsilcirn. 


I*VJ \>l \S.  SUPERIOR  1ICQAA  COLCHAS  PARA  SOL-  KCflAA 
TJUCUUN'E  ....  WfWV  XEIR0 . .  9WW 


6.°  ANNIVERSARIO ... 


LOCaO  BRILJIAN- 
TE . 

COBERTORES  C1N- 
. . 


caseÍus  ruRA29$800 


7$60  b 
5S400 


5800 

s  metalN  .ET.EI.RA.!  1$700 
iCAD^srARA  ,MB;  9$500 

ABOTOADURA9  de  C4AA 
preaaao,  ptr  •  •  •  V^WW 


$400 


TALCO  “ROSS"  .  . 

LENQOI,  p/SOLTEI- 
KO . 

CAMISAS  TRICOU- 
NE,  córca  llana  .  . 

SABONETE  DORLV, 
calza  ....... 


CERA  CARIOCA  .  . 

P  O  R  T  A-NOTAS, 
COURO  . 


15900 

3S900 

95800 

2$600 

28700 

28700 


SABONETE  "VALE  4  CAA  A 
QUANTO  PESA",. 

GUARDANAPOS  pa-  )C4Afl 
ra  CHA’,  1/2  duz 

CAMISAS  TRICOT,  CCOAn 
c/íccho,  p,  rapaz., 


18900 


PASTA  "GESSY*  .  .  ***«« 
LICOREIROS  PAU-  figflQQ 


18600 


rELERINE  p/COL-  TTCCAA 
LEGIAES  .... 


CINTOS  COURO  .  . 


PVJAMAS.  LINDOS  OCQAA 
DESENHOS  .  ,  ,  . 


APOLICES  PAULISTASl  J lAPOTEIROS 


Realisa-sc  no  próximo  día  30  o  sorleio  extraordinario 
das  Apolice*  PauliBta*.  Premio  maior  de  500  conloa.  Para 
informales  sobre  venda  e  pagamento  de  juros,  procurem 
o  BANCO  BOA  VISTA  -  Rus  I»  de  Margo  n.  47. 

^VVVVVvCvVVVVVVvCv 

Em  Porto  Alegre  o  monge  escola  para  “chaüffeurs” 

Placido  de  Ollvolra.  H.  S.  PINTO 

¿PSPuMSF*  F«¡  Caneca,  135¡37.  T.  22-1320 


Compran  panno  para  capotas  e  capas  de 
autos  e  avl  amentos  na 

Cooperativa  dos  Chaulíeurs 

por  presos  e  qualldades  Inegualaveis 

RUA  VISCONDE  1TAÚNA,  341  - - Tel».  22-1387  c  22-1388 

ACCEITA  ENCOMMENDAS  DO  INTERIOR 


RRONfHirilA 


p.«  rossE. 

E  DEFLUXO 


ao  compre  epoitce... 

SEM  VERIFICAR 
OS  PLANOS  DE 
VENDA  , 


MUDABAS  E  TRANSPORTES 

Fernando  Marque* 

TRATAR  PELO  TEL.  23-4917 
Kua  do  Cállele,  87 


AURA  |,RE^U  1,0  D  A  NU)  - 
II  II  H  ||  Urtthanlei  t  nratoriai 
W  IV  V  é  quem  paga  mal*. 
Ursguiyins,  21  •  Jualherla  S.  JORGE 


prestagao  e  a  valioso t 
premio»  de  bonificaqüo 

Sabbado  -  25  de  Abril 

Sortelo  das 


HOMENAGEM  A  PAULO 
DE  FRONTIN 

A  Unlvcrsidadc  da  Capital  Federal, 
prestando  Immcnagcn,  au  Dr.  Faulo 
d«  Frontín,  deu  a  umn  dna  suas  sa- 


RESFRIOU-SE'7 

TOME  GRIPPALLIUM 

(Jolina  ou  Tablclles  —  Vldro  2|WIU 
l’harmada  llomneupathlca  l’ecego 
*  na*  b6*a  phnrmncin* 


LIVRARIA  Livro»  collegtaea  t  aci- 

A  L  V  E  S  dcinlco*.  Uuvidor  166.  • 
- - 

Homenagem  do 
Centro  Sergipano 
ao  governador  Ero- 
nides  de  Carvalho 

Realismi-sc  nn  Ccnlrn  Sergipano 
urna  sessáo  cm  homenagem  nu  Dr. 
Eronidcs  de  Gtrvnlho,  governndor 
de  Sergipc,  nclu.ilnicnlc  nesta  capilnl 
c  ao  seu  secretarlo.  Sr.  M.  Carvalho  , 
Barroso. 

A  sede  do  Centro  eslava  repleta  de 
representantes  da  colonia  sergipnna 
domiciliada  nn  Rio,  dcstncamlo-sc  a 
presenta  de  senadores  e  dcpulados  da- 
queile  Estado. 

O  Dr.  Eronidcs  de  Carvalho  rhcgmi 
all  cm  compnnhln  dn  sua  Exma.  sc- 
nhnra  *  du  Dr.  I-ourlval  I-untes,  di¬ 
rector  do  Departamento  Nacional  de 
Propaganda. 

Recibidos  A  entrada  pelo  vereodnr 
Tito  Livio  dc  Snnt’Annn,  presidente 
do  Ccnirci,  foi  o  governador  conduzldn 
ao  snláo  de  honra,  sendo  ali  vivamente 
acclamado. 

Aherla  a  sessáo  pelo  Dr.  Tilo  Livio, 

S.  S.,  depois  dc  se  referir  A  Hnolllodc 
dn  mesilla,  convidou  para  occupnr  a 
presidencia  dc  honra  o  governador. 


rranctsco.  Avaitaguo  gratis.  * 

** 

Puartlna 

ATE’  I 0:0008000 

o  quilate  de  BRUJIANTE.  DURO  aló 
23*  a  gr.  Cnmpra-sc.  fazendn-se  AVA- 
LIACAO  (¡ralis.  I'r»v.  lluvldur,  8.  if: 

Or.  BLATTER  nE^T,STA  Ra,°'  x 

n,  Rio  Branco.  183. 

DIpL  l  enmj  lvani*.  U.  S.  A.  T,  22-IOÓO. 


OS  “PUNGUISTAS”  ESTA0 
AGIND0  ÑAS  EGREJAS  EM 
BELLO  HORIZONTE  ’ 

RELI.O  HORIZONTE,  23  (Da  Succnr-  ' 
sal  d’A  NOITE)  —  C.ulitinunm  OS 
"punguistas”  a  agir  ñas  egrejas  desla 
capital.  Na  missa  dc  sétimo  (lia  do 
couimcrcianlc  Jorge  Davls,  cx-depula- 
tado  ó  Junta  Coniniercial,  o  Sr.  Fran- 
risco  de  {'.astro  Rihclru  foi  "punguea¬ 
do"  na  enrteira  contendí)  75('|OOt). 

Nn  «lia  de  encnuimendacán  do  eorpo 
do  mesmn  Jorge  Davls,  os  "punguis¬ 
tas"  furlnrnm  o  Sr.  Francisco  Martina, 
Por  nccasiñn  da  missa,  hnntcni,  a  po- 
Hcia,  alarmndn  com  a  reprllfáo  desses 
furtos,  ccrcuu  o  templo,  dc  nada  va- 
Iciiihi  cssa  vigilancia,  pois  ns  “puu- 
guistas"  agiram  du  inesmo  modo. 

tlcfnnrrhnldra.  Colllca.  Diarrhca* 

Dr.  Arlstides  Tavares 

P rallen  Hosp.  París  (26-27),  N.  York 
(28).  Rerlim  Í8D-3I),  Av.  Rio  Rranco, 
183-S.  608.  Tel.  26-3176.  12  ís  15  hs.  *. 

IPTÍCUARiOCA 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  86 

Armacñca,  oculoi,  lorgnon*.  Concertó*. 
AV1A-SE  RECEITAS  MEDICAS 

8YPHII.I8  •  RBEUMATISMO  T  80*  ’ 

Elixir  de  Noguelra 

COMMUN1CADOS 

Dr.  Germano  Augnito  de 
Azambuja 

(;•  dia) 

Í  Lucllia  Carvalho  de  Azambuja, 
Marín  Zclia,  Gildu  María  e  Aloy- 
xio  Augusto  Carvalho  de  Azam¬ 
buja.  vluva  Dr.  Antonio  Candido 
dc  Azambuja,  Antonio  Augusto  do 
Azambuja.  commandunte  Alvaro  Au¬ 
gusto  dc  Azambuja,  Víctor  Augusto  de 
Azambuja,  Thcophllo  Augusto  do 
Azambuja,  Vivían  Lon-ndcs,  Alcxlnn  do 
Azambuja  Lowndcs,  Thcophllo  Ottonl 
Mauricio  dc  Abrcu,  Valentina  Azambu- ' 
ja  Mauricio  de  Ahreu.  Raúl  dc  Azam¬ 
buja  Barros,  Dr.  Mario  A.  Cardnso  de 
,  siríí’  Aireo  de  Carvalho,- Durval 
de  Carvalho,  1-iavlo  dc  Carvalho  e  suas 
familias  e  Dnrcy  de  Carvalho  convi¬ 
dan!  os  seus  párenles  e  amigos  para 
asslsUr  A  missa  de  7”  dia  que,  por  al¬ 
ma  do  seu  idolatrado  e  incsqueclvcl 
pae’  fl,hn'  irmío,  (lo  e  cunha- 
do  GERMANO  AUGUSTO  DE  AZAM- 
oii  S?P*  reza(*a  amanhá,  sexta-fcln» 

24  do  corrente,  ás  9,30  horas,  no  *!tar- 
mór  da  egreja  dc  Sáo  José,  pelo  que 
se  confcssam  desde  JA  Agradecidos. 


José  Bello  Ribeiro 

(30*  DIA) 

Emilia  Rlbclro  agradece  *os 
ES  pirrutcs  e  amigos  e  esprclal- 
U  nienlc  A  firma  Sollo  Maior  o 
comparecimcnlo  ao  enterro  de 
seu  querido  esposo,  JOSE’  BELLO  Rl- 
BKIRO  c  os  convida  para  a  missa  de 
Ju« -dia,  que  dcvcrA  se  rcalisor  anianh.i, 
scxln-fclra.  21  do  corrcntc,  As  9  horas, 
no  altar-mór  di  egreja  de  S.  Francisco 
d*  Paula.  -'i-- 


JOBAS  DE  OURO 


Quinta-feira,  23  de  Abril  de  1936 


Onze  annos  de  be¬ 
neficios  ás  popula¬ 
res  pobres 

A  benemérita  Inslltulcño  Asslslcn- 
cia  Dentarla  Zeforlno  <lc  Olivcirn 
complctnu  onze  nnnos  dc  exislcn- 
ciu,  aconteclmenlo  marcado  por  urna 
sessáo  solenne,  n  que  rsllvrrnm  pre¬ 
sentes,  entre  outrns  pessoas,  os  Srs. 
Salles  Fllho,  socio  benemérito;  Igna¬ 
cio  Azcvedn  Aninral.  Joño  Pnclieco  Mo- 
rcira  c  .losó  da  Cruz  Snrdinhn,  rola- 
;  r.vnnos,  que  all  foram  rrcclildos  por 
mu*  salva  dc  palmas  das  rrennens 
soccon-ldas  pela  útil  casa  dc  carl- 
(Indc. 

ApAs  *  constiluicáo  dn  mesa  e  nu¬ 
tras  medidas  complementares,  o  pru- 
fessor  Frcderico  Eyrr  fez  Intcrcssan- 
la  retrospecto  da  existencia  tía  Assis- 
leñóla  Dentarla,  snlienlnndo  a  hene- 
ficn  collabnrncáo  do  depulado  Salles 
l-’ilho,  cm  honra  dc  quem  foi  inaugu¬ 
rada,  a  seguir,  por  urna  menor,  no  sa¬ 
lió  principal  da  casa,  umn  placa  de 
lironzc, 

O  hnmcnagcadn  agradcecu  cm  com¬ 
movido  discurso. 

(I  Sr.  Azcvrdo  Amoral,  em  nonic  do 
Rotnry  Club,  enaltecen  a  obra  de  gran¬ 
de  flnaiidnde  patriótica  que  vem  rca- 
lisando  »  Assistcncin, 

A  seguir  fol  empossnda  a  directoría 
da  socicdade,  ha  pouco  eleitn,  *  sa¬ 
ber  : 

Presidente,  professor  Frederlro 
Eyer;  vlec-presidente,  Dr,  Carlos 
Klunge;  I*  secretaria,  Dru.  Ccorginn 
iPallnrcs;  2*  secretario,  Dr.  .1.  .1.  l.n- 
znry:  Ihesourciro,  Dr.  Leonel  Fliguei- 
rns  Chaves. 

As  Damas  de  Cnridade,  auxiliadas 
pelas  scnhorilns  presentes  á  festa,  f¡- 
zernin  dlstribuifáo  de  doces  c  hiseou- 
los  ao  grande  numero  de  crcangas  que 
cuinpai-eccu  A  Assistencia  Dentarla  Iu- 
fanlil. 

A’  nolle,  na  "llora  do  Brasil”,  do 
Departamento  Nacional  de  PropBgin- 
<1*,  o  Dr.  Sllvlno  Silvcira,  dn  Congre- 
gacáo  Tcchnica.  encerrando  a  “Sema¬ 
na  da  llygicnc  Dentarla",  fez  lima  iu- 
tcressanle  palestra. 


|á  lemos 

^  em 

Slock J 


A  NOITE  - 


■L  A  ■  A  A  - 


D  ToniCO  DAACTUALIDADE 


NA  CASA  QUE  1 
|»|  PELOS  SEUS  BAIXOS 
pgg£05  JE  JORNOU 
l  LEADER  NO  RAMO  L 
V  DE  ACCEJSORIOS  / 
^P.AUTOMOVEIS^ 

SerafimFerreiraeC'i 

26JVARISTOdoVEIGA?8-T.s22-28l8-22  3?47?2/??8 


A  Nülit  —  Quinta-feira,  23  de  Abril  de  1936 
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Remedio  de 

Himrod 

PAPA  ASTHMA 


MAGNESIA 

5.PELLEGRIND 

TYPO  EFFERVE5CEHTE 


¡M' 


VEMDE-SE  EH  VIDDOSE 

LATINHA/ 


GOSTO  AGDADAVcl 
EFFflTO  BRANDO 

PPEfO  MODICO 

i  Encontca  se  i 
I  EMQUALQUIl?  J 
B  PHADMAOA  M 


Urna  formula  preciosa,  creada  por 
nm.  grande  hospital  de  Liverpool. 


O  Dr.  Luiz  Pereira 
Barrcto,  gloria  da  scien- 
cia  brasilcira,  louvava 
e  rccommendava  o 
Biotonico  Fontoura 


'A  sua  cidade  é  julgada 
por  suas  rúas 


Franchot  Tone,  na  aun  cararterl- 
aagáo  de  "The  Ring  Steps  Out" 
(O  ret  divertí),  a  nova  comedia 
musical  de  Grncc  Moore 


“Se  fosses  cano  sonhei” 

O  film  da  Columbio,  programmadn 
do  Odcon ,  é  urna  densas  comedias  fi¬ 
liadas  ao  genera  de  "Acontecen  rrn- 
tiuclln  noilr",  "Prclmlin  nupcial'', 
"finubailn  da  ulluf"  c  "Coragñcs  uni¬ 
das",  Genero  que  é  lene,  dinerlido  e 
ruin  fu:  pensar.  Seas  interíneles  ean- 


Eslatun  erigida  em  hnmena- 
gem  a  Lui:  Pereira  Bárrelo 
ern  Silo  Paulo  ( Prafa  j\ía- 
rcehal  Ocodaro). 


FALA\  n.\b  como  es- 
sas,  espontaneas  e 
leaes,  vindas  de  um  sabio 
da  altura  de  Pereira  Bar- 
reto,  valem  como  o  elogio 
maior  para  o  Biotonico 
Fontoura,  o  fortificante 
por  excedencia.  E  essa 
voz  autorizada  nao  está  só. 
Juliano  Moreira,  Bocha 
Yaz,  Hcnriquc  Roxo,  Cie¬ 
rnen  Le  Fcrreira,  Bubiuo 
Meira,  e  centenas  e  cen¬ 
tenas  de  ¡Ilustres  médicos 
brasilciros,  mostram  que 
o  Biotonico  Fontoura  é  o 
fortificante  que  a  medici¬ 
na  brasilcira  recommcnda. 


jYT  ÁO  deixe  essa  dór  de  garganta  continuar, 
1  1  difficultando-lhe  a  ingestáo  dos  alimentos, 
prejudicando-lhe  a  palavra,  contaminando,  pe¬ 
la  proliferacao  microbiana,  o  seu  organismo. 
L’rn  grande  estabelecimento  especializado,  o 
"Liverpool  Tliroat  Hospital”,  estudou,  expe- 
rimentou  e  aperfeigoou  a  formula  que  hoja 
constitue  as  Pastilhas  Antisépticas  Evans, 
mu.ndialmentc  famosas  pelo  prompto  allivio 
que  truzem  para  a  dor  de  garganta,  com  o 
combate  enérgico  á  acluagao  dos  microbios. 
Corle,  agora  mesmo,  a  sua  dor  de  garganta 
com  o  remedio  universal,  as  Pastilhas  Antisép¬ 
ticas  Evans. 


COMPANHIA  NACIONAL1 


rigorosamente,  re  remas  que  nñn  i1  se¬ 
ntía  urna  modal  idade  na  na  da  c.rpln- 
radissima  situarán  de  ".4  duqueza  e 
a  garcon”,  de.  Alfred  Sanoir,  rom  a 
simples  diffcrengn  de  que  a  duqueza 
rulo  i!  duqueza,  mns  urna  simples 
creada.  Ilerberl  Slurshnll  a  p  par  en¬ 
ea  m  aquella  ruesmu  naturalidad «  in¬ 
coar  paranel  rlé  " l.adrán  ríe  alcnim" 
c  Jeuti  Arllrnr  rrnlisn  umn  "perfor¬ 
mance"  magistral.  O  film  trm  aínda, 
eomplcmrnturmenle,  a  figura  de.  1,1  a 
Carrillo,  romo  senrpre  n um  tupo  eo¬ 
lítico  de  "gariíisler"  sera  crinres  c  for¬ 
rado  de  grande  géneros  idade.  Se  ño¬ 
res  gnslnm  de  lima  rninedin  srm  mul¬ 
las  rom pl iengáes.  mas  brm  preparada 
e  rnm  algrms  lances  eiigrafudisxlmos, 
lirio  percam  este,  progrnmmn. —  K. 

Os  films  ilc  hoje: 

PALACIO  —  "A  pequ-rna  rebelde" 

—  Shlrley  Trinple,  John  lióles  c  Jnclí 
llnlt  —  Fox  '.'II  ih,  Ccnlury  Fox. 

BROADWAY  —  "A  syniplionlíi  dos 
seis  milhíies"  —  RKO-Rndln  —  Irene 
üunne  e  Ricardo  Corle*. 

GLORIA  —  "A  inira  de  um  corn¬ 
ija"  — '  RKO  Radio  —  Uarbira  Slan- 
xvyek  c  Presión  Fnslcr. 

PATHE’  -  PALACIO  —  "Aeonteceu 
naqucllá  nollc"  —  Clark  Gable  e 
Claudelte  Colberl. 

IMPERIO  -  "Bonita  c  ladina"  - 
Paramount  —  Ida  Lupino,  Kcut  Taylor 
e  Galle  Palrick. 

REX  —  "Mil  vezes  obrlgado"  — 
20th .  Ccnlury  Fox  —  Dlck  Powcll, 
Ann  Dvorak  e  Frcd  Alien. 

ODEON  —  “Se  fosses  como  sonliel" 

—  Columbla  —  Jcan  Arlhur  e  Ilerberl 
Mnrshnll. 

S.  JOSE’  —  "Convite  a  valsa”  - 
l’rog.  Arl  -  Clise  liliard  c  Willy  D. 
Fassbender. 

ALI1AMURA  —  "Clo-Clo"  .  —  Arl 
Films  —  Mnrtha  Eggcrlh. 


MAUA 


CIMENTO  PORTLAND 


£#asvv 


.anemia  / 
OCBILIM0C 


/OWTA^tC*  O» 


PASTILHAS  ANTISEPTICAS 


Pedindo  pñatllhai 
Evans  —  pefs-sa  em 
vidros  ou  em  lati- 
nhas  —  eommodai 
e  leves  para  trun*, 
portar  no  bolso. 


Veiu  do  Rio  Grande  e  nao 
encontrou  o  párente 

A  Sra.  Isnura  Rodrigue:  veiu 
Porto  Alegre  no  llaqualti.  Aqui  ib- 
vi  a  ngunrdal-a  seu  lio,  Sr.  (  los  Lo¬ 
pes  lirclon,  que,  enlrelanin,  i.,in  a  n- 
perou.  Indo  para  a  casa  de  tuna  la- 
mllln  amiga,  ú  rúa  Florentina  n,  M. 
casa  em  Cascadura,  a  Sr.i,  luun 
Rodrigues  ali  espera  que  seu  lio.  que 
devia  clicgar  de  Sao  Paulo,  a  prurito. 


Productos  Evans,  Ltd.  —  Caixa  1981 
RIO  DE  JANEIRO 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Comprador  autorlsado 
pngn  no 

CAMBIO  DO  DIA 

AVALlACAO  GRATIS 
|  J  LARGO  S.  FRANCISCO  I  A 

I  nía  m  Kikrndn 


ESENCIAS 

Rúa  Ourivci 


TINGE  SAPATOS, 
LUVAS E  BOLSAS 


Astkma 

Allivio  Immediatoi 
_  Basta  Aspirar  o] 
'  P6  de  Himrod  | 


Laja  e  sobrado 
Eaquina  de  Ouvfdor 


em  qualquer  cór.  Unico  eapcclállata  que 
tarante  o  servido.  A  1001  BOLSAS. 
Fabrica  proprla  dccarteirRi  para  aenhu- 
raí.  R.  da  CarlucB,  40.  loja.  T.  22-49H5. 
Nao  confundir,  é  no  numero  40. 


Lclam  "A  XOITE  llluslr.nla 


Porque  loffrcr  das  desagradareis 
alia»?  Urna  colherinha  de  iní  de  uvas 
Plcnt  em  meln  copo  dngua  tira  lmmc- 
dlitamcnte  esse  aoffrimcnto,  • 


Em  oulubro  passado  o  Sr.  Víctor 
Marques  Paula  Rosa  propoz,  na  2' 
Vara  Clvcl,  unía  acgáo  para  annullar 
urna  doafño  de  apoliecs  que  flzcra,  no 
mez  anterior,  á  sua  cunliadu  Leonor, 
esposa  do  Sr.  José  da  Molla  As- 
sumpgáo,  allegando  que  esle  o  inju¬ 
riara  com  urna  queixa  dada  n  poli¬ 
cía.  Nos  nulos  o  Sr.  Assumpgño  pro- 
vou  que  a  referida  doagño  fórn  o  pa¬ 
ramento  do  legado  que  sua  cuiihaoi 
1).  Virginia  Paula  llosa,  ilclxarn  á 
:rmñ,  no  testamento  registado  a  29  de 
abril  de  1934  no  17®. nff icio ;  e  que  a 
queixa  a  policía  vlsou  apenas  a  pro¬ 
cura  do  testamento  dcsapparccido.  In¬ 
timado  a  depor,  o  Sr.  Víctor  declt- 
rou  que  o  leslamcnln  de  sua  falle¬ 
cida  esposa  fura  provavclincnto  dej- 
I ruido  por  ella  antes  de  morrer,  e  que 
as  diversas  doñeó  es  por  clic  fcltas  ai» 
párenles  r  anillados  delta  eram  sim¬ 
ples  mnnlfestagáo  de  sua  llberalidj- 
dc.  Em  'Ib  de  ilezembro  ultimo  o  ju:z 
mandou  que  o  aulor  juntasse  o  titulo 
¡doñeo  da  doagáo,  que  o  Sr.  Victo* 
náo  pnssuc,  c  por  sonlcnga  de  1.1  ila 
corrente  o  l)r.  Saltóla  Lima  julgnn 
improcedente  a  necio.  O  condemnado 
nppellou. 


Acham-so  retidos  ñas  eslagócs  lele- 
grapbo-poslaes  nbnixn  illscrimlnadus 
os  scguinlcs  lelcgraminas: 

5  de  Novcm- 


Succursal  8  —  Prava  1 
hro  —  A.  T.  Rlnkr,  Antonio  da  Silva, 
Aracy  Fernandos,  Arnit  Dnyan,  Ada- 
mastor  Bucnn  Pars,  Arlliur  Cordclru, 
Avnldo  Varjfio,  Carvalho  Flamcngo, 
Coals,  Conslruclnra  para  Marquas  Pc- 
rclra,  Camossn  pnrn  Mnrla.  capitáo 
Donalo  Dollvclrn  Fílho,  Elvira  Arau- 
jo,  Eivila,  Gcntoll,  Hernán  Corlcz,  Ha- 
bvcctez  para  Slralmann.  Ignacio  Schon- 
mann,  Inlcrnani,  Ideal,  Joro  Mcdci- 
ros,  Jaymc  Villarlnbn,  Mario  Torres, 
Margarida  Hnehn,  Moacyr  Fonseca 
Bastos  Mondes,  tcncnlc  Napoleáo  Ri- 
boiro  Nasclmento,.  Nadys,  Oscar,  Os- 
fracia,  Praguer  Pcdrosa,  Rodrigues  Al¬ 
vos,  Revisado,  Saml,  Santista,  Tymbi- 
ra.  Tudor  c  Vlgglanl.. 

Succursal  de  Uolafogo  —  Carvalho 
Rocha,  Domingos  Menczcs  Satnpalo, 
professora  Lourdes  Sá  Pereira,  pro- 
fessor  Lulz  Corlos  Olivcira,  Mathilde 
Schifbcr,  Osvaldo  Pacheco  c  Ornar  B. 
Fonseca . 

Succursal  de  Cascadura  —  Graciada 
García,  José  Pereira  do  Nasclmento  e 
Julio  Rabcllo. 

Succursal  do  Riachuelo  —  J.  Ñu¬ 
ños  c  Olivia  Chagas  Rosa. 

Succursal  da  praca  Duque  de  Ca- 
xins  —  I-'redcrk-o  Schmldi,  Benedicto 
Silvestre  Corre,  Harohl  Murray,  Alberl 
W'ilcox,  Mme.  Lydln  de  Azevedo,  John 
Cabol,  Adolpho  Cardoso  Ayres  c  Alva¬ 
ro  Cruz. 

Succursal  de  Sao  Christováo  —  Dr. 
Paulo  Cosía  Familia,  Fcrreira  e  Cos¬ 
ta,  Carmen  Guimarács,  familia  Aguiar, 
Alien  Silva,  Pllnlo  Pereira,  Canuto. 
Alfredo  Alvcs  da  Silva,  Marión  Jobim 


De  ouru.  prau.  plallna.  hrilhantet. 
QUEM  MELHOR  PAGA  E’  A 
JOALHEHIA  KAI'HAEL 
SAO  JOSE'.  43  -  TEU  42-0704 


SANAGRYPE 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPA(.OES 


Está  V.  S.  envenenando-te  lrnltmen- 
U  —  en  que  acontece  aos  loffredorei 
da  prisáo  de  ventre  —  evite  tomando 
o  eaboroeo  sal  de  uval  Plcot.  • 


Montes  de  térra  obstruíndo 
a  rúa  Itapiru’ 

Os  moradores  da  rúa  Itaplrú  recla¬ 
man!  contra  os  montes  d?  Ierra  que 
alravacam  aquella  vía  publica,  difíl- 
eultando  o  transito.  Impedindo  a  pas- 
sagem  de  aulnntovcls  c  cnchendo  de 
podra  as  residencias.  Dcvjdo  is  chu¬ 
sas  recentes,  que  a  Inundirnm,  foi 
feila  lintpcza  no  rúa,  mas  alé  ngora. 
decorrldos  ntais  de  dex  dias,  os  lim- 
padores  nñn  se  lontbrnram  de  dcs- 
nbstrull-a,  retirando  a  Ierra  amonloa- 
da. 


pnotographica  dos  aconteci- 
mentds  da  ultima  semana,  os 
Icitores  encontrarSo  no  magni-, 
fico  numero  hontem  posto  á 
venda,  collaboraqocs  literarias, 
chronicas,  contos  e  informa- 
^5es  diversas  do  paiz  e  do 
estrangeiro. 


SANATOSSE'b^ 

Com  viitai  á  policía  do 
18"  districto 


séde  social,  ñ  rúa  do  Senado.  61.  Fcs- 
tejou-se,  ao  mesmo  lempo,  o  quinlo 
annlvcrsorio  da  funtlagño  da  sáeledade. 


A  gravura  é  um  nspeeto  da  snlenni-  Conselhn  Fiscal  da  Unlño  Beneficcnle 
tlnde  da  posse  da  nova  Directorio  c  dos  Motoristas  Brasilciros,  realisad  na 


Quer  economisnr  mus  rnupas  t 
Exija  o  «altüo  da  marcas 


Communlco  gratis  a  lodos  os  que  sof- 
frem !  Calarrho  conslantc,  Idsse,  pun¬ 
tadas  e  pressño  no  pello  e  ñas  homo- 
platas,  cscarram  sanguc,  transpiran!  á 
nolle,  como  fiquci  rápidamente  curado. 
Cartas  para  Caixa  postal  D.  473  •  Rio.  * 


Os  moradores  da  rúa  Jupanana  e 
praga  Ocncral  Rondón,  cm  Villa  Isa¬ 
bel,  pedem  providncclas  á  policía  do 
18®  districto  contra  os  dtsoccupados 
que  ali  pralicam  constantcmcnlc  tro¬ 
pelías. 


Medico  especialista  rnslnn  gratis  o  tratamento  dos  males  ácima.  Cartas 
ñ  Caixa  P05lai  876  -  Sao  Paulo.  • 


Produelo  de  qualidade 


lí  £>  I  a.4  ara  -a 


•RUGOL 


I^AGAWEHTOwSOWf  # 


N4n¡miiiivwm« 

PAáámp  DANDO  | 

OEQMANlCOpi 

•*•  ceo-r*  w  riKfw»  - 


rmVÍ  ,°PÍ/'”#  7  repetir 


Msmie  l  •  - 

— C»/Y»ffi»ní#.  mlnfit  fll/it. 
MAIZCNA  DURYÍA  4  um  esplín- 
dido  il/minto. 

MA1ZENA 

duryea 

Pífanos  um  extniplir  gran, 
«I*  liare  da  uuiluiu. 

^CoÜA]5T>h> 


CUANDO  MADAME 


MUNDANA' 


Anzarette”  4  urna  delicia  para  wla- 
<•»«.  Mu,  nao  ic  engane,  t  tambera 
un»  motivo  de  obaenraclo  di  «un 
mloa  encantadoras., 

Oa  olharet  a  rompan  ham  o  inovtaento  de  aen 
cigarro.  V  o»  dcdoa  jue  o  p  renden»  deven» 
eatai  afnrmoeeadoa  oor  un  ha»  brilhantea.  por 
unhaa  Hdalg.a  Trate  de  aua»  unhaa  rom 
dea  vela  Acer  eacec  te  a  IUa  belleaa  natural 
•  encanto  que  Ihea  daré  Pitima. 

O  Enalte  Pétlma  -  de  britho  maia  puro, 
mala  cobre.  mala  duradouro  —  apreaenta-se 
em  I  cérea:  Branco.  Roía.  Roea  Vivo.  Verme- 
iho,  a  Roaa  Moderno  —  a  cér  preferida  dea 
aenbora»  ciegan  tea. 

FÁ  TIMA 

»»«  APPilCAtO,  Nle  PltCAECA  ,  »M.A  WA,¡ 


Como  refltxo  do  que  »e  pasta  em 
lodos  os  meiot  elegantes  do  mundo, 
a  sociedade  carioca  manifetla-se  ultra . 
hida  pelos  encantos  do  "bndge",  lía 
pessoas  verdaderamente  geniaes  na 
mancira  de  cultivar  este  aristocráti¬ 
co  jogo.  Oulras,  tornaram-se  professo- 
ras,  dirigindo  cursos.  Entretanto,  aín¬ 
da  nao  se  tenlou  a  respeilo  nma  cou¬ 
sa  de  innegavel  ulilidade:  a  nocionali- 
sa gao  da  nomenclatura.  Sa  verdads  é 
um  verdadeiro  cock-tni)  o  que  existe 
no  assumplo,  pois,  durante  as  respe- 
divas  partidas  empregam-se  e.rprcs- 
toes  de  diversos  idiomas,  o  que  nao 
tlelxa  de  tornar  a  situado  alga  hur¬ 
lara.  E'  tempo,  pois,  de  se  traduzi.* 
o  bndge —  a  coniegar  pelo  titulo,  que 
milita  gente  até  boje  ignora  aínda  a 
uerdadeira  significado, 

m  1 

•  • 

Pintar  os  unhas  náo  é  mals  bofe 
propriamenle  «peñol  moda;  foi  alan: 
tornan-se  habito. 

Todo  o  leminismo  chic  n  adoplou  r. 
Jd  alguns  horneas  elegantes  ensaiani 
dar  rfs  suoi  iim  “vivo"  discreto,  he 
tal  modo  ene  habito  se  generalisoit 
que  se  acaba  dé  tancar  em  certas  meiot 
norte-americanos  unía  curiosa  noirá 
dude  a  respeilo.  Tratase  de  cada  pes- 
son  pintar  as  unhas  conforme  sen 
estado  civil.  Assim,  por  exemplo,  as 
srnhoritas  pintariam  as  unhas  de  cór 
de  rosa  fallido,  as  senhoras  casadas, 
do  vermelho,  as  viunns  de  ro.ro.  As 
divorciadas  tambem  foram  contempla¬ 
das. 

Csariam  o  tom  "changeant” . 

E\  nña  ha  diluida,  in/errssanle  a 
idea  e  muito  mais  acertada  que  a  es • 
e.olhn  de  um  tinnel,  como  se  prapoz  jd, 
para  distinguir  as  rrferidus  sitvagáet 
sociaes,  O  unnrl  pode  ser  trocado.  A 
tintura  das  unhas  seria  mais  diffi- 
cil. 


MUSICA 


Coímco*  do  Don,  no  Municipal 

A  voi  humana  é  um  dos  mala  ad- 
mirareis  instrumentos,  quando  afl- 
nnl.i  e  brm  posta.  Por  Issn  i  que  o» 
Opacos  do  Don  consegulram  hontem 
o  mal»  estupendo  dos  auccessos,  ven¬ 
do  oí»  sua  estría  um  thealroc  omple- 
lamente  ebrio.  E,  de  ficto,  o  conjun¬ 
to  f«  Jus  »o  interesse  demonslrado 
polo  publico.  Nicolás  Koslrukov  trou¬ 
pe  a»  Rio  um  cxcellenle  conjunto  de 
vnrrs,  baixos  de  allisslma  qualidade 
tamo  i  óos  russos  os  Um  e  mais  do 
f|ur  ludo,  conseguiu  de  seos  comman- 
dadm  unía  certeza  de  afinado  que  é 
a  man  segura  garantía  de  scus  éxi¬ 
to*.  i)  publico  applaudiu  Insistente¬ 
mente  a  magnifica  exccufáo  dos  cos- 
saeos  e  ejigiu,  pode-ie  dlzer  assim,  a 
rrprtifáo  de  varias  canjees. 

F.'  um  espectáculo  de  pura  alegría 
musical,  que  agrada  i  todos.  Sen»  a 
prcoc-upafáo  das  grandes  profundezas 
de  forma  e  sem  nomes  aj-bllinoa  no 
proframma,  os  cantores  de  Nlcolai 
Kosliukov,  com  sua  arte  popular,  pro-  ¡ 
porcionam  i  todos,  lndUtinclamenl», 
urna  hora  de  arte  serena  a  deslum- 1 
orante.  1 

...  .  „  .  O.  de  M. 

olea  de  Freitaa  Culmaries 

Mstá  marcado  para  amanhi,  34,  o 
ronrerto  de  Eira  de  Freitaa  Guima- 
racs.  no  Instituto  Nacional  da  Musí- 
c».  A  Joven  pianista  de  SAo  Paulo  Já 
ic  fez  ouvir  em  um  clreulo  reatricto 
oc  inlellrctuaea  e  críticos  na  Asso- 
et»cáo  dos  Artistas  Brasllelroa. 

Hs  urna  grande  curiosidide  em  tor- 
ni  Ofss.i  artista,  qua  pela  prlmelra 
vta  st  «presenta  ao  publico  carioca. 

Cultura  Artística 

A  Cultura  Artística  reabr  brllhan- 
Icmcntc  a  sua  temporada  com  um  con¬ 
certó  s.vmpbonicn  sob  a  direceáo  de 
IVcrncr  Singer.  Solista  a  Sra.  Anlo- 
r  ctl»  Hiidge  Mlllcr,  urna  das  mais 
puras  glorias  da  música  brasileira.  O 
pr.gramma  •—  t  os  nomes  de  Bcrtho- 
vrn,  Wagnrr,  Tsehaikowsky  e  Fran¬ 
cisca  llraga. 

t>mm  st  vi,  a  Cultura  Artística 
manlcm-se  fiel  ás  auaa  tradlcóei,  que 
em  poucnj  annns  de  existencia  ji  se 
tornirim  magnífica». 


DR.  ATAULFO  MARTIN3  •  Capeeiallata 
II 011 II  B"ONCHIIES  .  Compll- 
||\M||  cajóes.  Innúmeras  cura» 
NUIUM  7  A  (semblé*.  88.  Oa  1 
_ _  4a  6.  ‘Ulephona  22-IKMU 


O  ESTADO  EM  QUE  SE 
ACHA  A  RUA  QLASIOU 

[•»  moradores  da  rúa  Glaziou,  nos 
Wel*am-*e  de  que  aquella  vía 
publica  rslA  em  prssimn  aspecto,  cs- 
1Ulrüjl^a  *  desprovld»  de  calcada. 

Irtlcm,  por  Isso,  providencias,  visto 
W,  -tuando  cliove,  nao  podem  sair 
1”  respectivas  casas. 

alta  costura 

Funífffjn  dc  Mme.  SOABES.  Corla  c 
PT."'S*  I0?-  fraca  Floriano,  85-l\ 
udo  d*  r-  Evaristo  da  Veiga.  T.  22-1630.  „ 


Dentro  em  breve,  iniciase  a  tem - 


.  -  - - -  -  »v»wvw\y| 

FICOU  RICO 


m  ponda  hipptea  offtelal  do  Rio  dt  Ja- 
o,  neiro,  E‘  opportuno,  pots,  atludir  a 
a-  um  aspecto  deesas  elegantes  reunides 
lo  que  vém  Jd  ha  fempos,  preoccupando 
io  oa  aeus  organlsadores. 
t-  E‘  a  indumentaria  com  que,  tntño 
’J-  il  apresentatn  os  civil.  Alé  hojt  usa- 
»•  lam  o  chamado  “ habtt-rouge" .  Esis 
'*  trujo  nño  parece  o  naturalmente  Ir- 
i-  dtcado  para  o  e aso.  Em  primeiro  lo 
t  flor,  por  se  tratar  de  urna  tradtcño  tu- 
’e  ropia  sem  nenhuma  razao  de  ser  no 
;•  Brasil. 

i-  Depoii  o  noa so  elimo  náo  permitís 
o  toilette  ido  quente  para  a  pratica  do 
•-  sport. 

f  E‘  tempo,  pois,  di  procurar  um  luc¬ 
ir  cedaneo  para  o  aristocrático,  náo  ha 
a  duvlda,  mas  muito  incommodo  “hu- 
bit  rougt“ , 

Parece  que  algo  mais  ou  menos  co¬ 
mo  se  adopta  no  poto  i  o  qui  deve 
t  accedan  Ou,  entáo,  o  que  Jutgamos 
:  de  mclhor  aviso,  a  leve  i  commoda 
roupa  branca  de  linho  ou  brim.  Es- 
r  peremos,  entretanto,  a  resolugáo  do  a 
i  orientadora  do  hippismo  nacional, 

‘  ASSntHUAHIUb 

1  Occorrando  nesta  data  o  seu  annl- 

■  versario  natalicio,  está  acndo,  como 

■  de  habito,  mullo  homenageado  o  l)r. 
i  Carlos  Maximiliano,  Procurador  Gcral 
k  da  República,  ax-tninistro  da  Jus‘1- 
*  c>  <  Jurisconsulto. 

■  ~ —  Completa  annos  boje  o  l)r. 
i  Gilberto  Paranhos. 

-  Festejou  ante-hontcm  a  passa- 

gein  de  sua  data  natalicia  o  Dr.  Caio 
Bardy,  cirurglio  nesta  capital, 
i  Ante-nontem,  pasgoii  o  annlver- 

sacio  naialldo  do  Dr.  Arthur  de  SA 
,  Earp  Netto,  advogado  no  féro  carioca, 
r  Ilceebcrá  na  dala  de  amznht 
muitai  fclicitacóes  por  motivo  da  pas- 
sagen:  do  sru  anniversario  natalicio  o 
conceituado  commerciante  Sr.  José  Do- 
mingues,  socio  da  firma  Manoel  Maia 
&  Cía.,  deila  praja,  o  cldadáo  que  des¬ 
fruta  as  melhores  relajées  em  nossoa 
circuios  sociaes. 

BAILE  DAS  ROSAS 


Promovido  pelo  Club  de  Regatas  da 
FUmengo,  realisa-se.  dcpols  de  una- 
nhá,  sabbado,  no  Palacio  das  Festa», 
da  Feira  de  Amostras,  um  grande  bal- 
le,  que  foi  denominado  das  “llosai". 
Reúne  em  torno  dessa  " sofríe ’’  ums 
nccentuada  curiosidade,  o  que  faz 
crer  vlr  o  mesura  resultar  num  gran¬ 
de  successo  mundano.  Trajo  i  rigor, 
sendo  permittido  o  branco.  Os  convi¬ 
tes  acham-se  A  venda  no  local  da  (es¬ 
ta  e  na  secretiria  do  Flamengo. 
FESTAS 

Para  o  próximo  nbbido,  em  sua 
síde,  o  America  F.  C.  proipove  unía 
sessáo  de  magia  e  lllusloniimo,  a  car¬ 
go  do  professor  Daksen. 

O  CHA '  DOS  CALOVROS 


Na  Casa  do  Estudante,  a  Unlio  Uni¬ 
versitaria  rcalisa  hoje,  Ai  17  horas,  a 
tradicional  festa  com  que  te  receben»  os 
novos  alumnos  dos  varios  curaos  lop*. 
riorei.  Como  sempre.  este  anno,  o  “ChA 
dos  Calouros"  deverá  lograr  um  grande 
5uccciso  de  espirito  e  de  cordialldade 
académica. 

esfermos  :  | 

Apis  ter  aldo  operada,  rm  conse- 
qucncia  de  criae  de  appendlcite  que 
se  minifeitára,  acha-ae  reatabeleclda  a 
acnhorlta  Maria  José  Pcrelra  Gulma- 
ries,  fllha  do  Almirante  Protogeoes 
Guimaries,  govarnador  do  Estado  do 
Rio.  A  operajlo,  que  correu  perfel- 
tímente,  fol  feltt  pelo  Dr.  Edgard 
Toites. 


Conhecam  o  Rio  da  Prata 

DESLUMBRANTE  CRUZEIRO  DA  PRIMAVERA  ..  10  DIAS  EM  BUENOS  AIRES 

Attr&hentes  passeios  terrestres  viiitando  CIDADE  —  LUJAN  _ TIGRE 

Asaistencia  ao.  grande,  festejo,  patrio,  de  25  de  Maio.—  E.tada  completa  em 
confortavel  hotel  - Partida  do  Rio  —  14  de  maio  de  1936,  pelo  navio 

«CAP  NORTE» 

Prego  -  tudo  incluido- Rs  2:600$000 

PECAM  1NF0R  MAÍCES  DETALHADAS,  FOLHETOS  E  INSCRIPCCES  A 

Ey  PRT  VTTD  AVENIDA  RIO  BRANCO,  57 

*  A  1  ál  1  1|  1\  Telcphonc  23-5656 

(AGENCIA  MUNDIAL  DE  VI ACENSA  -  Rio  de  Janeiro - 
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ASPIRADO  FEMININA  - 
UMA  BELLEZA  JUVENIL 

Para  manter  a  pelle  freaca  e  Im- 
macul»d«,  é  neceaaario  conservar  oa 
póroa  llvrea  das  menorea  Impureza». 
Infiltrando-Be  profundamente  na  epi> 
derme  a  Cera  Mercoltzcd  elimina  corpoa 
(Rtranhos,  pó  e  oulroa  residuo»  que 
allí  »e  depoaitara.  Por  urna  acjio  pura 
e  protectora,  abaorvendo  com  todas  aa 
Imperfeigoea  a  cutícula  áspera  e  gasta, 
a  Cera  Mercoliztd  conserva  a  tez  em 
todo  o  scu  vigor  e  clnstlclriade  júrenla. 
Appllqur  esta  nolte  Cera  Mercollzed  — 
flcará  deslumbrada  deanlc  do  novo 
avelludado  que  Ihe  resiga  a  belleza. 
Combinando,  numa  composigio  alnK 
pie»  e  pura,  o  essendal  para  o  aformo» 
aeamentn  da  cutía  —  a  Cera  Merco- 
lized  i  o  único  tratamento  neceaiaria 
para  a  concrctlzagio  dcsae  almejo  fe* 
minino  —  orna  belleza  Juvenil! 

POBLAC  sem  «ffectar  a  mala  dril* 
cada  pellicula,  retardando  positivamen¬ 
te  o  dearnvolvimento  ulterior  de  ve* 
getagdes  cepillares  —  aupprlme  pen* 
nugens  «uperfluea  rápida  c  Insenalvel* 
mente,  tornando  a  pella  exquisita* 
mente  suave,  clara  e  liza.  , 

CARMINO!.  —  Para  urna  cotonead 
Impeccavel.  De  composicán  branda  • 
aaaetlnida.  adhcrlndo  duradouramenle 
a  tez  —  Carmlnol  possue  urna  tonall* 
dado  vivaz,  que  aera  um  novo  motivo 
de  encanto  nn  acducjñn  de  um  con* 
Juncto  harmonioso.  Encontrados  em 
perfumarlas,  pharmacisa  ■  cstabeleci* 
mentó  do  genero.  (I 


HENAOOLS^ 

capsulas  - - tff/* 


m  ibbibiiic  «pinnioo  em  sao  ramo,  na  Cana  FimiruOln 
4Q«  ara  pago  ao  Banco  Germánico,  o  bilhete  da  Lotería  Federal  n  316^ 
premiado  com  200  couto,  de  ríi.  na  extraedlo  do  dia  l"  do  córrente.  ^ 


MUSICAS  PORTUGUEZAS 

Th.  Lima  e  C.  Olivclra  —  canjóe»  e 
cantos.  Caaa  Moxart  -  Avenido,  118 


I  .  PERDIDO 

Um  broche,  na  nolte  tic  domingo,  no 
Cinema  Al laiiticn.  Gratificn-sc  com  a 
importancia  de  2001000  a  quem  o  en¬ 
tregar  A  gerencia  do  mesmo.  V- 


Qucr  Irabalhar  em  cinema  ? 

Nos  estudie  s  d.v  Clncdin.  A  run  Abl- 
Ho,  20,  critraria  pels  rúa  Vieira  Bueno, 
.10,  em  SSo  .Innunrio,  pnrn  n  fllinngein 
da  grande  fita  brasileira  “Boneqnlnhu 
de  seda",  prccisom-sc  de  mais  slgumns 
senhoras,  senhorllns  c  eiivalhriros  de 
aspecto  distinelo  e  que  possnm  repre¬ 
sentar  condignamente  a  alta  soelednde 
carioca,  no  caso  de  serení  approvndos 
nos  “tests”  de  photugenin.  (Náo  é 
ncccssario  falar  portugués).  Procurar 
o  Sr.  Bocha,  das  8  As  17  liaras,  nos  es- 
crlplorlos  da  Cinedin,  ou  (elephonnr 
para  28-2410,  nflm  de  marcar  au¬ 
diencia.  * 


Cereus  Brasiliensis 

Comhate  t»  doeneai  do  eoracio 
ARAUJO  PENNA  &  C.  •  R.  Quitanda,  67 
i - - - - - 

Paludismo  -  Maleltas 

Sen  Iqfallltel  remedí»!  CAFP  QUJ. 
NAIIÜ  BEIRAOi  rntirnu  *m  dotnt»» 
(■turado»  dt  outru»  remedio».  Llcoi 
ou  Pilulaa. 


Dr,  Aristides  Caire  Périssé 

Clínica  medita  —  Doenjaa  pnlmonare» 
—  Tabercaloie  —  Rúa  da  Quitanda,  17- 
2  *-T*¡C*?<4,4T*. ■W«Ha»*nte,  daa  1»1¡2 
*•  12  hora»  —  Rea.  TeL  2I-1D4*. 


As  capas  do  CAFE1 

Moinfio  de  Ouro 

V.l«m  euro,  compram*i« 


PERDEÜ-SE 

na  prala  de  Copacabana,  urna  sobre¬ 
carta,  que  guardava  varios  papéis.  E’ 
favor,  quem  encootrou,  entregar  A, 
scnhorltas  Macry,  na  rúa  Flguciredo 
MagalhAcs  N.'  7. 


)C£M-IH£ 

Costas  ?\ 


O  VAIOC  NUTRITIVO 

MAIZENA-JHIRVU 


ARR  AI  AL 


Inslaliatár^rm^Mrf  n  con,r*,o  d",«  B»r  e  Realaurnnto.  eom  ou  sem  suns 
II  hora*  í  d»  n  £  7  h ‘  °°  LAVnAD,°  N-  I!)íí  ~  Ver  das  8  As 

Hita  do  !W|  n  i az  7  *-*c  com  o  Sr.  Ferrclra,  A  rúa  Rcpu- 

tA  SE  OKFHVIÁ.’V  A*5*mW<>)  ~  Sobrado.  PREGO  BARATO  -  ACCtl- 


SECgAO  IMEPITORIAL 

Aguas  gasosas 
que  envenenam! 

0  INTERESSE  PELA  REPORTAGEM 
DO  “GLOBO"  E  AS  MEDIDAS 
ELOGIAVEIS  DA  SAÜDE  PUBLICA 

«■cpercuUáo*  pthr,a„,  t?“S0'1,  pr.*nde  <lue  caus.m  as  Inloxicacóes  vcrlflca- 
r'P0i1igf,n  nue *«oUrii»llS?r  ‘í  '1  "  1,1,5  últimamente  enlrc  nós.  En»  Sao 
,n|«-h'jnlcm^  »»  .Publleon,  Paulo  houvc  casos  fntucs  f  Varios  Ici- 

5t,,'  0  Ululo  "Ainlí  .. gUnd*  loro,  porím,  indagara m-nos  se  os  en- 

v*nenam  I”  o  fn»#.r«/*50Sí5i*<ÍUC  venenamentos  succbdidijs  se  prendinm 
qu¿  Mt.mnVl®  ícIas  *  um  Producto  que,  por  estar  ampia- 

p,|os  com menUrln*  »  Madu?,?*sc  mcntc  divulgado,  é  conhecido  de  toda 
rf<-  nnrr  em Teteñh™  n,oUo5  ,ci,°-  *  P°PUl«5Ío:  o  Hydrolüol. 
f,.r,9s  que  diritiramnC*,,-í’  qufr  Em  bem  d®  verdade,  temos  a  decla- 

Cfl».  4  uirigiram  A  nossa  rede-  rar  que  náo  se  trata  deata  nroduri». 


Te  i* 

tnifrijM od*  *  °PP°rlunldade  a 
cedes  s  i)?VJ  Proposito,  nos  con- 
•  deft^a  Vi ;  V,UJ  Fontcncllc.  AliAs, 
,m|ni’'minm-nI'1Udc  d*  Populnjio  foi 
«,Pcc  *7l  '/-Prchendlda  pelo 
8,1  me  mo  h?  ,81"'"10  offlcial,  que 
m»  nre  d  da  nossa  denuncia  V 

9«c  foram*  e?íalrüvlde,nei,s-  Tinl0 

'endijm  . L^d°*  '*rl0í  Poslos  que 
Parada,  r  f  *fus»  gasosas  pre- 
metal  »  rKlSfLVa^ns  Mn  rccÍP»fntes 
«cnlo  c  .r  balées  de  oxy- 

ronipninldo.  5áo  a»  aguas 


que  causam  as  Intoxicares  verifica¬ 
das  últimamente  enlrc  nós.  Em  Süu 
Paulo  houvc  casos  fulues  I  Varios  Ici- 
tores,  porím,  ¡mlagaram-nos  se  os  on- 
venenamentos  succbdidqs  se  prendían» 
a  uní  pi-oducto  que,  por  estar  ampia- 
mente  divulgado,  í  conhecido  de  toda 
a  populajio:  o  Ifydrollto!. 

Em  bcm  da  verdade,  temos  a  dccln- 
rar  que  náo  se  Ira!*  dest»  producto, 
pois  os  scus  proccssos  de  fnbricajño 
sio  differentes,  c  attendem,  como  ot- 
testam  as  autoridades,  As  exigencias 
da  hygiene. 

Comtndo,  é  ncccssario  que  as  pro¬ 
videncias  ora  tomadas  pdn  Sainle  Pu¬ 
blica  nao  soffram  solujAo  de  conti- 
nuidade,  para,  que  de  unía  vez  para 
sempre,  se  ponha  a  populayáo  a  co- 
berto  de  bebidas  manipulados  em  re¬ 
cipientes  (ixydavcls  e,  portento,  peri- 
gosss  a  quem  as  ingere. 

,  (Jrenscriplo  do  “0  Globo",  de 
18/1/36.), 


MAIZENA  BRASIL  S.  A. 

Culi»  Peil»!  St7I-!»n  Paulo 
Remella  me  O  ‘ATI.  mu  litro 

7#1  43 
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Asthma  e  syphilis 

Em  Franja,  o  Dr.  Langeron  icaba  de 
publicar  nma  observacAo  de  asthms , 
de  orlgem  syphllillea.  afflrmando  que  f 
“os  acccssos  asthmatlcos  dcsapparecc-i 
rain  com  o  (ralamente  especifico”. 

Aquí,  coisas  dessas  nao  chegam  a 
ser  materia  para  publicares.  Sáo 
muito  frequentrs.  Na  nossa  modeila 
clínica  ainda  náo  verificamos  um  caso 
de  asthma,  que  nio  fosse  em  pesjoa 
s.vphllitica.  E*  verdade  que  urna  pessoa 
pode  Icr  syphilis  t  náo  ser  ella  a  cau¬ 
sador»  de  urna  dada  syndromr,  como 
í  a  asthma,  por  exemplo.  Ma».  í  oppor¬ 
tuno  notar,  pelo  menos,  a  coincidencia. 

Ansiásemos,  além  di, so,  quae,  »io 
as  principies  cama,  di  atthma  —  cau¬ 
sas  geraliccote  admitlldas  pelos  me¬ 
dico»: 

Sensibilidade  para  urna  dada  tub- 
staneia  alimentar,  medicamentoao  ou 
náo;  “esplnha"  scnslvcl  na,  via,  res¬ 
piratoria,  superiores,  exclulndo  o  na¬ 
riz;  vegetares  adenoide,  ou  outro  de- 
fcilo  qualquer  do  nariz,  etc. 

E  vejamos .  De  onde  pnderá  vlr  e*sa 
senslbitidade”  f  Aínda  nloguera  deu 
urna  demonstrajáo  qualquer  e,  muño 
menos,  malhematlca  sobre  a  origen 
dess»  icnilbilidade. 

Compreheude-se  que  o  uso,  em  ex- 
ccsso,  de  un»  dado  alimento  possa  pro- 
vocal-a.  Urna  pessoa  eomendo,  sempre, 
ov'15  —  .por  exemplo,  poder  A  fiear  com 
i  senslbitidade”  despertada  para  esse 


que,  no  seu  papel  de  “alfandega  do  or¬ 
ganismo",  tem  o  tritxlho  de  verificar 
e  separar  tudo  quinto  entra.  Mesmo 
nesse  caso,  porím,  deve  se  lembrar  que 
a  “syphilis  gosti  muito  do  ligado”.  E, 
se  nio  sempre,  pelo  menos  aigumas  ve- 
zes.  í  bem  possivel  que,  em  vea  de 
“consajo”,  seja  doenja.  seja  a  syphl- 
lis,  a  cama  da  fraqueza  do  ligado,  ge- 
radora  da  tal  “scnsibllldade”. 

i'odcm,  todavía,  unía  Infccjio  ou  In- 
loxlcacio  intestinal  (priiSu  de  venlre 
prolongada,  vermes  intestina»,  etc.) 
rnfrnquecei  realmente  o  figado,  sem  o 
menor  concu  rs-  da  syphilis,  mesmo  em 
syphilillcos— como  ja  livemos  occaslio 
de  verificar  numerosas  vezes. 

Uuiuto  A  “esplnha”  ñas  vías  aereas 
superiores,  tamben»  deve  se  repetir, 
mais  urna  vez,  que  a  '  lyphills  cosluma 
atacar  muito  a  garganta”. 

E  que..  ¿  o  medico,  pratlco,  que  oio 
sahe  disso  7 

E.  malí  aínda  do  que  a  garganta,  a 
syphilis  «taca  o  nariz.  Basta  dlzer  que 
ein  nlgumas  creanjas  pode-se  fazer  o 
diagnostico  da  ncro-syphills  de  longo, 
vendo-lhe  o  nariz. 

O  cnllega  franccz  só  achou  um  caso 
d®  “m»l  galllco”  misturado  com 
asthma  1 

E’  pouco... 

Deve  haver  mais  alguna. 

Dr.  Nicotñu  Ciando. 


nat  coalas  conllnuo 


t«m  Iratamanlo  a  axpér 


sa  a  urna  doanca  grava 


Ela  dañóla  Iraquaza 


ranal  •  d»v«  sar  com 


batida  por  malo  da* 


PILULAS  DE  FOSTER 


Doras  raumalicaa  nos 


E  <■  muscules  •  junta*, 
cansaco.  varllqans.  talla  de  animo, 
irregularidades  urinarias  resultan» 
frequenlemenle  de  mau  luqciona- 
mentó  dos  rías. 

A*  PILULAS  DE  FOSTER  ilmpam 
e  lorlalecem  ao*  riña. 


TJM  «Implei  descuido  nfio 
raras  veaes  é  a  causa 
de  desagradaveie  conse- 
quencias-  Dispense  á  hygie¬ 
ne  buccal  toda  a  altea* 
cao  que  nlerece.  Contendo 
le  i  te  de  magnesia  —  pode¬ 
roso  anti-acido  —  Gessy 
penetra  aonde  a  escova  náo 
chega,  neutraliza  fermenta- 
cóes  e  evita  o  tártaro.  Use 
o  Cíeme  Dental  Gessy  tres 
vezee  ao  día  —  ■  sorria 
confiante  oa  belleza  alva 
de  seu*  dentes...  no  eadio 
perfumado  de  seu  hálito- 


FCWE  R 


No  Gabinete  Por- 
tuguez  de  Leitura 

Cominunlcnm-nos; 

“A  hibllothcca  publica  desta  inliga 
¡nstlluijño  cultural  pnrtugucza  rccebcu 
últimamente  as  scguinles  publicajócs 
periódicas  c  nutras: 

Bolclim  Económico  e  Eslatisllco  da 
lleparlijáo  Central  de  Eslatistica  da 
Colonia  de  Mozambique  fAfrlca  Orien¬ 
tal),  ns.  5,  6  e  12  (Relatarlo),  Lisia  dus 
Exportadores  da  mesma  colonia  (1933), 
Annuarlo  Eslflllsllcu  (1031)  c  n  Esta- 
•  inca  do  Commercio  e  Navegajáo  de 
Mojambiquc  (1031);  rcvisln  “Indus¬ 
tria  Portuguczn"  (ns.  93  a  95);  Revista 
Económica  Sudamericana  (ns.  9  c  10); 
Tennis  c  Golf  (n.  12);  El  Exportador 
Americano  (n.  2);  Bolclim  da  S.  U.  C.' 
dos  Varejistns  de  Séceos  c  Molhados 
fn.  150);  Bolclim  do  Instilulo  Vasco 
da  Gama,  de’Nova  Góa  (India  Portu- 
gueza),  n.  28,  e  “Labor”  (ns.  68  c 
69);  Acjáo  Calholica  (lis.  11  e  12); 
Anuaes  das  Uibllolhccos,  Muscos  c  Ar- 
rhivos  llisloricos  Munlcipaes,  de  Lis¬ 
boa  (n.  17);  Boletín»  da  Unlio  Pan¬ 
americana  (  i).  1  do  vol.  38);  “O  Mun¬ 
do  Portugués"  (ns.  21  a  21);  Revista 
da  Faculdade  de  Engcnhnlra  da  Uni- 
versidade  do  Porto  (ns.  3  c-4):  Re¬ 
vista  da  Camaru  Porlugueza  de  Com¬ 
mercio  c  Industria  do  Rio  de  Janeiro 
(n.  1,  de  1936);  Animes  do  Club  Mi- 
lilnr  Naval  de  Lisboa  (ns.  5  c  6);  O 
Estudo  (n.  30) ;  Boletim  da  Associajio 
dos  Emprcgados  do  Commercio  de 
I.oanda  (Africa  Ucidrntal)  ns.  12  e  13, 
c  o  Reformador  (n.  3). 

O  Gabinete  reocbeu,  cgualmenle,  do 
Dr.  Hcnriquc  VIDicuh,  du  Faculdade 
de  Medicina  de  Lisboa,  a  sua  obea  in¬ 
titulada  “A  expressio  da  colera  pela 
palavra,  olravís  de  varias  obras  prlmns 
c  autores  literarios  elassicos". 


FORMIGUINHAS  CASEIRAS 

SA  desapparecem  com  •  uso  do 
“BARAFORMIGA  31",  que  attrae  o 
extermina  as  formlgulnhaa  cuadras  e 
toda  especie  de  baratas  e  que  por  aer 
liquido,  é  o  único  que  acaba  com  aa 
baratlnhas  mludas  que  tanto  estragan» 
o»  movéis  e  manchan!  oa  capelhos. 

“Baraformiga  31”  • 

ENCONTtíA-SE  ÑAS  DROGARIAS 


OLEO  DE  LIMA  —  Alisa,  amacla  o 
di  brllho  no  cabello.  A‘  venda  rm  toda 
parte.  Distribuidores s  PERFUMARIA 
LOPES  S,  A.  * 


Invalido  e  com  oito  filhot  a 
sustentar 

Enconlrn-se  em  precarias  circuns¬ 
tancias  o  Sr.  .losé  dos  Santos  Silva, 
morador  na  cstajáo  Ricardo  de  Albu- 
querque. 

Invalido,  ví-sc  imposslbllltado  de 
sustentar  os  oito  filhos  pequeños  quo 
Un». 

Traballiou  o  Sr.  José  do,  Santos 
Silva,  durante  17  annos,  na  Central 
do  Brasil,  oltn  conra  inarlnhelro  du 
"Minas  Gcraes”  c  dez  no  Exercito. 

Umo  das  suas  fillias,  María  dc  Jcsus, 
enenn(ra-sc  ■  firavcnicnle  doente,  náo 
Icndo  scus  paos  rccursos^para  tr.ital-a. 

Espera,  por  laso,  que  'as  almas  ge¬ 
nerosas  u  auxilien». 


Morrtn,  difundo  avultada 
doicondtnela 

BORDA  DA  MA1TA,  22  (Servljo  es¬ 
pecial  d'A  NOITE)  —  Falleceu  »us  gg 
uniios  de  edsde,  o  Sr.  Januario  Me- 
gala,  ebefe  de  numeroaiesima  familia, 
contando  entre  filhos,  netos  e  m»is  de 
ccnto  e  clncocnta  descendentes. 


Iniciafivai  do  Instituto  de 
Amparo  á  Crianza 

O  Instituto  de  Amparo  A  Creanja, 
eom  síde  A  rúa  Stte  de  Sctembro,  207, 
2*  andar,  resolveu  promover  para  este 
anno  aínda  urna  dlilribuijfio  de  2IIU 
uniformes  a  creanjas  pobres  das  es¬ 
colas  munlcipaes  c  tambem  a  rcillsa- 
íio  de  um  festival  no  Jardlrn  Zooló¬ 
gico,  no  día  10  de  maio  próximo,  des- 
tlnsndo-se  o  producto  A  fundnjáo  de 
um  ambulatorio  infantil. 

Para  esse  festival,  i  directoría  do 
Instituto  Ampsrn  A  Creanja  leve  n 
geni  llera  de  offerccer  109  entradas 
gratuitas,  destinadas  uos  Icltorcs  d'A 


Falloelmonto  do  um  intlgo 
socio  da  A.  B.  I. 

Tcndo  tido  conhecimonto  do  falleci- 
mento  do  scu  anllgo  socio,  chronista 
carnavalesco  Norberlo  Bittcncourl, 
(Kkríco),  a  Assoclajáo  Brasileira  de 
Imprensa  tomou  immedlatomcnte  pro¬ 
videncias  para  que  Ihe  fossem  pres¬ 
tadas  as  dcrrndelras  homenagens,  man¬ 
dando  hastear  em  funeral  o  seú  pa- 
vilhio  social.  Aínda  por  deliberajio 
de  sua  directoría,  fol  telcgraphadn  A 
familia  do  morto,  fszendo-se  a  A.  B.  1. 
representar  nos  seus  funcracs. 


EMPRESTIMOS 

80BRE 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 

43.  Luis  d«  CamAes.  47 
•  IV3,  Seta  dr  Betembro,  1(3 


UM  4IPIM  M0NSTR0 

O  Sr.  Gualdcnclo  Laurcntim»  Vas- 
cnncellos.  guarda  n.  100  du  policía  in- 
lernu  do  Caes  do  Porto,  c  residente  na 
run  tuclydes  'da  lloclla  n.  25Ü,  fun- 
dos,  vciu  moslrar-nos  um  aipim  do 
grandes  dlmcnsgcs,  pois  pesa  quatro 
kilos  e  oilnccntas  grammas,  t  fol  co- 
¡nido  numa  chocara  próximo  A  sua 
moradla,  da  qual  í  cncarrcgado. 
r.í?*5SC,'"05..0  Sr.  Gualdencio  V’ascon- 
rellos  Icr  Jn  collildo  oulros  nipins  de 
peso  cgual  e  mesmo  maiores,  o  quo 
demonstra  a  fcrliiidndc  d0  nosso  solo. 

Pr«f  UNNEUSÍLVA 
sTgA.SYPHfllf^»^1 


Despensa  Alexandre 

“uva  "US 

RUA  DO»  AÑORADAS,  II  '(j 


S/Chapéo  E8TA’ 8UJ0  °u  ? 

w/  VHuptu  AMARROTADO 

Chapelaria  Londres 

Conformado  em  lü  m.  Syst.  America¬ 
no.  Beco  das  Cnncellas.  15.  T.  23-2623 
Entre  Rosarlo  e  II.  Aires. 


UTERO  -  RlNS  —  BEXIGA  -  CORRIMIENTOS 

BLENOL 


Rio  de  Janeiro 


NGITE 


Kcdaelor-chcfe: 
Corvadlo  ÍSelto 


ASSIGNATURASi 
Por  12  mezea  .■  u»  «  36$000 
Por  6  mere*  *"»  •  18$000 
NUMERO  AVULSO  100  RÉ1S 


Director-Gercntci 
Octavio  Lima 


REDAC£AO:  PRA£A  MAUÁ,  7.  TELEPHOlNESs  Mesa  de  liga^des  Internas  23- 1910.  Sec^áo  de  informales  23- 1556.  Carioca-reporter  23*4090 


Suicidase  um  dos 


Os  moedeiros  de  Santa  Catharina  esta- 
vam  articulados  eom  o  famoso  Moragas- 
Anniquilados  pelos  recursos  forenses 
os  estorbos  repressivos  da  policía 


Tcnente  redro  Pírea,  delegado  especial  de  Jolnviltet  Paulo  Kocntg,  Cario»  Goebbel  •  Cario»  Soedcr,  fabricante»  d»  machinaría»,  •  Erwln  Merlen 

LIS,  23  (Do  preso  na  Hcspanha  o  celebre  Antonio  Raymundo  Vieira,  mo*  nio  Raymundo  Vicira,  o  accusa*  na  falsificacüt 

[’A  NOITE)  passador  do  notas  falsas  Ramón  rador  na  localidade  de  Cambo*  do,  matou*se.  quacs  cstáó 

,  sensacional,  Malet  Moragas,  no  instante  cm  riu.  Ainda  nao  se  cncontra  perfei*  curados, 

no  caso  das  que  se  preparara  para  embarcar  Por  esta  razáo,  o  Sr.  Mimo*  tamente  esclarecido  o  motivo  do  Segundo  o 

tanto  cscan*  rumo  ao  Brasil,  trazendo  gran*  so  Ruizt  autoridade  que  está  gesto  de  desespero,  ignorando-sc  jer  ^sses  mes 

j:  quando  foi  de  quantidade  de  cédulas  clan*  presidindo  o  ruidoso  inquerito  se  o  accusafdo  se  matou  para  íu*  caca  nr 

««»»»«««  destinas,  a  policia  do  Rio  apu*  instaurado  cm  torno  daquelle  gir  á  rcsponsnbilidade  ou  se  por  cupam  s¡tuacá 
^  _  rou  estar  ello  cm  ligagáo  com  caso,  íoi  tambem  encarrcgado  qualqucr  outra  razáo.  Em  todo  ? 

..r  -■  varios  individuos  residentes  em  de  proceder  o  diligencias  sobre  caso,  a  morte  de  Antonio  vciu  *  UM  I 

g  Santa  Catharina,  entre  os  quaes  a  versáo  nova  que  se  apresen*  cmbaraqar  um  tanto  as  investí*  I'1'- i'jm0™, 
II  I  ~  -  t  -  ta>  da  extensáo  das  actividades  garóes,  dcstruindo  um  optimo  Qucm'0  observar'1 

i  i  1|  K  "  II  nnun  miflícfrn  Aa  dos  criminosos.  elemento  informativo.  Scm  em*  vidades  dcscnvol 

MU  I  U  liUVU  UHUIMIÜ  Ud  o  chefs  das  investigares  bargo,  todavía,  do  contratempo,  f. 

PnrlA  C»nrA«Mi  hontcm  mesmo  principiou  ( a  as  diligencias  do  chefe  Ruiz  de*  nada’  nuris  repres 
•  ■  vUllC  jUpívIlItl  trabalhar  nesse  sentido,  fazcn*  ve  rio  proseguir.  Sabe-sc  que  um'1  ¡‘jcxpl  en  vp! 

If  Üfl  dO  * _ .  do*se  tran*P°.rtar  óquella  locali*  cm  outros  municipios  do  Esta-  J¡“  casí¡í"(l.«  <l 

¿y  Ul)  UU  vnMRAnn  n  cd  r*Dine  dade>  Em  chegando,  porém,  do,  circunvizinhos  a  Camboriu,  li:in  <In  Esiadn, 
un  A  Vil  A  ^  vAKLUb  exftcrimcntou  urna  ,  forte  sur-  existem  individuos  que  cstive*  "íoui'n'bow0  na 

llXnllin  MAXIMILIANO  presa,  assim  como  nos  —  Anto*  ram  acumpliciados  ao  suicida  imxTivrti 


Contra-cunho»  «pprehendidos  n»  nfficlna  mecánica  de  José  Marccttlno 

Muí  Icr 


O  deputado  gaucho  disposto  a  percorrer  todo  o 
Estado  numa  ardorosa  catnpanha  cívica 

pSSSJ  áom>ETo  «s 

¡ffSíkdr^TOa?  ffirjsussr.s.'s  : 


Um  desastre  de  proporcóes  invulgares,  dentro  do  Tunnel  Novo 

EM  COLUSAO  AUTOS,  BONDES  E  OMNIBUS 


8r.  Curio»  Maximiliano 

Acaba  de  ser  prccnchidn.  por  decre¬ 
to  du  presidente  da  República,  a  vaga 
aborta  na  Córte  Suprema,  cpm  »  mnr- 
tc  do  ministro  Arthur  Rlbcirn,  tendo 
a  cscolha  recaído  nn  Sr.  Carlos  Ma¬ 
ximiliano  Perelra  dos  Sanios,  que, 
desde  n  ¡nielo  rio  actual  reglmc  cnnsll- 
lucional  vem  cxcrccndo  as  clcvailas 
funegóes  lie  procurador  gernl  da  Rc- 
pehllca,  com  asscntu  lio  mais  alto  tri¬ 
bunal  do  palz. 

.  E'  justo,  assignalar,  rtd  morln  espe- 
elnllsslino,  o  acertó  do  acto  do  gover- 
no,  pois  ninguno  poderla  aprcscnlar 
malor  snmma  de  títulos  c  methores 
itervigos  para  n  suprema  investidura 
da  carrclrá  jurídica. 

.  Deputado  federal,  cm  11)11,,  pela  seu 
Estado  nulnl,  o  Uto  (¡runde  do  Sul. 
raplila  so  fez  r  nsccnsáu  de  Carlos 
Mun  i  mil  ¡n  no  na  vida  publica,  nao  só 
graens  ao  seu  espirito  coinbnllvn.  á 
suo  rara  energía  c  ao  sen  enraelrr 
scm  jaca,  romo  aínda  pelo  seu  nmplo 
conhcclinenlo  da  sclenela  jurídica,  que 
se  tornara  cada  vez  mnls  profundo  á 

(CONTINÚA  NUtJTRO  LOCAL) 


KO  CAMPO  DA  AMADORA 


|0Mmq*"lU^  °  í°,ro  nH  Clf,<»  «U1»*-»**-  qne  dirigía  o  vóo 

i  aurquri-i.iiaoa.  (Servlc„  photojr.phlco  caprclal  d’A  NOITE) 

ni-  <‘  c\'lo 'iVijIj' ' k í ¡ ¡nmoi "  '"í’  ,>:'r[’llr""  I.nnrcncn  Morques  «presentara  d’ffi* 
é  I  n  e  l  n,5""1  ,|,u',  r."  pesadas,  inclusive,  mu. 

nrí  das  da  «Warfo  '!;'ÍC,'!nl!"¡'  cll"’>  "  desc.nl.rrlmeuto  «le  vasD* 

do-  sentido  expansivo  ,ú  nrlv  *’  rcfi¡ñrs  n  serení  nlravessndas.  nías 

de  m»  -do5*  ProíonV«  fmn*’ ''  l,W,  pa'";-  "'¡adores  se  deslneunibiram  da  }"~ 
or-  vil  "a ráo  r  a  r ion  1,1  óo  , " ' '/  °  a  c|-  f“  "«lu«.  eom  perfeila  jjalhardl»  f 
nos  dominios  i  in*nJ‘  e  Pf°f ¡ciencia.  As  febros  malijcna» 

uos  aomintos.  A  slagem  redonda  a  -  (CONTINÚA  NOUTRO  LOCAL).  ^ 


Un»  «obre  os  outros, 'ruma  »ér!e  Impreulonante  de  colllaie»,  amontoira  m-»e  os  vehículo»  no  Interior  do 

Tunnel.  (Texto  noutro  local) 


INOITE  m 

5,  RICHARD 


A  NOITE  presente  á  execugáo  de  Hauptmann 

Oetalhes  inéditos  e  profundamente  impressionantes 
dos  episodios  sensacionaes  da  Penitenciaria  de  Trenton 

ÍEGRA“0  CARRASC0  ACOMPANHA  A  RESPIRACÁO  DO  CONDEMNADO 
^^S;ACA?A??SJllf?06LYPH0S“ANNA  HAUPTMANN  FALA  AO  MUNDO 


!TOHr|S 


t  ¿Hí 


«iw.iu.v.  nnrii  id.’  iTeil  Krculzons- 
ioln,  enviado  rspcrinl  d*A  NdtTK,  por 
via  ¡térro)  —  A  liuninnirtarir  ihjeirn 
liño  r Muiré: ni  por  mullo  tcinpi  n  din 
i|iie  mure  mi  7,  t  maleo  cpiiiigq  de  um 
rain  «juc  vlnlm  nRilílidp  na  r.  plrilos 
deslc  Rlidvi  terráqueo'  pelas  rircliii.s- 
Imic'n»  extraordinarias  do  que  eslava 
ccre.-ri  i.  A  propria  jiriirnihicncia  dn 
en  sal  Mml  herpil,  lanío  nos  íál.-dns 
t'iiidm  eninn  nn  mundo  inliin,  sciaí- 
nim  i>a  rn  emprestar  nn  en  su  uní  mu¬ 
lliente  que  n  iiubllcldqdf  sniilie  rxplo- 
inr  cuín  Indos  ns  recursos  dn  n den n In¬ 
da  lerhnlrn  jornal isl  léa  hodierna. 

Tniilns  fornui  ns  drlnn Ras  c  ns  pei'l- 
pcrla*'  que  fóra  sulimcllidn  q  pni- 
ccsso  Htmplmnmi,  anlivi  mesmn  de  le 
parné  cin  l‘lcmingjnn,  e  muiln  mais 
Ind-i  qunniln  ns  ¡mprevislns  se  siicer- 
ilernm  «ns  nr.s  nulros  depnls  de  lee 


Svgilfl 

ÉH¡ 


“J* Ia  *  P°“c*  distiiicfn  da  l*en;ienelnria  .  onde  non  marido  aguarda  •  eso 
l“*  *  ^rfanC"’,*  sHr“-  'fánirt.mann,  transida  de  dur,  esereve  lima  carta 

r^f/fUh'íl,  7,'""  I>«rn  jn  teaslflear  a  pun¿enclÁ  dessa  dór, 

e  do  (llh.nho  .le  ambón  Manrrieil,  a  que  eh.iu.an.  affeeluosammle  da 
ngrlmaa,  elJa  mírete a  despedida  lurt.  Uranlii*  ,MAdeus,  Richard {Sér¬ 
ico  pliulograplilco  espedid  d'A  NOIT  HJ  ' 

coi"  cea  rain  a  reunlr-sc  no  sen  Rubí-  pnss.iRcm  mrmada  por  snldai 
ncte  particular  as  testcmunhtix  que  se  Mllicin  Ksladual,  lio  scu  h 
coinpuuham  de  uiis  Inula  representan-  unlfórmo  azul  c  nmarelln,  e  <j 
tes  da  Imprensa,  »c,s  médicos,  sarlos  do-se  para  „  vcti.il»  ¿  mcuro 
tiemliros  du  (.oiiRresaq  Ksladual,  re-  da  admlmslrnfán.  um  predio  ¡ 

rríicheill,  noli i''  f',ttuMn  «•*  vernicUio.esci.ro,'  de 

e  offlciaes  dn  policía  csladwil.  teelnrn  cR.vpcin,  com  liieroRlyi 

•  Approxima.se;  a  hora  Rruvuoies  elu  hnixo  relevo  de' S 
.  fotirlii  -í  ll"(  ** •  ‘1 « *  e  nulros'  nniinnes  i 

1,1  .'  IorIcos  lias  pedrns  acima  do 

Approxlmamlo-se  a  liorn  designada  *“"• 
para  a  exvcueüo,  eoiiievariim  as  les-  A'  proporeá  i  que  cada  teste 
Ir  ni  u  u  luí  s  n  muvee-se,  canilnliamli  cin  vhoRava  un  piilmnar  da  escuda  « 
lilu  de  iluis  r ni  dois  por  ulna  eslleifa  iCU.S'TIM'a  na  mu  sfimh 


"  noitc  nao  era  escura,  porque  ns 
muciu  iusRudas-  por  uilt  Vento  iivrlr- 
mente  ileixnvam  entrever  tima  lúa 
imllidn,  intrincarla  e  triste.  A  pul). 
cía  linliu  formado  duls  eordóes  au  re- 


m  m 


Amia  Hauptmann  rerebo  a  ñutida  fatídica  <1, 
<*linf|iip  tremendo  c 
t.'titaiico,  exclusivo 


cxccucüi»  de  ?cu  espos 
n  nos  bracos  «lo  repórter  «lo  “'New  York  M 
HE,  vc-sc  o  repórter  segurando  u  Sra.  ul 
«juc  uño  caia. 

que  A  NOITE 
por  lodos  os  nu 
lar  esse  grande 
nalistico  rom  u 


•  i  ’ " 1 1  pode  orgiilliar- 

‘l0  ,I‘i'  sido  o  jornal  sal- 
nmoricnim  que  nielhor  e 
mui.  iitimidentcnicntc  se  oe- 
nipón,  cm  (odas  us  pilases, 
'lo  -'  Miacioiuil  casó  «le  Brío 
H.  Hauptmanii.  Em  tele- 
pi'ninina  especial,  ionios  os 
l'rimeiros  n  regislar  a  prigáo 
sfHíticional.  «lo  carpinleiro 
fHrni.io.  Nosso  enviado  es- 
J'r,  i;tl  a  Mcniington  registou 
loilo-  nS  grandes  lances  do 
proec  -ir, (|0  julgamento.  E 
nin<!:'  ‘pistamos,  com  totlos 
|'<>iim;norc8,  as  “deniar- 
r^'  '  posteriores  do  gover* 
]iu«t«/r  Hofímau,  no  sentido 
i  Prolongar  a  vida  do  con- 
«Anillado  e  buscar  provas  de 
f,l!l  iniiopcncia.  Era  natural 


mi,  retardoti,  porém,  a  rc- 
messa  do  nosso  scrvico  espe¬ 
cial,  com  pliotographias  que 
s  5  o  valiosos  docuiucntos 
graphicos,  remellóla  na  ma¬ 
la  aerea  do  aviáo.  avariado. 
Quasi  se  perdeu  cSse  servífo 
com  a  siibmersáo  parcial  do 
apparelbo,  ficando  muilns 
pilotos  estragadas  pela  agun 
do  mar  e  outras  mesmo  ctíni- 
pletamcnte  perdidas.  Por 
esse  motivo  é  que,  sóineiitc 
boje,  os  nossos  leitores  vao 
ler  as  impressñcs  «lo  nosso 
correspondente  especial,  im- 
pressócs  que  caracterisam, 
unía  vez  mais,  o  nosso  cfiíor- 
50  para  servir  no,  publico, 
com  ampio  servido  de  infor¬ 
males  e  docuntenta^ao  gra- 


cueao 


¿Sa  '\W¿ 


üfluplm  ann,  un  i|uc  n  víuv*  da  condemiia- 
ídu,  fui  por  rila  wrlpta  apiia  u  eucu^úo 
na  mes  mn  nulle  em  que  elle  deixou  de 
Jurnaes  que  1  dlrulünsseia  (Servieú  esue- 
si  d’A  .NOITKJ  ’ 

- Odor  iln  entrada  principal  rio  PresIrt'A. 

Sitie  Ticnloii,  MCxm.i  ,iis  muí  mais  ¡»ro- 
|  xinuiii  nú  l'residio.  eriiili  fiscal isailtii 
‘  pela  policia  esladual,  mu  51111  vistn- 

[sos  11 11  i  formes,  (iroeurando  evitar  a 
oüRloineruváo  excessiva  de  l«u¡,l¡dócit 
e  ,  favilllar  a  pussaRciti  das  áuíomii- 
veis  que  clirRavoSu  com  ni  lesleimi- 
am  lillas,  o  veril  uro  llolierlo  Klliót,  os 
jormillslns,  IcIeRraidiistas  e  aulori-; 


dndes,  do  lisiado,  ,  ‘ 

Pauni  antes  .«las -19  horas,  de  cmi- 
formidade  eqm  o  aviso  previo  do  Sr. 
M n rk  KtmbcrililR,  o  diredor  da  Pe- 
nlleneiaria  esladual  de  Nova  Jersev, 


Miguelzinho,  a'.vlndo  na  “ereehv,,1 
reese  o  tralinlhu  do 


que  nemnpanhou  1 
noesji  pholoRrapliu 


ministro  da  Guerra,  na 
j-°nfcrcnc¡a  e  despacho  de 
°ic,  com  o  presidente  da 
"c  Publica,  submetterá  á 
j'ssiSnatura  do  chefe  do 
tstado  importantes  decre- 

prendcm  aínda 
írom  de  offici^s  com- 
fias  dos  nas  occorren- 
Além  novcnibro  ultimo. 

Ea  Ldcsscs  decretos,  Sua 
CA*  leva  cm  jama 


tros  que  viráo  reformar 
compulsoriamente  o  coro¬ 
nel  medico  Dr.  Joaquim 
Pinto  Rabello,  o  coronel 
de  artilharia  Mario  Ciernen- 
tino  de  Carvalho,  o  coronel 
de  infantaria  José  Antonio 
de  Mcdeiros,  o  capitáo 
pharmaceutico  Julio  dos 
Santos  Jordáo  e  o  capitáo 
medico  Dr.  José  Hortencio 
Cabral.  Tambem  será  assi- 
¿nado  o  decreto  transfe- 


jjogo  forneceu  ¿  imprenta 
a  seguíate  nota:  “De  or- 
dem  superior,  a  Inspecto- 


Falleceram  ali  27  creancinhas 


por  urna  exposta  na  “roda” 

maní-  A  NOITK  procuruu  cónlirecr  a  oslen-  Reeoln 
reniln  san  do  mal  c  sita  causa,  visitando  o  es-  : 

*¡  tabcleclmenlo.  que  «.  Srm  duvid.1,  urna  nuc 
crí-  (las  organisatócs  mais  perfeilas  que  *nrorm.-ti 
possuímos.  (rnvT 


A  NOITE  -  QuinU-fcira,  23  Je  Abril  Je  1936 


So  effectuará  paga-  Para  as  promocoes 
mentó  aútorisado 

DMliri;6u  do  Sr.  Ivan 
Péssoi  a  proposita  do  eato 
da  Policía  Municipal 

Relativamente  áa  noticia»  pu 
bllcada»  sobre  a  í 


GINGER  ROGERS 


ponlo  tnvisivel,  sem  ver  coisa  stjrutni 
c  como  desprcoecuado  da  sus  snri  ‘ 
A  sua  cnbcca  complelamcnlr 
augmentara  o  scu  aspecto  ;r  ,C}-0  ’ 
de  Irrcalldadc.  Vestía  unu  váiniia 
eínzcnla  e  calcas  que  estacan:  corU. 
das  A  altura  dos  juclhus  para  recebe* 
□s  electrodos. 

Como  o  director  Kimbtrlln;  q uerls 
até  no  ultimo  momento,  dar  urna  c¡! 
peronea  de  vida  ao  m  l^nad.,' 
sentado  n I i,  antes  de  ordenar  a  j|#,’ 
cao  da  corrcnlc  elcrlrica  charo  mí  Unj 
dos  guardas  c  despacliou-n  »  »r  „ 
hnvln  qualquer  recado  l  l  ;.|mnit! 
vlndo  do  palacio  do  f  „,a 

quaesquer  instruegóos.  H  i,  .- , 

Ido,  na  enmara  Icthnl,  um  ,  ic'| 

pulchral,  e  ouvia-se  distln  ntt‘  „ 
arfar  da  respiraeño  de  cari.,  -ra*. 
O  guarda  voltou  sem  re.- 1 
Kinbcrling  de»  cnlón  instru  ,  p4íj 
que  processcm  A  cxccucñ  c\ui'. 
das  enllocaran:  no  enndemn  •( 
cara  pretn  que  cobrrn  os  olí-  ,  ¿1f, 
nfivelava  as  cintas  cm  vol-,  sí1Jl 
ctrorios  nos  joelhos  e  n.i 

Os  dols  pastores  proteM  i  ronis 
ccram  a  entoar.  cm  alta  r  j, 
preces  par  o  condemnadn,  . '  ]ri[a 

hsixnr  a  um  murmurio  inri  n-i„t  , 

Kinbcrling,  com  um  mnvimenió'ca 
braco,  deu  o  signal  para  a  m»n 
descarga.  Elliol,  o  verdng  ncii. 
trava-se  atrás  da  cadclra  "  .rj,  ¡ 
dnbrava-se  um  pouen  pava 
folego  do  condemnndo,  at  te  er. 
Ihel-o  com  o  primelro  choqn  quinan 
¡nepirava  o  ar.  Dcu  volts  u  ,  rnw 
nlvclla,  o  que  produziti  a  nrnt.;t 
descarga  eléctrica  que  fez  ."neccr 
apenas  levemente  o  corpa  <!•  H auptl 
mnnn.  Nao  houve  esta  re,  .  brun-j 
contra  as  amarras,  que  .  r-bsern. 
tantas  vezes  cm  oulras  -lS  ^ 

endeira,  o  qne  vem  dar  a  upreíjiu, 
mois  urna  vez,  que  para  '  ni  rf. 
fellos,  llauptmann  já  *  marta 
qunndo  penetrara  na  cainitj  ce  (xr. 
cucan. 

Elliot  diminuiu  por  du.v  ..v  *  fa?. 

Ca  da  córente  eléctrico,  ..  |«.iiií|«  ,e 

dcu  a  tcrceini  descarga  f  ippirc. 
cin  urna  leve  fuinaga  si, vi  arde. 
Iiaixn  do  capacete  na  cabrea  le  Itaapt- 
mann,  mas  nño  se  sentí»  chcira 
de  carne  queimada.  A  c  i.,  ,tefci 
cntso  desligada,  e  os  guar.lv  aptci. 
saram-se  a  desamarrar  r  ,  -po 
quem  fóra  Hauptmann  O*  mriir.H 
i-pproxifnar’m-sc  e  com  os  r-ttim- 
copos  nos  ouvidos,  auscultara  n  car* 
po.  1 

O  medico  official  dirig.u-se  cstáa 
ao  coronel  Kimbcrllng.  d.v  . 

—  “Coronel,  e>te  hornero  ij  mor* 


Ginger  Rogers,  a  «best  dancer» 
■  O  nesse  grande  concurse 
-  O  rapto  de  Hollywood 


sao  para  ver  se  conduzin  nlgumn  arma 
prohibida  ou  machina  photogrnphlca. 
IJo  lado  de  dentro  do  edificio,  numa 
entrada  fechada  por  pesado  portón  de 
ferro,  cram  as  Icstcmunhas  novaroen- 
le  revistadas,  dcsta  vez  mnis  rigorosa¬ 
mente,  no  pnssarom  para  urna  pequeña 
sala  de  espera.  Os  guardas  revistavam 
os  forros  das  roupas,  dos  eliapéos.  as 
cartciras,  c  qunesquer  outros  ob.icclas 
que  os  circunstantes  trouxessem  com¬ 
sigo.  Cada  testcmunha  era  cntáo  con¬ 
dolida  ao  gabinete  do  supcritcndcntc, 
onde  sccrclnrins  ennferiam  os  convites 
peln  lista  official  dos  convidados.  Cada 
pesson  neste  gabinete  tinha  que  nssi- 
gnar  urna  dcclnragáo  de  que  nio  leva- 
va  qualquer  arma  prrlgosa,  machina 
phoúigraphica  nu  outra  qualquer  espe¬ 
cie  ac  contrabando. 


Devert  reunlr-se,  na  próxima  * 
gunda-feira,  ás  10  horas,  no  gnbine 
do  director  da  Central  do  Brasil, 
'Commissáo  de  Promngócs  dessa  E 
troda,  para  tratar  da  promocñn  f 
machinistas,  agentes  c  conduclore 


Policía  Munici* 
pul,  o  Sr.  Ivan  PttftAa,  secreta¬ 
rio  da»  Flninyu  da  Preíeitura, 


ADDIS  ABEBA,  23 
(U.P.)  Urgente  -  Mi¬ 
litares  de  populares, 
entre  os  quaes  se  en* 
contram  desertores, 
particlpam,  segundo 
constou  hoje,  de  um 
serlo  levante  ñas 
proximidades  da  cl- 
dade  de  Dessié.  To¬ 
davía,  as  tropas  re¬ 
gulares  conservam- 
se  aínda  fiéis. 


dedarntt  boje  i  imprensa  que 
»6  podia  Informar  que  a  leí  o 
impede  de  pagar  qualquer  des- 
pesa  que  nlo  etleja  autorisáda. 
Proceder  fóra  daqui  (tria  com* 
melter  crime  profissional,  de* 
clarou.  Sobre  a  demiéaáo  do 
pessoal,  díase  que  aíaumiu  o 
cargo  em  que  e»ti  aem  cogitar 
de  {fcnifBRoe»  por  economía. 
Economiaa*»e  nio  nomearidrf  e 
aproveitando  na»  vaga»  que 
oecorrerem  o»  antigol  e  o»  va* 
lidos  que  estejam  em  disponi* 
bilidade.  O»  contratados  serio 
pagos  dentro  da  leí,  lito  é,  com 
os  saldos  de  verba»  apurado». 


dncoenta  cernios  e.outras  menores, 
deve  lómenle  indicar  o  nome  do  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  da  chavo  — 
1  ou  t  —  que  abre  «ua  priado. 

O  nome  do, artista  •  o  numero  da 
chave  estáo  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  de  onde  aó  serio  retirados  quan- 
do  terminar  o  concurso,  para  .  apu¬ 
rando  final.  •-< 

E’  cohdigáo  indlipeaaavel.  para  li¬ 
guen:  eoncorrer  ao  nosso  concuño, 
enriar  ai-aolucóea  no  mappa  eapcelal 
que  publicamos,  e  no  qual  devem  sel 
collados,  obrlgatorlamente.  noa  loga- 
rea  indicado*,  na  retratos  do.  cinco- 
enta  artista!  que  estamos  publican¬ 
do,  um  por  dis  •  partir  do  12  di 
margo. 

Nio  ha  limitagfio  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  lolugóes.  Qualquer  pefesoa  nos 
pode  enviar,  aob  o  seu  proprlo  Dome, 
quantas  deseje.  Maa,  naturalmente, 
como  serio  numerosas  ai  «olugiea 


Ginger  Rogera  t  considerada,  hoje, 
a, “best  dancer”  de  Hollywood.  Foi 
ém  “Voando  para  o  Rio"  que  ella 
se  rerelou  tfio  primorosa  danaarina. 
Depoia,  vicram  “A  alegre  divorcia¬ 
da",  com  sua  "Continental",  "Ro¬ 
bería",  com  seu  "Cario",  c  agora 
“Piccolino",  seu  ultimo  successo  ao 
lado  de  Fred  Astaire.  Ginger  Rogera 
foi  uma- da»  figuras  que  presencia* 
ram  •  mais  sensacional  ficto  oecor- 
rido  nos  últimos  tempos  em  Holly¬ 
wood.  Ella  eslava  na  festa  dada  pelo 
millionario  John  Stead.  festa  em  que 
úm  grupo  de  “gengstera”,  chefiados 
pelo  famoso  bandido  Burton  "Cara 
Cortada",  raptou  urna  celebridad*  do 
mundo  cinematogrsphiro.  E  quem 
nos  diz  nio  tenha  sido  a  propria 
Ginger  •  celebridad*  raptada?  A 
pergunta  te  justifica,  pois  o  nome 
do  artista  sequestrado  está  sendo 
mentido  em  segredo  pela  policía 
otnericana.  E  é  esse  segredo  a  base 
do  toneurso  sensacional  que  A  NOI* 
TE  resol  veu  em  prehender,  visando 
dar  so»  seus  leitorea  opportunidade 
de  enriquecimento,  perspectiva  de 
fortuna,  com  urna  serie  de  valiosos 
premios. 

O  artista  raptado  foi  condolido  pa¬ 
ra  n  eaatelio  de  Burton  "Cara  Corta* 
da'^no  Grand  Canyon.  onde  te  echa 
preso.  Eiistem  no  eaatelio  dua*  pri- 
bó*«,  construidas  com  chapas  de  ifo 
Cada  unía  dcsaas  prisfies  é  aberta 
com  ama  chive  de  feltio  especial,  as 
chavea  Ie2.  Em  torno  desee  ficto 
impressioninte  é  que  gira  o  ínteres- 
sanie  a  sensacional  conrarao  d’A 
NOITE.  Quem  desejar  concorrer  a 
esse  eertame,  que  dislribue  dezenae 
de  eontoa  de  premjoa.  aende  O  pri- 
meiro  no  vtlor  de  10:000$  (dea  ron- 
tos  de  réis)  e  que  pode  fazrr  milito- 
narios.  pois  os  rento  e  rincoents 
premios  serio  ptgot  em  apnllees 
mineiraa  aorteaveis,  duas  veres  por 
anno,  com  sommat  de  mil  contos  de 
éit,  quínhentos  tontos,  com  eontoa, 


UM  NOME  E  UM 
ENDEREZO 


Fot  suicidio  —  Um  bilhele  que 
nao  appareceu 

Em  ediclo  anterior,  noticiamos  o 
encontró  d<  um  nome  e  um  enderejo 
n.s  roupas  do  singado  de  Ramos.  Óe 
powe  da  Indicafño,  dirigimo-nos  psra 
a  Avenida  BruxMlas.  42.  1^  nos  aguar- 
dava  urna  nova:  Joño  Bcptista  Ncute 
é  de  factn  o  nome  rio  morto.  mas  nao 
victimou-o  um  iccidcnle,  como  se 
suppoz  a  principio. 

Bsptista,  que  era  chauffeur  e  tinha 
44  annos,  sulcldou-se,  atirando-sc  ao 
mor.  Esta  revelacáo  nos  foi  feila  por 
urna  sua  irmá,  Sea.  Emilia  Maria 
Lente,  que  noa  dcclarou  ter  elle  Ihe 
avisado-  de  seus  intentos.  O  chauffeur 
estiva  dfcsetnprcgadn  ha  tempos  r 
desanimado  de  encontrar  um  meló  de 
subsistencia  para  elle  e  sua  velha  m.'tr 
com  quem  reside  A  rúa  Jnio  Sant’An- 
na,  afirmou-Uie  ante-hontem,  que  ia 
desapparecer  e  delxar-lhe  um  btlhete. 
Esta  mirsivn,  entretanto,  a  policía  nño 
cncOhlron.  Continua  no  nccrotcrlo  o 
seu  ‘eorpo. 


phoúrgraphica 
cié  <jc  contrah 

Despindo  as  testemunhas 

Mas  o  Icilnr  pensará  que  ji  tinha  ha- 
vido  bastante  huscas.  Engana-se,  po- 
rcm,  pois  que  numa  sala  mais  adeante, 
nova  revista  era  feita  das  roupas  das 
testemunhas  que,  desta  vez,  tlveram 
que  despir-se,  antes  de  passnr  a  um 
saláo  central  no 'corpa  principal  do 
predio.  Neste  saláo  hnuve  urna  longa 
espera  até  as  2A.15,  quando  chegou  o 
director  Kimberling  que,  por  sua  vez. 
tambem  foi  revistado.  Eram  2(1.21) 
quando,  guiadas  pelo  coronel  Kimber¬ 
ling,  as  tcstemuniias  passaram  por  um 
longo  corredor,  interrompida  a  espa¬ 
tos  por  pesados  portees  de  ferro,  para 
a  ah  da  edificio,  onde  está  situada  a 
enmara  lethal,  c  As  20.30,  depols  de  urna 
revista  final,  íoram  ns  testemunhns 
ndmittidas  A  cámara  de  execueño  pro- 
priamente  dita,  entrando  pela  porta 
que  dá  a  urna  especie  de  pateo,  onde 
novo  cordón  de  policía  guardavn  ns  pe¬ 
sadas  portas  da  Casa  da  Mortc  c  da 
Snia  de  Exccufóo. 

Mesmo  essim,  os  que  esfavnm  den¬ 
tudos,  tendo  na  frente  o  fatídica  ca- 
rielra  elcrlrica,  que  se  espalhava  perto 
da  parede  nppostn,  pnreccndo  tomar 
todi  a  largura  da  sala,  naquclla 
grotesca'  das  lampadas  nuus  c  for- 
tissimas  que  brilhavam  sinistra- 
menté,  acredito  que  nño  hsvia  niu- 
gutm  énUa  nAs  que,  por  u-n 
momenlj, ,  espera  va  mesmo  ver  Haut- 
mann  sentado  nflquella  cadeira.  O  am¬ 
biente  éra  dominado  de  mulla  curio- 
sidade  sobre  como  se  daría  a  nova 
suspeníáo  da  sfrtenca,  mas  comple¬ 
tamente  desinteressado  e  sceptico  no 
que  coníefnia  i  c»;<ucóo. 

O  unicn  que  eslava  nervoso  naquel- 
!a  sala,  era  o  coronel  Kimberling,  o 
director  do  presidio,  a  quem  cabla  a 
rUponsabilidadc  pela  execufáO  e  que 
a  cada  momento  mandav»  um. conti¬ 
nuo  averiguar  se  havia  alguma  coisa 
de  novo  no  seu  gabinete, 

Asslm  estovamos,  completamente 
descansados,  aromqanhando  de  sos- 
laiu  o  -vae-vcm  dos  funecionarios, 
quando  se  nbriu  novamente  a  porta 
que  ennduzia  para  o  Interior  da  pri- 
sáo  e,  dcsta  vez,  em  logar  dum  func- 
cioparlo,  «ppnreci*  Hauptmann,  «com- 
panhado  de  tlois  guardas. 

A  surpresa  da  execu£áo 

O  homem  que  víamos  doante  de 
nos.  «urgido  asslm  de  repente,  nóo  se 
parcela  cm  coisa  alguma  ao  "bom 
mogo"  que  conheclamos  no  processo 
de  Flemington,  e  o«  primclros  dias  da 
sua  detengío  pela  policía  de  Nova 
York.  O  que  entreva  sil,  mal  acertan¬ 
do  os  «tus  passos,  dirl(lndo-se  varil¬ 
lante  para  a  cadeira,  era  um  automa- 
to,  linda  cora  ceda  vid*  physlea,  mas 
para  todos  os  Intentos  já  morto  para 
este  mundo.  As  ultimas  duas  horas 
de  suspensfio  e  i  final  certeza  de  que 
ia  em  eamlnho  do  patíbulo,  prostra- 
ram-no,  deixando-lhe  apena*  urna  se- 
meibanc*  de  vid*. 

Tropecou  *o  ehegar  perto  d«  c*dcl- 
r*  eléctrica,  cujos  bracos  ampios  esla- 
vam  á  sua  espera,  e  um  guarda,  com 
um  movlmento  brusco,  agarrou-n  e 
sentou  o  condemnado  na  cadeira.  Por 
um.  instante,  parecía  que  voltava  0 
cynismo  ao  seu  semblante  cadaveríeji, 
nura  rictus  horrlvel  de  bocea  tor¬ 
cida,  que  poucos  perceberam. 

Logo  -ficou  lnsensivel  na  cadeira, 
numa  posluru  de  quem  estivesse  es¬ 
perando  por  outra  prssoa,  reclinándo¬ 
se  eonfortavelmentc,  o  olliar  fixo  nurfi 


IIEMURBM01DA8  —  Cura  radical  sena 
operacáo.  Dr.  Real  Bitanga  hamos  - 
Passclo.  71).  diariamente,  das  2  Ai  7  b> 


exactas  que  recibiremos,  eniré  eitu 
será  procedido  «orteio,  de  Sccordo 
com  o  numero  de  ordem  de  cada  so-, 
lucio,  afim  de  se  decidir  a  quaea 
devem  caber  os  premios,  do  1*  so 
150*  logar. 

OS  PREMIOS 

A  NOITE  distribuirá  aos  seus  le!- 
tores,  através  desae  concurso,  os  se- 
guintes  valiosos  premios  em  apolices 
aorteaveis,  magnifica  emlssao  recen- 
temente  feita  pelo  governo  do  Eatado 
de  Minas: 

1*.  Um  premio  de  10:0001000.  50 
apolices;  2Yum  premio  de  3;OOOJOOO, 
15  spolicea;  3°,  um  premio  de  réis 
1:OOOSOOO,  5  apolices;  4‘,  úm  premio 
de  1:000$000,  5  apolices;  5".  um  pre¬ 
mio  de  400S00O,  2  apolices;  6*.  um 
premio  de  400S000,  2  «pólices;  í\ 
um  premio  de  40Ó$000,  2  apolices; 
8*.  um  premio  de  400S0D0,  2  «pólices; 
9*.  um  premio  de  400S000.  2  «pólice!; 
10*  ao  150*.  141  premios  de  200$000, 
141  apolices. 


TEMPERATURA:  MAXIMA,  2S.3; 
MINIMA,  21,7 

■OtETIM  DO  DEPARTAMENTO  DE 
AERONAUTICA  CIVIL 

Previa»**  par.  o  periodo  4*.  1»  hora* 
de  hoje,  éa  18  horai  de  tmanhl 

Districto  Federal  e  Nlctheroy, 
TempA  —  Instnvel  com  chuvaa  e 
trovosdns. 

Temperatura  —  Estavel. 

Ventos  —  Variareis,  com  rajadas 
frescas. 


En  favor  dai  vicltmai  da 
JoSo  Searci 

A  reportagem  d’A  NOITE,  em  tor¬ 
no  do  doloroso  episodio  de  Vaz  Loba, 
calou  profundamente  no  espirito  do 
publico,  De  facto,  foi  revoitante  a 
aecóo  daquclle  homem,  Joño  Soares, 
que,  depoia  de  tentar  contra  a  vida 
da  mulher  e  dos  filhos,  transformdn 
a  casa  numa  fogurira. 

Condoida  co'm  a  snrte  dessa  infeliz 
familia,  urna  senhora  dé  nossa  socie¬ 
dad*,  que  mclhor  revela  o  seu  bello 
gesto  guardando  scunome  incógnito, 
acaba  de  depositar  n’A  NOITE 
a  importancia  de  40f)$000.  Seu  in¬ 
tento  é  iniciar  urna  subseripgio  em 
favor  da  mulher  t  das  filiaos  de  Joóo 
Soares,  que  soffreni  neste  momento 
as  oeccssidades  impostas  pelo  aban¬ 
dono,  A  caridosL  senhora  dislribue 
essa  importancia  cm  intCnaio  dos 
seus  pacs,  já  fallecidos,  pelo  aoeego 
de  espirito  de  Fciicia'c  pela  regenera¬ 
do  de  um  ente  querido. 


Váo  semear  a  desor- 
dem  noutras  plagas 

Entra  01  communistst  está 
M&tsl,  o  pae  de  Gsnnv 


Literatura  lev.  *  itluiiraclo  auggeatlva 
«  o  qu*  “A  NOITE  llluatraéa’  offerett 
cada  qaarta-felre  ao*  seaa  leitorea. 


A  policía  Jerminou  o  scu  trabalhn  de 
processar  tres  Individuos  recnnheclda- 
ment*  agitadores..  Sio  elle»  Matcl  de 
Gleyser,  pa*  de  Genny  Gleyser,  já  ex¬ 
pulsa  do  Brasil;  Antonio  Villar  e  An¬ 
tonia  Manoel  Monleirn.  VSo  todos  ter 
o  mesmo  destino,  barra  a  fAra.  Vio  se- 
mear  a  desordem  neutra*  plagas. 

Os  proeessos  respectivos  já  forano 
enviados  ao  Ministerio  da  .Tusaba  pa¬ 
ra  strem  larradOs  os  decretos  de  ex- 
pulsio. 


“Samblita  da  CiNlandia”, 
de  Oustodío  Mosquita  e  Ma¬ 
rio  Lago,  em  “preflirére”, 
na  Cata  da  Caboelo 

A  obslinicóo  de  Duque  oa  Casa  de 
Cabocio  tcm  realisado  o  milagre  de 
manter  no  Rio  urna  compaAhia  de  thca- 
tro  durante  cinco  anuos,  sem  exeursAes. 
Lutando  com  as  difficuldades  conheri- 
dai  do  meló,  nem  por  isto  se  delxou 
abater  peli  desanimo.  Ao  contrario, 
Duque,  venetndo  o»  embarajos,  vae 
procurando  melhorAr  a  sua  original  or- 
gauisaeño,  dotando-a  de  bons  elemen¬ 
tos  c  attraindo  pare  o  palco 


Adeus,  Richar-l! 

Quando  ihe  annunciaram  a  marta 
do  esposo  na  cadeira  rlerlriri,  Aon 
Hauptmann  deixou-se  trnui  ,«•:  pm- 
fundo  desespero.  O  estro.-  i  único 
com  que  vinhn  reslstlndo  >  s->ífri- 
mentó,  buscando  de  mil  e  urit  urdes 
furtar  i  mqrte  n  companlim  ,  dr  tan¬ 
tos  annns,  fundiu-se  ante  o  irrrmr- 
dinvrl,  impressionandn  dolor  samealj 
quantos  a  cercavam.  Drp  ,  mais  rr- 
animada,  desejou  fntnr.  I  talar  as 
mundo,  paro  que  todos  «aulirücm  da 
sua  dór  e.  snhreludo,  de  nn  inaba- 
lnvcl  conflanca  na  innocuo  •  dn  mi- 
rido,  que  ncabnva  de  expisr  o  criira 
de  que  ffira  nccusndo.  Sn Iraní  de  seus 
punlios,  enláo,,as  seguintrs  ilnhast 

“Anna  Hauptmann  desfj.i  f  irer  ao 
mundo  as  seguinles  declaragóp* : 

“Tenho  absoluta  fé  nn  mcu  marido 
e  sel  que  elle  morreu  como  christáo 
que  acrcdltava  no  scu  Urus. 

Elle  nao  dcixou  a  vida  enmo  um 
“kidnappcr”,  ou  um  asesino,  mis 
aim  como  um  homem  honesto,  Náo 
me  envergonho,  mas  mt  orgulbo 
delle.  Tenho  certeza  de  que  a  Ve¬ 
dada  apparccerá  e  que  a  mi  a  inne- 
cencía  vlrá  á  luz.  Por  íssn  t  ea  des¬ 
cantada  e  em  boa  paz  cncn  o  me» 
Deus,  aínda  mais  nestes  ro  mcutes 
cm  que  sci  que  os  assassin  s  que  l(- 
varam  á  morte  um  homrm  inno¬ 
cente,  jámais  encontrarán  n  par  ds 
consciencia,  multo  emboca  car.  tos- 
sem  condemnadns  pelo  cían?  plati¬ 
cado  c  mentissem  perante  Deus  e  es 
hornera. 

Ellos  arrebalaram  de  m;.n  um  b.-m 
marido  e  de  mcu  filho  um  rae  .imo- 
roso. —  (a.)  Anna  Hauplmaun.  Tren- 
ton,  N.  J.,  abril,  3, 


Dr  Rirhirí  .  Estomago,  iDteatloos 

ura  Daroara  ,  figI(,a  (toflo  d, 

aprrteigoamer-to  noa  hospj.  de  Partí), 
lid.  Re*-S.  1.011  V,f.  «-7213  R  27-1421 


A  libra  cotada  a 

88S700 


“SEGURANQA 

INDUSTRIAL” 

(Coapanhii  Nacional  de  Seguros) 
A  aaí*  perfeita  t  efficlenl»  orgs- 
uiit;io  de  aiiisleacia  ■edico-cl- 
rargics  o  kospiltlar,  pe  sea  lado 

,  SERVIDO  DE  PR0MPT0 
S0CC0RR0  — 22-MSS 

Edificio  GU1NLE 
137-Avenldá  Rio  BraOcO-137 
23-1840  -  23-1848  -  23-1849 


LÜTZ  FERRANDO  8.  CU.  LID*, 

RUA  DO  OU VI DOR,  88 


O  mercado  de  cambio  manteve-se 
calmo  até  o  primelro  «nce’rra- 
tncnlo,  no  Rio,  ás  13  1|2  horas,  enl¬ 
locado  fr*co  e  com  os  bancos  sacan¬ 
do  *  libra  a  894700,  o  dollar  a  174080, 
o  franco  s  11183,  o  escudo  s  4810,  o 
-marco  s  74220  e  o  peso  argentino  s 
44940. 

O  Banco  do  Brasil  ficou  inalte¬ 
rado. 

O  mercado  de  Nova  York  abriu 
com  4.93  3)8  t  o  de  Londres  fcchuu 
com  4.93  1|2.  -  •> 


ÜMA  AMEA£A 
á  borracha  brasileira 


EUAGONCALVE5  DIAS  ,40 


toa  c  attraindo  para  o  palco  nos  os 
valore*,  náo  obstante  o  desvirtuamento 
da  idéa  primitiva. 

A  "premiére"  de  honlem,  da  peca 

*  *  1  **  •  t» _ ¡1  _  _  II..!. 


Sarampo  na  Casa 
dosExpostos 


musicada  de  Custodio  Mcsquita  c  Mario 
LaAfo,  rfvelou  o  cuidado  com  que  Dü- 


A  reunlfio  di  hoji  do  0.  F. 
di  Commorelo  Exterior 

Reuniu-se,  boje,  #m  sessló  plénariá, 
o  Conselho  Federal,  de  Coinmerclo 
Exterior  que  ouviu  interessante  com- 
muntcagáo  do  ministro  das  Rclagóes 
Exteriores  sobre  s  Industr lullsagno 
que  está  «ndo  frita,  na  Allemanha,  da 
borrreha  synthetica.  O  Sr.  José  Car¬ 
los  de  Macedo  Soares,  citando  trech-js 
do  discurso  que  Hltler  pronunciou  por 
occasiáo  da  inaugurtcáo  da  2ó‘  Expn- 
si(5o  de  autnmoveis,  pcailsada  cm 
Berlim,  chamnu  a  attencóo  do  Conse¬ 
lho  para  o  appareclmento  desse  novo 
succedaneo  de  um  producto  nosso,  cuja 
fabrlcagfio  pelo  facto  de  .reverter  50  *1* 
mais  caro  do  que  a  borradla  natural, 
nem  por  isto  drtxa  de  constituir  úma 
séria  ameápa  á  produecón  brasileira. 
O  Conselho,  dando  o  devirio  apreso  á 
cnmmunieacóo  do  ministro  das  Rcia- 
C»cs  Exteriores,  rxaminou  com  inte- 
resse  as  amostras  de  borradla  s.vnthc- 
tica  que  o  itnmaraly  receben  .do  nossa 
legagón  em  Berlim  c  resolveu  consi¬ 
derar  o  assumpto  objrcto  (le  esturio 
dentro  do  plano  geral  de  defesa  da 
borracha,  do  qual  se  vem  occupando 
desde  algum  totnpo. 

A  seguir  o  Conselho  áeeeitnu  tam¬ 
bem  para  esludo  urna  indlcnfSo  do 
Sr.  Torrea  Filho  fundada  em  suges- 
gestóes  apresentndas  á  Sociedadc  Na- 
cinnal  ;de  Agrleúltqra  pelo  Sr.  Alllho 
de  Azes-edo  Sodré, -Sobre  a  convenien¬ 
cia  de  sérém  augmentadas  as  quolss 
de  expói-lrcño  paro  a  Franca  dasV  h- 
ranjas  -brasileiras,  pela  utlüsariion  rtna 
quotas  cvcntulamentc  náo  exgoladas 
pela  produejáo  hespnnhola  em  vlriurie 
de  náo  concordancia  entre  oquclle 
paiz  e  o  nosso  dss  épocas  de  colheila. 

Foram  cgualmenle  npprovadós  pare¬ 
ceres  dn_  Sr.  l.enhoff  Brillo  sobée  a 
exportacóo  de  hbbnssil  para  ns  Estados 
Unidos  e  dn  Sr.  Arlhur  de  Carvolho 
sobre  a  mclhorla  e  o  bkrjtramento 
dos  transportes  entre  o  Rio  Gran>)é 
dn  Sul  e  os  mercados  importadores 
platino*. 


papel»,  mudantes  de  quadros  a  tempo, 
timo  -asm  atrópelos,  nfa  é  -eescr  tom- 
mum;  Merece  regiato  t  demonstra  irr- 
teresse  da  beitl  servir  ao  publico,  re¬ 
damando  para  o  director  e  o  elenco 
o»  applausoa  que  aquí  se  consignan:. 

-Samblstf  da  CinalantUa”  ■ 4  urna 
"charge"  opportuna  ao  snobismo  ar¬ 
tístico  da  certoa  organlsadore*  de  pro. 
grammas  radiophonieo*.  E  é  tambem 
*  apología  do  samba,  a  exalt.gáo  da 
alma  sentimental  do  "morro”, 

Para  salvar  a  eslacio  de  radio  quasi 
Tallida  que  o  Sr.  fialsemáo  "dirige" 
na  pega  com  prcrioilasimés  cl.ssico» 
qüe  excluem  dos  programmss  de  ope¬ 
ras  o  lamba  nacional,  mas  Inclue  o 
“fox-trot”  amerlcaho,  o  “chronlsi»’* 
Apollo  Cnrreia  tem  urna  Idéá  feliz, 
Ve*  «o  tnnrrp  da  Faveila  e  tra*  de  lá 
a  nossa  música  popular  représcniada, 
emborS,  pela  tncños  feuthcntlca  das 
mulatas,  ■  Sra.  Jurema  de  ólagalhács. 
O  estudio  logo  se  transforma,  a  esta¬ 
dio  de  radio  enmega  a  progt-cdlr  e  to¬ 
dos,  director,  macktro,  cantor  c  speaker 
Kc  apaixon.ni  pela  samhisla.  Em  turno 
dessa  lltuagao  déseiivolvt-st  a  peca, 
enriquecida  de  bons  números  de  múri¬ 
ce  que  Etna  d'Avils,  Jurema  de  M*- 
galhaea,  Atihur  Costa  e  Antontett. 
Marios  interprctam  eom  agrado  geral. 

A  parte  cemita  de  "Sambísla  da.CI- 
nelandi*"  é  em  tlcral  boa,  cnbendo 
nlgUmaa  ligelraS  restricgOCt  quanto  a 
duaa.óu  Ircs  pllherlas  mais  fortei,  pér- 
feitamente  dispcnsavel».  Entre  estas, 
poden:  ser  citadas:  a  phráite  final  do 
uuadro  da  batuta  *  o  assumpto  de  infla 
das  emboladas,  dé  mió  gesto  indisfaP- 
givel. 

Estevlo  Matto*  (Máttlnhos), 
de  grande  espontaneidad*  eom 
moU  intensamente  r.  feprei 

dando  vida  a  toda*  a*  sccnss . . 

interveiu.  Apollo  Corral»  seeundnu-ó 
com  fellcidade.  Ema  4'Avl|a  eonccn- 
trou  as  i  Mengües  ger.es  com  a  desen¬ 
voltura  *  a  geaga  com  que  interpré- 
tou  os  bonitos  tambas  di  pega. 

Dcstaquem-st  aínda  Antonia  MaN 
tullo  e  Antnnlett*  Mario»,  pelo  relevo 
que  deraffl  á  reprtseniaHo. 

H»  na  companhia  um  elemento  hnvo 


íCONTINUAQAO  DA  PAG.  ANTERIOR) 

visitar  todas  as  dependencias  da  Casa 
dos  Expoetos. 

A  epldtmla 

O  mal  que  grassou  na  “créehe"  fol 
logo  clrcumscrjpto  pelas  medidas  ad¬ 
optadas,  pelos  médicos  do  estabeleci- 
mento  a  pelas  religiosas  quo  o  dlrlgem, 
NÓo  leve  a  epidemia  a  extensSo  que  a 
principio  ihe  fol  attrlbulda,  e  adia-se, 
agoré,  virtualmcnte  dominada. 

Vimoa  ali  numerosas  crcangas  em 
plena  Oonvalescenga  e  cercadas  de  to¬ 
dos  os  cuidados  hygicnicos  que  o  mal 
exige. 

infarmou-nos  .  superior*  que  falle¬ 
cerán:  devido  ao  sarampo  27  creanci- 
nhas.  Justamente  as  msls  fracas  e  que, 
por  circunstancias  personnlisslmas,  náo 
püficrnm  resistir  á  eVolugóo  normal  da 
enfermidade. 

A  orlgem 

O  sarampo  fol  levado  pira  ali  por 
urna  ercanga  expnsta  na  “roda”.  A 
desventurada  Creaturlnhn  entrón  já  em 
estado  lastima vel.  Logo  que  os  médicos 
estabelecéram  0  diagnostico  de  sa¬ 
rampo,  a  ercancinha  foi  isolada,  sendo 
feita  rigorosa  dcsinfecglo,  o  que,  en¬ 
tretanto,  náo  ívilou  qué  a  enfermidade 
se  alastrlsse,  causando  tantas  victimas 
innocentes.  x. 

Multas  das  creangas  enfermas  foram 
recoihldas  aos  hospllacs,  onde  vlerim 
a  fallecer. 

Dos  210  péquenlnos  das  vátias  “cre- 
ches",  nem  a  metade  foi  atacada  pelo 
sarampo. 

As  oulras  sécgSes  nóo  fórsm  atttn- 
gidss  peia  epidemia,  que,  como  disse- 
moS,  fol  logo  clrcumscrlpta  pelas 
providencias  Immediatament#  ad¬ 
optada*  pela  direcgáo  do  eriabelcci- 
meMO. 

Uma  obra  benemérita 

Na  visita  demorad*  que  flzCmos  á 
Casa  do*  Ezpdstós,  tivemos  opportu¬ 
nidade  de  admirar  a  obra  grandiosa 
que  représenla  Csse  estabelerimCnto, 
dirigido  por  varias  religiosas.  Crean¬ 
do  eom  cuidado  t  carfnho  centenas 
de  ereinclnhss  abandonadas,  desde  a 
mala  lénra  edad*,  até  i  maloridade, 
mlnlítrando-lhes  ensino  theorico  e 
pratlea,  e  corrigindo-lhas  com  brsn- 
dura  a»  «restas  do  carácter,  a  Case 
dos  Expostos  é  uma  escola  completa, 
empenhada  ém  dar  á  socledade  mu- 
lhares  a  homens  uteis,  apparelhadni 
para  enfrentar,  em  diversos  misteres, 
as  difficuldades  da  vida. 


NO  MERCADO  DE  CAFE* 

0  typo  7  cotado  em  11  $200 

O  mercado  do  dispontvel  do  café 
que  se  mantlvera,  hontem,  em  posigón 
firme,  abriu  hoje,  calmo  *  eom  deell- 
nin  de  4109  nos  diverso»  typos. 

O  movlmenln,  de  negocios,  porém, 
foi  regular.  Até  As  11  horas  foram 
vendidas  1.888-  aacca»  •  mais  tarde 
cerca  de  3.000.  ... 

A  paula  semanal  A  de  1*10x4.  1 

Os  pregos  registados  boje  foram  Os 
seguinles: 

13*20!» 
12*70(1 
12420(1 
11*700 
11*200 
104700 


d’A  NOITE)  —  Está  elucidado  em  seus 
dcUlhes  o  drama  verificado  nesta  ci¬ 
dra»  e  de  qué  foi  victima  «  joven  pro- 
fessora  Jacobina  Nina  Galgilardi. 
Acha-se,  tambem,  restabclcrida  a  iden- 
'l ¡da de  do  criminoso,  i  resprito.do  qual, 
a  principio,  apenas  sé  sabia-  ter  che- 
gadp  dé  Táqúaratingá  para  s  pratica 

do  homicidio.  . 

O  drama  —  ludo  agora  se  npurou  — 
prendé-se  a  um  romanee  de  amor  mal 
sticcedido 

19  annos,  é  éltudanle  e  filho  dé  boa 

Chama-so 


O  criminoso  ennia  «penas 


Typo  9 
Typo  4 
Typo  5 
Typo  fi 
Typo  7 
Typo  8 

O  movlmento  estatlstleo  de  honlem 
foi  n  seguinic: 

Jilo  —  Enirarnfn  9.741  teres  i  de  dl-¡ 
versas  procedencias  e  snirám  1.831, 
sendo  1.5(3)  nsrn  a  America  dn  Nnrté, 
151  parí  a  Eurnnn  e  18(1  por  caboln- 
gcm.  aiém  das  500  para  O  consumo 
iocot. 

A  existencia  netUal  i  dé  734.854. 

Snnlos  —  Entnrsm  32.401  sncrrs. 
sairom  30.805  e  flcaram  em  deposito 
2.183.150.  O  mercado  era  calmo  e  o 
tyno  4  cntsdo  em  18*400. 

Victoria  —  Enirarsrh  i. 559  sacras, 
soirnm  17  354  e  flrgram  »m  deposito 
101.387.  O  typo  7/8  era  colado  a  réis 
10*200. 

Mercado  a  Ierran  —  Esté  meresdo 
fcchou,  hnnfém.  maniendo  bs  mesmoj 
indicios  do  din  anterior. 

Hoje,  0  mercado  abriu  eom  ai  íe- 
gulnfe»  éotagóes  t 

"CbOtrato  D"  —  Permaneceu  para- 
lysado. 

“Contrajo  Á"  —  Abril,  vendedores  i 
11*0!0  e  éomprsdnres  a  10M75.  menos 
25  n-lst  malo.  11*075  e  114025.  menos 
75  réis;  Junho,  11*125  *'  11*075,  menos 
50  réis;  Julhn.  114125  e  114050.  menos 
75  ré's:  agosto.  11*050  #  llfOtm.  mí. 
Ros  4100;  setembro,  11425  t  111000, 
menos  50  réis. 

Forani  vendidas  8.000  jateas. 

0  movimento  do  café  no  jlortó 
de  Sintoi 

SANTOS,  23  (Servjgo  especial  d'A 
NOITE)  —  O  Imposto  de  15  shillings 
por  ssega  dé  café  arrríaüadn  hontím 
fni  de  1.913t535|;  desde  1*  do  mex, 
23.747:8054000.  • 

A  Recebériorls  renden  138:2271200.  A 
Alfnndrga  renden  1.094:5384280,  desdé 
1“  d:  mez  31.971:8194880.  Em  egual 

periodo  Hn  snno'  panado . . 

.27. 7M:  7454000.  ' 


familia  -  de  TaquaratiUga 
Luíz  Theophilo. 

Jacobina  Nina  Galgilardi  era  profes- 
sora  dn.  grupo  csénlsr  de  Jnbóticahal, 
centava  21  minos  de  ctlade  c  era  filhn 
do  funccinnarin  da  1‘rcfcilura  local. 
Sr.  Scbasliúo  Galgilardi,  c  de  sua  es¬ 
posa.  1).  Rosn  Gnlgilardi. 

•  Nio  faz  muito  tempo,  numa  Viagem 
que  fizera  n  Toquaralraga,  n  moca  co- 
nhecru  I.uiz  Theophilo.  manlemlo  com 
elle  ligeiro  namnro.  O  rapaz  npalxo- 
nou-sí,  porém,  perílldnmente,  e  nóo  se 
cónformou,  depois,  em  tomar  o  occor- 
rldo  cortio  simples  passstrmpo. 

O  Assassinio  occorreu  na  oróte  do 
día  2l  do  corrente,  em  plena  Avenida 
Pintos.  Jacobina  passava  por  ali,  acom- 
pnnhada  de  um  cnnhcctdn  de  sua  fami¬ 
lia,  de  nome  Alcxindré  Pacífico,  quan¬ 
do  Luiz  a  álvejou  pelas  costas.  A  mor¬ 
te  fol  quasi  instintanea.  Preso  em  se¬ 
guida  e  apresentado  ao  delegado  Dr. 
Benito  de  Castro,  o  Sssassino  náo  negou 
b  crlmé,  dltendo-n,  porém,  originario 
dt  sua  grande  palxáo  por  Jacobina,  nóo 


ram  devolvidas  ao  depu!.:!n  nue  i: 
ran:  devolvidas  no  ilcutado  i¡ue  a: 
rcecücu  das  maos  de  un:  nritMjcita, 
sem  quaesquer  cxplicagfir». 

Demittiíjo 

Rauí  Carie  1 1  i  fugiu  p.:n  S.  Paul» 
e,  segundo  afflrmom  Laten  i  -  r  I’»- 
rcirn,  levnu  comsigo  a  ri rrcira  a 
varios  oulros  objcctos.  V  p: 
instruido  enm  provas  de  'riten- 
diento  c  depaimcnlos  de  1  ’  tcs'e* 
munbas,  foi  rcmctlido  ó  <  liefaUif* 
de  Policía. 

O  boletim  dáquclla  rcpartic.io,  es 
hoje,  publica  a  demissán  ilr 
Latorraca  por  “canvcnicncl  de  sct’ 
vígo". 

Bigodinho  traigoeiio 

Entre  os  tres,  existia  um  '  M*1- 
dinho,  cujo  typo  coincidía  c  ' 1  a mer.- 
te  cota  um  dos  vizinhos  rio  sr  Cj(»- 
lanl. 

Os  investigadores  Mario  \  -s  U- 
torraca  e  Antonio  Percira  i  -'tn  inti¬ 
mados,  por  intermedio  da  r|'-fjtuu 
de  Policia,  que  os  apresent  -i  a  'jn'* 
parecer  á  delegada  da  rúa  “:(* 
recas  e  ali  foram  ouvido:  detlca* 
mente. 

O  roubo 

Ao  cabo  de  alguns  inte.-rngutorlos, 
Mario  Latorraca  e  Antonio  l’erclr» 
confesssram-se  cumpliccs  do  roubs, 
declarando  o  seguinle:  Ambos^eft» 
biam  em  scu  apartamento  o  ex-Iuves* 
ligador  Raúl  Carlctti,  moradsr  n5 
becco  dos  Carmelitas  n.  8.  1>>ra  ed* 
quem  tlvera  a  Idéa  de  pendrar  n-u 
aposentos  do  depntadu,  durante  *** 


Nos  primclros  dias.  desse  mez.  eom- 
pareccu  A  delegad*  do  5"  dislricto  o 
drpultdo  fascista  Franco  Catalani,  re¬ 
sidente  nn  apartamento  n.  74  do  Edi¬ 
ficio  Imperio,  que  se  fol  qucixar  de 
ter  .sido  victima  de  um  roubo.  . 

I. adróos,  penélrnndn  em  seus  apo¬ 
sentos,  havinm  arrumbado  uma  mala, 
tirando  regular  somma  em’  dinho. rn 
brasileiro  c  italiano,  aiém  de  joias  e 
nhjcclos  de  valor  c  uma  pasta  corr¬ 
iendo  documentos. 

Interrogado,  o  dcpulado  esclarcccu 
sercm  seus  vizinhos  os  investigadores 
Mario  Virira  Latorraca  c  Antonio  Pe- 
reira . 

Sonho  de  uma  noite  de 
veráo... 

A  noite  estava  quente  e  um  dos 
sem-trabaiho  que  "morhtn"  no  en- 
rocamenin  de  pedral  na  praga  Paris, 
revolvla-se,  insomne,  nn  “coleháo" 
pouco  coiñmodo.  Assim  pdde  ver  quan¬ 
do  se  chegaram  ao  caes  tres  Indivi¬ 
duos  e,  depols  de  olharcm  para  um 
e  outro  lado,  sem  conseguir  ver  o 
“sem  trabalho”,  cujo  vulto  se  confun¬ 
día  na  sombra,  atiraram  aó  mar  uma 
pasta.  Mas  o  volume,  levando  pouco 
impulso,  ealu  ñas  pedrts.  Quando  os 
tres  homens  se  afastavam.  o  hospede 
do  enroeamento  apanhnu  a  pasta  e  re- 
mexeu-a.  Lá  dentro  havia  documen¬ 
tos  assignados  por  um  senhor  Parlsl, 


set  ista 


correspondida.' 

Lula  Thebphilo  foi  auluado  em  fla¬ 
grante  a  éstá  Sendo  devidamcnle  pro- 
cessadn. 


FAHNESTOCK 

Este  «(amado  Vermífugo.  Usado 
eom  o  malor  éxito  ém  todos  os 
pslzes.  e  para  todas  es  rriadea. 
FAHNESTOCK  é  íertu  c  cfflraa 


COPACABANA 

AlUgam-se  á  rúa  Copleaban»  n.  125, 
entre  o  Lldo  e  o  Casino  Copaeabana. 
os  mal*  moderno»  e  confortaveia  do 
bairro.  * 


O  presidente  da  República 
assignou  decreto  mandando  ag- 
gregar  á  arma  a  qu*  pertence  o 
coronel  de  artilharia  Felippe 
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do  Beira-Msr  Casino. 

Er»  ali  pertinhq  e  elle  resolveu  en- 
tregar-ihe  o  objcctó.  Talvcz,  até,  vles- 
sc  uma  grntiflcagóozlnha . . . 

“Revertere”... 

O  Sr.  Parlsl  ficou  surpreso.  Os  do¬ 
cumentos  e  a  pasta  pertendam  ao  seu 
amigo  deputado  Franco  Catalani.  Como 
diabo  leria  ido  parar  áa  míos  d-aqucl- 
le  individuo  7 

LA  M  foram  os  dols  para  a  delega¬ 
da  do  5*  dislricto.  Pouco  depois,  cha¬ 
mado,  ali  chigua  o  diputado  é  reco- 
nhíria  a  pasta  que  Ihe  tinha  sido  fur- 
tarin. 

O  “sem-lrabalhn",  interrogado,  des- 

p r /i a*n m  I  *>>%.«  .1  .  ^  l  _  . 


Livro  e  ama  conferencia 
na  A.  A.  B. 

A  conferencia  do  eserlptor  Ildefon¬ 
so  Faleóo,  que  estova  annunciAdn  par* 
o  día  21  ultimó,  réalisa-se  hoje,  ás 
17  112  hbras,  na  AssOcingóo  dos  Artis¬ 
tas  Brasileiras,  Cuja  xérie  é  so  Palace- 
Hótel. 

O  thema  da  eonferéncla  é  o  seguía¬ 
te  :  "Dá  nfcéSildadé  do  Servlgn  dé  Co- 
opertgÓO  Intélléclual  no  Brasil". 

A  palestra  de  Ildefonso  Faleóo  coin¬ 
cide  com  a  Inaugursglo  do  Salón  do 
Livro,  que  teri  logar  no  mesmo  local 
em  que  fliníéloha  a  AssOriagiO. 


Moreira  Lima,  visto  ter  sido  de- 
clarado  desertor  e  nomeando 
interinamente  commandante  da 
5‘  R.  M.  o  general  de  brigada 
Joio  Guedes  da  Fontoura. 


COMMANDANTE 
APPEL  NETTO 


SERA’  GRIPPE,? 


Até  81  dé  Dezembro  de  1933 
Alé  31  de  De  zembéb  de  1984 
Até  3l  6»  Dezembro  de  1935 


Par*  Detroit,  Estado*  UAIdo*.  É*g«t> 
ram  varia»  caiias  de  Contritos**,  b 
popular  remedio  naelonal,  que  *11  vi* 
■er  experimentado  para  combster  Mía 
torar  de  fundo  grippii. 

.ve  .-.-ge; 


lelra,  mil  e  Irczenlas  liras  e  virios  «*' 
tros  objectos. 


Complitintnte  r*»Ubelecid*  • 
diitinctó  official  dá  Manaba  de 
Guerra 

Já  se  eneontra  completamente  resta- 
beleíido  o  commandante  Apptl  Nelto, 
dá  AviagiO.  Naval,  que  ha  tempos,  co¬ 
ma  noticiámns,  foi  vietlmk  dé  desai- 
tr*  com  um  hydfn-ávláo,  ao  fazíí 
cxerricioj  com  a  esqupdrilhi  que  eom* 
manda.  Tendn  recebido.  cm  ennsequen- 
cia,  grases  lesóes.  Inclusive  feaeturá 
‘Xpo5tá  do  cráneo,  o  dlstlnrto  official 
da  nossa  Marinha  de  Guerra  foi  reeo- 
ihldo  á  casa  de  suud?.  de  onde.  ngor*. 
acaba  de  sair,  curado  de  seus  fcrl- 
mentes.  Assistiram-nn,  eom  desvelo, 
os  Drs.  Edgard  Tosté»,  canheeldo  el- 
rurgiao,  *  Joaquim  Vidal,  chef*  da 


Ém  poder  dos  depoentcs  fol  apPre' 
hendido  aigum  dlnbriro. 


rata  na»  pedías 


Tol»I  geral 
nn  ultimo  día 
de  cada  meé 


Primeira 

Quinzem 
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Janeiro  ,. 
Feverelro 
Margo  ... 
Abril  .... 


ó  Oepártamento  Nacional  do  Café  torna  publico  para  cf- 
feito  de  cómmunica;áo  de  venda  por  parle  dos  interessados 
ná»  condiíñe»  do»  rommunicad  o»  interiore»  sobre  o  atsumptoj 
que  foi  hoj‘é  áffixado,  em  euft  A  sencia  no  Rio,  o  edital  n.  30, 
contendo  a  classif icario  de  café»  da  quóta  retida  (fluminen¬ 
ses  armazenados  em  Nictheroy.  e  mineiros  armazenado»  no 
interior). 

Rio  de  Janeiro,  22  de  abril  de  1936. 

TANCREDO  CA  ILNEIRO,  Superintendente 


OBSEñVAQAO:  Margo  I  Abril.  »1| Jeito»  a  pequeñas  zetificarSei. 


[o.  8I/4/3& 

PM/áif. 


clínica  ophthalmologlca  do  Hoipttal  de 
SAo  Francisco. 


A  CONCÉIQAO  (Chcfe  Interino) 


Um  pisar  elegante, 
distincto,  e  conforta- 
vel,  consegue-se  cal¬ 
cando  o  acreditado 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


LOUCURAS  DE  MAIO  í 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


)  •  MOOSE  R1VER,  23  (ü.  P.)  -  Depois 
de  terem  pnssado  Ücí  terrlveij  días 
de  soffiimcnto,  encerradus  em  um  pe¬ 
queño  lumulo  i  cem  pés  de  profundi- 
dnde,  na  mina  de  ouro  de  Monse  íti- 
ver,  n  Dr,  Hohcrlson,  co-pruprielnrio 
da  mina,  e  Aifred  Scaddlng,  chrono- 
mclristn  da  mesma,  conseguirá»)  Hor- 
imr  hnje,  calmamente,  no  mpcio  lelto 
de  um  hospital -de  emergencia. 

Os  médicos  declararan)  que  amitos 
ni  e,\-enlerradi>s  vivo*  estará,,  dentro 
de  pouco  completamente  rcstahcl.ci- 
dos.  As  turmas  de  succorro  tralinlhn- 
fnm  inressanlementc  e  perfuraram 
inuralbas  de  rocha  e  Ierra  pira  chrgnr 
»o  logar  onde  se  cncuntrnvoni  os 
soleiTadoi, 

Finalmente,  elles  foram  Irazidns 
pira  a  superficie,  onde  cltegnram  cxciln- 
di istmos  e  prestes  a  delirar.  As  la- 
ñutías  de  ambos  fijeram  as  inniurcs 
deninnstrafñcs  de  jubilo  quMido  os 
salvadores  os  retiraram  do  túmulo  etn 
que  Vivera  ni  dez  dias  c  ns  delxarnm 
salvos  a  superficie  do  solo  que  elles 
mullas  tetes  desanimaran)  de  tornar 
a  ver.  Os  mincirns  que  tanto  Intarum 
e  tantas  vetes  desesperaran),  csquecc- 
ram  neslc  momento  todas  as  íailigas 

tarim  n,m.°  loucos'  í  rifando, 
cantando  e  rfnnsandu.  As  mulhcres 
clnirnvam  de  alegría.  A  Sra.  flobcrt son 
nciimpanhmi  son  marido  na  amliulin- 
cia  que  o  Iransporlnu  ao  hospital.  Ells 
srguin  aínda  gritando  hvstcrleainrnlr, 
no  niesmo  trnmo  no.  . 


ter,  em  tom  de  graga  :  “Aquí  vae  o 
vclho  capitán  Bligh",  phrase  que  con¬ 
stituí  unta  allusáo  ao  fado  histori- 
co  do  molini  a  bordo  do  navio  ame¬ 
ricano  "llouiily",  c  ao  salvamento  do 
respectivo  cnmmandanle  ilcpnis  de 
um  me*  de  vingem  accidentada  a  bor¬ 
do  de  um  minúsculo  barco. 

Aifred  Scaddiug  achava-se  em  peo¬ 
res  condlíóes  do  que  seu  clicfe,  de 
surte  que  fnl  levado  linmediatanirnlc 
liara  o  hospital.  A  espero  oca  c  o  des- 
espero  arompanharam  os  hnmena  que 
durante  dez  longos  dins  nán  cessaram 
um  so  Mistante  de  se  npproxlumr  do 
Imiulo  subterráneo.. Os  enterrados  vi- 
vos  era  ni  a  principio  rm  numen)  de 
tres,  mas  luir  dellrs,  nao  resistindn  a 
lanío  soffrfmeiilii  pli.V.sico  c  moral. 
I alteren  no  tlomlngn  ultimo,  sondo  o 
seu  curtió  transportado  para  llalifax, 
onde  será  nbcrlo  Inqnerito  para  apu- 


les  accesos  lllumlnavam  com  sua  luz 
irregular  e  bruxolcante  milharcs  de 
pessoas  que  se  enlregavam  aos  mAis 
desordenados  transportes  de  alegría 
n  qual  ns  lagrimas  das  mulhercs  se 
«ssocinvani.  Como  crcancas,  aqucllcs 
rudes,  mas  abnegados  mlnelrns,  que 
ludo  arrumara  ni,  dnnsavain  era  lorno 
de  foguriras. 

A  noilr  era  fría;  mas  ningtyin  disso 
se  npcrecbia  porque  algo  de  mullo 


mais  importante  dominara  corpas  e 
ftlitw*.  Helio  gesto  de  .solidnrlcd^dc 
humanal  A  Sra.  Itobcrtson  allrou-sc 
louea  de  alegrin  e  felicidade  aos  Ilia¬ 
cos  de  seu  marido,  paliido.  incapaz  de 
soster-sp  em  p#,  vesica  em  tiras  e  coni- 
pl-rl:imentc  maro  das  pela  lama  do 
tumulo,  que  Mi  lia  poucos  minutos  oc- 
rupiva.  Barbas  liisiirlas.  quars  ai 
nos  ti'oglod.vlas,  o  '.l)r,  RobrrtsO»  « 
seu  rompan  lie  lio  de  infortunio  nño  se 
pareeisin  em  narli  com  o  que  cram 


a  ■■■•y-  .  ,'' 


Náo  é  valido  o  acto  rsalisado  no  avicío 
-  declara  á  NOITE  o  Juiz  Estellita 


O  casamento  celebrado  num  avia® 
em  pleno  vóo  é  legal? 

Sao  rommuns  ns  consorcios.  assim. 
ñas  alluras,  entre  americanos  do 
norte. 

Modernismo, . . 

Vcrtigem  do'lrmpo... 

Mas.  nn  Brasil? 

A  nnvidade  aensaelonat  velu-nos, 


qttelas  .soeiaes,  os  notvos  reccberam 
muitos  cumprimcntos.  que  tinliam 
motivo  duplo.  —  o  acto  e  a  aereni- 
darle  que  a  noiva  revelara. 

Mas,  a  indagado  que  a  nnvidade 
.suscitara  íirnu. 

I'nr  isso,  A  NOITE.  procurou  ou- 
vir  urna  patarra  autorizada. 

Ottvimos  o  »r.  Guilherme  Esteli- 
ta.  juiz  da  2'  Pretoria  Circl  e  prn- 
fessor  de  Uireito  na  Universidade 
do  Itio  de  Janeiro. 

—  NAo  sei  se  o  acto  de  casamen¬ 
to  propiamente  foi  realisada  confor- 
me  a  noticia.  Mas,  se  foi,  nao  c  legal. 
Nán  obederou  ¿s  exigencias  do  Códi¬ 
go  Civil.  O  casamento  tem  de  ser  ce¬ 
lebrado  na  sala  de  audiencias  do  juiz, 
de  portas  abortas  e  accessivcl  a  qual- 
quer  pessoa.  Essa  exigencia  é  bem 
simples,  para  o  caso  de  qualqucr 
pessoa  ter  scicncia  de  qualquer  mo¬ 
tivo  que  ronstitua  impedimento,  op- 
posipán,  etc. 

O  assumpto  estará  bem  esclare- 


’i- 

I-:.':;:;.;:}:;.;..  >\ 


KllMA,  23  (U.  r.)  _  Segundo 
informa  um  telegramma  especial 
procedente  de  Como,  para  o  “Gior- 
nnle  d’Ttalia”,  as  autoridades  adiia- 
neiras  francezas  náo  permittiram  o 
despacho  de  um  radaver  embarcado 
nn  porto  italiana  de  Menoggio  sob  a 
allegado  de  que  a  entrada  do  mes- 
mo  constituía  urna  violado  das 
snnecóes  impastas  á  Italia.  O  eaixáo 
contem  o  corpo  do  cidadáo  britan- 
nico  Aifred  Wyat. 

As  autoridades  francezas  nega- 
rnm-se.a  despachar  o  ataude,  de- 
rlarnndo  que  se  tratara  de  mercadu¬ 
ría  italiana  sujeita  ao  embargo,  de 
conformidade  com  as  sáneles. " 
íí}víKJÍíífjr},WZfvíííMv-{!íiJC}íít 


Yumltio  Ohida,  o  único  q  u«  ie  salrou  do  naufragio 


Dr.  Cullhrrme  Estellit^ 

agors,  do  Rio  Grande  do  Sul.  Um 
joven  official-ariador  aleara  róo  com 
sua  noira,  juiz  e  testemunhas  e  lá, 
em  cima,  b*  casara. 

Ao  desceren!,  como  exigem  as  eti- 


Dramático  naufragio  de  um  bote-motor ,  ao  largo  de 
Santos- O  sobre  vívente,  dos  quatro  tripulantes,  era 
o  único  que  náo  sabia  nadar-Sepultados  no  océano! 


Os  banblibis  que  cstaram,  esla 
nhá,  na  praiu  d, 


Hamos  tiveram  unía 
.surpresa  qjc  os  cnlristcceu  bastante. 
Dcu  á  praiu  o  corpo  de  um  moco,  bran- 
co,  regularmente  vestido  c  calcado. 

Ningucm,  cnlrc  os  que  cstavarn,  co- 
nltaeia  q  morto.  O  guarda  civil  Mario, 
no  intuito  de  ver  se  rcstaheleciu  a 
idcntldade  do  afolado,  passoti  revis» 
la  ñas  vestes,  linconlrou  escripia  uta 
enderecn.  —  "Joáo  Baplista  Kucnv 
rúa  Aldina  Druxellas,  "  “ 


INVERNO 


Origlnnes  padrón*  rm  zr- 
da»  pialada g  a  oleo  e  im¬ 
primé*  fantasías,  tecidos 
de  lá  e  nutro»  arligos  pro- 
prios  para  invernó,  a 


o  cigarro  da  fortuna 

ja  está  dislribu’ndo  bühetes 
inlciros,  meios  c  fracróes 
dos 


O  proprictario  do  "Ralge”,  Yu- 
mitsu  Ohida.  que  ronseguiu  salvar-se, 
nán  tem  esperanzas  sobre  o  encontró 
do  barco  ou  dos  scus  companheiros, 
po:s,  conforme  nos  declarou,  o  mar 
rstavn  violentissimo,  formando  enor¬ 


mes  ragalhóes,  e  ns  tres  homens  fi- 
caram  debiixo  do  bote,  que  flurtuou 
durante  ilgum  tempo,  ao  passo  que 
elle,  agarrando-ae  a  um  .caixotr,  lu- 
tou  desesperadamente  contra  as  ra¬ 
gas.  até  que  foi  soccorrido.  30  horas 
depois,  pelo  hiate  “Océano". 

O  interessante  em  tudo  isso  —  de- 
clarou-nns  Yumitsu  Ohida  —  é  que 
os  meua  companheiros  aabiam  nadar, 
ao  passo  que  eu  náo  sabia.  Fot  q  dea- 
tino  que  me  guiou,  fazendo-me  ho'ar, 
tanto  tempo,  ao  aabor  daa  ondas,  até 
que  fui  aalvo. 

O  bote-motor  "Dalge”  tinha  a  bor¬ 


do,  no  momento  em  que  virou,  du- 
zentos  kilos  de  peixe. 

O  commandante  Esculapio  Cazar 
de  Paiva,  mandón  abrir  inquerito  na 
Capitanía  do  Porto,  o  qual  vae  aer 
encerrado,  visto  já  parecer  pouco 
provarel  o  encontró  dos  outros  dos- 
ditoso»  tripulantes  do  "Daige", 


„  n.  42,  Bomsüt- 

ccsso". 

Seria  o  nome  do  morto.  Seria  aqurl. 
la  a  «ua  residencia? 

O  commissario  Norlval,  do  21*  distrl. 
cto,  fez  remover  o  corpo  para  o  necro. 
I  crio. 

A  mesma  autorldade  trata  da  -Tarifi¬ 
car  quem  era  o  morto. 

NEUKOBIOL  activa  ■  acererfl® 
gástrica,  estimula  o  appetlta, 
facilita  •  digestáo  •  trita  • 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bora  estomago  tem  boa  laude, 

•  o  aao  do  I 


acaba  de  receber  as 
ultimas  novidades 

141,  Av.  Rio  Bronco,  141 


OS  CIGARROS 


NERVOSOS 

CASA  l)g  SAÜDK  8  MU  AS  -  Vnl 
da  Patria,  fi2-tifi.  Irl  2«-:il7«.  Unartn» 
121  a  3flt  Auart.  18  (j  •  2  S.t  Ml|  M 


Influenciada  aínda  pela  Impressán 
do»  ritos  a  cerlmonlaej  do  “candom- 
blé»,  a  massa  delxava.o  "templo"  da 
feltl;aria  ,  lito  foi  oo  Estado  do  Hlo. 
Um  operario  de  28:annp»,.Guarlno  N'o- 
vaes,  taia  de  lá  tamben),  em  demanda 
de  sua  residencia,  á  rúa  Julio  Telxel- 
ra,  ,58,  Inesperadamente,  dois  rstampi- 
dos  loaram,  a  duas  balas  attlngiram- 
Ihe  o  corpo.  Ninguem  loubc  donde 
pirhram  os  Uros.  Guarino  procurou  a 
,* sifní'a  ,^n  Meyer.  Lá  medica ram- 
no^.Tlnhi  ferimentos  no  pcsco^o  e  na 
máo  cllrcita.  Frrlmcnlos  sem  jira  vida- 
de»  Momentos  depois,  rctirou-se. 


informe. 


UMA  SOLENNIDADE  MILITAR 
EM  PORTUGAL 

LISBOA,  23  (U.  P.) 


_  O  general 

Fcrrelra  Martlns,  o  almirante  Alfon¬ 
so  de  Ccrqueira  e  o  coronel  Abel  Sol¬ 
tó  Mayor  partirnm  hontem  para  Pon¬ 
to  Delgada,  onde  assistlráo  ó  entrega 
Aquella  cilla  de,  do  ultimo  Padráo  da 
Grande  Guerra. 


VOS  DARA’  PRAZER,  E 
DINHEIRO  EM  CHEQUES, 


faa  bom  estomago. 

A'  renda  em  todo  o  Brasil 


Cresce  o  rosario  das  victimas 


Qunndo  irá  o  populafáo  se  llherlnr 
temvrl  pcs.-i.Uo?  As  med  dnr.  dos 
,.rts  Públicos  aínda  nán  se  fizeram 
-en  ir  rfficimlcmcnlc  e  rs  ru  s  c  in- 
niurti  novadas  de  rnleiros  vadios, 
inj,  os  srmpre  a  atacar  o  transcun- 

ns  roa Inrrlrax  itn  nimia 

SOARES  &  PEPE 

_ _ n,:A  l><>  OL'MhOH,  127,  1* 


te  Indrfcín.  Continua  a  crosper  amea- 
vadornmenlc  o  uumero  ihs  victimas,  e 
«i  populaban 'suburbana  ¿  n  mals  per- 
s-rguidn.  O  fánHisma  .da  ra  ra  tócala 
o  Ir-nscunle  á  pnssagem  de  uina  rucia 
ou  no  dolirar  .de  umi  esquina.  A's 
vezes,  espera-o  n-i  porta  da  casa,  e 
de  orelhao  desrumbadas  t  cauda  es¬ 
condida  scguc-o  despertó,  nguardmdo 
o  momento  propicio.  De  resto,  o  seu 
proprlo  can  é  unía  duvida,  c  a  esta- 
llstica  atiesta  os  transformafócs  brus¬ 
cas  da  amigo  fiel  no  inimigo  feroz. 
Os  cxemplos  edificam.  Noticiamos, 
lioje,  tm  cdlgáo  anterior,  n  evo  de 
tres  menores  que  náo  escaparan)  nos 
denté*  dos  lr;iif,vtros  -nnllnncs.  Mau¬ 
ricio,  ('.lárice  e  HlldA,  sñn  os  scus  no- 
n>:z.  O  primeiro  vollava  dn  escola. 
Com  12  annns,  e  raniinbavj  allieio  oo 
movlmcnln  dns  ruis.  Náo  .presen- 
tiu  o  perigo,. 

('.lárice  teñí  quatro  annos.  Tal\v* 
ccaviciassc  n  r.iosinho.  brincando  na 
porta  da  casa.  A  sua  cabecinbá  aínda 
nán  comporta  dcscnnfianeaa  e  o  ani- 
malslnho  qunsl  sempre  Ihe  diverle. 
Victimou-a  a  sua  tniavel  a  tlesp.coc- 


NO  DIA  DO  PEDIDO  DE  CASAMENTO 


PORTO  ALEGRE,  23  (Ser- 
viqo  especial  d’A  NOITE)  — 
Na  residencia  do  Sr.  Damasio 
Dornellcs  acaba  de  occorrer  um 
facto  extraordinariamente  do¬ 


loroso.  Por  urna  dramática  fa- 
talidade,  aquelle  senhor  loi  o  au¬ 
tor  involuntario  da  morte  de  sua 
filha  Romalia. 

Momentos  antes  tinham  esta¬ 
do  na  residencia  do  Sr.  Dama¬ 
sio  duas  pessoas,  que  foram  exa¬ 
minar  um  revólver,  que  elle  ti¬ 
nha  para  vender.  Ao  se  retira- 
rem  os  visitantes,  o  Sr.  Dama¬ 


sio  guardou  a  arma  na  cintura. 

Pouco  depois  chcgava  o  na- 
morado  da  senhorita-  Romalia, 
que  ia  pcdil-a  cm  casamento. 
Sem  demora,  a  moqa  foi  avisar 
o  pac,  que  se  achava  sentado 
num  caramancháo  ao  fundo  da 
casa. 

O  Sr.  Damasio,  sabedor  do 
pedido,  exprime  a  sua  satisfa¬ 


go  pelo  niesmo  c  levanta-se  pa¬ 
ra  abratjar  a  filha.  Nisto,  cae-lhe 
ao  solo  o  revólver,  que  dispara, 
inopinadamente,  ferindo  a  moqa, 
que  tomba  moría,  ali  inesmo. 


NEVE 


lo<;ao 


u  l,refer¡do  de  lodos  pela 
VI”  r‘or  iRialidadc,  enronl 
°  em  toda»  as  lina»  ei 

latuhem  em  paroles  de 


Usal-a  é  demonstrar  elegan¬ 
cia,  bom  gosto  e  distincqáo, 
l’rcfo  ao  Rio: 

Vidro  .  18S000 

A'  vendí  em  todo  o  B.-aill. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Cnrncáo.  pulmáo.  rtns.  «alnmngn  r 
intesllmii  (colltrt.  rilarrhSas  chrnnleai 
hcni'irrhnlrifs)  —  Av  Rio  Hrnnr».  IA8 
salas  SUS,  SUS»  •  81 U  -  leí,  26-3176.  * 


Dr.  Carvslho  Cardoso 

—  üfassnmln  o  cxtrrlclo  da  clínica  — 
Com.i  Frica  Florlano,  ÍS-8’.  diaria¬ 
mente,  daa  2  és  T.  Tel.  22-S.VÜ».  Rea.i 
8oare»  Cabra!,  38  —  Tel.  23-0031. 
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ICOi/NOVIDAlIS 


A  única  LAMINA 

BARBA  DURA 


A^ü  HOMO  Allll 

PARA  AQUfLlB  QUE 
f XlCiEM  O  hELHOR 


amna 


NDITE 


Noticias  publicadas 
tas  edigóes  anteriores 


fensln»do  i  guardar  a  casa,  corrts. 
pondcntcmente  o  instruem  nn  ««ni ido 
de  se  nlirnr  contra  quem  »e  apptr.nr.if. 
E  se  elle  delxa  de  observar  cvt  r>rt. 
ceilo,  de  cumprir  use  deser,  <ftn  o 
míe  a  sua  presenta  no  lar  se  liar,  m,. 
tifiearla,  mnndam-no  cmbora,  p 
gani-nn  com  a  Taita  de  comida  «u  ? 
condcmnam.  contn  pela  Rullhmina.  , 
forca,  a  cadeira  elfctrlea.  o  martirio 
de  rcccntlsslnia  reslauragán,  3  n  .-•* 

Nunca  uní  dcsscs  hlcho»,  r  r  i  a  • ! .  pn: 
gente  de  Indole  benigna  e  aff.  ■  ,, 

lembra  de  morder  ou  scquor  de  iorl-ar 
acrimoniosamente.  Os  latid'- 
cíes  taudavcls  e  bem  ediicadm  ,ía 
alegres,  carlnhosos,  ncolhc<Jore« 
as  nossas  mais  rffuslvas  mi'larón, 
lia  os  caes  enfermos.  Ha  os  ríe  a:r. 
raneados.  Km  Reral.  quein  p--«-  .  . 
nnimaes.  nao  f az  casn  das  ron  i  •  .  .... 
de  familia  em  que  elfes  i  , 
prcccito  bíblico  dn  multiplicar'.-..  £ 
dahi,  os  "monstros" 

Tamben»  entre  os  cíes  se  dáo  —  -o. 
bretudo  se  o  fado  se  repele  en  jen. 
toes  successivas  —  as  conseij'.:  mmi 
horripilantes  dn  Incesto.  As  a;-., 
pequeninas,  dehels,  firam.  d. .- 
rada  vez  menores,  patetas  mi  •  alm. 
jenlas  —  o  que,  para  mullí  tírate, 
aínda  Ihes  d A  mais  graga...  Nv  ,a. 
tas  avantajadas,  os  Dinamarqiirz-v  c, 
Terra  Novas,  os  Rull-dogs  a'Mimem 
aquellas  taras,  pela  razan  inrsms  <j» 
robustez  do  animal,  manifesté, ;ik  .  t(. 
mlvels  para  mis  e  até  fatac-  i.iuaii. 
do,  porém.  um  Policial  tn  r  acá¬ 
mente  arremetía  contra  ama  r> c s »oj 
de  casa,  nao  se  diga  que  é  u.-n  lia  adi¬ 
do  mas  slm  nm  doido  que,  ujqoeUi 
momento,  entrnu  na  crlse  mi  >fl! 
um  momento  de  furia.  E  do  qu-m  i 
culpa?  Dos  caes  degenerad"'  nit  rl» 
quem,  podendo  tel-n  frito,  n.i  p-n- 
sou  em  conjurar  as  drctinslanrh'  cía 
que  elles  vicram  no  mundo? 

N'cste  caso  da  ralva.  n  mrsir.u  |u*. 
tifa  flagrante  —  e  quasl  gcral.  Uur  >c 


JO  daninado.  todos  a  elle  — 

C'l  -  diz  o  ditado.  Ncssa  sentcnffl, 
J  como  em  tantas  outras,  o  Sobe- 
doria  dos  Seculus  se  Umita  a  asslgna- 
lar  um  fació  observado.  Nao  i  alx-olu- 
lamenlc  scu  Multo  dar  um  con  seibo. 
Para  .isso,  lerla  accrcsccnlado  a 
phrasc,  pelo  nicnus.  uní  ponlooe  **• 
clamagáo.  Ao  passo  que.  nssim,  as 
suas  pnlnvrna  nada  cuntém  de  prreo- 
niclo  ou  incitamento.  E  antes,  c-nccr- 
ram  unía  repruvacúo  —  ou  urna  ironía. 

Ñas  ultimas  semanas,  multo  s«  tem 
grllado,  e  aínda  muís  escripto,  nesje 
dio  de  Jcnelm,  conlra  “o  nosso  Irinao 
cachnrro'',  como,  depols  do  scruphien 
S.  Francisco.  Ihe  ehnmou  o  odoravci 
Roberto  (tomes.  Ncm  que  se  tratas»* 
dum  ser  malvado  ou  ilum  autor  <lc  cn- 
mes  provndissimos !  Se  nssim  fonsem 
nccusados  cni  letra  redonda  todos  os 
homens  —  e  as  proprlas  acnhoras  *- 
que  commettem-  deltdns  de  morir, 
tatvez  o  Jury  ficasse  livre’  do  tn-ba- 
lhn  de  os  absolver... 

Hoje  em  dio.  e  emquanlo  a  rcflezao 
nün  bou  ver  acudido  aos  espirito*,  re- 
conduzindn-os  ao  bom  camlnho.  detcs- 
ta-se  o  cán.  amald¡c»a-50  o  cío,  faz-sc 
¡  ao  cáo,  tanta  quantif  possivel,  a  cha- 


0  Dr,  Francisco  de  SA,  que  fallcceu. 
■i  1  llora  de  boje,  na  Casa  de  Snude 
Dr.  Eiras,  fol,  no  periodo  que  se  éil- 
ccrruu  cop»  a  victoria  da  rcvolufío  de 
1030,  urna  das  maiores  figuras  do  sce- 
unrio  político  nacional. 

Ucpulado  e  senador,  alravés  algu- 
mas  décadas,  c  ministro  por  duas  ve¬ 
res.  fácilmente  se  comprchendc  que  só 
n  urna  pcrsonalidade  do  seu  quiloic 
tacs  investiduras  poderlam  caber. 
Mas,  nccentua-sc,  nao  foi  um  minis¬ 
tro  em  urna  época  de  nnrmalldaric. 
Servlu,  da  prlmeira  vez.  e  ambas  na 
pasta  da  Viafán,  com  Nilo  Pcfanha, 
c  da  segunda,  em  periodo  de  funda 
agitafáo,  com  o  Sr.  Arthur  Bernar- 
des.  Das  duas  gcslñcs  flcou  r,ma  oh' a 
solida  e  brilhanlissima,  a  que  os  des¬ 
pachos  de  seu  proprln  punho,  quasl 


tu  n.  5. Btl,  pelo  bonde  li.  699.  linha 
Ipanoma-Tunncl  Novo.  Esta  priinei- 
ra  serna  fol  raplda  e  a  ‘•barata"  con- 
seguiu  desappcreccr  c  bem  nssim  o 
bonde.  O  auto  5.011,  mullo  avadado 
que  ficou,  permaneced  no  local  rio  de¬ 
sastre  r,  rm  rindo  momento,  sui'giu  o 
ómnibus  da  Excelsior,  293.  do  qual  já 
talamos,  que,  nao  obstante  freiado  pela 
sru  motorista,  eolhcu  nquellc  vehículo, 
subindo  o  passcio  do  lunnel.  Eslava  a 
motorista  do  ómnibus  se,  preparando 
para  fuglr  no  próximo  vehículo,  qunn- 
do,  de  súbito,  o  bonde  da  linha  heme, 
n.  588,  surglndo  no  tunncl,  eolhcu  o 
ómnibus  pela  trnzeirn,  ncllc  se  engaso- 
lando  de  modo  imprcsslonantc.  Atrás 
do  bonde  l.cine  ehrgarom  momentos 
depols  as  "limousines'*  18.242  e  497. 
c  o  auto  dr  prafa  n.  8.131,  além  de  um 
uulro  auto  que,  inesperadamente,  dri- 
xára  a  máo.  Os  motoristas  das  “limou- 
slncs"  e  do  auto  de  prafa  8.131,  acha- 
vam-se  parados  atrás  do  bonde  I.eme 
quando  o  bonde  Ipanema  Tunncl  Novo, 
n,  86,  os  cothcra  em  chelo,  imprensan- 
do-os  violentamente. 

VARIAS  PESSOAS  DETIDAS  -  0 
INQUERITO 

0  delegado  Dr.  Ascanlo  Accioly,  do 
2”  distrlcto  policial,  que  com  o  com- 
mtssarlo  Bar  reirá  estove  bastante  tem¬ 
po  no  local  c  oiiviu  varios  lestemunhns 
do  desastre,  deleve  alguns  dos  prota¬ 
gonistas  do  mesuro  e 


Ficou  bom,  porém,  após  algum  tem¬ 
po  de  tratnincnto  hospitalar. 

TUDO  EM  PURA  PERDA... 

Processados  os  Hols,  foram  os  res¬ 
pectivos  nulos  rcmcllidos  A  Justifa 
Federal,  tendo  sido,  dlas.dopoiS,  Pau¬ 
lo  Kocnig  posto  cm  'liberdade,  com 
urna  ordem  de  "hr.beas  corpus”  im¬ 
petrada  cm  seu  favor  por  um  adío- 
gado.  actualmente  depulado  fédernl 
por  Santa  Calharlna.  Quanlo  a  Fran¬ 
cisco  Schncidcr,  ao  ser  apresentado  na 


(CONT1NUACAO  n.A  1*  PAG.  da 
1*  EDfCAO) 

Nao  é  a  prlmeira  vez  que  é  presa 
pelo  mosmo  criims  a  maioria  dos  fal¬ 
sarios  rccentomcnto  envolvidos  no 
vultoso  derrame  de  mnedas  Tahas, 
que  vem  Inundando  até  a  proprla  ca¬ 
pital  da  República,  com  grave  damno 
para  a  economía  nacional. 

Alguns  driles,  romo  Carlos  Socdcr, 
Carlos  Goebbel.  Paulo  Kocnig,  todos 
de  nnclonollriade  alienta,  pela  tercei- 
ra  vez,  com  esta,  sao  processados  co¬ 
mo  moedriros  falsos,  con  seg  nimio 
sempre,  com  a  Impctrafñn  de  “habías 
corpus"  c  ñúteos  recursos  escapar  A 
nefán  da  justifa,  mima  affronta  cho¬ 
cante  As  autoridades  repressivas.  que, 
scntlndo-se  desmnralisadas.  acaban» 
por  dcsinlcrcssar-sc  da  porseguifáo. 

UM  ARDIL  FELIZ  DA  POLICIA 

Dols  fados  'recentes  nttestam  fla- 
grnntcmenle  o  que  aclmn  dissemns.  Ha 
lempos,  com  cffcHn,  apparcceu  cm 
Jolnville  um  individuo  de  narionalida- 
ri-:  russa,  c llamado  Abraliáo  Schneldcr. 
extraordinariamente  astulo  c  saRaz. 
que,  (lias  depols  de  nli  rliegar,  inielou 
actividades  no  senlldo  de  proceder  n 
lim  grande  derrame  de  notas  luisas. 
Mas  o  capillo  Mimoso  llulz,  delegadu- 
rspUlial  du  enmarca,  que  o  vigía  va, 
cnnscguiu  saltee  dos  clcnicntos  rom 
cinc  Sclincidcr  eslava  cm  ligafún  no  Rio 
<le  Janeiro,  r  que  cram  Jo«o  Mnrclra 
Main  e  Mnrtinho  Pinheiro  Marques. 
Dclcndn  o  rusto,  mantillo  em  rigorosn 
incommiinieBltilIdncle,  cnmcfou  o  capi- 
luo  a  telcgrapbnr  cm  seu  nnme  para  os 
comparsas  no  Rio,  estratagema  de  que 
resullnu  snher-se  a  dala  exacta  ent  qué 
estes  embareariam  rumo  a  Sáo  Fran¬ 
cisco,  a  bordo  dn  "Itallnga",  condu- 
zlndo  toda  a  "nicrcadnrin". 

COM  A  BOCA  NA  BOTIJA 

Ao  desembarraren!  nesse  porto,  os 
falsarios  foram  presos  c  apprehendlda, 
olém  de  duas  prensas,  grande  quantl- 
dade  de  cédulas  falsas  de  5(19.  200,  101). 
511  e  20  mil  reís.  Processados  regular¬ 
mente  pelo  delegado,  foram  postas  a 
riisposifáq  do  juiz  federal  Dnh  me¬ 
gos  depois  eslavam  ero  liberdade... 

INDUSTRIAL  E  PAS3AD0R  DE  DI- 
NHE1R0  FALSO  ! 

Passados  días,  tumbem  em  Jolnville, 
prendía  o  capitSo  Mimoso  llulz,  cm 
flagrante,  quando,  depols  de  Icr  pas¬ 
tado  mnedas  falsas  miro  os  conduelo- 
res  do  hondos  e  chnuffeurs  de  prafa, 
cffectuadn  um  pagamento  a  muiheros 
de  vida  fácil,  o  industrial  Francisco 
Srbncidcr,  possuidor  de  varios  enge- 
nhos  de  sorra  em  Rio  I’rcto,  zona  do 
ex-ContcsIado.  Em  seu  poder,  quando 
detido,  fornm  encontradas  142  móc¬ 
elas,  todas  falsas,  de  mil  réls,  c,  numa 
busca  frita  no  quarto  de  hotel,  mais  I 
137,  tambem  falsas. 

Hábilmente  Interrogado  o  preso  aca- 
bou  por  confessar  Icr  comprado  um 
conto  de  réls  dessas  moedas,  pela 
quantla  de  5006000,  ao  Individuo  Paulo 
Kocnig,  e  ter  sido  essn  a  quarta  vez 
que  idéntico  negocio  fizera,  visto  pre¬ 
cisar  de  troco  para  pagar  os  salarios 
do  pessoal  de  suas  serrarías!... 

RESISTENCIA  FEROZ! 

Pondo-se  em  contacto  com  o  dele¬ 
gado  de  Mafra,  Sr.  José  Mininl,  visto 
Rio  Froto  pertcnccr  Aquella  comarca, 


sempre,  davam  um  fulgor  aínda  mais 
intenso.- 

Nao  scrA  comtudo  tarefa  llgeira  o 
dizer-se  o  campo  em  que  mais  .firmru 
os  seus  talentos:  se  no  da  admínts- 
Irafño  se  nn  dos  llamaras.  Os  seu» 
discursos  sao  recordados  pela  eloquen- 
cia,  pela  bellezn  da  linguagem,  que 
nelle  era  cscorrcita.  se  pela  novidade 
das  imagens.  Tinha  urna  voz  mctal- 
llcn  que  prendía,  e  na  tribuna  trans- 
formava-se  completamente,  appareccq- 
do  como  um  gigante.  A  partiripnfñc 
que  leve  em  enmpnnhns  partidarios 
como  a  rin  Rcacfáo  Republicana  Coi 
apenas  notavel. 

Era  candidato  A  presidencia  da  na- 
fáo.  o  htimcm  a  quem  servirá,  anuos 
alrAs.  como  ministro:  precisa mai'c 
.Vilo  Pcfanha,  Os  fados  culloeanmi 
Francisco  SA  como  adversario  desta¬ 
cado  do  anligo  chefr.  l'ma  larde,  lio 
Senado,  Nllo  sentlndn  fuglr-lhe  o  ter¬ 
reno,  lomnu  a  deliberafáo  de  retirar¬ 
se  do  recinto  no  ¡listante  em  que  la 
dec!dir-;.e  urna  quostin  de  monta  ra¬ 
ra  o  cxltn  da  sua  causa  —  e  fel-o  o»- 
pectncularmente.  como  sabia  fnzrr 
multo  bem.  Enfrentou-o  Frpnclico 
SA.  ioterpondo-sc-lhe  na  pa^sagem 


auto  de  aluguel  ii.  6.011,  dirigido  pelo 
motorista  Americo  Candido  de  Olivei- 
;  o  autn  de  aluguel  n.  5.638,  di¬ 
rigido  pelo  motorista  Joan  Soares ;  o 
ómnibus  da  Vinfán  Excelsior  n.  293,  1¡- 
cenfa  2U4,  que  linha  como  motorista 
Juvenal  Raymundo  de  Ollveira,  resi¬ 
dente  A  rúa  Kuclydcs  da  Rocha  n.  337  ; 
o  bi  nde  n.  588.  linha  “heme”,  -dirigi¬ 
do  pelo  molornclro  rcgulamento  nu¬ 
mero  7.027,  Augusto  Alves  Ferro;  a  "11- 
mouslne"  V  8,  n.  18.242,  do  Ur.  Soma 
Corría,  medico,  dirigida  por  clic  pro- 
prio;  a  “Hmouslne"  it.  497,  de  proprlc- 
dade  do  Ur.  Emilio  Pollo  c  que  era  di¬ 
rigida  pelo  Sr.  Anlonli  Ferrcira;  o 
nulo  tic  prafa  n.  8.131.  que  linlin  como 
motorista  José  da  Cunha  Trixeirn,  e. 
finalmente,  o  bonde  linha  "Ipanemn- 
Tunncl  Novo”,  86,  dn  qual  era  motor- 
nciro  o  de  rcgulamento  n.  7.019,  Abi- 
l lo  Telxiira  de  Vasconcellos,  e  como 
conductor  o  de  n.  4.491.  Todos  ess'es 
vehículos  se  achuvam  avarlados,  mul¬ 
los  dos  quacs  como,  por  excmplo,  as 
duas  “limousines"  particulares  e  ómni¬ 
bus  da  Llght,  cm  estado  deplaravcl. 
Núó  obstante  a  exlcnsüo  do  dcsistre, 
que  cnnslou  de  choques  sobre  choques, 
náo  havio  feridos  a  nio  ser  o  motor- 
nelro  do  bonde  da  linha  “Lemc",  asslm 
mesmo  ligeiramente  na  testa. 

Ningucm  sabia  explicar  como  fAra 
aquillo.  Por  fim,  entrando  em  conta¬ 
cto  com  os  motoristas  e  o*  motnrnci- 
ros,  fomns  informados  com  precisan 
das  causas  do  desastre.  Conlou-rms  o 
Dr.  Souza  Cnrrta,  o  medico  que  diri¬ 
gía  a  "limousine "  18.242,  que  o  desas¬ 
tre  passou-se  do  scguinle  modo:  num 
extremo  do  tunncl  se  eneonlrnva  unía 
“liara la"  de  c6r  nmarclla,  a  q-ial.  se¬ 
gundo  o  lestemunho  de  outros  popula¬ 
res  que  ouvimos  nli,  parAra  antes  para 
rceebcr  urna  linda  passngcira.  A  refe- 


Augusto  de  Lima 


abriu  Inqucrllo 
para  tudo  apurar  convenientemente. 


Passando  lionlcm  o  2»  anniversarlo 
dn  morte  do  saudnso  parliimcnlur  c 
bomcni  de  letras  Augusto  de  Urna,  a 
directoría  da  “Casa  de  Minas  Cernes” 
fez  ornamentar  o  túmulo  com  flores 
de  Itxrbocenn,  que  foram  conduzldas  ao 
remitirlo  de  536  Joño  Raplista  pelo 
Dcparlamcoto  de  Cultura  Artística,  sob 
a  direcfáo  de  D.  Mercedes  Braga. 


aggresslvo,  perlgoso.  repetimos,  foi  o 
homem  que  deliberadamente  Ih’o  com- 
municou.  Crea  rifas  ou  pessoas  gran¬ 
des,  individuos  ingenuos  ou  esciaro 
cidns  com  egual  empenho  a  instlgam 
a  arremeter,  a  atacar.  “Kss!  tiss!  kssl 
Iscal  Pcgai”  tal  a  lisio  que  pela  voz 
humana  Ihe  i  mais  frequcnlemente 
minlslrada.  O  animal,  talvez  a  conlra- 
goslo,  obedece. 


Pai  ni  cabtlloa  pretua.  tAo  natoraei 
US*  nem  parerem  pintado*.  Nio  man¬ 
cha  Nio  tem  ehelro  l’erfelli. 


E  depois  habittu-se 


A  ASTROLQglA  oft#f*e*-lh*  hojt  a  RIQUEZA  Aprov*>le-<  irm  i,mo.| 
«  cenagut’A  FORTUNA  a  FELiCiDADE  Ooeniandoms  p«u  a.v»  íi 
naicimtnto  4*  cada  miioi,  tíascobiirei  e  modo  seguro  que  eo-i  mmhe 
•zp*ri*aéla  toda*  podem  geeher  a*  lotería  tem  perder  *na  ir.  rn 
Mead*  mu  *ad*i*c*  •  »00  <411  em  sello*,  par*  tnuISf-Pm  GRATIS 
*0  SEQREDO  DA  FORTUNA"  •  Mllharts  de  tttestado»  p-ovj» 
•* "mlr4t*í  pilurai  -  M*u  endmico  Peal.  PAKCHANG  TCNS. 


BEBAM  LEITE  A'S  REFEIQÓES 


a  «Ivuft  de  meua 
dente*  6  devida  áo 
preventivo  da  carie  c 
bonico  du  gengivai. 


Por  este  prego,  tem  Ex.  ama 
infinidade  de  lindos  modelos 
em  todas  as  cores,  na 
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diz  reapeito  a  mim  particularmente. 
Devo  aínda  dizer-lhe,  sem  reservas 
mentaea,  que 'nao  tenho  reatriegóes 
a  fazer  quando  se  trata  da  aalvagio 
do  regime  e  da  íelicidade  do  Rio 
Grande  e  do  paiz.  Poaso  mesmo  aaae- 
gurar-lhe  que  outro  nio  i  o  pensa- 
mento  que  anima  as  opposifdea  col- 
ligadas.  “Todos  na  pacificagio,  nin- 
guem  fóra  da  pacificagio"  —  eis  em 
synthese  o  meu  modo  de  pensar,  alias 
cm  perfeita  concordancia  com  o  pon¬ 
to  de  vista  do  Sr.  Joio  Neven,  re¬ 
presentante  máximo  das  opposigóes 
colllgadas  no  scenario  federal,  ponto 
de  vista  ease  que  pode  ser  sssim  re¬ 
sumido:  paz  para  todoa  ou  guerra 
entre  todos.  Accreacente  a  tudo  isso 
o  facto  de  aínda  ha  bem  pouco  tem¬ 
po  ter  o  governador  Florea  da  Cunha 
encarecido  ao  presidente  da  Repu- 


Ottorino  Reipigbl,  o  grande  com¬ 
positor  italiano  que  acaba  de  falle¬ 
cer,  encantou-se  pela  música  brasi¬ 
lera.  Essa  curiosidade  chela  de  sym- 
ppthia  ficou  registada  na  “Suite 
Braailoira",  urna  pega  lymphonica 
em  que  o  Brasil  ¿  visto  atravéa  da 
olma  clara  de  Respighi.  E’  preciso 
que  trabalhemos  um  pouco  pela  nossa 
música  que  desperta  a  attengio  dos 
estrangeiros  e  Ihe  dediquemoa  toda 
a  atteqg&o.  Música  e  theatro  sio 
dnis  problemas  eulturaes  que  resol¬ 
vidos,  definem  a  situagüo  de  um 
povo  em  face  da  posteridade.  Quasi 
ninguem  fala  das  glorias  de  Athenas 
e  poucos  sabem  que  a  córte  da  Saxo- 
nia  foi  brilhante.  Mas  todo*  ouvem 
com  respeito  e  emogáo  urna  tragedia 
de  Eschylo  ou  urna  Toccata  de  Baeh. 


gio  de  32  milhóes.  Tratando  da  emi- 
gragáo  na  Europa  e  da  immigracáo 
nos  paizes  sul-americanos  a  revista 
distribue  pelos  paizes  da  America 
Latina  populagóes  relativamente 
certas.  Só  o  Brasil  é  roubodu  em 
mais  de  15  milhóes.  Por  que?  Evi¬ 
dentemente  a  culpa  nao  é  dos  dire¬ 
ctores  da  revista  que  se  bascarim 
nos  últimos  dados  que  posiuism.  E 
estes  .dados  —  pasmeni  o.»  leitores 
—  tém  16  annos  de  edade.  Desde  1920 
nao  se  faz  um  reccnsea  mentó  no 
Brasü 


(SecgSo  Económica) 

RUA  7  DE  SETEMBRO  N.  138 

CANTO  DA  RAMALHO  ORTIGAO 


Por  ares  nunca  dan 
tes  navegados 


at-ministragao  central. 

Urna  terceira  vez  foi  elelio  senador 
aínda  pelo  CrnrA.  A  revnluffio  de  1930 
colhru-o  nesse  posto  e  desde  entSo  se 
rccolhcu  A  vida  privada,  alheio  com¬ 
pletamente  A  pnlitlca  e  á  admlnistra- 
fáo,  senJo  atacado  por  urna  enfermida- 
de  que  aos  poucos  o  minav*  e  que  ter- 
mlnou  por  extlngull-o  denlre  os  vivos. 

A  morte  de  Francisco  SA  foi  muito 
sentida  no*  circuios  políticos  t  algumas 
homenngens  estáo  sendo  preparadas  ao 
antigo  e  brilhante  estadista  e  parla¬ 
mentar,  aquí,  no  Cearú  e  em  Minas  Ge- 
rres.  O  scu  enterro  rcalisa-se  hoje,  As 
17  hora  ,  snindo  o  féretro  dj  Casa  de 
Saudc  Dr.  Eiras  para  o  ccmitcrlo  Sáo 
Jaúo  Baptistn, 


"AALQÁ> 
REALCA 
.Q  VALOR , 
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atacaram  atguns  componentes  da  ev 
quadrllha,  nía  impedlram  o  objectiso 
technlco  do  grande  vio,  que  luí  total¬ 
mente  atttngldo. 

A  recepgáo  aos  bravos  pilólos,  no 
Campo  da  Amadora,  constilviu  urna 
afflrmacáo  da  vibrante  espirit u.ilidn- 
de  dos  portugurzes,  que  acclamarnin 
os  "ases"  do  vóo  colonial  de  nimio 
consagrativo,  dessa  manclra  compen¬ 
sa  ndo-os  dos  riscos  e  das  fadigas  fia 
fornida vel  travessia. 


bilca  a  neceaaidade  da  pacificagio  do 
paiz  e  que  fol  a  Frente  Unica  quem 
delegou  poderes  ao  Sr.  Mauricio  Car¬ 
dóse  para  enfabolar  aa  negociagóes 
tendente»  ■  con*eguir  urna  tregua 
política  para  o  paiz.  e  verá  que  nao 
ha  razño  para  dulidar-se  do  rumo 
que  seguirá  o  Rio  Grande ,  antea  de 
minha  partida  para  a  capital  da  Re¬ 
pública”. 

Sobre  oa  resultados  que  o.  Itio 
Grande  vae  eolhendo  com  o  accor- 
do  administrativo  firmado  entre  sed» 
partidos  —  díase  o  Sr.  Baptista  Lu- 
sardo: 

—  Noto  que  o  Rio  Grande  atravea- 
sa  urna  phssc  de  sccentuada  prospe- 
ridade.  Animam-se  os  seus  negocios 
e  ha  um  revlgoramento  de  confiangm 
ñas  possihilidades  das  torgas  eco¬ 
nómicas  do  Estado.  Em  face  dessa 
realidade,  que  xem  creando  urna  ex¬ 
pectativa  sympathica  no  seio  da* 
dassei  que  trabalham,  quem  se  atre¬ 
vería  a  assumir  a  tremenda  reapon- 
sabilidade  de  desprestigiar  essa  gran¬ 
de  obra  que  i  a  pacificagio  do  Rio 
Grande?  De  minha  parte,  tudo  farei 
para  harmonisar  cada  vez  mais  o 
nosso  Estado,  dentro  das  bases  do 
acrordo  cm  que  todos  devemos  d: 
estar  empenhsdns  rom  lealdade.” 

Ouantn  i  data  do  novo  Congresso 
do  Partido  Libertador,  disse: 

—  “Istn  só  Ihe  poderi  informar 
o  Sr.  Firmlno  Torelly,  actual  presi¬ 
dente  do  Directorio  Central  do  Par¬ 
tido’*. 

—  E’  certo  que  pretende  percorrer 
o  Estado  antea  do  Congresso?  —  in¬ 
ri  a  r  ou  aínda  o  representante  d’A 
NOITE. 

—  Aínda  nio  sei.  Mas  tal  se  apre¬ 
sente  a  situagio,  nao  terci  duvidas 
em  palmilhar  o  territorio  riogran- 
dense,  de  eidade  em  eidade,  de  villa 
em  villa,  de  povaado  em  povoado. 
para  dizer  aos  meus  correligionarios 
e  ao  Rio  Grande  em  geral  onde  se 
•itua.  nesta  hora  de  graves  apprc- 
hensóes  para  o  regime,  o  verdadeiro 
dever  dos  libertadores,  essa  hnste  in¬ 
trépida,  que  sempre  distinguía  entre 
o  coito  das  ideas  e  a  adheiio  aos  ho¬ 
mens." 

Em  visita  ao  Sr.  Borges  da 
Medeiros  os  Srs.  Mauricio 
Cardóse,  Baptista  Lusardo 
a  Palm  Fllho 

PORTO  ALEGRE,  23  (Serrigo  es- 
pedal  d’A  NOITE)  —  Foi  resolvido 


O  Instituto  de  Artes,  mantillo  peí* 
Prefcitura,  está  realisando  urna  ob:i 
de  diffuaáo  cultural  que  A  justo  en¬ 
carecer. 

Dentre  oí  seus  curso*,  que  ríuncm 
bom  numero  de  estudantcs,  o  di 
Urbanismo,  único  na  America  Latina, 
vem  attraindo  a  attengáo  náo  »i  das 
municipalidades,  cada  unía  da*  quors 
tem  a  faculdade  de  nelle  fazer-st 
representar  por  um  especialista  qu« 
deseje  aperfeigoar  seus  conhecimfn- 
tos,  mas  aínda  dos  paizes  visinhos, 
que  tém  manifestado  profundo  in- 
teresse  nai  possibilídadcs  d;  urna  es- 
treita  cooperagáo. 

Náo  é  exaggerado,  dest’ar.c.  acre¬ 
ditar  na  ampia  irradiagúo  do  typo  di 
eidade  braaileira,  a  que  chocareis  o» 
esforgos  do  Instituto. 


Urna  publicagáo  européa,  que  se 
dedica  exclusivamente  a  estudos  eco¬ 
nomices  e  sociaes,  com  carácter  pro¬ 
fundamente  scientifico  em  todos  os 
eeus  ensaios,  dá  ao  Brasil,  ueste 
anno  de  graga  de  1936.  urna  popula¬ 


remos  mllhare*  de  temos  d«  raieml- 
ra  na  brim,  qse  eendemua  detdr  Til 
Capa»,  fnbretudn*.  palelota  ‘  •  calca* 
dearie  10$.  Na  TI  ni  orarla  Alllinga  Ra* 
Vire  do  Rio  Branca.  12.  •  Cattet*.  I8B 


O  coronel  Clfka  Duarte,  inspector 
da  Arma  da  Aeronáutica  Militar  c 
cnmmandamle  do  Grande  Cruzeiro 
Africano,  deu-nos  euas  impressües, 
rinda  rm  mcio  ao  ruido  da  recepgáo, 
dlzendo-nós: 

—  RcallsAmos  todos  os  objcctlvos 
do  cruzeiro  que  estarnm  ao  nosso  al¬ 
cance.  A  vlngem  Llsbon-Lourenfo 
Marques  fol  feita  cm  cnndlgócs  de  re- 
gularldadc  e  de  esforgo  pessoal  lio 
grandes,  que  conslltue  umn  bella  pa¬ 
gina  da  nossa  aviagáo  militar.  Nin¬ 
guem  póde  fazer  urna  icb'a  approxl- 
inada  do  que  foi  o  sacrificln  desses 
bravos  rapares,  que  sáo  o  meu  mnior 
orgulhn.  Em  Africa,  em  vlagens  de 
tal  extensáo,  já  náo  se  explica  que  se 
empregucm  sepan  trimotores  lecha¬ 
dos,  como  fazom  todos  os  outros  pai¬ 
zes.  Mas  nós,  para  nprovditarmns  a 
prati  da  casa,  fizemns  o  cruzeiro  em 
monomotores  abertos,  o  que  augmen- 
tnu  extraordinariamente  os  esforgo», 
o»  perlgos  e  até  os  prcjuixos  physl- 
eos. 

Clfka  Duarte  disse-nos  que  os  malo- 
re»  obstáculo»  encontrados  foram  as 
frbres,  que  atacaran)  quasl  lodos  n» 
tripulantes,  ehegando  a  fazer  crer  que 
alguns  náo  sobrevlverlam,  classifi- 
cando  de  verdadeiramente  heroica  a 
ullima  parle  da  vlogem.  frita  por  trl- 
pulagóes  esgotudas  «  doentes.  Con- 
cluiu,  dlzendo-nos: 

—  A  vlagern  I.lsboa-Lourengo  Mar¬ 
ques  fol  um  cruzeiro  de  soberanía, 
realisado  com  n  inalor  regularidade. 
Despcrlou-sc,  ao  mesmo  tempo,  o  cn- 
Ihusinsmo  pela  patria  e  pela  nvlngúo 
na»  colonias  que  vlsltámo».  Preten¬ 
demos,  dentro  da»  nossas  poss'ilillida- 
de»,  langar  a»  bnses.de  urna  Avlagio 
Colonial.  (Jue  as  entidades  officlaes  e 
parllculures  da  metrópoli,  de  Angola 
c  de  Mngamhiquc  uño  pcrtnillam  que 
esse  esforgo  se  perca  1 

Estados  Nervosos 

por  Hypnutlimo  •  tratammlu  medico 
■eral.  Manías  —  Phohlaa  —  Imputen- 
elaa  —  Dyiprpala*  aervuaaa  —  E»«n 
tadn*  —  fnsnmnlaa  —  Ahalui  morara' 

Dr.  Edmundo  Haas 
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LEIAM  ANANHA 


Casou-se  a  mil  me 
tros  de  altura 


Tratamcnto  radical  com  o  remedio 
hespanhol 


(Mensario  da  vida  universal! 

MIL  REVISTAS  E  M  UMA  SO  REVISTA 

SUMMARIO : 

O  GRANDE  MILAGRE  —  Viriato 
Correa 

O  ORACULO  DE  PENNAS  VER¬ 
DES  -r  Benjamim  Costallat 
MACONHA  —  Herva  da  Morte  — 
Grande  reportagem  policial 
COMO  MORREU  LAWRANCE,  o 
reidos  espides  s. 

O  PANORAMA  EUROPEU  —  Arti- 
gos  estrangeiros  traduzidos 
A  SOMBRA  —  Conto  celebre  de 
Edgard  Poe 

O  PRIMEIRO  AMOR  DE  HENRI- 
QUE  IV 

EXCELLENTE  E  DESENVOLVIDA 
SECQAO  DE  MODAS  —  HUMO¬ 
RISMO  —  LITERATURA  —  PEN- 
SAMENTO  e  DEZENAS  DE  OU¬ 
TROS  INTERESSANTES 
ASSUMPTOS 


Moslra  o  effclfo  ás  prlmeiras  collieres, 
facundo  desapparcccr  as  dóre»  e  in- 
commodo.*,  alé  a  exllncgáo  completa 
do  mal,  seja  qual  fftr  a  Origen». 

6RIPPE  ?"t0$$ES  1 

“PULMONAL” 

Distrlbuldoreai 

OnOGARI A  SHI.  AMERICANA 


DOENijAS 


TRATAMIENTO  DAS 
AKO-RECTAES  -  CHUTES 
BECTITE9  -  DIAIIRHÉAS  - 
PRIMES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

puf  prur***o  proprln, 
optraglo  •  aem  riór. 

OH.  LVIZ  SOÜRE> 

Com  mala  de  10  innua  dr  uritlra 
da  Eapecialldade.  CuniDltar  dia¬ 
ria*  —  Roa  Rodrigo  6ll*a.  14-3*  “ 


Fol  Botlelido  ha  dias  o  casamento  no 
Rio  Grande  do  Sul  de  um  offielal  avia¬ 
dor  que  resolveu  realUar  a  eerimonla 
solrnne  a  mil  metros  de  altara,  fazen- 
do  voar  em  seu  apparelho  a  nolva,  o 
julx  e  ta  teitemunhas.  Tratava-ae  do 
tcnente  Hubem  Can  a  barro  Luco»  e  da 
senhorita  Amelia  Pacs  Vlcir*,  hoje  se* 
ahora  Lucas, 

O  general  Joáo  Gomes  Rlbélro  Fi- 
lho,  ministro  da  Guerra,  tendo  sabido 
desie  aconteeimento  e  das  circunstan¬ 
cia»  em  que  te  verlfieou,  mandou  *ve- 
rlguar  »e  o  ipparelho  utllisado  era 
aviio  de  guerra.  Afflrmativa  a  respos- 
ta,  mandou  prender  por  dez  dias  o  of¬ 
fielal  avindor. 


0  doto  ministro  da 
Córte  Suprema 


CAFE*  GLOBO 


IMPORTANTE 


COMOfM  LUMIHM  RAL  N  LUXO  (¿O  M  n9> 
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'BO.  DKOM MECIDA  SI  UtAt'A»  W  LfVt 


Cua  Mzdpqck  Lobo  10.  aio  ce  zrnugQ 


0  gaz  carbónico  cacito 
aneslhesico 

O  nendemlrn  de  medicina  Jorge 
Joaqulin  de  Casírn  Barbosa  rcalls* 
amrnhñ,  24,  lis  20  1  2  horas,  na  sede 
da  Soclcdadr  de  Medicina  r  Cirurgla, 
á  Avenida  Mcn  de  Si  197,  unía  con¬ 
ferencia  solí  o  tl'ulot  “O  gaz  carbo- 
ulco  corea  aanthcsico". 


D„  lll..,,  *  .  ’  .  Dorngas  e  Diriurhio*  Scxuaei 

-■  Miranda  Júnior  —(no  homrm  e  na  mullier)  — 

h*  '  da*  reara*  «  di  Mrnopaati  Uurnrnr'lf». 

n  ni.«Snüírr O» vch«.*r»>.  Obeitdade.  E»lrrllld»dt  Frl*- 
T  S  «»*»ldfA  I  nflam  magñr*.  alero  e  ovarlo*.  N»»"** 

*2  «9flv  z  V;  **Jarva*»rimen«i».  I'R»C'  FLORIANG.  II-  1fl' 

.2  «90..  daa  14  áa  I)  ha.  Informagit*  grataltai,  dai  II  i*  12  h».  *  reí  «rt*‘ 


cm  todo 
o  Brasil 


RU  Grande, 


A  NOITE  —  Qtrinla-feira,  23  de  Abril  de  1936 


Meditapáo 

(PARA  OS  NERVOSOS) 

Qu.sndo  «luimos  da  nossa  cabcca  um  esforgo  demasiado,  Isto  é,  qnando 
n-,  .htregamos  a  mu  trabalho  mcnt»l  exagerado,  abrigamos  as  ccllulas  ñervo- 
que  forma  ni  o  nosso  cerebro  t  n  nossa  metlulln  esplnbnl,  a  despendirem. 
•niibiiii  riii  deitiasia,  aquella  substancia  chamada  Iccltblna,  que  constitue  a 
sil,,  das  tíllalas.  Produjimos.  asslm,  um  grave  desfalque  na  fonte  donde  pro- 
.Tuna  Inda  a  funja  geradora  da  nossa  consciencia;  e,  so  formos  nbrigadoi  por 
j  ,i,  semanas  c  meaos  a  sustentar  o  mesmo  esforfo.  que  aconleceri?  Calrcmo* 
,,  oslado  de  esgotnmcnlo  nervoso,  com  a  lmprrxsán  de  soffrermos  todas  as 
.ifiliat  imaginareis,  c  seremos  capazos  dos  maturos  desaliños,  sem  excluir 
3i,  o  suicidio  1 

Sin  fjiilaalamoj.  S.lo,  Infelizmente,  frequentes  os  acnntecimentos  desee 

aatureza. 

L  1 1  ii  %■  até  agora  toda  a  clitmlea  pbarmaccullcn  era,  em  multoi  casos,  lm- 
r,,,  • .  „  1 1  para  subirair  o  enfermo  a  tal  sil  unció. 

1',  ,  ¡iv..  alegra-nos  poder  boje,  divulgar  os  sncccsscs  da  therapeullce  phv. 
,¡.|  ci,.i  nos  se  sentido.  F.ssn  moderna  medicina  de  competí  sagú  o  c  de  reeduen- 
•j  .rganií.i  príiduz  verdnriclras  maravillias. 

llt.dmenlr,  osla  prosado,  que,  se  rcstltulnnos  As  cdlulas  nervosas  e  lecl- 
< I, •> gasta,  reintegraremos  estes,  minúsculos  appercthos  vltacs  no  nosso  eorpo, 
p,  tui  regular  e  preciosa  funegáo,  e  todos  os  symptonfias  mórbidos  desapa¬ 
recerá-1  romo  por  encanto. 

A'  pesso.is  victimas  tío  exrcsso  de  trabalho  mental  náo  deveráo  hesitar  um 
¡t,  -unir.  Faga  ni  um  Iratnmcnto  pelo  llincllln.  Tres  enlherzlnhas  por  dia,  em 
p,,t  lempo,  nutrí  rúo  de  novo  as  suas  ccllulas. engoladas,  c,  Inmhem,  de'  novo 
a  .  .1,  Ibes  eorrlrn.  li’  que  rsse  preparado  allemáo  í  o  único,  no  mundo  inteiro, 
en  qu»  «e  ennléiii  a  lecllhina  physiologlcnmente  pura. 

r:  rilin  nao  c,  alias,  considerado  remedio,  mas  alimento  dos  ñervos, 
i  •ilcrr'sanlr  Hito  do  Doiilor  Fritz,  que  lem  por  titulo  "Hygiene  dos 
y,.-  ",  istA  traducido  em  nossa  llngua  e  é  distribuido  gratuitamente  pelo 

I), .  -t amento  ,le  Productos  Scientlflcos.  A  Avenida  Rio  Brinco,  173  —  2\  Rio. 

,  .,  lm  de  Sao  Bcnlo  n.  43  —  2’,  rm  Sio  Paulo.  Ir 
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0  TOIIICO  DAACTHALIDADE 


NA  CASA  QUE 
PELOS  SEUS  BAIXOS 
PRESOS  SE  TORHOU 
LEADER  NO  RAHO 

Lde  accessorios 

P.  AUTO  MOVEIS^, 

SerofiffiFerreiraeOi 

26  EVARISTO  da  VE1GA, 28 -T.s2228l8-223?47-?2/?yfi 


id  teme» 

Atm  / 

(Stock  / 


Onze  annos  de  be¬ 
neficios  ás  popula¬ 
res  pobres 

A  benemérita  instlluitáo  Asslslen- 
cia  Dentarla  ’Zefcrino  de  Ollvelra 
completou  onze  annos  de  existen¬ 
cia,  aconlecimcnlo  maread.,  por  urna 
sessío  solenne,  a  que  estlveram  pre¬ 
sentes,  entre  nutras  pessoas,  05  Srs. 
Salle»  Fllho,  socio  henemerlto;  Igna- 
e|n  Azevedo  Amarnl,  .loan  Paebeco  Mn- 
relra  e  José  da  Cruz  Sardinba,  rotu- 
ryanos.  que  ali  fnram  reeebldos  por 
urna  salva  de  palmas  das  rreancas 
soecorrldas  pela  útil  casa  de  cari- 
dade. 

ApAs  1  consUlulcio  da  mesa  e  ou- 
Iras  medidas  complementares,  o  pisv 
fessor  Frederlco  E.ver  fez  interessan- 
le  retrospecto  da  existencia  da  Assls- 
lencl»  Dentarla,  sslientnndo  a  hrne- 
flra  collaboragio  do  deputado  Salles 
Fllho,  em  honra  de  quem  fo|  Inaugu¬ 
rada,  a  seguir,  por  orna  menor,  no  sa¬ 
llo  principal  da  casa,  urna  placa  de 
bronze. 

O  homenageado  agradcccu  em  com- 
movldo  discurso. 

0  Sr.  Azcvedo  Amoral,  em  nome  do 
Rotary  Club,  enalteceu  a  <J>ra  de  gran¬ 
de  finalidad;  patriótica  que  vem  rca- 
llsindo  a  Asslstenda. 

A  seguir  foi  empossada  •  directoría 
da  socicdadc,  ha  pouco  eleila,  1  sa¬ 
ber  : 

Presidente,  professor  Fredcrico 
Rycr;  vice-presldente,  Dr.  Carlos 
ICIunge;  1*  secretarla,  Dra.  (íeorglna 
Palhares:  2*  secretario,  Dr.  J.  J.  1.a- 
zary:  thesourclro,  Dr.  Leonel  Fllguci- 
ras  Chaves. 

As  Damas  de  Carldade,  auxiliadas 
prtas  senhoritas  presentes  á  festa,  fl- 
zeram  distrlbuicáo  de  doces  e  biscou- 
los  so  grande  numero  de  rreancas  que 
compareceu  á  Asslstenda  Dentarla  In¬ 
fantil. 

A’  nolle,  na  “Hora  do  Brasil",  do 
Departamento  Nacional  de  Propagan¬ 
da.  o  Dr.  Sllvlno  Sllvdra,  da  Congre- 
gafio  Tccbnlea,  encerrando  a  "Sema¬ 
na  da  Hygiene  Dentaria",  fez  nina  ¡u- 
leressanle  palestra. 


-Posso  confiar  em 
suas  forjas, 

Snr.  Bombeiro? 


11  ™  ■  1  > 
—De  certo,  Scnhorital  Desde 
que  tomo  o  Tónico  Bayer 
sinto-me  táo  forte  e  vigoroso 
\que  seria  capaz  de  carregar 
um  piano! 


VS^VVV»^ wvs  %  SA 


COSTUMES,  VESTI  DOS  E  MANTEAUX 

Vimnfp  Pnrrntta  _  Ex-nlfalate  das  Fazeitdaa  Pretai.  — 

VICCIIIC  rcrruild  -  Exccülam-se  Ultimos  modelos,  prafog 

módicos,  com  rapidez.  • -  RL'A  ASSHMBLÉA  N.  85 


JOÍAS  DE  OURO 


ANDRE’  DIAS 


;p. *c  até  ■-Míonn  gr.  Drlllianles  r  ALFAIATE 

,  r,.n,prnni-sr  peln  mnior  precn 

,  ,|{  sán  Frhndsco  n.  13.  Junto  A  Participa  une  »e  marión  pira  ■  m»  da 
,  -  Irlephnue  22.3771  *  Quitanda.  21-1*  —  Tel.  22-5373. 


"t  lIRVSI.ED  IMPERIAL"  -  Em  optl-  VIAS  URINARIAS 
m,  ,  (n,l vemle-se  por  23  -i’  de  seu  WIUHMIflASI 

ulnr  «mi  trorr-se  por  ri>rn  pequeño  ou  DR.  BRANDINO  CORRÍA  Assrmblía 
lerren-i.  —  Pb  me  2.7-3973.  *  33,  aob.  Diz  7  ál  I  i  dai  14  áa  18  ha. 


MOVEIS  E  TAPETARIAS,  SO’ 
N’A  Crystaleira  Municipal 

Murria  para  eaerlptnrlo»,  grupo»  esto¬ 
fado».  dormitorios  e  salas  de  jantar. 
RUA  GENERAL  CAMARA.  325-327 
Telrphonc  21-6125 

l.elam  "A  NOmTilluslrail»" 


Ulcyclctns  • 

50$OPEb 


NOSSOS  PREQOS... 


23400 


$500 


PASTA  koi.vxos  .  .  . 


TAPFItS  (sponcjei  .  . 

Cimlsai  Irtrnline  para 

. . 

siknnitM  hola  para  la- 

riíerlo . .  . 

COPOS  I)E  CORES  para 
YtNIIO . 

AVENTAES  PARA  COZI- 
NUEtRO  ...... 


PIJAMAS,  SUPERIOR  1 KfQAA 
TRICOUNE  .... 


'  -.i'- 


2S4AA  laminas  novas  ci-  iícaa  ■■ 

|  LETTE,  1/2  DE t.  .  .  .  ^99W  1Z 


TO ALBAS  p/roilo 


$800 


0  dia  da  fundado  de  Rom? 
commemorado  iir 
Porto  Alegre 

POnTO  ALEGRE,  23  (Sertlgo  ejpt- 
cial  d’A  NOlTli;  —  Mals  de  mil  pc,- 
".onx  iissistlrnin  ú  "Itálica  Domux" 
trudlcinnul  testa  da  colonia  italiana, 
00  tp  ni  r  ni  ora  ti  va  da  fnndacáo  de  Ro¬ 
ma.  rvarom  da  palavra,  sobre  a  sl- 
gnlficacAo  da  cphemprlde,  o  cónsul  da 
Italia,  Sr.  Barbarlas!,  o  Sr.  Eduardo 
Dunrle.  secretarlo  perpetuo  do  Insti¬ 
tuto  Histórico,  o  deputado  Ariolphn 
Dupont  e  varios  oulros  oradores,  to¬ 
dos  rnallccciido  a  cordialidade  ítalo- 
brasllelra . 


4$900 1  canÉi,S8abldo  8$900  jSS 


SABONETES  “LEVEB 


.  JI300 


$900  ™A8  .,om PBA;  71900 


2$900 


71900 


CALCA  LISTADA  ....  *  *JVW 

COLCHAS  PARA  SOL-  CCOAi) 
TEIRO 


Cormo  16/20 


(Cotia  d/quma) 


V* 


■  ■  m  p  ■  hs  jkg  ass«mblea2ft24 

ffZfet  if  O' Carmo  tp® 


fcaio  doaiquirta) 


APOLICES  PAULISTAS 

Realisa-te  no  próximo  dia  30  o  (ortelo  extraordinario 
das  Apollce»  Pauliitaa.  Premio  maior  de  500  conloa.  Para 
in  forma j5ea  aobre  venda  •  pagamento  de  juroa,  procurem 
o  BANCO  BOAVISTA  —  Búa  1*  de  Mhrjo  n.  47. 


Em  Porto  Alegro  o  mongo 
Placido  do  Olivoira 

PORTO  ALEGRE,  23  (Service  espa¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Chegou  a  esta  ca- 
pib:l  o  tnonge  brasllelro  Placido  de 
Ollvelra,  que  estere  rccenlcmente  naa 
mlssócs  de  indloz  do  Alto  Hio  Illan¬ 
co,  no  Amazonas,  lendo  tido  festiva 
rvccpcllo  por  parte  do  clero,  da  socte- 
dade  c  das  autoridades  portoalcgrcn- 
sei. 


FORD  V  8  —  Sedan  4  portas,  ero 
bom  fiincclonamento,  vende-se,  urgen¬ 
te,  A  rúa  13  de  Malo,  67  —  Telephona 
22-0766.  Sr.  Mattos.  * 


ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS" 

H.  S.  PINTO 

Freí  Caneca,  135|37.  T.  22-1320 

Curso  rápido  para  proflaslonaes  t  ama- 
dore».  Funcciona  día  8  áa  21  boraa.  ¥ 

■  — - - - 

Dapola  da  feljoida  00  da  comtdaa 
multo  condimentada!  urna  enlherlnha 
4o  alborozo  sal  de  uvaa  Plcot  faz  mila¬ 
grea.  • 


CAPOTEIROS 

Comprae  panno  para  capotas  o  capas  de 
autos  o  avl  amentos  n; 

Cooperativa  dos  Chauffeurs 

por  probos  o  quall dados  Inegualavels 

RVA  VISCONDE  ITAÚ1SA,  341  - TeU.  22-1387  e  22-1388 

ACCE1TA  ENCOMMENDAS  DO  INTERIOR 


(  MUDANZAS  E  TRANSPORTES 


RSSFRIOU-SE  ? 

TOME  GRIPPALLIUM 

Cotias  nu  Tnblettes  —  Vidrn  2ftKttl 
Pharmicta  Homurupathlca  l'ecego 
c  nía  búas  pharmaelaa 


BROMA 


QUITANDA.  27 


vi  i  P.*  TOSSE, 
II  A  E  DEFLEXO. 
*  "  BRONCRITR 
Adolpho  Vueoncelloa 


V,rü»'.  «toe  eatl  obtendo 

«iitcrMo  no  Grlll-Room  do 
^a*lno  AUnntlco 

°  EjpECTACULO  DE  AMAHHA  EM 

homemagem  a  procofio 

míím',"-*  írantl*t  Interes»*  o  especta- 
“rtlstas  hrnslleirns  offere- 

S'Vrehn  'i'  I  ,,r,lcopÍD  •'rrrrira.  co- 
PmiiN,-  •  *  *“  ‘"«nmagem  no  valor  do 

Knír,mi  ad0r>  nü  ThMlr°  Joio 

Vfíi'u.  1  ora  “H  «m  scena.  ha- 
Í  ¿í  ,  '  lr¡  '«r  udo  que  constituirá 

¡«brvr n  •  •  '*  lr  u,iva  ,l;1  " 

ru,ni.  V"  ,n«¡<  apreciados  clc- 
'I'  ¡lualro  e  do  radio. 

Vs‘  rMbrtr-«  o  Thealre  Cuino 

1(  'i  Thi  i'r  mrzcs  deve  reabrir- 

.fomp!  la'  í'°,-,,nc  Iac  ,,l,ssnr  p',r 
í»  nerjn-n  »  'delnjao.  A  nova  phase 

;Í  Lu-U  'rt  ,calrrj  rta  p™*»  P*rli  se- 
c/>mcrii3a  i  1  .^.or  UfT,a  enmpanhia  ríe 

CoTtí  5  r,S‘'la  P"10  flctor  Jaynte 

0s  espectáculos  da  Naja 

fritr.pu  g  ~  “Tabú",  comedla.  Com 

^flitl  l  oh',?1  ‘í1"  "’anda 

]íM  itr,  n’orln,i  Hortensia 
•ilzm.  v.  Pc  "rFcs  Caminha  c 
horas- 


f  GYÜiwsioTlpiTrFERRlSr—  PETROPOLIS^j 

4  INTERNATO  FAMILIAR  SO1  PARA  50  ALUMNOS  I 

|  Praga  Vlacond*  do  Rio  Brinco  —  Telephona  i0i’ i 


Uli  ’  “ Corórorú ",  revista  rit 
tricy  Júnior.  Com 

Íit,  |  Margo!  Loara,  Eva  Tu- 

’  2ti  ,  ,)u'«rltu  c  oulros. 

‘■•..ib ', Al  1  'V*  T  A  Pffa  muslca- 
Injrir,;  S"«Ho.i".  de  G.ls- 

CAs/T;  '  ■  -n  r  22  horas. 

I,\ *  iaHinr|[,1<"'l!|ll<',,'<1  ~  "Samblsta 
A^20c4s22Ol¡o?a?UÍU 


Filloceu  no  H.  P.  S. 

No  Hospital  de  Prompto  Soccorro, 
onde  se  achava  Internado,  fallcceu, 
hontem,  á  nolte,  o  operarlo  Arllndo 
Telles  de  Menczes,  d*  21  annos  de 
edade,  morador  á  rúa  Andarahy  n.  38, 
o  qtinl,  conforme  nollclámos  hontem, 
havia  lentario  contra  b  vida,  embeben- 
dn  as  vestes  em  kerozene  e  ateando- 
llies  fugo  em  seguida  por  ter  perdido 
o  emoregn  c  andar  lutandu  com  dlffl- 
culdades  de  vida. 

O  cadáver  do  desvenlurado  opera¬ 
rio  fol  removido,  par»  o  uccroterlo  do 
Instituto  Abdico  Legal. 

dÍTECTIVES^INFORMA^OES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
HYin  Largo  da  Carioca,  5 
\  II  H  4  anclar.  S.  40B/9 
W  ■  I  ■  Telephona  22-132» 

CHOQUE  DE  VEHICULOS  NA 
RUA  S.  FRANCISCO  XAVIER 

0  ómnibus  n.  8,  llconcl  n.  508,  da 
Vlagáo  Rcnasccnfa,  que  era  dirigido 
pela  motorista  Agoslinhp  dos  ílei», 
an  passar  em  frenlt  ao  n.'  711  da  rita 
S.  Francisco  Xavier,  » ¡ajando  contra 
n  mfio.  rhocou-se  coin  o  bnnde  n.  30.7 
linba  Meyer,  que  era  dirigido  pelo 
molorneiro  rcgulameoto  n.  6.208,  José 
Eduardo  l'alxáo. 

Náo  liuuve  victimas  no  desastre. 
Apenas  dañinos  niateriaes. 

Na  delegarla  da  rúa  Vlnte  •  Quatro 
de  Malo  fol  aberto  iaquerllo  aro  toroo 
do  fació. 


JOIAS  DE  OURO 

até  Xif  a  gr  UrUhantez  e  pratarla*. 
Sáo  José.  62.  esqulL»  da  UulUnd»-  * 

1HRT4MENT0  LUXU0S0 

Offerece-se  um,  Intelramente  molil- 
llndu.  Avenida  Atlántica,  720.  * 
- 1 - - - 

Dr.  Duarte  Nunet 

Vías  urinarias  (ambos  os  sexosl  — 
BLENOnmiAGIA  e  nuas  compllcagóes. 
HEMOHHHOtDAS  e  Doencas  ANU-M2- 
GTAES-S.  Pedro,  64.  Das  8  As  18.  * 

- -  - 

Constituida  a  As- 
sembléa  de  Aiagoas 

MACEIO',  23  CServIgo  especial  d'A 
NOITE)  —  Beallsou-se  a  sessáo  de 
installacSo  dos  trabadlos  da  Asstmbléa 
Legislativa,  pernote  a  qual  o  governa- 
dor  do  Estado,  Sr.  Ospaan  Lourclro  leu 
eua  mensagem. 

Encerrados  os  trabadlos,  os  depu- 
lados  foram.  Incorporados,  a  palael  ■, 
em  vlslla  io  governador,  saudando-o 
o  deputado  Ignacio  Gracindo,  que  de- 
cUruu  achar-se  a  maforla  aínda  sol»  o 
mrsmn  bande’ra  na  lula  que  susler,. 
lou  durante  a  campanha  governameu- 
tal. 

O  Sr.  Chiman  Lourrlrn  ag-jdcceu  ó 
man'festacáo  de  solldariedade  políti¬ 
ca.  fazrndri  votos  para  que  os  dipu¬ 
tados,  pondo  de  harte 'as  intrigas  par¬ 
tidarias  r  tricas  políticas:  trzbalnem 
em  pro)  do  tograndtclairoto  da  Al»> 
idas. 


SEM  VERIFICAR 
OS  PLANOS  DE 
I  VENDA 

—  DA  — 

COMP.  AUREA 

Prestare»  de  5$  a  15$,  com 
dlreito  ao»  premio» 
INTECRAES,  de»de  a  1* 
prestadlo  e  a  valiotoi 
premioi  do  bonificando 

Sabbado  -  25  de  Abril 
Sorteio  das 
BONIFICALES 
AUREA" 

Pelo  final  da  Apollce  e  an- 
nexo  A  Lotería  Federal  do 
Brasil 

PREMIOS  de 


*  Fernando  Marq.tg 
TRATAR  TELO  TEL  íMl7 
Rúa  do  Cállete,  87 


A  II  II  A  DO  RAMO  - 

i  i)  I  kf  IH  (IrlIhaRlrz  t  urnt.r,., 
WHU  é  qor m  paga  mala. 
Urnguayana.  21  •  Jualherla  S.  JUR()E 


HO: 


1233,  Rúa  7  de  Seíembrq,  233 
(Prozimo  i  l*ra;a  Tiradentes) 

PREPEITURA  E  THE80URO 

OCTAVIO  BABO  (Despachante)  — 
Escrlptorlo:  rúa  General  Camara,  375-A 
—  S.  2  —  Tel.  24-3850.  * 


PBW  OS  CABELLOS!?! 


BELLEZA.VIDA  €  VICOR 


HOMENAGEM  A  PAULO 
DE  FRONTÍN 

A  Universidad*  da  Capital  Federal, 
prestando  homenngcm  ao  Dr.  Paulo 
:le  Frontín,  deu  i  unía  dns  suas  sa¬ 
las  de  engrnharla  o  nome  do  pran- 
teado  mestre.  A  familia  Frontín, 
agradecendo  essn  prova  de  venerafáo, 
enderccoii  no  professor  Artbur  Ví¬ 
ctor,  vlcc-rellor  da  Univeiaidade  e 
presidente  da  Socicdndo  Propagadora 
do  Ensillo,  o  seguíate  telcRrumma: 

" Dr.  Artbur  Víctor  —  IHo  —  .Mul¬ 
to  scnsibllisnd  recebemos  do  almi¬ 
rante  Frontín  delicado  nf  fíelo  ID 
abril.  Agradecemos  honrosa  homo- 
nagcin  prestada  nosso  saudoso  che- 
fe.  augurando,  A  Univcrsidade  da  Ca¬ 
pital  Federal  inalores  prngressus  a 
por  maior  efflclcncla  na  propagugáo 
Instrucfio  Ulslrlcto  Federal,  lúo  bem 
amparada  pela  Soeiedade  Propagado¬ 
ra  do  Enslno.  —  A  familia  Paulo  de 
Frontín." 

R OSADÍA  «¿BU 


PLANOS  MONERO  DE  APOLICES 

COMMUNTCA  QUE  NO  SORIEIO  RE  ALISADO  EM  PORTO  ALE¬ 
GRE  NCS f A  SEMANA  FOI  PREMIADA  A  ¿POLICE 

N.  7.261»  -  Sérié ,12.a 

QUEM  NAO  PODE  FAZER  DMA  ECONOMIA  DE  C$509  POR  MEZ  7 
Comprando  urna  Apolica  Popular  dt  Porto  Airfrr,  rtinarculrela 
lodaa  tatas  vantagma. 

SÉDE  ECONOMICO - OLHAE  PARA  O  FUTURO 

Aa  Apolicta  lopuJarta  dt  Porto  Alegre  sío  u  mrimn  que  dlnhtiru 
en»  calza.  Llquldavela  em  qualqutr  oecaaláo.  e  durante  dex  annoa  habí- 
•badas  a  aorttloa  araunata  4*  l»:MO$900. 

COMTRAE  AÍNDA  HOJEUMA.  A1  VISTA  OU  A  PTtESTACAO.  N* 
CASA  B.A.NCARIA  MONERO’  —  Avenirlo  Rio  Branro.  49 


LIVffARIA  Llvro»  enlleglaei  e  aca- 
s  L  V  E  *  demicni.  OuvidoT  Ifm  • 
- - 

Homenagem  do 
t  Centro  Sergipano 
1  ao  governador  Ero- 
nides  de  Carvalko 

Iteallsou-sc  no  Centro  -Sergipano 
urna  sessúo  em  homenagem  ao  Dr. 
Eronides  de  C.arvalho,  governador 
de  Serglpc,  nclunlmenle  ncsla  capital 
c  an  scu  secretario,  Sr.  M.  Carvalho 
Barroso. 

A  séde  do  Centro  eslava  repleta  de 
representantes  da  colonia  sergipana 
domiciliada  no  Rio,  doslncamlu-se  a 
presenga  de  senadores  e  deputados  da- 
quelle  Estado.  i 

O  Dr.  Eronides  de  Carvalho  chegou 
all  em  eompnnhia  da  sua  Exma.  se- 
n hura  e  do  Dr.  Lourlval  Fontcs,  di¬ 
rector  dn  Departamento  NacionuJ  de 
Propaganda. 

Rcccbldo»  4  entrad»  pelo  vgreador 
Tito  Livlo  de  Sant'Anna,  presidente 
do  Centro,  ful  o  governador  conducido 
ao  saláo  de  honra,  sendo  ali  vivamente 
aceitunado. 

Aborta  a  zessño  pelo  Dr.  Tito  Livlo, 
S.  S.,  depois  de  se  referir  á  ftnall  Jacte 
da  m esnta,  convidou  para  occupar  a 
presidencia  de  honra  o  governador. 

Ulscursou,  cntáo,  o  orador  oflicia!, 
do  Centro,  Dr,  José  de  Faro  Leal,  anu¬ 
dando  o»  hoinenageados  e  esludando  a 
actuadlo  dn  governador  Eronides  Je 
Carvalho,  em  Scrglpe.  Terminando,  o 
orador  fez-lhe  a  entrega  do  diploma 
ilc  sucio  benemérito  e  conTspondenle, 
iliptoma  <(ue  lamben:  ful  conferido  ro 
sen  secretarlo  Dr.  ,M,  Carvalho  Bar¬ 
roso.  Agradecendo  este  gesto  dos  seus 
cocjlntluuitm.  u  Dr.  Eronides  de  Cur- 
vntlio  proftrlu  uiu  discurso  no  qu-il 
a  (Tirina  que  governo  do  sen  Estado 
nada  mals  lem  felto  senio  procurar 
aeerlar,  paulando  'lodos  os  seus  avíos 
no  nwis  puro  sentido  do  bem  publico, 

Em  íeguldn  fjlou  o  Dr.  M.  Carvalho 
Barroso  agradecendo  Inmbrm  c  dls- 
tincvüq  que  Ihe  em  cunferlda. 
-.Encerrada  a  sessáo  passou-so  é  se¬ 
gunda  parte  do  prngramma  que  cons- 
tou  de  filmes  de  aspectos  de  bcrgipc. 

AfTt)  A  *m  lulas  até  22$(UHI  gt 
111-lilCCJ  Ijrllb.-inlcs.  pralnriu- 
W  no  linceo  no  ROSA¬ 

RIO  N,  1  —  Ionio  «o  l-irgi-  de  Sin 
Francisco.  Avallado  «ralis  * 

Duarttna'SV 

tTE'  10:0005 009 

o  quilate  de  RHII.IIANTK.  OI  RO  alé 
23.1  «  gr  Compra -sr.  lazeml-vse  A\'A- 
I.IAUAO  Gratis.  Irav.  Uuvldjf.  8  iji 

Gr.  BLATTERnl;,yria'^~R«l0*  * 

"  .  "fcll,,tnA..  tilo  Brancu.  183 
l)ípl.  IV nnijlvunli  U.  9.  A  T.  TI  90*10 


CS  “PUNGUISTAS”  ESTÁ0 
AGINDO  ÑAS  EGREJAS  EM 
CELLO  HORIZONTE 

BELI.0  HORIZONTE,  23  (Dá  Succur- 
sal  d’A  NOITE)  —  Continuara  os 
"punguista*"  a  agir  ñas  egrejas  dcsta 
capital.  Na  missa  de  sétimo  dls  do 
conimerciante  Jorge  Davls,  ex-deputa- 
lado  i  Junta  Commerclal,  -o  Sr.  Fran¬ 
cisco  de  Castro  Ribeiro  foi  "punguea¬ 
do"  na  carteira  enntendo  75OBO0D . 

No  día  de  cnconunendacáo  do  corpo 
do  mesmo  Jorge  Davls,  os  "punguis¬ 
tas"  furtaram  o  Sr.  Francisco  Martina. 

I’pr  occasiáo  da  missa.  hontem,  a  po¬ 
licía,  alarmada  com  a  rcpctlfáo  desses 
furtos,  ccrcou  o  templo,  de  nada  va- 
lendo  es5a  vigilancia,  pols  os  "pun¬ 
guistas”  aglram  do  mesmo  modo. 

-  -  - 

Hemnrrhnides  Colttea.  Diizrheal 

Dr.  Aristides  Tavares 

l'rntlca  Hosp  Varis  (26-27),  N.  York 
<  28 »,  Berllm  (311-311.  Av.  IHo  Braneo, 
183-S  8H8.  leí.  26-3176.  12  ás  15  ha  * 

1  ‘  - - - ^ - - .  ■  .  - 

OPTICA  CARIOCA  i 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  tó 

Armarüra,  oeuloa,  lorgnona.  Concertó*. 

A  VIA-SE  RECEITAS  MEDICAS 

•  —  » 

SVI'HII.IS  .  RREUMATI8M0  7  «O1 

Elixir  de  Hogueira 

COMMUNICADOS 

Dr.  Germino  Augusto  ¿c 
Azambuja 

(7*  día; 

’•  Lucllla  Carvalho  de  Aíambujo, 
•|p  María  Zella,  Gllda  María  «  AU-y» 
U  sio  Augusto  Carvalho  de  Azam- 
bujn.  víu va  Dr.  Antonio  Candido 
de  Axambuja.  Antonio  Augusto  do 
Azambujn,  vommnmlante  Alvaro  Au- 
gusló  de  Azambuja,  Víctor  Augusto  de 
Azambuja,  ‘I'beupbilo  Auguro  de 
Azambuja,  Vivían  Loniides,  Álexlna  tic 
Azambuja  l.rivndes,  Theophllo  O!  Ion  i 
Mauricio  de  Abren,  Valentina  Azambu¬ 
ja  Mauricio  de  Abren,  Raúl  de  Azam¬ 
buja  Barros,  Dr.  Mario  A.  Lardoso  <!* 
(-astro.  Dr,  Aleéa  de  Carvalho,  üurval 
de  Carvalho.  Fluvlo  de  Carvalho  t  su.r» 
familias  c  Darcy  da  Carvalho  conví¬ 
dalo  os  »eus  párente*  e  amigos  para 
assistir  á  missa  de  7"  dia  que.  por  al¬ 
ma  tb  scu  idolatrado  e  inesquerisrl 
marido,  pne.  fllho.  Irmío,  lio  e  cucha¬ 
do  GERMANO  AUGUSTO  DE  AZAM¬ 
BUJA  strú  rezada  amanhá,  sezta-frlra, 
J4  do  corrente,  ás  9.30  horas,  no  allnr- 
mór  d»  egreju  de  Sio  José,  pelo  qu* 
se  ennfcssnm  desde  JJ  agradecidos. 

Jo*«  Bello  Ribeiro 

( ¡JO"  DIA) 

r>  Emilio  Riheiro  agradece  ao» 

C  p  l>  rentes  e  amigos  t  espvbl- 
JJ  mente  á  firma  Sollo  Maior  o 
c»in[>. reclínenlo  ao  enterro  d» 
seu  querido  esposo.  JOSE'  RELLO  Rl- 
BEIRO  e  o»  convida  para  a  missa  de 
30’  dls.  qu*  dzverá  sr  reallsar  amanhá, 
sexla-feira,  24  do  corrente,  á»  9  horas, 
no  allar-mór  6:  egreja  de  S.  Frsnei»eo 
de  Faola. 
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dmn  formula  preciosa ;  creada  por 
uní  grande  hospilal  de  Liverpool. 


O  Dr.  Lulas  l'ercira 
Barreto,  gloria  da  scien- 
cia  brasileira,  louvava 
e  rccommcmlava  o 
Biolonico  Foutoura 


A  sua  cidade  é  julgada 
^“por  suas  rúas: 


Uo  -o-  fn\ 


.Fxanchul  Tone,  na  «ua  canclerl- 
Barfiu  He  “The  King  SU*p«  Out“ 

(O  reí  le  dlverte),  a  nova  cumcdia 
musí  cal  de  (¡race  Moore 

“Se  fossps  como  tonhei” 

O  film  iln  liahimhia,  i>ro¡¡rainmmh 
na  Ihleiin,  il  ii mil  tiestas  eomeiltns  /i- 
Ihiihi»  un  unirni  tic  "  Aeonleceti  mf- 
,  intllii  mi  ¡Ir",  “  l'rrliiiliii  nupcial ’, 

" Hiiiilinilii  iln  tillar"  c  "Coranes  inii- 
,ln» ",  tirano  i/ne  <’  lene,  itlnerliilo  c 
litio  faz  ¡icntiir.  Aclis  inlerprelet  cmt- 
srtiarm  i  i,  Imitar  iilmiminle,  tía  pri- 
ni  r ira  ii  ultima  secan,  paxscatitln  nt  ra¬ 
pés  tic  mil  rn trecha  qnt  c,  pntltn  ulitis 
i/iic  mitin.  Aliiis.  se  nuil  luíannos  mili t 
rliiiiriisniiiciilc,  aeremos  'lite  náo  <*  se¬ 
ñó, ,  nina  ntmlal ¡titule  nana  ilá  espía - 
rmlissinui  silnticñu  ilc  “.I  ti  mi  ne:  a  e 
o  .narran",  tle  Mfretl  Stwiiir,  rían  a 
simple»  ilifterriifn  t le  que  a  litiqtieza 
tiña'  é  iluqúczii.  lilas  lima  simples 
emula,  llerhrrl  \lnrslmlt  iipptnrre 
rnm  iii/ttefln  ntesitui  nalnrnliiluilt  ¡n- 
mmiHirtinel  i  le  ’’  l. tul  rilo  i  le  illrnmi" 
c  Jen  n  .4  tillar  real  isa  llpltt  "prr/or- 
muaré"  latttitsl ral .  0  film  lera  nimia, 
mniplnnrnlarmnile.  a  finura  lie.  I.én 
t'.arrilln,  rama  sempre  num  lupa  ru¬ 
mien  tle  "lili antier'’  srni  r rimes  e  fnr- 
ritiln  tle  oraatle '  ucnerasittildr .  Se  va¬ 
ró*  tiaslant  tle  tima  ratnetlia  srni  mili¬ 
tas  rain pUctimes,  mus  hrm  prepttratla 
c  mm  alunas  tunees  ciifírm'iu/lssinius. 
mía  pruína  este  ¡iroiiriinitiia. —  H, 


Estatua  erigiiln  em  hnmeati- 
¡jf/a  n  Lili:  l'ercira  Bárrela 
cm  Sito  l'nntn  (Prora  Ala* 
reehat  Ucjiiuru). 


PALAVRAS  como  es- 
sas,  espou tancas  c 
lenes,  vindas  de  um  sabio 
da  altura  de  l’ercira  Bar- 
reto,  valen)  como  o  elogio 
maior  para  o  líiotonieo 
Foníoura,  o  íortificanlo 
por  excellencia.  -  E  essa 
voz  autorizada  nao  está  só. 
Juliano  Moreira,  Rocha 
Yaz,  Henrique  Rovo,  Cle¬ 
mente  í'errcirn,  Rubiíio 
Meira,  e  centenas  e  cen¬ 
tenas  de  ¡Ilustres  médicos 
brasileiros,  mostrnm  que 
o  líiotonieo  Fontoura  é  o 
fortificante  que  a  medici¬ 
na  brasileira  rccommencla. 


|Y[áO  deixe  cssa  dórde  garganta  continuar, 
difficultando-llic  a  inges^aodos  alimentos, 
prejudicando-lbe  a  palavra,  contaminando,  pe* 
la  proliferacao  microbiana,  o  seu  organismo. 
Em  grande  esLabelecimcnlo  especializado,  o 
“Liverpool  Tliroat  Hospital”,  estudou,  expe* 
rimcntiu  e  aperfeifoou  a  formula  que  hoje 
constitue  as  Pastilhas  Antisépticas  Evans, 
mundialmcnlc  famosas  pelo  prompto  allivio 
que  Irazcni  para  a  dór  de  garganta,  com  o 
cómbale  enérgico  á  actua^ao  dos  microbios. 
Corle,  agora  mesnio,  a  sua  dór  de  garganta 
com  o  remedio  universal,  as  Pastilhas  Antisép¬ 
ticas  Evans. 
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PASTILHAS  ANTISEPTICAS 


EVANS 


Pedindo  oA.tllba. 
Evans  —  ptti-u  ern 
vidroa  ou  em  latí- 
nhaa  —  rommoda. 
e  leve*  pura  trun,- 
portar  no  bolso. 


TINGE  SAPATOS, 
LUVAS  E  BOLSAS 


Producios  Evan9,  Ltd.  —  Caixa  1981 
RIO  DE  JANEIRO 


PARA  o 

BANCO  DO  BRASIL 

Comprador  autorizado 
papa  ao 

CAMBIO  DO  DIA 

AVAUACAO  GRATIS 
[  J  LARGO  S.  FRANCISCO  I  A 

“  Cuja  •  «obrado  *  ’ 
E.quina  de  Ourldor 


em  qualqurr  cór.  L'nlro  «aprciilliti <n 
K«ran1«  o  «ervi(o.  A  tllDI  ROI.MI, 
Fabrica  proprla  dccnrlrlra,  pnra 
ras.  K.  di  Carioca,  40,  lula,  T.  (Mili, 
Nio  confundir,  i  no  numrru  II. 


£ SSEÍSCIÁS 

ltua  Ourivea 


Espirada  em  Addis  Abeba  a  entrada  doa  primeiros  con¬ 
tingentes  italianos 

ROMA,  23  (U.  P.)  -  paes  pontos  estrate- 
A  abdicado  do  impe*  gicos.  Os  trabalhos 
rador  Halle  Selassié,  de  destruido  prose¬ 
da  Abyssinia,  foi  ho-  g  u  e  m  febrilmente, 
je  annunciada  pelo  apesar  da  Incessan- 
jornal  “Tevere”,  que  te  intervengo  dos 
deu  curso  ao  que'in-  avides  italianos* 
forma  o  seu  corres-  Tem-se  como  cor- 
pondente  em  D|ibuti.  to  que  dentro  dé  um 
Segundo  o  alludido  ou  dois  dias  chega» 
correspondente,  es-  rá  urna  columna  Ita- 
tacionado  na  capital  liana  motorizada, 
da  S  o  m  a  I  i  I  a  ndia  o  PRINCIPE  HERDEIRO  NO 
Franceza,  n  o  1 1  cias  COMMANDO 

procedentes  de  Ad-  addis  abeba,  23  (h»v»s) 

HU  Ahlh*  rllvlam  mía  “  A°  que  ie  “dean'a  nos  cir‘ 
Al®  Aboba  dlZiam  que  cl|]os  bem  informados,  a  van- 

o  principe  herdelro  guarda  cthiopo  será  provavel- 

Asfa  Wossen  tomou  men‘e  =o"imandada  pelo  princi. 

,  .  pe  herdeiro,  que  chegou  hontem 

as  redeas  do  gover-  a  esta  capital. 

no  ethlope.  Assegura-se  que  o  principe 

dispóe  de  cerca  de  10.000  ho- 

Destruindo  para  re-  m*n«- 
tardar  a  invasáo  Chuvas  torrenciaes 
ADDIS  ABEBA,  23  retardando  o 
Os  ethlo-  avance 


I'nrque  softrrr  ri««  rtcRaxrAdAvrls 
*zl«»7  Uini  colhi-rlnh*  dr  »nl  de  uvha 
l'lcnt  rm  mrlo  rnpn  diciiA  (Ira  Imme- 
diiltmcnle  rase  anrfrlmrnto.  * 


1NEGUALAVEL 

para  perfumea 
parn  brbidna  I 

para  pharmnclai 
parn  prndiivlna  vhlmlcos 
l'UREZA  ABBOI.UTA  .  para  fina  hj nicnicua 

S.  A.  FABRICA  C.ARDOSO  DE  (ÍOUVÍÍA 

RUA  DO  SENADO,  230  —  Telephone  •  22-0035  — i  RIO  DE  JANEIRO 


0 otaetl va  ALBAN0 

ntnlliMpin  em  al- 
-ido.  Carioca,  31-2* 


Oí  mnrndorci  iln  nía  Jnpnnann  e 
prnen  (iencrnl  Himilnm,  cm  Villa  Isa- 
M,  pedem  providitcdaa  ii  pidlcin  do 
Id"  dlah  lcln  rdnlrn  oí  ili  pnrrupndos 
«I ue  ali  prnlicuni  cuiulnulemcnlc  (ru- 
pelina. 


De  num.  prnta,  plntinn.  brllhantct. 
()UEM  IMEI.IIOII  I* Al, A  E  A 
JOAI.IIEKI A  KAI'IIAF.L 
SAO  JOSE’,  <3  -  CEU  42-0704 


Rc*rcisnu  a  VK’osa  n  Sr.  Arlhlir  Ucr- 
nardea,  que  >c  cnciiitliuva  cm  licllu 
Horizonte. 

-  A  1.1  i;a  da  Dcfesn  Naeluual  está 

trabalhítndn  no  senlido  de  que  srjn 
feslivamenle  comriiemorada  a  dala  do 

■  nniveraario  ile  l’crciin  I’aasus,  jándo¬ 
lo  prrfeitn  dula  cupilnl. 

-  Por  urna  audadosa  "eacroqiir- 

rit",  a  comnauliia  “Predial  Sul-Amc- 
rica  Ltd.'’,  ne  Sin  Paulo,  Iíjoii  o  eoiu- 
mercio  daqurlla  praia  em  cerca  de  i|U«- 
Iro  mil  conloa  ne  i¿Ih. 

- Xnliriaj  ele  (’ninplnai, 

-  Foi  rezada  honielll  ndsia  por 

alni.  do  «viador  IJjalma  l’ctil,  nu  enre¬ 
ja  do  Canon. 

-  Pelo  “Ilalpí",  i|ue  va  Irá  «  ’J.ri  dn 

porrcnle.  reitresíniá  a  llelím  o  neneral 
Daltro  Pillo,.  coinniamlHiitc  da  b*  Hr- 
|¡io  Milllar,  • 

-  O  soldado  Bcltniro  Alvos  de 

Souza,  residente  cm  Campos,  recelH-u 
quairn  oavalhadas  por  um  dcsnffevlo. 
Em  represalia  cmnpanlielrn»,  do  ferido 
espancaram  barbara  mente  o  ««¿resalir. 

-  Passou  hoiilrm  n  .secundo  nmii- 

vcr.snrlo  da  ínO’le  de  Ausushi  de  I. Illul, 
meir.bro  dn  Aedileinla  Drasileira  de  Le¬ 
tras. 

-  ncgrrssarani  do  norte  lis  repre- 

srnlanlcs  da  l;.  das  Assoclaeócs  de 
P'otceváo  ans  Lnzaros. 

- O  Sr.  Pllnin  l.eilc,  emissarin  das 

Federacóe»  E«prr:alisadas,  fui  reeebldo 
fcslivam-nle  em  Pelropolis,  onde  ora 
se  éneo  otra . 

-  Succedcm-se  ns  desnbarncnlns 

na  cidade.  a  Nfll'IF.  reíisla  apptllos 
que  Iht  Ifm  sido  feitos  pelos  scus  lei- 
tores  a  proposito, 

-  No  Dio  (irnndf  ri  Sul  neenrreu 

ba  ’harn  vrime.  Uois  iie«nciaiiles,  para 

■  e  Peroren,  da  fallenria.  resnlvcrnm 
incendiar  o  eslahcleeimciilo.c  para  rea- 
jlsar  o  eri  me  cscolberamnm  prole  «ido. 
Temcndn,  -pnrrm,  que  rsle,  mais  larde, 
os  denimciassc  ns  nrunrlantes.  quanilo 
o  rapaz  a^rhava  de  laucar  fo*o  aos 


Conmiuiilrq  «ralis  a  lodo*  ns  que  snf- 
fremt  CntnA’hn  cnnatnnte,  losse,  non- 
I milis  «  pressáo  no  pello  e  rías  Imino- 
plnla»,  escarrom  «augur,  Iranspiram  A 
nolte,  como  flquel  rápidamente  euradn. 
Carlai  pnra  Caixa  postal  Ü.  4711  -  Dio.  * 


•ARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPA!. OES 


Eatí  V.  S.  envenenando  »*  I' 
I*  —  é  o  que  acontcre  aos  m 
da  priilo  de  ventre  —  rule 
o  «ahornan  aal  de  usas  i’lcnt. 


Astkma 

Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Hlmrod 


(>ui?r  econnmisiir  «une  roiipni  t 
Exija  o  tal>ú(r  da  marca t 


O  ROVO  livro  dO  Sr.  (Ha vas) 

Bandeira  de  Mello  p«»  .  I*  evacuaran! 

Urna  carta  do  embaucador  do  QU3SÍ  COmpIctamcn- 

Japáo  te  a  capital.  > 

u  Sr.  Sctsuxn  Savvadn.  cmbalxadnr 

imperial  do  .Inpóo,  dlrigMi  no  |)r.  A.  r  O  T  ^  S  S  etlllOpeS 

Bnndcira  de  Mello,  n  proposito  do  seu  —  A 

livro  "Poiltlque  Cnmmcrcinlc  du  Bré-  leillani  rdarCiar  O 

"Embaixnda  Imperial  do  Jap  n  is  avan$o  Italiano,  me- 

dr  abril  de  11130.  —  Preznilo  amigo  e 

Sr.:  I’cln  presente  nibe-mc  necukm  o  01311X0  3  uCSllUl^flO 

reeebimentn  da  sua  perclosn  obra  " Pu-  ‘  .  . 

lillqnc  (’iiminerclfile.  du  llrésll”,  que  gg  V8M3S  0StraQ8S 
V.  S.  fez  neompanbnr  de  nina  ama-  . 

vel  enría.  I.i  ruin  grande  ¡nlrrcjsc  o  narg  DfiSSlé.  Foi  OV- 
p rósente  volunie.  que  vc.u  pulsnlenr  H  ..  T  \  , 

innis  urna  vez  a  solidn  cultura  eco-  nafflÍt8(lO  O  d©Sflla* 
mímica- dr  V.  S.  r  espeeialipenle  de- 

dique!  n  mellinr  dn  mlnlia  nileináo.  Hglfn  Hg  Sht  aiTIBCidi 
cuino  en,  natural,  ai,  enpiluln  refe  ,  V 

rente  nn  .tapún.  o  quul  me  Impressiu-  9  124  kílomCtrOS  Q6 
nou  admiro»  rímenle .  Agradccendo  tñu 

caplivanl*  demcn*lrncAo  de  j.vmpa-  Addis  Abeba.  Tam- 
Ihia,  valhn-me  dcsle  cnsejD  para  . 

.i presentar  a  V.  S..  juntamente  com  hglts  AlttáO  S0UdO  dy- 
as  mlnhas  sinceras  fcilcUacñcs.  is  ex-  I  . 

pressóes  mal*  altas  de  minha  estima  [  natTlitadOS  OS  PrlnCl- 

c  cousldcrafao.  ,  —  r 


rrocJurto  ilf  qualiilnile 


/  Além  de  farta  documentaqáo 
photographica  dos  aconteci- 
mentos  da  ultima  semana,  os 
leitores  encontraráo  no  magni¬ 
fico  numero  hontem  posto  »á 
venda,  collaboratjoes  literarias, 
chronicas,  contos  e  informa¬ 
les  diversas  do  paiz  e  do 
estrangeiro^. 


encontrou  o  párente 

A  Sra.  Isaiira  Ituilrigues  veiu  *de 
Porln  Alegre  nn  llnqitnllá.  Aqui  dí- 
vin  nguardal-a  seu  lio.  Sr.  tari"*  Lo¬ 
pes  llrelun.  que,  cntrrianln,  i.ñn  a  es¬ 
perón  •  Indo  para  a  rasa  dr  unía  In- 
mllia  amiga,  A  run  Ploreiilinn  n.  •»:! 
ai  mi  V,  em  Cnsradtira.  n  Sra  Isimra 
Horirigiie*  nll  espera  que  seu  lio,  q»,r 
devin  clicgar  de  Sñu  l’aulo,  a  procure 


l.rlim  “A  NÜITE  Illuslrada 


PARA  TOS9F. 
BIKINC'HITE 


dn-o  morre'  queimdn 


’  Medico  especia  lisia  enslna  gratis  e  tratamento  dos  males  «cima.  Cartas 
•  Caixa  Postal  876  -  Sio  Faalo, 


A  NOITE  —  Quiota-feiri,  23  de  Abril  de  1936 


ELIXIR  914 


)C£M-IH£ 
COSTOS  ? 


FOSTE  R 


[radio 


ióoob  oí  meios  elegante*  do  mundo. 
a  soctedade  carioca  manifeslu-se  allrn. 
hlda  pelos  encantos  do  " briaoe ",  lia 
pessoas  verdadciramenle  geniaet  na 
manelra  de¡  ctiltiuur  esse  aristocruh-, 
co  jopo:  (luirás,  tornnram-se  protesta¬ 
ras,  dirigindo  cursos.  Entretanto,  aín¬ 
da  nao  se  fentou  a  respe/to  lima  coa*. 
sa  de  innegavel  ulilidadt:  a  nocional  i- 
safio  da  nomenclatura.  Sa  urrdade  i 
um  oerdadeiro  cock-tall  o  que  existe 


neiro.  E'  opportuno,'  pois,  alludir  a 
um  aspecto,  deesas  elegantes  reunióos 
que  oém  jd  ha  lempos,  preoccupando 
os  sene  organisadores. 

E'  a  indumentaria  com  que,  enlño 
se  apresentam  at  ciu/s.  Alt  hoje  usa- 
lam  o  chamado  “ habit-rougc" .  tsie 
trajo  mío  parece  o  natural mente  in¬ 
dicado  para  o  caso.  Em  pnmeiro  lo 
gar.  par  se  tratar  de  urna  t radican  eu¬ 
ropea  sem  nenhunta  raido  de  ser  no 
Brasil. 

llepois  o  nosso  clima  nSo  permitís 
toilette  lúo  quelite  para  a  pratica  ao 
sporl. 

E'  tempo,  pois,  de  procurar  um  suc- 


tudo  incluido -Rs  2:600$000 

IAQ0ES  DETALHADA8,  FOLHETOS  E  1NSCRIPC0E9  A 

Nmp  n  AVENIDA  RIO  BRANCO,  57 

A  El  K  Telephone  23-5656 


cednnco  pura  a  aristocrático,  nao  ha 
duvida,  mas  muito  incommodo  "ha- 
bit  rouge". 

Parece  que  algo  mais  ou  menos  co¬ 
mo  se  adopta  no  polo  i  o  que  deve 
acceilar.  Ou,  enláo,  o  que  j ¡ligamos 
dr.  me/ftor  aviso,  a  leve  e  commoda 
roupa  branca  de  linho  ou  brim.  Es- 
peremosK  entretanto,  a  resotufdo  dos 
orientadores’  do  hippismo  nacional. 
ASNIWHSANIUS 

Occorrenrfo  ncsta  data  o  «cu  anol- 
vcrsarln  natalicio,  está  sendo,  como 
de  hatillo,  mullo  homenajeado  o  l)r. 
Carlos  Maximiliano,  Procurador  Geral 
da  República,  ex-minlstro  da  Jus'.l- 
ca  e  jurisconsulto. 

-  Completa  annos  boje  o  Dr. 

Gilberto  Paranhos. 

■ -  Fcstcjou  anfe-hontcm  a 


(AGENCIA  MUNDIAL  DE  VIAGENS) 


Rio  de  Janein 


Pintar*  as  unhas  nao  é  ma/s  ha  Je 
propriamen/e  apenas  moda;  fot  além: 
tornou-se  habito. 

Todo  or  feminismo  chic  o  adoptou  e 
ji  alguns  horneas  elegantes  ensaiani 
dar  tls  suas  um  "vivo"  discreto,  lie 
tal  modo  esse  habito  se  '  gencralisou 
que  se  oraba  de  tancar  em  eertos  meto < 
norte-americanos  urna  curiosa  nnu>- 


DR.  JOMIUIM  VIDAL 

OCULISTA06  rflrnw  d»  Europa, 

""'•'"reassumin  »ua  clínica 
R,  Uultanda,  S.  A'i  15  1/2  h».  I.  22-542!. 


Para  manter  a  .pello  freaca  e  lm- 
macnlada,  i  necetiario  conservar  ot 
póroi  ilvrea  da*  menores  impurezas. 
Inflltrando-ie  profundamente  na  cpl- 
dernae  t  Cera  Mercolized  elimina  rorpnit 
ettranhos.  pó  e  nutro*  residuos  que 
allí  se  deposltam.  Por  um*  accio  pura 
e  protectora,  abnorvrndo  com  todas  na 
ImperfelcAea  a  cutícula  áspera  •  gasta, 
a  Cera  Mercolized  conserva  s  tez  em 
todn  o  seo  vigor  e  elasticidad*  iuvenls. 
Appllque  esta  nolte  Cera  Mercolized  — 
Meará  deslumhrada  deante  do  novo 
avellanado  que  Ihe  reales  a  belleza. 
Combinando,  ñama  compoilfáo  sim¬ 
ples  e  pora,  o  raienclal  para  o  «formo- 
trámenlo  da  entl»  —  «  Cera  Merco- 
lised  i  o  anteo  trntamrntó  necessario 
para  a  concretlzatio  desse  almejo  le- 
minino  —  urna  belleza  juvenil! 

PORLAC  sem  affeetar  a  mais  deli¬ 
cada  pelllcula,  retardando  positivamen¬ 
te  o  desenvolvlmento  ulterior  de  ve- 
getifóea  cepillares  —  eupprlme  pen- 
nugens  auperfluas  rápido  e  Inoenslvel- 
mente,  tornando  a  pella  exquisita¬ 
mente  auave,  clara  e  liza. 

CARMINOL  —  Para  urna  eoloracáo 
ImpeeeaveL  De  eompoelcio  branda  o 
aaietlnada.  adherindo  duradournmente 
i  tea  —  Carmino!  possue  opia  tonall- 
dade  vivaz,  que  será  um  novo  motivo 
de  encanto  nn  »educ?ño  de  um  eno¬ 
jando  htrmonloso.  Encontrado*  em 
perfumarlaa,  pharmiciaa  e  eetabeleci- 
mentó  do  genero. 


U  SAMOLE  E’  A  VIDA.  HLKOLE  U  SAMOLE  DE 
_ _ PREFERENCIA  ao  estomaui 


■ -  restejou  ante-íiontcm  a  passa- 

gem  de  sua  data  natalicia  o  Dr.  Calo 
Üardy,  cirurgláo  nesta  capital. 

— —  Antc-hontcm,  passou  o  annlvcr- 
sario  natalicio  do  Dr.  Arthur  de  Sá 
Enrp  Netto,  advogado  no  fftro  carioca. 

— —  Rcccbrrí  na  data  de  amanhi 
mullas  fclicitagocs  por  motivo  dn  pas- 
sngem  do  scu  annivccsarlo  natalicio  o 
conccituado  commcrcinnte  Sr.  José  Do. 
mingues,  socio  da  flrmn  Manoel  Main 
A  Cía.,  desla  praca;  e  cldndño  que  des- 
fruta  as  mclhores  rclacócs  cm  nossos 


t ,  ndo  ha  duvida,  interessante  a 
idéa  s  multo  mais  acertada  que  a  es 
eolha  de  um  annel,  como  st  'propoz  ja, 
para  distinguir  as  referidas  sifuagóet 
saciar s.  O  annel  pode  ser  trocado.  A 
Untara  das  unhas  seria  mais  diffi- 


Inot tensivo  n 


eu>c*s  -  Agraaavei  como  iifwr. 

5MO  I  ACIDO  URICO  ! 

SYPHIUS  l 
ECZEMAS  1 
ESPINAS  ! 

ULCERAS  I 
FURUNCULOS ! 

Tomem  o  saleo  depurativo  euniagrado  pela 
claaat  medica,  o  melhor  elemento  para  comba- 
ter  a  eypKill.  pela  vía  gaatrlra  e  at  duencaa 
du  singue.  MIIKÍea  de  peatMa  curadas  Ven¬ 
da  anauil  2  mHhie»  da  vidroe  em  toda  a 
America  du  Sal. 


Dentro  em  breve,  iniciase  a  tem 


FICOU  RICO 


Promovido  pelo  Club  de  Regalas  do 
Flornengo,  rcalisa-se,  depois  de  amu- 
nhñ,  salibado,  nolPalaclo  das  Pesias, 
da  Fcira  de  Amostras,  um  grande  bai¬ 
le,  que  fol  denominado  das  “Rosas". 
Reúne  em  torno  dessa  "solrée"  umz 
ncccnlunda  ruriosldade,  o  que  faz 
eror  vlr  o  mesmo  resultar  num  gran¬ 
de  successo  mundano.  Trajo  a  rig'r, 
sendo  permiltido  o  branco.  Os  convi¬ 
tes  ocham-se  i  venda  nn  local  da  fes- 
la  e  na  secretaria  do  Fiamcngo. 
FESTAS 


WGAMEHTOwÍOBTÍ  GPfl 


mm 


ti.-nr nte  eheio.  E,  de  factn,  o  conjun- 
h  fez  ios  an  inlercsse  demonstrado 
pf¡o  publica.  Nicolás  Kosiruknv  trou- 
y  Rio  um  excellente  conjunto  de 
vuzrs.  luiros  de  allissima  qualidade, 
como  j  An«  russos  os  lém  c  mais  do 


VI/1O10A  NUM 


G026  os  dolidos  dos 
bonhos  do  mor,  o  solé 
o  or  dos  proios,  pro- 
vonindo,  com  o  uso 
de  Rugol,  os  ¡rrilogeas 
da  epidermo. 


gn  do  professor  Daksen. 

0  CHA’  DOS  CALDEROS 


Na  Casa  do  Esludante,  a  L’nlin  Uni¬ 
versitaria  rralisn  boje,  ¿s  17  horas,  > 
tradicional  festa  com  que  se  reecbem  os 
novo*  alumnos  dos  varios  cursos  supe¬ 
riores.  Como  «emprc.  esteanno',  o  "Cha 
dos  Calouros"  doverá  lograr  um  grande 
successo  do  espirito  e  de  cordialidade 
académica. 

F.X  PE  RMÜS 

Após  ter  sido  operada,  em  ronse- 
quunela  de  crlse  de  appcndlcite  que 
se  manifestára,  acha-se  reslnbelccida  a 
scnhorlta  Mnria  José  Perclra  Guimu- 
rñes,  filha  do  almirante  Protogcnrs 
Gulmarics,  guvornador  do  Estado  do 
Rio.  A  operarán,  que  correu  perfei- 
tamentc1,  fol  folla  pelo  Dr.  Edgard 


Despensa  Alexandre 

UUVEL  PAHA  OUAHUAH  GEMIROS 
ALIMENTICIOS 
RUA  DOS  AMIGADAS,  SI 


COMMUN1CADOS 


Eha  do  Frcitas  Guimoraen 

EiU  marcado  para  amanha,  24,  o 
encarta  de  Elsa  de  Frcltas  Gulma- 
raes,  no  Instituto  Nacional  de  Musl- 
«.  A  Joven  planista  de  Sao  Piulo  JA 
m  fe/  ouiir  em  um  circulo  restricto 
se  inlellectiiqes  e  críticos  na  Asso- 
cbts',  des  Artistas  Brasllelros. 

Ha  urna  grande  curlosldade  em  tor¬ 
os  dess:<  arllsts,  que  pela  primeira 


Jotquim  da  Silva  lülarquei 

(FALLECIDO  EM  PORTUGAL)  > 
i  v, Manoel  tJa.^Uvas  Mattos  e  es- 
3  nosa,  Florinda  \atatfos  da  Silva, 
fllhos,  Waldemar  da 
fllhos, 


Installe  logo  a  “Hygea"  —  leí.  21LUB2I 


Perdeu-se  um  de  platina  l  brllhan- 
tes,  no  Cinema  Atlántico,  na  noli*  de 
domingo  19  do  eorrenle.  Gratificó¬ 
se  bem.  Informar  A  rúa  SA  Ferreira, 
luí  —  Copeca  baña. 


PERDEU-SE 


Ca  posa,  Florinda - - 

•i  f  esposo  e  1 -  , 

**  Silva  Mattos,  esposa  e 
Arthur  da  Silva  Mattos  e  esposa,  Au¬ 
gusto  da  Silva  Mattos,  esposa  *  fllhu, 
María  Aurora  Mattos  da  Silva,  esposo 
e  filha*  Arnaldo  da  Silva  Mallos,  J«u- 
vlna  Mattos  da  Silva,  esposo  e  fllhos 
(ausentes),  Angelina  Mattos  Morelru, 
esposo  e  fllhos  (ausentes),  particípalo 
o  follcclracnto  em  Portugal  do  scu  snu- 
doso  pae,  «ogro  c  avé  Jonquim  da  Sil¬ 
va  Marques  e  conyidam  a  todas  as 
pessoas  de  suas  rclnfócs  c  amizade, 
para  assistlr  á  ntissa  de  7"  día  que  pelo 


ni  prala  de  Copacnbani,  urna  sobre¬ 
carta,  que  guardava  varios  pápela.  E’ 
favor,  quem  cncontrou,  entregar  As 
senhorltas  Macry,  na  rúa  Figueiredo 
Magalháes  Ñ.  7. 


CUhtca  medica  —  Doengas  pulmonares 
Tuberculosa  —  Rus  di  Quitanda.  17- 
**■  Tel.  22-5475.  Diariamente,  das  10  l|2 


vti  se  aprésenla  ao  publico  carldca. 

Cultura  Artística 

A  Cultura  Artística  reabrlu  brilhan- 
lemente  a  >ui  temporada  com  um  con¬ 
certó  symplionlco  sob  a  dlreccáo  de 
Wtrncr  Slnger.  Solista  a  Srn.  Anto- 
n.tt!»  íturige  Miller,  urna  das  mola 
Puras  glorias  i|a  música  brasllelra.  U 
prosrsnima  trazin  os  nomes  de  Beetho- 
vm,  Wagoer,  Tschslkosvslty  e  Fran- 
cIko  Itrac.i. 

tuni  se  y  1,  a  Cultura  Artística 
isanlcm-se  fiel  ás  suas  tradlfóes,  que 
tflí  pouc- : >  nanos  de  existencia  JA  se 
torairain  magnificas. 


Ai  12  boros 


SANA-SYPKILIS 


DEPURATIVO 
DO  6ANGUE 


As  capas  do  CAFE’ 

Moinho  de  Duro 


MUSICAS  FORTUGUEZAS  , 

Th.  Lima  e  C.  Olivclra  —  cancón  e 
conloa.  Casa  Motart  •  Areulda,  I1M 


Combate  aa  doengaa  do  eoraglo 
ARAUJO  PENNA  &  C.  -  R.  Quitanda.  57 


TURF 


Dr.  Oswaldo  Ribeiro 

A  familia  Alvos  Ribcirrt,  ni  lm< 
posslbllidndc  de  fazcl-o  peí' 


Paludismo  -  Maleitas 

Seo  Infalllvel  remedios  CAFE*  QUI¬ 
NADO  BEIRAUt  mramo  em  durnles 
«aturadas  de  uutrus  rcmediut.  Licor 
on  Pílala*. 


Pedc-se  no  chauffeur  que  conduziu 
hontrm  As  18,15  horas,  3  passngciros, 
dn  rúa  7  de  Setembrn,  esquina  de 
Avenida  alé  a  rúa  Uruguayana,  cs- 
qtjina  de  General  Cámara,  o  obsequio 
de  entregar 'A  rúa  da  Alfandega  n.  92, 
o  embrullio  que  fol  csquccido  em  seu 
carro.  V 


DR.  ATAULFO  MARTIÑ3 


_  Espeelallati 

lillUNCHIj-ES  •  Compll- 
caeócs.  Innúmera!  cura» 
—  Assemhléa.  88.  l)e  I 
As  G.  Irlcphone  22-UII4U 


'  1  sonlmcnte,  vem,  por  este  meio, 
*"  agradecer  commovida  a  quantns 
Ihe  trouxernm  conforto  na  grande  dér 
qus  foi  a  perda  do  DR.  OSWALDO 
RIBEIRO.  Communlca  tambom  aos 
párenles  e  amigos  que  serio  celebra¬ 
das  missas  de  7“  día  cm  suffragio,  do 
sua  alma,  amanhá,  sexta-fclra,  24,  as 
G  W  hora»,  ns  matriz  de  S.  Januario, 
e  ás  10  ti  horas,  no  altar-mór  da 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula.  An¬ 
tecipa  o  seu  reconhcclmcnto  ani  que 
se  ajsociarcm  a  mais  estes  acios  de 
pledade  christi. 


Organlsados  os  program* 
mas  para  sabbado  o 
domingo 

A  Commlssóo  de  Corridas  organlsou 
hontein  os  programmas  para  as  re¬ 
unióos  de  sabhado  o  domingo  O  prl- 
myiro  comprehcnde  seis  carrclras,  o 
o  segundo,  olto,  figurando  entre1  ellirí 
a  disputa  do.classtca  "Costa.Fcrrnz", 
de  que  participam  Sahy,  52  kilos;  Kre- 
bclina,  52,  Everest,  54,  Manduca*  54, 
Louvain,  66  e  'Dominó  54  kilos,  • ' 

Se  contlnuaram  a»»lm,  nflo 
corrom  mala 

A  mesma  Commlssüo  de  Corridas 
chamou  a  altengio  dos  tratadores  dos 
arimacs  Munjo  e  Ogarlta  para  a  indo- 


0  ESTADO  EM  QUE  SE 
acha  A  RUA  QLASIOU 


t)<  mendom  da  rúa  Glaziou.  nos 
l'<re.«.  qurlxam-íe  de  que  aquella  vía 

pobliíj  eMa  .  pesslmo  aspecto,  es- 

u  11  r  'ir‘nrnvIHa  de  calcada, 
nn,  tm'  n°r  k*0.  Providencias,  visto 
4-,  qaaiMl»  chnve,  náu  podcín  'sair 
«n  respectivas  casas, 

0  movimento  da  Air  Franca 
com  o  aeródromo  do 
Bourget  . 

Tlavas)  —  A  Cnmpanhla 
Mf.  ,r*  !■  ,;|nsportou  do  Bourget  « 
£.2-,  a(,rndromo  durante  o  pe- 
U.-*  do  eorrenle  1.170  pas- 

»  767  Li  '  "V1  kilní  dc  bagngens. 
libv  !  dc  n'frcadnrlas  e  2.194 

s^rsriii,  ras.  - 

ALTA  COSTURA 

SMrvdl,f105mpe'  S0Í.!,ES‘  L‘Qr'6  ♦ 

•SMUArÁm»  EIREJá 

ÜOITE)0^' r,M.  íS.m,|í°  especial.  d’A 
fcti  2  fu*  i  *aí!roc5  Msnftirim  hon- 
nbciiH  "  ' jC  S'  SeDastlño  roubando 

‘flillra "V,1  ’li  rr“,n  dc  v»lor 

d'j|CPn.¡  *  l’,|lieia  está  cvnprnhada  cm 
lianir,  1  1!5ra  a  descoberta  dos  me- 

«Htb&v-'Vuuu. _ 


OLEO  DE  LIMA  —  .Alisa,  atipóla  « 
dá  brllho  ao  cabello.  A*  venda  cm  toda 
parte.  Dislrlhuidorc»:  PERFUMARIA 
LOPES  S.  A.  * 


Imprensa  carioca 


Contra  almiraote  medico  Dr.  José 
Cleomenei  da  Silva  Ferreira 

Carmen  Bor;es  dn  Silva  Fcr- 
CP  reira,  Marino  dti  Silva  Kerreirá, 
IT  Renato  da  Silva  Ferreira.  senhn- 
ra  e  fllhos  c  Gilberto  da  Silva 
Ferreira,  senhora  e  filha,  vluva,  fllhos, 
ñoras  e  netos,  eommui.lcam  o  scu  fal- 
lecimento.  O  enlcrramcntn  sa  irá  da 
capella  da  pra;a  da  República  n.  8U, 
ás  lfi  horas  de  hoje,  para  o  ccmlterio 
Sao  Joio  Baptista. 


O  Insliluta  d*  Amparo  A  Creanfi, 
com  séde  A  rúa  Setc  de  Setembro,  207, 
2“  andar,  re‘  ’  - 
anno  aínda 


0  novo  director-gerente  do 
“Correio  d«  Minhi” 

A  administragan  dos  ttossos  collegas 
da  “Córrelo  da  Manhá”  acaba  de  pas¬ 
ear  por  urna  modif Icacio  Com  a  reti¬ 
rada,  a  pedido,  do  Sr.  Lulz  Ayres,  que 
desde  1929  exercia  aquelle  cargo.  Para 
subslltull-o  fol  escolhldo  o  Sr.  Joié 
P.  Lisboa,  postuidor  de  longo  tiroci¬ 
nio  administrativo,  além  de  oulroi 
predicados  que  o  recommendam  com 
elemento  de  rara  tfflcienda, 


cilidndé-  dos  mesmos,  que  te  cónllnua- 
rcm  assini  nao  poderío  correr  mal*.  A 
egua  (Jualiotén,  pelo  mesmo  motivo, 
já  fol  hontem  excluida. 

Snaudl  vanceu  o  Swnpe* 
•tak*  d«  VtncMnss 

A  disputa  do  premio  "Sweepstake", 
de  100.000  francos,  com  a  distancia 
de  2.600  metros,  foi  rcallsada  em  Vln- 
cennes,  reunindo  a  grande  prova  vinte 
e  seis  disputantes. 

\fnnaan  M  C.L.JI 


-  urna  dislrlbuicin  de  200 

uniformes  a  err*n;as  pobres  di*  es¬ 
colas  municipies  e  tambom  a  reallsa- 
Cío  de  um  festival  no  Jardtm  Znnlo- 
glen,  no  día  10  de  .mala  próximo,  des- 
tinando-se  o  producto  A  fundadlo  de 
um  ambulatorio  Infnttl. 

Par»  esse  festival,  a  directoría  do 
Instituto  Amparo  A  Creanca  téve  a 
gentileza  de  offereeer  100  entradas 
gratuitas,  destinadas  ios  leltores  d’A 
NOITE. 


tsnho  tome. 

—A fe*  precises  comer  mili,  per t 
I »  fortificarse,  mlnbs  /Uñe. 


Joio  Thcophilo  Ctrvalheira 

Waldemar  Salgado  &  Cía.  par-, 
C3  . tlcipam  a  seus  amigos  e  frcguc- 
1T  ze*  o  fallecimento  de  scu  chefe, 
hontem,  As  19  horas,  saindo  o 
enterro  da  rúa  Senador  Antonio  Carlos 
n.  371,  As  16  1!2  horas,  para  o  ccmltc- 
rlo  da  Ordcm  da  Penitencia, 


Vcnceu-a  o  cavallo  Snhudl,  pilotado 
por  M.  T.  Monsieu,  e  de  proprledade 
de  M.  A.  ftoger.  Segulram-no  o«  anl- 
maes  Odallé,  B.  Hult  e  Gringo.  O  ven¬ 
cedor  pigou  113,50  francói  e  22  ao 
placé;  o  segunda  *  tercelro  —  S  fran¬ 
cos,  cada  um,  no  placé. 

A  nova  directoría  do  Jockoy 
Club  do  Camplnao 

A  directoría  que  «caba.  de  ser  delta 
parí  promover  em  Junho  próximo  as 
actividades  turfistas  do  Jockey  Club, 
de  Campiñas,  é  n  scgulnte:  presidente, 
Dr.  Llnncude  Pnuln  Machado  ¡"vice-pre- 
sldcnte,  Lafnyctle  Snutn  Camargo;  1» 
secretarlo,  Dr.  TdfmlAdo  Bárrelo;  2o 
secrclarlo,  Dr.  Alfredo  Gomei  Julio; 
Ihcsoureiro.  Augusto  -Gemcr;  director 
de  corridas,  Talvlno  Souza 


EMPRESTAOS 

ROBU 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 


-Até*  «*(  o  fue  fuer  pare  abrir 
o  tppet/te  tro  Barben. 

-Di- Ib»  MAIII NA  DUNYEA.  Fot 
i  Hu  alimento  »m  críente. 


penetra  aonde  a  escora  ndo 
chega,  neutrallia  fermenta» 
c6ee  e  evito  o  tortoro.  Uso 
o  Creme  Dental  Gees?  tres 
vezes  ao  día  -  e  sorria 
confiante  na  belleza  alva 
de  seus  dentes-  no  sodio 
perfumado  de  seu  hálito- 


Pratvnmmas  pera  trote 

Ift  1  km  a  * 


Dtrclée  Simóei 

Í,  Zulmira  Simóes  convida  a  to¬ 
dos  os  párenles  e  amigos  para 
assistlr  A  mlssa  que  cm  sutfra- 
(io  da  alma  de  sua  Inesquccivel 
filha  DARCLE’E  SIMOES,  no  dia  do  scu 
4*  aniversario  de  fallecimento,  manda 
celebrar  As  8  horas,  amanhá,  sexta-fei- 
ra,  na  egreja  do  Rosario  o  Sao  Benedi¬ 
cto,  pelo  eterno  descanso  da  gima  ds 
sua  adorada  fllhlnha,  antccipando 
agradecimentos  a  todos. 

Ivo  Serps  de  Carvalho 

FUNCCIONAIUO  DO  BANCO  DO 
BRASIL 

ÍCorddla  Alvarcnga  de  Car¬ 
valho  e  fllhos,  familias  Joa-' 
quim  Pipheiro  de  Canalho  o 
Angélica  Fo^ia  participam  o* 
fallecimento  de  seu  querido  esposo, 
pac,  (IHin,  Irmio,  genro,  curhado  o 
lio  IVO  SERPA  DE  CARVALHO.  e 
convldam  os  demais  parentes  e  ami¬ 
gos  a  aeompanhar  o  eqtprm,  que  sai- 
hoje,  qulnta-felra,  «la  travessa 
Ferraa,  2,  As  16  horas,  para  o  cemi- 
terio  de  S.  Joio  Baptista. 


UTERO  -  R I N S  - —  BEXIGA  —  CORRIMENTOS 


Arnnha; 

_  r-w--r. — . >  Stquel- 

rn  Franja,  Foi  lambeni  vlcito  o  Conse- 
Iho  Inlornn  e  Fiscal. 

DiRelplini  “mu"  Cúnalas! 

O  Jockey  Julio  Canales  fol  hontem 
mullido  em  200f,  por  hover  Infringido 
o  arl.  64,  que  manda  que  os  jockeys 
acatcm  Al  autoridades  e  mantenham 
disciplina  dentro  do  prado.  Disciplina 
“sea”  Canales!. .. 


LENOL 


Optima  I  paseo  repetir 

Iffll#  f  * 


Msmie  2 

-Ctrí-rrerte. 


perdido 

^Fi-pulselra  de  platina  eom 
¡ cm  frente  do  Arm.zem  Vi.  1. 
21  fio  corrente.  SérA  ttntl- 
,ft'(egar  na  Sala  n.  1.411 
J^r.  Ldlficio  d’A  NOITE.  *' 


MAIZ  EN  A 

DURYEA 


RA  Aeeapparfrem  eos*  *  «ao  4b 
"BARAFORMIGA  21",  o«  a* trae  « 
extermina  ai  formlgulnbe*  eaielraa  * 
toda  especie  de  berstee  •  que  por  ser 
liquldn,  a  o  anteu  qte  aribe  e«m  ae 
baratlnbaa  mladaa  qae  tanto  eatragam 
n*  mnrei*  *  minchara  nA  eapelho*. 

“Baraformlga  31” 

ENCONTRA  SE  ÑAS  DROGARIAS 


Exontragio,  frantftrencla 
e  prometo  na  Policía  dai 
llhai  de  Nictliiroy 

O  capillo  Miguelote  Vianna,  ebefe 
de  policía  do  Eslado  do  Rio,  assignou 
portar  as  exonerando,  na  Inspectoría 
de  Polín»  d*s  Ilhas,  n  guarda  de  3* 
classe,  Tiburdo  Vlelra,  por  Icr  sido 
encontrado  i  dormir  no  seu  posto  de 
servlyo-;  transferindo,  a  pedido,  para 
guarda  de  reserva,  o  guarda  de  3* 
classe.  Benedicto  Cardoso  Miranda* 
promovendo  a  guardas  de  3*  classe’ 
os  da  reserva  Walter  Barbos*  H* 


S/Chapéor.JSK? 

Chapelarla  Londres 

Conformafio  em  10  m.  Syst.  America- 
no.  Beco  das  Canccllai.  15.  T.  23-2623 
Entre  Rosario  c  B.  Airea. 


f’M  LINNEÜ 


MAIZINA  BRASIL  8.  A. 

Crup  Poli*  217 Í-! «o  Paulo 
P«n«l!a  mt  (2  ATI!  mu  livro 

,M  48 

MUI  .  . 


»  and 
horas 


Avisamos  ao  poriador  da  caderneta  n.  3.893  de  no 
día  14  do  eorrenle,  que  o  numero  da  Apolice  Paullsta 
mesma,  deve  ser  54.-752,  em  vez  de  numero  547.742,  co 
foi  Inscripto. 

FINANCIAL  STANDARD  LTDA 


CtDADB. 


Rúa  Buenna  Aire».  48 


?  * 


I 


ANNO  XXV 


Rio  de  Janeiro  -  Quinta-feira,  23  de  Abril  de  193S 


N.  8 . 725 


Kedactor-chcfet 
Carvalho  Nctto 

Direclor-Gereolet 
Octavio  Lima 


ASSIGNATURASi 
Por  12  meaea  M  *  m  S6$000 
Por  6  mezea  ,  .  .  18$000 
NUMERO  AVULSO  100  RÉ12 


50  es 


23*19 


|  í 

•1 

1 


I 


Suicidase  umdos  membros  do  toan 


>:#  ... 


¡lili 


■4a.  _  ■  ■ — •-m  m  -,,v- 

florianÓpot  ,7‘m  m  "*  <*'•*  •  <•■">•  fc*»  . . .  .  . , 

.„«.do  «P.cl.1  d’A  NOITE)  p;!|«dorV  f"l«.  FUmon  ÍÜS’í.hSSS  EÍ2X  £  S¡ShÍ0  yÍC,'r‘'  °  "*  ,a,*ií¡"ía»  *  «| 

rrsS  ^rc;rrb“  s  ^ ^  „ .  M.  V*?-  —  **■.  ss«r  *enío  *-  ^ 

nioedas  falsas,  qn.  tanto  cesa,  rumo  so  «ro.il.  I, -asando  <r.n-  ,o  Rula,  »úloridsdeS  quo'wtí  £dt  desás»™”?  ""“T  d°  Sc<u"d°  0  «"  pudemoi  « 

dalo  tota  provoedo:  qasndo  to,  de  quoalid.de  do  cedidas  cita-  presidiado  o  ruidoso  iaquerito  fe  o  aecusedo  fe  mato"°aaí  i“  c,!e’  rac,“°‘  i"di"1.“M'  * 

destinas,  a  policía  do  R19  apu-  instaurado  em  torno  daquelle  gir  a  resnonsabilidade  ou  se  nnr  CUja  ca!*“  anda  a  po,inn'  oci 

■  ^  ^  rou  estar  el  c  cm  ligagio  oom  caso,  fo¡  támbem  encangado  qualquer^outra  razáo  Em  todo  CUpani  sUua^°  dcsaíoíada.,. 

ZScSfi*-  "f  "  ""  d”  Pr°C,,ler  ‘  «bre  Lo?,  morte  deTatouíf  vet  *  ™  «ANDO  UUSJBO  - 

Camarina,  entre, os  guaes  a  versao  nova  que  se  apresen-  embarazar  um  tanto  as  investí-  FLÓRIÁNOPOLfS.  20  (Da  enviada’ 

-  - - — ■  ==s  ,ai  da  extensáo  das  actividades  ¿acóes.  dcsimindn  nm  í,pccial  d*A  NOITE,  por  vía  aerea)  — 

dos  criminosos  Á  .  ,  n“°  UI"  Optimo  yucm  observar  allnlamen' •  ai  idl- 

n  1  c  °j'  ■  .  demento  informativo.  Scm  em-  vidndes  desenvolvidas  PrU  íaI*orins 

u  chele  das  investigares  bargo,  todavía,  do  contratemoo  rí>ccnlcmí,"1f  ww*  fm  Sant-i  Catín- 

l'drte  Sunrema  .  S.,  r,’,7.,p?ircif u "  ”  d-il,'ecnci" d°  <*•«•  *«¡*  d«:  2»  ír¡i¿¿s^.tíi 

I  Vvllv  uUpivlllU  t  abalhar  nesso  sentido,  fazen*  verao  proseguir.  Sabe-sc  que  unm  Inexplícavcl  omina  i  >  i%  ríe  dai 

, _ __  ..  cio-se  transportar  aquella'  lócali-  em  outros  numiciniou  dn  Fchi  autoridades  federdes,  no  que  concern» 

NOlHEADO  0  SR  CARLOS  fade‘-  Em,al‘  chegando<  P°rón1'  do;  circunvizinhos  a  Camboriu,  lW«”o ^sfaX.^-rwT  u!,V  7"..* im 

!  .  íj  vAnLUi  earperimcntou  urna  forte  sur-'  existem  individuos  oiie  estivo  í,Pa',had«.  como  so  d!*  vui.-irmcslt, 

, •iaxi.vih-IA.no  v  -  A°L  ™nvKM„  .0  wW¿  ÍSS¿ 


I  Coatr«-conho*  spprfhrndldoi  na  nfflclna  mmntca  de  Joii  Marcelllno 

Muller  y. 


io  Ííiílto  nsfrfccoes  pililo  se  {rafa  da  salvado  do 
reflime  -  diz  á  NOITE  o  Sr.  fiaplista  Losardo 

O  deputado  gaúcho  disposto  a  percorrer  todo  o 
Estado  mima  ardorosa  campanha  cívica 

pecial  d’A  NOITE)  -‘o  Sr!"  náphsla  nr^ceñáriD^ÍHéraf^o^nó  'tfl»  *mbKnie  de  ««^¡alidode  cm  que  o 
Eusardo,  ouvido  pelo  representante  dual,  se  aehsm  nnimarins  dos  , ¡  *  accor<,°  y*.m  spn<ti  negociado,  entre 
-¡■A  NOITE  sobre  as  "démarehea"  altos  c  nobrea  pronóTuo,  a  rase  re  v  0  Getulip 

■la  paeirica;io.  declarnu-ns  eseellen-  peito.  ’  '  *rffa*s  aulorlaam  a  formular  os 

tes,  ««encentando  que  todas  as  cor-  "De  outro  Jado  -  prosef-uiu  -  o  "'“icjSSurNuUTRU 


¡cae 


- - —  7  «•«  VAIVI IO0U 

0  novo  ministro  da  ld  nc"L"."’°.;: 
Córte  Suprema 


"com  a  hoco  11a  Intljn". 

(Cuntinca  Notrrno  t.oou 


1  “raid”  aviatorio  portuguez  de  30.000  kilomofro! 

ttegressam  a  Lisboa  os  aviadores  que  nellc  tomaran  parte, 

'*  (Da  Felix  Corréa,  especial  para  A  ISOITI.) 


TTíTvpfTTf^ 

m  nfT7’ 

i  •  i  v-4*i  ii 

js-yif 

7,  BKOH 

W:\1J 

mg 

TTTi 

Un.  .obre  o.  outro., 'num.  .fríe  «mpM.loa.aWd,  rolll.6e.,  . monteara  m-.e  o.  vehículo,  no  Interior  do" 

Tonnel.  iTe.to  neutro  local) 


8r.  Cario.  H.xlmlllino, 

Acaba  de  ser  preenchlda.  por  decre¬ 
to  do  presidente  da  República,  a  vnjn 
aberta  un  CArle  Suprcmn,  com’  •  mor- 
tc  do  ministro  Arthur  nibriro,  tendo 
*  cscollii,  recaído'  no^  Sr.  Carlos  Ma¬ 
ximiliano  _  Percira  dos  Santos,,-  que, 
desde  o  inicio  do  actual  .regime  consti¬ 
tucional  vem  .es.ercendq.  as  elevadas 
funceñcs  de  procurador  peral1  da  Reí- 
pebllca.  com  nssents.jio  mals  alto  trí; 
bunal  do  palr.  " 

.  J,«lo  asslpnalnr,,  de  modo  espe- 
eialisslmo,  o  acerta' do  ¿ttp  do  (aver¬ 
no,  .pal.  ningucm  poderlo .  .presentar 
inaior  somma  de  ‘títulos  e  inelhnres 
scrylíos  para  o  suprema  ir.véstldura 
da  carrclra  Jurídica. 

Ocputndn  federal,  em  1911,  pelo  seo 
r.slado  nslnl,  o  Riu  Grande;  dn  Su!, 
ü?P  i  n?°  ^rz  r  nsvcnsñO'  fT«  Carlos 
Maximiliano  na  vida  publicíi,  nao  só 
Rrafas  so  seu  espirito  combativo,  á 
sua  rara  cnerBi.  e  ,ao  seu  carácter 
scm  ja;a.  ennm  simia  pelo  seu  ampio 
cnnnocimenlo  da  «ciencia  .jurídica,  qpe 
1 50  torna  va  cada  vea  mal»  profundo  i 
1  .(CONTINUA  NOU'ÍRO  LOCAL) 


ÍÍO  CAMPO  DA  AMADORA  -  O.  «viador,,  nortueo»..  ,.Z - 7 

,  .  Licboa-Lourcnco  Marqu*.-L!»bo«,  (Servico  Dholo1r«ni,nir0  "rl  Clfk"  ,,unr-te.  que  illrlglu  o  vio 

Tcnns  nfcf.il  n  ,  f'ico  photogriphlco  especial  d’A  NOITE) 

i.ISEiM,  april  —  Regrcssnram  an  pslr,  A  csauadrltfcj  . 

(endo  suscitado  tnovlmcnlo  de  cnthu-  de  89.000  kilometroi1  s,n¡Tn  percursc  I-oitrcnco  Marques  .presentara  dlffl* 
snh  n  ^“^"ql.  os  «viadores  qile.  extenso  trecho  por  terns  h  ..qUCi,  Pi"  n,lda<)«  pesadas,  inclusive,  f"«r* 
StólSS^^te^g,r25!1  ?5‘vd*  avl»cfio.  rumprindo  d*est*ar!»Cñ  SÍ^.°.  «I^nl, «cimento  d.  »»l‘. 


Os  moedeiros  de  Santa  Catharina  esta- 
yam  articulados  com  o  famoso  Moragas-, 
Anmquilados  pelos  recursos  forenses 
os  estorbos  repressivos  da  policía 


' wisaeao  e  p  riqueza  no  continn,,..  *rr"a-  com  pcrieita  piouru.. 

tíos  dominios.  A  vi.gem  rli  ale  p  Profirl-nrla .  As  fehres  ntalUnas  1 
gcm  «doDda  al  _  (CONTINCA  NOUTBO  LOCAL). 


) 


